tio 


PT e VR CNA EAD Vols SD 














BANCO DO BRASIL 
S. À. 





RELATÓRIO. 


DE 
1958. 


“APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS 
29 DE ABRIL DE 1959 


Distrito Federal 








PINHD SE 





A PROSENIEADÃO: Sricio 10 Seo a PIER on o 0 CARE 6 A TAVA O A 
| PARTE I 
| 
| SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DO BRASIL EM 1958 ........... VII-XVI e 1-120 
| PARTE II 
ATIVIDADES ADO BANCO: EM LOSS Mio ss ore E o So vo o a do So E onerar 121-242 
PARTE III 
QUADROS HESTATISTICOS: 1º 04: 2 siri cf fera E pb ERR NI 1-162 
PARTE IV 
SUMÁRIO EM INGLÊS! Lona Ea CR Do AP CR O 1.32 
OBSERVAÇÃO 


« 
Os índices corridos encontram-se no verso das fôlhas de frontispício. 


640 WU 079 








BANCO DO BRASIL 
RE gi: 


“PRESIDENTE 


SEBASTIÃO PAES DE ALMEIDA 


DIRETORES 


ARTHUR FERREIRA DOS SANTOS 
FRANCISCO VIEIRA DE ALENCAR é 
JosquIM IGNAcIO TosTA FILHO 
JOAQUIM MENDES DE SOUZA 

JosÉ FARANI PEDREIRA DE FREITAS 
Maurício CHAGAS BICALHO 

PauLo Aronso Poock CORRÊA 
PomríLio CyLON FERNANDES DA ROSA 
RICARDO XAVIER DA SILVEIRA 








CONSELHO FISCAL 








, Senhores Acionistas : trRSdo, Guiári sl, yontior: ais Cn 


Atendendo ao dispositivo legal, | EE 
trago à vossa consideração contas e o 
relato das atividades referentes ao 
exercício de 1958. a 

Os balanços evidenciam o vulto e 
a multiplicidade das operações do 
Banco, enquanto os esclarecimentos . 
minuciosos do texto permitem ava- 
liar, em detalhe, a assistência finan- 





ceira prestada ao Poder Público .e 
à iniciativa privada num período de 
graves e gerais dificuldades econômi- - 
cas. 


Orientando-se pelas diretrizes que j 
inspiraram o Plano de Estabilização 
Monetária, o Banco do Brasil conse- 
x guiu amparar, dentro das suas possi- 

bilidades, a produção e o comércio, 
como se pode verificar no presente 
Relatório. 








Mostrarão ainda as seguintes pá- 
ginas que política de crédito seletivo, 
alargamento da rêde de agências e 
preocupação em solidificar o ativo 
constituíram, em 1958, como nos 
anos anteriores, as linhas marcantes 
da atual administração. 


Muito contribuiu para tais resul- 
tados a eficiente colaboração dos Se- 
nhores Diretores e do Funcionalismo, 
aos quais, nesta oportunidade, apre- 
sento meus cordiais agradecimentos. 


20-março-1959. 
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SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 
DO BRASIL EM 1958 





SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DO BRASIL 


EM 1958 
EINED CE 
TNGPRODUGÃO = eis! a ce e  e e DO RN ODE ralo Ml EV IX-XV7T 
AGRICULTURA 
Acmeciov era ds tar ass pro Pia ala A ad a o Ga EEN ; ab 
Cn DMR AROS MIR | ALMA PE q e ma RAS Sta mé ER Té 
CACAU so casino Dbi PAP E A pa 1 Ta eo PAN De To RE ANO NDT eli RAR 19 
ATE OdIOL sb cia REM 5 ME A Saba prato 0 E 1 o ne 30 
IMbhaato) Gs as ANDRES ANTE dg RL COL O a CANA e SRP 38 
[eb (3) fg a RR a TR AD SER NR E PR SUA ABA UBATOD Copactic 1 44 
INDÚSTRIA 
CombUStiVCLSHARS o Ls rat oct ana Ce ralto a Ur a do NR ago AP ERR 48 
Indústrias Diversas ......... FREE clglara 15 278 5 67 oyo a Cega ea 49 
Indústria “Automobilssiita 4 Bs er spo so too o open ave 100 a 54 
Sideral o repara EA qau E ua o SÃO ao na a VERA RR 54 
Indústria dorBapel a res E dae o cio en o AR E $i o 56 
CoMÉRCIO EXTERIOR i 
ApreciaçãotGerai sq. opera reg RAR E Ane] GER EE o Po 61 
Exportações ........ te SiS AD CAE O o Tag EN ER O 62 
Principais Produtos Exportados .............. NERO > cr PER 63 
IMpoOntações cuba. enterra ace JE En o SEE MS] 2 a a E A 69 
EENIBRGIAÇOS Mete qto ss RA SD ARA PRIDE O a A aa a PAD LER DR 2 
PRA NISBORDESO (sm gps ettraire PM EDER RR EEN E ENE na RT AE 9 
CR MIBLO! pal E SS o cod Ra RE o o MINDE copo pa ERR RD RP 93 
MorDA E CRÉDITU 
Meio Circulante e Meios de Pagamento .......iiicciciiioo. 99 
Movimento: BanCARIOL: (Sra Evora rs dino cos seed E 100 
MERCADO DE CAPITAIS 
Bôlsas de Valores ........ DE pad EU: Rr oa RANA « 104 
Emissões: (del (Capital! Je - semeia cer ia SETE EEN e 106 
PENANCAS PÚBLICAS E assi ro Sra na toe srta ut “pa PER ORE ERR 109 
MECISTAÇAOS EUR denota 50/04 Moe nepe care o CA Ponta pend gado Shf£a o tra io 10 veia Pa ja PED NPR 114 
BIBITOGRARIA (Meto eve ARM RR QR CEDO SUE Ta q Sire Riso noi Es MR 119 
OBSERVAÇÕES 


Os detalhes dos assuntos sintetizados na Introdução encontram-se nos respectivos tópicos. 
Dados de 1958, sujeitos, em sua maioria, a retificação. O equivalente energético é a tonelada 
de carvão, unidade internacional. O consumo de energia inclui: eletricidade e exclui combus- 
tíveis de origem vegetal, gás liquefeito e «signal-oil». (Página 48). O dólar, sem outro quali- 
ficativo, refere-se, sempre, ao dólar americano. 


SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DO BRASIL 
EM 1958 


No ano findo, a economia brasileira apresentou características seme- 
lhantes às de 1957: contrastando com certos índices de crescimento da 
produção, do consumo de energia, intensidade de tráfego e do giro dos 
negócios, a pressão inflacionária atingiu elevado nível, exigindo reajusta- 


mentos salariais, e alterando, consequentemente, a estrutura dos custos. 


Pelos dados do quadro à página seguinte, verifica-se que o ritmo 
do desenvolvimento econômico do Fais manteve-se, no ano de 1958, em 
taxa razoável, embora a tonelagem das colheitas destinadas, preponde- 


rantemente, ao consumo interno tivesse acusado baixa em relação ao ano 














ii superou o de 1957 em 12 064 uni- 


anterior. 
DEAD e o de Assim, por exemplo, em con- 
100 Toncladas 
fronto com a produção de 1957, o 
ERES 1958 1957 | Carvão mineral subiu 4 %; Lami- 
TO e. | Ea [áa — nados siderúrgicos, Cimento, Alu- 
Carvão - MINETa Sosa siso suor 2 202 | 2 116 
Cinaago o a nd 3 750 | 3 357 mínio e Derivados petrolíferos, 
asoli le ies 54 1 : , 
Gasolina, Óleos Diesel e Fuel | 5 542 | 5 158 aproximadamente, 10 %; Papel, 
Fóôlha-de-flandres .......... | 9 | 64 
Laminados PE ita iae a tada 1360 | 1245 20 %; Fôlha-de-flandres, 24 %; Pe- 
Pipe Et UR 435 363 : b diaco 
Petróleo em bruto ......... | 2 473 1321 tróleo em bruto, quase a 
| de | número de caminhões e ônibus 
MR Ds | 15841 | 





dades, enquanto a dos outros tipos 
ampliou-se em 18 341 unidades, evidenciando acréscimo total de cêrca de 
cem por cento; dêsse modo, alcança 91 853 unidades a produção já reeli- 


zada no País. 


IX 


INDICADORES ECONÔMICOS 











ESPECIFICAÇÃO UNIDADES 1954 1955 1956 1957 1958 
+= es a ge = = Sp Es 3=s 
| 
Produção Agrícola 
ã 1971 2313 
De Exportação ...m..» 1000 t 1595 1 956 1 540 
De Consumo interno » 77 687 79 593 83 579 E a Ra 
Area cultivada E 1000 ha 20 944 21 922 22 842 3 2 
Produção Industrial 
| 
Carvão mineral ........ 1000 t 2 055 2 349 2 286 2 116 2 202 
Petróleo em bruto ....... 1000 barris 992 | 2 022 4 059 10 e E nes 
Casolima RR » 892 11 239 18 174 17 no dao 
Cimento portland comum 1000 t 2477 | 2 698 3 250 3 gb Pa 
Papell Qu fe an o jato tr » 314 333 381 363 pes 
ANb LOURO Bola ma dio sb oR t 1 462 1 664 6 278 8 885 
Chu bop apa » 2 645 3 654 3 510 3 518 3 700 
EStanho! PA cube aee >» 1 880 1 203 1 568 1423 1 na 
Fólhas-de-flandres ...... » 41 226 37 830 76 899 63 946 79 385 
Werro usando 1000 t 1089 1069 gi 152 1 252 1340 
Aço em, lingetes  .......- » 1 148 1 162 1375 147,5 1590 
Laminados! q. cotas oluia ciais » 971 982 1 142 1245 1360 
Produção de Veículos de 
Auto-Propulsão | | 
] 
Caminhões e ônibus .. Número — — — 18 862 30 926 
Quitros A sen astar anna a Pai — — — 11 862 | 30 203 
TDORAL 2a lapso pao » — — — 30 724 61 129 
Energia Elétrica (consumo) 
| 
Ahoto DAS OS Re ee ATE 1000000 kWh 2 980 3 343 4 0382 442 E 4 900 
Comercial AU eta » 1111 1 290 1519 1718 1 800 
O ON OU RO E ERAS 3) o cer » 8 303 9491 11 037 1 351 12 200 
H 1 000 t de carvão | 
Combustíveis (consumo) (1)| de pedra (3) | 20279 | 22292 21999 | 24220 
Transporte Ferroviário | | 
Mercadorias MEME. 1 000 000 t-km 8 674 9 600 97m 10 696 11 120 
Passageiros ......-......+ Milhares r 350 182 | 356 261 357 695 375 647 
Rêde Rodoviária | 
Eixtensão  totalio =... km | 362323 | 459 714 467 443 455 374 
Extensão pavimentada km 3 133 4 262 7180 7500 
Comércio Exterior 
Exportação total ....... USS 1000 000 1 562 1 423 1 482 1392 1 243 
Importação total ....... » 1634 1307 1234 1489 1353 
Importação de matérias- | 
DOER ano dona der on » 298 213 218 198 163 
Importação de veículos e 
seus pertences ......... » 113 102 95 190 a am 
Comércio de Cabotagem .. 1000 t 5 101 5 404 6 526 6801 | 7000 
| 
Emissões de Capital ...... Cr$ 1 000 000 - 28 442 31 454 44 000(2)| 50 200(2), 56 783 
| 





Nora : 


(1) Vide nota à página VIII. 
(2) Totais ajustados. a 
(3) Padrão internacional; equivalência. 


x 























Os dados referentes ao ano de 1958 estão, em sua maioria, sujeitos a retificacão. 


linda 1 


Infelizmente, fatôres de or- PRODUÇÃO AGRÍCOLA 


a 1000 toneladas 
dem meteorológica Causaram, no 





dama: iso ProDuTOS | 1958 | 1957 

Nordeste principalmente, sensíveis Ea ae e SS 

quebras de safras de especial sig- Arroz -Com Casca A cuca | 3988 | 4150 

Batata ÃO cs => puros a tratar é 1063 1 086 

nificado na alimentação corrente, Batata inglêsa ............. 980 | 998 
... | 

fazendo com que a produção agri- LU ETTA Rg = 1483 | 1582 

Mandioca e nces sastata e da dit 14 834 | 15 442 

cola de consumo interno prepon- mimo iii. | 238 | 7763 
| 

derante acusasse, no último ano, CIELO No fo ova oa a rara o q ; 59 435 58 375 

queda de 227 000 toneladas, em re- 


lação à de 1957. 





Eipora as cifras referentes ao volume físico da produção fabril se- 
jam, por si sós, expressivas do papel desempenhado Rel atividade manu- 
fatureira em nossa economia, o consumo de energia elétrica no parque 
industrial do Rio de Janeiro e São Paulo vem mostrando acentuada ex- 


pansão nos últimos anos, tendo sido o de 1958 superior em 13 % ao de 1957. 


CONSUMO DE FÔRÇA ELÉTRICA PELA INDÚSTRIA 


Rio - São Paulo 




















1000 kWh 
| | | AUMENTO SÓBRE O ANO ANTERIOR 
ANOS | TorTaL MÉDIA MENSAL = 7 E 
| Total | Média mensal 
== | = = = ===2= DEE === = E 
1954: DE LR Ea de ara | 2 259 444 | 188 287 235 536 19 628 
I 
| | 
RED a siso Moro nto Sta 2 507 232 | 208 936 247 788 | 20 649 
[Nara | 
1IDB Sao eo o comia isto elo 2 957 220 | 246 435 | 449 988 | 37 499 
| | 
| | | 
TOSA peida ataito sebio eira 3 142 608 | 261 884 | 185 388 | 15 449 
1958/02 2 DRE E 3 553 500 | 296 125 | 410 892 34 241 





XI 


CONSUMO DE PETRÓLEO 
E CARVÃO 


Equivalência em Carvão de 
Pedra (*) 


| 
| 


1 000 TONELADAS 








- ANOS 
E E =Emeasts=e 

| 

1958 espa natra e ne | 17 020 
| 

10540 a oo eia RR | 15 159 
| 

+ em 1958 .... | 13861 
| 
| 





(*) Padrão internacional. 


O consumo de combustíveis minerais em 
1958 — por parte da indústria e da rêde 
de transportes ferroviários, marítimos e ro- 


doviários — excedeu em perto de 12% o 


de 1957, exprimindo-se numa equivalência de - 


um milhão e oitocentos e sessenta mil tone- 
ladas de carvão de pedra (padrão interna- 
cional). 

Outro dado da atividade econdralas que 


consignou aumento expressivo é o corres- 


pondente às emissões de capital, cuja ele- 


vação sôbre 1957 foi de 6 bilhões e seiscentos milhões de cruzeiros. Rele- 


va notar que no valor global de 57 bilhões — a tanto montaram as emis- 


sões de capital no ano passado — quase 38 bilhões resultaram de subs- 


crição em espécie e não de reavaliações do ativo ou de incorporação de 


reservas. 


Se bem sejam bastante significativos os algarismos acima mencio- 


nados, muitos outros constantes do quadro inserido à página II desta 


Introdução confirmam que, do ponto de vista puramente econômico, a 


evolução do País, em seu conjunto, foi satisfatória. 


No. que tange ao panorama monetário, as séries do quadro a seguir 


revelam o prosseguimento do processo de debilitação da moeda brasileira : 


ST 





act gia “o oem ss 1 


ua 








DADOS MONETÁRIOS E FINANCEIROS 

















EspecirICAÇÃO UNIDADES | 1954 | 1955 | 1956 | 1957 | 1958 
Preços por atacado ..... (1948 = 100) É 245 l am | 330 | 371 | 46 
Custo de vida (*) ....... (1951 = 100) 177 212 | 258 308 355 
Meios de Pagamento .... Cr$ Bilhões | k 151 | 178 217 291 353 
Hlmnissões «ço (ole ei | ss: PR u 16 23 
Deficits * Mederal dido E | 3 | 8 83 | 33 31 

É Estaduais .... á | 6 | 4 | t | 3 1 
Municipais ... E | 0,6 0,5 | 0,5 | 1 | 0,6 

Deficit ou Superavit do | | | | | 
Balanço de Pagamentos US$ Milhões | — 208 | — 116 | -+ 166 | — 24 | — 278 





(*) Média aritmética dos índices mensais da Cidade de São Paulo. 


Como em 1957, os grandes focos de pressão inflacionária em 1958 


continuaram a ser o deficit no balanço de pagamento e o desequilíbrio 


orçamentário nas três esferas 


da administração pública. 


Elemento preponderante de 
desajuste em nossas contas in- 


ternacionais foi o declínio, em 


volume e preço, das vendas les 


café ao mercado externo, que 
passaram de 14319 mil sacas 
em 1957, no valor de 845531 
mil dólares, a 12882 mil sa- 
cas e 687515 mil dólares, no 


ano findo. 





Za dl dl J AE ÃO TO Ito a 
ea: | 


Para tal decréscimo — cêrca de 1500 000 a menos que em 1957 — 


contribuiu o pouco interêsse, por parte dos Estados Unidos, nossos maio- 


ESTADOS UNIDOS 
Estoques e Importação de Cafe 
1.000 sacas 


em 31 de dezembro 


Importação 
médias mensal 





res compradores, em man- 
ter os habituais níveis de 
estoques. O gráfico ao lado 
ilustra sua sensível que- 
da naquele país em 1958, 
comparadamente com os 


de anos anteriores. 


XHT 


A super-produção mundial, aliada a uma forte concorrência dos pro- 
dutores africanos, provocou o declínio das cotações do café no mercado 


internacional. 





Aliás, a baixa de preço do grande produto — que, nos últimos anos, 


- E 1 PREÇOS DOS PRODUTOS PRIMÁ- 
vinha mantendo um dos primeiros lugares TOS ANO MIRRECÁRIO da 








=. se - E 1952 = 100 
nas estatísticas das permutas internacio- 
100 
nais — coincide com a depressão dos pre- 
cos mundiais dos produtos primários, cujo hrs 
índice global caiu 10 pontos de 1.º de ja- 1 90 
neiro de 1956 a 1.º “de janeiro do presen: Hd 
85 Es 
te ano de 1959, tomando-se como referên- Ê. 
é 
cia os preços de 1952 a = cê | 
C - 1956 -1957 1958 1959 a. 


XIV 





PRODUÇÃO FISICA Embora tudo indique que 


Bilhões de dólares EMPREGO 


fd 1957 amp a tg a recessão americana — inicia- 


ESTADOS UNIDOS da em meados de 1957 e esten- 


PRODUÇÃO FÍSICA E EMPREGO 





dida pelo terceiro trimestre de 
40 n a . . 
; 1958 — não houvesse tido in- 
fluência imediata e de certa im- 


Produção Fisica 


430 6s portância em nosso comércio 


exterior, é possível que, indire- 
tamente, a crise econômica ame- 


Emprêgo 


ricana do Após-Guerra se te- 
nha feito sentir no âmbito de 


O EPE TRE nossas exportações. 


Dependendo, a economia brasi- 

EXPORTAÇÃO MUNDIAL 
leira, em acentuada proporção, do in- Bilhões de dálares 
tercâmbio externo, para o suprimen- 
to em volume e qualidade de grande 
diversidade de mercadorias, a redu- 
ção dos recursos cambiais fez re- 
crudecer a pressão inflacionária já 
bastante sensível, em virtude do de- 
sequilíbrio orçamentário. 


so 





70 
1952 53 54 55 s6 57 =| 1959 
(Estimativa) 


A queda de perto de 150 milhões 
de dólares em nossas vendas ao ex- 
terior, no ano passado, teve fortíssima repercussão na licitação de divisas, 
onde o ágio médio ponderado de tôdas as moedas na categoria geral — 
isto é, naquela que abrange as importações correntes — duplicou entre 
janeiro e dezembro de 1958. 





ÁGIO MÉDIO PONDERADO No ano de 1958, o ágio médio pon- 
Categoria Geral 
1958 gerado do dólar americano passou de 91 
Cruzeiros 
cruzeiros em janeiro a 187 em dezem- 
ÁREAS MONETÁRIAS JANEIRO | DEZEMBRO 
= = bro, assinalando, assim, alta de 100 %. 
| | 
E sainte RR RT Em tôdas as moedas, na mesma cate 
a | 
| . . 
Tôdas as Moedas. | mM | 16 goria, teve igual percentagem de ele- 


| | vação, alçando-se de 77 a 164 cruzeiros. 





ÁGIOS E DIREITOS ALFANDEGÁRIOS Percebem-se as consequências de tal 











Totais o ao 1 aumento sôbre os custos de produção, 
Espaciricação | Cr$ 1000 %o quando se observa que, no ano passa- 
—— >>> >> do, a arrecadação dos ágios represen- 

A BIOSÃ ja da ate | 103000 | 89 tou 9 vêzes os direitos alfandegários, 

Direitos ...... | 12200 11 embora computados pela nova lei de 

: do, tarifas, que, como sabemos, majorou 
To NL | 115 ma 100 de modo substancial os gravames pre- 
| valecentes anteriormente. 








(*)  Arredondados. % . 
Como se vê, a baixa das expor- 


tações desempenhou papel de extraor- 


dinária relevância na elevação do custo de vida, apresentando-se como 
forte componente da pressão inflacionária, para a qual, também, contri- 
buiu particularmente o vulto dos deficits orçamentários nos três escalões 


governamentais, nos quais se destacam os investimentos. 


< 


INVESTIMENTOS PÚBLICOS A falta de um amplo mercado de 


B:lhões de Cruzeiros 





títulos públicos — onde o Govêrno pu- 
t 


GovêRNos 1957/1958 6») desse levantar recursos derivados da 
ã O Es poupança popular — vem sendo apon- 
Federal ......... 32,0 47,0 tada como a principal origem de emis- 
Estadual ........ 16,7 22.0 sões destinadas a financiamento. de 
E ER sã o obras de infra-estrutura, cujo significa-. 
ae! [ca - do para o nosso desenvolvimento é in- 
| 
Rota res 51,4 73,0 discutível. 











| | O clima inflacionário — em que, há 

(*) A preços de 1957. A : g 
anos, vem vivendo a economia brasi- 

leira — cria êsse complexo de causas e efeitos, que exige, por isso mes- 
mo, política de coordenação dos diferentes setores — orçamentário, fis- 
cal e bancário — se quisermos deter a depreciação monetária, para a qual 
tanto concorrem as crises de nossa economia de exportação, que per- 


manece sujeita aos caprichos do mercado internacional. 
“ 
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AGRICULTURA 


Aspectos Gerais 


Milhões de 


Toneladas 


100 220 





PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
1954/1958 






90 


Quantidade 





80 140 


1954 55 56 57 1958 


Bilhões de 


Cruzeiros 


A tonelagem da produção 
agricola comerciável no ano cl- 
vil de 1958, segundo estimati- 
vas oficiais, foi, em conjunto, 
praticamente a mesma do ano 
anterior. 


Grupada, porém, nas duas 
grandes classes — de exporta- 
ção e de consumo interno pre- 
dominante — acusa, no que se 
refere à primeira, acréscimo sô- 
bre o ano de 1957 de 17 % no 
volume físico e 18 % no valor. 


A tonelagem global das outras safras evidencia baixa mínima em 


confronto com o ano anterior, para o que concorreram as perturbações 
meteorológicas do Nordeste, em geral, e de algumas regiões do centro- 


sul do País. 


No quadro seguinte, apresentamos o valor, nos últimos cinco anos, 


das principais culturas brasileiras : 


A elevação do valor deve-se, 
quase exclusivamente, ao aumento 
verificado nos três produtos líderes 
de nossa exportação, sendo que sô- 
mente o excesso de produção de café 
no ano findo-sôbre o de 1957 con- 


tribuiu em 11 bilhões de cruzeiros. 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 





ANOS Cr$ 1000 000 


109 120 
142 026 
155 478 
1957 193 152 


205 537 


(*) Sujeitos a retificação. 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Principais Produtos 


Cr$ 1 000 000 





























- 1958 
PRODUTOS 1954 1955 1956 19:57 (*) 
| 
Predominantes de Exportação | 
| 
Cafe sn eat ENADE pao ee RS | 29 797 47 558 a) 528 47 007 | 57 961 
Algodão em rama ........... 8 462 12 034 12 218 14 446 14 758 
(GEVCENVIS era ceu Crepe Mn 3 767 3 283 2 504 3 497 3 835 
a ] A 
VIO IPA ERA ER o o 42 026 56 875 45 350 64 950 76 549 
T E! dd ap 
Predominantes de Consumo 
Interno 
DN ENEINO [ONDE e mi aro aaa ea 670 649 913 1: 828: "0] 2 075 
PATO Z ICON NEaIS CAN ia co] ua 15 3M 17 180 19 933 26 200 | 25 334 
Bam am aSE a jar aeto aa fava e ado it 2 515 2.938 | 3 956 4 732 4 731 
Batata doce pre ie Pioucl ad 930 E RR 1432 1 735 1:712 
Batata Inslêsa Ceres feno ato 2 3 328 3 820 4 744 4 680 
Cana-de-açúcar .....ccciitios 6 347 7795 11 746 13 408 13 571 
Caroço de algodão .......... 1471 1 636 2 091 2 21 2 814 
Cebola; Po in acprreerae  Peptova io 781 780 804 1 269 1 302 
CIÃ O pi nie eio pf elege, eo bio nr 4 896 8 477 12 274 13 792 13 080 
EIN O! da siste e a el ita ii Mo O NS 1 435 1743 2 045 | 2 302 2341 
JDeNcenaNfEv O os nr aa a ra Dia à 1378 1 916 2 639 3 169 3 196 
IMPAR LO a rs aos va pot ci SR os pa 380 454 7.57 1 042 889 
Man dlocas =. eras feaao E apena ae ao 6 181 6 745 9 219 11 451 10 997 
AIVIDIO 18%) 6 = 2afia a a Pe Va pe a 12 453 16 045 20 244 24 037 | 22 947 
S OTAN as ore cinlapeieio o DE OR E O 266 261 412 | 453 490 
RO Ra tel. bes eae cole 843 874 1323 1672 1 659 
PETI BION ir t)o eee fot cio dd fd RN 3 929 07 5 917 5 GB | 8 382 
(LONA ZM ER PR RO EN E ETTA 912 1 289 1 634 1701 1 640 
Outros Q9Mprocutos) E 3 599 4 793 8 969 6 789 7148 
FTRONDAN ES eai poor a... 67 094 85 151 110 128º | 128202 128 988 
Í 
PRRê a a Esralio 
Total Gexal .- 2... 109 120 142 026 | 155 478 | 193 152 205 537 




















(*) Dados provisórios. 


PRODUÇÃO AGRICOLA 
Indice: Media 1952/54 = 100 


Tendo por base o triênio 
1952-54, os números índices con- 
signam, para 1958, ponderável 
acréscimo na quantidade de café 


e cacau produzidos, e em me- 





nor escala o algodão : 











PRODUÇÃO AGRICOLA 
Quantidade 


Mépia 1952-54 = 100 






























































PRroDUTOS 195,60 | 1957 E 
] 
De Exportação 
Cale e ar paes sara 90 129 159 
Algodão em rama ... | 93 92 94 
CACAU o errada e plo 117 120 130 
De Consumo Interno .. 115 123 122 
n(6)) Dados provisórios. 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Principais Produtos 
QUANTIDADE 
1000 Toneladas 
PRODUTOS 1954 | 1955 | 1956 | 195% ed 
Predominantes de Exportação 
(CE i(Seg Rr E EE RR RE 1 037 197% | 979 1 409 1 730 
Algodão em rama ........... 399 | 428 400 397 403 
(GENE (ic SAE pe os Gi PDR 163 158 161 165 180 
| : 
d Hoi Ginaleçe ER PR 1 595 1 956 1 540 1971 2 313 
Predominantes de Consumo K s 
Interno | 
Ijaotsrao (Oda De pr e teria 168 | 186 | 181 191 296 
ALTOZ CON GASCaR o sas rmes | 3 367 SUTaM 3 489 4 150 3 988 
Bananas? (2) sereno» aus mis aa 4 955 5 107 5 601 | 5 832 5 870 
Batata doces sita ersieras ovos 958 1 042 1 043 | 1 086 1 063 
Batata - Inglêsas is. um imat arame 815 | 898 | 1 003 998 980 - 
Cana-de-acúcar a img bu puto 40 302 | 40 946 43 976 47 708 48 117 
Caroço de algodão ........... 742 813 7,61 743 793 
Cebdla O Ms a cquiarito a co ories | 140 | 155 200 177 184 
INSIRA! gui Eder cede PNI RAR 1 had | 1 475 1379 1 582 1 483 
ANTRNLO "es acne o infere Dt Pay to ra 6270 | 147 ] 148 | 144 140 141 
Parana (3), om miainBro ME o levo niimtro A Su | 1 138 1 207 1 268 1 294 
Namona sms pit afasta oruoi 170 | 164 | 161 | 200 172 
Maneio essas ss et cio | 14 493 14 863 15 316 | 15 442 14 834 
NERO PM So cr a SRI Do asia mca a | 6 789. | 6 690 6 999 | 7 763 7 386 
SOJA ME o ada O ie 11. ba | 117 107 | 115 | 122 132 
PORTAL a E aa 6 2561 /]| QI] 265 | 300 REU 
ELLE O ES gu rc o ora aa 871 | 1101 | 855 | 81 1 155 
ENEM GE SE e AAA E | 302 | 298 | 357 397 391 
Outros (15 produtos) ....... | 430 | 488 | 527 521 553 
PROA is axe feio une (o iaiê | 777 687 79 593 | 83 579 | 89 396 89 169 
ár.» a E | Ê 
Total Geral ........... | 9278 [| 81549 85 119 | 91367 91 482 


(1) Dados provisórios. 
(2) Cacho de 25 kg 
(3) Caixa: 200 frutos — 35 kg 





Os rendimentos médios das principais culturas no último quinguênio 
são os seguintes : 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Rendimento Médios 


QUILOGRAMAS POR HECTARE 





























| 1958 
PRODUTOS 1954 | 1955 | 1956 LaB (1) 

| 

| 

Predominantes de Exportação | | 

] 

RE MRE da rã E re GEO, RS 345 | 419 287 | 384. | 452 
Algodão « -jtugeteram ata a o ea a 469 | 490 | 448 | 425 464 
CACAU corsa 5 ein ado dio RODA 462 429 | 429 | 426 | 437 

Predominantes de Consumo | | | 

Interno | | | 

l | ] 
Amendoim sas caraio aros pare | 1 206 1 1UB À 1 | 4 140.4 1 306 
Arroz COM Casca... nina sa , 1388 1488 | 1 366 1 644 , 1 569 
Bananas (2 miss pum fáimiat! o) maia | 1403 | 1313 1385 | 1 429 1417 
Batata CdOCE LS ns amena | 8.955 | 9 187 9 010 9 028 | 9 258 
Batata Inglesa; om es cenas 4932 | 5 029 | 5 413 5 269 5 516 
Cana-de-açúcar (3) ==... causo | 39 38 | Ss” | 41 42 
Genoa! Ma SORA miojo real | 4 665 4 850 | 5 769 | 4 895 4 413 
(= [ODE = APRE ER O CR TO 702 662 | gil | 681 716 
PIUIOL E on ta Sra pé verao a 799 | 756 | 799 | 782 790 
Tamania (4) 2: os metaa decreto | 83 876 | 83 636 80 864 | 82 499 7, 382 
Mandioca” xo am sato = cla | 13 153. | 12 934 | 13 000 | 12 940 12 902 
Mamona qesis sn cre lapela | 796 | 796 | Eike 4 840 790 
MELO ne «ur estaca o o a anple tata ie 12228 | 1190 | LAGT |] 1 274 1 280 
SOJA reis e ce ai EUA eloa a a 1 722 | 1 445 1 422 | 1 247 1 259 
AUD TEID E Rs pg sa | 11 283 | 9 855 11 029 11 883 | 12 976 
IIS. ste ta so a TE E ee peer | 806 | 921 965 677 s94 
TIA Doado ais neste o ED E on 6 714 6 148 | 7077 | 7330 7 248 

| 
(1) Dados provisórios. E 


(2) Rendimento : cachos p/ha 
(3) Toneladas p/ha 
(4) Frutos p/ha 


O número de tratores, embora ainda muito aquém de nossas neces- 
sidades, vem crescendo de ano para ano: 


TRATORES EM USO 





ANOS UNIDADES | ANOos UNIDADES 














14 618 37 348 
| 20 508 40 532 
| 25 288 | 43 972 
28 835 | 48 773 








De 1951 para 1958, sua quantidade triplicou, passando de 14 618 uni- 
dades a 48773. 


No quadro a seguir, alinhamos o número de tratores em uso no Brasil, 


em confronto com o de alguns países de estrutura agrícola semelhante 
à nossa : 




















TRATORES EM USO 
Fim de 1957 
| | 
l 1] 
Países | UNIDADES | Países | UNIDADES 
| Fa 
I | 
Argentina ...... ] 72 000 Cone oe sm sa , 13 000 
Brasil .......... 44 000 CHOANES too cons sogra | 9 000 
México; «irado 39 000 Colômbia ...... | 19 000 
Venezuela ..... 9 000 | 





Os 48773 tratores em uso no solo brasileiro, ao findar 1958, esta- 
vam assim distribuídos : 
TRATORES EM USO 












































1958 
UNIDADES FEDERADAS UNIDADES | To 
: | j 
ERAO ro LON Tri A agi DR SE tp 8 Spa E e e pr 13 
TCA da ER AE RS, MRURSRRIN E 17 
ATI AZONAS O - era ore roraca Sata ate na forever Sra one mA 329 
RIO BLANCO Mt ana o eiadedo é (ooo aa 8 
ESET a EP ARES TES O VR 507 
AMADA E ese Djs Sn e Aedes ara 44 
| 
NORTE; = cem sereia nte 918 2 
É | 
IM aranbáo.  ecarerara orar sara a to Pa | 322 
ELOS 2oço jeto a po nen PA a ao o 336 
Ce ATA MDA oo ora rio nar ago atas DE Sis SR 1 350 
Rio Grande do Norte ............ | b23 
DATADA ESSE soja ado Sr ei orcdo fo Sto coroa 759) | 
Pernambuco 2 611 | 
ATASDAS O isso 5 unia (ari o Pia STS 1 Iara 501 
Fernando de Noronha .......... 6 
NORDESTE, sb s sn | 6 408 13 
E as E = 
SELETO (e aa Sr 7a SRS | 529 
EB TZ o SR MAO E o tes ERR 1 702 
DEAR GOLS are ra aioio pede der er dava 4 959 
PISDIRILO SANTO is 0 areia = mola doça talo ta ae 945 | 
Rondo CTAMCINO intro tato no pao te sora as | 2 863 
Distrito mederal” a sinto ato trjalaiodo I 1 496 Lara 
ESTE! roca ap Dae Leer | 12 494 | 25 
SÃO; SESMLLO! vitoria o: eae o O aa SNS E 16 849 | 
E ELENCO la oiso ia ab ai no po ra AR pa | 3 604 | 
SALAO A LArina!. nocreoior sita Rai | 1 445 
Rio Grande do Sul sara E 5 684 et siga 
| | 
(24 pp ADIA E SUR 27 587 | 57 
| ] 
Mato POSSO: €;. = =/aicta a te opera catonê ae | 539 
COS E sa apro asia o Sire EM na to 827 
Dai 
CENTRO-OESTE .....neso.. 1 366 3 
Es E Rd 
DG PO E E PERES 48 173 100 








Se bem muitas das máquinas agrícolas sejam fabricadas no Brasil, 
sua importação ainda é apreciável, conforme se depreende do quadro, 
onde estão discriminados os principais instrumentos agrários e, também, 


os adubos químicos: 




















IMPORTAÇÃO 
Instrumentos e Máquiuzs Agrícolas, e Fertilizantes 
TONELADAS 
E O CCI RE SIRENE III SRI 2 
ESPECIFICAÇÃO 1956 1957 1958 
Instrumentos e Máquinas Agrícolas 
Acessórios e pertences para arados ........ | 41 | 44 29 
Arados .e grades de discos .....cecsenmes» | 1 220 | 1 659 1173 
Outras máquinas e utensílios agrícolas para a 
colhêri ou Separar -.tietoia o nfe nto o oa EA re o 2 931 3 561 1 147 
Semeadeiras; EE sigo pia a apa a ROO 6 RENA EHRPO fo | 247 | 348 a74 
Outros instrumentos e máquinas agrícolas . 1 716 | 2 532 | 1 768 
POTATo doce PR aque oram 6 155 Ss 144 | 5 091 
| , 
REGAR: T É 
Adubos Químicos | . | 
Adubos químicos diversos ...... o ques o 121 121 - 286 554 | 316 185 
Cloreto de: potássio. apra ME Wo niaêrse aiio 62 064 93 271 | 100 695 
Postatos. Matias Soco o cp 2 sr = Ra 118 772 | 111 642 89 560 
Salitre-do Chile sp seREs sh ce seo fado o ar Eieãia 42 631 50 545 | 50 284 
Sulfatonde JDOLASSIO dec. LR o testam to po ari ec aro icÃo 3 715 5 051 | 9 205 
SUpertostaro des CAICLOr ass ss st org eis | 107 — , 284 
| |] 
| | EE fe r 
ROTA oca a opa eco eicra 348 410 , 547 063 k 566 203 
| | | 
Total 'Goralme Dos sas ds 354 565 555 207 571 294 





Os números acima expostos permitem-nos apresentar o seguinte re- 
sumo para o triênio 1956-58 : 


MAQUINARIA AGRÍCOLA, IMPORTAÇÃO E CONSUMO DE FERTILIZANTES 





| | 
| | 

















| MAQUINARIA AGRÍCOLA FERTILIZANTES 
ANOS rato '" Importação de | ) 
ç res '" instrumentos e “a 
asfstentEs a anas Importacão Consumo (*) 
rícolas | 
(Unidades) Epis Er dos | (E) 
] | j 
| | E 
PS Ao ra AR 40 532 6 155 348 410 | 608 
| | 
] 
107 ve ori ca | 43 972 | 8 144 | 547 063 | 670 (*) 
| 
| 
| | 
1958 cas sie era ae 48 773 5 091 | 566 203 | 800 (*) 
| | 
| | | 
SEE ET 


(*) Estimativa. 


6 ” 





aRç - 


Café 
Situação Mundial 


Os dados constantes do quadro abaixo permitem acompanhar a pro- 
dução mundial exportável nos anos agrícolas a partir de 1940-41, em sua 
decomposição percentual pelas principais regiões : 


CA BR 
Produção Mundial Exportável 


Je DO VOLUME GLOBAL 





| | 
| 


AMÉRICA LATINA 
| 
































ANO AGRÍCOLA y , E ÁFRICA ea E 
Drasil Colômbia Outros Total | | 
| | 

| | | ALRI | 
EOADEAS o vb 9 oa | 60 | 16 | 16 92 | 8 | + 
(GATE ar ger A | 56 | 18 17 91 8 1 
SEDE E DR DAR 4 1 aa dt is espo 4] Siad 1 
POMBO MD at | 51 21 16 | s8 11 1 
[MMA Cinta a | 40 24 21 | 85 | 14 | 1 
paca ce ARA UR RR [e | | ua 4 
TETRA DE AR a 51 20 16 | 87 | 11 | 2 
opa NA estro 50 19 ng SUS dana E 1 
dona [pat + CRU poa 16 ERR Di = 1 
4026) nen e 51 | 18 16 | 85 14 1 
Ve O OR | 52 16 dg nu) 84 15 1 
TE A LAS RE ro ER | 48 | pi 18 | 83 15 2 
BOBO OS os otra ci Í 46 | 17 | 19 | 82 | 16 g 
ES MA ARO le 42 | 18 | 17 | 77 19 4 
Tapa aan de sia penta TR 78 20 2 
OBDE OS Aa A 49 14 for 4, GO a 3 
DIBOB msg E SR | 34 | 16 2 | 71 | 24 5 
Ss qeaS 0 EO re | 49 14 | 16 | 79 19 2 
» Bad A es Re | 48 13 | 18 | 79 | 18 | 3 

| | | | 














Verifica-se que, embora seus valores absolutos continuem a atingir 
elevados níveis, o contingente proporcional da América Latina vem de- 
crescendo no correr dos anos, enquanto o da África e Ásia se mostra 
ascendente. Alcançando em 1940-41 volume exportável equivalente a mais 
da metade da produção mundial, a participação do Brasil na produção in- 


ternacional exportável baixou a 34 % em 1956-57, para elevar-se a 48 % 
na atual safra de 1958-59. 

Por outro lado, ganham maior significação as parcelas. referentes à 
África, cujas contribuições subiram de 8 para 18 %. Esse fato resulta 
de vários fatôres, dentre os quais avultam o tratamento preferencial em 
certos mercados metropolitanos e o preço inferior dos cafés tipo robusta 
em relação aos do tipo arábica, produzido êste em quase exclusividade 


pela América Latina. 


CAFE 
Produção Mundial Exportáve! 


1000 sacas DE 60 kg 



































| 
ANO AGRÍCOLA | BRASIL COLÔMBIA pos ceia ÁFRICA meg MUNDO 
LATINA 
| | | 
| | 
TOA QUA sn ADO oleo a RR 16466 | 4405 | 4285 2 259 124 | 27529 
AGMNSÃO sto e des | 15 797 I SUIaa ) 4 19 2330 | 161 | 28 139 
T942 AS GO Tra a | 13613 | 49% | 3851 | 2860 | 198 | 24949 
DISSE O ea 12 160 5167 | 3 877 2552 | 175 23 981 
QUA EO ese tara | 827 | 505 | 4 271 285 | 188 20 612 
Ji945 Aee a 12/35 208 1 mom 3 765 2 993 899 24 908 
Ti A DR LS 13 965 E 500 4 239 2 882 480 27 066 
LOAMEAS: ES A aten 13572 | 5240 4 365 3 ST6 375 27 428 
e RO de | 15740 | 5600 4 970 3 970 360 30 640 
TONS ORE ate sera 14 950 5 200 4 773 4097 | 291 | 29 311 
OBRSDATO e + a | 15 692 4 750 4 772 4 569 | 502 30 285 
LODICEo MERO mana | Misa o Sd 5 218 4 587 450 29 796 
ER asa nc e | 15 200 5 705 6390 | 53857 | 625 33 277 
LOGS Ro e ri SE 14 300 6348 | 591 | G540 | 1251 | 3434 
OBD ee Mn | 14 200 [| 5665 | 6 556 | 6 839 | 662 | 33 922 
OBS GU er Sie e [| 21300 6 100 | 6 665 8395 | 1210 | 4367 
LOBGSDM ao o A ga | 11700 5 600 | 7 112 | 8 355 | 1 815 34 582 
OBM S pe E 21 579 | 6 200 | 6 787 79% | 859 | 43 400 
JOBS DO sultao ereta | 23 950 |. 6 500 | 9 000 9 230 | 1 630 50 310 
, | 
a dn | | | | 
((*) Estimativa. 
8 p 





PO IO O O 


DR o A 


Ati A E CAFÉ 
O gráfico ao lado e expres PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTÁVEL 


% do volume total 


sivo do decréscimo relativo da OUTROS:DA 
BRASIL AMÉRICA LATINA ÁFRICA DEMAIS PAÍSES 


» CT) Em! 
4% 2% 3% 3% 















produção latino-americana e da 
correspondente ascensão das la- 


vouras cafeeiras africanas. 


A estimativa a seguir trans- 
crita permite avaliar, com cer- 
to detalhe, a contribuição dos 
principais países da América 
Latina e do resto do mundo ; 
para o volume global da pre- RR | E 


MEDIA “MEDIA 
1950/59 1953/55 1956/58 





sente safra exportável : 





1935/39 


CAFE 


Produção Mundial Exportável (*) 


ANo AcrícoLa 1958-59 
1000 Sacas de 60 Quilos 


América Latina 














EAST ve o RR O qe A o RN 23 950 

Colombia! dent Sera = dedo MO EE 6500 

MEXICO e SS AS oro PR Red E E 1500 

Re lbveTo (0) a ana E TOR SER E E É 1500 

Guatemala ass ce uce MUM AS E 1000 

Costa Eca o eco SI E 750 

MEM EZULE LA po” = regra Ar SAR = ES 500 

JOÃO GO UR ui DR DA aa E 500 

Errado ON RR ri Me o Su EA 500 

O UBROST Da o CRE aÃ cn ERES RS A 2750 15 500 39 450 
África 

Pexiivórios: Eranceses: mi e andei = Elnce 3 600 

Territórios da Comunidade Britânica . 2 000 

Angola Poriuguêsa 2. a Mar ereievolo nie oi 1350 

Congo Belga e Ruanda-Urundi ........ 1250 

EO DIAS a A So RIR SSD o) E pena vi ee 800 

(OTROS en ip cr E sda Fo a Na pç 230 9 230 
Oceânia 

INdONESTa, 25614 er ER E He E No 1300 

Urnas SRA RT Da 8 chip RR o as SS Mp RATO 100 1400 
Ásia 

DE Alo bSio e Mo pe a PRIDE DE rã ca o NAN 150 

VCRS free Sra rc AME RM O O 80 230 
OTAN ENERNDEREA TAS! Sacer sm ST MRE ORLA, à 275 6 ND BS Tera LE od RO 50 310 


(*) Estimativa. 


ANO AGRÍCOLA 


ESPECIFICAÇÃO 





Produção Mundial Exportável ... 
Consumo Mundial .. ........ 


Excesso nº Produção Ixportável 








ed cid AO ES o ci dd 


As colheitas comerciais em 


1958-59 = : 
"001 De relação ao consumo mundial dos 
1000 : x y 
| sheas países não produtores eviden- 
RR: ciam uma sobra para a safra 
E 40 000 de 1958-59 de dez milhões de 
10 310 sacas aproximadamente. 
CAFÉ 


Milhões de sacas 


PRODUÇÃO MUNDIAL 





A 5 
956 


Mercado do Disponível em Nova York 


COTAÇÃO DO CAFÉ 


Os dados 
a seguir assi- 
nalam a pon- 
derável redu- 
ção dos pre- 
cos do café 
no mercado 


mundial, que, 


último, atin- 
gia 24 % em 
relião a ja- 
neiro de 1958: 











Tiro 4 — EsriLO SANTOS 
Médias Mensais 
1958 
MESES - US cENTS/LIBRA 
Janieno teto mato ro vaio (a aaa | 55,40 
Fevereiro, jaisirisio cielo imidia 54,50 
Março e a srara reis ajecteloto | 53,70 
Ari ends co ais cefo dia toner a 53,00 
VIGO DRE rs eres Nas astro Fobia 51,50 
RAND PRP RO 48,50 
TELLO RR aco tato e onto nave pt 47,80 
AOSEO rolar farsa a rrrero 46,50 
Setembro sa aro is iaisate tao 44,80 
OULUbRO MM = ssa cipa aro arito a, 44,50 
Noxembro cr matas oct 43,75 
Dezembro essi seara seio 41,80 
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em dezembro 


a 


CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 





O consumo mundial vem acusando aumento pronunciado a partir 
dos primeiros anos após a Segunda Guerra, embora os acréscimos rela- 
tivos aos principais países importadores demonstrem ritmos diferentes : 











%& do Total 

ESTADOS 
ANO CIVIL | yniDOS | EUROPA | OUTROS 
1946 7.3 18 9 
1947 69 24 7 
1948 66 24 10 
1949 67 24 9 
1950 62 29 8 
1951 64 28 8 
1952 63 29 8 
1953 63 29,0), 8 
1954 57 SD e 8 
1955 58 do. 4) m 
1956 57 So | 8 
1957 56 E | 7 
1958 55 39: ul 6 
Nora : Os dados de 1958 são pro- 


visórios. 





CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 
% DO TOTAL 


Estados Unidos 


EP 46 1948 1950 19% 
N 


A Europa elevou razoavelmente seu consumo, de modo especial a 


França e a Alemanha. 


Não obstante constituírem os Estados Unidos 


o primeiro mercado importador de café, suas aquisições nos anos de 1957 e 
1958 sofreram declínio, para o qual concorreram fatôres diversos, avul- 
tando, no ano findo, sensível redução de estoques. Outros países, con- 
quanto estejam comprando mais café, ainda se mantêm em níveis infe- 


riores aos do período pré-bélico. 


0 
1951 


Estados Unidos 


Consumo de Café Solúvel 


52 


% do total 


54 


57 





O quadro adiante eviden- 
cia a amplitude do consumo do 
café solúvel nos Estados Uni- 
dos, cuja percentagem é ava- 
liada em perto de 20 % do café 


verde importado : 
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CONSUMO DE CAFÉ NOS ESTADOS UNIDOS (1) 
1000 Sacas de 60 Quilos 











ANOS CAFÉ SOLÚVEL CAFÉ VERDE (2) A ET 

TOGdÊ 2 coca 922 18 862 4,9 

ToBab Sa e VR 1 149 19 376 5,9 i 
TERIA A ef 1 527 | 19 898 Ro 

OBA dade ARDE 2 041 17 690 11,5 

EE PR va deco 1 AR 2 510 “18832 13,3 

1956) DRE as NBR RR eo 3 054 19 860 15,4 

1057 nSo RAE R O E io 4 050 20 250 20,0 

T95S AÇO) gas RE a 4 130 20 640 20,0 - 














(1) População civil. Em têrmos de café verde. 


(2) Inclui o café verde destinado à fabricação do café solúvel. 


(3) Estimativa. 


Apesar de sua produção doméstica, os Estados Unidos ainda rece- 
bem razoáveis quantidades de café solúvel de vários países, inclusive de 


não produtores de café verde, como a Suíça : k 


ESTADOS UNIDOS 


Importações de Café Solúvel em 1957 


























QUANTIDADE 
PROCEDÊN i sá pa Ro as 
E 2.000 mi UM alba US$ 1.000 
verde 
ElpSalgador sr oo deram ig | 2 365,7 | 64 386 | 6 627,7 
NÉxiCO Pe po rt o Pe 910,9 | 24 790 | 2 505,6 
Camadas EA mitos Set pes A | 14,5 | 395 | 41,7 
Costa PRicanEre rp | 13,8, 375 39,9 
PRIDIDAS: str rs SERA da 1,6 | 42 32 
Colômbia. Ss co era Du VIE E 3Lal 30 31 
TEM RO Pp A E PR NS o ED pr 1,0 27 30 
DUÍIGO, sra ia es AR 0,5 15 | 0,9 
| | 
Totalse dE ÇA | 3 809,1 | 90 060 | 9 225,1 








q 


Situação no Brasil 


A exportação de café em 1958 fez descer sua participação relativa 
no valor global de nossos fornecimentos ao estrangeiro, para o que con- 
tribuíram a queda da quantidade e a de preços de nosso principal pro- 


duto : de 74 %, em 1952, caiu seu valor para 55 % em 1958. 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 


Café em % do Total Gera! 









































ProDUTOS EM GERAL CAFÉ 
ANOS hd Milhões Milhões LR Milhões z RA 
toneladas | cruzeiros dólares | toneladas | cruzeirbs Milhões | % s/total 
Í ; 
LOAD mea 3 744 | 20 153 1096 | Loo Di) EG 632 57,6 
DIDO: css ih 3 819 | 24 913 1355 890 15 908 | 865 63,8 
photo DRE Sen 4 852 32 514 1769 | 981 19.448 1058 | 59,8 
OD erra io 4 100 26 065 1418 | 949 | 19243 1045 73,7 
OBS Sta = n:07 a 4378 32 047 | 1539 934 21 696 | 1088 70,7 
pl ln 4 290 | 42968 1 562 65» | 24813 948 | 60,7 
RODE ENA pera ore o 6 186 54 521 1423 822 | 30367 844 | 59,3 
AI rs ate rea | Dial 59472 | 1482 | 1008 370 1030 69,5 
MOBO oa ba caio ralo 77h13 60 657 1392 859 | 20 991 846 | 60,8 
DOGS are doé 8 297 63 759 e 773 | 25 340 ess | 55,3 








O quadro acima mostra as consequências do declínio dos preços no 
resultado financeiro das exportações dos últimos anos, sendo que seu 


valor, em 1958, desceu a um dos mais baixos níveis do após-guerra. 


Segundo os destinos, percebe-se a influência do consumo dos paises 
situados na área de moedas conversíveis. O montante em dólares das 
exportações para a citada área elevou-se, no último ano, a 57 % em re- 


lação ao total das divisas adquiridas com embarques de café. 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CAFE 


Segundo as Três Grandes Áreas Monetárias 
































ESPECIFICAÇÃO 1956 1957 1958 
| | | 
Quantidade (1 000 sacas) | | 
; | EPA 
Área de Moedas Conversíveis ....... | 10 470 | 8 s79 T 365 
area de Conversibilidade Limitada . | 2 584 2319 | 2 259 
Área de Moedas Inconversíveis ...... | 37,51 | 3 119 3 259 
| : PR 
Modas as -MOLdAS e cisia niniaçe edlaia mito Rj PD A A | 10 805 | 14 317 12 883 
: ger E 
Valor (USS milhões) | 
| | 
área de Moedas Conversíveis ........ 629,4 | 511,8 393,4 
Área de Conversibilidade Limitada . | * 164,0 139,5 118,1 
Área de Moedas Inconversíveis ...... 236,2 | 194,5 176,0 
ERA Ee Ro e 
Tôdas as Moedas “carne amaro lata falaria | 1 029,6 845,8 | 687,5 
| e] 
Valor médio (USS/saca) | l | 
Area de Moedas Conversíveis ........ 60,13 57,60 | 53,42 
Área de Conversibilidade Limitada . 63,47 | 60,15 | 52,27 
Área de Moedas Inconversíveis ...... | 62,98 | 62,35 54,00 
Podas asc Moodadt do. col atá fi ua sind 61,28 | 59,08 | * 53,36 
| | 
bi ! 








Causa e efeito ao mesmo tempo, a atual posição estatística do café 


apresenta-se como um dos mais sérios problemas de nossa economia. 


Da análise do quadro abaixo observam-se as fases distintas que, nes- 


te século, caracterizam a produção e comércio do café no Brasil: 


PRODUÇÃO EXPORTÁVEL E EXPORTAÇÃO DE CAFE 


Milhões de Sacas de 60 kg 





PRODUÇÃO EXCESSO NA FRODUÇÃO 








PERÍODOS | EXPORTÁVEL EXPORTAÇÃO EXPORTÁVEL 
| As = 
| 
USO OE Sor. cru areia si 257,8 | 256,7 1,1 
1920-000 pia caso ole | 400,3 | 291,0 109,3 
| ; 


De 1901 a 1919 verificou-se certa estabilidade entre a produção e a 
exportação : enquanto a produção exportávei atingia 257 800 mil sa- 
cas, as vendas ao exterior elevaram-se a 256 700 mil sacas. 

Nota-se no segundo ciclo — que vai de 1920 a 1939 — crescimen- 
ta excessivo de produção, resultante de novas plantações, que se es- 
tendem por todo o nordeste de São Paulo e avançam para o Paraná. Hou- 
ve uma produção exportável de 400,3 milhões de sacas, contra embarques 
no total de 291 milhões. Foi o período mais difícil de nossa economia 
cafeeira, sobretudo porque a superprodução coincidia com a crise eco- 
nômica mundial. Em curto espaço de tempo, fomos forçados a queimar 
nada menos de Y5 milhões de sacas. 

A terceira fase, que se inicia em 1940 inde até aos nossos dias, é 
caracterizada por excessos ou deficiências de exportação. Contrapondo-se 
a um fornecimento aos mercados externos de 266 milhões e 700 mil sa- 
cas, a produção exportável, tendo-se elevado a 295,2 milhões de sacas, 
deixa um excedente de produção, no período, de vinte e oito e meio mi- 
lhões de sacas. 

Não obstante, continuou a expandir-se a área de cultivo e, conse- 
quentemente, registrou-se aumento da produção, estimada para o ano agrí- 
cola de 1958-59 em 26 milhões de sacas. 

Para melhor visão da lavoura cafeeira nas principais Unidades Fe- 
deradas, alinhamos os dados referentes à nossa produção nos últimos 
anos agrícolas : 


PRODUÇÃO DE CAFÉ 
1090 Sacas de 60 kg 
| 
| | 


| MINAS ESPÍRITO 











SAFRAS | SÃO PAULO | PARANÁ GERAIS saNTO - | OUTROS TOTAL 
; ti RS abr | | 

RODO, e ass ss msião 391 | 2 318 | 3 214 | 2 543 | 837 | 16 303 
199 0=0 qe o reuso | 8 118 4 026 2 751 1388 472 | 16 755 
TIBIAME. =. so e nes se | 6 233 | 2 843 | 3 374 2 011 | 504 | 14 965 
TODA quê ER isso | 186 | 5 047 1 842 1 508 493 , 16 076 
LOB=DA MR his Sos cumes | 6 162 | 3 198 3 372 | 1 824 | 589 15 145 
LE A ie E PR 7287 1 334 3 169 1 870 820 14 480 
LIDO A, E testa ra sa Ore oa | 919 | 4 937 | 3 661 2 043 685 | 19 245 
DOBRA seat e ss ava Et 7361 3 548 | 2 014 1 572 864 15 359 
TOBTSDAS q 0 o ERR a e 7 287 4 128 3 362 2 018 936 17 731 
d9B8-09. ()s deia Berro [10 000 8 000 4 400 2 400 1 200 26 000 





(*) Estimativa. 


No quadro abaixo, apresentamos dados referentes ao número de ca- 
feeiros em produção nas duas principais Unidades Federadas e, em con- 


junto, nos restantes Estados produtores : 


CAFEEIROS EM PRODUÇÃO NO BRASIL 
Milhões de Pés 


OUTROS 








ANOS AGRÍCOLAS SÃO PAULO PARANÁ ESTADOS TOTAL 
| o 
= -— Ee We tsseá a = , e mm em 
| so | 1 020 | 2 130 
LOMBA RE E Sao sena | 1 030 | 
q | | g 2 100 
AOATEAS O e SAR cem | 1 024 | 96 | 980 | | 
| | 
EV ICEE O PA De Aa A | 1 050 | 124 , 986 2 160 
| 
| 
I | 
CLT > ua pe E or , 1057 153 | 980 2 190 
| | 
Es DE ao o RS E papa | 1 061 | 167 ; 1 002 | 2 230 
, , | 
| ! | | 
LOG ALO ça nl aire ei RE a | 1 070 , 180 1 050 | 2 300 
| , | 
BBDO eder sas AR | 1090 | 208 , 1082 | 2 380 
Pre Up ER e 1 070 , 240 | 1 110 2 420 
| ] 
| ' ga | 
ABGACRE O so ME qo ENE | 1 067 137 1 156 | 2 360 
| | | | 
EEE TE MRE ana a O Ne sã 1 170 | 370 1190 2 730 
BET E SS ad , 1 343 482 i 1 225 | 3 050 
| | 
|] ] 


LESS Ap e ss REM retas | 1 400 | E | E | 3 350 





Café e Mercado Comum Europeu 


Integrado pela França, Alemanha Ocidental, Itália, Bélgica, Luxem- 
burgo e Holanda — países que consomem quantidade elevada de café — o 
Mercado Comum Europeu tem especial relevância para a economia ca- 
feeira mundial e, portanto, para a nossa, que, nesse produto, tem a maior 


parcela de poder aquisitivo externo. 


Em virtude dêsse significado, resumimos a seguir informações e de- 


talhes sôbre os dispositivos do Tratado de Roma relativamente ao café: 
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APLICAÇÃO DO TRATADO DE ROMA 


Dispositivos Concernentes ao Café Verde 


TARIFA ADUANEIRA ENTRE OS Países MEMBROS : 


1-1-1959 1-7-1960 1-1-1962 1-1-1966 1-1-1970 


França .... 18 % 16 % 15 % 10 % 0 % 

Benelux . 0 % 0 % 0% 0% 0% 

Alemanha LM 1 por kg 20,8 % (2) 19,5 % (2) 13 % (2?) 0% 

Itália ..... 58,50 liras 84 % (2) “8 % (2) 5,2 (2) 0 % 
por kg 


TARIFA ADUANEIRA CoM Os PAÍSES NÃO PERTENCENTES AO MERCADO Comum EuRroPEU : 


1-1-1959 1-1-1962 1-1-1966 11-197% 
França .... 18 % (1) ? % ? % * 16 % 
Benelux .. 0% 4,8 % 9,6 % 16 % 
Alemanha . DM 1 por kg 23%(?) 20 %(?) 16 1% 
Italia sa. 58,90 liras 12,8 %(?) 13,75 %() 16 % 
por kg (2) 
Nota : Em virtude da incerteza ainda reinante de certas tarifas proporcionais, destacam-se êsses 


dados com pontos de interrogacão. 


(1) Primitivamente, a tarifa aduaneira deveria ser de: 20 % em 1-1-59, reduzindo-se a 18,5 % 
em 1-1-62, e a 17,6% em 1-1-66. 


(2) Redução oficial e recente, contra 65 liras que prevalecia anteriormente. 


A preferência outorgada aos cafés provenientes dos territórios as- 
sociados à Comunidade é atenuada pelos contingentes abaixo menciona- 
dos, que se beneficiarão, quando destinados à Itália, da tarifa estipulada 
para 1-1-59 e, quando destinados ao Benelux, da isenção de todos os 
direitos alfandegários : 


ITÁLIA 
1959-60-61-62 ...... 67 400 toneladas (volume igual à importação do produto em 
1956, proveniente de outros países); 
1IGFBLOS . so 80 % dessa tonelagem, ou seja 53 920 toneladas. 
1966-67-68-69 ...-. 50 % dessa tonelagem, ou seja 33700 toneladas; 
Durante 4 anos, no 
fim do período 
transitório... .».... 20 % dessa tonelagem, ou seja 13 480 toneladas. 


BENELUX 
1962-63-64-65 ...... 85 % das importações do ano de 1960 


1966-67-68-69 -..... 50 G% » » » 


O advento da Comunidade Econômica Européia toma vulto quando 
se consideram conjuntamente a mobilização e o fortalecimento das eco- 


nomias coloniais da África. 


PRODUÇÃO AFRICANA DE CAFE 
1009 Sacas de 60 Quilos 



































MÉDIA : 
REGIÕES | Eee | 195455 | 1955-56 1956-57 | 1957-58 | 1958-59 
| 1985-867 | 1946-477 | (1). AAS 
| 1989-40 | 1950-51 
k RES + PER Os der 
| | | 
AM SrO LEA Ra 300 816 | 962 | T216 1350 1240 1350 
Congo Belga ....... | 320 588 | 750 88 | 885 | 980 1 250(2) 
ELO Dia ra 345 343 762 4 900 | 800 700 — 800 
Camerum Francês .. | 52º | 121 | 227 | 291 | 325 «300 | 450 
Togolândia =.-.-20». | 64 83 | 66 | 101º | 110 100 | 13342) 
África Ocidental Fran-| 5 | | | | 
CESAR ei e 250 | 940 1745 | 1975 | 1985 | 169% 2 250 
AUCRIA ARO E ps | 297º | 155 238 | 487º | 385 333 | 338(4) 
Madagascar ........ | 587. | 503 | c36 | 0 | 850 825 | 833 
Tanganica .... [268 | 20 | 3% | 343 | 3 408 | 408(4) 
Dgandaio MA EM 225 | E A RR UERR o 1170 1400 
QuiTosa A ida | 7 ein” Ap DE | 261 300 | gm | 23 
mo tal Um o | 2 602 4 385 7112 | 8 749 | 8600 | 87:16 | 9 280 
l 














(1) Estimativa. 

(2) E Ruanda-Urundi. 

(3) E Dahomey. 

(4) Dados do ano anterior. 


A criação dêsse poderoso bloco econômico provocará seguramente 


expansão e meihoria consideráveis na produção africana, contribuindo, 


portanto, para incrementar a exportação de café daquela região para os 


mercados europeus e extra-europeus. 
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ad ia a aÃ a rc 


Cacau 


Situação Mundial 


Entre os países produtores de cacau destaca-se Gana, com uma quan- 


tidade estimada em 235 mii toneladas na safra 1958-59, ou seja cêrca 


de 29 % do volume mundial. 


CACAU EM AMENDOA 


1000 TonELADAS MÉTRICAS 


Produção Mundial (1) 









































il 8-59 
Países 1956-57% 1957-58 pebsmesõã 
América do Norte e Central ...... .41 | 81,7 81,1 
I Í 
EA s f E: aSRBRSS 
República Dominicana ........... 33,2 | 37,8 | 34,0 
MÉRITO season ag sr ater qu ars raça 14,1 | 15,3 16,0 
] 
| I Ao) 
| | 
AE TIÇA CO STE apoio aa nero escala A 228,4 | 220,6 | 230,0 
; | ! t | EP Eta 
TASTE O) mai Sarita areia fora Caes al crapÃs | 160,9 | 156.0 | 160.0 
COLOnTDIA pr as er Merc RP a ea e o | 15,4 | 15.2 | 15.3 
MONDE (O) RD ci Pre NR BR 29,2 | 25,0 | 29,0 
Menera oii de “ara re paro GA STR 1 a rm a | 15,3 | 16,8 | 18,0 
! , 
I I Í y Z 
je NEI ETP AO Re, Coto VR ER TA Bit | 5,3 | 5,3 
' | | | F Rea 
8 di CO Ba O ARS RA RR SP RD 585,0 | 464,8 | 494,2 
| | 
e É. 
Catgerum RAnCÊS esse ums case é 59,0 €5,0 | 55.0 
África Ocidental Francesa ...... 72,0 46,2 45,0 
EG o pa RT SS RREO cr ta da em é oo | 268,6 217,0 235,0 
Nigéria e Camerum Britânico ... | 137,9 90,0 114,8 
Guiné Espanhola pus. -sarzrço | 23,4 | 21,8 20,0 
| l 
| ] pa j sk; 
OLE SS a EM e ra n/a ostra ate o | 6,7 | 8,2 | 9,4 
les cz Es qd 
Eotale Manda Esses -: o. | 900 81 820 





(1) Feita a dedução de 1% referente à quebra durante a viagem dos países produtores aos 


consumidores. 


(2) Safra normal: 1.º de outubro a 30 


de setembro. 


Proporciona, assim, a África elevado contingente no cômputo ge- 


ral da lavoura cacaueira, conforme se infere das percentuais do quadro 


adiante inserido. 
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| PRODUÇÃO MUNDIAL DE CACAU 


| % do Volume Global 




















| REGIÕES 

| ANOS AGRÍCOLAS esposo ER z É 

América Latina África | Ásia e Oceânia 

| == = EEE E TETÊ 205 TETE Ta Dre - Si remetem o e IE as cepa iai z ; = - 
Média de 1935-36 a 1939-40 ..... 32,2 | 66,7 il 

| Média de 1945-46 a 1949-50 ..... 34,0 | 65,2 0,9 
1955-560) enter entidade 84,7 | 64,0 | AIR: 
LO DOE! | ot sto menos pao Req PEA 33,6 | 65,0 1,4 E 

| MODE DS grado eres Ro ade EM Lo RR AU PEN 38,8 | 59,5 1,1 
TO RS OE ra Ro o STR FS | EXE) | 60,3 1,8 








(*) Estimativa. 


Considerável parcela provém da América Latina, merecendo parti- 
cular menção o Brasil — segundo país produtor de cacau — responsá- 
vel por 51 % da produção da aludida região e 20 % da colheita mundial. 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE CACAU 
1000 Toneladas Longas 


























| | 
PAÍSES DE ORIGEM | 1952-53 | 1953-54 | 1954-55 1955-56 | 1956-57 1957-58 

k us IE Dn ca dl : 
Cana Me ni reli e MA E o ie | 247 211 220 237 264 - 214 
EPA SUL ICAO cart scr oe ni DR A | 140 163 139 168 158 154 
INICIA, Col o rara MET SDS ar RS as | 109 | 97 89 114 135 89 
Canierumnm Aprançãs Ms un | 59 64 58 60 . 62 60 
Costa ido Marfim sas no | 60 57 73 0 T4 50 
República Dominicana o. | 50 30 29 21 32 31 
EiqUa dons o Slap irá A Do MR UR o | 25 23 30 Zi 29 25 
Guiné Espanhola ........ GERAR | 16 17 21 19 23 21 
Coldnaibia” CR hn a seia NES E ds a | 15 | 15 15 dt 15 15 
MÉXICO Mac o aa e ER Ro | 9 8 TZ 14 14 15 
Venezuela sartra comciro dra SR rd | 16 16 18 16 15 16 
São) Tome e Principe... me. | 8 9 8 BM a 8 9 
» Gosta: aca fe cdi she eps a | 5 6 9 7 mr 9 
Trinidad emPobaso cara a 8 qá 8 9 Th 8 
DOS O FERAS: gr eo ta CR | 5 1 16 6 4 6 
GongosBelBa ts vma RE A 2 4 4 5 5 
BETTER ta je AP RSRSRS E 4 4 4 4 4 4 
Samoa” Ocidental! 2. na | a 3 3 4 3 4 
BOliyia serei ciel a 3 3 3 3 3 3 
- Condor ese ar oito NA | 4 > é 2 RB: 3 3 
Caia ad o ra GR rr DA RR 2 2 3 2 3 3 
SJ Ee dada E RR O 2 2 3 2 3 3 
NOV a CR ci a cu AR 1 1 1 1 2 3 
Bata O A, oO RC 2 2 2 al 2 2 
ELaNtuB Ds dês cor pe | 2 2 2 2 Z 2 
SITU RES Liso lg a eo qa Ma Ee | 1 2 2 2 2 2 
END ie es PA PAR 1 | 1 1 1 1 2 2 
Granada a AR A O 2 3 3 tL ah 1 
Indonésia: rr dim dc re | 1 il 1 a! 1 1 
Novas SErebridas a it sl iL 1 E 4 
Outros da América 2 2 2 2 2 2 
Outros das índias Ocidentais ..... | db El 1 1 A! 1 

! j | 

Total Mundial ............. 8% To 84 833 887 vio 

















Observações : 1) A produção em muitos países é dada para 12 meses, considerando-se o pe- 
ríodo de 1.º de outubro a 30 de setembro do ano seguinte. - 


2) Na produção de Gana, 44 mil toneladas longas, aproximadamente, foram con- 
trabandeadas para territórios franceses e incluídas na producão dêstes. 


3) O Camerum Francês inclui a África Ocidental Francesa. 





1000 


900 


800 + 


700 E | 
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CACAU EM AMÊNDOA 
Consumo Aparente 





9) 


1000 TonELADAS MÉTRICAS 


Digna de nota é a 
tendência ao aumento das 
importações dêsse tradi- 
cional produto, que figu- 
ra entre os mais impor- 
tantes do comércio inter- 
nacional, expansão essa 
que se constata no qua- 
dro à página 23 e que o 
gráfico ao lado eviden- 
cia, considerado o último 
quinguênio. 












































| | 1958 1959 
| 195% | 
| | (ESTIMATIVA) | (PREVISÃO) 
| EE À 
EUEODAS MERMO PD EN SU 477 | 446 | 444 
| | 
! | 
10 | 10 10 
11 | 10 10 
62 55 57 
100 100 100 
Itália 28 24 24 
Holanda 78 6s 65 
Espanha 22 2% 20 
Suíca 11 11 1 
Reino Unido 110 102 pas 102 
! TR | 
América do Norte e Central ..... 274 | 249 263 
Es r 
Camadas Rits ERR di os 14 13 13 
República Dominicana .......... 11 1 1 
MUSA Qd Res AB Es SEARA 19 10 10 
Estados JUMIdOS) E np eres telas io qe é — 284 210 A O — 22A 
MON CrICA dO SUNS osso ie ereto É 93 82 82 
= I Ru. mc e oo 
BENQ ENO are A Is E 52 au 40 
Colibri PR acitis 24 24 | 24 
TE ST TOR i 
PST RAD CBR 7 E ORE RS a PR 12 11 | 11 
SATICR NL E ra SE 10 | 16 15 
OceRnia sms sus TREE assado aseravar o 10 1 1 
| 
Total Mandial......-=.0... | 896 835 846 
|] 


(1) Os totais não coincidem com a soma das parcelas, 





E 5 PR PN 


Cents por libra Cents por libra 


As cotações do cacau em 
e CACAU amêndoa no mercado mundial 
Preços Médios do R 
Disponivel apresentaram grandes oscila- 
Mercado de Nova York é + 
pe ba ções durante o período de 194% 
a 1956. Assim é que, depois de 
passar por sensível baixa em 
1949, com o preço médio do dis- 
ponível em 21,5 cents por libra- 
pêso, acusaram elevação até 
1954, quando atingiu 57,7 cents, 


vindo, novamente, a cair para 
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1950 51 52 53 54 55 56 57 1958 
27,2 em 1956. Entretanto, preços mais favoráveis caracterizam o ano 


de 1958. 


CACAU 


Precos Médios do Disponível 


e E E E SS 














| Mercado DE Nova York | Mercado DA BAHIA 
: do POA po A RS a E SS ESSES EEE = sn 
| Tipo Accra — FOB | Tipo Superior 
PrríoDos pReTis mn ee E E O SE SIE 
, | . 
Udo, -Cemis Índices | Cruzeiros | Índices 
por libra por 15 kg | 
1948 = 100 | d 1948 = 100 
——>>——>— | = | T - ——————— 
Odo o ese e | 35,0 | 88 | 142,22 as 
| | 
OAB dE Mo OR | 39,9 | 100 | 145.56 100 
| 
LOLA! O rasa ar 21,5 | 54 67.19 46 
] 
LOBl a eee Res a req 82,2 | 81 136,13 94 
DOG ro Pero co 35,6 89 | 159,61 110 
| 
OB Raro e es esarira, é | 35,4 89 163,00 | 112 
Po as sata: | 87,1 93 170,90 117 
loco UE 57,7 145 | 107,09 | 280 
| 
LIA qem ie rs 37,4 94 335.50 230 
| | 
DODGE Re ea DAR 68 252,82 174 
LD TA ara Ta 30,6 ii | 264,30 182 
| | 
TODA qi. Semi ng 44,3 1 | 997,00 | 273 
| 
| | - 











Os dados constantes do quadro a seguir refletem o movimento das 
importações de cacau efetivadas nos anos 1900, 1920, 1950 e 1957. Des- 
tacam-se os Estados Unidos, Alemanha Ocidental e Reino Unido, os quais, 
no último ano, perfazem 56 % do total mundial : 
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IMPORTAÇÃO MUNDIAL DE CACAU EM AMÊNDOA 
1000 Toneladas 


Países | 1900 | 1920 | 1950 * | 1957 



































E eminente e me am ec amd 
| 
Atena "(Ms rais srer sas cata | 19,2 45,0 55.0 | 108,4 
Reino Unido catete RA 16,9 59,9 127,7 103,0 
ELolanda; Meca dv e Db ES RAE | 11,8 25,4 66,1 75.9 
à E ES O GR, cs e 1 17,5 45.3 69,8 | 59,6 
TRAMA ns e crer MO DR 0,6 4,7 13,8 28,2 
Espanha “Scr «tis E as PE Ro | 4,7 8.5 11,4 | 21,5 
DUÍC Cr sq ele ao RS 3,6 10.5 81 11,5 
Bélgica-Luxemburgo ......... | 2.1 62 8.0 | 10.7 
DiISIMAPCSS 5 re other Pao a 0,7 2.9 6,2 3,4 
Noruega, ...... Res EM O DA | 0,4 3.4 | 5.3 3,0 
SUECA do A or ion RA 0,5 o | 10,9 rd] 
Polônia, Acad spbe dane RM é y — 1,0 21 6.3 
Tchecoslováquia. .cun suada — 24 ao) 8,6 
União Soviética (2) =... mr... | 1,5 JR, 6.5 40,0 
QUErOS: = 5: e sanção MR mt net, 3,0 15,4 19,8 
k | Rd 
| | | 
Mora o ar, 81,2 221,7 | 407,4 507,0 
| 
| ) es RR + o 
| | á 
Eistados UnidoS , ss safar | 18,8 142.8 298.9 | 231,6 
Canada soar er E are E E | 0,4 6.5 18,3 | 13.6 
TS CNUITA DER ereta ASR ara 0,6 2.9 4,7 | 6.3 
Colômbia eg. jo isa | — -— 8,1 10.2 
OUETOS o a içia ojos) DRESS e | 0,4 1,5 2,1 | 1,2 
| » = SAS E 
| | | | 
AMCTICÃ, arca arde ade rrr e vid 20,2 153,7 | 332,1 + | 262,9 
| f; | k Ego 
| | | | 
AIC ER De SEA emita cial o — | 0,3 2,5 3,2 
| | 
| ! I al E ca 
| | | 
| 
Ásia e Ocbânia = op 6 = nes Lo 7,9 | 11,8 | 19,5 
| ] 
| pu!! 
! | | | 
| 
Outros países" -. ==» PR e | -— 0,6 UR (A Da 0,5 
| 
| Fi e. Es cd) , 
| I 
| ! | | 
Total Mundial .......... | 102,7 | 384,2 55,2 93,1 
| | | 








(1) Desde 1950, Alemanha Ocidental 
(2) Desde 1950, inclusive Estônia, Letônia e Lituânia. 


Gana e Nigéria, grandes produtores, mostraram, em 1957, acentuado 
progresso nas suas remessas para o estrangeiro, relativamente ao ano 
de 1900: de 700 toneladas, elevaram-se a 405 mil toneladas. O ter- 
ceiro maior exportador é o Brasil, sendo de se notar que, após atingir, 
em 1950, um volume de 123 mil toneladas, suas exportações foram de 
104 mil em 1958. 


[to] 
Co 





EXPORTAÇÃO MUNDIAL DE CACAU 
Volume físico 
1900 





Resto da 
América Latina 


Resto da 
Na. América Latina 


Observa-se no quadro abaixo que, no início dêste século, era a 








IMPORTAÇÃO MUNDIAL DE CACAU 
Volume físico 
1900 


pra 





; Resto a 
Europa E! À 


1957 


Alemanha : tar 





: 
América Latina a primeira exportadora mundial de cacau, seguindo-se | 
I 


o Continente Africano. De 1920 aos nossos dias, verificou-se sensível al- 


teração no mercado internacional: a África assumiu a liderança, elevan- 


do-se hoje a mais de 70 % sua participação no volume global exportado. 
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EXPORTAÇÃO MUNDIAL DE CACAU EM AMENDOA 
1000 Toneladas 





























Países 1900 1920 1950 |- 1957 41) 
CAMA (O tara aca do FR a 0,5 126,6 269,2 267,8 
NISÉrIA O Dia so Raro Setor es LS 0,2 17,4 | 101,5 137,5 
Costa do Martim ...sao none -— | 1,0 | 61,8 66,5 
Cameron pal ces dt fg raça 0,3 41 43,7 53,5 
Congo -BelSa Sradigãs dq DER | — 0,4 1,7 4,8 
Guiné Espanhola .J........... 0,9 4,7 | 19,6 26,6 
São Tomé e Príncipe ........ 13,9 20,0 l BB: 7,0 
(Ob grito Ts A RR RE E EO O Ao A 0,1 3,0 9,5 8,8 
Rs ER bd A RR A FA 
ARRCAL de Sp A a pao SE 15,9 177,2 515,2 572,5 
7 
BRASWU = SA sprite ea aee RO 16.9 56,7 | 128,8 109,7 
República Dominicana ....... | 5,9 23,4 25,8 24,4 
Equador: ssa a da e 18,8 46,8 26.8 27,0 
MENOZMBiGs pres roa AD o 11,9 17,6 Lost 15,0 
Trinidad e Tobago .......cuus 14,5 28,5 7,4 IR 
RA AAL sra e e cs ee a e Gai DE | — 0,5 1,9 1,6 
Gostar iRIÇÃ CR rasa ol qa Aa é 2 31 | 5,0 
Outros... O CRE a Ria dae 8 | 15,2 15,1 9,8 | 10,2 
e cidir E? iadal E 
ADMGRICA, + e: 5 atas gro nie alça 83,2 190,8 | 219,3 200,1 
ms o la mm meme em Es pa me — 
CeOMÃO mes leaders fado 1,9 2,8 2,2 2,7 
BACON ÊNTA -. oro o facas spa o ea 13 1,2 0,4 0,5 
Namioa Ocidental dra a ibo 0,8 1,9 3,1 
OQuiTos: a eo no a 0,1 1,0 0,9 3,3 
] ] 1 =” E == 
Ásia e Oceânia ......... Sn 5,8 5,4 9,6 
Í 
Total Mundial .......... 102,4 373,8 39,9 “82,2 

















(1) Em parte, estimativa. 
(2) Até 5-3-57, Costa do Ouro. 


Situação no Brasil 
Nossa produção vem mantendo acentuado ritmo ascensional, tanto 


no que diz respeito à área cultivada, como quanto ao volume produzido 
e ao valor médio. 


ÁREA, PRODUÇÃO E RENDIMENTO MÉDIO 





| | PrODUÇÃO | 
ÁREA | E | RENDIMENTO 











ANOS CULTIVADA a EF WI RA Ta 3 Ta MÉDIO 
| | | | Valor médio Cone 
tatame 1000 t | Cr$1000000 8, 
| Cr$/t 
FE ERA O ae 340 137 | 1 716 12 530 | 402 
] Í 
ARE co 3583 163 3 767 23 120 | 462 
opa ud 368 158 3 283 | 20 787 | 429 
| | 
Fe jn( Ep pt 376 161 2 504 | 15 553 429 
| ] 
OB A “| 387 165 | 3 497 21 194 426 
| | 
Tab (NAS 412 180 3 835 | 21 205 | 437 








(*) Estimativa. 


bi al A 
" por War 
' 


Eis a posição do Brasil no quadro da produção mundial, dentro do 


largo período de vinte e quatro anos : 


PRODUÇÃO DE CACAU 


1000 Toneladas 











BrasIL 
ANOS AGRÍCOLAS MUNDIAL BRasIL %s/ 0 
total 
| | : 
| | 
1935-39 (média) ...... TT 120 | 16,7 
| 
LOAD SGN Marte cas | 628 111 17,7 
OAB ato ARO vp cria Po 670 153 22,8 
| 
RES O ar O 622 | 100 | 16,1 
| 
TONA ro O 755 125 16.6 
| | 
| 
ES ASS DE E E A 781 161 20,6 
Elis dj o ce RO 783 | 136 17.4 
| 
] 
o as 684 105 15.4 
pias eq 749 97 13.0 
ER OR BI OA 123 | 16.9 
| 
E o Sa 792 169 | 21.3 
| 
ODE: pr can 809 158 19,5 
| 
| | 
TOEGEST ecos e | 900 161 17,9 
SEG SO cpa UN 781 156 | 20,0 
| | 
TIBB-B9 E) Ss do I 820 160 | 19,5 

















(*) Estimativa. 


Quase totalmente (95 %) originária do Estado da Bahia, nossas 
vendas de cacau elevaram-se a 104 mil toneladas no último ano, ressal- 
tando a parcela destinada aos Estados Unidos, que atingiu 44 G% do vo- 


lume exportado. 
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PAÍSES DE DESTINO 


Bolônia e ssa doido era do 





Nordega: 355" DES efa 


OQuttos paises) 24. 220.500 





Evidenciando o lugar de destaque que o cacau ocupa em nossa econo- 
mia de exportação, o quadro adiante transcrito exprime o montante de 


divisas provenientes das vendas dêsse produto segundo as três grandes 


áreas monetárias. 


Cumpre observar a predominância das exportações feitas à base de 





CACAU EM AMÊNDOAS 


Exportação Brasileira 





| 
| 
| 
| 





| 





TONELADAS 
1955 | 1956 | 1957 
64038 | 61348 | 48 801 
17408 | 12403 15 765 
5801, 16700 | 14794 
7722 S 899 7336 
6019 | 5814] 70% | 
3197 | 4705 | 4318 | 
4242 | 3164] 2830 
1370 ci 557 | 2 245 
3 019 [oa 6206 | 1982 | 
2451 a 793 | 1426 
ET6 | 901 570 
122 | 1298 492 | 
Eu | 899 | 382 
| | 
310 495 311 
180 694 187 | 
331 | 1092 =. 
2 | 452 | EE 
3305 | 1080 | 1208 
| 
DE 
121 923 | 125835 109677 


moedas conversíveis : 


i 


| 


USS 1 000 






1958 | 1955 | 1956 | 1957 | 1958 


| 

45 685 
16 664 
12 944 
2441 
Ss 681 
9 880 
sos | 





44 206 | 31.520 | e, 37 665 





| 
13 812 | 6 780 | 10 399 | 
4372 | 9 026 9 240 
E og 4541 | 
5343 | 3529! 4086 | 
2 552 | 2 603 | 2761 
3 416 | 1 642 1850 | 
1163 | 931 1426 
2640 | 1544 | 1096 | 
1848 | 971 | 833 
41 | 520 | 278 , 
821 | 623 | 351 | 
540 523 | 219 
basco pi 
339 | 220 | 198 | 
ist | 368 124 
241 | 611 E 
= pda 
2 839 | e12 | 733 
Bi 
90 907 | | 69 693 | 
| | 


14515 
11 245 


BRASIL 


Exportação de Cacau em Amêndoas 


Segundo as Três GRANDES ÁREAS MONETÁRIAS 



































ESPECIFICAÇÃO 1956 | 19/57 1958 
E = TERES NE me ; É 
] 
Quantidade (1000 t) | | 
) 
Area das! CONVENSÍMeIS  ersla rio pico capo CDE | 62,7 | 49,3 | 46,3 
| | | 
Área de conversibilidade limitada .......... | 35,4 | 32,3 | 33,4 
| 
Area idas AnconversSÍVeIS | mo dnleo mio (mtoo ae al pe a | upisá 24,8 24,3. ; 
| | 
Todas As mac daN/ae Maes cette tabaro DE atada e papa 125,8 109,4 104,0 
| | 
] | 
Valor (US$ 1 milhão) | 
| | 
Area das conyersímeis) ua qe ace uk inato le aee eim va ça e 32,2 | 31,7 38,2 
| 
Área de conversibilidade limitada ........... 19,1 22,8 28,9 | 
! | 
Area das: inconversiveis Css eraleisa ja a vero pro o laço 15,8 | 19,1 | 22,5 - 
Todas as moedas LM sie eipioo o) atas tarot Baia = é 67,1 69,6 . 89,6 
| 
! 
Valor médio (US$/t) 
Area “das ACONVErSÍVEIS! CR e rota gro mim o Rae o ni io ga | 514 643 825 
] | | 
p pude Eae | | | 
Área de conversibilidade limitada ........... 540 645 | 865 
| 
| | 
Área das INConversivelS: «as a cais erareis) o) dela | STO | 608 926 
| | 
) | 
POdaAs as ao Cdas curas apare atoa ER a asseio | 534 636 862 
| 7 
| ! 
|] 1 








Percebe-se dos números a seguir, em que representamos a quanti- 
dade, o valor e o valor médio de nossas exportações a partir de 1821, 
o sensível progresso ocorrido. lentos de 11 mil toneladas ao de- 
cênio 1821-30, passou para 10% mil em 1931-40, sofreu ligeira queda 


em 1941-50, para situar-se, no restante período de 8 anos, que vai de 1951 


a 1958, em 845 mil toneladas ; 
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BRASIL 
Cacau em Amêndoas 


ExPoRTAÇÃO 








VALOR MÉDIO 





Jo SÔBRE O VALOR 





1000 a 
ANOS = Cr$ 1 000 000 TOTAL DA EXPOR- 
TONELADAS (Cr$/t) TAÇÃO 
- | | | 
| i 
TSMEINO a 11 1,1 | 95 0,44 
TRQISAN O qi ot 17 2,1 126 0,60 
LOMBO: Po cR aerea 29 4,8 167 0,98 
ASGACBOO e a 35 9,2 261 1,02 
TESE LESZÓ A utero crer A ARO 34 14,2 | 420 | 0,92 
AIZESDL st e 50 24,0 | 481 1,22 
| 
ASI e A Aee 74 39,4 535 1,63 
1891=1900<: 05254. oos 104 112,2 1074 | 1,53 
| 
als greato, Bea 247 227,6 922 | 2,80 
TOMEM ese see sa a 439 454,2 1034 | 3.69 
HOSTED o ese ta e 693 1 043,6 | 1650 3,18 
RARE Ss rt 1077 | 1 728,0 1604 4,12 
| | | 
grs ist e SR 1071 | 6 585,0 | 6 150 | 4,33 
I , 
TS std E er A 845 | 21 111,2 | 24 984 6,50 
| | 
1.000 toneladas Cr$ 1.000.000 
1.000 7] 20.000 
900 CACAU EM AMENDOAS | 18.000 
Exportação brasileira 
800 16.000 
700 14.000 
Volume 
600 12.000 
500 10.000 
400 8.000 
300 6.000 
200 4.000 
100 2.000 
c p= o 


1821/30 31/40 41/50 51/60 61/70 71/80 81/90 911900 1901/10 11/20 21/30 31/40 41/50 1951/58 


Algodão 


Situação Mundial 


Segundo estimativas, a pro- 
32 
dução mundial da fibra de algo- 


ALGODÃO 


31 31 


PRODUÇÃO: MUNDIAS dão em 1958-59 será mais eleva- 
Milhões de Fardos 


Eu ao da do que no ano agrícola de 


29 29 1957-58. Enquanto a safra ante- 


já rior atingia 27 700 mil fardos, a 





atual é avaliada em 29400 mil, 


27 27 
1955/56 . 
Ju Sr teppras ou seja um aumento de 6,1 %. 


. 


Muito embora tenha sido prevista, de início, ligeira queda na pro- 
dução dos Estados Unidos, em virtude da redução da área plantada, ve- 
rificou-se maior rendimento no cultivo do algodão norte-americano, es- 


perando-se que a safra precedente seja superada em cêrca de 700 mil 


fardos. 


Também se prevê uma produção fora dos Estados Unidos acima da 
registrada em 1957-58, incluindo-se o Brasil no número dos produtores 


beneficiados pelo acréscimo geral da safra. 


No quadro a seguir encontram-se dados relativos aos principais pro- 


dutores do mundo não comunista. 


30 : 





PRODUÇÃO MUNDIAL DE ALGODÃO (1) 
1000 Fardos | 
































SAFRAS 
PAÍSES E E CRE né e PD E SO 
1955-56 1956-57 | 1957-58 | 1958-59 (2) 
Total Mundial ..... ES SA 30 800 | 29 000 27700 29 400 
| E [E s 
PR SUS PRE PA Mo ga 2 230 1775 | 2 085 2 160 
Estados Unidos 4.2) cs | 14 680 | 13 027 10 980 | 11 700 
ER. e ga | 600 | 510 | 700 | 600 
E USA Vo A ci 1 700 1275 1 250 1 250 
PERU Se SA de oo MS | 430 | 541 | 501 | 500 
ERES RE or Sure | 280 | 255 | 291 | 290 
fudia MR... PAES 3 880 | 4 180 | 4 430 ) 4 690 
PAQUIStão ns ne eres ds | 1 450 1323 | 1 350 | 1 425 
En O o RR | 401 | 428 | 495 | 525 
ABAS AO (DE És DRE ER E NR GEES RS 609 v40 620 | 650 
Gongo: Belga GM. ssa re 250 | 230 | 230 | 230 
DEMO d alo Mr near de | 1541 | 1 498 | 1 870 2 055 
ET RSS re 140 | 590 225 500 
Ts anda sl sat | 304 | 312 293 | 350 
| l 
(1) Exclusive países comunistas. 
(2) Estimativa. 
As seguintes séries — relativas à produção, consumo e estoques de 
algodão em piuma nos países não comunistas — evidenciam cresci- 


mento do consumo, de 1952-53 a 1958-59, da ordem de 1 200 000 fardos 
e um aumento do «carry-over» de 2 300 000. 


ALGODÃO 
Produção, Consumo e Estoques 
Milhões de Fardos 
e e e rt e e E PE a “e rr rms 
| | 


ESPECIFICAÇÃO | 1938-39 


| 
| 1952-538 | 1953-54 | 1954-55 ipod 1556-57 | 1957-58 1958.59 
| | A 








E E = é E : RE , E Ê T ARES A 4 CRE, | i E PIESO | J 
] | | | | | É. | e l aaa 
Produção RR: RO 304 | 2026 | sL0 | 289 | 218 | 22 E 
| | | H | | 
| | | 
| | | | e | | o A | RR: 
Consumo .... | 240 | 26,6 24 | 280 | 285 | 296 | 285 | 28 
| | | | 
Estoques .... | “21,8 16,0 19,0 20,6 29,7 | 21 | 204 | 188 


(*) Estimativa. 


O quadro anterior ganha em expressão quando comparado com o da 


produção de fibras sintéticas e mistas, que continuou ascendente : 


RAYON E FIBRAS NÃO CELULÓSICAS 


Produção Mundial 


MILHÕES DE LiIBRAS-PÊso 


G . 





RAYON E ACETATO 








NÃO CELU- 








E TOTAL GERAL 
ANT] | LÓSICAS 
Fio | Fibra Total 
| ca ed eis 
DIO! here tio si rá 15 O E 1 913 1 630 3 543 152 3 695 
| k 
ELO EMO (Ra oa ue o ic ER 2 099 1893 3 992 228 4 220 
| 
TOB2) o bro o ER pa 1 810 o TO 3 517 | 282 | 3 799 
MODE re a a CNE Re de 2 063 2 058 4 121 349 4 470 
| 
DADA str s ds tea alta ta o e 2 009 2 461 4 470 430 4 900 
OD DRA es pao Pa aa a 2 DIA RAPOSA 5 009 585 5 594 
LOBO ins e na DO DA 3 016 5 238 | 680 5 918 
O ea qe E e asi pe NS 2 280 3 156 5 436 903 6 339 























O preço do algodão teve ligeira melhoria nos mercados internacio- 


nais, conforme se constata do quadro a seguir : 
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ALGODÃO E FIBRAS SINTETICAS 


e e eee meme e e 





Preços nos Estados Unidos 


CENTS POR LiBRrA-PÊso 


Sarras (*) 





1955-56 . 








ESPECIFICAÇÃO 
1954-55 

Es e E E ad 
Paridades . iq eta talha qto | s5,1 | 
Garantido. Algodão M 1" ..... 34,0 
Algodão M 1 — 14 mercados | 33,0 | 
Algodão M 1º — Mills ...... 87,3 | 
Rayon imiScose Mrs cisma saltar 32,0 | 
ARERAPO! sas Raso ot a lado e ate | 39,3 | 
INB (oa RES URI REA ER RSRS 150,0 | 
Dacrom roses ais re sine fes ho o 160,0 | 
Adgodao, ELOA ADS CE isa redo a | 62,4 | 
Rayon viscose — fios de 150 d. | 79,9 














1956-57 





1957-58 














1958 
ESPECIFICAÇÃO ; E 
| | MARÇO | ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGÔSTO 
| 
| | | | ode 
ds ret (o ES oi, CNI, Jr EE | 38,9. 1 | 38,6 | 38,7 | 38,6 38,6 | 38,4 
Garantido. Algodão M 1” s2,3 | 32,3 | 32,3 | 32,3 32,3 | 34,1 
Algodão M 1” — 14 mercados 34,5 34,6 | SMA 34,8 34,9 34,8 
Algodão M 1º — Mills ...... | 874 Sic] Sal dio RE 37,6 97,0 
Rayon VISCOSC” DR. apo suite SAS , 31,0 31,0 | 31,0 31,0 SISO es 4) 31,0 
A GEUED: ser se ARE ue mn E TES 34,0 | 34,0 | 34,0 | 340 340 | 340 
NE do MR La pr |. 128,0 | 1280 | 1280 | 128,0 128,0 128,0 
EE ico Za RE |--1450- | 141,0 | 1410 | 1440 141,0 141,0 
MIBRdÃo ta 288. Luis serio ha ça ess | 68% 63,7 63,9 
Rayon viscose — fios de .150 d. | 83,8 , 83,8 85,0 85,0 85,0 ,.6,0 
| | | | | 
(*) Início em 1.º de agôsto. 
No mercado do disponível, verifica-se que — após pequena queda 














em 1957 — elevou-se novamente, em 1958, a media das cotações, apresen- 


tando aumento de 2,3 % sôbre o ano anterior: 
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id o do 


ALGODÃO s 


Preços do Disponível 




















AMERICAN MIDDLING UPLAND 1” — Nova York 36,5 136,5 
Cents/lb ALGODÃO 
= IR Am. Mid. Up. 1º - Nova York 
36 36 

MESES 1955 1956 1957 | 1958 

; | nar 35,5 35,5 
Janeiro .... | 35,07 | 35,21 | 34,87 | 36,32 
Fevereiro .. | 35,04 | 36,27 | 35,39 | 36,00 k 
Viargol ss | 34,33 | 36,69 | 35,33 | 36,69 
ANDOll secpea 34,23 | 36,81 | 35,43 | 36.00 35 35 
IMIAÃO espectro 34,80 | 36,65 | 35,40 | 36,28 / 
Jaio! 34,83 | 36,72 | 35,46 | 36,33 Ê PREÇO DISPONÍVEL 
Julio Ras | 34,61 | 35,41 | 35,49 | 36,51 : f 
Agôsto ..... 34,53 | 34,81 | 35,15 | 36,36 34,5 mota 34,5 
Setembro .. | 33,86 | 34,43 | 34,74 | 36,04 
Outubro ... | 33,92 | 34,44 | 35,08 | 36,22 
Novembro .. | 34,92 | 34,51 | 36,02 | 36,24 
Dezembro .. | 34,95 | 34,58 | 36,49 | 35,75 34 34 

| 1958 

Média Anual | 34,59 | 35,90 | 35,40 | 36,23 




















O financiamento do algodão americano destinado aos grandes países 
consumidores continua a absorver vultosas quantias, como evidenciam as 


cifras adiante indicadas : 


ALGODÃO NOS ESTADOS UNIDOS 


Programas Especiais de Financiamentos à Exportação em 1958-59 (1) 



































MILHÕES | Eco | MILHÕES na 
PROGRAMA j DE | a PROGRAMA DE rasa 
DÓLARES (2) | DÓLARES (2) 
| | 
Lei Pública 480 | | Administração da Coope- | 
PR | ração Internacional 
Existências acumuladas | 
MONGE ana | 36.2 | 16 BHÓDIS sansaçes een 0,6 4 
Nionala tora ao | Franda cs cesrsrebe aro | 24,2 147 
| ália - 
Bin Mo 10,2 E Etáliaso DE SR ES md 8 
Piquadorf Ai 
Paquistão E ana É 9 é Coréia, Ao sea SL, 21,4 152 
Spams sa , ê Po 
a na Re gs E E é 
Ada | | 
Polônia .............s | À Eilipinas o vet em 5,9 30 
4 
TD VS | 79,7 451 Espanha em sstetaieteisiata 13, 81 
| | 
PAIWanD ese 6,2 51 
Banco de Importação e ERR pa 
Exportação É 
BE Rg TOTAL SMP E 74,5 482 
AVISDITA DAS te po ota af paleta E 12,0 0] So) | | 
ATENDE ta A Pe AD 67,8 450 | 
Programa de trocas (3) 5,8 55 
INN ooo Ec | 79,8 580 Total Geral .... 239,8 1518 

















(1) Autorizações feitas até 26 de novembro para o ano fiscal. 
(2) Estimativa de «International Cotton Advisory Committee». 
(3) Exportações atuais (1.º de julho a 30 de setembro). 
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Situação no Brasil 


No ano de 1958 a produção brasileira de algodão em caroço é esti- 
mada em 1 220 milhares de toneladas, acusando, portanto, aumento de 
43 milhares sôbre 1957. Embora a área plantada tivesse sido menor, o 
rendimento superou o do período anterior, situando-se, também, acima 


do referente a 1956. 


O quadro a seguir demonstra a evolução das colheitas nos últimos 


cinco anos : 


BRASIL 


Algodão em Caroço e Rama 




















ÁREA — ProDUÇÃOo — RENDIMENTO 
Caroço RAMA 
| ÁREA | Es a Ap a TO bes Es 
INES CULTIVADA oh a | ae Em 
CIVIS alor alor tendi- é Jalor 
1 000 ha Volume | médio mento Volume a 
Cr$ | médio - r$ 
1000 t Milhões | Cr$ Ke lha 1000 t Milhões 
| 
| | 
O Lo A 2 487 1 166 7 954 b 819 469 395 | 8 462 
| 
DO efemra 2 617 1 281 10 620 8 290 490 428 12 034 
| | | 
1956 septoss 2 663 1 194 11 285 9 452 448 400 | 12 318 
1907 aire 2ml dns 12 844 10 909 | 425 397 | 14 446 
| | | 
1958 (4) «ds 2 632 1 220 | 13 384 | 10 969 | 464 | 403 14 753 
| | 
| 
] | 
| 
| 

















(*) Estimativa. 


Relativamente aos principais Estados, a produção e respectivos ren- 


dimentos unitários foram cs seguintes, no último qiingquênio : 


Co 
O 





ALGODÃO EM CAROÇO 


Produção e Rendimento 



































| 1954 | 1955 | 1956 1957 | 1958 (1) 
ESTADOS | - 
| | | | 
1000 t| kg/ha 1000 t kg/ha | 1000 t | kg/ha 1000t. ke/ha, 1000 t | kg/ha 
| | 
| | | | 
Região Nor- | | ” 
destina | | 
Maranhão ...... [Essa g0] 28) Bel, sm 39 | 406 35 | 74 
FERA a O 7! 267 o mo po aos ag | 380 13 360 
| | | I 
[9/0 119 am |. Ba | o aa 145 | 382 161 408 so 227 
| 
Rio Grande do | | 
Norte 810,41 E 237 9 204 98 | 286 101 293 68 201 
| | | 
Paraíba ........ 112 g71 12 558 106 315 126 374 67 202 
| | E 
Pernambuco ... 68 | 290 c3 278 44 | 216 63 27.3 59 240 
| | $ 
Alagoas ........ RR a] ARS =) 18 | 315 dr] S98a 20 342 20 308 
Outros (2) ..... | 38 |; ma 34 | 9) 40] 100 33 102 49 458 
| , pda 
ToraL .... | 480 | 497 499 | 558 | sm 
| 
Região Sulina | | | | 
São Paulo ..... 585 618 | 627] 21] 519 658 416 | 876 | 620 868 
Paraná [| 59] 658 se | mos) 99] e33| 105 671 116 | 89 
Minas Gerais ..|  42| 54 54 | 4892 57 | 466 65 514 7.0 557 
] | | s 
Bolas eis. 18 525 15 S59M|Po ng) sap 19 626 17 |: 579 
| | | 
Outros (3) ..... [PROP TR UA ca 14 14 16 6| 35 
lis | I i 
LOAD 5 708 | 184 | | 695 619 | 829 
| | | 
q | 
Total Geral ... | 1166 469 281 499 | 1194 448 | 1177 425 | 1220 464 



































(1) Estimativa. 
(2) - Pará, Sergipe, Bahia e Espírito Santo. 
(3) Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Santa Catarina. 


Já no que se refere aos embarques destinados aos países estrangeiros, 
os algarismos indicam queda constante a partir de 1954, tanto na quan- 
tidade como no valor. Cumpre salientar, porém, que a exportação daquele 
ano foi excepcionalmente elevada porque se constituiu de estoques adqui- 
ridos pelo Poder Público e cuja venda ao exterior sômente foi possível em 
virtude do regime cambiai iniciado pela Instrução 70, de outubro de 1953, 


da Superintendência da Moeda e do Crédito. 
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ALGODÃO EM RAMA 

















Exportação 
————————————————ee eee eee et eee 
QUANTIDADE VALOR 
ANOS | | 
-- ou — em rela- | -+ ou — em rela- 
1000t | ção ao ano | US$ milhões ção ao ano 
| anterior e | anterior 
| 
= 7 == = as É o —— a 
| | ! 
BOBO apegado Soa mare 129 105 | 
) | ] 
REA red fr | 143 + 14 | 208 | + 103 
| | 
Do Eb e ee | 28 — 115 | 35 — 173 
LIDOS ericeira | 140 + 112 | 102 + 67 
| 
L9BA am cando 309 + 169 | 223 + 121 
| | 
ODDS ser 176 UNE | 131 92 
LOBO 5 e < arrava 143 — 33 | 86 — 45 
| | 
L9B7 ME | 66 = a , 44 , fo Ada 
EE ca o pe A I 40 —s Dê | a50=1a EM. 
| | 











(*) Estimativa. 


Todavia, a baixa do volume exportado dêsse produto — que durante 
decênios seguidos figurou em segundo lugar no valor de nossos forneci- 
mentos aos mercados externos — foi muito pronunciada nos últimos cin- 
co anos, com a ausência em 1958 de compradores tradicionais, conforme 
revela o quadro adiante : 


ALGODÃO EM RAMA 
Exportação por Países de Destino 
































| 1954 | 1955 | 1956 1957 | 1958 
Países | — - 
1 |. 085 | o] US t US$ t US$ t US$ 
| | 1000 | 1000 | | 1000 | | 1000 | 1000 
foda! | ES Rc 
A endadha Ei, B ia te iao | 53 588] 36 816| 22 379] 16 159) 10 586] 5 128) 2 860) 1 665) 8 447] 4 925 
Espanha Wee cen 19 205| 16 608| 14 188) 12 643] 10 257] 7875] 8814] 6 737 — =. 
BLANC oa cromo se qe fra | 26 477| 20 m4a| 4 482 | 3 143) 12 025) 6 938] 2 191) 1332) 2787| 1683 
Grã-Bretanha ...... | 41 881) 27 944, 12 883] 8 177] 19 686) 10 591 3 236! 1 890 mei -— 
d 0 (Da MÃE | 23 785| 17 982| 14 160] 10 543] 6 172] 3432] 1651 910 297 165 
Iugoslávia Saes sas ei | 5 091] 3 893] 8 936] 6320] 47717] 3 3M — 
JAPAO, ia qro 58 210] 44 886| 44 654) 33 400| 38 871| 22 816| 31 815| 21 458, 15 244) 10 147 
POLE! os pipoca | 997 | 903) 8 348] 7 233] 3 150] 2317] 6 369] 4 942 
OuUtRDS == ec 80 252] 53 340 45 136] 33 747| 37 406] 22 855] 9 244] 5 273| 13 421 75847 
| E | | E 
EORAL septo to ae [309 486/223 116/175 706/131 365 142 931] 85 9H 66 180) 44 207 40 195] 24 767 





] 
|] 


Fumo 


Situação Mundial 





Ocupou o Brasil, no 


1.000 : 
ano findo, o quarto lugar 


PRODUÇÃO MUNDIAL 


FUMO —. 
800 | MÉDIA 1956/1958 800 de fumo, tendo ficado à 


entre os países produtores 


1.000 toneladas 


sua frente apenas os Es- 


tados Unidos, China Con- 
| 600 = 600 





tinental e Índia, os quais 





perfazem quase metade da 
400 400 produção global. 
“Aliás, de há muito, o 


Brasil se vem situando en- 


200 | 200 


tre os primeiros nas esta- 
tísticas internacionais dês- 


se produto, como eviden- 





CHINA EEUU. 
ea cia o quadro a seguir : 


1009 Toneladas 





| PRODUÇÃO MUNDIAL DE FUMO 
| 
| 



































| | CARNE 
1948-52 
PAÍSES | Edo 1955 1956 ARO ET Soo 
| 

| Estados Unidos E... ii 959 995 987 7.53 804 
| China Continental 220(2) 299 399, 412 430 
| DOCE aa dir O PAM Ao o ca 247 248 | 300 311 315 
| PEN ouso podo a dB ORAGO Be roas 113 148 144 140 141(3) 
| JOÃO o cabegoonondbo)u ado apúgos 90 | 150 | 152 146 134 
' q SUR A Ec OND) TES SEO POE S | o 120 | 115 120 110 
4 EN CORRE RS TO END ESE VET AOR 49 97 82 110 98 
| Federação da Rodésia e Nias- | 
| SENAMiE dc Aderson rr E Gus 70 95 81 91 
Paquistão e mp 129 ; 96 89 90 
| Irejhial coco snr 7. 7.2 qa 8 81 
| Con aoAER o sr GRI io oe 62 | 61 T4 75 78 
| JUS ami) nes seda cando o» | 50(4) 2 | 57 “8 rio) 

Indonésia: Sae tro ate estate talo a rat E 57 67 68 65 
| IMAC ont ola So oago bio a pit fas 49 56 ; 58 64 60 
] IMERICO: “o area E oia so DER E E a 35 | 53 54 56 58 
| Talândia, >> cor EM japao | DE = 240) 53 56 58 58 
| RD! rue ri O | 36 bol 50 46 2 a 55 
ú (Outros EE ER epatado Jeso falido rop o 529 629 599 698 679 
“A 
| A | | | 
| Total Mundial (5) .......J.... 2-816 3 359 3 452 3 389 3 417 
| 
| (1) Dados preliminares. 
| (2) 1952. 
HI (3) Estimativa brasileira. 
| (4) Média de 3 anos. 


(5) Exclusive U.R.S.sS. 
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Relativamente à importação mundial de tabaco, os números abaixo 
mostram ser o Reino Unido o principal importador, com uma participação 
percentual de 26 % sôbre o total: 


IMPORTAÇÃO DE FUMO 
Principais Países Consumidores 
1000 ToNELADAS 














! | 
Países pe | 1956 | 1957 
Reino Unido” 5 s atos amet 137 144 145 
República Federal Alemã ... 52 70 “ 
Estatos UMIdOS Ss. ent sata sise ao 46 55 57 
ELO TANECS red oro fat rim) 2 Raio aa e a 31 32 33 
ES AG E e EEE Sta ta fo a a (os pe tara or | 32 | 35 30 
Bélgica-Luxemburgo ........ | 22 | 23 25 
Agistnéliai e de ais eia sado eee (ea | 14 17 21 
POD QUA EAR DERA VAR EU DD 











Total Mundial (*) .... 513 | 568 564 
| | 
(*) Exclusive União Soviética, China Continental e outros do Bloco 
Comunista. 





Os maiores fornecimentos de fumo em fôlha são dos Estados Unidos, 
que contribuem com uma têrça parte do comércio mundial. 

O Brasil, com uma tradição secular na exportação dêste produto, 
coloca-se no 6.º pôsto entre os grandes abastecedores do mercado inter- 




















nacional: 
EXPORTAÇÃO DE FUMO EM FôÓLHA 
Principais Produtores 
1000 'ToNELADAS 
Países Fe aii 1956 | 1957 
Estados Unidos ..ecesesvimndo 215 | 231 227 
ETA UIT E RAR RE | 60 | 61 | 87 
Eidos 5 a NE EN ED | 40 | 49 68 
União Sul-Africana ......... 53 7 | 63 
Umnigo Endiâna «ossec castas | 38 | 42 | 39 
TE A DO a RR RD | ao 31 29 
"sr fd NR JR | 14 | 14 | 1 
Elano MES E secs pos A 115 | 133 ; 132 
“Total Mundial (2) .... | 565 | 636 , 662 





(1) Inclusive Terra Nova. 
(2) Exclusive União Soviética, China Continental e outros do Bloco 
Comunista. 
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Situação Brasileira 


A produção brasileira de fumo em fôlha que, de longa data, vem 
excedendo a casa das 100 mil toneladas, alcançou, no ano recém-findo, 141 
mil toneladas, com uma área cultivada de 180 mil hectares, igualando-se, 
assim, aos resultados obtidos em 1957, registrando, porém, alta no rendi- 
mento médio em relação àquele ano : 


PRODUÇÃO DE FUMO EM FÔÓLHA 
a 


RENDIMENTO 




















ÁREA CULTIVADA | QUANTIDADE VALOR MÉDIO 
Ee | ha Toneladas Cr$ 1 000 000 kg/ha 
E | | 
19524 Repr sie coros a | 154 378 106 307 v85 | 689 
OBS DR ee cs | 168 400 132 135. 1 080 “785 
AOBÃ asma paia otro | 183 627 | 146 738 1435 799 
SE amena Sb gr o 196 084 | 148 205 1 743 7.56 
TOSBi =p cp AR PR | 179 526 143 529 2 045 799 
TOBT La core age mA tons 178 982 140 027 2 302 782 
TB Cear ra 179 9083 140 573 | 2341 | 790 
| 








(*) Dados provisórios. 


O fumo é cultivado em tôdas as Unidades Federadas com exceção do 
Distrito Federal. As áreas fumícolas mais importantes do País continuam 
sendo as do Rio Grande do Sul e Bahia. 

A produção de maior volume é a do Rio Grande do Sul, que repre-. 
senta cêrca de 35 % do total, embora o principal exportador seja a Bahia. 


Damos abaixo os Estados que se salientam na produção de fumo em 
fôlha: 


PRODUÇÃO DE FUMO EM FôÔLHA 
XI. Quantidade 














TONELADAS 
PRINCIPAIS ESTADOS 1954 - 1955 1956 1957 
| 
Rio Grande do Sul .......... | 51 466 | 49 826 53 939 47 795 
| 
Banda "snes read E 30 696 | 29 529 31 380 « 29347 
Wma st Cenas | 16 767 19 229 19 662 | 20 648 
Santa Catarina amis da 22 648 23 811 13146 | 15 800 
g | 
OXITOS as ser ee a Sr er dr 25 162 25 810 25 402 | 26 442 
| | 
| ; | 
Total, etica, | 146 738 | 148 205 143 529 | 140 027 
. | 
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4. Valor 














Cr$ 1 000 000 

| ] 

PRINCIPAIS ESTADOS , 1954 1955 1956 1957 
pe == T = E SO (ZE am es - memo ma 
ars ngo dO SUL! to carte a | ai 542 | 660 
Na tara TA Sa ca da 2 588 515 
Minas Gerais «ara vamptro 233 | 303 329 | 350 
Santá Catarina, asse sussEs sa 138 184 176 | 306 
E SAR ER E A 296 | 344 417 | ati 
| ; 

Motal. Joss sets 1 435 | 1%;43 | 2 045 2 302 

| 











Relativamente ao ano de 1958, a produção atingiu 140 573 toneladas, 
concentrando ainda o Rio Grande do Sul mais de um têrço do total: 


PRODUÇÃO DE FUMO EM FôÔLHA 























REC a] 
QUANTIDADE 
PRINCIPAIS ESTADOS 

| Toneladas 

RioGrande do SUL. 1 mst saias nd 50 653 

ES ERENACE perros ra rest as ga Sar 25 168 

Wiinas o Geralst ii cds tao in e oiee RE 19 934 

Santa Catalina» Wa ope sms vaio asd 17 938 

(OUTOSS, a MPE tn roio o coroa E ao Ra 26 880 

Motant.r o MD rd | 140 573 

(*) Dados provisórios 
VOLUME VALOR 
1.000 toneladas US$ 1.000.000 


40 


35 


VOLUME 


30 


2s 


1950 1952 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 
DE 


FUMO 





1954 


1958 


O fumo ocupa posição 
de relativo destaque no co- 
mércio externo do País, 
contribuindo com 1,2% 
para o valor global de 
divisas provenientes das 


vendas para o exterior. 


Não obstante em 1958 
as exportações terem sido 
um pouco superiores às do 
ano precedente, o valor se 


situou em nível mais baixo. 
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EXPORTAÇÃO DE FUMO 

















QUANTIDADE VALOR Jo SÔBRE O VALOR 
Es Toneladas US$ 1000 SEC or ; | 
IDAS DES 25 344 14 596 | 1,2 | 
ARG de 28 265 15 194 | 1,4 
950 e Ro 36 687 22 255 | 1,6 Es 
UOL Cp MS RE 29 813 19 092 álal 
1950! esfera 30 434 18 963 1,3 
LOGS AE 23 874 16 468 ii 
ORE aa E ae | 28 065 | 18 386 | ab, 
ODD A eee eta 28 209 | 18 463 1,3 
LOBO REA tri 31 323 20 432 1,4 R 
LDB o A qo 29 449 17627 13 
1ODBL A asa entao 30 974 15 374 2) 








Nossos maiores importadores foram a Espanha, Holanda e Alema- 
nha, que absorveram cêrca de 70 % do volume total exportado em 1958 : 


EXPORTAÇÃO DE FUMO 
Principais Países de Destino 4 


a) QUANTIDADE 

















e Toneladas 

PRE A E E e SS e e e mt 

PRINCIPAIS PAÍSES | 1955 | 1956 1957 1958 
| 
DENTE Apre e Da ORE do 8 E 4 135 3 867 6 718 8 168 
ELOlAntA AEE eo creci sé io EA RR A 4 256 6 238 4 573 7113 
AEmeinha A Se e A oo Par a 4 280 6 262 4 544 5 258 
IRA ice to o A rateio 6 SO DE SR 2 116 1377 2 220 1 572 
arte eso RO E RO ça 1779 2 250 2 149 978 
ATE Cia A Peter = e sato E E cp 1162 | 1 400 2 011 1 470 
DINA aAncaM = ala o Re Rio RE E 2 346 2 404 1 876 2 124 
União Belgo-Luxemburguesa ........ 1 282 1324 1 144 743 
SUMÉAE (is coca ap RE JE UR 1987 149 ss1 “8 
Marrocos REirancest e 333 336 525 38 
OUErOSA Si Ate dae TE ME DR dd Do 4588 | 438 2 808 2 069 
| | 

Rotas or sare AA | 28 209 | 31 323 — 29 449 30 374 






































WIRE, e e pe ma O o iris É taco = doa 

b) VaLor 

USS 1 000 
PRINCIPAIS PAÍSES | 1955 | 1956 1957 | 1958 
ESPANHA insane = nal ir ao qua TO pe! qu 1747 | 1 700 2 893 | 3 279 
BOLAS ara ip RR A rap O | 2 732 | 3 923 | 2 94 | 3 564 
ATendatitia, sato aietar Pude aro f dra Sie a bia: areia 14 | 2 668 3 870 2 493 | 2 602 
ROCA nro cinisro ata ara aro o a SAR AO O a o Dj TA PAR À 1673 1372 1 692 | 1 062 
EP pao RSRS MIBR nd | 135 | 1 816 | 1592 774 
PER PR O O Cit A | 68 | O E A 666 
LOS eh Cm an iai je, pa A 2 a e | 2341 | 2 450 | 1 916 1534 
União Belgo-Luxemburguesa ........... | To | 674 584 | 394 
Suíça É...- DADA aro gia eaR iapa Garcia feed dh fa oraato 1 325 | 1 000 583 435 
Martocos Francês dado raça arara veia | 205 | 175 | 309 12 
Outras: ei aspira diatita, rei ae = poa ole | 3 060 | 2641 4 1634 1052 

| E A [4 2 

TORA soco Gio irma a Sano Tea | 18 463 | 20 432 | 17 627 | 15 374 











No que se refere ao consumo interno, o mercado nacional, para uma 
produção de 141 mil toneladas e uma exportação de 30 mil toneladas, 
absorveu 80 % do total produzido. 

Estima-se em 45 bilhões de unidades o consumo de cigarros no 
Brasil. O maior produtor e consumidor é o Estado de São Paulo, com 
pouco menos da metade : 


CIGARROS 
Consumo Médio Anusl 
1956-57 
ESTIMATIVA 


Milhões de Unidades 





Sao Palo. cs, eras Dor 6 OR no AREA 20 000 
Distrito Federal 5 seen es stemnis Poreteo 8 500 
Rio Grande"do/ Sul 257. amenos tójo 5» 6 000 
1825008 (206009) NND(O MN das Sand E ge NIE a ps ne 4 500 

39 000 
CIRO o nte a a PAREI é 16 4 Eesti ço PS 6 000 


po PARRA o Coe 1 45 000 


= DR é fá 
o aii 





Sisal 


O Brasil ocupa posição de 

relêvo entre os produtores mun- 

Dad pinto diais de sisal, pois, no volume 

PRODUÇÃO MUNDIAL ||] global de 630 000 toneladas, em 

ana É 1957, nosso País estava repre- 

| sentado por 121 000, equivalen- 

do, portanto, a perto de 20 %. 

Situou-se abaixo, apenas, do ter- 

ritório de Tanganica, que pro- 

duziu 188 milhares, das 315 000 

nas toneladas com que o Continente 

TARA DA ERRO a O Africano contribuiu naquele ano 
para a colheita total. 





O quadro a seguir demonstra a produção mundial dessa fibra dura, 
cujo consumo se vem expandindo, a partir do quinguênio 1948-52 : 


SISAL 
Produção Mundial 


1000 TONELADAS 









































Países ” 1948-52 1955 1956 1957 
y 
E América do Norte e Central 
| 
Cb dr rs RR a e EP 15 (*) | 9 (* 10 (* 10 (*) 
EiiSalvador MAE erp ar RR 3 (*) 1 E 2 6) 2 (*) 
IEL d LS aRo or nbr Rr Rm ar a Sr 28 (*) 28 (*) 36 (*) 30 (+) 
IMERICONÃE perdi e MD on pn 110 (5) 110 111 108 (*) 
j 
TE ORAT snes oa tera fe eng | 160 | 150 160 150 
América do Sul | 
Ip BRR er RE re TO 44 90 | 102 121 
Veneziela; mitos uai site orar Epa a pe E 6 4 6 es 
ROTA RE pe as peretaia cera | 50 ] 94 108 127 
I 
em ==: T e 
z Ásia 
| 
pel ne DR A co ii E O o SE | 2 1 1 
ndonésia (1) ct Psi ES rota | 8 3 
Eipinas (a | 3 a 3 EE $: 
EE OMTATo  pscte fora ada Rei cego 15 40 49 40 
! | 
(Continua) 
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Es co ms 





Toe 





SISAL 
Produção Mundial 


1000 'TonEgLADAS 























(Conclusão) 
e e 
Países 1948-52 1955 | 1956 | 1957 
= Dae e = e = A À º pm a 
Africa 
Angola: (Oia mod vao A 21 | 41 (*) | 87 (*) | 
África Equatorial Francesa ........ 1 2 2 
África Ocidental Francesa ......... 2 | 1 , 
EST go PER ER E e | gu pe sm À 42 
Madagaseao (4) sai ato pisa ado va a e | 6 | 1 EA Goo) | 13 (*) 13 (*) 
| IM GAOR DLC” eras a rtga co or ata a E pm 19 | 27 (9) | 29 (*) | 81 (*) 
HE (Ega tor: DESSES PI VE TE As GRE E 137 179 189 188 
UpHtiraç Ea CS DER dO negao 1 | L 1 | 
FROTA. o Ne ala te oe retirado o 225 | 300 310 315 
Total Gerald. . 0... 450 580 | f vZU | 630 





(*) Dados sujeitos a retificação. 

(1) Sisal e cantala, 

(2) Safra com início em julho do ano indicado. 

(3) Exportação. 

(4) Inclusive Ilhas Cômoras. 

(5) Inclusive “lecheguilla”, estimada com base nas exportações. 


Em 1958 a estimativa da produção brasileira alcançou 135 000 tone- 
ladas, o que significa, em relação ao ano anterior — cujo volume foi de 
102 milhares de toneladas — um aumento da ordem de 32 %. Ao mes- 
mo tempo, a área de cultivo expandiu-se de 10 %, passando de 110 mil 
para 121 mil hectares. 


BRASIL 


Produção de Sisal 

















| ÁREA | VOLUME v RENDIMENTO 
oa | CULTIVADA RE ALOR, | MÉDIO 
| 1000 ha | | Cr$ 1 000 000 | kg/ha 
RODE 2 aaa Po | 78 | 66 | 283 850 
LOSE Treinee SEDE | 93 | 90 388 966 
BOBO MS aaa 105 | 102 502 971 
TOO T meios ci aio | 110 102 518 928 
HSBS; (O) ess. 121 135 685 1 a 


- | 
SS SS 
(*) Dados sujeitos a retificação. 


Nora : As cifras acima divergem das indicadas no quadro anterior, baseado em 
outras fontes. 
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Nossas principais zonas produtoras de sisal estão localizadas no Nor- 
deste, mantendo a Paraíba a posição de primeiro produtor, com a ex- 
pressiva contribuição de 38 % para a colheita brasileira de 1958. 

Os números do quadro abaixo evidenciam a distribuição das últimas 


safras pelos Estados da União. 


SISAL a 
Principais Estados Produteres 


a) | QUANTIDADE 





























Toneladas 
e O rr eee 
| | 
ESTADOS 1955 | 1956 1957 | L9BBA(8) 
| 
Parafba sa reler ee ee PA = ao 42 247 46 583 44 244 51 405 
BELLA 15r< ad poa rate o RR pa 14 452 | 27 613 29 362 38 890 
Rio Grande do Norte ....... | 11 257 | 13 783 14 608 24 069 
Bernamiptconi ss fa panier | 19 710 | 11 667 12 751 18 443 
ALSO a SR Ps ate qu Copo assi fado DE | 743 675 630 1 282 
OULrOS: Djs serasa e SD aleda eae e 1 389 | 1 349 725 1 132 
| 
| 
Dofal esa, fprpetse 89 798 | 101 670 102 320 135 221 
a EM US E RR O DE 


(*) Estimativa. 





























VALOR 
Cr$ 1 000 
RAP | 
ESTADOS 1955 1956. 1957 1958 
! 
Paraiba Cope 199 982 | 244 051 284 382 272 292 
Bahia rr ERRO 55 200 | 123 615 140 164 185 661 
Rio Grande do Norte ....... 45 719 | 65 557 74 064 122 030 
Pernambuco CRE 74 699 55 176 60 724 87 824 
Na O ass a etc 3 526 3 590 3 793 ma 
OMBROS Am RE O A RI 8 790 9 836 5 325 9 657 
| | 
| 
Rotale E Mis 387 916 501 825 518 452 685 176 








———— o Tee ei 
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A do Der é A q ev” e”. Ma ed 


Desde 1946 passou o Brasil a exportar fibras de sisal, já tendo êste 
produto figurado em sexto lugar nas vendas externas do País em 1951, 








com o volume de 57 400 toneladas, EXPORTAÇÃO DE SISAL 
correspondendo a uma receita supe- 
: WaR VOLUME VALOR 
rior a 23 milhões de dólares. Nos. ue Toneladas | US$ 1000 
últimos quatro anos vêm se verifi- 5 Es de “aê | E 
cando ligeiras oscilações nas quanti- dg O RA o Ag o De 
. DIDO aro senao 46 655 13 273 
dades embarcadas para o exterior, TN | - 57 989 | 23 526 
: ç LBA ss 30 336 | 15 624 
sendo digno de salientar, entretanto, 1069. nesses 22 882 | 3 926 
pe ; ; 19D4 eo snien was a 55 201 | 3 144 
que as divisas obtidas se mantiveram td Pa es” mis 
em tório de 11 milhões de dólarese BE cer apo 





a quantidade por volta de 80 000 to- | 

neladas, exceção apenas de 1956, quando o volume físico foi de quase 

10% 000 toneladas, tendo o valor se aproximado de 15 milhões de dólares. 
Os principais mercados importadores estão indicados adiante, notan- 

do-se que, enquanto na América do Norte decaem as quantidades adqui- 

ridas, os países europeus incrementam as compras do nosso sisal. 





EXPORTAÇÃO DE SISAL 
Países de Destino 
a) QUANTIDADE 



































Toneladas 
Países. 1955 1956 1957 1958 
| 
7eNVaa aa fc ni E RR SARRO e PRP TR 19 234 | 23 626 25 824 29 117 
Estados lindos to sro elos so mt tora eiire- é 49 800 61 893 35 670 28 596 
DRE E e SÉ Sp RO RR 5 001 | 5 545 6 105 3 185 
ROLO sor. raio À oro nto rave Sea 6a o | 1 545 1 250 2 052 2 540 
União Belgo-Luxemburguesa ....... 199 1689 2 076 2 340 
MALTOCOS O Do a ai o peço ejora Dre a RS ia O 110 312 1 950 1 247 
ichecoslovaquias Sat so.r sau do gigas tra air | 5 1 481 1810 845 
DÉO AE RO a o SS RR 641 4 478 724 322 
(O XER NOS geo re ER er ARE RR RR | 3 037 6 229 | 8 500 | 18 223 
. e, 
ENC A ER AS 80 342 106 503 84 7111 | 86 415 - 
. | 
b) VaLoR 
US 81 000 
Países. | 1955 | 1956 1957 | 1958 
| | 
| | 1 | 
MESES O UMA Ep E DR ER | 807 | 867 | 3 428 8 804 
Estados MUBidos E sunt casa ian so 6 400 8 024 | 4 428 | 3 547 
MPEGS o e EE e taio Var = e dn: fo do 26 | 780 | 849 825 426 
Polis. andas vu ga mira PD Ee ce aro , 267 | 194 307 366 
União Belgo-Luxemburguesa ...... 30 136 42 | 309 
NINEItE CO TELS GA ERA RE ER (0 A A RR O ER À | 17 | 46 269 168 
FTehteoslovádquia si. 2. .entesegeTim cmi 127 | 238 263 124 
USOS Serei SRS aro rj 0 oie E Ra ea ae 113 | 708 106 49 
QUILOS 2% sie cdaspio eg RE pr RES E 2 450 1098 | 1 464 2411 
, 4 E El] A SEA Ea Tara 
BEEN = dra. | 129 | 14 965 | mas | 1 204 
| | | 





o e > ED O O O O, CW quo 
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| INDÚSTRIA É 


Continuou a expandir-se a produção básica que, em certos produtos, 
| atingiu, em 1958, níveis bem mais elevados que os do ano anterior. 


COMBUSTÍVEIS 
Importação — Produção — Consumo (1) 


1 000 'ToNELADAS 








| | | 


| | ÓLEOS COMBUSTÍVEIS | 


) 












































| 3 li 
| - | GasoLIMA | | PerrÓLEO | Carvão DE | ENERGÉTICO 
| Estica O | QUEROSENE | gM BRUTO | PEDRA ger? bis o 
| | Diesel Fuel | de pedra 
| - | | E - 
| | TI | ] 
| | 
1955 | | | | 
| | | 
| 7 
| | Importação | 1%H0 | 1064 | 2 192 | 546 3 513 1 120 
|| | S | 
| Produção . 1 322 298 | 1 429 | 12 264 2 349 | 
| Consumo . 2 816 1 432 3 394 586 SALA] 2 796 20 279 
||| 1956 | | 
l | 
| Importação | 724 | 1224 BS] 599 4 889 s83 q 
| Producão . 2 138 400 2 159 29 B90 vi 2 286 Ê 
Í | 
| Consumo . I 2944 | 1 670 So TA 623 pr iv% 2433. | 22292 
1957 | | ; | | 
b ! ] | 
|| Importação | t03 0] 889 | 1 583- 391 4 846 &86 
| | | | | | 
] Produção . 2 117 657 2 384 171 e Da paleta nai ii 
| | | 
| Consumo . | 2 944 1 617 3 411 532 5 886 2 332 21 999 
| 1958 (3) 
E Importação | 965 oo 1 681 309 5-652 | 557 
If Produção . 2 118 844 2580 | .249 2 473 2 2020:º 
à | 
| Exportação — 168 — — 1 144 — 
Consumo . 3 246 2051 . 3 8083 583 6 445 2 280 24 220 
| | | | | ] pose 
SS EE, 
| (1) Relativamente ao petróleo em bruto, no sentido de matéria-prima para ulterior transformação. 
(2) Gasolina comum e de aviação. 





|| (3) Dados provisórios. 


48 , 








Carvão mineral 


A produção brasileira de carvão mineral oscila em tôrno de 2 mi- 
lhões de toneladas, tendo atingido o ponto mais alto em 1955, com qua- 
se 2 350 mil toneladas, conforme se vê no quadro abaixo : 


PRODUÇÃO DE CARVÃO 











MINERAL 

ANOS TONELADAS Cr$ 1 000 
1950 . 1 958 649 971 754 
1951 . | 1 963 168 363 588 
1952 . 1 959 522 370 453 
1958. 2 024 929 411 521 
1954 . 2 055 467 482 492 
1955 . 2 348 712 669 084 
1956 . 2 285 642 743 922 
1957 . 2 116 195 | 1 043 079 
1958 . 2 202 877 | as 








Milhares de 
toneladas 


2.400 


Milhões de 
Cruzeiros 


—— — 1.400 
PRODUÇÃO DE CARVÃO MINERAL 


pe Volume 






2.200 1.200 


2.000 1 1.000 
1.800 800 
1.600 
1.400 


400 


1.200 200 


1950 51 52 53 54 55 56 57 1958 


Petróleo 


Com o início das atividades da Petrobrás em 1954, a produção de 
petróleo em bruto, a partir daquela época, vem praticamente duplicando 


de ano para ano : 


Milhões de 


barris 


20 


PRODUÇÃO DE PETRÓLEO EM BRUTO 


16 





Milhões de PRODUÇÃO DE PETRÓLEO 
cruzeiros EM BRUTO 
O ———eeeee em 
ANOS | BaRrRIS | Cr$ 1000 
AU Spies | 
1950 338 074 
| 
(95% 42] 690 776 | 34 539 
300 | 
Rir o pd] 750 249 | 37 186 
1959 oh. 915 788 | 42 969 
BO "agB4 26 | 992 409 | 48 921 
| | 
1955 4 =| 20028 /900,] 99 659 
, l 
100 1956 .... | 4058 704 | 197 279 
19n7 * si 10 106 269 498 047 
1958 | 18 922 738 














Refinação de Petróleo 


Acompanhando a produção do óleo bruto, a refinação de petróleo 


apresenta índices de elevado crescimento : 


PRODUÇÃO DE DERIVADOS 
DE PETRÓLEO 


1000 Barris 


E O E 











Produção de 
Produção total gasolina 
o ER 25 













NOS dm Exsoraç PRODUÇÃO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO. 
4 Milhões de barris ! 
ao | 
GEES doentes 524 162 
TáRio Mate 927 363 4 DO Total 
— Gasolina 
10524 Eee 1 264 476 
NOBS [o a aa 1 909 749 
20 
1954! SS nr 2 469 892 
10B5 cais RA 24 647 11 239 ; 
BOL Rene 38 977 18 174e 
LO BIZ ste Se 44 287 17 996 
TOGaMA e ed 48 841 18 002 O 
I 1950 51 59 53 54 55 








Cimento 


A indústria de cimento incrementou sua produção, nos últimos oito 


anos, de 170 % : 


Milhões de Bilhões de PORTLAND COMUM 

toneladas cruzeiros 

4 6 AS RE 

PRODUÇÃO DE CIMENTO ANOS 'TONELADAS Cr$ 1 000 
PORTLAND COMUM 

1960 mo: 1 885 797 qi 872 

3 ABM Cena 1 455 716 936 802 
1062: cisto 1 618 992 1 158 521 
LOGS: Msg 2 030 418 1 688 300 
1964 cai 2 476 995 2 612 902 

9 ODE jeto 2 697 804 3 556 202 
1956” cmi 3 249 609 411 228 
19500 Sms 3 357 010 5 736 023 
LBA 3 750 000 

1 | 





PRODUÇÃO DE CIMENTO 

















(*) Estimativa. 
Fertilizantes 
A produção de fertilizantes fosfatados, conquanto não satisfaça nem 
a metade do consumo nacional, se vem desenvolvendo intensivamente, ao 
passo que a de fertilizantes nitrogenados permanece estacionária : 


50 








PRODUÇÃO DE FERTILIZANTES 


Anidrido fostorico Nitrogênio 


Toneladas 45.000 














1.500 
PRODUÇÃO DE FERTILIZANTES 
Toneladas 
ANIDRIDO À 
Es FOSFÓRICO NITROGÊNIO 
P,0, N 
30.000 + 1.000 
| : À [E aa) Anidrido Fosfórico 
1951... 2 847 767 o 
—— Nitrogênio (N) 
1953 5 430 1 140 
15.000 500 
1955 16 857 1 220 
1957 42 000 1 165 








Papel 


O total estimado para a produção de papel em 1958 revela aumento, 
em relação às quantidades conseguidas em 1950, de 75 %. 


PRODUÇÃO DE PAPEL 











Produção total Papel para impressão Toneladas 
500 
E dm | mo | 
Sp [Tou j FM 87 142 
RED RR Ae 1951 261 045 | 91220 
1952 261 883 86 866 
08 1953 .. «+ 291 414 94 679 
1954 .... 914 286 91 592 
1955 ... 933 149 | 99392 
ar 1956 .... | 380587 | 104745 
10BTS Ai» 362 646 110 700 
1958 (*) 435 000 132 000 
100 ] 














(*) Estimativa. 


Alumínio 


A metalurgia do alumínio iniciou-se no Brasil em 1951, quadrupli- 
cando a produção quatro anos após. De 1955 em diante, os totais anuais 
indicam excepcional desenvolvimento dessa indústria, estimando-se em 


10 000 toneladas a produção de 1958: 





| PRODUÇÃO DE ALUMÍNIO AR À Ee pia a 
: de toneladas cruzeiros 
(eee eee eee ESSE : 















| 
| ANOS | TONELADAS Cr$ 1 000 
| 
| | 10H 
ER 8 | Ea 
ME ie | 1086 | 
1953 2. | 41199 | 22008 
TaBA Da [o USARE 27 167 e: 
onda 1 664 41 328 
niga a bo vb 8 255 729 e 
1987 fia | 8885 | 415116 E a E E BD Elo 


| 
1958 (*) . | 10000 


52 53 PER: 





1951 





(*) Estimativa 


Chumbo 


Entre os metais não ferrosos, a produção de chumbo apresentou 
substancial acréscimo de 1954 para 1955, desde quando se vem mantendo 


de modo geral no mesmo nível : E 


PRODUÇÃO DE CHUMBO | 


Milhões de 


Toneladas ' cruzeiros 


E 


ANOS | 'TONELADAS Cr$ 1 000 








| 


1950 ..... | 2 470 vo 
HD pç | 2 807 Li 
loGacihs do | 2 584 EXE 
HaGa SRA | 2 896 CAR 
gpa | 2 645 

T96p% Dao8 | 3 654 83 623 
ps | 3 510 113 641 
Amar so 3 518 125 518 











1 Estanho 


Já a produção de estanho, cujo maior volume se verificou em 1954, 


foi elevada em 1957 de 12 vêzes se a cotejarmos com a de 1950 : 


2 








Milhões de 














E Toneladas cruzeiros 
PRODUÇÃO DE ESTANHO 
Gis ir PONTO PAG ST] 2.000 e PATA vá o PY A a 500 
Anos | TONELADAS | Cr$ 1000 * PRODUÇÃO DE ESTANHO 
sEm [ — pe NT pm cus ue mm 1.600 400 
| | 
1950 120 6 560 
1951 135 9 527 - 
I | 1.200 EE | JVolume 300 
1952 117 8 000 E Ao lor 
1953 562 56 675 
800 200 
1954 1 880 
19BB as 1 203 266 694 
| 
1956... | 1568 451 927 400 | 100 
| 
LOS | 1 423 354 434 
| | 
jo] 





Fiação 


Nas fiações de algodão em São Paulo, o número de fusos em ativi- 
dade superou, no ano de 1957, em 12 % o de 1950, enquanto o consumo 
opondo vA gas de algodão em pluma e a pro- 
o Vodução de for qucão de fios acusaram alta 
de 26 %: 


120 


FIAÇÃO DE ALGODÃO EM S. PAULO 
Milhares de toneladas 







110 
FIAÇÃO DE ALGODÃO 





Consumo de Algodão em pluma São Paulo 


























100 femme Produção de fios 95 
| Fusos EM | ConsuMo | 
90 | AÇÃO EM | DE ALGODÃO | ipi se 
90 ANOS| 31 DE DEZ. | EM PLUMA 
Milhares | Toneladas 
so 85 TOTO Rr a = Penim te es 
1950 | 1 263 85 650 71 907 
70 so 1951 1 351 90 694 76 020 
1952 | 1 293 90 125 76 418 
1953 1 365 85 502 7 146 
co A 1954 1 502 103 948 87 135 
73 1955 1 472 108 472 90 833 
1956 147 114 512 96 190 
1957 1417 108 301 90 644 
so - 
1950 51 52 53 54 55 56 1957 Ea 
Fôlha-de-Flandres 


Nos últimos oito anos, a produção nacional de fôlha-de-flandres tem 
conquistado sensíveis índices de crescimento alcançando em 1958 quase 
80 mil toneladas, com o aumento de 114 % em relação a 1950 : 


PRODUÇÃO DE FÔLHA-DE-FLANDRES 








ANOS TONELADAS | | ANOS | TONELADAS 
| 

: =—s | 

AODUMEO Sono rito é | 37 186 NI LOBOrO sm sims eq era 37 830 
DO bee ro rata 2a dean | 43 545 Ho LOBGa” 6,= create apota r0d 76 899 

E OESUNDES veio mo te o a | 42 162 Es LOM Doica tia raça duna 63 96 
ds a DERA TR | 40 414 DE fo a ADO Jr pd | 79 385 
ROO a ago Duro (o a | 41 226 























Indústria Automobilística 


A produção de veículos automotores, iniciada há dois anos no País, 
vem apresentando o mais forte ritmo de expansão no setor industrial do 


Brasil : 
PRODUÇÃO DE VEÍCULOS DE AUTO-PROPULSÃO 

















Tiros 1957 (*) 1958 A 
Caminhões e ônibus ............ I 18 862 30 926 
DES! aco redes bc tora Março Pe ONES EPE e 9 299 14 322 
Uttáarios ss 22 Ms ps tra rr era ao dg ep 2 563 13 692 
Automóveis para passageiros ... — 2 189 
| 
ad BU Rap GR A E 30 724 61 129 








(*) Inclusive montagem de 4 495 caminhões, 214 jipes e 450 utilitários. 


Siderurgia 


O quadro abaixo é ilustrativo da situação dêste setor básico da eco- 
nomia do País. Os seis produtores mencionados, juntamente com a Si- 
derúrgica Barra Mansa e a Siderúrgica J. L. Aliperti, formam o grupo 
das oito grandes companhias integradas da nossa siderurgia. Infeliz- 
mente não dispomos dos pormenores referentes a essas duas emprêsas, 
cada uma das quais: teria produzido em tôrno de 50 mil toneladas de aço 
no ano passado. 


PRODUÇÃO SIDERÚRGICA 
1000 Toneladas 























FERRO GUSA | Aço EM LINGOTES LAMINADOS 
PRODUTORES 
[1957 [1958 | 1957 | 1958 | 1957 | 1958 
E [it oi 
Siderineica Nacional | 634 | 646 804 811 595 622 
Siderúrgica Belgo-Mineira ............. 209 | 240 213 2714 190 221 
Mineração Geral do Brasil (Grupo Jafet) 3 | 80 181 | 203 151 173 
Siderúrgica Mannesmann .......ciic. di | 55 | 65 | 80 51 7% 
Aços Especiais! Trabira en 43 | 49 b4 58 “a 38 
Brasileira de Usinas Metalúrgicas ....... 45 | 48 33 40 28 36 
Outros (res re pra E a ferE RR | 217 | 222 | 125 124 201 195 
Bota QD. ms apuro ie cafeeira [RR 25? | 1 340 | 1475 1 590 1 245 1 360 











(*) Estimativa. 
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No último quinquênio, a Companhia Siderúrgica Nacional produziu 
as seguintes quantidades de laminados : 


COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL 
Produção de Laminados 


1000 'TONELADAS 











PRODUTOS | 19564. | 1955 1956 | 1957 | 1958 
mn — 1 —— | eee reee em 
Trilhos e acessórios ...... 52 A a | 90 57 
Fertilados e barras! su. ds ana 101 83 | 63 | 86 n4 
Chapas: Erossas sas matem ana 58 75 59 82 9 
Chapas finas a quente ......... | T4 113 | 125 123 135 
Chapas finas E UE digo JUS rs PR | 79 110 | 116 | 133 120 
Cliapas galvanizadas ........... | 13 13 | 16 | A 19 
Fôlhas-de-flandres ............. 41 38 ML» | 64 79 
PD RL O | 97 RR a A O 
RO tala aos ms e A og 418 | 513 579 | 595 | 622 











Assim se apresentaram os dados referentes aos sub-produtos da des- 
tilação do carvão mineral nos últimos quatro anos : 


COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL, 


Sub-produtos da Coqueria 


























ProDUTOS UNIDADES 1955 | 1956 1957 1958 
| | 
E | SR IS Si aa q - e 
| 

RICA LEON TDI = atatalata io !e (ovo info) Cia afuno [a(o Caran Sva o 10001 20 249 22 331 23 587 22 719 
Alcatrão RT-1/12 para pavimentação ..... 20 328 21 870 23 352 17 396 
131520 4 0 NO aa DE e EA RE SEN RD) fe 4 370 | 4 511 5 370 4 388 
Nata SONFOnbe! reto oinmo am o jataja maça a een o ao . : | 55 118 1 7%h5 
INSERA Lero MM DINCUEO hate o ate ie ator e [oe ava 2 a É t 1 862 | 2 121 2 219 1 905 
E E qi pao SR 10001 | 34 39 | 3 | n 
Óleo exreosotado Lea cise ss ano a swim o amis iota aaja . E 1840 | 1710 | 2 999 | 2 324 
Óleo Nesindetanto xeceasecrorna e srssanevo à ” | 608 | 598 | 1006 | 884 
Óleo “drenado C-Sasss mn urina nor viria Guia o á — 455 1637 | 1 433 
ELE cont, 2 mipoto feno o OMR a jo tags do img loiça, 600/08 E | 1691 | 228" 1721 | 2 487 
Siltato- de Ami. cresc aces esto cepem ava RR 6 769 5823 | 4620 
ROLTOLE wo) votei Taio fina alo 6 me 0,4 a ui! 5 a ad 10001 720 | 1 120 1081 853 
EM OL ana id ss ra RM E re 2 Aga RÃ É . 160 252 | 262 201 


Indústria do Papel 





Em 1958, a indústria nacional do pa- 


PAPEL pel continuou a expandir-se, para o que 


o contribuiu, ponderâvelmente, a aquisição 


1958 


de moderna maquinaria por parte de al- 


gumas grandes emprêsas. 


O quadro a seguir permite acompa- 
nhar o movimento da produção como, 
também, das importações brasileiras. 
Nota-se que, desde 1937, a produção de 


papel vem sendo superior à importação, 


mantendo-se em ritmo ascensional, ex- 





ceto nos anos de 1943 e 1957, quando 


caiu ligeiramente : 





PAPEL 
Produção — Importacão — Consumo Aparente ; 
TONELADAS 
| | | 
ANôs | Produção IMPORTAÇÃO pad med 














BERG SS Ps efIC 102 831 67 414 170 245 
AN Pasep o e 106 702 50 128 156 830 
DRÍE O no PSA 111 545 52 612 164 157 
DEE NaN AA 120 908 . 49 711 170 619 
DIES GOLES 128 771 61 559 190 430 
DONS car 133 751 29 414 163 165 
io SER SRT EO 125 706 39 592 165 298 
A CSE E CERA 139 614 64 629 204 243 
nf Gas JON CROr 141 582 55 433 197 015 
SEO Pci OTA 156 497 7 809 228 306 
ES PRO ioE 170 750 83 072 253 822 
SPICE ERRO ARE 186 957 61 815 248 712 
Dado SERIA RO 216 544 51 375 g 267 919 
EL RS ct A da 247 894 68 908 316 802 k 
Dos ES aa 261 045 91 285 352 330 
DESSES SPO 261 883 116 459 378 342 
its ade 291 414 112 227 403 641 
0:56 314 286 143 702 457 988 
333 149 146 511 479 660 
380 537 165 303 545 840 
a Da dra 362 646 210 330 572 976 
RE E RA RU 435 000 (*) 172 085 607 085 





EE ea = Lp e 


(*) Estimativa. 


56 8 





PRODUÇÃO BRASILEIRA DE PAPEL No + E pre 


Principais Tipos aos principais tipos, 


1 000 ton 


percebe-se a prepon- 


EMBALAGEM 


HieEaÃa derância do papel de 
Ea ndte o cs embalagem, equivalen- 
do a quase 50 % do 
total, mas o de im- 
pressão também figura 
com expressiva quan- 
tidade, alcançando a 
participação proporcio- 
nal de 30 % : 





1939 1942 1946 1950 1954 1958 


PRODUÇÃO DE PAPEL 


Principais Tipos 


























TONELADAS 
| | 

ANOS | IMPRESSÃO ESCREVER EMBALAGEM DIVERSOS ToTaL 

| 

| 

36 583 11 837 49 561 4 850 102 831 
34 838 11 518 54 976 5 370 106 702 
37 879 11 603 55 341 6 722 Wn1 545 
39 566 14 101 59 682 7 559 120 908 
42 044 14 050 64 702 797% | 128 771 
46 804 14 326 65 238 7383 | 133 751 
43 017 13 732 62 030 6 927 125 706 
46 658 15 300 69 926 77:30 139 614 
47 603 16 225 69 310 8 444 141 582 
50 742 21 642 76 587 7 526 156 497 
63 289 20 896 7. 918 8 647 170 750 
67 350 19 295 91 101 9211 186 957 
79 441 26 353 97 237 | 13 513 216 544 
87 142 33 413 112 158 15 181 247 894 
91 220 32 959 120 061 16 805 261 045 
86 866 32 747 125 887 16 383 261 883 
94 679 42 443 132 930 21 362 291 414 
91 592 43 080 151 223 28 391 314 286 
99 392 44 190 156 924 32 643 333 149 
104 745 46 435 181 784 47 573 380 537 
110 700 45 644 169 938 36 364 | 362 640 
132 000 54 000 208 000 41 000 435 000 

|] 

| 








(*) Estimativa. 
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errei 


q e 





Das 64 emprêsas existentes em todo o País, que se dedicam a fa- 
bricação dos mais variados tipos de papel, 30 estão sediadas em São Paulo. 


O quadro seguinte mostra sua localização pelos principais Estados 
e o crescimento do número de fábricas que, em vinte anos, mais que du- 


plicou : 


INDÚSTRIA DO PAPEL 


Número de Fábricas 























ESTADOS 1938 | 1948 1958 
SEO MPanto) Fi. ciano iode e orara m 12 | 24 | 30 
Rio de Janeiro apa ne 3 4 7 
Distrito Federal .......... 5 6 lo 
Minas Gerais assa mocela 3 5 6 
Rio Grande do Sul ...... 2 6 6 
atrai RAR epa Roo op RPE 2 3 4 
Santa Catarina, . Masson 1 2 2 
HS ca) Sd Re ja fora ay soa a PN — 1 1 
PernanibtCon = sato morna 1 1 nt 
| eu e sta o 
PROL! +-ioe ja migas 29 52 | 64 








“ 


Oportuno observar que a maior das três grandes fábricas mundiais 
— utilizando bagaço de cana como principal matéria-prima — está loca- 
lizada na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo. 


Embora seja considerável o volume global da produção de papel, veri- 
fica-se carência de certos tipos, notadamente o de imprensa, cuja par- 
cela no valor total das importações brasileiras vem representando cêr- 
ca de 2%. 


Assim se apresentaram as aquisições de papel para impressão de jor- 
nais, nos anos de 1954 a 1958: 


IMPORTAÇÃO DE PAPEL DE IMPRENSA 




















| Jo SÔBRE O, 

VALOR TOTAL 

ANOS TONELADAS USS 1 000 DANO RTÃS 
cÃo 
LOBA Sand As eesiavatada 130 435 25 033 ita 
GS A este sonar Soyo lis ave 130 371 25 315 1,9 
USD sta ie do 136 460 27 319 2,2 
DOS dE cientes apa 173 498 35 074 2,4 
OSS pre ão nte a 140 816 26 779 2,0 


ST oe 


” 


8 








Contudo, a produção nacional de papel de imprensa contribuiu com 
perto de 30 % para satisfazer às necessidades do mercado interno : 


PAPEL DE IMPRENSA 























Produção — Importação — Consumo Aparente 
TONELADAS 
ud 
ProDUçÃo IMPORTAÇÃO | pe Fendi a 
ANOS ai = E: 
(a) (b) (c) 
DO coa SS a SDS 30 649 130 435 161 084 19 
19554 0.0 Bis o pe 37 234 130 371 167 605 22 
| 
956 - Recs tl re ad 39 398 136 460 175 858 22 
BIB era teste a ae Ra 49 028 173 498 222 "526 | 22 
DIB BE = ps ras MAS 58 000 (*) 140 816 198 816 29 











(*) Estimativa. 


PAPEL DE IMPRENSA 
1000 toneladas 


IMPORTAÇÃO 


PRODUÇÃO 


 €) 


E 
E 
Bm 
Fr 
E 

r 

E: 


E 
E 


qe 
O | 


fi iadioho fi 
E O q 





a 


Mais da metade das importações brasileiras de papel de imprensa 
provém da Suécia e Finlândia, conforme se observa da série a seguir: 


9 





IMPORTAÇÃO DE PAPEL DE IMPRENSA 


Principais Países de Origem 





e ae ea ma 





| 1955 | 1956 | 1951 | 1958 








Países 
'ToNE- USs ToNE- | US$ | ToNE- US$ TONE- US$ 
LADAS 1000 LADAS | 1000 | LADAS 1000 LADAS 1000 
] 























36 310 7293 52 157 10 684 | 48 705 9321 





























CuéciamEr ss neeice 34 830 6 662 
Finlândia ......... 34 274 6413 | 34337 6986 | 48998 | 1007 | 38483 | 7131 
Canadá e 18 451 3684 | 21065 4180 | 29600 5715 | 18983 | 3521 
Noniec ale Rr 14 679 2652 | 15 613 2971 | 22515 4948 | 20285 | 3698 
Estados Unidos ... 24 117 4640 | 22125 4376 | 16287 3296 | 6732| 1302 
| Quitosd a cora 4 020 1 264 7010 1513 3941 | 961 | 7628| 1811 
| | | ! 
| 
! Total qo ssspo 130371 | 25315 | 136460 | 27319 | 173498 | 35074 | 140 816 | 26 779 
| 
| 


| | | | | | | 





Em virtude do aumento constante da produção nacional de celulose, 
nossas aquisições no exterior, em 1958, foram as mais baixas dos últimos 


cinco anos, tanto no valor quanto no volume físico : 


IMPORTAÇÃO DE CELULOSE PARA FABRICAÇÃO DE PAPEL 




















ANOS TONELADAS US$ 1 000 
| | 

TOBA n5,. SER ro e RSRS: 182 040 31 545 « 
2 EO 5 E a ta RA ni qua 122 984 22 919 

MOBO e MP O | 119 263 22 592 

OBA qorcpesana sonar aieta nego tera re re oO 136 590 24 649 

EEE A E ERG E 103 835 | 16 243 

| 











COMÉRCIO EXTERIOR 


Apreciação Geral 


Repetiu-se no ano de 1958 o desequilíbrio manifestado no exercício 
anterior : as exportações continuaram a ser insuficientes para atender 
as necessidades de importação do País, tanto maiores quanto mais se 


expande nossa produção industrial. 


Por outro lado, a pressão inflacionária influiu acentuadamente para 
a elevação dos custos de produção da maioria de nossos produtos, difi- 
cultando, dêsse modo, seu escoamento para os mercados externos e exi- 
gindo frequentes reajustamentos cambiais, sob a forma de majoração 
das bonificações. 


Ésses fatores redunda- 


1.100 "oo ram em limitação do volume 


BALANÇA COMERCIAL é SRA ER 
US$ 1.000.000 de divisas postas à licitação, 
1.600 


de vez que nossos recursos 
iso d- Exportação 15 cambiais provêm, quase ex- 


clusivamente, das exporta- 


1.400 1.400 


ções, destinando-se não ape- 


nas ao pagamento de impor- 
1.300 o 1.300 


tações mas aos diversos com- 


Importação 





1.200 1200  promissos de ordem finan- 
1954 55 56 57 1958 é j 
ceira. 


O gráfico acima evidencia que, após dois anos de superavit, nossa 
balança comercial acusa, nos dois últimos exercícios, deficits de 97 e 110 
milhões de dólares, respectivamente. Todavia, cumpre considerar que, no 
valor global das importações, estão incluídas, em elevada parcela, as efe- 
tuadas sem cobertura cambial, que, de imediato, não oneram nosso ba- 


lanço de pagamentos. 


Um dos fatôres que mais contribuíram para a diminuição da receita 
cambial brasileira, nos últimos anos, foi a queda dos preços, nos mer- 


cados internacionais, da maioria dos produtos que formam a base de 
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nossas exportações. Essa baixa nas cotações provoca, consequentemente, 


decréscimo no valor médio da tonelagem exportada. 


vi Assim, observa-se, no quadro ao 
Dólares por Tonelada 
CERFESE RS SS IE ESET lado, um declínio da ordem de 16,7 % 
ANOS ExrorTAÇÃO | IMPORTAÇÃO 


pt RE | FA em 1958, relativamente ao ano ante- 

















ARO sesta Pç de a rior, que se acentua ainda mais se 
AUD Escuna sis 230 2 
RR | sm = compararmos ao de 1954, onde é 
JDBY E esunor ane 180 atingido o elevado nível de quase 
1958" ss teassess | 150 e RR 95 


60 %. 


No âmbito das importações, nota-se, também, queda do valor uni- 
tário da tonelada : cêrca de 13,6 %, em relação a 1957, e 22,1 % em co- 
tejo com 1954. Tal fato é devido à diminuição do preço médio dos gêne- 


ros alimentícios, combustíveis e matérias-primas, no ano findo. 


Exportações 
Atingindo 1 bilhão e 243 milhões de dólares, as exportações brasi- 
leiras em 1958 foram as mais reduzidas dos últimos nove anos, caindo 
perto de 150 milhões (10,7 %) em confronto com as do ano precedente. 


Contribuiu para êsse resultado o decréscimo da receita cambial de 
quase todos os principais produtos exportáveis : café, algodão, minérios 
de ferro e de manganês, pinho, cêra de carnaúba e outros de menor 
significação. 

De outra parte, as substanciais exportações de cacau e sub-produtos, 


açúcar, carne bovina e seus derivados e petróleo cru, atenuaram, de 
certo modo, o declínio do volume de divisas. 


Os quadros e gráficos, a seguir apresentados, evidenciam o compor- 
tamento dos nossos principais produtos de exportação. Convém ressal- 
tar que café, algodão e cacau, entre outros, foram, como de costume, 


tratados com maiores detalhes em capitulos anteriores dêste Relatório. 
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Café 


As exportações de café — que proporcionaram receita cambial de 
apenas 688 milhões de dólares em 1958 — foram as mais baixas dos últi- 
mos nove anos : inferiores em 18,7 % às de 1957, e em 33,3 % às de 1956. 


Para êsse resultado negativo muito contribuiu a redução das com- 
pras dos Estados Unidos, em virtude da expectativa reinante de novas 
e mais sensíveis quedas nas cotações do produto, que caíram de 55,40 cents 
por libra, em janeiro de 1958, para 41,80 em dezembro do mesmo ano, 
no que se refere ao tipo Santos 4, no mercado do disponível de Nova 
York. Essa regressão dos preços do nosso principal artigo de exporta- 


ção correspondeu a cêrca de 25 %. 


EXPORTAÇÃO DE CAFE 


1.000.000 de sacas US$ 1.000.000 





1958 | 1957 1,050 


EXPORTAÇÃO DE 


Países DE 




















j 
| 
DESTINO ! 
| USS 1 000 
| 950 
| | 
Alemanha ......... | 36577 | 470% 
Argentina ........ | 35 470 33 702 
| 8so 
Dinamarca ....... | 24038 27 105 
Estados Unidos .. 381 818 498 104 
À Tp soa (o: WE RS MR 26 146 31315 750 
MHC ociosas mena 41 773 44 852 
Í 
CIRO! or o dare | 141 693 | 163 416 
gestos oso 
Eb Monge Ep ! 687 515 845 531 


Te mem 


Cacau e Sub-produtos 


As exportações de cacau e seus derivados — manteiga e torta — 
propiciaram, em 1958, acentuado aumento de receita, em face da melho- 


ria dos preços nos mercados internacionais. 


À expansão das vendas ao exterior tocou a todos os principais países 


que tradicionalmente consomem o produto brasileiro. 
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EXPORTAÇÃO DE CACAU 
1.000 toneladas U5S,1,009:000 E DERIVADOS 
160 


EXPORTAÇÃO DE 


























CACAU E DERIVADOS | 
1958 1957 
PAÍSES DE | 
o DESTINO | 
| US$ 1000 | 
! 
. 
120 
Alemanha 4 srrmialsisto 14 515 10 565 
Arg embina Ss sola 8 279 4 123 
Estados Unidos .. 42 953 35 896 
Países Baixos .... 19 120 13 810 
POLÔNIA cielo ain 9 136 2 7.61 
100 Reino Unido ...... 11 202 9 074 
(OJuhoa(o) SO esa neoon 12 454 14 561 | 
r 
Total -.... du 117 659 90 790 
os 1954 55 56 57 1958 
Açúcar 


No ano passado, as vendas externas de açúcar acusam expressiva 
posição, ocasionando receita de 57 milhões de dólares, superior em 11 mi- 
lhões às de 1957. Em virtude de tal resultado, ocupou êsse artigo o ter- 
ceiro lugar na lista dos principais produtos exportáveis, vindo à sua fren- 
te, apenas, o café e o cacau. 


EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR 


























1.000 toneladas . US$ 1.000.000 
| 1958 a) (o dao Sd 
DuiSTS DE | EXPORTAÇÃO DE 
DESTINO ! ; AÇUCAR 
| US$ 1 000 
- 600 
Ceilão”. Lisa sans 4 932 1223 
Chile ta at co 4 599 3392 
China Continental. | 7491 = a 
| 
SAD OL Rr prai creia St 7164 759 
Reino) Unido ..s.. 4732 15 065 
200 
Uprtientan MR sete | 3 886 4 890 
QUILOS! saiem dpi 24 565 20 541 
i | 
I o | 
ROLA stars 5% 369 45 870 
| 








Pinho . É 


Em consegiiência de ter a Argentina — principal mercado do pinho 
nacional — reforçado seus estoques em 1957, caíram, no ano findo, as 
exportações dêsse produto em 145 mil toneladas, equivalentes a 12 mi- 
lhões de dólares, em números redondos. 
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EXPORTAÇÃO DE PINHO 

















1.000 toneladas US$ 1.000.000 
900 so 
1958 1957 EXPORTAÇÃO DE PINHO 
Países DE pera 
DESTINO | = EE) Vohm ” 
| US$ 1 000 ca Vilar 
— DES Ju SR Too 10 
Alemanha ........ 1728 | 2 680 
Argentina ........ 38 603 | 43140 0 ” 
Estados Unidos .. | 924 864 
Reino Unido ..... | 4247 9133 5% so 
nro E ERR QU | 385 | 4 925 
Outros “is Ã ces, | 249) 3406 ag 
| 1] 
Total ...... | 51 761 | dass O so 55 56 57 A 





Minério de Ferro 


O ritmo ascendente que vinha caracterizando as txportações de mi- 
nério de ferro (Hematita), nos últimos anos, foi interrompido, em 1958, 
por um decréscimo de pouco mais de 700 mil toneladas, correspondentes 
a 9 milhões de dólares. 

Tal resultado é, em parte, devido à queda dos embarques para os 
Estados Unidos, em virtude da crise de recessão que afetou a economia 
norte-americana em 1958, provocando sensível redução da capacidade 
produtiva de suas usinas siderúrgicas. 


EXPORTAÇÃO DE MINÉRIO DE FERRO 


1.000 toneladas US$ 1.000.000 - 

| 

res E so | 1958 | 1957 
EXPORTAÇÃO DE PAÍSES DE | | 


MINÉRIO DE FERRO /N DESTINO 
45 | USS 1000 








3500 














3.000 9 Alemanha ........ | 6 281 , 6 534 
Estados Unidos | 12253 | 21 130 
aa 3 Países Baixos .... | 1547 | 1158 
Polônia "= rise | 4 788 | 1342 
2.000 30 
Reino Unido ..... | 7563 | 8 989 
Tchecoslováquia .. | 4681 | 2598 
1500 25 | | 
COMTOS qacimearsi 2208 | 6 194 
| 
1.000 20 | ai x 
1954 55 56 $7 1958 POE > 2, ! 39321 | 47 945 





Minérios de Manganês 


A situação dos minérios de manganês é semelhante à do minério de 
ferro: contração tanto no volume quanto no valor — pelos motivos 


ES 











acima expostos — de suas exportações para os Estados Unidos, que são, 
pràticamente, os únicos consumidores do minério brasileiro. 


1.000 toneladas US$ 1.000.000 


EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOS 900 “0 
DE MANGANÊS EXPORTAÇÃO DE 
MINÉRIOS DE MANGANÊS 


e e re e 





EN a 

















! | 70 
| 958 | USA e: ao 
PaísES DE | | 
LE a ta [ O va 
DesriNO ! dE 
| US$ 1 000 ME 
It 
EE E ei = 500 20 Ê 
| f 
Alemanha Sei | -— 497 $ 
| | b 
Estados Unidos .. | 29754 | 37008 ' 
: 300 ê 
Polonia teme ato | 367 Bs o 
! | ) 
i EEE ESTES e E 7 
Motalo doces | 30121 37 505 j 
I 100 o * 
1955 56 57 1958 k 
Algodão 


Pelo quarto ano consecutivo, verifica-se redução nas vendas ao ex- 
terior do algodão brasileiro, que, de segundo produto nas pautas expor- 
táveis, baixou para o sétimo lugar no ano passado, não se tendo vendido 
mais que 25 milhões de dólares. Dentre as causas da queda de expor- 
tação sobressai o decréscimo da safra, que, praticamente, satisfez apenas 


às necessidades internas. 


Os fornecimentos ao mercado externo declinaram, sobretudo para 
o Japão, que é o maior consumidor da fibra nacional. 


EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO 























EM RAMA 
1.000 toneladas US$ 1.000.000 
EXPORTAÇÃO DE Mes Ene 19:07 
ALGODÃO EM RAMA PaísES DE | E E 
DESTINO 
300 | US$ 1 000 
] 
E ——— 
Aienmanina PS. = ra 4 925 1665 
200 Dbi o Vel RES PBR fr Al | 1683 1332 
Hong Kong ipa 1681 2819 
= Pi ii: 02º DAP RRRA, ce SR Cd 5 | 10 147 21 458 
190 Reino Unido ..... | 1 988 1890 
| 
Urugtia Re | 2 466 — 
E Ouros tda | 1878 | 15048 
| 
1954 55, 56 57 1958 nã SR E So EE 
4 couro) PER gi 24 768 44 207 








66 











Cêra de Carnaúba 


A exemplo dos demais produtos anteriormente referidos, com exce- 
ção de açúcar e cacau, caíram as exportações de carnaúba, em 1958. A 
receita alcançou cêrca de 18 milhões de dólares, contra 19 e 17 milhões, 
em 1957 e 1956, respectivamente. 


EXPORTAÇÃO DE CÉRA 
DE CARNAÚBA 














| 1958 1957 
PaísES DE E SPO, A RR A 
DESTINO | 
| USS 1000 
e A a 
Alemanha: essas | 1792 1386 
Estados Unidos | 11 502 12 906 
ENTOMGA: Sans Eta piraia Sea | ATO | 456 
Reino Unido ..... | 1851 1652 
! 
União Sul-Africana | 472 332 
RREROS o comodo | 1626 | 2084 
midis! 
| 
PORN snios | 17713 18 827 








1.000 toneladas 


15 


EXPORTAÇÃO DE 
CERA DE CARNAUBA 


1954 55 


Carnes e Derivados 





US$ 1.000.000 


10 
56 57 1958 


Com uma população bovina estimada em cérca de 70 milhões de 


cabeças, que coloca nosso País em quarto lugar nas estatísticas mun- 


diais, não poderíamos deixar de realizar boas vendas dêsse produto, sobre- 


tudo em época em que tanto carecemos de divisas. 


Assim sendo, as exportações de carne bovina e seus derivados vêm 


se acentuando nos últimos anos, chegando, em 1958, a consignar auspi- 


cioso resultado, expresso no montante de 50 mil toneladas, equivalentes 


a 24 milhões de dólares. 


É de se esperar, para o ano de 1959, maiores volumes de exportação, 


o que representará significativo refôrço da nossa 


receita cambial. 


.— 
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EXPORTAÇÃO DE CARNES 
E DERIVADOS 

Toneladas US$ 1.000 

| 60 





























| 1958 1957 EXPORTAÇÃO DE 
PAÍSES DE | —— - CARNES E DERIVADOS 
DESTINO so 
US 81 000 
Estados Unidos ... 4 454 884 Ro E=3 as 
3 ———- ator 
Países Baixos .... 1971 608 
| 30 
Isrdel aa nte DER cit 549 
ROAD EE eai 6 361 3 836 Eq 
Poxrtucaldo ora 1 024 1417 
Reino Unido ...... 3718 1423 10 
Outros | 5455 4337 
Es 0 
Motal! 1. sds RR e E 13 054 a Ro a X Ng 
| 
Petróleo 


Fato digno de realce em 1958 constituíram as primeiras exportações 
de petróleo em bruto da Bahia Os embarques do óleo parafínico brasi- 
leiro foram destinados principalmente às Antilhas Holandesas, ao preço 
médio total de 21 dólares a tonelada. 


EXPORTAÇÃO DE PETRÓLEO CRU 














1958 
| | 
q Países DE DESTINO | 1000 TONELADAS | US$ 1 000 : 
É I | 
= = - | E 
Antilhas Holandesas ............ | 932 | “o 19:216 
Bistados  Enidas Cs unos | 65 | 1 592 
India Portuguêsa ..... AS | 16 | 399 
Reino “Unido ee dr | 62 | 1 233 
Prinidad ee A | 34 | 757 
UPE ese teia sao CR | 35 | 790 
| 
RO pala Pp E 1 144 [= 28987 E 








Os demais produtos que compõem o contingente de nossas expor- 
tações — dentre os quais se destacam sisal, fumo, mamona e óleo, bananas | 





e mate — situaram-se em nível um tanto inferior ao do ano passado : 
168 milhões de dólares, contra 183 milhões, em 1957. à 
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Importações 


Em país de estrutura econômica como o nosso — excessivamente 





dependente de determinado produto de exportação — a baixa de seu 
preço ou de seu volume reflete-se nas importações, provocando-lhes queda 


sensível e imediata. 


Foi o que se verificou durante o ano findo, quando as compras 
brasileiras cairam de 136 milhões de dólares, correspondentes a 9,1 %, 
em relação a 1957, tendo êsse decréscimo repercutido em quase tôdas as 


, grandes classes de mercadorias, como se observa pelos números a seguir : 


+ 


IMPORTAÇÕES POR GRANDES CLASSES 

















a | 
1958 | 1957 VAntação 
GRUPOS DE MERCADORIAS —————————— — Rep E AO CRE 
| j 
USS 1 000 | %o USS 1 000 | To 
Ses 4 CASS RR AR PERUA NE A E 
Essenciais | | 
| | | 
Gêneros alimentícios ..... | 153 809 | 11,4 170 569 | 11,5 | — 16 760 
CombustáveiSa cacau ps siso | 285 962 | 21,1 | 281 404 18,9 | + 4558 
Matérias-primas ........... | 163 329 | 12,1 198 275 13,3 — 34 946 
| 
NMonutatirasde Cosas. ce mê a 269 546 | 19,9 327 228 22,0 — 57 682 
. ] | 
Drogas e medicamentos ... 16 010 | a Rio ta) 18 642 | 18 PR 
Veículos, pecas e acessórios | 196 715 | 14,5 | 189 605 127 | + TM 
Máquinas, aparelhos e suas | | 
pujcciia WEB idade nO 216 388 | 16,028] 226 392 | 15,2 | — 10004 
Animais vivos .......... a RR E 197" |" OA 1302 
Es. E RA a es sd! Mo ca 
. ! . | 
p | l | | 
; ERES loose" qro |: 1802474 "Pi 96,80 (o LA óis 2 950 po — ME Dos 
| 
Menos Essenciais ........... | 50 407 | 3,7 74 762 | 5,0 | — 24 355 
| | 
Í , , . 
Total Geral ... 1352 881 100,0 1 488 834 | 100,0 | — 135 953 


| 
| | ! 








No quadro ao lado, confrontamos, em percentagem do valor global 


das importações, as mercadorias essenciais e menos essenciais. O declínio 
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IMPORTAÇÕES destas reflete o incremento ocorrido 
Percentuais do Valor 





na produção doméstica, cujo volume 





MENOS 

ANOS ESSENCIAIS | ESSENCIAIS se vem acentuando em extensa gama 
õ TERA Se Se de artigos, dentre os quais se desta- 
(fot RE 93,6 6,4 f 4 d lh já 
ser PM El a cam refrigeradores, apare e elé- 
Ta RE RR 5,4 tricos e uma variedade de outros pro- 
Me E 95,0 5,0 dutos que eram objeto de larga im- 
RO Re ma portação, decênios atrás. 











Aliás, a tal respeito, é digno de nota a exportação dêsses próprios 
artigos e mesmo de bens de produção, como material ferroviário, máqui- 
nas destinadas à indústria do papel, etc. 

Grupando-se segundo os bens de produção e de consumo, temos nova 
visão do comportamento das nossas aquisições no estrangeiro, nos cinco 


últimos anos : 


IMPORTAÇÃO BRASILEIRA 
Bens de Producão e de Consumo 
1000 TONELADAS 

















ESPECIFICAÇÃO 1954 1955 1956 1957 1958 
= — — ——— = - ET EEE 
Bens de Producão | 
Duráveis | | A 
Material de transporte ......... 86 120 “ 206 183 
Maquinaria agrícola .2.......... 69 24 21 38 36 
Maquinaria industrial .......... 131 110 99 19 | 107 
oo do ARES E ETR 344 | 208 207 187º | 179 
Não Duráveis | 
Combustíveis líquidos e sólidos 8 378 9 612 10 122 9 356 10 342 
Matérias-primas minerais ...... 871 520 304 320 214 
Matérias-primas vegetais ...... mos. 738 I 721 908 866 
Produtos quimicos Mato. 205 121 215 182 | 180 
Em riticantes nas RR 211 200 | 194 190 157 
(Oo AR DRA RR SR 11 192 102 | 145 145 143 
Bens de Consumo 
DUNAS O. iso is cio SUR di Et 231 | 142 101 126 66 
Não Duráveis f ó | a 
Alimentos in-natura ..cccicao 1694 4 1984 | 1584 | 1 585 1601 
Alimentos processados ....cc. 55 61 69 | Teria Si 66 
QuitrDS! vt obra, ie poe tee no | 155 | 63 89 | 7.3 | 65 
| | 
Infpoxtação Jotall Ear jo atas | 13 345 | 13 945 | 13 948 | 13 512 | 14 205 











a 


As importações de petró- 


IMPORTAÇÃO DE PETRÓLEO, 


ne E RA RN APRENSA leo e derivados, trigo e fari- 
US$ 1.000.000 


nha, e papel de imprensa, que 
oneraram em 1958 nosso or- 
Petróleo « Derivados amento de câmbio em 418 
milhões de dólares, equivalen- 
tes a 31 % do valor total, são 


expressivas de nossa depen- 





E pa Ê, j hi dência dos suprimentos ex- 


ternos. 


Em 1958, as despesas decorrentes de fretes e outros gastos, embora 


inferiores em cêrca de 30 milhões de dólares às do ano anterior, sobre- 
carregaram nosso balanço de pagamentos em soma ainda considerável : 


FRETES E OUTRAS DESPESAS COMERCIAIS 


Uss 1006 








Países 1954 1955 , 1956 1957 19558 
= E | | ] | 
ALTORNIASILEA so Rn 7a ofenro ato tutto 5 0 o atá 13 378 7608 6 873 12 135 12 14 

| 
Antilhas. Holandesas ...niso.. | 17 938 | 12 524 | 11 320 10 948 12 224 
| | 
| | | are 
ARS ENtina ou smiaas isolado EA RR MARE, | 31 815 47 596 | 14 289 | 15 691 14 747 
| | 
Heatados Unidos .vpmsesasensvos | 67 269 44 465 | 53 542 | 62 308 | 47 016 
| , 
| | 
IG os MR aa e A | 8 455 6 501 2872 5 126 2 288 
| | 
Venezitgla» a ssa as estas ces 14 282 TA da 25 279 27 530 28 750 
CIBETOS ao EI ER) Po go Tas 65 723 67 007 73 644 | 69 800 56 659 
| | 
j | 
SED OS aero ie nto Erva o e Dea" 218 860 203 038 187 919 205 538 13 8H 





ra 
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ENERGIA 









Em que pese ao elevado ritmo de crescimento, nos últimos anos, do 
consumo de energia no Brasil, as estatísticas nos atribuem um índice per 


capita ainda muito baixo, como se pode ver |. 
CONSUMO DE ENERGIA (*) 


no quadro ao lado, em que se alinham ape- quivalência em Carvão de Pedra 


; est : 1956 
nas alguns países da América Latina. 





TONELADAS POR 
PAÍSES 





| 
É certo que a cifra real do nosso con- aaa 
sumo energético se situa bem acima da in- 
Venezuela ........ 2,18 
dicada, porque a lenha e o carvão vegetal Chile ............. 0,99 
Argentina ........ | 0,97 
ainda representam elevada parcela do total umeuai... | 0,83 
e lã - MEXICO! “camp = viaês 0,75 
de combustíveis empregados no País, nos la- E 
Cubatao 0,70 j 
res, nas indústrias e nos transportes. Con- Colômbia ........ 0,50 À 
PaAnamã eus iz 0,40 7 
tudo, a carência de dados a respeito im- pras... | 0,37 3 
pede a possibilidade de ser feita análise mais A 
(*) Exclusive denha e outros com- 
completa. bustíveis vegetais. 


Limitada ao petróleo, carvão mineral e energia elétrica, assim se 


x apresenta a evolução da balança energética brasileira : 


CONSUMO DE ENERGIA (*) 
Equivalência em Carvão de Pedra 


1000 TONELADAS 














FONTES 1953 1954 195b5 | 1956 | 29575) OB 
| | 
Petróleo e derivados .... 9 580 Ar078 | .12:662 13 881 13 226 15 115 
Carvão mineral .......... 1905 | 1912 | est od) 1991 1933 1905 
Energia hidrelétrica .... | 4 740 b 100 | 5 400 6 420 6 840 7200 
| ii | 
Total sms Suas, | 16 225º 10 281090 |. 20225 | voraz | cais 24 220 
| l [im | 
| | 
índice por 1 000 habitantes 0,291 0,317 0,347 0,372 0,359 0,386 























() Estimativa da energia potencial útil, deduzidas as perdas de exploração e transporte. 


TA ' | 
| 

















CONSUMO DE ENERGIA Os imprevistos de- 


Equivalência em carvão de pedra 30 
Milhões de toneladas 


créscimos no petró- 
leo e carvão, em 1957, 
se devem à grande 
estocagem feita em 
fins de 1956, no que 
se refere aos deri- 
vados petrolíferos e, 
quanto ao carvão, em 
virtude da dieseliza- 
ção da Viação Férrea 
do Rio Grande do Sul. 
Assim, os algarismos 
mencionados não sig- 





nificam uma redução 
real do consumo em 
1957. 


Observa-se que, para o total do consumo energético, o petróleo con- 
tribui com 60 %, cabendo 30 % à energia hidrelétrica e 10 % ao car- 
vão, proporções que se vêm mantendo com pequenas variações, nos úl- 











timos anos. 
Carvão 
PRODUÇÃO DE CARVÃO A produção carvoeira do País, no ano 
MINERAL 3 > A 
findo, foi de 2202 mil toneladas, apre- 
ANOS | TONELADAS sentando acréscimo de 4% em relação 
a-49b%. 
ABS no p= Unai | à aa. dão São os três Estados do sul os pro- 
1904 Lo ca Ra | 2 055 467 e e 
| dutores de carvão nacional, corresponden- 
TODD + si tra ÁS | 2 348 712 5 ; f 
| do cêrca de 3/5 a Santa Catarina e os 
LOBO 0a mt | 2 285 642 
dr | 2116 195 restantes 2/5 ao Rio Grande do Sul. Pa- 
| ” . . ” . 
TBEM Lose nrid. | 2202977 raná contribui com mínima parcela, re- 
| presentando 3 % do total. 
A maior parte do carvão de Santa Catarina — também empregado 
na siderurgia — dirige-se ao Rio de Janeiro e São Paulo. A produção 


do Paraná e Rio Grande do Sul é quase exclusivamente consumida na 
região de origem. 
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Do carvão nacional consumido, apenas um quinto é de tipo metalúr- 
gico, destinado em parte à produção de gás. E nas ferrovias que o com- 
bustível sulino encontra maior utilização (cêrca de metade do consumo 


total), seguindo-se o emprêgo na produção de energia elétrica : 


CONSUMO DE CARVÃO NACIONAL 


1000 Toneladas 









































mms 
| Ses 
CONSUMIDORES 1953 1954 | 1955 1956 Lorem 
Carvão de vapor: | | 
| 
PELRONTAS) Poco sto fo se ore atada 837 802 | 807 01 695 
| 
Termeletricidade .......... 326 358 422 461 379 
NSVEPACÃO (ufa o picas metade 103 | 92 110 72 | 59 
(Ob josçÃo Sh dera DR RE 84 | 51 | 30 13 | 13 
E aca CORES SUR ERR 
ROTA Pano o Espa 1350 1303 1 369 1 247 | 1 146 
PEGAR E 4 | ; ii Er 7 ari r 
Carvão metalúrgico: | | 
| | 
SIC ERES LA Seca lona a a 254 | 278 295 261 | 265 - 
| 
Produção de gás ...... Ju 25 | 14 12 42 | 55 
| Eat | dis Mi 
| ! | 
Mona de est 279 | 292 | 307 303 | 320 
JR q ur; o sega x | 
Total Geral ...... 1629 | 1595 | 167% 1 550 | 1 466 
| 
| | | 











Para atender às exigências do País, é necessária a aquisição de quase 


um milhão de toneladas de carvão estrangeiro, que se encaminha, em 
substancial parcela, à siderurgia : 


CONSUMO DE CARVÃO IMPORTADO - 





1060 Toneladas 

















CONSUMIDORES Vos OT 
Metalureia e ema Se e ala I 270 503 
Produção ide Sás Das ! 262 312 
Ferrovias Mao fat Sta jota a Ea | 127 80 
NAM EAGAO! qe nte eo paia MR 6a ap 9 61 
Termeletricidade masa 1 — 
DIVERSOS RAR o es ui ad 26 15 

Motal” sm rarea | %65 971 
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A instalação de usinas termelétricas nos três Estados sulinos e o 
reequipamento das ferrovias e portos são os objetivos imediatos do Go- 
vêrno para proporcionar o desejável equilíbrio ao setor carbonifero, o que 
permitirá a realização do programado incremento de produção (3 140 mil 
toneladas em 1960), através da mecanização dos serviços de mineração 
e beneficiamento, redundando em maior rendimento e baixa de custos. 


Energia Elétrica 


Éste importante setor da infra-estrutura tem recebido especial cui- 
dado na programação oficial, pois a deficiência de energia elétrica con- 
tinua a ser um dos pontos de estrangulamento da economia brasileira. 
Os índices per capita de 58 watts de potência instalada e 280 kWh de 
produção por ano são extremamente baixos, em comparação com os 
de outras nações, mesmo as de igual nível de desenvolvimento econômico. 


” 


Nos últimos anos, vêm sendo intensificadas as obras destinadas ao 
aumento da capacidade instalada. Todavia, como a construção ou am- 
pliação de usinas exige período de maturação prolongado, seu funcio- 
namento somente faz-se sentir algum tempo depois : 


ENERGIA ELÉTRICA 





| 











POTÊNCIA | | FORNECIDA ÍNDICES (1952 = 100) 
| INSTALADA PRODUÇÃO PARA CON- | 
ANOS | 31 de de- | BU Potênci | 
; Des odo ja : e ; Fornecida 
Produção para con- 
1000kW | 1000 000 kWh 31 de dez. sumo 
= == = =" 5=— == : CT = 
| | | | 
| 
| | 
BODAS As els | 1985 | 10 029 8 513 100 100 | 100 
Í | - 
| | | 
TUDOS Feasinton aa | 2105 10341 8 588 | 106 103 101 
] f 
BA de | E o 9759 | ui us | 115 
1 | | | 
TODO Sd so | 3 148 | 13 654 11 288 | 159 136 133 
| | | 
LIDE E atua 3 360 | 15 447 | 12 634 | 169 | 154 148 
| | 
1GB QE), apr 3511 16 900 | 13 400 177 169 157 
| ! 
1BSTMD) e. | 3 700 , 18 000 14 200 , 186 | 179 167 
| | | 
1 | 











(1) Dados sujeitos a retificação. 
(2) Estimativa. 








ENERGIA ELÉTRICA isagr 


kw 







CONSUMO 












POTÊNCIA 
INSTALADA 


Residencial 
Comercial 
Industrial 
Outros fins 


CONSUMO 
Bilhões de 
kWh 


O consumo tem acompanhado o aumento da capacidade das redes de 
transmissão e distribuição da energia. Em 1958 atingiu quase o dôbro 
da cifra de seis anos atrás : 


CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA 
1000 000 kWh 











| I | ; 

ANOS a CoMERCIAL INDUSTRIAL | am ToraL 

l 
= = | e = : 7 = 
UEL drop rr | 1 305 | 663 2 688 1 865 6 521 
LODB asd SE fio ape 1 356 931 2 683 1 926 6 896 
ni e A e ra | 1 556 a Ea da df | 2 980 2 656 | 8 303 
19BB O aircare ta a aa | 1 756 1 290 | 3 343 | o 102 | 9 491 
OD O)” q re dea  a | 1 9M4 1 519 4 032 3 542 11 037 
OB apr str sura | 2 186 1 718 4 442 | 3 005' | 11 351 
ATO RT 2 400 1 800 4 900 | 3 100 | 12 200 
] | | 
| | 








(*) Estimativa. 


Para atender às necessidades de expansão da economia brasileira, 
estão sendo executadas as obras indispensáveis ao cumprimento do plano 
do Conselho do Desenvolvimento, que fixa para 1960 a potência insta- 
lada de 5 milhões de kW, com a produção de 23 bilhões de kWh. 











Petróleo 
Ultrapassando os programas pre- PETRÓLEO 
E e É ; 1090 Barris 
fixados de extração de óleo, a Petro- ] 
brás produziu, em 1958, 18 922 738 e E dg 
i é 5 ; | | 
barris de petróleo, acusando aumen E 50 | 136 
a ERR DR SS! O 274 DR Cond or 7 1 
to de 87 % sôbre o ano anterior, en- dopá os ra 2-082 
1955 2 cas 2 022 | 25 719 
quanto o consumo ascendeu a quase T9BBT Se cena 4 059 39 610 
a aero Ê EIA do 10 106 | 45055 
0 milhões de barris. ERA ho o a 


=—— mem a 
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Como o mercado nacional, presentemente, não comporta a absorção 
de óleo combustível de alto ponto de fluidez em quantidade superior à 
que resulta do processamento de 20 000 barris diários de petróleo baiano, 
tornou-se desaconselhável o refino, no País, de tôda a produção, motivo 
por que foram enviados ao exterior 8 249 145 barris de petróleo bruto. 
Pela mesma razão, exportaram-se 1211541 barris de óleo combustível. 

A estatística do consumo interno de derivados de petróleo é dada 
no quadro abaixo : 


CONSUMO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO 





1000 Barris 
EsPECIFICAÇÃO 1952 | 19568 |]. 1954 | 1955 | 1956] 1957. /1958(º) 
fá dies de À mca ae = esp. Es Ps 
Gasolina: ] ? , 
AVIAÇÃO! UR Pe 1474 1472 1898 | 2068 227% 2551 | 289 
Automotivas A e B..... 19 149 20 829 21 186 21 864 22 750 22 469 24 700 
| | | | | 
EM) NES MEET debe o 20 623 22 301 23 084 | 23 932 25 025 25020 | 2759 
Querosenes iiuise, ia É o CTIS 3 474 4 115 4 549 4 840 | 4131 | 4530 
Óleo: dieseldm o manos é tes | 645 7926 | 9281 5) 10352 12069 | 11686 14 830 
óleo combustível .......... 14 898 16 037 20111 | 24538 | 27282 24 659 27 490 
óleo lubrificante .......... DOS |. TAGS 1 2LSUD | Ol 2 083 752 1400 
Gas Tiquefeto, leao. — — 534 975 1615 | 2 087 2 610 





(*) Estimativa. 

A atividade das refinarias vem contribuindo eficazmente para o ali- 
vio das pressões sôbre o balanço de pagamentos, graças à economia de 
divisas destinadas à aquisição dos produtos elaborados : 


PRODUÇÃO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO 








1000 Barris 

ESPECIFICAÇÃO 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 

— r 

Gasolina automotiva : 
TEDOMADES a de 1 476 742 s92 11 239 17 875 17201 | 17277 
IDO BE HS 4 o Ae E a E -—— -— -— -— 299 | 795 725 

| ) 
FINDEALR ss = gos Se ] 416 | 42 892 11 239 18 174 17 996 18 002 
QUELOsEnE = Ecs DS pecas pia | 84 | 126 143 94 225 1330 1937 
dleg <diesel- ERC ans e , 229 213 331 2 153 2 892 4 751 6 098 
Óleo combustível .......... | 390 | 595 903 10 328 15 611 17 233 18 650 
óleo lubrificante ....... as 3 4 1 
Gás -iquetelto, cas suorgar — — 1x 544 1345 1 915 2 064 
ASTALOS “45 fam vire rp no 46 87 116 97 342 501 921 
Solventes (incl. aguarrás) . 39 s6 56 192 385 507 H6s 
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CONSUMO DE PETRÓLEO E DERIVADOS 
Milhões de barris 
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Ólco Diesel 


Gasolina Comum 


f Óleo Combustivel 


Peuálco em bruto 





Nota: A tonalidade mais forte indica 


a parcela produzida no Pais, 


Com base nos dois quadros anteriores, apresentamos a seguir a per- 


centagem dos derivados de petróleo produzidos no País sôbre o consumo 


total. Tais cifras são bastante sugestivas, embora os dados referentes 


ao consumo de 1956 e 1957 mereçam alguma reserva, em virtude da es- 


tocagem verificada no ano de 1956. 


Percentagem dos Refinados Produzidos sôbre o Consumo Global 





DERIVADOS 


DERIVADOS DE PETRÓLEO 





Gasolina automotiva 


Querosene 


Óleo: (diesel 2. E RE 


(*) Dados sujeitos a retificação. 
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TRANSPORTES 


Os elementos do quadro a seguir permitem avaliar o movimento das 
trocas internas, de cuja intensidade muito depende a expansão de nosso 
parque industrial : 





MEIOS DE TRANSPORTE UNIDADES | 1955 | 1956 | 1957 








; , : ] 
Ferroviário : transporte de mercadorias | 1 000 000 t-km 9 600 | 9777 | 10 696 
Rodoviário : Caminhões em tráfego .... 1000 | 334 | 353 358 
Extensão pavimentada ... km | 3 133 4 262 | 7 180 
Marítimo : comércio de cabotagem ..... 1000t 5404 | 65% 6 so1 
Aéreo : transporte de carga ........... 1 000 000 t-km | 


| 6 | m s9 
| 

A falta de dados oficiais impede a apresentação das cifras referentes 
a 1958. Todavia, estima-se que o intercâmbio total interno de mercadorias 
deva ter atingido 42 bilhões de toneladas-quilômetro, participando o trans- 


porte rodoviário com 42 %, a cabotagem com 34 % e as ferrovias com 
24 %. 


Ferrovias 
A extensão da rêde ferroviária, ao findar 1957, fixava-se em 31 414 


quilômetros, com os índices de 4,39 quilômetros por 1 000 km? de super- 
fície do País e 6,11 quilômetros por 10 000 habitantes : 


ESTRADAS DE FERRO 
Extensão da Réde em Tráfezo 


31 DE DEZEMBRO 











EsrPECIFICAÇÃO UNIDADES 1954 1955 1956 1957 
o, 
! | 
Bitola : 

Estreita (0,60m-6,06m-0,75m) . Quilômetros 1062 1041 956 30 
Ecrrente (EO) ma Sano > 33 502 33 427 33 425 33 674 
Eres (LOM as csases > 2 626 2624 2616 2810 
Tom sem ces ecê > 37 190 31092 36 997 37 414 


Números relativos : 
à, superficie es amefas swsaçeo , km/1 006 km: 4.97 4.35 4.35 4.39 
À. popdlsdio sauna cane nn e] km/10 000 habitantes 6.51 6,35 6,18 6.11 
E O O O sn E 
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Verifica-se pelo quadro anterior que quase tôda a rêde (90 %) tinha 


bitola de um metro, correspondendo à bitola larga apenas 7,5 % do total. 


RÉDE ELETRIFICADA 
A eletrificação abrangia 1 950 














NOR | ado quilômetros, equivalendo a 5 % da 

a | q SUL rêde em tráfego, o que coloca o 
1 bio Brasil entre os 10 países de maior 
i am extensão eletrificada. 








Pode-se fazer idéia da evolução de nossas ferrovias pelos dados do 
consumo de energia. A série abaixo mostra que, no último decênio, 
o consumo de energia elétrica aumentou de 62 % e o de óleos combus- 
tível e diesel de 440 %, enquanto baixou de 35 % e 38 % a utilização 


de lenha e carvão, respectivamente : 


FERROVIAS 


Consumo de Energia 
































| | 
FONTES DE ENERGIA | UNIDADES 1948 | 1954 | 1955 | 19566 | 1957 
| | | | 
| | | 
adm no 
Energia elétrica para tração .... 1.000 kWh | 284 126 | 427 929 | 441 695 | 456 822 | 460 061 
oe dg ta a ai 1000m* | 12609) 9357| 968 | 9486| 824 
| | 
Oleos combustível e diesel .... Toneladas | 101 561 | 448 874 | 498 835 | 541 484 | 548 899 
| 
º | | 
(OEA opta O ERR E | 1 000 t | 1244 917 817 798 Tia 
| | | | | 
| | | 
I | 








Essa substituição de fontes de energia é de grande importância, tendo- 

+ 

se em conta que, na utilização em locomotivas, a eficiência de uma uni- k 
dade calórica de óleo diesel é cêrca de nove vêzes maior que a de uma 


unidade calórica de lenha. 
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ESTRADAS DE FERRO 


Consumo de energia 


Equivalência em carvão de pedra 
1000 toneladas 





ÓLEOS ENERGIA : ; 
COMBUSTÍVEIS ELÉTRICA CARVÃO 


Quanto ao material rodante, dispúnhamos, em fins de 1956, de 4 153 


locomotivas, 5 373 carros e 61515 vagões : 


FERROVIAS 
Material Rodante 


31 DE DEZEMBRO 























ESPECIFICAÇÃO 1938 1948 1950 1952 1953 1954 1955 1956 
= 1 a -— = — ces 
” | 
Locomotivas .... 2995 | 3828 3 963 4 163 4151 4198 4 142 4153 
| 
CRErOS, maes pas 3770 4 164 5 081 5 189 5 075 5 236 5 027 5 373 
| 
VapÕES tema sisrado 38 685 60 195 60 940 60 242 60 111 61 332 62 355 61 515 
| 
| | | | 
| 














O transporte remunerado de cargas efetuado pelas estradas da Rêde 
Ferroviária Federal foi de 26 408 mil toneladas líquidas em 1958, contra 
26 088 mil em 1957 e 25 714 mil em 1956, o que corresponde ao acréscimo 


comulativo anual de pouco mais de 1 %. 
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No qiingiiânio 1953-1957, foi o seguinte o transporte total efetuado 
pelas estradas de ferro nacionais : 


TRANSPORTE FERROVIÁRIO 


nd 

















ESPECIFICAÇÃO ias a 1954 1955 | 1956 1957 
Milhões | | | 
Passaseirost Cf sita aaja na ia o Passageiros-km 11 063 | 11 893 | 12 243 | 12 408 | 13 208 
ATINGIA sie fica ae ara oialaja iotato ra aih 7 Cabeças-km 1679 | 1630 | 1673 | 1736 | 1868 
Bagagens e encomendas .... Toneladas-km 205 236 257 254 259 
Mercadoriashra est soloa slaejo iaio » 8474 | 8674 | 9600 | 9777 | 10 696 








De maneira geral, houve acentuado aumento nos transportes, prin- 
cipalmente no de mercadorias. Realmente, o tráfego total vem apresen- 
tando ritmo de elevação anual de cêrca de 3 % nos últimos 15 anos; de 
1954 para 1957, porém, o acréscimo foi de 22 % : 


TRANSPORTE FERROVIÁRIO E 





DENSIDADE DE TRÁFEGO 
'TRÁFEGO TOTAL 


ANOS 1 000 t-km por km 











Milhões de t-km Mein 
CRER 0 AoA 10 013,4 270 
a a O Pan | 10 281,2 276 
OBD! ss Mr Re 11 268,7 304 
1956) det ao sga A Ro irao 11 498,1 311 
LOS TE Ev 12 522,9 335 
| 
| 








Não obstante, ainda é pequena a densidade média anual de tráfego, 
uma vez que se considera como índice mínimo de manutenção de equilíbrio 
financeiro na exploração ferroviária a cifra de 400 mil toneladas-quilô- 
metro por quilômetro de linha. - 


A posição do Brasil pode ser verificada nos algarismos a seguir, que 
abrangem apenas o transporte de mercadorias e animais vivos : 


” 
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TRÁFEGO FERROVIÁRIO DE ALGUNS PAISES 
| 




















ExTENSÃO eee a TRANSPORTE DE MERCADORIAS E 
DA RÊDE ANIMAIS i 
1 000 t-km 
Pita 1 000 km na de Milhões de t-km 
1952 | 1955 | 1956 | 1957 
CEAR A GRI Se RN E É a na 

Alemanha Ocidental (1) ... 30,4 1817 58 068 61 644 62 388 
ATE CNtINS Sao ejsicisio joia sie ah e 43,5 351 15 396 14 868 14 472 
AUStrália, QN) Cosmos saga eos 44,6 248 | - 11928 11 892 12 048 
BEASiDo SS peer ste mia erra RS | 37,0 244 10 154 10 375 HM 340 
(CONTEI Chao SO PA a 66,5 1502 96 612 115 080 103 728 
IME E SO 41,4 1064 46 812 50 220 53 712 
Grã-Bretanha .............. 31,2 1173 34 920 35 112 34 140 
nda (GL) sé a sito aro) raio 54,7 | 861 | 55 356 62 280 68 532 
Etálias (IM) a aa sports ad | 16,7 | 735 14 568 14 088 13 992 
Japao QU RA sr sm ratoycto aja mrate 19,6 | 1 976 42 000 46 308 47 652 
Fehecoslovádiia-"=..us. ses 13,0 | 1878 | 31 704 34 284 39 540 
União Sul-Africana ........ | 21,4 | 1008 25 000 | — 547% 25 968 





(1) Estradas de ferro do Estado. 
(2) Somente mercadorias. 


Em consequência, a exploração do transporte ferroviário no Brasil 
vem sendo deficitária : 


ESTRADAS DE FERRO 
Resultados Financeiros 


Cr$ 1 000 000 

















DESPESA 
ANOS | RECEITA -— —— = EE SS SE NIE SALDO 

Pessoal | Outras | Total 

or: e a ERR 
Noga o. ae ca. | 11961 622,7 6588 | 118,6 | + 146 
ER | 2679,7 o 2819 | 20834 | 44553 | — 66 
TA ARA ML A almas | Babo | Mabe 0) Gado ro AS 
EO Gis | 525,7 | 2%86 | ams v2884 | — 19827 
TUTO da Aus a É [Gus "| 5 226,7 | 393840 | 91607 — 8631,3 
O agi PADRE | ec | 699827 | 42008, | 105988 | — s996 
Ane arcos co AS ; 9219,2 | 1027%5,0 | 44685 CH 147485 | — 55243) 
AREA sito EE 11 578,7 156389 | 54548 210937 | — 95150 
Ap E AA | 145285 | m9 7 643,6 255798 | —110513 











A Rêde Ferroviária Federal busca primordialmente melhorar a ope- 
ração industrial das estradas, visando a maior eficiência de operação e 
redução das despesas de custeio, o que, na conjuntura atual, é mais 
urgente que o aumento da quilometragem em tráfego. Assim, nas pro- 
gramações previstas para o triênio 1958-60, a verba destinada àquele 
objetivo é o triplo da reservada a novas linhas : 


Milhões de Cruzeiros 
Construção : 


Linhas: prionitaniasi o Re sa 6 415,5 

Linhas: secândárias; ».: tun. ea e 2 643,4 

Vamantes ses raro tor UT io o 906,3 9 965,2 
Reaparelhamento : 

Modernização de linha3, ca. eno 21 692,0 

Eocomotivas' diesel: ". Mi ada ch an 2 430,5 ( 

Carrosme vagões toc bibi oraçao, 5 631,5 29 754,0 
DESPEITO DOLL vende ota: ee Sra do e ca ORA GN |O ONES E 39719,2 

Rodovias 


No conjunto do intercâmbio terrestre entre as diversas zonas do 
Brasil, o transporte rodoviário vem exercendo função primacial, além 
de incrementar — no papel desbravador das estradas pioneiras — o pro- 
gresso de regiões longínquas, pela sua anexação econômica a centros mais 
desenvolvidos. 

“O crescimento vegeta- 
tivo da carga a transportar 
reflete-se no aumento do 
número de caminhões e 
camionetas que, no inter- 
E valo dos últimos seis anos, 
Touma (PA E — foi de 64 %. Atualmente, 
mm 
a frota de veículos de car- 
ga e transporte coletivo de 
passageiros é, prâticamen- 





“1930 1935 1940 1945 E 1950 EE te, igual à de automóveis : 
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VEÍCULOS A MOTOR EM TRÁFEGO 
31 de Dezembro 


MILHARES 








| | | 
| | 
VEÍCULOS | 1952 | 1954 | 1957 | 1958 
Automóveis de passageiros ......... | 300 | 368 | 396 | 437 
Caminhões e camionetas ............ | 245 325 358 402 
ONIBUS E Tarot sro SE e re ia od a a a AR 20 217 | 31 | 36 
| | | 
FROTA po ensrpto ed rua E Desejo io | 565 720 | 785 875 
| 
Motodeletas O anjo tr E E aa EO | 25 | 35 | 60 81 
| | | És 
Bota! Geral asa dr edad | 590 | 755 845 | 956 


Todavia, o número de ncssos veículos a motor ainda é insignificante 
em relação ao de outras nações, quer considerando a superfície de territó- 
rio brasileiro, quer a sua população : 


AMÉRICA LATINA 
Veículos a Motor em 31-12-57 


















































COEFICIENTES 
a 
ESPECIFICAÇÃO BrasIL (*) |ARGENTINA | MÉxICO | VENEZUELA CUBA CHILE 
| 
Veículos por 1000 km? : | | | | | 
Automóveis de passageiros | 51 | 119 | 173 | 198 1261 | 67 
Caminhões pe css ab santos ESP. | 47 | 74 | 127 125 409 | m 
Onibus e AR ns 4 | 8 | 11 | is dr 43 10 
Motocicletaso eme do dnti 10 | 2 | 6 | 13 | 96 | 39 
Eotal-. qo segadas | 12 | 228 | 317 344 | 1 809 | 193 
Veículos por 1000 habitantes | | 
Automóveis de passageiros | 7 17 "q 30 25 | 7 
CamhihõeoS-. Lusarewws ode res | 6 pe: 8 19 | 8 | 9 
OPUS) arofofe rara 6 SER uia é ) 0,6 E 8; À 0,7 | 1,2 0,9 0,9 
Motocicletas .......cicees 13 | 3,9 | 0,4 | 2,0 | 19 | 4,2 
TOR or ramo | 15 33 | 20 | 52 | 36 | 21 
| | | 


(*) Em 31 de dezembro de 1958. 





























Observa-se que o Brasil possui apenas 7 automóveis e 6 caminhões por 
mi! habitantes. Inversamente, há 146 pessoas para cada automóvel, 159 
por caminhão, 1 761 por ônibus e 793 por motocicleta. 


É interessante acentuar que mais da metade dos veículos em circula- 
ção se encontra em São Paulo e Distrito Federal: 61 % dos automóveis, 
51 % dos caminhões e camionetas, 44 % dos ônibus e 36 % das motoci- 


cletas. 


De nossa frota de caminhões e camionetas, 77 % estão registrados 


em apenas cinco unidades da Federação. 


VEÍCULOS EM CIRCULAÇÃO 
31 de Dezembro de 1958 


(ia E fe dg 70 Ui a DS 


















































| 
VeícuLOS SÃo PAULO ed TRA Es Ea PARANÁ OuTROS T BrasIL 
| 
| | 
Automóveis : 
Particulares ... 129 151 90 112 33 583 19 219 17 690 58 773 348 528 
AMU] aire 29 466 18 790 8 824 6 634 4 778 20 187 . 88 679 
| 
SUBTOTAL . 158 617 108 902 | 42 407 | 25 853 | 22 468 | 7,8 960 | 437 207 
Caminhões e ca- j 
mionetas : . 
Gasolina ....... 128 005 55.010 35 788 29 600 26 873 80 268 355 544 
Diesel Lais | 15 387 5 744 3 907 4 664 4 459 12 370 46 531 
een ] 
SUBTOTAL . 143 392 60 754 39 695 34 264 31 pra 92 638 402 075 
OniDUS sora miar Sis | J0 678 5 216 | 3 760 | 3 167 [em 2307 | 11 157 [ 36 285 
LOTA Eee o o 312 687 174 872 85 862 63 284 56 107 182 755 ES 875 567 
Motocicletas ..... 19 514 9 398 - 8 919 8 102 5 152 29 463 | 80 548 
Fo 
Total Geral 332 201 184 2%0 | 94 781 Y 386 61 259 212 218 956 115 








Em 1954, o número de caminhões diesel em circulação no Brasil abran- 
gia apenas 6,/ % do total; em fins do ano passado, tal cifra elevava-se a 
11,6 9%. 
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CAMINHÕES E CAMIONETAS EM CIRCULAÇÃO 
31 de Dezembro 


| SS e rr mr e e mm 




















1954 | 1958 
Tiro comem 
QUANTIDADE Te DO TOTAL | QUANTIDADE Go DO TOTAL 
E | CARA rap pç 
A gasolina : | | | 
Até 2. toneladas: . «am quiswêsuto | 134 501 | 41,4 | 173 843 , 43.2 
Mais de 2 a 5 toneladas ...... | 127 317 | 39.2 | 128 953 | 32.1 
Mais de 5 toneladas .......... | 41 395 | 12,7 | 52 748 | 13,1 
| | 7 cair q : 
RODAR, Set do red o | 303 213 | 93,3 | 355 544 88,4 
| | | pd 
! | | 
A diesel: | | 
Até a toneladas sssuieesr veses | 1 585 0,5 3 728 | 0,9 
Mais de 2 a 5 toneladas ...... | 10 366 | 3.2 17 350 4,3 
Mais de 5 toneladas .......... 9 807 | 3,0 25 453 | 6,4 
| po A RR Pá 
| ] Ie | 
PORÃO. seno einen into jam | 21 758 6,7 | 46 531 Ê: 11,6 
| | | ES A 
| 100,0 402 075 100,0 


Total Geral .c.ticccs. | 324 971 





Nos últimos quatro anos, a quantidade de caminhões e camionetas 
a gasolina elevou-se de 17 %, enquanto a de motor diesel ascendeu de 
114 %. Ésse fato não significa que exista, em têrmos absolutos, preva- 
lência do motor diesel sôbre o de gasolina, embora a tração diecel seja 
reconhecidamente mais econômica para o transporte de carga pesada a 
longas distâncias. 




















CAMINHÕES E CAMIONETAS CAMINHÕES E CAMIONETAS EM CIRCULAÇÃO 
Variação de 1958 em relação a 1954 
Tiros NÚMERO | 7) 
A gasolina: | 
Até 2 toneladas . | + 39342 | + 29 
Mais de2a5t..|+ 1636 | + 1 
Mais de 5 t “ada + 27 
] | 
FERIADO ae soii fo atniE [+ 523381 | -— 17 
A diesel: | | 
Até 2 toneladas . | + 2143 | + 135 Até 2 toneladas 
Mais de2a5t..|+ 6984 | + 67 
Mais de 5 t + 15 616 | + 160 
| s 
| 
SROTAR. 2a /e/2faKrE'» [+ 24773 | + 114 
| | 
- | 
Total Geral .. | + 77104 | + 24 
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CAMINHÕES E CAMIONETAS 














31 de Dezembro de 1958 Note-se que quase a metade dos 
PERCENTAGEM 
veículos a gasolina tem pêso até 2 
Pêso | GASOLINA DIESEL 
toneladas; ao contrário, 55 % dos ca- 
ADE O eee todo ro | E | sã Ê 
Mas de.2 a Db É ua 1 ê = Ê s 5 
Maiside tocas | 15 55 minhões diesel são de mais de 5 to- 
IPotalf ese vê | 100 | 100 


| | neladas. 





Assim, o aumento de pavimentação de nossas rodovias exerce influên- 
cia preponderante na composição da frota de veículos pesados. 


De 1952 a 1957, elevou-se de 50 % a extensão da rêde em tráfego : 


REDE RODOVIÁRIA 
Extensão da Rêde em Tráfego 
31 DE DEZEMBRO | 








ESPECIFICAÇÃO UNIDADES 1952 1954 1957. 








Números absolutos Nica cimo 1 000 km 302 362 455 

Números relativos à: 
SUDPERLICIOS suada eee ed meia km/1 000 km I 35,5 42,6 53,5. 
População. SZ.cse ig res o e km/1 000 habitantes 5,5 6,3 e: 

















. 


Da quilometragem total das estradas brasileiras, apenas 7 180 qui- 
lômetros (1,6 %) eram pavimentados em 1957, acusando os índices de 
840 metros por 1 000 km? e 120 metros 

EXTENSÃO RODOVIÁRIA 


por 1 000 habitantes : PAVIMENTADA 
31 de Dezembro 


QUILÔMETROS 





EXTENSÃO RODOVIÁRIA PAVIMENTADA 
1000 km 







ESPECIFICAÇÃO 1955) 1956 | 1957 

















A | 
5 Federais ...... 2376 | 2946 | 3348 
Estaduais ..... 757 1 316 3832 
ESTADUAIS 4 | 
3 Total ... | 3133 | 4262 | 7180 
| 
2 Índices: 






FEDERAIS ; s 

g! Por 1000 km? 0,37.) 0,50 0,84 
Por 1 000 habi- 

- = E no tantes) FR a 0,05 0,07 0,12 

1955 1956 1957 | 

















Não obstante, deve observar-se que, em apenas dois anos, o crescimen- 
to da quilometragem pavimentada atingiu 130 %. 
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Navegação 
PORTOS 
As características técnicas dos 19 principais portos organizados do 
País apresentam-se como segue : 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DE 19 PORTOS ORGANIZADOS 
31 de Dezembro : 
































| | 1957 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADES 1953 | 1955 
| | Riode | 
| Santos | Janeiro | Total 
| | 
| | | 
Cais acostáveis (extensão) m 30 912 31 525 | 6 953 | 6 939 40 907 
GUIndAStes "sena = camasar número 672 681 206 224 716 
Pontes rolantes .s.- 0.20 vw. ai 498 491 134 200 | 524 
Linhas férreas (extensão) m 268 999 280 604 133 640 | 60 686 282 442 
Material rodante : | I | 
locomativas Ross número 103 | 100 40 20 | 106 
VAO Cotas me a vd 1 142 1107 438 354 1 138 
Armazéns (área útil) m? 727 765 17 527 302 135 176 635 785 152 
PáDON essa ara x 351 239 393 662 54 314 | 203 360 357 100 
Frigoríficos (capacidade 
UR E asma aros ms 23 280 55 880 | 4+000 | 33 000 41 509 





MARINHA MERCANTE 


Em 1957 contava o Brasil com 370 embarcações em sua frota de 


cabotagem : 
FROTA DE CABOTAGEM 


] | 
NAVIOS DE TRANS- 
PORTE COMUM 





PETROLEIROS 'ToraL 



































IDADE Es he ESA > » ao p= PA Se 
1956 | 1957 1956 | 1957 | 1956 | 1957 
| a) Número 
| Ta MP RA A oro visão 68 | 399 | 2 22 89 61 
TEA 20 TO ARS Joguiil 156 Bisa 4 134 160 
| Sfia S0 dr de SER 25 28 se 1 25 29 
CGE e do PANO TR DE 43 | 45 E 43 45 
dita BO ao NI a 38 34 x 38 34 
TE Ac Mo AA AD 17º | 23 5 17 23 
Gl Sos € Tais «oca amor eo San 16, 41 Es 10 10: 
| , 
go Di 385(1) 388(2) 31(3) 32(4) | 366(5) | 370(5) 
” b) Tonelagem de Carga (1000 t) 
. | | | 
º 1d TONMROS” cs sia dotetra ceia ' 196 Ro | 174 206 | 970 | 270 
TE ADO GR ST 217 385 5 5 | 222 390 
SUA DM 24 30 Ei 1 24 31 
MAO O ida 135 138 | RS 135 138 
SL AO CR PMES es sata 85 91 | = 85 | 91 
BL GLOSS a bm 60 66 | 2844 60 | 66 
BL nos e mails fo oe ststeo e qd o Pesa EPP À DER RM 
| | 
Cobalto Lusa 726(1) 789(2)| 217(3) 218co) 98 (5)) 1 007(5) 











(1) 


Inclusive 6 embarcações com 2039 t, cuja idade é ignorada. 


cuja idade é ignorada. 
cuja ídade é ignorada. 
cuja idade é ignorada. 


(2) Inclusive 3 embarcações com 920 t, 
(3) Inclusive 4 embarcações com 37 801 t, 
(4) Inclusive 5 embarcações com 5976 t, 


(35) Com as imperfeições mencionadas. 
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Como se vê, quase 40 % das embarcações têm mais de 20 anos de 
idade, que é o limite da vida econômica de navios, segundo a prática inter- 


nacional. 


Embora tal situação represente um obstáculo à expansão do co- 
mércio costeiro, o volume transportado, de 1955 a 1957, elevou-se de 


26 %, conforme se depreende do quadro abaixo : 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 





amam: amo 


ÍNDICES (1950 = 100) 

















E VOLUME VALOR e E E 

E nd gi Es io Volume | Valor | ndo: 

LOU E a ofafe po fa 4 190 20 882 4 984 100 100 100. 

LO Dl venore fee e 4 77.5 25 870 5 418 114 124 109 

bp ascoac so nG 4 715 24 982 5 298 113 120 106 

10DS; mas mánico 4 818 30 122 6 252 115 144 125 

1954 pre aaa 5 101 39 267 7 698 122 188 154 

10507 Cases faia 5 404 48 513 8 977 129 232 180 

UBS asno nan 6 526 65 219 9 994 156 312 201 

LOBO us siste reyetereia 6 801 68 143 10.020 162 326 203 














A vinculação entre as regiões de 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM economia preponderantemente primá- 


INDICES 


1950 = 100 


ria e as mais desenvolvidas industri- 
almente espelha-se no quadro a se- 
guir, que evidencia a importância 


da cabotagem como fator de integra- 





ção econômica do País: 
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dead ci so can ciaid 
Í 






COMÉRCIO DE CABOTAGEM 





NoRTE | NORDESTE | LeEsTE | SuL | ig | ToraL 





a) 1000 Toneladas 


Exportação : | 


age.) | 215 





| | | 
| ea 
| | 1 499 | 899 | 2 428 | — 5 101 
ODE guto fajã | 263 1 545 | 966 | 2 630 | — 5 404 
DIDO ENO joia | 327 1 925 1091 | 3 183 | e | 6 526 
ERROS Rosie 396 | 1 594 1 620 | 3 191 — | 6 801 
Importação | | | 
AGA Co. | 331 | 688 | 2 274 | 1 806 2 5 101 
EODE: So aii | 338 | 7.12 | 2217 | 2 136 - di 5 404 
19DB So same | 393 | 828 | 2 541 2 763 | 1 6 526 
MODE oca = | 436 | 934 2 445 | 2 986 | 1) | 6 801 
: | | | | 
b) Cr$ 1000 009 
| | | | 
Exportação : | | | | | 
ROB mata | 2 992 8 236 9 744 18 295 | as 39 267 
ESDE Mi 3 758 10 432 12 390 | 21 933 — 48 513 
RNA erro 5 543 15 416 14 475 29 785 — 65 219 ] 
FEET 17 Sei 6 776 14 803 | 15 426 31 138 — 68 143 
Importação | | E d 
DONE cortada 4 427 8 470 | 14 091 | 12 265 14 | 39 267 
5 732 10 605 16 456 15 709 1 48 513 


pá 
=) 
o 
o 





Como seria de esperar, mais da metade do volume transportado refere- 
se a matérias-primas. Essa classe e a de gêneros alimentícios abrangem 


quase 90 % do comércio de cabotagem : 
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COMÉRCIO DE CABOTAGEM À 
á 
1000 Toneladas A 
& 
EE ' 
CLASSES DE MERCADORIAS | 1955 | 1956 | 1957 l 
“ 4 
Animais vivos ........ anraa ana een sanear ane en ca nano | 4 | 10 | as 
Matérias-primas em bruto e preparadas .......... | 2 TRL: 3 453 4 048 à A 
Gêneros alimentícios e bebidas .........ccccctcceo Í aborto 2 196 193 — 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes .. 115 119 126 
Maquinaria e veículos, seus pertences e acessórios | Sal 34 35 
ManufaturAs, mes sapo acaso NRO pero VR TURN Coto e 5 io 621 637 550 
Artigos manutatucados; p= o fapofotato o opa ta o a eta | 29 29 21 
Ouro. Moedas. Transações especiais .............. 36 48 39 
; 
Dotaliistasse as md pai delitos | 5 404 | 6 526 | 6 801 
| ) , 
Aerovias 


A expansão do transporte aéreo continua a verificar-se em ritmo " 
elevado : o percurso das viagens em 1957 aumentou de 24 % em rela- 


ção a 1955, e o tráfego quilométrico, de 37 % : 


TRÁFEGO AÉREO COMERCIAL 









































“ 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADES 1953) 1954 | 1955) 1956 19/57 
= E 
Percurso de viagens ......... Sor Milhões de km 104 113 121 133 150 
Tráfego efetivo: 
passageiros mp 8. se ota iE 1000 | 2611 2 833 2 894 3 460 3 874 
pagar ae A ce 1000 t 32 36 37 42 47 
Care atas rice o a aa Re Vota » 5a 64 70 82 91 
COLLCIONS “cus E o ara cpa » Dil ul 2,5 2,6 2,9 
Tráfego quilométrico: | | 
passageiros ....iiiiiiis Milhões de tkm | 110 118 124 146 170 
E Paga serio paes Cr cr OU Ra » » 28 32 33 39 45 
CALADO cioio mir E e SD » » 55 60 65 o 89 
COLPCIO ias sm o e meo fist a » » 5 5 5 6 | 7 
| 
Total o es sp jm datada o » » 198 | 215 | 2a 28. 311 
Ce e a ee e 














EXPORTAÇÕES 
| 
ANOS | USS 1 000 000 
DOOM -ixre «Sora na | 1 392 
dio og bo AE a ia | 1 243 
Detlicit ..... | 149 








CÂMBIO 


A queda do valor das exportações fêz 


com que se agravasse sensivelmente a situa- 


ção de nosso balanço de pagamentos que, no 


ano findo, se havia encerrado com deficit 


estimado em perto de 300 milhões de dólares 


americanos, não obstante entrada maciça de 


quase 380 milhões de dólares. 


Aliás, o recebimento de tão elevada importância compensou a remes- 


sa para efeito de amortização de juros, royalties e outras formas de ren- 


das de capital. 


Sintetizadas nas grandes rubricas genéricas, nessas transações com 


o exterior em 1958 podem ser apresentadas na seguinte estimativa : 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 


RECEBIMENTOS 
Exportações (Fob) 


Bd (ED O DE 
Cacau e derivados 
Minérios siderúrgicos 
Açúcar 

Madeira 
Algodão 
Petróleo 
Diversos 


Serviços 


Diversos 


Capital 


Moeda 


MILHÕES DE DÓLARES 


1243 


164 





PAGAMENTOS 


Importações (Cif) 


Trigo e Gêneros Alimen- 

tícios 
Combustíveis 
Matérias-primas 
Manufaturas 
Veículos e peças 


ee... 


Máquinas e peças indus- 


triais 
OUULOS Gi: aca dE E 
Servicos 


Rendas de investimentos 
Outros (Fretes exclusive) 


Capital 


Amortização ........ 
Erros -+- Omissões 


154 
286 
163 
270 
197 


216 
67 


1353 


313 


CAPITAIS E SERVIÇOS (*) O confronto entre as prin- 




















RR cipais rubricas do balanço de 

ANOS ENTRADAS SAÍDAS DIFERENÇA pagamento do último biênio | 

| permite verificar o volume 

1957 ec. 625 639 + pilá do capital estrangeiro entra- | 
dE Ee Ee 537 629 | ap do no País naquele período e 
o vulto de nossos compromis- 














(*) Mercado Livre incluído. sos financeiros no exterior, 
cuja maior parcela é, contudo, constituída por juros, amortizações e repa- 


triamento de empréstimos levantados pelos Poderes Públicos no exterior. 


PAGAMENTOS 
Fretes, Rendas Diversas, Capitais 


US$ 1 000 000 4 




















FRETES RENDAS DIVERSAS (1) | CAPITAIS (1) 
ANos Govêrno Parti- Parti- TOTAL 
e parti- Govêrno culares Govêrno culares 
culares (2) (2) 
DO Big sito tro tarja | 188 78 7.2 147 29 514 
| 
Ei Co DEN | 204 84 64 144 52 548 
FE E ama FZ 31 171 104 554 




















(1) Exclusive Mercado livre. 
(2) Inclui Concessionários de Serviços Públicos. 


Nos três últimos anos as transferências particulares e governamen- 


tais figuraram em nosso balanço de pagamentos com as seguintes par- 
celas : 


AMORTIZAÇÃO ANUAL DE CAPITAIS E JUROS DE RESPONSA- 
BILIDADE GOVERNAMENTAL E DE PARTICULARES (1) 

















US$ 1 000 000 
ESPECIFICAÇÃO 1956 1957 1958 E 
l 
Governo” ir e pioimsa air 225 228 245 
| 
I 
Particulares (2) ....... 101 116 135 
ã | 
| 











(1) Exclusive Mercado livre. 
(2) Inclui Concessionários de Servicos Públicos. 
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INVESTIMENTOS 
Instrução 113 
ANOS USS 1 000 
NORA Po Sat Sr e 39 400 
o Ur E 47 800 
OD cia aa 119 200 
ROBR O SC dar asa l 102 400 
! — 
| 
Total ...; 308 800 





POW Mo Te gra ati cd Ta 
“a! E o 


Continuou o afluxo de capitais sob a 
forma de investimentos em bens de produ- 
ção, cujo valor global em 1958 foi inferior 
ao do ano precedente em cêrca de 17 mi- 


lhões de dólares. 


Por principais setores de atividade, a entrada nos quatro anos de vi- 


gência da Instrução 113 distribui-se da seguinte maneira : 


INVESTIMENTOS POR PRINCIPAIS SETORES 


Instrução 113 























119,2 102,4 | 308,8 
| 


USS 1 000 00€ 
SETORES | 1955 | 1956 | 1957 | 1958 | ToraL 
efa ea | 
! | | 
SELVICOM ADURNCOS * toa ris migo é — 0,05 | 0,02 0,2 | 0,3 
| | I 
MANCrarÃo de BRO Sn ru amarro 4,7 5,6 2,9 | 0,5 | 13,7 
Siderurgia e metalurgia ........ 4,5 TA 9,7 11 22,7 
Indústria automobilística ....... 17,0 13,8 56,3 76,7 | 163,8 
Materiais de construção ........ is | 0,6 5.3 1,5 8,5 
Fiação e tecelagem ............ | 1,3 6,0 | 9,2 0,7 | w,2 
| | 
Químico-farmacêutico ........... 2,4 | 8,1 24,2 4,0 | 38,7 
| | | Ê 
Madeira, borracha, etc, ......... 3,2 | 2 5,9 5,7 | 16,9 
| | E 
Panel e colossais ciais ermaço ea aiaie 0,2 0,8 | 0,9 | 8,3 10,2 
ALIDÊNta CÃO Ss Bee Cie da | 2,9 0,7 | 85- | 35 | 10,6 
oi A Si PS e 1 A NR 21 26 | 1,92: | 02 | 6,2 
|] | 
| |] | 
fa a 1 | [v3 
| | 
| | | | 
| | 
PIC PP | 39,4 47,8 | 





Por países de origem, a importância global no quatriênio assim se 


decompõe : 


INVESTIMENTOS POR PAÍSES 
Instrução 113 


US$ milhões 





























Países 1955 1956 1967 1958 'TOTAL 
América: | 
Estados Unidos o sstiadvi msmo 15,9 19,2 66,2 61,2 162,5 
Canada Ma. per aee Me a ao CS 0,8 4,2 3,1 0,2 | 8,97 
PAOLO ra o CELTA Er DA SO — 0,3 2,7 1,3 | 4,3 
(EULDA, ore reto nem e CRE Ata 6 rr — — 2,7 — 2,7 
Venezuela usos aim sie dm voo 0,1 0,2 1,9 — 2,2 
APERTA. (aj neo turno dra a e PRA 0,7 0,5 — — 1,2 
MÉXICO O sito esa is to A CREA A al 0,1 0,3 — — 0,4 
Urgel, atear a of a ai Ra 0,3 0,1 — — 0,4 
Europa: 
Alemanha Use ses ita sola 4,9 121 9,7 30,3 57,0 
SULES” sierrto dis pao PAT O Sr a a 2,3 2,9 14,3 1,0 20,5 
fado ne af o DMR e copa SE NR ci CRC 1 2,1 4,5 1,6 2,9 E la bs 
Tietaferra * Des isa voga REA o aa age 5,4 0,6 3,5 1,8 | 10,8 
DES IS io) er cj afeto aperta rd Ma ORAR 3,2 1,5 1,3 1,2 Cr 
BelEica!r Sarto NM o ra carAeR E Ea ad 0,2 0,5 3,8 0,8 | “58 
EOlAndA anita eo or are cr ARA 2,2 0,2 0,2 0,3 2,9 
SUA! a pr E a RS 0,1 0,1 0,8 — 1,0 
DIRABANÇANO tom osso Ae sre po -— 0,3 — — ] 0,3 
Outros: 
TADRO) O o ta e dear a — 0,3 6,8 1,9 9,0 
DIVENSOS “oct d iara SR O Sa dl. — — — 1d 
| | | 
I j 
Potalgiss e as 39,4 47,8 119,2 102,4 308,8 





O movimento de divisas conversíveis e de conversibilidade limitada 
oferecidas à licitação pública, em dólares americanos e seus equivalentes, 
foi, no ano findo, dé quase 121 milhões a menos que no ano de 1957 : 


s OFERTA DE DIVISAS 





US$ 1000 (*) 
LICITAÇÃO 
GERAL ESPECIAL | ESPECÍFICA ToTAL 
ÁREAS - 








|: 1957] 19682) LOBO SB | OB OSS RO DT [1956 
| | : 








a | 
ConversíveiS esmas 217 913 | 153 942 | 4939 3232 | 35 400 | 25 86 | 257 352 | 183 089 

















| 
VAR Tere e O O Dor | 161 612 | 119 192 3 298 | 3 663 25 080 20 720 | 189 990 143 575 
| 
Inconversíveis ......... 270 307 | 375 122 5 925 | 9 821 | 151 556 | 144 990 | 427 788 | 529 933 
| PR Pd 
Potali- Cemsso | 649 832 | 648 256 | 13 262 | 16 716 | 212 036 | 191 575 | 875 130 | 856 547 
| 











| | 
| | | e | 





(*) Equivalência. 
Segundo leilões e áreas monetárias, a categoria geral acusou dife-. 
rencça de 90 milhões de dólares. 
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LICITAÇÃO DE DIVISAS 























Uss 1000 (*) 
SR RO RS aee 
CONVvERSÍVEL ASR Ts INCONVERSÍVEL | ToraL 
LerLões | - - —— > ——— 
| | 
1957 | 1958 | 196% 1958 | 1957 1958 | 1957 1958 
ER A PR IR 
RS 
GETaL O sta ino dir idea Tupa susto | 197 905 | 153 942 | 161 563 | 119 191 | 143 756 | 140 138 | 503 224 | 413 271 
| | | 
Hspocal, ses m IS 4 039 3232) 329 | 3663) 2190 | 1257 | 9 526 8 152 
| | | 
Específico .-iiguegs o. 23 307 | 21 508 | 19 792 | 18 088 | 20 441 fe 10 477 | 63540 | 50 073 
| l PEN és Tt I ” | a | E A: 
| | RB | | 
Total sacas ssa | 225 251 | 178 682 | 184 652 | 140 942 166 387 151 872 | 576 290 | 471 496 
| | | | | 
| | | | | 





(9) Equivalência. 
A baixa mencionada teve como contrapartida a alta do ágio médio 
ponderado que, na categoria geral e para as três áreas monetárias, acusou 


” 


elevações substanciais, como se vê do quadro a seguir : 


ÁGIO MÉDIO PONDERADO 




















Crs/USS 
] | , 
CONVERSÍVEL | As Eu | INCONVERSÍVEL ToTAL 
LEILÕES | — — A — —— 
| 1957 | 1958 1957 | 1958 | 1057 | 1058 [1957 [1958 
I maneio 
| | R o E AP RE | Tê k 
| 
ECT A ro song dps sstaçar | 64,30 | 127,95 ! 62,76 | 140,36 | 54,10 | 103,14 | 61,47 | 120,18 
| | | | 
Benpecial Dmr=t ssa swga | 209,55 | 305,93 162,38 | 267,62 | 85,83 | 239,43 | 160,85 | 278,10 
| | | | 
Específico ...sqc eo. | 27,56 | 46,72 | 3310 | 49,51 | 41,90 | 9460 | 33,90 | 57,47. 
| | | | | | 
| | | | y | 
62,30 | 133,24 55,76 | 103,67 60,21 | 124,34 
| 
Í 


| 
| 

Total «ao... | 57,34 | 134,89 | 
| | | 





O movimento de câmbio liquidado na Carteira Cambial do Banco do 
Brasil — que encerra êste tópico — esclarece e completa, até certo ponto, 
as cifras apresentadas no Balanço de Pagamentos, estampadas no início. 

Como dos Relatórios anteriores, pedimos atenção para o fato de que 
é preciso levar em consideração que os dados das duas apurações não 
podem ser perfeitamente comparáveis pois os critérios de estimativa são 


diferentes. 
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CONTRATOS DE CÂMBIO LIQUIDADOS (1) 


Mercado de Taxa Oficial 








1958 
US$ 1 000 
eee re eme 
ESPECIFICAÇÃO ToraL 
Reconas EE SE ion aloe PO LS ara CRER O 5 road DP ope E eo 1333 068 
IRSEPORTDAÇÃO | Jorre es ni io donde inda! cho ANN Se eia = fon 0% pa ea 1 191 245 
CEEE co agr sro o ae SEREIA re TRE SE SAN | 664 317 
NIEDAÃO: ssa evo sia do fais Poe espa o cago feto 6 [efe or je Said e | 29 448 
(ORE AR RR RR SE MCSE É rn Tu pu PORTER es O REP TO | 73 195 
Outros produtos Cica io iara er peste of E op ER 424 285 
SERVIÇOS qidd Sets cratera ao Sie ISTO O EP a Re e ERRA ee 14 721 
CAPAS (DO, EE S Se ralo nas fera D E (e one] Dm EUR 2 RR es | 34 314 
(QUTEAS: RECEITAS “(B)! É ita ate, bro) aroeira o = na eo Na a aee 92 788 
DESPESA, Snps= sem nie SA IIS A TETAS AR) TE Sia UPAR pe RR ie AR a 1 611 826 
IMPORTAÇÃO) 214 is PERDE ARA eq aa RR RO a ER ep | 1 139 227 
Não sujeita Q IChLação «sun win vias níaia o ot eiisim he eine no 619 940 
Governamentais .....scsitss ess uma o rms e indi cu 38 945 
PrISO- (O) AEE sfosate Sp Uai Siad ienes ERR Rd) Re e AT 117 569 
Papel e material de imprensa e papel para livros . 40 470 
Petrobrás — óleo cru e outros produtos .......... 125 570 
Petrobrás — óleo bruto e derivados .............. 210 961 
BOLnaChaNs E apro eia SfRE qa ato ca orar fa jo e Re ea RU 11 015 : 
Livros, revistas, gilimês cinematográficos e virgens 10 708 
Emprêsas de navegação aérea (pecas e acessórios 
de reposta)! eso ais mieçe aro refa to forçado fa aanÃ Mp e e 10 112 
Maquinaria gráfica (Res. do Conselho da Superin- 
tendência da Moeda e do Crédito, de 28-5-1956) 3 221 
Grupo Light e outras concessionárias ............. 17 555 
LO Va RSA o O US RR RR e Do a ! 33 814 
Sueli LICULACh O ee ros Na e ER A 508 395 
| 
Licenciamento anterior a Instrução 70 da Superinten- | 
dência da Moeda e do Crédito ......cccicissisiiaeos | 10 892 
SERVICOS. sai siie Ser USER E Sr dn ep E RR IR Po SET | 105 204 
Entidades privadas, inclusive concessionárias ..... 31 464 
Entidades governamentais .........ic iara 73 740 
AMORTIZAÇÃO SIDE CARIRÃTS DO o store pense re EE meet | 275 616 
Entidades privadas, inclusive concessionárias ..... | 104 065 
Entidades governamentais ..... a E de NR UAI SS | 171 551 
Outras Despesas! (3) asia mio arsjore aloe endie feia sora o o ao) ce o e aaia eira | 91 779 





(1) “Todos os Bancos e Bôlsas do País. 


(2) Inclusive a verba de US$ 28304 relativa ao registro do trigo americano para pa- 


gamento em cruzeiros. 
(3) Inclusive US$ 86 839 de arbitragens. , 
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é amo 


MOEDA E CRÉDITO 
Meio Circulante 
O meio circulante acusa acréscimo de 84 495 milhões de cruzeiros 
entre 1951 e 1958, ou seja, 239 % em oito anos: 


MEIO CIRCULANTE 


Valores em Fim de Ano 














ANos | Cr$1000000 | fxpices (1951 = 100) 

RE ERR e es : es Ra = 
pi E SÁ a ; 35 319 100 
GE CONDE Adri Mg | 39 282 111 
E | 47 004 133 
1 oa e A A | 59 041 | 167 
Ti CNS te gr... | 69 340 | 196 
ST A AR so 819 | 229 
a e ATE a | 9 575 273 
INES ore Mude hos 119 814 339 








As emissões foram postas em circulação através das entidades abaixo 
especificadas : 
MEIO CIRCULANTE 


Valores em Fim de Ano 


Cr$ 1 000 000 





=|001————--——-——————————— 


| AUMENTO SÔBRE O 

















PôsTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE : ANO ANTERIOR 
ANOS a i | e el Total 
T Carteira mah Caixa de 
Nacional | de Redes- pen Estabiliza- Absoluto % 
contos cária ção 
= = emas = mento Ee seems —— = a , 
| | | | | | 
RIA paso se | 28 096 | 25 765 5 178 a e) 59041 | 12 037 25,6 
| | | ! e 
1960» "ra | 38961 | 23 301 T07s — 69340 | 10 299 17,4 
1900 Marea 38 940 | 34 801 TOS — | so 819 | 11 479 16,6 
17 NE e! | 38896 | 50601 7078 — | 96 575 15 756 19,5 
196 | ESSES A 7300 7078 — | ussis | 23239 24,1 





Meios de Pagamento 


Segundo o critério de apuração da Superintendência da Moeda e do 


Crédito, os meios de pagamento apresentaram, em 1958, aumento de 62 
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“Ur 








bilhões, totalizando, no fim do período, a importância de 353 bilhões 
de cruzeiros : 
MEIOS DE PAGAMENTO 


Valores em Fim de Ane 


Cr$ 1 000 000 





: MOEDA EM PODER 
ANOS po púBLICO | MOEDA ESCRITURAL ToTAL 








48 959 102 517 151 476 
57 100 120 824 177 924 
67 458 149 825 217 283 
81 277 209 662 290 939 
99 731 253 407 353 138 











Empréstimos Bancários 


O quadro seguinte evidencia a expansão dos empréstimos, no último | 
quinguênio, cujo aumento médio anual foi de 21%: 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Empréstimos 
SALDOS EM FIM DE ANO 


























| Banco po BRASIL Ourros BAaNcos ToraL 
ANOS | i : : | 
Cr$ Índice Cr$ índice Cr$ | Índice 
1 000 000 1953 = 100 | 1000 000 1953 = 100 1 000 000 | 1953 ==100 
| 
1959/06 o SNS IRA 68 363 100 | 84 442 109 152 805 100 
1954 AESCEÊ PCIe 9% 949; 1 142 99 729 118 196 678 129 
2ODO/ sara 106 816 156 110 689 131 217 505 142 
1956 sn: 143 633 210 134 055 159 (o 2 688 182 
ROD o dra RE | 198 298 290 166 934 198 | 365 232 239 
TEBAS Sm e A | 210 495 308 201 232 ; 238 411 727 269 
| 

















O nível dos empréstimos, em 1958, subiu de 46 495 milhões de cru- 
zeiros em relação ao ano anterior, tendo cabido ao Banco do Brasil a im- 
portância de 12 197 milhões, ou sejam, pràticamente, 26 % do aumento 
verificado. 4 ; 

Cumpre, todavia, observar que, em virtude de encontro de contas, 
os empréstimos do Banco do Brasil ao Tesouro Nacional sofreram re- 
dução de 147761 milhões de cruzeiros no decorrer de dezembro. 

No que se refere às transações da União com o Banco do Brasil, na 
Segunda Parte dêste documento oferecem-se detalhes que elucidam a 


queda dos débitos do Erário Federal em dezembro do ano findo. 
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“SALDOS EM FIM DE ANO 





















































Cr$ 1 000 000 
ESPECIFICAÇÃO 195€..]| --1065 1956 1957 1958 
Autarquias 
Banco 'do "Brasil =. sms seg 3 744 sm. 3 b2i 4 627 4 456 
Outros bancos .............. 561 833 24 soT 1 065 
! | 
Re aÃ md SR SO a 
ERORAAES iu da sia | 4 305 | 4 544 | 4 245 | 5 434 | 5 521 
| | | | 
Bancos | | | 
Banco do Brasil .....«..... | 7 72088 7159 | 7002 6444 | 10000 
Outros bancos ak cstas - nimeiy I 443 | 129 236 187 116 
a É l 
| | 
MPORAE) sadia food 8 173 | 7 288 | 7238 6 631 10 116 
La UT OI PM 
con EA | 
omércio 
| 
Banco ido Brasil ,....=2=:..- 14 736 | 16 9977 | 18 054 19 s11 23 668 
QUELOS: DANCOS: seem satsremes | 43 077 47 563 | 56 729 7. 149 84 799 
——— —— 
ERRA ata neto Caes | 57 813 64 560 74 783 | 90 960 | 108 467 
à | E RD 
| | E 
Govêrno Federal | 
Banco do Brasil. (9) «sc. 0... | 16 211 | 16 660 42 359 81 213 66 452 
Outros Bancos. esses | 1 | 4 | 6 2 6 
| ESSES l FA 
RESSENEO é certos dios , 16 212 | 16 664 | 42 365 | 81 215 | 66 458 
: | | pe | a SM 
Governos Estaduais | | 
e Municipais | | 
Banço Mo Brasil cs. -so- co | 11 940 | 14 386 15 714 | 14 284 13 617 
DUTOS DECO e.g arts = mis ud 3 918 | 3 279 27:33 3 214 4 507 
+ EN E canÉ a 
MURARR e S sa = == o 15 858 | 17 665 18 447 | 17 498 18 124 
| | = REAR CORE 
Hipotecários | | | 
Banco du SBrast - esses — | — | — — — 
Outros bancos .............. 3 016 | 346 | 348 | 3 263 | 347 
= E ás | 
| | | | | 
DR DS Ss a e 3 016 3 464. 3 437 3 263 | 3 47 
: | nos À di , ar 
(Continwa) 
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(Conclusão) 


MOVIMENTO BANCÁRIO 


Empréstimos 


SALDOS EM FIM DE ANO 


Crs 1 000 000 

















ESPECIFICAÇÃO 1954 1955 | 1956 IDAS 1958 
| | 
| | al 
Indústria | | 
Banco do Brasil) x <= sroto | 7: Hori | 28 349 | 35 603 44 101 | 54 925 
] 
ONELOS y DaBEoS 20, aid pera | 30 737 34 954 | 45 088 | 55 420 69 784 
RODAR = ea ta a 55 488 | 63 303 | so 691 | 99 521 124 709 
| | 
Lavoura | | | | 
Banco «do: Brasil «essere H 9 962 11 406 13 048 | TZ Mi | 24 508 
Outros (DPÍnCcos Eos sorria 6 108 | 7796 9 689 | 13 511 : | 14 276 
SP DTRER O sabio fatia 16 070 19 202 | 22 737 31 228 38 784 
, I E 
: | | | | | 
Particulares , , | | 
Banco do Brasil .......... 493 “| s28 | 688 1584 
| | | 
Outros: bancos ssa | 9 706 . | 10 339 | 12 554 15 950 | 19 349 
| | 
TRORÃE O Ras va gra 10 199 10 805 | 12 982 | 16 638 20 933 
| j | 
Pecuária | | | 
Banco do Bras e. e nt 4737 5 211 | 5 614 | a e E Sa 8 745 
Outros: Paxncos iss ade 2 162 2 328 | 2 859 | 3 431 3 858 
] : | 
"TTALO asas sto 6 899 7539 | 8 473 10 625 12 606 
| £ 
y | | E 
Diversos | ; 
Bameb: do BrasthlL050d els 2 695 24 | 2 290 | 2Z 219 | 2 587 
] Í 
Outros: 'PaRcos ch usadas — =— | | Pes) ps 
| | | 
AP ORNE o soft sm fan | 2 695 2 471 2 290 | 2 219 2 537 
| | ! | | 
| | | | I 
Total Geral | | 
Bauúco do. Brasilis c cce ia 96 949 - | 106 816 143 633 | 198 298 | 210 495 
| ] 
Ontxos: bancoss. re; bro | 99 729 110 689 134 055 166 934 201 232 
] | | 
Mota o. Ds Ea | 196 678 | 217 505 21688 355 232 - 411 72% 
| | | 
Í ê ú | 


















































(*) Inclusive outras entidades públicas. 
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Depósitos Bancários 


Decompostos em suas grandes classes, assim se apresentam os depó- 


..a 


sitos bancários no último quinquênio : 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
























































Depósitos 
SALDOS EM FIM DE ANO 
Cr$ 1000 000 
! | | , 
ESPECIFICAÇÃO 1954 1955 1956 TIO BUT 1958 
RS pm e TES j 
À Vista e a Curto Prazo | | | 
Banco do Brasil .... | 59 548 | 7 348 | &5 044 | 133 952 | 116 556 
| l | 
Outros bancos ...... | 84 593 | 102 336 | 139 643 | 176 047 | 216 132 
| I | gil 
] | | | | 
TORA. Sema meto nino | 144 441 | 173 684 | 224 687 | 309 999 | 332 688 
| | | | | 
| | | | | 
A Prazo | | | | 
| | 
Banco do Brasil .... | 2217 1842 | 1492 + | 2010 3711 
| l | | | 
Outros bancos ...... | 20 361 | 19 837 | 21 072 | 24 325 | 25 745 
| | | | | tdo 
| | I | | 
PE QURES O Spire abria DE | 22 578 | 21679 | 22 504 | 26 335 | 29 456 
| | | | | 
| | | | | 
Total Geral ...... , 167 019 | 195 363 | 247 191 | 336 334 | 362 144 
| | | | 
pes | | | | | 
De Poderes Públicos | | | 
| | | | 
Banco do Brasil .... | 37 763 | 45 674 | 67 695 | 88 574 | 1 812 
| | | I 
Outros bancos ...... | 5 543 | 725 12371 | 16 286 18 861 
| | | | | 
| | | | Ê | 
EOTAL los Mo era ace | 43 306 | 52 925 | 80 066 | 104 860 | 90 673 
| No Ê si E 
| | | | | 
De Bancos | 
Banco do Brasil .... | 11 370 | 14 279 | 16 359 27 111 25 671 
| | | | 
Compulsórios | 
pd calo Goa] Ed | TRADE 
| | ! | | : 
Banco do Brasil .... | 2789 2 964 | 218 | 3 079 3 823 
I | 
Do Público | 
| | | | | 
Banco do Brasil .... | 9 843 , 10 273 | 12 646 | 17 196 18 961 
Outros bancos ...... 99 711 114 922 | 135 342 | 184 088 ) 223 016 
EE gre - E o IS 
| | | | 
1) é TUPA DRT E TE PE 109 554 | 125 195 | 147 988 201 284 241 977 
| | | I | 
TE DE PRE ] Y é To | “ | | 
Total Geral ...... 167 019 | 195 363 247 191 | 336 334 362 144 
| | | 


| | | | | 





É sensível a queda no ritmo ascensional no ano findo quando compa- 
rado com o dos anos anteriores. 
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MERCADO DE CAPITAIS 


Bôólsas de Valores 


No transcurso de 1958, as transações mobiliárias efetuadas pelas duas 
mais importantes Bôlsas do País — Rio de Janeiro e São Paulo — que, 
em conjunto, perfazem cêrca de 95 % do movimento bolsista geral, atin- 
giram volume bem mais elevado do que no ano anterior. O montante das 
vendas das duas Bôlsas alcançou 7,6 bilhões de cruzeiros, contra 5 bilhões 
em 1957, consignando, assim, aumento percentual equivalente a 50 %. 


O principal fator dêsse resultado foi o incremento bastante acentuado 
das transações com os títulos públicos, que se ampliaram de quase 2 bi- 
lhões de cruzeiros, isto é, aproximadamente, 87 %. 


MOVIMENTO DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Bôlsas do Rio de Janeiro e de São Paulo 
Cr$ 1 000 000 
2 DWwDwD>— DD 
| , : VARIAÇÃO 
| 1958 s/ 1957 






































ESPECIFICAÇÃO 1958 1957 
Absoluta Go + 
| X 
SE EE" a === qe Es: aa : = 7 =— — T 
| | 
Rio de Janeiro | 
| | 
Títulos, IRúplicos is. EE sa | “1 570 802 + 768 | + 95,8 
Pítulos: Privados 2.2. ua: 1 867 988 aro BID | + 89,0 
| 
TERIDALO 5 e oro SAE 3 437 1 790 | +-1 647 | + 92,0 
São Paulo | 
| 
Pitulos MEúblicos ee us 2 604 1 431 | — 1 173 + 82,0 
Eitulos MEmivados es aa Dei 1 805 — 280 | = aliys, 
| RR e ET 
TECUEAE oa go Pa vo ns ea ai AD 4 129 | 3 236 + 893 + 27,6 
mm | =— E = Es — es 
| | 
Rio de Janeiro e São Paulo | | 
Ei | 
Títulos: Públicos? em | 4 174 | 2 233 | + 1941 | de 86,9 
Títulos Privados ........ | 388) | 2 ge | + 50 | + 4 
| q | 
amadas 
| 
Total Geral ss. 7566 | 5 026 + 2 540 | + 50,5 
] 
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Na Bôlsa do Rio de Janeiro, o valor global das vendas de títulos, 
no ano passado, atingiu 3,4 bilhões de cruzeiros, com uma alta percen- 
tual de 92 %, sendo de 96 % o incremento dos títulos públicos e de 89 % 


o dos particulares. 


Para a expansão dos títulos públicos, na Bôisa do Rio de Janeiro, 


muito contribuiu a venda de Letras do Tesouro aos bancos comerciais. 


| O valor das transações efetuadas na Bôlsa de Valores de São Paulo 
— a de maior movimento do País — montou a 4,1 bilhões de cruzeiros, 
em 1958, contra 3,2 bilhões em 1957. Essa evolução correspondeu a 
27,6 “c. Verificou-se decréscimo nas vendas de títulos particulares, en- 
quanto os negócios de títulos públicos aumentaram de 82 %, em virtude 
do lançamento, durante o ano passado, de títulos da municipalidade da 
capital do Estado, os quais tiveram grande aceitação no mercado, mer- 
cê de suas condições. 


VALORIZAÇÃO E DESVALORIZAÇÃO MÉDIA 


ES Ens A valorização média dos ti- 


Percentagens tulos particulares negociados na 
A ES SR SS CER dE Bôisa do Rio de Janeiro, como 
ESPECIFICAÇÃO 1958 | a E nitro 


À qua Ea se observa do quadro ao lado, 
Ea | | É Ê 
ENRRR A e E T | foi bem mais alta em 1958 — 


Títulos Públicos (Desva- | 40,7 %o — do que no ano ante- 
TATIZACÃO) asc as saias puto 15,9 29,2 








paid Eoivadaa CValort: | rior, quando alcançou 25,5 %. 
ZAGÃO) pra EE sda maria é 40,7 25,5 


| Quanto aos títulos públicos, sua 


Bóls de São Paul E pn” Eta 
Ea dE SE | depreciação média passou de, 


Títulos Públicos (Desva- 








IoRACÃO) e smsers= | DES e ço ÁS aproximadamente, 29% para 

Títulos Privados (Valori- E 

ARCA E ame Sesc 10,8 | 19,1 15 %, o que reflete certa me- 
! lhoria. 





Na Bôlsa de São Paulo, a valorização média dos títulos privados 
acusou sensível diminuição em confronto com a de 1957, ao passo que nos 
títulos públicos a desvalorização média de suas cotações foi superior à 


de 1957. 
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Emissões de Capital 


As emissões de capital realizadas pelas sociedades anônimas em 1958 
registraram o total de 56,8 bilhões de cruzeiros, contra 61,7 bilhões no 
ano anterior. 

A diminuição em 1958 é devida às vantagens fiscais decorrentes da 
Lei n.º 2862 — que vigorou até abril de 1957 — a qual concedeu favo- 
res especiais aos acréscimos de capital das pessoas jurídicas. 

Eliminando-se êsse fator, as emissões de 1958 situaram-se em nível 
superior às do ano de 1957 em cêrca de 6 bilhões e 600 milhões de cru- 
zeiros, equivalentes a 13 %. 


EMISSÕES DE CAPITAL 
Cr$ 1 000 000 


a 




















ESPECIFICAÇÃO 1958 1957 VARIAÇÃO 
: 5? A 
Aumento de capital realizado por : 
Subscrição em dinheiro ....azs.cr ct cwmeaso 37 639 | 31 303 | + 6 336 
Incorporação de reservas ........cucesvemiss | 3 942 I 6 598 | — 2 656 
| 
Incorporatão de GU Mom a, Rs e | 5 368 | 7059 | — 1691 
| | 
Reavaliação de ativo) Luc. sis crie o nho av eo re 300 8 749 | — 8 449 
Qutras “ODPeEacOGE ARE Da nara so E te Ap A era 1 863 1 286 | + TT: 
| | 
] = 
IRENE ns; AE bao (O paga é DO ASR ET 49 112 | 54 995 — 5 883 
; | 
Novas Sociedades) Modo é mo AR E Me a sta | 76 6 682 + 989 
I 7 
Toda MR ss o snes De eme da Ia | 56 783 61 677% | — 4 894 
“ua 
Total Geral Ajustado ..:........... | 56 800 50 200 + 6 600 











As subscrições em dinheiro, que constituíram a mais importante fon- 
te de captação de recursos das emprêsas, subiram a 37,6 bilhões de cru- 
zeiros, representando 66,3 % do lançamentos-de ações efetuados em 1958. 

As emissões resultantes de incorporação de reservas ficaram aquém 
das relativas a 1957, cujo vulto foi devido, como dissemos acima, aos fa- 
vores fiscais de que trata a Lei 2 862. 

Foi de 673 o número de novas emprêsas registradas no ano findo, 
com o capital de 7,7 bilhões de cruzeiros, contra 678 e 626 em 1957 e 
1956, respectivamente. 

As emissões feitas mediante reavaliação de ativos imobilizados apre- 
sentaram-se, em 1958, bastante reduzidas, totalizando, apenas, 300 mi- 
lhões de cruzeiros. 
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EMISSÕES DE CAPITAL 


>> DD>— O 














| 1958 1957 
RAMOS DE ATIVIDADE | ———— — 
Cr$ 1 000 000 | o Cr$ 1 000 000 x 
Indústria: Sscdsct dee RS sr 35 880 , 63 35 739 | 5S 
| ] 
BoMiércio) -: . amu aistaa so coundo hdiina ope eia NTARUE 9 043 | 16 9 876 16 
Serviços públicos e transportes ...... 3 128 | 6 6 096 Jú 
Bancos é Seguros ......iiios 2581: | e 2 395 4 
TOODVESO So e CRB A do dê] SA 5 » 
E CET Ro dA do ço ARE o UR 4932 | gibi Fiodas o E] 10 
O RP E 56 783 | 100 | 61 677 100 
| | 
Total Ajustado ........... | 56 800 | 50 200 





No que se refere às emissões realizadas segundo os principais ramos 
de atividade, observa-se que o industrial teve sua participação percen- 
tual elevada de 58 %, em 1957, para 63 %, em 1958. Os demais seto- 
res estiveram em nível praticamente igual ao de 1957, com exceção dos 
Serviços públicos e transportes, cuja queda se mostrou acentuada. 

A indústria automobilística, que em 1958 acusou considerável ex- 
pansão, foi responsável por cêrca de 25 % do total das emissões efetua- 
das no campo industrial, sendo superior em Y bilhões e meio às de 1957. 


EMISSÕES DE CAPITAL NA INDÚSTRIA Deve-se ressaltar os 


Cr$ 1 000 000 E 
aumentos de capital me- 








INDÚSTRIAS 1958 | 1957 | VARIAÇÃO diante subscrição em di- 
| | 
nheiro, das seguintes gran- 
Automobilística .. | Sb 4) 1262 | +7 54 
CHEIA, =: gre sé 723 | 387 + 33 des firmas produtoras de 
| | 
Construção civil .. | So a tr = E tg veículos: Ford Motor, Wil- 
| 
senica ..... [o omer! oa is 2 574 
Eletrotécnica | 2 076 5 | + i lys Overlan d, Mercedes 
Gêneros alimentí- | E | | 
COS ..ccrcercaos 3 070 | 3 381 1 Es 311 Benz, Volkswagen, Gene- 
Metalúrgica ...... o 2420 3 446 — 1 026 EA 
Pibróleo. Sia: AH ee | A DERA da ÃO ral Motor e Fábrica Na- 
| . 
Química e farma- | | cional de Motores, que, em 
Caqticado 3467 | 4606 ES BE) 
Siderúrgica ...... 762 5 402 — 4 640 conjunto, majoraram seus 
ENE qui) AEE A [AT 2 224 ESSO capitais em 8 bilhões e 700 
: 8 037 o EA E ug : 
o aa a ga a E ME ? milhões de cruzeiros, em 
Mota, %e 35 880 | 35739 Pere 1958. 
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Coube ao Estado de São Paulo a participação mais efetiva nas emis- 
sões feitas em tôdas as Unidades Federadas, para o que concorreu pre- 


ponderantemente a elevação de capital das emprêsas automobilísticas ante- 




















riormente referidas. Al- EMISSÕES DE CAPITAL 
Cr$ 1 000 000 
cançaram 55 % do total 
o. ; Nanda 1958 1957 VARIAÇÃO 
as emissões daquele Esta- FEDERADAS | : 
— 
ad RR DR ET 423 576 as 
do, em 1958, contra 46 %, Bahia ...... | 
(OPS A ROAD SUR 143 26 cl Ba 
em 1957. Distrito Federal . | 16 528 17 557 — 1034 
CIDTAS ep Ai EE] 7. neo dia 
E É Maranhão. camas -— 3 — 3 
Segue-se o Distrito Fe- | 
Minas Gerais .... | 414 8 840 — 4 69 
deral representando 29 % qa on sui pes | — 6 — 6 
Paraiba cio | dg 0 96 ERR 
do global das emissões, Piirania cubs reed 1023 409 + e 
5 Pernambuco ..... 434 68 + 366 
dentre as quais se desta- | 
PIA Aston ur lamiê E 30 30 — 
cam as referentes ao au- Rio de Janeiro .. | 196 | vip | = RBTe 
Rio Grande do | | 
mento de capital da Pe- Nie, o pes Edi a e 
z a Rio G de do | 
trobrás, somando 4 bilhões a da | 
Su dr A TO 4 473 Ro 2 703 
de cruzeiros, e o da Rêde Santa Catarina ... 759 257 + 502 
did E São Paulo ....... 31 244 28 273 +29m 
Ferroviária Federal S. A,, TR RR | 46 | 17 4 Ra 
in ânci ; E) 
R na importância de 833,6 Rad | 56 783 | 61 677 —- 484 
| | 
milhões. Pê; | =| 
Total Ajustado. | 56 800 | 50 200 | +6 600 








Em Minas Gerais, é digno de realce a elevação de capital de Cen- 


trais Elétricas Minas Gerais (CEMIG), no valor de 1 bilhão de cruzei- 


ros, e a da Cia. Siderúrgica Mannesmann : 560 milhões. 


Relativamente às emissões de debêntures, no total de 541 tmilhões 
de cruzeiros em 1958, nota-se que, não obstante o agravamento da pres- 


são inflacionária, ultrapassaram as do ano anterior em 425 milhões. 
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FINANÇAS PUBLICAS 


No último qiiinqiuênio o orçamento federal continuou a apresentar 
deficits, que se elevaram de 2 bilhões e 700 milhões de cruzeiros, em 1954, 
a quase 31 bilhões no ano findo. Todavia, tal deficit, que alcançou, em 
têrmos percentuais, 38,4 % da receita do ano de 1957, acusou queda sen- 
sível em 1958, tendo passado a 26 %. 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA FEDERAL 



































Cr$ 1 000 000 
7 
ESPECIFICAÇÃO 1954 1955 1956 1957 1955 
: : =. - s cem ee aca ed 
E] 
Renda Ordinária: | 
dé ai pr É TS PR DR E e ER 37 011 | 48 368 61 034 2 937 101 94s 
Patrimoniais e É 1 262 1635 | 1111 1555 32 
Industriais DD da fog gos 276 A 1041 | 1140 ] 1974 2413 2117 
DINEREGS Canna nessas a raid E 3738 1332 2445 3521 4842 
E— — se + É Ea E SE Es 
Po MPE ROS Lp af e] > | 43 052 52 475 66 564 SO 426 112 17 
| 
Renda Extraordinária ........... , 3 487 | 3196 | 7519 5 362 > 65* 
d — ae e E é ars = 
TREINA De is pd a a E 2 aim 46 539 | 55 671 74 083 £5 788 117 816 
ER O OE Das Saulo DAN a a a 49 250 3 287 107 028 118 712 148 47» 
o VIR E ico Ap AD 2711 | 7616 32 95 32 924 30 662 
% do Deficit sôbre a Renda | 
CAGD am Ss so con cndowgos 5.8 14,7 44,5 38,4 28 
| l | E 
IMPÔSTO DE IMPORTAÇÃO E DE RENDA (*) Embora para o aumento 


1000 000 = Ecko 
ms das rendas tributárias venha 


contribuindo a pressão inflacio- 





ANOS tação | RENDA TOTAL nária, não há como negar que 
E e E | PRE = Ee para tal resultado tiveram pape! 
saliente a elevação dos tributos 
a ge = 24 ER ao pi e a melhoria da arrecadação. 
Ri SO pa E a ES dé cio Aquêle, representado pelo novo 
Ê regime tarifário e êste pelo me- 
- lhor aparelhamento coletor d 
(*) Cifras arredondadas. impôsto sôbre a renda : 
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RENDAS TRIBUTÁRIAS DA UNIÃO 


























Cr$ 1000 000 
IR SR A E e E a | 
IMPOSTOS E TAXAS 1954 | 1955 1956 | 1967 | 1958 

RARE e | | | | 
Importação e afins ....... ersseo 2 281 2 249 | 1979 27.64 12 926 
CONSUNO? ot PeRCA Ni A apura bro vcs aaa 14 542 17429 | 22 988 30 481 39 518 
Renda So egito sis isa areia o os 15 340 19 259 | 24 519 27 018 31856 
Bio 2 APLRS Açor agito Ega rs Sitio 4 840 6 445 8 187 9487 | 12 069 
Dia arg aca ps 1684 | 1601 | 12m ar | 
único sóbre energia elétrica ... — 843 1065 1197 1387 
Outros AMpPOStos «usas ss assi pra 8 14 17 2i 23 
PARAS: AR Rios e afago apa fe | — 445 | 678 Tas 4 219 

Ra ETs RE 

| | | 
TOTAL sc nas a Rr nai 8701 | 48 368 61054 | 2 937 | 101 998 
| 
| 














O suplemento da renda federal, proporcionado pelo novo regime adua- 





DIREITOS ALFANDEGARIOS (*) neiro, poderá ser apreciado quando se | 
ANOS | Cr$ 1000 considerar “que os direitos alfandegários 
és Rg IA 1 900 000 no ano findo superaram em mais de seis 
1959 SAN si raso | 12600000 k RS 
| vêzes o do ano anterior. 





(1) Cifras arredondadas. 

A despesa ascendeu a quase 148 e meio bilhões de cruzeiros, deixando, 
assim, um deficit orçamentário de, aproximadamente, 31 bilhões de cru- 
zeiros, mencionado no primeiro quadro dêste tópico e abaixo decomposto 
em suas grandes parcelas : 


DEFICIT ORÇAMENTÁRIO ESCRITURADO 














es E BILHÕES 
ESPECIFICAÇÃO pE CRUZEIROS 
Deficit orçamentário de caixa ..t..icccsccssssanas , o 9;4 ê 
Despesa inscrita no exercício como Restos a Pagar | 14,0 
Fundos Especiais e Depósitos — constituídos no | 
exercício, mas não entregues ..............c.. Ta 
E | 
“1: . | 
Despesas contabilizadas no exercício, mas referen- | 
tes a gastos efetuados em exercício anterior ... 0,2 
PROSAS So oie SRS OS cota Rc | 30,7 
] 
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O deficit de caixa elevou-se a cêrca de 26 bilhões de cruzeiros, assim 


constituído : 
DEFICIT DE CAIXA 





| 
| 
EsPpecIFICAÇÃO : BILHÕES DE CRUZEIROS 





= 
| 

Deficit Extra-Orcamentário de Caixa : | 

| 


Liquidação de Restos a Pagar e entre- | 
ga de Fundos Especiais provindos de | 


* êxercícios anteriores. ....cprccorce sara 6,2 
Despesas pagas sem crédito ........... , 7 
Débitos. a- indenizar “c2.,.2. paid dardos 1,5 
Empréstimos a Estados e Municípios .. | 0,5 16.2 





Seu financiamento foi efetuado 
por meio de créditos concedidos ao 


FINANCIAMENTO DO DEFICIT 





31-12-1958 
] Tesouro Federal pelo Banco do 
TRE | Micnões Brasil, em sua função de agente fi- 
ERA ES a TA] ri nanceiro da União e pela tomada de 
Banco do Brasil .......... | 16743 Letras do Tesouro, cujo saldo em cir- 
E a AS taça et | o RR culação no último dia do ano girava 
ne” cm tôrno de 9 bilhões e 300 milhões 


de cruzeiros. 





Para o vulto das despesas federais muito concorreram os investimen- 
tos realizados por entidades oficiais e paraestatais, destinados aos setores 
básicos da economia nacional : 


INVESTIMENTOS ORÇAMENTÁRIOS DA UNIÃO 





ESPECIFICAÇÃO Cr$ BILHÕES 





Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico .. 5.3 
ERR O sa SS e STE Ea otahdtaro E 010 alva MA pr al 5.0 
Toni SE, SERIRERDEEDTE DRA PESCAR ti O RS A 4,0 
ali ir o Po Da PRE ENE PSI CR DR US OR ENC SNS, 1,0 
CA EE RS JR Ve gp A A SR IA 1,5 
ON conta àS sbCas cr asranias is =rpvaio seniais 5.8 
Quina" despesas de capital saçuenmas- 0. om asp idiota 24,4 

2 ARES DEN E E DO A PDR SEER A 47,0 





n1 





A propósito, cumpre ressaltar que, no ano findo, o Tesouro Federal 
canalizou para as autarquias industriais recursos no valor de, aproximada- 
mente, 15 bilhões de cruzeiros, que não poderia ter deixado de pressionar 
as finanças da União, particularmente sensíveis ao desequilíbrio finan- 


ceiro daquelas entidades. 


A Dívida Flutuante da União não espelha fielmente o substancial de- 
ficit de Caixa do Tesouro Nacional em 1958, pois, em novembro, realizou- 
se acêrto de contas entre Tesouro e Banco do Brasil, no valor de cêrca de 
39 bilhões de cruzeiros, cujos detalhes são dados na parte dêste Relatório 


referente às operações do Banco com o Tesouro Federal. 


DÍVIDA FLUTUANTE DA UNIÃO 


Saldos em Fim de Ano 








Cr$ bilhões 
| | 
ESPECIFICAÇÃO | 1956 , 1957 19558 
] = | E > AFI ESTE E sr ER 
Restos a Pagar, Depósitos e Fundos ......... | 23,2 28,3 , 50,6 
| 
Bancos-e: Correspondentes “a susana o 40,5 79,3 | 64,6 


Outros 2ocser isa s Pons 1 PP 5,9 | 8,4 | 9,6 





69,6 116,0 | 124,8 











A dívida interna consolidada não sofreu alteração de relêvo, tendo-se 
mantido em aproximadamente 10 bilhões e novecentos milhões de cru- 
zeiros, contra 10 bilhões e setecentos milhões, em 1957. Essa classe do 
débito público federal tem girado, no último quatriênio, em tôrno de 10 
bilhões de cruzeiros, isto é, entre a têrça e a quarta parte do valor global 


da dívida consolidada dos Estados e Municípios: 
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DÍVIDA INTERNA CONSOLIDADA 
Saldos em Fim de Ano 


Bilhões de Cruzeiros 


o 











| 1955 1956 | 


1957 





ESPECIFICAÇÃO | 1958 

EENTÃO É ses roof a eae O ES Ss a E ca 10,5 10,6 10,7 | 10,9 
Unidades Federadas e Municípios das Capitais 30,8 32,8 37,0 | 39,4 
Total "LM ass sina dr ie aa e 47,1 | 50,3 


43,4 | 
| 


| 





Levando em consideração os têrmos do Decreto-lei 6.019, a situação 


dos empréstimos externos da União, Estados e Municípios era a seguinte, 


no último dia do ano findo : 


DÍVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
































UNIDADES PLANO «A» PLANO «B» 'ToTAL 
Empréstimos em Libras : 
DnIÃO o a icsato ore oistaa Taio) aço aff eia RR DS Alo 6 263 620 — 6 263 620 
EStados cteratamta o pira pa e teres tah PRP A 3 123 441 1 123 090 4 246 531 
MIA CIPIOS DE. e dee ce RR cre 1 007 390 433 015 1 440 405 
Especiais o mato tro mio A A 3 155 700 485 500 3 641 200 
| | 
LOLA trio ie (to ufeitde 13 550 151 | 2 041 605 | 15 591 756 
| ee bi 
Empréstimos em Dólares 
Unido” dessas qua é Ejuto rsjnei a apar a 26 688 945 12 102 900 38 791 845 
Estadospo assista pueteidiero aee eai 19 200 500 | 5371 050 24 571 550 
Mnicipioss 28, essfoio eb ae dragon ova 27.08 000 | 1 100 250 | 3 808 250 
Dota! mistas aee 48 597 445 | 18 574 200 | 67 171 645 
| | 





Para o atendimento dos serviços de juros e amortizações da dívida 


externa consolidada foram remetidas as importâncias globais de £ 4 419 125 


e US$ 11 817 744. 
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LEGISLAÇÃO ECONÔMICO - FINANCEIRA 


| 1958 4+ 
| 
JANEIRO 
Ministério das Relações Exteriores — Divisão de Atos, Congressos e Conferências Internacionais 


— Decisão de 16-11-56, pela qual as partes contratantes do Acôrdo 
Geral de Tarifas e Comércio (GATT) concederam ao Brasil der- 
rogação das obrigações contidas no artigo II do Acôrdo Geral. 


FEVEREIRO 


Decreto n.º 43.194, de 19-2-58 


— Dispõe sôbre a reorganização do Conselho Superior de Tarifa. 


Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 150, de 13-2-58 


— Dispõe sôbre operações de câmbio entre bancos e dá outras pro- 
vidências. 


MARCO 
Decreto n.º 43.398, de 14-3-58 
— Dá nova redação aos artigos 69 e 90 do Decreto n.º 42 820, de 
16-12-57, que regulamenta a execução do disposto nas Leis nú- 
' meros 1 807, de 7-1-53, 2 145, de 29-12-53, e 3244, de 14-8-57, 
relativamente às operações de câmbio e ao intercâmbio comercial 
com o exterior. 


Decreto n.º 43.481, de 31-3-58 


— Cria na Superintendência da Moeda e do Crédito a Comissão Con- 
sultiva de Política Bancária. 


ABRIL 
Lei n.º 3.381, de 24-4-58 
— Cria o Fundo da Marinha Mercante e a taxa de Renovação da 
Marinha Mercante. 


(*) Meses referentes à data da publicação na Seção I do Diário Oficial. 
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Decreto n.º 43.577, de 26-4-58 


— Dispõe sôbre depósitos em estabelecimentos bancários. 


Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 


Instrução n.º 153, de 9-4-58 


— Fixa taxas para as operações de redesconto. 


MAIO 
Lei n.º 3.393, de 27%-5-58 
— Faculta aos cafeicultores a liberação da safra agrícola independen- 


temente do pagamento do débito vencível no ano de 1957, ou 
“de 1958. 


Decreto n.º 43.707, de 14-5-58 


— Regula a execução do Plano de Abastecimento Nacional. 
Decreto n.º 43.713, de 17-5-58 


— Dispõe sôbre o Certificado de Cobertura Cambial a que se refere 
o Decreto n.º 42 820, de 16-12-57, e estabelece medidas a serem 
executadas pelas autoridades cambial, consular e aduaneira, para 
fins de contrôle fiscal, prevenção e repressão da fraude nas im- 
portações. 


Ministério da Fazenda — Gabinete do Ministro 


Portaria n.º 180, de 20-5-58 


— Baixa instruções dispondo sôbre os critérios a serem obedecidos 
pelos importadores na especificação das mercadorias constantes 
do pedido de emissão do Certificado de Cobertura Cambial, a ser 
fornecido pela Carteira de Câmbio do Banco do Brasil S. A. 


Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 155, de 20-5-58 


— Acrescenta tópico ao item b da Instrução n.º 150, de 13-2-58, que 
dispõe sôbre operações de câmbio entre bancos. 


Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico — Conselho de Administração 


Resolução n.º 43, de 13-5-58 
— Baixa instruções para o recebimento e classificação das propostas 
de emprêsas privadas de capitais brasileiros que pretendam soli- 
citar concessão para pesquisa e lavra de petróleo, asfalto, gás na- 
tural e demais hidrocarbonetos, na Bolívia. 


JUNHO 


Decreto n.º 43.899, de 13-6-58 


— Cria no Conselho do Desenvolvimento o Grupo Executivo da In- 
dústria de Construção Naval. 


Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 156, de 10-6-58 
— Autoriza a negociação, no mercado do câmbio de taxa livre, das 
divisas resultantes da exportação de pedras preciosas e semipre- 
ciosas, bem como de livros, revistas e jornais impressos no Brasil. 


Instrução n.º 157, de 10-6-58 
— Baixa normas sôbre a atribuição de bonificações fixas, por dólar 
americano ou seu equivalente em outras moedas, aos produtos de 
exportação classificados em quatro categorias. 


Instrução n.º 158, de 10-6-58 


— Baixa normas sôbre a liquidação de operações cambiais. 


Ministério das Relações Exteriores — Divisão de Atos, Congressos e Conferências Internaciozais 
— Acordos sôbre pesquisa e ijavra do petróleo boliviano e abasteci- 
mento em hidrocarbonetos do mercado brasileiro, firmado por 

troca de notas datadas de 29-2-58, entre o Brasil e a Bolívia. 


JULHO 
Decreto n.º 44.031, de 9-7-58 


— Estabelece as diretrizes básicas para implantação e desenvolvi- 
mento das indústrias de construção e reparos navais e comple- 
mentares. 


AGOSTO 


Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 161, de 26-8-58 
— Baixa normas à Carteira de Câmbio do Banco do Brasil S. A. 
referentes à Licitação Específica para a importação de automóveis. 
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Instrução n.º 162, de 30-8-58 
— Cancela a Instrução n.º 150, de 13-2-58, e dispõe que a realização 
de operações de «swap» pelos bancos privados fica dependente de 
prévia autorização da Carteira de Câmbio do Banco do Brasil 

para cada caso. 


OUTUBRO 
Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 165, de 30-9-58 
— Fixa prazo, nos casos de deferimento de pedidos de inscrição, no 
Registro Geral de Prioridade Cambial, de financiamentos obtidos 
no exterior, para completar a entrega de todos os dados e ele- 
mentos necessários à emissão dos respectivos certificados. 


Instrução n.º 166, de 4-10-58 


— Cancela a Instrução n.º 158, de 10-6-58, er torna público que as 
importações de equipamentos, peças e sobressalentes que os acom- 
panhem, sem similar nacional, serão considerados essenciais ao 
processo de desenvolvimento econômico do País, quando represen- 
tarem investimentos destinados aos fins que especifica. 


Instrucão n.º 167, de 4-10-58 
— Autoriza a negociação das divisas resultantes da exportação de 


mercadorias compreendidas na 4.º categoria da Instrução n.º 157, 
de 10-6-58, no mercado de taxa livre. 


Instrução n.º 169, de 29-10-58 
— Baixa normas visando a coibir fraudes nas importações ampara- 
das em promessas de venda de câmbio adquiridas em leilões espe- 
ciais para a lavoura. 


NOVEMBRO 
Lei n.º 3.470, de 28-11-58 
— Altera a legislação do impôsto de renda e dá outras providências. 
Decreto n.º 44.863, de 21-11-58 
— Institui a Comissão Brasileira de Turismo. 
Decreto n.º 44.916, de 28-11-58 
— Altera disposições dos Decretos números 15 813, de 13-11-22, e 


42 820, de 16-12-57, que se relacionam com operações de câmbio 
e intercâmbio comercial com o exterior. 
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Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 
Instrução n.º 170, de 28-11-58 
— Atribui às exportações de café torrado e moído a bonificação cor- 
respondente à 4.º categoria da Instrução n.º 157, de 10-6-58, de 
Cr$ 73,64 por dólar ou seu equivalente em outras moedas. 


Banco do Brasil — Fiscalização Bancária 
Aviso n.º 64, de 7-11-58 


— Torna público que não estão sujeitas ao seguro obrigatório no 
País as exportações conduzidas nas bases CIF ou C&I e as impor- 
tações sujeitas à prévia licitação da cobertura respectiva nos lei- 
lões de divisas. 


DEZEMBRO 
Lei n.º 3.519, de 30-12-58 
— Modifica a Consolidação das Leis do Impôsto do Sêlo, baixada 
com o Decreto n.º 32 392, de 9-3-53, e dá outras providências. 
Lei n.º 3520, de 30-12-58 


— Altera a legislação do Impôsto de Consumo e dá outras . provi- 


dências. 
Decreto n.º 45 105-A, de 24-12-58 


— àAitera a tabela de salário-mínimo e dá outras providências. 


Ministério da Fazenda — Superintendência da Moeda e do Crédito 


Instrução n.º 172, de 23-12-58 


— Torna sem efeito a Instrução n.º 161, de 26-8-58, e baixa normas 
para os leilões específicos de câmbio para importação de automó- 
veis de passageiros. 


Instrução n.º 173, de 23-12-58 


— Transfere para a 2.º categoria da Instrução n.º 157, de 10-6-58, 
as exportações de café torrado e/ou moído, ficando cancelada a 
Instrução n.º 170, de 28-11-58. 


Banco do Brasil — Fiscalização Bancária 


Aviso n.º 65 


— Estabelece normas para obtenção de quotas de câmbio destinadas 
à importação, no ano de 1959, de mapas, livros, jornais, revistas 
e publicações similares, inclusive músicas impressas. 


+ 
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INTRODUÇÃO 


AGRICULTURA 


INDÚSTRIA 





“Quadros Estatísticos e Gráficos 


FONTES DOS DADOS BRUTOS 





Banque des Rêeglements Internationaux — Vingt-Huitiême Rapport Annuel — Basiléia, 
junho de 1958 

Coffee & 'Tea Industries — Nova York, março de 1959 

Perspective on 1958 — Federal Reserve Bank of New York — fevereiro de 1959 

International Management Digest — Nova York, janeiro de 1959 

World Economic Survey 1957 — Nações Unidas — Nova York, 1958 

Trends in International Trade — GATT — Genebra, outubro de 1958 

Moneta e Credito — Banca Nazionale del Lavoro — Roma, setembro de 1955 

Jornal do Comércio — Rio de Janeiro, março de 1959 


Annual Coffee Statistics — Pan-American Coffee Bureau, 1957 

Anuário Estatístico do Brasil — IBGE — Rio, diversos anos 

Boletim Informativo do Instituto de Cacau da Bahia — Salvador, outubro de 1958 

Boletim da Superintendência dos Serviços do Café — São Paulo, outubro de 1958 

Bureau Pan-Americano do Café — Mercado do Café — Carta Semanal e Boletim Tri- 
mestral, diversos números 

Carteira de Comércio Exterior — Banco do Brasil 

Cia. Propac (Comércio e Indústria) — Circular 8/58 — Rio. 15-12-58 


Coffee & Tea Industries — Spice Mill Publishing Cc. — Nova York, diversos números 

Commodity Year Book — Nova York, 1951 e 1955 

Cotton — Monthly Review of the World Situation — Washington, diversos números 

Die Weltwirtschaft — Kiel, dezembro de 1958 

Food and Agricultural Organization — Monthly Bulletin of Agricultural Economics and 
Statistics — Roma, diversos números 


Orientação Econômica e Financeira — Rio, setembro de 1958 

Revista do Comércio do Café — Rio, novembro de 1958 

Revista dos Mercados — São Paulo, diversos números 

Revue du Café en 1958 — Société Interocéanique — Le Havre, 8-1-59 

Serviço de Estatística Ecenômica e Financeira — Mihistério da Fazenda 

Serviço de Estatística da Produção —- Ministério da Agricultura 

Superintendência da Moeda e do Crédito à 

The Chase Manhattan Bank — Latin American Business Highlights — First Quarter 1958 


Anuário Estatístico do Brasil — IBGE — Rio, diversos anos 
Associação Nacional dos Fabricantes de Papel 

Comissão Executiva do Plano do Carvão Nacional 

Companhia Siderúrgica Nacional 

Conselho do Desenvolvimento — Programa de Metas — Rio, 1958 
Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica 

Conselho Nacional do Petróleo 

Desenvolvimento & Conjuntura — Rio, setembro de 1958 

Informações diretas das Fáblicas de Papel e das Siderúrgicas do País 
Revista Têxtil — São Paulo, dezembro de 1958 

Petrobrás — Petróleo Brasileiro S. A, 

Grupo Executivo da Indústria Automobilística (GEIA) 

Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 
Sindicato Nacional da Tndústria de Cimento 
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COMÉRCIO EXTERIOR 


Carteira de Comércio Exterior — Banco do Brasil 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 


ENERGIA 


Anuário Estatístico do Brasil — IBGE — Rio, diversos anos 

Comissão Executiva do Plano do Carvão Nacional 

Conselho do Desenvolvimento — Programa de Metas — Rio, 1958 

Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica E 
Conselho Nacional do Petróleo 

Desenvolvimento & Conjuntura — Rio, agôsto de 1958 

Petrobrás — Petróleo Brasileiro S. A, 

Statistical Yearbook — Nações Unidas — Nova York, 1957 


TRANSPORTES 


Anuário Estatístico do Brasil — IBGE — Rio, diversos anos 

Boletim Cambial — Rio, 13 de março de 1959 

Comissão Executiva de Defesa da Borracha 

Conjuntura Econômica — Rio, fevereiro de 1959 

Conselho do Desenvolvimento — Programa de Metas — Rio, 1958 

Departamento Nacional de Estradas de Ferro — Ministério da Viação e Obras Públicas 
Instituto Brasileiro de Cadastro 

Monthly Bulletin of Statistics — Nações Unidas — Nova York, dezembro de 1958 
Serviço Banas de Pesquisas Econômicas — São Paulo 

Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 


CÂMBIO 


Superintendência da Moeda e do Crédito 
Conjuntura Econômica — Rio, fevereiro de 1959 


MOEDA E CRÉDITO 


Superintendência da Moeda e do Crédito 
Serviço de Estatística ficonômica e Financeira — Ministério da Fazenda 


MERCADO DE CAPITAIS 
Conjuntura Econômica — Rio, fevereiro de 1959 
FINANÇAS PÚBLICAS 
Mensagem Presidencial — Rio, março de 1959 - 
Conjuntura Econômica — Rio, fevereiro de 1959 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda 


LEGISLAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 


Diário Oficial — Seção I — Rio, ano de 1958 
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RUA ERREI 


ATIVIDADES DO BANCO 


1958 











ATIVIDADES DO BANCO 
1958 


[ENE DCE 


OPERAÇÕES DO BANCO DO BRASIL 


EANPreStROS [sand e achei afeto GD a ate Usa Des O Re pe O A 


SELADO) GESSO SAL Br fo e rá DS ER NS O RA ra 
Erincipais Produtos e ia aa ag par D ERES A Dr À la sn NU 
Comercio La strass Edo foio AR Ppotara ca pia NRO 2 E RA RR UA = APR E 
EIS TELAS E susana ereto ERES toe SRD nora dd aa E E 


PEPOSILOSG SA LS Me arara aco Db do 6 Ra fofa PR oa o O A e E RR 
Recursos. Aplicações e Disponibilidades ..............cco: ER E sore A 
Lucro Eiquido. “Capitalmes Reservas Basis amenas coroa aiS ca E NS 
Sanecamentovdo ATIVO al soa o DES ade E E SR E O 
ANETLELAS: DR tels aro (o osso is re ai o o sta a RR à a E E e STE a 0 RA 
SCRVICOSGD VERSOS im ooo o Sete Diane ceNeraga O enajráu aro! Sor ateaa E EUA RR 


OPERAÇÕES DAS CARTEIRAS 


(Susi luto; ACI TE lp pn PT SD a a A RD RS Fr IR Pç ERES CE reco ASS ga 
Credito FA ericolase Industrial ra ss eandt Ear coa age CSA SS A E a no 
CO RS o E ro e EN ANS é EV DR E 
Redescontos e: Calxa/ de Mobilização. Bancária... cheio. Ud, E 
COMENdOMPBISESLIO LE. sis aaa ao EAD Ta pe tg a a a o AD cao (a LS SP a 
Colonizacão mese Ss DR oia E A tro Ta 5 SEP CP EST 


ADMINISTRAÇÃO 


Diretoria. Conselho Fiscal e Superintendência ............ccicicco o. 
Qui OL As LARS RPE E ATO PEER So e SPT 
ASSISRER Ga” SOC bt O Ag NE NOTE boo De PASO E E E RE DS RR A Rc 
LEITE Sa DADE a Tt eg A A UN DE e A </ 
Miuiseupiblioteca, Boletim Mensal . soar parse o = afro RN o agetito ELRM OO 
Parecer Cc onselntas piscar O o aaa a oe oe ato Do a podA 5 ta o ja OA 


EBalancos inciosme Perdas, Atas A adia da a O Sia 0/57 OP Aa 


OPERAÇÕES DO BANCO DO BRASIL 


Empréstimos 














EMPRÉSTIMOS No último quingiiênio, as opera- 
a Cr$ % ções de empréstimos, subdivididas em 
1 000 000 (1) E 
suas principais classes de beneficiá- 
OO Roma es | sã rios, evidenciam ritmo de acréscimo 
DOBA abre se 96 949 42 
TODD ttado | 106 816 10 médio anual de cêrca de 30 %, tendo 
LODB! p Ede aresia 143 633 34 5 > . 
| sido, contudo, variáveis as taxas de 
5 Ro o (a o E 198 298 38 
SAS ae 244 764(2) 23 expansão, conforme se considerem os 








- É financiamentos às Entidades Públicas 
(1) Aumento sôbre o vxercício anterior. 


(2) Saldo em fim de novembro para os Ê 
empréstimos ao Tesouro Nacional. -e ao Setor Privado. 


EMPRÊSTIMOS 


Saldos em Fim de Ano 

















Cr$ 1 000 000 é 
| | | iss 
CLASSES x RR ET ici ER Ms Mo [O e Vs tir | 1958 
| 
| | | | 
Entidades Públicas ........... | 31 895 | 34757 | 61 594 | 100 124 118 793(1) 
| | 
| | 
Setor Privado (O) |. er «sina 65 054 | 72 059 | 82 039 | 98 174 | 12591 
| | | | | 
| | | 
I | | | 
ERotal! dos cem rr alert 96 949 106 816 | 143 633 | 198 298 244 “64 
] 
! 











(1) Saldos em fim de novembro para os empréstimos ao Tesouro Nacional. 


(2) Bancos inclusive. 


Detalhando cada uma das grandes classes acima, percebe-se com 
mais nitidez o papel do Banco do Brasil na assistência financeira tanto 
aos Poderes Públicos, inclusive órgãos paraestatais, como à produção 


rural, à industrial e ao comércio: 
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EMPRÉSTIMOS 
Saldos em Fim de Ano 
Cr$ 1 000 000 
I 
t SETORES 4 1954 | 1955 | 1956 1957 | 1958 
| | 
T | | [Eri Caçer . 
: | 
Setor Governamental : | H | | 
| Govêrno Federal ............ 16 038 | 16 518 42 227 81 061 100 720(*) 
Estados e Municípios ....... 11 940 14 386 15 714 . 4 284 13 617 
ARTATQUiAS “arco ata io is ec aro 3 744 3 710 3 521 4 627 4 456 
| OUTONO SE o aiii o poe coa no ana 173 143 | 132 152 — 
| | R É 
FAÇO A OS 31 895 | 34 757 | 61 594 100 124 | 118 793 
Setor Particular : | | | a 
Comércio 14 736 16 997 18 054 19 811 23 668 
Indústria 24 701 28 349 | 35 603 44 101 54 925 
Lavoura EE 9 962 11 406 | 13 048 17 717 24 508 
Pecuária .. 47.37 5 211 5 614 7 194 8 748 
OQutgbs: essi: 3 188 | 2 937 2 1495-1| 2 907 | 4 123 
! | 
| | g I 
A MO 1.1 PR CRARERE JS RS 57 324 | 64 900 | 7, 038 91 730 115 972 
| 
Setor Bancário : | | | 
| 
Bancos — por conta da Caixa | | 
de Mobilização Bancária .. 5 568 6 329 6 206 E QDic o: | 9 328 
Bancos — por conta própria . 2 162 | 830 795 | 593 | 671 
| | 
| | | | 
TEOUISALOD RA ai ») = notre 7.730 q 159 7001 | 6 444 | 9 999 
| $ 
| 
Total Geral ...... 96 949 | 106 816 143 633 198 298 244 764 
| 








(*) Saldo em fim de novembro. 
Poderes Públicos 
União 


Os empréstimos do Banco do Brasil ao Govêrno Federal totalizaram 
66 bilhões e 400 milhões de cruzeiros no último dia de 1958, após terem 
alcançado o montante de 81 bilhões em dezembro de 1957, mostrando, 
consegiientemente, decréscimo de 14 bilhões e 600 milhões de cruzeiros. 


Tal diminuição tem origem precípua no acêrto contábil havido em 
dezembro, como medida preliminar para uma encampação de papel-moeda 
de cêrca de 63 e meio bilhões de cruzeiros, a ser efetuada nos primeiros 
meses do corrente ano, pela qual se anulam, por valores equivalentes, O 
débito do Tesouro junto ao Banco e o dêste na Carteira de Redescontos. 


O quadro a seguir evidencia os empréstimos da União no Banco, du- 
rante o quinguênio 1954-58 : 
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EMPRÉSTIMOS AO TESOURO NACIONAL 


Saldos em Fim de Ano 

















| VARIAÇÃO SÔBRE O ANO ANTERIOR 
ANOS Cr$.1 000 000 

| | Absoluta Percentual 

| | | 
9BA Rs E) EM 16 038 + 3982 gas 
1055 154 nepal ee | 16 518 + 480 ==""3,0 
E Pta, a SER | 42 227 + 25 709 | + 155,6 a 
asi APR É Ss NO a | 81 061 | + 38 834 | + - 92,0 
1958) e. A SAR | 66 452 | — 14 609 | e EO 

| 








Ao examinar as cifras acima cumpre ter em vista que o aumento 
de apenas 480 milhões de cruzeiros nos empréstimos do Tesouro Nacional 
em 1955, sôbre o do ano anterior, é efeito da encampação registrada na- 
quele exercício, na importância de 11 bilhões de cruzeiros. 


Governos Estaduais, Municipais, Autarquias e Outras Entidades Públicas 


A exemplo do ocorrido em 1957, no ano findo voltaram a descer 
os empréstimos a Entidades Públicas, que baixaram de quase um bilhão 
de cruzeiros. A queda verificada nos empréstimos a Estados e Municípios 
foi motivada, quase exclusivamente, pela amortização dos débitos do 
Govêrno Estadual e da Prefeitura de São Paulo : 934 milhões de cruzeiros. 


A redução das responsabilidades das Autarquias deve-se ao fato de 
o Instituto Riograndense do Arroz ter liquidado cêrca de 640 milhões 
de cruzeiros de financiamentos concedidos em anos anteriores. 


EMPRÉSTIMOS A ESTADOS, MUNICÍPIOS, AUTARQUIAS E OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 


Saldos em Fim de Ano 

















Cr$ 1 000 000 
; | VARIAÇÃO 
ESPECIFICAÇÃO | 1958 Ro ar K 
| | | 1958 s/1957 
| 
Eistados Sara sas prato ER a re A | AZ | 13 356 — 567 
| : 
MUBICIDIOS st ei Eearas fEsarav SE E | 828 928 — 100 
AUtanduias. 4. dasaals eiue ro Si efe folha o ate rs elo 4 456 4 627 — 171 
Outras Entidades Públicas .......... ER — | 152 — 152 
| À 
Motal; censo Saia aos 18 073 19 063 — 990 











126 ; 








Bancos 


No tocante aos empréstimos do Banco do Brasil por conta da Caixa 
de Mobilização Bancária, em 1958, há que notar duas fases distintas : do 
princípio do exercício ao mês de agôsto e dêste até o fim do ano. 


Nesses períodos, a evolução dos saldos dos empréstimos se processou 
da seguinte maneira: 


EMPRÉSTIMOS A BANCOS POR CONTA DA 
CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 





SALDOS | Cr$ 1 000 000 











| 
ai de dezembro de 19B7  ...cs Ma no assis mia ho | 5 851 
Side agosto de 19BB - .. «A o er 00 ai alerts Cipa» ola | 5 580 
SE de: dezembro de: 1958"... css snisam a aro ana ana | E 9 328 
Variações : | A E 
De 1.º de janeiro a 31 de agôsto de 1958 ....... | — 2 
De 1.º de setembro a 31 de dezembro de 1958 .. | + 3 748 
(ETR ei 
Total do) Ano rs rs o corja So to + 3 477% 





Como se observa, na primeira fase os financiamentos do Banco do 
Brasil diminuíram de 271 milhões de cruzeiros, enquanto que, a partir 
de setembro, os créditos se expandiram de 3 bilhões e 700 milhões. Esse 
acréscimo dos empréstimos, nos quatro últimos meses do ano, foi conse- 
quência das medidas adotadas pelas autoridades monetárias com a finali- 
dade de amparar a rêde bancária ameaçada por um início de crise, que, 
graças às providências tomadas em tempo, ficou circunscrita a alguns 
estabelecimentos da capital paulista e pernambucana. 


Os empréstimos efetuados por conta própria apresentaram, em 19558, 
pequena ampliação, cifrada em 78 milhões de cruzeiros: 


EMPRÉSTIMOS A BANCOS POR CONTA PRÓPRIA 


Cr$ 1 000 000 
Saldo em 31 de dezembro de 1958 ...... 671 
Saldo em 31 de dezembro de 1957 ...... 593 
Aumento do débito dos Bancos .......... + 78 
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Atividades Econômicas 


A assistência financeira prestada pelo Banco às atividades produ- 
tivas do País, em 1958, alcançou 24 bilhões e 300 milhões de cruzeiros, 
na forma de novos empréstimos, ao passo que no ano anterior a eleva- 
ção foi de 16 bilhões e 500 milhões. 


EMPRÉSTIMOS AS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
Saldos em Fim de Ano 
Cr$ 1 000 006 























ATIVIDADES 1958 1957 | 1956 
| 
| 
| | | 
Canrciou A cs un 23 668 19 811 18 054 
ERR CAME E 54 926 | 44 101 35 602 
LAVODRA. ENS ess E 24 508 | 17 717 | 13 048 
PECUÁRIA soe u desses ara S 748 7194 5 614 
Outras NOS ce Rir 4 793 | 3 500 3 514 
Í 
Total es a sa sds 116 643 92 323 75 833 
VARIAÇÕES ' 





1958 s/1957 1957 s/1956 


























ATIVIDADES | ; 
| Cr$ 1 000 000 | 7) | Cr$ 1 000 000 Ar) 
| | | | 
GOMÉTCID nto ae ocre Ro RARA a | + 3857 + 19,5 | + 17.57 + 9,7 
INRQASERIA autarssio o/0o ate asi tele SR ale tao ei | + 10 825 | + 24,5 + 8 498 | + 23.9 
BAVOUIA” os eme e sia a a na | + 679 + 38,3 + 4 669 | + 35,8 
Pecuária ess dis E meo + 1554 — 21,6 | + 1580 | 28,1 
Outras, = same nek cr gerando cap | + 1293 + 36,9 — 14 — 0,4 
| | | | 
| | | | 
Total sizes a CE opte de I + 24 320 + 26,3 | + 16 490 “2a 
| | 





Convém notar que entre os empréstimos grupados sob a denomi- 
nação de atividades econômicas, ou seja os concedidos ao setor particular, 
estão incluídos financiamentos a produtos de relevante expressão para 
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nossa economia, como café, trigo, algodão, juta, cêra de carnaúba, etc., 
efetuados muitos dêles com caráter de assistência oficial. 

Sintetizados segundo os principais setores econômicos, os empreésti- 
mos do Banco do Brasil, em 31 de dezembro de 1958, distribuiram-se do 
seguinte modo pelas Carteiras de Crédito Geral e de Crédito Agrícola 
e Industrial: 


EMPRÉSTIMOS POR SETORES 
Saldos em 31-12-1958 


Cr3 1000 000 














| CARTEIRA DE CRÉDITO CARTEIRA DE CrÉ- | 
ESPECIFICAÇÃO GERAL DITO AGRÍCOLA ToraL 
E INDUSTRIAL 
| 
Ê | 
LaVoOUta ss seia re da crude 5 542 18 966 24 508 
PeEQUÁRIA É cri sad e aa 1 349 7399 8 748 
Comércio : 
VARÊJO. sao areia sido dieoompilo pu 3 823 | 
ATACADO e 6 tao a po e raia irao 19 845 23 668 -— 23 668 
EA GAS ERAS SUIS arroio o suo hs oo fara Pa 41 498 13 428 54 926 
Particulares ..c.cres DRE PN 1 584 — 1 584 
DOUTA A e srs O a SAE 1 ne 793 2 416 3 209 
| 
| ] 
Ac a DE RS EMT q 434 | 42 209 116 643 














Os principais produtos financiados por ambas as Carteiras, relacio- 
nados no quadro a seguir, evidenciam o amparo creditício prestado pelo 
Banco a produtos de especial significado na economia brasileira : 


1.400 


EMPRESTIMOS 
Saldos em 31/12/1958 
Cr$ 1.000.000 


EMPRÉSTIMOS 1.200 
Saldos em 31/12/1958 E 


Bilhões de cruzeiros 


1.000 


800 


600 


400 


200 





Arroz Trigo Algodão Açucar Café Milho Lá Madeiras Cimento Oleagi- minérios 
noses 
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EMPRÉSTIMOS AOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Saldos em 31-12-1958 


Cr$ 1 000 000 
































PrIiNcIPAIS | | CARTEIRA DE CRÉDITO CARTEIRA DE CRÉDITO 

ProDUTOS GERAL AGRÍCOLA E Ma TOTAL 

— i eee 
GANG ano prtageaatda 14 583 6 123 20 706 
AgÚCcar , apos =as 4 187 1 295 5 482 
PS eo fo Evo fone pao ne 3 707 1 173 4 880 
ELIS O pista seta ota 2 438 2 253 4 691 
ARROZ! ta 1 268 | 2 182 3 450 
Minérios ...... 1 126 137 1 263 
Oleaginosas ... a74 361 735 
Cimento gens. | 440 179 619 E 
Madeiras ...... | 430 .54 | 484 
LAO cura manr ; 3 260 163 | 423 
MELHO Essas > 37 | 219 | 316 
MN a can 244 | 24 268 
Catu areia | 9s 124 222 
Emo «aaa 114 | s2 196 
OR | E) | 93 4 168 
Mandioca ...... 16 | 26 112 

| | 
300 300 


EMPRÉSTIMOS 
Saldos em 31/12/1958 a 
260 Cr$ 1.000.000 al 260 





220 220 
180 180 
; 140 140 
100 100 


Mandioca Uva Fumo Cacau Juta 


130 





: e: “Os empréstimos ao comércio 
“atingiram o montante de 23668 
milhões de cruzeiros, ao término 
“de 1958, destacando-se os finan- 
ciamentos concedidos ao grupo co- 


mestíveis, no qual está incluído 





o café, produto que, no decorrer 
Ê do ano findo, recebeu particular amparo por parte do Banco do Brasil, 


conforme referimos ao iniciar o presente tópico. 


Carteira de Crédito Geral 
EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO 


SALDOS EM 31-12-1958 











à 
] 
ESPECIFICAÇÃO Cr$ 1 000 000 
i | 
| | 
CELAS nie Sora io ir SR pa E dan a | 9 993 
CEPE e SR o ÃO is jo aa a no RE EN , 2 920 
. Mutertas de construçao <szpuswsssgssesev emana | 448 
|- Produtos químicos e farmacêuticos. Perfumaria , 410 
, PIRES: € UEAES SUE a a vm RR RÃS 6 pe vio maio , s04 
É CER CIE 2e S7 cen n nao Preta rim a Ane ço jo | 4ss 
Veículos, pecas e acessórios .................. , 1 992 
ME ra CICHREA! > spo donas nm o penas arm denis 60) ] 537 
É TE 7 PER ESA, (À PRN ARE SPAS | 6 076 
| RGE one Rs ora cisio são | 23 668 
=. ss see 
F 
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o e | 











Dentre os créditos concedidos à indústria, coube ao setor têxtil o pri- 
meiro lugar, com 11 bilhões de cruzeiros, seguindo-se o de comestíveis, 
com quase 10 e meio bilhões. Expressivo é, ainda, o amparo financeiro 


às atividades ligadas ao campo da metalurgia e mineração. 


Discriminado segundo as Carteiras, coube à de Crédito Geral “76 % 


e à Agrícola e Industrial 24 % dos aludidos empréstimos. 


EMPRÉSTIMOS À INDÚSTRIA 
Saldos em 31-12-1958 
Cr$ 1 000 000 


UT E E 
| 





























ET 4 CARTEIRA DE CRÉ- 
ESPECIFICAÇÃO me lar se pa DITO AGRÍCOLA TOTAL 
E INDUTRIAL 
== ss a a a RR 2 ts ES e aca is Í Me a — a ma 
= — — -— ==— E — ==: 
| 
Comestíveis ue sto se Strada | 7 202 3 260 10 462 
Metalurgia e mineração ............. | 4 211 | 3 587 7 798 
| 
Materiais de construcão ........cc. 2 285 | 653 ; 2 938 
| | | 
Química e farmacêutica ...icciciii. | 1 954 731 2 685 
] 
I 
Máquinas e ferramentas ............ 1 055 517 1 57Z 
TEREI estrato sis a vucat ar ES le RP paj 9 700 1 360 11 060 
Transformação de matérias-primas di- 

WOLSAS E chato us coba co pata E AR ap 6 103 1 145 7 248 
Transporte ja mai E LE ra 871 292 1 163 
Papel: é papelão separa arado RE o a 517 241 7.58 
Amersia, eletricas MR 1 310 | 288 1 598 
OBRAS ara pecateiço et a poa 6 290 1 354 7 644 

I 

Dotal” 25 cr pio 41 498 | 13 428 54 926 
| 
| 
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TÍTULOS DESCONTADOS 


Saldos em 31-12-1958 























Cr$ 1000 000 
O SS SS 
| CONTAS | Tíruros | 
ATIVIDADES | CORRENTES || Descon- | ToraL 
| | TADOS | 
É k pág ed St ss im 4 5 M 
E E rs | 
, | | 
DAPOUNÁO caemoM crime dae | 23 514 | 994 , 24 508 
PeCRARIA ob ms dado T 414 1 334 Ss 748 
COMENTCÃO » Susa cas amei | 15 250 8 418 23 668 
TAQUSEri Pons te cas da 34 021 20 905 54 926 
PATtIGUIADES Cepam eus 2a | 1 468 | 116 1 584 
OUBTAS SA, Sat septo | 3 150 59 ] 3 209 
pg pu = SEA a! 
Eotal Ex , 84 817 | 31 826 | 16 643 
Grupados nas duas grandes categorias — produtos de exportação 
; 
predominante e de consumo interno superior à produção exportada — 
os empréstimos no ano findo assim se subdividem : 
EMPRÉSTIMOS 
Principais Produtos de Exportação e de Consumo Interno Predominantes 
Sacos EM 31-12-1958 Ê 
| CARTEIRA DE CRÉDITO CARTEIRA DE CRÉDITO 
GERAL AGKÍCOLA E INDUSTRIAL ToraL 
PRINCIPAIS PRODUTOS |— E | Cr$ 000000 
crs1000000 |  %s/0 | crg1000000| Jo s/o | 
der o RR o PM E 
Ê | ; 
De Exportação : | 
| | 
Cas Ve: RI A, a 7 08: 70 | Ba 30 | 20 706 
ATE dddo ssa. RUA A 16 | 1 173 24 4 880 
º DANADOS La iai a bia, cr 5d | 1 126 | s9 | 137 | u 1 263 
' Oleaginosas ............ 374 | 51 | 361 | 49 | 735 
Madeiras cos. sr. 2200] 430 | 59 , 54 | nu 454 
eia iio qa JRR it RD A | 98 | 44 | 124 56 222 
| | 
De Consumo Interno | | 
ES A Cie do 4187 | 76 | 129% | 24 5 482 
TS Ma pe A 2438 | 52 | 2%8 | 48 | 469 
ARO ZI RAS onde SE = io = Mio; rá | 1 268 | 37 | 2 182 63 , 3 450 
ADE BREI O is da o o A 440 , 71 À 179 29 ! 619 
MERO SES ENE 260 | 61 | 163 39 | 423 
MANO ARS ore sra poe qu 37 | 12 279 88 | 316 
JUL * urbimidao a asian ado 244 9 24 9 268 
MUNDO o SRS RA o ro vá | n4 | 58 82 42 , 196 
EVA SE SS sro said "o 15 93 55 168 
MOR Sr ue presto oia 16 14 | 96 86 u2 








EMPRÉSTIMOS EM CONTAS CORRENTES E EM 











Os empréstimos em contas correntes representaram 73 % do valor 
global dos concedidos aos grandes setores, sendo que 40 % dos financia- 
mentos efetuados àquela modalidade referiam-se à indústria : 


ds el 


CO + ND o 


No exame do quadro anterior, é oportuno considerar que os finan- 
ciamentos canalizados pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial des- 
tinam-se, precipuamente, à produção, enquanto os feitos pela Carteira de 
Crédito Geral, à sua comercialização. Todavia, cumpre não esquecer que 
elevada parcela dos créditos concedidos à produção, embora realizada por 
esta última Carteira, destina-se à atividade rural. 


Depósitos . 


A razão principal da queda dos depósitos do Banco do Brasil, em 31 
de dezembro de 1958, foi o decréscimo verificado nos depósitos do Te- 
souro Nacional, motivado pelo desaparecimento da conta «Fundo para 
eventuais diferenças de câmbio», que, no mês de novembro, atingia o 
expressivo saldo de 30 bilhões de cruzeiros. Tal fato, voltamos a repetir, 
deve-se a um acêrto de contas visando à encampação parcial de papel- 
moeda. 


A decomposição dos depósitos, nos dois últimos anos, é evidenciada 
no quadro abaixo, segundo os três grandes setores: Poderes Públicos, 
Particulares e Bancos. 


DEPÓSITOS 


Saldos em Fim de Ano 









































Cr$ 1 4000 000 
| VARIAÇÃO 
ESPECIFICAÇÃO | 1958 1957 | 
| | 1958 s/ 1957 
E eme aii E 
Setor Governamental | 
Tesouror Nacional: Ts. se çasa pano iai 22 827 46 941 — 24 114 
Governos Estaduais e Municipais .. 502 633 — 131 
TICO F js grriearaa aie RR av aa far Dam 44 051 37 569 + 6 482 
Outras Entidades Públicas ......... 4 430 3 433 + 997 
PROIAA E paca vo ir perde = vi 810 | 88 576 | — 16 766 
| 
Setor Particular 
WONINTÁTIOS! = so oiuiea tais a ore Tira SEO SRTA (E 18 804 16 926 + 1 878 
Compulsórios Eco 3 823 3 079 + 744 
OUÊTOS! scanner a rio santo RR LOIRO RT | 157 | 270 | — 113 
) 
CRTAD Parse pragas PEA ar e 22 784 | 20 275 + 2 509 
L ai 
| 
SetoriBancário. costs eriproia sa nto | 25 672 | 27 111 | — 1439 
Motal“Geral |. =... anca 120 266 | 135 962 — 15 696 
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o a E Av Sw = Er io nd ddl E ad 


Os depósitos provenientes do setor particular se elevaram de 2 bilhões 
e meio de cruzeiros, em virtude do comportamento dos depósitos volun- 
tários do público. Aliás, é oportuno apresentar um retrospecto desta ru- 
brica, onde se observa aumento de 85 % nos últimos três anos, o que 
vem demonstrar o esfôrço desenvolvido pelo Banco no sentido de ampliar 


essa classe de depósitos : 


DEPÓSITOS VOLUNTÁRIOS DO PÚBLICO 





SALDOS | AUMENTOS 

















Ro ; di ESA a ÍNDICES , N.º DE 
Cr$ 1 000 000 1955 = 100 DEPOSITANTES 
A — - | - Ras Ee 
edi ei Pri 10 142 505 100 341 194 
O srEróegard srs 12 528 | 2 381 | 123 361 044 
de E ai AE Sede 16 926 | 4 403 167 o MTO 
e ARA e NO 18 804 | 1878 | 185 | 409 669 
| | | 

Os depósitos do setor bancário — excetuados os à ordem da Supe- 


rintendência da Moeda e do Crédito e da Caixa de Mobilização Bancária 
— decresceram de 1 bilhão e 400 milhões de cruzeiros, tendo como causa 
principal a crise bancária manifestada na praça de São Paulo, que obri- 


gou os bancos comerciais a reforçarem suas caixas. 
Recursos, Aplicações e Disponibilidades 


Ao término do exercício de 1958, verifica-se que os recursos do Ban- 
co superaram as aplicações em 4,6 bilhões de cruzeiros, enquanto no ano 


anterior o excesso fôra de 3,6 bilhões. 


O declínio dos recursos provenientes das funções de Banco Cen- 
tral — 14,3 bilhões — foi, no entanto, contrabalançado pela queda de 
10,9 bilhões das aplicações respectivas. Tal resultado é devido à diminui- - 
ção tanto dos depósitos quanto dos empréstimos ao Tesouro Nacional, 
em consequência do encontro de contas a que anteriormente tivemos 


oportunidade de aludir. 





Os recursos oriundos de suas funções de Banco Comercial, Indus- 
trial e Rural mostraram expansão de 25 bilhões de cruzeiros, quase total- 
mente absorvidos pelo acréscimo das aplicações. Do lado dêsses recursos, 
nota-se elevação acentuada das responsabilidades por títulos redesconta- 
dos, enquanto nas aplicações se observa incremento de 23 bilhões sômente 
nos novos créditos concedidos às atividades econômicas própriamente ditas: 
comércio, indústria, lavoura e pecuária. 


Nos quadros a seguir, confrontamos os recursos, aplicações e dispo- 
nibilidades do Banco, nos dois últimos anos: 


RECURSOS, APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES 
Saldos em Fim de Ano 


Cr$ 1 000 000 


















































I — Recursos 
ESPECIFICAÇÃO | 1958 196% VARIA 
| 1958 s/ 1957 
| I 
De Banco Central | 
| 
Operações de Câmbio ............. | 15 688 | 11 742 + 3 946 
Depósitos : | 
Lesburo National... ss nte ato 22 827 46 941 — 24 114 
Unidades Federadas e Municípios 502 633 - — 131 
Outras Entidades Públicas ...... 4 430 3 431 E 999 
ALA as RR. is el e oo 17 070 14 542 + 2728 
Superintendência da Moeda e do | 
Credito eps aber 21 178 17 804 + 3374 
Caixa de Mobilização Bancária . 5 805 5 423 + 382 
CompulsOnosa A. ., mo via o einer te 167 163 + 4 
BANCOSF tra GA rea O AD o Si a 25 672 27 111 — 1439 
] A 
ROTA O Mes tea a esa | 113 339 127 590 — 14 251 
, ê | E | 
De Banco Comercial, Industrial e Rural | | 
Depósitos do Público “pe... 22 616 20 112 + 2 504 
Bônus e Letras Hipotecárias ..... 706 709 — 3 
Títulos redescontados ............. 62 982 44 953 + 18 029 
Mobilização de crédito ....=s-mcus 2 000 2 000 — 
Outros) TEGUTSOS NES aerea jeto taça) = apa 11 601 7147 + 4 454 
| 
SRODAL De 7e20co Espera TA 99 905 - 74 921 | +.24 984 
| | 
Resultados Pendentes! 205). D cc -semao | 22 178 | 16 305 | + 5 878 
I | x 
Contas interdepartamentais (líquido) . 834 | 4 481 — 3 647 
Capital ie Reservas) «100.006 mada | 7 226 | 5 929 + 129% 
Total de Recursos ..... | 243 482 | 229 226 + 14 256 
| | 
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Cr$ 1000 000 





RECURSOS, APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES 


“ Saldos em Fim de Ano 


II — Aplicações e Disponibilidades 
































E ESPECIFICAÇÃO 1958 1957 pç é 
: ida o os Ee us 
De Banco Central | 
é "Operações de Câmbio ............. 7483 6 647 + 186 
P) Empréstimos : a | 
Mesquro Nacional Los espia oi 66 452 | 81 061 -— 14 609 
Unidades Federadas e Municípios 13 617 14 284 — 667 
pa Outras Entidades Públicas ...... ; — | 152 — 152 
ATIBSOUSES E q oa e t 4 456 ) 4 627 =P 
4 EE Goes SR e PI 9 999 | “6 444 + 3555 
bd Superintendência da Moeda e do | 
Crenitorto E. do o esgoto 49 66 — 17 
Compra e venda de produtos ..... 4 130 | 4 278 — — 148 
QUIxASS APILCAÇÕES” E uurateio atnio Co ia cut 1 932 | 1 418 + 514 
+ | VERÉ DE 
SHOES a Ra A Be O CTB 108 068 | 118 977 | — ps sa 
, De Banco Comercial, Industrial e Rural | 
Empréstimos : 
LOloSert canos vo jo cad NR AN pro RR o PE RET 23 668 | 19 811 + 3857 
PES ES co GRAN RR NERD 54 925 | 44 101 + 10 824 
IbCNKENITEM O SECA Era E A 24 508 | A agf + 679 
IPRCUALIA e spears clerera povo io pe 8 748 | 7 194 + 1554 
PACULADES O uia curte are eloa af areias 1 584 | 687 + 89 
XENON RS ANNE EIS into e ara rena é 0 ue ie 2 538 2 219 | + 319 
Outras aplicações .....iiicciis 11 588 12 211 | area 
q ERLOIATAZ ee oi ng API | 127 559 | 103 940 | + 23 619 
| Entao 0 “47d O qua | 2 734 | 2 187 | + ma 
Resultados Pendentes .............. | 524 | 506 | st 18 
H] E sd = sõíãõõíã" "aa ea 
| TOTAL DAS APLICAÇÕES ... | 238 885 | 225 610 | +18 275 
) pa api 
| 
É Disponibilidades DEE Ma ce Mrs ra: | 4 597 3 616 | + 981 
4 | , | 
Es Total Geral ............ 243 482 229 226 + 14 256 
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Lucro Líquido, Capital e Reservas 


Lucro Líquido 


As operações realizadas em 1958 propiciaram ao Banco lucro líquido 
da ordem de 596 milhões de cruzeiros, sendo 253 milhões no primeiro 
semestre e 343 milhões no segundo. | 

Ésse resultado foi superior em 263 milhões -— 80 % — ao do exer- 
cício de 1957, e correspondeu à taxa de 9,51 % em relação ao saldo médio 
do capital e reservas. 


CAPITAL, RESERVAS E LUCRO 
e E mc 














| | 
CaritraL E RESERVAS Lucro Líquino 
(Saldos médios) | (Totais) 
, % ve B 
ANOS | a o : 
|— tl SÓBRE A 
| Cr$ 1 000 000 
= | ESA - | == | se HO 

DS |: Ra es TAS RN ro | 4 014 | 86 | 2,14 
1050 mad santa ie áiae dador na A | 4 264 | 109 | 2,56 

| 
ESDO, ado penclat areia A aa | 4 639 | 201 4,33 

| 
ROB polar) ca, ser co toa O ce 5 320 | 333 | 6,26 
LOS afeta ado ça ad ia | 6 269 596 | 9,51 
| 


Capital 
Apresentou pequena alteração a composição do capital do Banco, 
em 1958, tendo os Particulares aumentado sua parcela em mais 1 657 
ações do que no ano anterior. 
A distribuição das ações, segundo os seus possuidores, é mostrada no 
quadro a seguir: 

















AÇÕES 
| | Jo SÔBRE 
ACIONISTAS | N.º DE AçÕES O TOTAL 
am pe => 4 = -—s + eso q — + ss = 
Tesouro Nacional ......cco-sno | 557 320 55,73 
Dartitulaage sa PRA San 439 721 43,97 5 
Bancos Dacionais Remi nao 372 0,04 
| 
Bancos estrangeiros .......... | 1 850 0,19 
A UTILICAN Ps essi cinto) o ER | 737 0,07 
RO! ass opera e tSato | 1 000 000 100,00 
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Reservas 


O total das reservas do Banco atingiu, ao fim de 1958, 7 026 milhões 
de cruzeiros, consignando aumento, em comparação ao ano anterior, de 
1297 milhões, equivalentes a 22,6 %. 


RESERVAS 
Saldos em Fim de Ane 


Cr$ 1 000 000 























| | AUMENTO 
| | EM 1958 
ESPECIFICAÇÃO | 1958 1957 = — 
| Absoluto % 
ir — —e— 
Fundo 
lis E Meo AS AO 454 | 395 59 14,9 
Pre nisiol do dp des a Pd 2088 | 17% 9” a89 27,2 
Amortização de imóveis, móveis e 
UtCnSHHOSMIA SA, oie, a eiado o ejo vlt art poa teve 2 333 | 1 919 414 21,6 
Prejuízos eventuais uscnemeseforo 1 747 | 1 458 289 19,8 
Desenvolvimento de iniciativas de 
interêsse  ADpúDIICOS cs» sselo rem alors maneiro 113 | 107 6 5,6 
Agências no Exterior”... mess 91 | 51 40 78,4 
L 
ROTAS oia usa stone Sisto a 026 5 729 1291 | 22,6 





Saneamento do Ativo 


Prosseguiram no ano fin- 


do as medidas postas em prá- 


SANEAMENTO DO ATIVO 


Bilhões de cruzeiros 


tica nos últimos exercícios com 
o objetivo de ressarcir o Banco 
de vultosos prejuízos causados 


por empréstimos não liquidados. - 


Recebimentos 


em espécie No Relatório de 1956 E 


especialmente, no de 1957, de- 


" Consolidaçõe: d k 
Pai talhamos o esfôrço feito na- 


- 0 
1956 1957 1958 





quele sentido, apresentando os 
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resultados grandemente satisfatórios das providências tomadas. Na ver- 
dade, conseguimos, sômente naquele biênio, recuperar, em espécie, 5 bi- 
lhões de cruzeiros, além de consolidações que ultrapassaram 1 bilhão e 
600 milhões de cruzeiros. 


No exercício passado, graças à orientação firme que vimos adotando 
no sentido de sanear o ativo do Banco, foi possível reaver, em espécie, 
créditos na importância de 2 bilhões e 95 milhões de cruzeiros, ao mesmo 
tempo que as consolidações alcançavam a soma de 1 bilhão e 203 milhões 
e as operações em via de composição beiravam 525 milhões. 


Nos três últimos anos, conseguimos, pois, recuperar créditos, con- 
siderados perdidos ou de difícil liquidação, em volume superior a 10 bi- 
lhões de cruzeiros, sendo a maior parcela, 7 bilhões, em espécie. 


No quadro a seguir estão decompostos os totais das operações visan- 
do ao fortalecimento do ativo, 
escoimando-o de créditos con- adro vos io 
gelados ou de liquidação peri- CrS 1000 000 
clitante : 





ESPECIFICAÇÃO | 1956 1957 1958 'ToTaL 


SANEAMENTO DO ATIVO Esc ESSES PAD = 00 Cape args maes ram a 


Milhões de Cruzeiros 





Recebimentos em | - | 
Espécie : 


Carteira de Cré- 
dito Geral 

Carteira de Cré- 
dito Agrícola 
e Industrial .. | 1240/1291 | 529 | 3060 


Total .... |284 |2226|209 | 7161 








) Consolidações du- | 
Recebimento ; rante o Exercí- | 
em Espécie . cio : 


“4 Consolidadas à Carteira de Cré- 

gi. dito Geral ... | 291| %,33/1169| 2193 
T erre te E rr e da | 

e Industrial .. | 349| 301 34 | 684 








jo) 
1956 1957 1958 














NOTA: As linhas representam totais acumulados. Total =..- 64 | 1034/1203 |2 877 
| | 





Agências 


Dando prosseguimento à política adotada pela Direção do Banco, 
de maior difusão do crédito pelas diversas regiões do País, foram inau- 
guradas, em 1958, iniciando imediatamente suas atividades, 15 agências : 
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Bocaiúva (MG) 
Brusque (SC) 
Capelinha (MG) 
Cinelândia (DF) 
Dourados (MT) 
Fernandópolis (SP) 
Guanhães (MG) 


Machado (MG) 

Maracaju (MT) 

Marquês de Valença (RJ) 
São Gonçalo (RJ) 

Sete Lagoas (MG) 
Tupaciguara (MG) 

Uraí (PR) 

Videira (SC) 


Ainda por determinação da Diretoria, criaram-se, no ano findo, 63 


agências, iniciando operações 8 delas : 





No País . Criades - Em Funcionamento 
(Gearanm e. = Re nfeata 1 
Pernambuco DRE aceda ie ama 1 N. DE AGÊNCIAS 
air Mes re O À 3 e 
Mimas Gerais Sto rai 16 
Rioldelaneirol =. 3 50 RI Gstodia 
Distrito Federal ...... il mma Em Funcionamento 
So Lee io Sen ER da ato dl; o 
Parana Sets: vera a eo 5 
Santa: Catarina! ... 5 o 
Rio Grande do Sul ... 8 
MEAN LOSSO) sereis sro ado» 1 
20 
No Exterior : 
10 
Ea Paz (Bolívia) .:.25, 3! 
Buenos Aires (Argen- É 
ÚDEÚ O a SER O SO 1 Pq 55 Ea 57º. 9948 


Releva notar que, com a instalação das filiais de La Paz e Buenos 
Aires, ficará o Banco do Brasil representado no Exterior por 4 sucursais: 


as duas citadas e mais as de Montevidéu e Assunção. 


Ao término do exercício, o número total de agências atingia 392, 


sendo duas no exterior. 
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Serviços Diversos 


Cobranças 


Aumentou no ano passado o movimento total de cobranças efetua- 
das pelo Banco, não obstante a baixa verificada na quantidade de cobran- 
ças caucionadas. Os acréscimos, em relação a 1957, foram, no número de 
títulos, de 106 milhares e, quanto ao valor, de 20 529 milhões de cru- 
zeiros. A 
A evolução dos últimos cinco anos acha-se evidenciada no quadro 


abaixo : 





























COBRANÇAS 
Totais 
| 
, QUANTIDADE | VALOR 
1 000 Cr$ 1 000 000 
ANOs | I 
4 | | = | 
| Simples | “haga” | ra | Simples | Caucio- | otal 
] o ] |] 
o de pe | 1 061 | 4 qu | 5 135 | 16 187 38 429 54 616 
AS e dra Tim |'- safa 5566 | 21518 50 691 72 209 
| | ; 
Is e vd | ão | mo | ab mem 68 587 89 294 
EE = AR pá | 1186 | 563 | 6 822 | 19 466 81 133 100 599 
E Se [ams do sês | “gia 


23 079 98 049 | 121 128 





Valores em Custódia 


Em 31 de dezembro de 1958, os valores depositados no Banco tota- 
lizavam 63 089 milhões de cruzeiros, acusando sensível aumento em rela- 
ção ao ano anterior : 31 761 milhões de cruzeiros, equivalentes a mais 
de 100 %. 


VALORES DEPOSITADOS 


Saldos em Fim de Ano 





ANOos | Cr$ 1 000 000 








Í 
TOGM! sas E EE RE a E ap | 24 798 
OBD Leco e LR o Pp de | 25 848 
E NUS RR gi e RD 25 1 ct 26 835 
EDITE ARE Ne IDR e 31 828 
OSS GE e: er ASAS Eos SA | 63 089 
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Ordens de Pagamento 
Continuaram em ascensão, em 1958, tanto o número quanto o valor 
das ordens de pagamento expedidas pelo Banco. 


Nos últimos cinco anos, a evolução dessas transferências internas 
de moeda é mostrada no quadro abaixo: 


ORDENS DE PAGAMENTO EXPEDIDAS 











Totais 
NÚMERO VALOR 
ANOS 
1000 Cr$ 1 000 000 

cota cuia | = RR e: — rea “= 

] | 
Al To 4 q So top A | 1255 | 79 657 

| 
RODIN SE BRO Se se rio eb | 1510 310 357 

| 
CR MRS pi 1367 | 125 425 
DOE dd SE MRRS  ctodgo a SE | 1375 180 130 


ERR SE TLD O CATE | 1 514 | 222 113 
| 





Compensação de Cheques 


O movimento geral das 57 Câmaras de Compensação em funciona- 
mento no País, no último exercício, atingiu o montante de 30 310 milha- 
res de cheques, no valor de 2 347 870 milhões de cruzeiros, o que repre- 
senta 5 766 milhares de cheques e 709149 milhões de cruzeiros a mais 
do que no ano de 1957. 


CHEQUES COMPENSADOS 














NÚMERO VALOR 
ANOos | 
1000 Cr$ 1 000 000 

E Do A , 14 403 775 210 
! 

É CTPS o PD PER Sel 16 440 | 936 879 
, 

1 E o a ES 20 789 , 1 299 679 

TO AR AMI RE ER 24 544 | 1 638 721 
| 

] 


SB emo = ss» 5 comete MAD 30 310 2 347 S70 





Foram inauguradas, no transcurso de 1958, 7 novas Câmaras nas 
seguintes praças: Campos, Nova Iguaçu, Limeira, São Carlos, São José 
dos Campos, Taubaté e Ponta Grossa. 
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Operações das Carteiras 


Carteira de Crédito Geral 
Síntese das Operações 


Abrangendo o Setor Governamental e o Setor Particular, as opera- 
ções dessa Carteira têm atingido níveis elevados de empréstimos e, con- 
sequentemente, de depósitos. De modo geral, seus financiamentos a ambos 
os setores vêm representando, no último quingiiênio, cêrca de 80% da 
importância global dos empréstimos do Banco: 


EMPRÉSTIMOS DAS CARTEIRAS 


Saldos em Fim de An9o 


” | 
| | 
































| CrépiTo GERAL CréDiTO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
| ToTAL 
id RS j “san Sp Cr$ 1.000 000 
| S18 1000000 | CO | o rsrçli ob Gio, | PAD e | ; 
OGA ão Roc 76 464 | 79 20 485 2 96 949 
1955 E sec a 84 445 | 79 22 811 2 106 816 
AGR CS er E 116 920 81 A 713 19 143.683 
LOM ro a | 163 969 s3 34 329 17 198 298 
e e 168 287 so | 42 210 one pa 210 497 
Discriminados pelas rês CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


ac EMPRÉSTIMOS 


So Cr$ bilhões 
grandes classes, os emprésti- 
80 


mos concedidos pela Carteira GOVERNAMENTAIS 
60 


de Crédito Geral assim se apre- PARTICULARES 


« 


sentaram nos anos de 1954 a 


20 BANCÁRIOS 


1958 : | 





0 
1954 


144 É 





APR 5 se irrita O a É pa circo 


CARTEIRA DE CREDITO GERAL 








Empréstimos 
SaLDoS EM FIM DE ANo 

Cr$ 1 000 000 
ESPECIFICAÇÃO | 1954 1955 1956 1957 e E 1958 
Setor Governamental ......... | 31 895 , 34 757 61 594 100 124 84 525 
Bancos, (9) qu 8 o serto PE ea Da 730 159 7001 6 444 9 999 
setor - Particular “css. cms | 36 839 42 529 , 48 325 E 57 401 | 3 763 
[RAR ds Dt E + : 
Botal essa es roses Ra | 76 464 | 84 445 | M6 920 | 165 969 168 287 

I 





(*) Por conta da Caixa de Mobilização Bancária e de conta própria. 


O amparo financeiro e sua distribuição entre os dois grandes seto- 
res — Governamental e Particular — são evidenciados no quadro seguinte: 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL" 
Empréstimos 
SALDOS EM FIM DE ANO 
Cr$ 1 000 000 
































EsPECIFICAÇÃO 1954 | 1955 19660. | "T967U» PODE 
| EE as E RR e RT 
Setor Governamental : | 
A | | | | 
Govêrno Federal ............ 16 038 | 16 518 | 42 227 81 061 | 66 452 
| | 
Estados e Municípios ....... | 11 940 | 14 386 | 15 714 14 284 | 13 617 
| | | E 
Penriectço pin Sd a ER 3 744 3 10 3 bat 4 627 | 4 456 
| | ] 
Bancos — por conta da Caixa | ] | | 
de Mobilização Bancária .. 55694 6 329 6 206 5 851 | 9 328 
| | | 
(Oi T 4 Bee = A PR TEM 143 | 132 | 152 — 
pas | | E. | a 
| | | 
ROTAS pass anta Es Tao 37 463 | 41 086 | 67 800 105 975 93 853 
| | 
Ri! | | | 
Setor Particular : | 
Coméccia PS Eese sra ane sas | 14 737. | 16 998 | 18 054 19 811 23 668 
Indigo o se ads | 16 934 | 19 sos | 26 115 31 873 41 498 
| . 
EVORA os é ei 3 400 3 782 2 523 3 683 5 542 
| | | 
ROC Do a nto sie tu a ato | 1068 | 1 90857 1 067 | 1 225 1349 
| | | 
ParticuIaTes SD same t rena PA ] 493 466 427 | 687 1 584 
| | | | 
Bancos, conta própria ....... | 2 162 830 795 593 671 
| 
Elia. IMOTSLÓRISM assar ces | 207 172 | 139 | 122 | 122 
| mis A a JA DS 4 ' E á 
| | ER “= 
ER sn ER o frarié 39 001 | 43 359 49 120 | 57 994 74 434 
Ê | E Us a DIE Da , ae RS A gua 
| | | 
EodalaGeral! erros | 7% 464 84 445 116 920 163 969 168 287 














Entidades Públicas 


O passivo e ativo das quatro grandes classes que integram o Setor 


Governamental registraram nos últimos cinco anos a evolução abaixo: 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


Entidades Públicas 


SALDOS EM FIM DE ANO 


Cr$ 1 000 000 


T) Empréstimos 























EsPECIFICAÇÃO 1954 1955 1956. 1957 1958 
| Edo | 
Governo Mederal site | 16 038 16 518 | 42 227 81 061 66 452 
Estados e Municípios ......... | 11 940 14 386 15 714 | 14 284 13 617 
AUVBATOULAS: 2 À ro SR Rr E | 3 744 3 710 3 b21 | 4 627 4 456 
| 
Outras Entidades Públicas .... 173 143 132 | 152 — 
| | 
1 ! 
| | | 
Total Come ts no ir pe aa 31 895 34 17157 61 594 | 100 124 | 84 525 
) 
SE 


II) 


Depósitos 


EspecIFICAÇÃO 











Governo Federal! ....xo. cuca 
Estados e Municípios 
A UIBANCULAS: PU dae SOS RR 


Outras Entidades Públicas 








1954 1955 1956 1957 1958 

Eu Eva j | | 
18 666 23 594 41 707 46 941 22 8217 
ia a 354 325 634 633 502 
17 831 20 686 23 284 37 569 “44 053 
912 1 069 E ça O 3 433 4 430 

| 

| 

“4 HONG 1 UE RS PR 37 7.63 45 674 67 696 88 576 il sl12 
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ias ha De b À Pq Ê » a Fa Dic 1 ha “a Ts al 
Ps”, . À ; ar Ad ; + a 


Tesouro Nacional 


Ao fim de 1958, a responsabilidade global da União exprimia-se pela 
soma de 60 883 milhões de cruzeiros, exclusive a contribuição para o 
Fundo Monetário Internacional, conforme se infere do demonstrativo a 


seguir: 
CONTAS DO TESOURO NACIONAL 
Saldos em 31-12-58 

















ESPECIFICAÇÃO Cr$ 1 000 000 
Tiba Sa im o ba A E OR 4 
Devedores : 
Saldo asiiquidar? do-iexercicio dE 19580 = Mig caes e ua ara Caia GO O me da 9 257 
Ncórto: de CORLEST PL O igra mae ao raca é nato a À SAN Crea PRO E RS SE 50 153 | 
Qutras contas Dm Sassi dE Rfs op rd NOR a a a Lee EVA SORO E e A 2mh.1 
ERORA = Kisio oo 5 eis já SOU NS tao a AA Um RN LER | 62 121 
Credores : ; 
Conta de aplicação (da Lei 2426, de 16-2-55 .aq.s..csmusmarims cume oo E iaa 50 
Conta da Comissão de Financiamento da Produção — Operações decor- | 
rentes da: execução da Tel 1.606;. de: 19-12=251 sa snow apra rato (ala SAO a 699 
Conta de Recursos do Decreto-lei 9 108, de 1-4-46 ...........ccccococeo. 153 
Conta Letras do Tesouro — Ant.-Receita — 1958 ............cccccerecs | 262 
Oatrisi contas. mos ios saio! cramtata sia fone a o o apa e e a SD nar RSA ATO E O | 74 
asa 
Dota: astros sc SAO dd ar acta entao de dia oo St | 1 238 





Para maior clareza, damos abaixo, com o devido detalhe, a par- 
cela relativa ao encontro de contas referido no quadro acima : 


TESOURO NACIONAL E BANCO DO BRASIL 
Acêrto de Contas 
SALDOS EM 3]1-12-58 











ESPECIFICAÇÃO g Cr$ 1 000 000 
| 
Devedores : 
Saldo: 4 Uguidar do exercicio de 4954 ;.sz caes aaimintie ava al que no pila o eravol ape | 4 759 
Saldo an Namuat; do "exereívio. de 1090.5= .u same muleta main RS ad A E , 6 417 
Surdo ca oque do exercicio de 1906. EE -spos ias pandora sap ea TR AO | 24 487 
Saldo a liquidar do exercroio de. 1957 Lico sc srnsira rue ami oo/a alia ima alia | 35 745 
C/pinduciamento dá Tei 1163, “de 22-1=D0. asc esa cimo siéree o aitro pia had | 1 999 
C/Govêrno Federal — Réde Mineira de Viacão, deficits nos exercícios | 
den JOSS ros dass So dm é miapale E AMAM pio para o PERDA O Vo mo 6 A BB 2 O , 1 027 
C/Juros de corias de responsabilidade direta do Tesouro Nacional ] 2 210 
G/áepios sôbre remessas do Govémo..:22,5 anos meper usas cura avos SAT , 1 445 
C/Resultados da Carteira de Comércio Exterior ...........ccccc. Re] 626 
Carvão Nacional (c/Financ. da Lei 2453, de 16-4-55) ....... ca NA 1 282 
C/Juros, prêmios e comissões de Letras do Tesouro ........... a 622 
TM Cr SRI RAE ars Mor «di SAO ao te ra a tata a as Mia AB sos ND 1 589 82 268 


Credores : 


Fundo para eventuais diferencas de câmbio ..... ? PPS Pu 30 270 
DIM ESAS OIE oro cha RES ais epa aro 2 Sa raio RS 1 1 845 32 115 
| 
Saldo a favor do Banco ........ SÃO RA Ne ERR a ) : 50 153 
| 


———————— e 
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| 
| Empréstimos a Estados e Municípios 


| Acusam uma diminuição global, em 1958, de 667 milhões de cruzeiros 
| sôbre o saldo referente ao ano de 195: 




















EMPRÉSTIMOS A ESTADOS E MUNICÍPIOS 
Saldos em Fim de Ano 

| Cr$ 1 000 000 
| É 

| MENOS 

ESPECIFICAÇÃO 1957 1958 EM 

| 1958 

| EStAdOS. > retos) rr sr 13 356 12 789 567 
MUNICÍPIOS! qa passam 928 828 100 

| 
| 
| qi a A SS E = 
Potal suo» | 14 284 13 617% 667% 








Conforme se verifica dos quadros adiante reproduzidos, a queda dos 
empréstimos a Estados foi, quase exclusivamente, devida à amortização 
do débito do Estado de São Paulo, enquanto a relativa aos Municípios 
| tem sua causa principal na redução dos compromissos do Município de 
São Paulo: 





EMPRÉSTIMOS A ESTADOS 
Saldos em Fim de Ano 


Cr$ 1 000 000 





























| 
| ESTADOS 1954 1955 1956 1957 1958 
E AME) aço p= Do RO RR ANP RS 61 9 87 95 103 
AMAZONAS: rar ars orar ia UA o a Re 2 2 2 8 8 
IE oh (EO A E a AR LA Ro 298 258 218 500 533 
Ceanã” Cet O eita fere tas grab qo RS 14 62 79 83 90 
EISDINIBOM SAO! a besA o jeca ra ate ara ta 151 201 191 174 139 
COTAS MM ss iai mcgim alte ro e ca 15 5 -— — — 
AVG: A seas SACA a arado re a 30 25 27 29 32 
Mato rIGrOSSO, antro erra nn Sa 5 3 2 — — 
Minas Gerais. mo RR 1 242 1 646 1 829 1887 1 998 
Paraiba fa termas RE aro 58 53 44 40 44 
BRAD Nico e perda orago eae Tea 228 285 214 166 « 175 
Pernambúco Pe. e eee qa perene 113 113 117 109 102 
k EL SULLIA A no ag CR | 30 31 34 37 40 
Rio Grande do Norte ......... 42 45 50 54 59 
Rio Grande do Sul Mica. 968 | 1 124 1 201 1.297 1 404 
RIOUdO TANCILo Mi. a Mi pa 194 267 242 236 259 
São Paulo Dao RR Pela ro ta ARTES Tuas 9 064 10 315 8 641 7808 
[SIEMENS LAND o cd SA RR E IP RD 21 21 — — — 
ER Ota eis rot E cparctego obra 10 851 13 284 14 652 13 356 12 189 





bh dá 


EMPRESTIMOS A MUNICÍPIOS 
Saldos em Fim de Ano 




















Cr$ 1 000 000 
| 
Municírios 1954 1955 | 1956 | 1957 | 1958 
0222 D]DDD——————— mo mem ramo em ea e me ci O - a o —— e eme a ee — 
Belo Elorizgnte Sapo clean 69 7% s6 93 90 
Distrito "Federal... scan 597 529 | 520 5 500 
di feres AE IRA RAR 8 e — 28 | — — — 
DB ASIA SS = oo boo RS 5d 7 4 
ILADUBE Sigo np mt veia Ses NS 1 — ás as Pos 
TOTO A atua cera rem io dt nm ae RS | 3 8 3 3 4 
MADQUS* 5 ss rei oa ne ae E VR 9 8 7 6 5 
Pelntas  ciigema mio Canirsage ds VR 16 15 12 5 9 
Poxa AJERRA iene eta 113 144 169 152 159 
BÃO Grande asse pro e 6 a ho 23 22 | 26 29 31 
RIO PRPDO CEP rede RR ro 2 2 1 1 1 
São “BORA eta mo Sea eai e aaa É 1 1 0 0 0 
São Lourenço do Sul .......... 17] (O) | O) (O) — 
São Pano caes nes as Ra 297 299 223 no 14 
o RA e Ei APRE Pç DR q 8 8 8 8 8 
DOroNEnA SS NA ido sora re bo - uau) ti 2 2 
I | a UR 
ROLA SR si eso arede a uxe-d reta | 1089 | 1139 | 1062 | 928 | 828 





Empréstimos a Autarquias 


A seguir, apresentamos os créditos utilizados pelas entidades autár- 
quicas durante o último quatriênio, relevando notar a redução de quase 
200 milhões de cruzeiros na importância global relativa ao ano de 1958 
em confronto com o anterior: 


EMPRÉSTIMOS A AUTARQUIAS 





























Saldos em Fim de Ano 
Cr$ 1 000 000 
rm 
| | 
AUTARQUIAS | 1955 | 1956 1957 |71958 
pray LONE ne | RRE 
E a ] ARO Es] E E 
De Produção : | 
Comissão Executiva dos Produtos da Mandioca .. 48 | 52 57 — 
Instituto do Açúcar e do Álcool ....... css, [rio |. LAGIO MEM 2 335 
Instituto Rio Grandense do Arroz .............. | 999 | 648 | 935 293 
Instituto Sul Rio Grandense de Carnes ......... , 119 124 | 134 145 
EnETRuRo do CoOcnt QE MANIA ...ecausssnma nto riu | las vj — | -— 3 
INatituto Nacional do Mate sosscssusss ss sessao 5. -— os — | 3 1 
| | | 
CO À pr RS E RR rt 0 O | 2260 | 2298 | 3 652 [o 
De Transportes : | | | 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem | 479 476 | 350 | 1032 
Estrada de Ferro Central do Brasil ............. | 180 148 | 79 | 84 
Lloyd Brasileiro — Patrimônio Nacional ....... | 87 | 94 | 101 | 108 
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil ........... | 19 4 1 
Servico de Navegação da Amazônia e de Admi- | | 
nistração do Pôrto do Pará (SNAPP) ........ | 64 | — — 
Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná |! 181 147 | 105 63 
Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina ......... | fo UR — | — -— 
Comissão de Estradas de Rodagem de Alagoas .. | 212 222 | 240 | 260 
Departamento de Estradas de Rodagem do Estado | ] | 
CDE ao quis ES É: RD ROS PRO , | 110 Ss 1 40 | - 
mi = 
RAÇA PR RR É A a 1171 | 926 | 1558 
Eres SR “ 
aa e a pa sims eme Er aNr es réado 8 | T2 51 ] 49 121 
. ie > | E 
o NB PP EN | 3 710 | 3 521 | 4 627 . 4 456 
o 
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Bancos 


Em relação ao ano anterior, os empréstimos por conta da Caixa de 
Mobilização Bancária, em 31-12-58, acusaram ampliação substancial, em 
tôrno de 3 bilhões e 500 milhões de cruzeiros, proveniente do amparo 
financeiro prestado por aquela instituição, quando da crise esboçada no 


sistema bancário no segundo semestre do ano findo. 


Os créditos por conta própria do Banco do Brasil figuraram com o 


acréscimo de 13 %: 


EMPRÉSTIMOS A. BANCOS 


Saldos em Fim de Ano 


























Cr$ 1 000 000 
a 
, 
| | | 
ESPECIFICAÇÃO | A954 | To66 MEC UORAS 0) is 1958 
| | | 
| 
1] l 
7 A [= 
| | 
Por conta da Caixa de Mobili- | | | 
zação. Bancimna ame mtim ug ne Brh68:, | 6.320] 6 206 5 851 9 328 
Bor conta Própria Sos pise.» 2462: 830 | 795 593 671 
| | 
] 
| I 
] E | 
! 
EAD SS o je jp nro RA e 77,30 | q 159 | 7001 6 444 9 999 
| | 
| ! I 
Público 


Embora a obrigação de amparar financeiramente a União tenha 
elevado de modo acentuado o nível de empréstimos ao Tesouro Nacional, 
até novembro último, a produção teve, em 1958, aumentada sua par- 
cela de crédito em cêrca de 16 bilhões e 400 milhões de cruzeiros ou 28 % 
sôbre o ano anterior. Todavia, cumpre assinalar que sensível parte dos 


créditos adicionais tiveram por objetivo o financiamento ao café. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
Empréstimos ao Público 


AUMENTO SÕERE O ANO ANTERIOR 








ANOS Cr$1000000 | % 

e— aaa asa a me I a qnd 
RT A 5 8/7 4 358 11,2 
a POR sd RI A e 5 761 13,3 
GETS FE de MR dn 8 874 | 18,1 
no RAM, e te DRA RR 16 440 28,3 








Ao considerar as cifras alinhadas a seguir, convém não perder de 
vista que os acréscimos dos empréstimos à indústria e ao comércio decor- 
reram, em elevada percentagem, do auxílio financeiro a indústrias bási- 
cas e, como já se referiu anteriormente, aos adiantamentos sôbre o café: 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
Empréstimos ao Público 


SALDOS EM FIM DE ANO 


























Cr$ 1000 000 
| | | 
ESPECIFICAÇÃO | CL9G4MLp PSDB) DOG o) Mo do dna 
| | | E doa Ra E. 
| , | | | 
MN ERda es ras coibir | 1694 | 19808 |v 26115 | 318% 41 498 
e oc o to BR o Pa ER | a4mt | 16998 | 18054 | 98 | 23668 
DU QURaNDO ss ssa ams 3400 | 3782 | 2.528 -|. 9688 5 542 
| | | 
post ADS Ra A | 1068 | 1 203 1067 1 225 1349 
| | | : 
PAntidulanes, o sus ida nbs | 493º | 466 | sm | 67º | 1 584 
| | | | 
ET PIROTREOLIA asas conte ensina | 207 | 172 139 , 122 | 122 
| l | | 
GRE IW | E [E ebio S 
dt: 4 a A O | 36 839 | 42 529 | 48 325 57 401 | 73 765 
; | 
| | | | 
No quinquênio 1954-58, a distribuição regional dos empréstimos ao . “ 


Setor Particular sofreu alteração expressiva, acusando aumentos abso- 
lutos para a zona Leste e Sul de 15 bilhões de cruzeiros, entre 1957 e 
1958. Conforme aludimos acima, o financiamento ao café e à indústria 
básica foi o principal responsável por êsse crescimento sensível, 
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CARTEIRA DE CREDITO GERAL 
Empréstimos ao Público 
SALDOS EM FIM DE ANO 

Cr$ 1 000 000 











RecIÕES 1954 195 AQ; SED! ; 1958 
: 
| 
Norte : E | 
Amazonas, Pará e Territórios ... 339 370 601 | 716 1 055 
Nordeste : | 


Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Gran- | | 
de do Norte, Paraíba, Pernam- 
pucoresAlasoas E 3 782 3 977 5 455 5 294 6 191 

Leste : 


Sergipe, Bahia, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro 
erDistrnito;Federal Je sos seo = 14.422 13 975 16 083 18 706 24 029 


Sul : 





São Paulo, Paraná, Santa Catari- | 
na e Rio Grande do Sul ....... | 18 006 23 604 25 504 31 675 41 347 


Centro-Oeste : 


Gorás e, Mato Grosso 1d a ceras E90 7 À) 603 682 1 012 1 140 

















Agências no Exterior 
No quadro abaixo está sintetizada a evolução do movimento de nossas 
duas Agências no Exterior: Montevidéu e Assunção: 
AGÊNCIAS NO EXTERIOR 


Recursos, Aplicações e Caixa 
SALDOS MÉDIOS 






































Cr$ 1 000 006 
| RECURSOS | APLICAÇÕES 
| | j 
| EXIGIBILIDADES | | I ; | 
| | | CAIXA 
nd | Ê | E | Emprés- |- Outras | 
RESERVAS | Outras | ToTtAL | timos Aplica- | TOTAL 
Denasios| Exigi- | | ções (*) 
epósitos | pilida- | | 
| des (La | 
a Ea 
AODd eo 10 397 124 531 235 276 511 | 20 
| 
| 
1955 ... 13 511 12 636 258 334 592 44 
ai 4 
1956... | 16 555 307 878 336 472 808 | 70 
| | | 
1957 o | 32 700: 754 1 486 966 | 782 1348 | 138 
| E 
| 1 
1958 ... 69 923 | 855 1847 Dog JE Si à Bra bo! 136 
| | | 
| | | 





(”)” Balanceadas as contas interdepartamentais. 
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Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 


Sintese das Operações 





28 







CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS 
€1$ bilhões 





Atuando em 
todo o território 
nacional e em re- 
giões as mais dis- 


- pares, amparando 


empreendimentos 
rurais e indus- 
triais os mais di- 


versos, trazendo à 
sua órbita a exe- 
cução de progra- 
mas de emergên- 
e cia oriundos do 

“* Poder Público, 
tornou-se a Carteira, nestes 20 anos, fator de segurança no desenvolvi- 
mento de nossas legítimas fôrçgas de produção. 

No decurso de 1958 foram concedidos 95 473 créditos, no valor glo- 
bal de 33 266 milhões de cruzeiros, assinalando-se aumento de 3 266 con- 
tratos e 2 572 milhões de cruzeiros em relação aos totais do ano anterior. 
As atividades financiadas, com os respectivos montantes, acham-se descri- 
tas no quadro a seguir : 





1938 39 40 41 42 43 44 45 48 47 48 49 50 51 2 5 5, 53 5% 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 














ÍNDICES 
1957 1958 1957 = 100 
EspeECIFICAÇÃO ] | | , 
E Cr$ | Cr$ , 
N.? | 1000000 N.º 1000 000 N.º Valor 
mm a mm e e me ira venta RITES e | - — e , ma 1 , 
RETICAAS 1 suenta seua sra 7,6 238 18 040 77 806 19 542 102 108 
POCRAPIQ SS TAS. io 14 091 | 4 361 ] 15 791 5 213 112 ] 120 
Maes ru ES O TR PR 1 648 2 RS A 1604 | 6 498 9% 91 
Cooperativas ..........: 114 1 065 104 1 434 91 135 
HUNCIATÃOS L.ccssocaneo. | 65 - A 90 12 138 ! 158 
Investimentos .... ... 21 38 21 81 7 210 
UCDONA Ss nte ss fe Pe emo 24 | E 57 486 237 646 
RREO») STF 
vii 1 LP Pç 2 Ui 30 6 95 473 33 266 103 108 





Verificou-se alta em tôdas as rubricas, com exceção da pertinente 
aos industriais, que apresentou decréscimo de 44 unidades no número de 
créditos, correspondendo a 614 milhões de cruzeiros, sôbre a aplicação 
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| 
| 





de 1957. O setor agrícola continuou sendo o predominante (19 542 milhões 
de cruzeiros), seguido do industrial (6 498 milhões), pecuário (5 213 mi- 
lnões) e cooperativas (1 434 milhões). A distribuição percentual dos 
financiamentos, consignada no quadro adiante, revela as variações que se 
tem registrado no último triênio. 


CRÉDITOS EM VIGOR 


Distribuição Percentual 

















ATIVIDADES 19 516 1957 1958 
APTIGOLAS . rr A 46,9 47,2 48,8 
PecuáriaS sus eia SS 17,4 17,0 abro 
Agropecuárias ssa 1,4 1,8 2,2 

"PODA Cos ao ara an 65,7 66,0 68,6 
ENUStrAS o e ee 30,5 30,5 27,1 
Obs os Seb ep rr 3,8 3,5 4,3 

| 

Total Geral ...... 100,0 100,0 100,0 














No que concerne aos financiamentos agrícolas, os destinados a custeio 
de entressafra da lavoura de arroz foram os que acusaram maior índice de 
desenvolvimento, pois o total alcançado, de 11 407 contratos, no valor 
de 2879 milhões de cruzeiros, representou aumento de 2 489 créditos, no 
montante de 712 milhões de cruzeiros, sôbre o movimento do ano ante- 
rior. Apenas no Rio Grande do Sul, realizaram-se 3 455 operações, na 
apreciável cifra de 1 629 milhões de cruzeiros. 

Assinalaram-se, também, significativas ampliações nos financiamen- 
tos de lavouras de trigo (mais 275 milhões), cana de açúcar (mais 261 
milhões) e café (mais 260 milhões), revelando o firme propósito da Car- 
teira de amparar, com equidade, os principais produtos em que se assenta 
a nossa economia rural, além de propugnar pela diversificação das ativi- 
dades agrícolas. 

A melhoria dos sistemas de exploração e o bom aparelhamento dos 
imóveis, pelo muito que significam para o sucesso dos empreendimen- 
tos, sempre foram objeto de especial atenção. Merece registro o incremen- 
to nos contratos com aquela finalidade, que se elevaram de 3 501, no valor 
de 1232 miihões de cruzeiros, em 1957, para 5 056, no total de 1595 
milhões de cruzeiros, em 1958. 

O setor pecuário apresentou, igualmente, aumento das aplicações, ten- 
do sido contratados, em 1958, 15 791 empréstimos, valendo 5 213 milhões 
de cruzeiros, contra 14 091, na soma de 4361 milhões de cruzeiros, em 
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1957. Entre as atividades financiadas, sobressaíram a engorda ou in- 
vernagem (mais 189 milhões do que em 1957), seguida da recriação (mais 
144 milhões), produção de leite (mais 84 milhões) e criação (mais 70 
milhões). 

Quanto aos empréstimos industriais, reduziram-se os créditos conce- 
didos no exercício, de 1 648, no valor de 7 112 milhões de cruzeiros, em 
1957, para 1 604, somando 6 498 milhões de cruzeiros, em 1958. As in- 
dústrias que receberam maior assistência foram as de produtos alimen- 
tares (2 744 milhões), têxteis (1 189 milhões), metalúrgicas (579 milhões) 
e químicas e farmacêuticas (479 milhões). 

Dentro da nova política do crédito, segundo o Programa de Estabili- 
zação Monetária elaborado pelo Ministro da Fazenda, decidiu-se sobres- 
tar os empréstimos industriais destinados a instalações, aquisição ou re- 
forma de maquinaria e outras imobilizações, para reexame em ocasião 
oportuna, suspendendo-se inteiramente os créditos com o objetivo de 
simples recuperação de recursos. ú 

Permaneceram inalteradas, para os demais financiamentos, as nor- 
mas até então observadas pela Carteira, de seleção dos créditos em fun- 
ção da finalidade e conveniência das explorações, além de outros requi- 
sitos básicos estabelecidos no Regulamento. Não obstante, encerrou-se 
o exercício estando o total das aplicações, no valor de 42 210 milhões de 
cruzeiros (excetuados os Créditos em Liquidação), enquadrado no máxi- 
mo previsto no referido Programa para o mês de dezembro de 1958, fi- 
xado na importância de 42 614 milhões de cruzeiros. 

No quadro a seguir estão distribuídos, por regiões, os créditos conce- 
didos no ano de 1958, comparativamente às cifras alcançadas em 1956 


e 1957: 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 





1956 1957 | 1958 
” , | | 
REGIÕES , Cr$ crs Cr$ 
N q N o N q 
1000 000 1000 000 1000 000 
IRETEROR. GE aber as AISO Grao sia 1 042 so 653 102 640 197 
Nordeste mui ccscaacro | 15 020 2 022 15 284 2 813 16 S24 7 035 
bento Fry sega agis : al 22 150 4 312 26 442 6 268 25 705 6 260 
UI od. eco ir «|. 41 834 15 626 45 584 20 419 16 738 22 133 
Centro-Oeste ..... aa 3 241 749 4 244 1 092 5 566 1 641 
RREO dus as « .| 83287 22 789 92 30 6M 95 473 33 266 
| | 











Pouco se modificou, no triênio, o panorama geral das aplicações clas- 
sificadas pelas cinco regiões, permanecendo a maior concentração de em- 
préstimos no sul do País. Todavia, é preciso consignar que as condições 
adversas à exploração rural que caracterizam as zonas menos beneficia- 
das são, na verdade, o único obstáculo a mais ampla demanda do crédito. 


Recursos e Aplicações 


Em 31 de dezembro de 1958, eis a posição dos recursos e RAL 
da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial : 


RECURSOS 
Cruzeiros 
Próprios (Dec.-Lei n.º 3077, de 26-2-41) 
Depósitos à vista e a curto prazo : 
Do público (compulsórios) : 
JUÚICIAIS Srs Pero predo s AaRA 3 207 085 137,40 
De emprêsas concessionárias de servi- 
COS: PÚBLICOS Ds. steide o ano op Ea 425 597 050,10 
Depósitos a longo prazo : 
Do público (compulsórios) : ; 
TUCICIAISO 245 RR dar e E Mor ENTRA po 22696 910,10 3655379 097,60 
Bônus e Letras Hipotecárias em circulação ........ciiicrcces 706 493 600,00 
Da Carteira de Redescontos e de outras origens ................ 45 439 213 362,50 
Total, os tinto poa ER 49 801 086 060,10 
APLICAÇÕES 
Empréstimos : j 
Rinaiso St ssto ES des ra o e 26 365 553 491,90 
INAUSTOIS xr o SA AS a 13 427 364 371,80 
Ketras Elipotecárias” 2:=er E stat o 705 626,60 
Cooperativas "so, o RE o 988 181 221,90 
Sôbre produtos agrícolas por conta do Govêr- 
no. -Hederal >=. es NE ro o Ee E RR 220 189 615,70 
RUNTIÁTIOS: 2 48.4 SALES, da ES a a E 21 868 879,20 
Para investimentos Esse iss E 393 484 579,30 
Em imoratorias) e ari e q ER 792 272 101,50 
Creditos: 'em Liquidação” src na 808 615 917,60 43 018 235 805,50 
Saldo nas disponibilidades gerais do Banco ..............c.. 6 782 850 254,60 
Totalha. E esses a a 49 801 086 060,10 
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Os recursos específicos com que normalmente deveria contar a Car- 
teira em suas operações somaram pouco mais de 4300 milhões de cru- 
zeiros em 31-12-58, enquanto as aplicações gerais foram da ordem de 
43 018 milhões. 


Diante de tal situação, tem a Carteira de apelar para o redesconto 
dos contratos, a fim de não lhe faltarem meios para atender à expan- 
são dos empréstimos normais, bem como executar, por convênios com o 
Govêrno, medidas de emergência determinadas em lei. 


A êsse respeito, sômente os favores especiais assegurados pela Lei 
n.º 3393, de 27-5-58, de amparo às lavouras de café atingidas por gea- 
das, significaram, na prática, imobilização, até 4 anos, de empréstimos 
totalizando importância superior a 4 bilhões de cruzeiros. 


Além dessa, a execução das leis números 3471 e 3551, de 28-11-58 
e 13-2-59, que instituíram, respectivamente, o crédito de emergência para 
os ruralistas do Nordeste e a moratória e composição de débitos para os 
triticultores gaúchos — envolvendo, no conjunto, alguns bilhões de cru- 
zeiros — dizem bem dos esforços da Carteira para financiar a produção. 


Das aplicações globais, no valor de 43 018 milhões de cruzeiros, os 
empréstimos em curso normal elevavam-se a 41 417 milhões, montando 
em 792 milhões as operações em moratória e existindo cêrca de 809 mi- 
lhões de cruzeiros em Créditos em Liquidação. 


O aumento progressivo das aplicações da Carteira, sempre voltada 
para as necessidades da lavoura, está configurado nos valores alcançados 
anualmente, como segue : 


APLICAÇÕES 


Saldos em Fim de Ano 





ANOS N.º DE CONTRATOS Cr$ 1 000 000 








CT e | so 297 16 436 
oi ge AP RA 94 464 20 864 
RD Ra, Ri E Mo 98 547 22 916 
CT AA RR qa 109 929 | 27 378 
ms O A 120 530 35 090 
“E SUPRA q DE | 132 249 43 018 








Nora : Saldos do balanco do Banco, inclusive remanescentes de exer- 
cícios anteriores. 
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Atividades Financiadas 


Os créditos em vigor no último dia do ano eram em número de 
132 249, totalizando 45 454 milhões de cruzeiros. O saldo devedor dos 
empréstimos montava em 42 210 milhões, registrando ampliação e 1881 
milhões em relação a 1957. Durante o ano de 1958, foram realizados 


95 473 contratos, no valor de 33 266 milhões de cruzeiros, e liquidados 


85 164, no importe de 26 665 milhões. 


EMPRÉSTIMOS E CRÉDITOS EM VIGOR 
Saldos em Fim de Ano 


Cr$ 1 000 000 








EmPRÉsTIMOS (1) Créprros EM Vigor (2) 

















ESPECIFICAÇÃO | CS E oi = REI 
1957 | 1958 | 1957 1958 
E ERES QE | E E 
AgSTÍCOlaS: LE: angra isaca  R CSC t a 13 392 | 17 880 18 321 22 201 
PECUATIOS - saio trpo Rod ap nro 6 777 | 8 154 6 603 7 982, 
ASTODCCTANLOSMN, Miles ea | 631 I 1 079 734 1 033 
TAdUStraso Ss tas O SA. 12 239 : 13 437 11 839 12 297 
ABTOIMdUStAIS Mr. cego eterno aa | 39 33 43 à 39 
Cooperativas ...iiiio — 836 988 903 1 256 
Sôbre produtos agrícolas decor- | 
rentes de contrato com o Go- 
vêrno Federal (Lei 1506, de ! A 
also o E e MR > re 39 220 38 220 
O TATO AD RE qe 12 | or. 12 | 21 
TRVeStIn APOS o = po o E 361 | 394 357 405 
Letras Eipotecárias .- mms 3 Sum == == 
Aba era cod | 34 329 42 210 38 850 45 454 























(1) Inclusive os empréstimos em moratória. 


(2) Inclusive os saldos dos créditos concedidos e ainda não utilizados e os remanescentes de 
anos anteriores. 


A situação dos créditos em 1958 evidencia a persistente preponderân- 
cia dos concedidos às atividades agro-pastoris, conquanto as industriais 


tenham absorvido substancial parcela : 
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MOVIMENTO DOS CRÉDITOS 


2 —WwW——W—[WwlwlW—DWwlDD———D 
































1958 
REALIZADO | LiquiDaDO Em Vigor 
+ a SS] -— 

EPECURIGAÇÃO Contratos Contratos Contratos | 

Cr$ 1000 Cr$ 1 000 | Cr$1000 
N.º N.º N.º 
METICOLAS iba sm tue a; é Maj 7.6 751 | 19 254 026 69 462 | 15 381 034, 89 871 | 22 201 462 
PECUÁTIOS Cam Taim e die o: 8 EM 14 630 4 937 740 11 362 3 560 458 33 930 7981 510 
ABTOpeqUáTios?- eme. se stresr 2214 560 463 1059 255 271 4 980 1032601 
EXQUSESia te SM) sogra aire pi e 1603 6 495 854 | 1699 6 032 968 2 889 | 12 296 766 
Agroindustrais ..S.asssas 3 5 723 9 9 266 25 39 351 
CooperstivãS so um ane suma 104 1433991 | 94! 1087312 178 | 12556519 
Govêrno Federal .......... 57 485 629 35 304 013 35 220 200 
EUNCIANION SA =sE sam ae rr | 90 12 055 33 2641 245 21 150 
Investimentos .....ccedoos os 21 80 831 11 32 003 96 405 928 
| Hr | HE E 

ROB eae e oa | 95 473 | 33 266 312 | 83 764 | 26 664 966 132 249 | 45 454 487 

| | 





Segundo as classes de valores, assim se distribuíia pelas atividades 
financiadas o número de contrato realizados no ano findo : 


Número de Contratos, Segundo as Classes de Valores 


CRÉDITOS CONCEDIDOS 





























1958 
| 
CLASSES DE VALORES AcrícoLas | PECUÁRIOS | Ema Gio | Rear vb me 
| 
Até Cr$ 5000... 1 968 | 4 | 31 | pe | a 
De Cr$ 5001 a 10 000 .. 6 669 268 174 1 — 
10001 a 20 000 .. | 13 230 | 832 | 295 | 20 | ES 
20001 à 30 000 .. 8 538 847 | 191 | q] — 
30 001 a 50000 .. | 10 349 1 619 912 | 21 — 
50001 a 100000 .. | 10 866 2 893 487 | s7 | Eq 
100 061 a 250 000 .. 10 487 | su | 438 | 108 | =. 
250 001 a 500 000 .. 7989 4 270 | 266 | 3M | 1 
500 001 a 1000 000 .. | 4382 | s74 | 3 | 294 | o 
1000001 a 1500 000 .. | 1285 | as | cia % | 1 
1500 001 a 2 000 000 .. 633 | g | 3 | rt lr 1 
2000001 em diante ..... 95 | 241 4 , 474 
rr EA RR A A DINA TR [6151 | 14 630 1603 | 3 





(Continua) 
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CRÉDITOS CONCEDIDOS 


Número de Contratos, Segundo as Classes de Valores 




















1958 
(Conclusão ) 
a DR ai a a O E O 
| CooPERA- | GovêRNO Fono INVESTI- ToTAL 
CLASSES DE VALORES TIVAS FEDERAL | RIOS MENTOS | GERAL 
| d 
Até Cr$ 5000... | — = | sa Gi 2 043 
De Cr$ 560 a 10000... = +) = — = 7112 
10001 a 20 000 .. | NÃ = 2 ae 14 379 
20001 a 30 000... a a 3 Ee 9 590 
30 001 a 50 000 .. | = pa 1 gos 12 312 
50 001 a 100 000 .. i Es 28 = 14 332 
100001 à 250 000 .. | 2 | = 36 q 14 795 
250 001 a 500 000 .. | 9 3 10 6 10 798 
500 001 a 1000 000 .. | 1 10 ge 1 5 608 
1000001 a 1500 000 .. | 3 7 E 1 É: 858 
1500 001 a 2 000 000 .. | 4 ! i Ro 1 857 
2000001 em diante ..... 74 36 = 5 1 789 
TUR 1 aa 104 57 90 21 95 473 




















Crédito Agrícola 


. 


Embora tenham sido realizados 77 806 financiamentos, no valor de 
19 542 milhões de cruzeiros, o ano de 1958 assinalou decréscimo na escala 
ascensional dos créditos para fins agrícolas. Enquanto que, em. 195/7,.0 
aumento em relação ao período anterior fôra da ordem de 4 bilhões de 
cruzeiros, relativos a 6 653 contratos, em 1958 situou-se na casa de ape- 
nas 1 bilhão e meio, pertinentes a 1568 novos empréstimos. Todavia, 
o elevado montante de quase 20 bilhões de. cruzeiros demonstra os altos 
propósitos da Carteira, ao dirigir praticamente 50 % de suas disponibi- 
lidades para o setor em que se desenvolvem os principais ramos da ati- 
vidade agro-pastoril no País. 


Além de amparar, através de operações normais, culturas e empreen- 
dimentos dos mais variados, manteve-se a Carteira presente a tôdas as 
situações de desequilíbrio registradas no meio rural, concorrendo. com o 
seu crédito para o restabelecimento de condições propícias ao prosse- 
guimento da exploração agrícola. Sobretudo no que tange à recupera- 
ção das lavouras de café atingidas por geadas, à defesa dos plantadores 
de trigo que perderam suas safras em consequência de fatôres climáticos 


é 
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desfavoráveis, e à assistência aos ruralistas do Polígono das Sêcas, às 
voltas com os efeitos da estiagem. 





E O quadro a seguir retrata o movimento do setor agrícola em 1958, 
em confronto com o do ano anterior : 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA 
































| 
1957 | 1958 | coigçãrs 
Pe MTO E EE e É , 1957 = 100 
EsPECIFICAÇÃO PRESS ES PTE REIS CESP sh O 
| Nº | Cr$ 1000 sm N.º Cr$ 1 000 N.º | Valor 
E Sad | É a pi i 
| 
12 297 807 542 11 362 880 806 92 109 
| 382 42 454 319 39 619 83 93 
Ei, 8918 | 21677 47 11407 | 2879235 128 133 
a 65 156 898 84 602 116 130 
1193 309 465 1033 186 799 86 60 
: 12 323 4 742 917 12244 | 5003350 99 105 
Café — Lavoura prejudica- 
da pelas geadas (*) ..... 4 486 2 037 660 267 | 1438955 59 Vê! 
Cana de açúcar .....i..... 1437 1 945 830 1223 2 207 409 85 n3 
COBOIZ. xs fo antas rogo DE AS 914 19 038 692 16 033 7,5 84 
PEÃO = 2 gama MN eee Rara 1 142 127 315 1191 133 003 104 104 
O ESA SAO El ota ES 2737 63 671 3 039 77 550 11 122 
Juta agi 3 pela Ja to fa mb o a OR 210 8 560 191 9141 91 107 
Earanda = Sebue oras is 49 14 661 Vicê 15 538 157 106 
EO iate 8 apro ado a ese 115 9 092 S6 5 254 7% bs 
MEO. 5,5 Cie fi Ai io, da SPOUaTa 156 21 849 129 15 454 83 Ja 
DER dLOCADE =, =. im psi a a fo aii 2650 155 031 3217 149 542 121 96 
DENO CS om ore = njs cinto alba dio oa 7815 743 942 7267 739 351 93 99 
Dia ape srta Ra arde nes e 57 14 442 92 15 325 161 106 
) A NOTE LEE IA gl ER O o Ser 249 74 752 282 38 710 113 58 
queo PE SEE AS 6479 | 1574952 6229 | 1850 736 96 117 
E ES te SE oo Sa EIS 323 21811 316 29 367 98 135 
À Ouiris RLOMULoS Sd ste | 606 64 915 626 76 798 103 118 
Custeio da Extração de Pro- | | 
dutos Vegetais 
| E A HT RR 11 12 758 9| 12680 s2 99 
Castanha-do-Pará .......... | 26 12187 31 24 766 119 203 
Gêra de' carnaúba! .....m..- 176 19 439 141 15 079 so 78 
PEGA IRD Do ara ne a em ini a | 4 9 649 79 9 840 107 102 
Outros produtos... ......... | 31 7291 25 | 6 506 81 89 
Fundação de Lavouras | | , | 
Bana A ROS cem 84 | S 816 | 97 S 509 | 115 | 97 
CATE E SEE Rs ato (ova À Tt E | 17 12 345 4 6 735 | 24 PA 7, 
EMOU JOS Aos at aa PO 6 0182 q pao 36 | 23 880 38 10 430 | 106 44 
PER Clmeso Soa e (o A Ao Pp RD | 124 | 15 189 | 102 7700 82 51 
Outros produtos sc. .0..o-no | 96 | 13 613 | 213 , 14 632 222 | 107 
- Melhoramento das Explora- | | | | 
" rações Agrícolas ........ | 3 501 1 231 934 5056 | 1594955 144 129 
: Aquisição de Máquinas e 
Utensílios Agrícolas ..... | 3519 1193 091 | 3111 | 1239017 ss 1M 
: , | 
Aquisição de Veículos Mo- | , | 
torizados ou de Tração | | 
ANUAL Ca mago apego 2271 201 365 | 2937 | 470 156 , 129 233 
Aplicações Diversas ....... | 957 246 142 | 1.313 | 228 604 143 93 
. - pe | E = Ee = ] ca = . 
Total teto 6 a rg 76 238 18 040 501 : 77 806 | 19 542 186 | 102 |! 108 


| | 


| ———————————————————————————————— ———e— ————eee—e——ee————————————————————e eee 
(*) Inclusive 1 contrato de Cr$ 21.412.000,00 referente ao reajustamento concedido pela Lei 
n.º 3393, de 27-5-58. 


Nora : Os dados acima incluem os créditos concedidos à Agricultura sob a forma de empréstimos 
agropecuários e agroindustriais. 
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- Dos produtos financiados, os seis abaixo ocuparam os primeiros lu- 
gares, notando-se em relação a 1957 aumento nas operações de arroz, 
cana de açúcar, trigo e algodão, e pequena redução nas de café e milho, 
se considerado, quanto aquele, também o café geado. 


A maior área financiada foi a de lavouras de café, seguindo-se a cul- 
tivada com trigo, que consignou elevação de 82 029 hectares sôbre o to- 
tal de 553 121 hectares registrado no ano precedente. - 


FINANCIAMENTOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS 





PRINCIPAIS 
ProDUTOS 





ÁREA DE PLANTIO 
FINANCIADA 


ha 











950 978 
631 993 
349 131 
635 150 
531 770 
422 598 





(1) Inclusive lavouras atingidas por geadas. 
(2) Lavouras de usinas e fornecedores 


Como elemento de comparação, o quadro a seguir revela as muta- 
ções verificadas no financiamento dos nove principais produtos, no último 
quinguênio : 


PRINCIPAIS PRODUTOS FINANCIADOS 











Cr$ 1 000 000 

PRODUTOS 1954 1956 1957 | 1958 
MISOdÃO. AB sasages rar A o E DDE 673 846 808 881 
NERD] ssa o Gde ERES nei a 1 302 613 2 168 2 879 
CACAU Mano as le a 66 156 309 187 
Café pano sa e ITS 3 956 958 6 781 6 442 
Cana de, acúcar Ma sMbnnt 1 278 476 | 1 946 a 2 207 
Penido uses uso reader MR 59 98 | 127 133 
Mandioca e eu 89 104 155 150 
Milho. sx apra do pa dE | 386 635 | 744 739 
EA Da o td pas ee E E UE RE 328 987 | 155 1851 
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Os totais relativos ao café intluem os financiamentos especiais (EAE) gdsaci ias às la- 


vouras prejudicadas por más condicões climatéricas, pragas, etc. 








Foram as seguintes as principais ocorrências que caracterizaram as 
atividades do setor agrícola no ano de 1958: 


OPERAÇÕES EFETUADAS POR DETERMINAÇÃO LEGAL 
Agave ou Sisal 


Tiveram prosseguimento as operações decorrentes do Decreto n.º 
417,32, de 28-6-57, relativas à compra da produção de agave ou sisal 
da safra terminada em junho de 1958, e bem assim os empréstimos que 
foram as Agências autorizadas a conceder, mediante penhor mercantil 


do produto. 


Algodão em pluma, Algodão em caroço e Caroço de algodão 


De acôrdo com o disposto na Lei n.º 1506, de 19-12-51, e em face 
da promulgação do Decreto n.º 44 485, de 11-9-58, expediram-se instru- 
ções às Filiais autorizando-as a adquirir algodão em pluma, algodão em 
caroço e caroço de algodão da safra 1958-59, procedentes da zona meri- 
dional do País, bem como a conceder empréstimos por meio de penhor 
mercantil do produto em pluma, tudo em conformidade com o contrato 


celebrado com o Govêrno Federal em 29-12-58. 


Arroz, Feijão, Milho, Amendoim, Soja, Girassol, Trigo em grão, 
Farinha de mandioca, Fécula de mandioca, Tapioca e Mate 


O Decreto n.º 44411, de 28-8-58, estabeleceu preços mínimos para 
os produtos acima, pertinentes à safra 1958-59; e, em cumprimento à 
Lei n.º 1506 e nos têrmos do ofício n.º 334, de 3-11-58, da Comissão de 
Financiamento da Produção, foram as Agências instruídas para as ope- 


rações de compra e empréstimo previstas naquele diploma legal. 


Juta e Malva da Região Amazônica 


Em decorrência do contrato firmado, em 27-1-58, entre o Ministério 
da Fazenda e o Banco, para execução dos Decretos n.º 42 668 e 42 949, de 
19-11-57 e 31-12-57, ficaram autorizadas as operações de compra de juta 
e malva relativas à safra de 1958 e remanescentes da anterior, bem como 


as de empréstimo sob penhor mercantil dos citados produtos. 





Café 
Financiamento Especial (Leis ns. 2697 e 3 393) 


Continuou a Carteira a amparar as lavouras prejudicadas por gea- 
das, em conformidade com as Leis n.ºs 2095 e 2697. Registou-se, no 
período, a promulgação da Lei n.º 3393, de 27-5-58, que dispõe sôbre 
a liberação das safras de 1956-57 ou 1957-58, e estabelece forma para pa- 
gamento das dívidas dos cafeicultores que obtiverem aquêles benefícios. 
O Banco, considerando a conveniência de não retardar o atendimento das 
solicitações dos beneficiários, autorizou a liberação imediata da safra pela 
qual optasse o devedor, antes mesmo de celebrado o convênio com o Mi- 
nistério da Fazenda. Com base nos entendimentos mantidos com êsse 
Ministério, instruíram-se as Agências situadas nos Estados do Paraná e 
São Paulo e mais as de Dourados, em Mato Grosso, Pôrto Alegre e Passo 
Fundo, no Rio Grande do Sul, sendo as operações efetivadas após a assi- 
natura e registro do citado contrato no Tribunal de Contas. 


OPERAÇÕES AGRÍCOLAS NORMAIS 
Algodão 


Visando a conduzir os plantadores do Norte e Nordeste à prática de 
processos mais racionais em suas plantações, resolveu-se elevar a base 
de adiantamento sôbre algodão herbáceo, de 50 % para 60 % do valor da 
colheita, e admitir novos tetos de produção para as lavouras em que 
se pratiquem a adubação e o combate a pragas e doenças. Além dessas 
normas, que entraram em vigor nos Estados do Amazonas até Bahia e 
Territórios do Acre, Rio Branco e Amapá, estabeleceu-se disciplina para 
o amparo à cultura do algodão arbóreo no Estado do Ceará, sem delimi- 
tação legal das zonas de plantio, tendo em vista as condições ecológicas 
favoráveis daquela região. Prorrogou-se o «Convênio para Financiamen- 
to de Campos de Cooperação de Algodão em Minas Gerais», celebrado em 
o9-11-57 com o Govêrno daquele Estado, que objetiva o reerguimento 
da lavoura algodoeira, mediante, inclusive, a instituição de bases espe- 
ciais de crédito, com a cooperação técnica da Secretaria da Agricultura 
daquela Unidade Federativa. Igualmente, foram atualizadas as diretrizes 
do «Convênio Algodoeiro Paulista», firmado entre o Estado de São Paulo 
e o Banco, expedindo-se sôbre ambas as medidas instruções às Agências. 
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Amendoim 


Atendendo a reivindicações dos agricultores paulistas, foi majorada, 
de 40 % para 50 %, a percentagem de adiantamento adotada nos em- 
préstimos à lavoura de amendoim no Estado de São Paulo, restrita tal 
concessão aos casos em que o proponente estiver bem aparelhado e habi- 
litado para a execução dos serviços agrícolas. Não obstante, realiza-se 
presentemente inquérito entre as Agências com o fim de se assentarem 
normas para o amparo à atividade. 


Arroz 


Para os financiamentos destinados à lavoura de arroz no Rio Gran- 
de do Sul, na entressafra 1958-59, fixaram-se os seguintes preços-base 
por saco de 50 kg de arroz em casca : 


Cr$ 260,00 para lavouras com irrigação própria e mecânica; 

Cr$ 220,00 para lavouras com irrigação própria por declive ou fornecida, 

em qualquer caso, por terceiros. 

Ésses tetos, que significam elevação de cêrca de 10 % sôbre os vi- 
gentes no exercício anterior e bem atendem às necessidades dos plan- 
tadores, representam adiantamentos máximos por quadra quadrada nos 
valores de Cr$ 15600 e Cr$ 13 200, respectivamente nas duas hipóteses 
figuradas. Para os empréstimos às lavouras de arroz fora do Rio Grande 
do Sul, procurou-se também melhorar as bases de financiamento, que 
podem alcançar até 60 % do valor da colheita, segundo o sistema de ex- 
ploração adotado. 


Batata 


Conquanto já estejam previstas concessões especiais para o auxílio 
aos prcdutores de sementes e mudas selecionadas, expediram-se instru- 
ções a um grupo de Agências sôbre a colaboração da Carteira no plano 
de trabalho do «Projeto - 10» do Escritório Técnico de Agricultura (ETA), 


relativo ao incremento da cultura da batata, destinada à produção de 
sementes. 


Cacau 


As bases fixadas para os financiamentos de custeio de lavouras na 
safra de 1959-60 obedeceram às vigorantes no período precedente. 
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Cajé 


Em face da notória ascensão das despesas do custeio das lavouras 
de café, agravada com a queda na cotação do produto, resolveu a Car- 
teira, como medidas tendentes a proporcionar condições mais favoráveis 
aos cafeicultores, elevar o teto de financiamento, de 30 para 40 sacos de 
40 quilos de café em côco por 1000 pés, ficando, em consequência, tam- 
bém majorado, de 40 para 50 sacos, o limite para as operações que incluam 
verbas relativas a serviços de irrigação, defesa do solo contra erosão ou 
combate a pragas e doenças. Outrossim, reconhecendo a Carteira que, 
nos casos de culturas de baixa produtividade, a assistência financeira, 
mesmo com tais aumentos, não atenderia às despesas forçadas de custeio, 
deliberou, em harmonia com a orientação governamental de incremento 
e diversificação da produção agrícola, permitir, na safra em curso, não 
apenas a fundação de culturas intercalares, mas também o financiamen- 
to das respectivas despesas de custeio, propiciando-se, assim, aos cafei- 
cultores maiores recursos para a exploração das lavouras. Permitiu-se, 
ainda, a fim de facultar aos mutuários pronta mobilização de numerário, 
a liberação dos lotes iniciais de café apenhado, na base de 60 % em lu- 
gar de 80 % do valor contratual, desde que o restante da colheita, aos 
preços vigentes, seja bastante para acobertar o saldo devedor do em- 
préstimo, dentro da margem regulamentar de adiantamento. 


Cana de açúcar 


Mantiveram-se em linhas gerais as diretrizes de nossa assistência à 
lavoura canavieira. Verificando o Instituto do Açúcar e do Álcool que 
o mercado brasileiro do açúcar oferecia excepcionais condições de desen- 
volvimento, decidiu aquêle órgão, através da Resolução n.º 1 284, de 20- 
12-57, refixar a limitação da produção açucareira, subindo a cota glo- 
bal das usinas de 33227206 para 47749372 sacos. Embora o crité- 
rio de conceder aos interessados créditos nos mesmos níveis dos defe- 
ridos na safra passada, sem embargo de poder-se, em casos comprova- 
damente justificados, proporcionar- auxílio de maior valor, eleyou-se o 
montante de nossos empréstimos, de 1 946 milhões de cruzeiros em 1957 
para 2 207 milhões em 1958. 


A fim de ensejar melhor índice de rendimento na exploração dos 
imóveis, ampliou-se a assistência financeira aos «fornecedores de canas» 
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para a execução de melhoramentos e compra de máquinas agrícolas, vei- 
culos, adubos e aparelhos de irrigação, visando também a libertar de pe- 
sado ônus aquêles que vinham sendo auxiliados com tal objetivo pelas usi- 
nas ou terceiros, nem sempre em condições favoráveis. Merecem referên- 
cia, outrossim, as disposições adotadas com relação ao Estado de Minas 
Gerais. Tendo passado de 1 898 166 para 2 480 606 sacos o limite da 
produção estadual, decidiu a Carteira, com o fim de criar meios para 
atingir-se o mencionado quantum, conceder certas facilidades nesses em- 
préstimos, através das seguintes providências : 

a) dispensa, nos contratos com pequenos produtores, para a safra 1958-59, 
da exigência regulamentar de limite arbitrado pelo Instituto do Açú- 
car e do Álcool; 

b) em harmonia com o art. 51 do Estatuto da Lavoura Canavieira, conces- 


são de empréstimos às usinas para custeio de culturas de canas próprias 
destinadas a substituir contingentes de fornecedores não entregues. 


No tocante ao Nordeste, é de assinalar os prejuízos realmente sérios 
decorrentes da sêca, sobretudo para a lavoura no Estado da Bahia, cujos 
produtores obtiveram da Carteira concessão de moratória. Pernambuco 
e Alagoas igualmente sofreram as consequências da estiagem, acarretan- 
do redução de 1 milhão e meio de sacos na produção prevista; contudo, os 
cultivadores não reclamaram providências excepcionais, talvez em face da 
sua maior experiência e melhor capacidade de recuperação. A situação dos 
prejudicados, todavia, não foi descurada pelo Banco, que a examinou 
em conjunto com a dos demais agricultores localizados no Polígono das 
Sêcas, conforme instruções expedidas às Agências, no sentido de evitarem 
propor ou adotar medidas de rigor contra os mutuários cujas plantações 
tivessem sido assoladas pela estiagem, exceto, é Óbvio, nos casos em que 
fatos de natureza grave as justificassem. 


Rapadura 


” 


Sendo, como é notório, alimento básico das populações rurais, so- 
bretudo no Norte e Nordeste, tem a Carteira encarado com particular 
interêsse a produção de rapadura, de modo a não faltar o auxílio aos cul- 
tivadores e transformadores de cana com aquela finalidade. 


Aguardente 


Subsistindo, ainda, os motivos que determinaram a suspensão da as- 
sistência à indústria aguardenteira, foram, no período, denegadas as pro- 
postas de empréstimos destinados a essa atividade. 
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Carnaúba 


Ponderados os reflexos do aumento do custo de vida na região pro- 
dutora de cêra de carnaúba, principalmente nas zonas próximas às cida- 
des mais desenvolvidas, admitiu a Carteira novas bases para os financia- 
mentos, subindo o teto por arrôba, de Cr$350 para Cr% 400, nos ti- 
pos comuns, e de Cr$ 450 para Cr3 500, como estímulo à produção de tipos 


superiores. 
Inhame 


Não obstante inquérito realizado nas Agências tenha revelado não 
ser conveniente o estabelecimento de normas específicas para o amparo 
à cultura de inhame, em face de sua pequena significação, elevou-se o li- 
mite de adiantamento sôbre o produto, de 30 % para 40 %, respeitado 
o teto de 15 000 quilos por hectare, para as operações de um grupo de 
Agências situadas no Nordeste. 


Juta 


Tendo em vista a conveniência de ser estimulada a produção -de gê- 
neros alimentícios na região amazônica, instruiram-se as Agências daque- 
la zona quanto à necessidade de orientarem os interessados para O pro- 
cesso de rotação de culturas, na impossibilidade de condicionar-se o fi- 
nanciamento da juta à realização simultânea de lavouras de produtos 
alimentares. 


Laranja 


A favorável posição do produto como fonte de divisas no comércio 
exportador sugeriu a conveniência de estender-se a tôdas as Agências a 
faculdade de financiar a produção de laranjas, sem prévia consulta à Sede, 
até então restrita a determinado grupo de Filiais, desde que as condições 
técnicas da exploração justifiquem nosso amparo e haja escoamento nor- 
mal para a safra respectiva. 


Mamona 


A fim de tornar-se mais efetiva a assistência aos plantadores de ma- 
mona, foi resolvido dilatar-se para 18 meses o prazo dos empréstimos sô- 
bre o produto, mantidas as demais normas vigentes. 
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Máquinas agrícolas, Veículos e Animais de serviço 


Em face dos aumentos verificados no preço das aquisições, refixa- 
ram-se as alçadas das Agências para os empréstimos destinados à com- 
pra de tratores e implementos agrícolas, caminhões, camionetas, jeeps e 
animais de serviço, com o propósito de tornar mais rápido o processa- 
mento de nossos auxílios com tal finalidade. Previram-se, inclusive, 
os casos em que se poderá conceder crédito para a compra de «peruas 
rurais». 


Trigo 


Alvo de atenções gerais, pela importância de que se reveste para a 
emancipação econômica do País, a triticultura nacional tem merecido, de 
parte da Carteira, amparo especial objetivando 6 incremento da produ- 
ção, mediante o aumento das áreas plantadas e a adoção de métodos 
racionais de cultivo. Ainda agora, quando vem a lavoura tríticoia Je so- 
frer grande revés com a acentuada frustração da safra de 1958, rolocan- 
do em difícil situação cêrca de 130 000 famílias e trazendo sério risco 
para a atividade em que se contam inversões em equipamento da ordem 
de 10 bilhões de cruzeiros, deliberou a Carteira : 


a) prorrogar por um ano as prestações dos empréstimos concedidos para 
aquisição de máquinas agrícolas e introdução de melhoramentos; 


b) liberar até 50 % do trigo colhido na safra de 1958, para venda e apli- 
cação do produto no atendimento de compromissos outros, inadiáveis e 
resultantes da complementação das despesas com a lavoura; 


c) conceder novo financiamento para o custeio da safra vindoura, em ba- 
ses normais, considerado o preço refixado pelo Ministério da Agricuitu- 
ra, através da Portaria n.º 1089, de 11-11-58; 


d) manter em 80% a cota de remissão nos novos contratos, embcra a 
existência de débitos anteriores, renunciando à faculdade de elevá-la 
para 100 %. 


Tais providências foram secundadas pelos favores propiciados pela 
Lei n.º 3551, de 13-2-59, mas tiveram o mérito de evidenciar, mais uma 
vez, O interêsse e a confiança com que a Carteira encara o problema Ge 
triso, pelo seu alto significado nacional e humano. 
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Melhoramentos 


Diante dos terríveis efeitos da prolongada estiagem no Polígono des 
Sêcas, recomendou-se às Agências daquela região acolherem com priori- 
dade propostas de empréstimos para melhoramento das condições de ex- 
ploração rural, submetendo à Direção da Carteira, com urgência, as que 
não pudessem solucionar dentro das normas em vigor. Autorizou-se, tam- 
bém, a divulgação, junto a entidades de classe, do nosso interêsse em ater.- 
der aos pedidos de financiamento que se enquadrassem nas prescrições 
regulamentares. Admitiu-se, ainda, que a amortização inicial dos em- 
préstimos fôsse fixada em prazo superior a um ano, uma vez compro- 
vada a impossibilidade de iniciarem os mutuários o resgate ao fim do 
primeiro ano de vigência dos contratos. 


Pequenos produtores 


Tendo em vista que — não obstante a elevação do limite para as ope- 
rações com pequenos produtores, sem garantia real, de 50 para 100 mil 
cruzeiros, por cliente — não foi animador o incremento dos empréstimos 
dessa natureza, recomendou-se às Agências esforços no sentido de pro- 
porcionarem amplo conhecimento das condições e vantagens previstas para 
aquêles beneficiários. Uma vez que a dotação de 1 bilhão de cruzeiros 
destinada a tais operações foi totalmente distribuída entre as Filiais, de- 
liberou-se, em face da conveniência dêsses financiamentos e da boa expe- 
riência já adquirida, subir o mencionado teto para 1 bilhão e 200 mi- 
lhões de cruzeiros. 


Transporte rodoviário de produtos gravados de penhor agrícola 


Ponderada a notória escassez de transporte ferroviário e marítimo 
que nos períodos de colheitas abundantes sobrecarrega e agrava a limitada 
capacidade aquisitiva e de armazenamento das praças do interior — de 
graves consegiiências para os produtores — resolveu a Carteira admitir 
o transporte rodoviário das safras agrícolas gravadas de penhor, com o 
que favoreceu o meio rural. 


Depositários 


Considerando que, por fôrça das próprias características do crédito 
especializado, são os mutuários merecedores de confiança para o desem- 
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penho das funções de «fiel depositário», decidiu-se garantir-lhes o direito 
de, isoladamente ou em conjunto, beneficiarem o produto das lavouras 
financiadas. Não se desprezarão, porém, as cautelas em tôrno da defesa 
do vínculo, quando entregue a safra a terceiros, sobretudo no que con- 
cerne à idoneidade da firma depositária e à obrigatoriedade de ser o pro- 
duto sempre depositado à ordem do Banco. Apesar de a mercadoria obje- 
to de penhor agrícola, uma vez despachada para praças diversas, pas- 
sar a oferecer os mesmos riscos e a merecer os mesmos cuidados dos 
produtos recebidos em penhor mercantil, admitiu-se serem aceitos como 
«fiel depositário» armazéns gerais com os quais os mutuários não tenham 
ligações de interêsse — como membros de sua diretoria ou como deten- 
tores de mais de 5 % de suas ações ou cotas — segundo o critério ado- 
tado pela Carteira de Crédito Geral. 


Crédito Pecuário 


Com o objetivo de melhorar os rebanhos e estabelecer condições fa- 
voráveis à sua exploração, a Carteira permaneceu beneficiando todos os 
ramos dêsse importante setor da economia nacional. Verificou-se, assim, 
significativo aumento, em número e valor, dos créditos concedidos du- 
rante o ano: de 14091, no montante de 4361 milhões de cruzeiros, em 
1957, passaram a 15 791, no total de 5 213 milhões de cruzeiros, em 1958, 
com uma elevação, pois, de 1700 contratos, somando 852 milhões de cru- 
zeiros. 


A prolongada estiagem que assolou o Nordeste sacrificou, de um 
modo geral, a economia da região e, muito em particular, a exploração 
pastoril, com a perda de pastagens e dizimação dos rebanhos. No âm- 
bito da Carteira, deliberou-se dispensar tratamento excepcional aos em- 
préstimos para custeio das explorações de bovinos nas zonas flagela- 
das — a modalidade de auxílio mais solicitada — permitindo-se às Agên- 
cias a concessão de tais créditos até Cr$ 50 000 por cliente, com tôdas 
as facilidades possíveis. Além disso, foram examinados numerosos pedidos 
que não se ajustavam àquelas normas, recebendo solução consentânca com 
as reais necessidades dos pecuaristas. 


Tais providências significaram praticamente antecipação dos favo- 
res mais tarde proporcionados pela Lei n.º 3471, de 28-11-58, que ins- 
tituiu o «crédito de emergência» para os ruralistas do Polígono das Só- 
cas, cuja execução depende apenas do convênio com a União. 
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CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 



































| 
ÍNDICES 
1 1958 
sra | | 1957 = 100 
ESPECIFICAÇÃO |===— E ET Rã 
t À | | : 
| Nº Cr$ 1 000 | N.º | Cr$100 | N.? | Valor 
| | l É 
Egon | | E 
Aquisição de Animais | | | 
Bovinos para : | | | | 

Produção de leite | 2713 464 615 3089 | 548 667 114 118 

CRIaCão 5 o miaia nto E as 3570 | 1012660 3 599 1 083 163 101 107 

NCCTIACÃO! fa vaio aro o o apura hã 2 186 791 625 2 169 936 215 99 118 

Engorda ou invernagem . 1397 1277014 1417 | 1 466 184 101 115 
Ovinos Losá cair 260 45 363 417 67 591 160 149 
Suínos scs.s zo 674 31 937 495 29 555 7º3 93 
Avicultura 32 4841 53 9 528 166 197 
Outras aquisições 2 263 3 326 150 124 
Melhoramentos 
Construção de açudes, po- | x : 

cos e obras similares ... 184 44 130 245 | 62 091 133 141 
Idem, casas de sede, aloja- 

mentos para administra- 

ção ou empregados ..... 447 86 544 384 90 644 86 105 * 
Idem, cêrcas, tapumes e 

portelras. «see kimono 698 140 202 85 173 923 112 | - 124 
Idem, currais e bretes 184 63 529 173 82 195 94 129 
Idem, estábulos, estrebarias 305 7, 081 354 98 427 116 131 
Formacão de pastagens .. 433 95 134 599 161 580 138 170 
Organização de granjas aví- , 

COTAS Siro ed ore Ee 10 23731 232 49 832 219 210 
Outros melhoramentos .... 221 77 970 215 80 967 97 104 
Aplicações Diversas 
Aquisição de maquinaria e k ) 

aparelhagem . secs cuiirio 47 13 523 52 12 264 111 91 
Aquisição de veículos, ani- i 

mais de serviço e máqui- : 

DAS vet cs AD = E oa 178 46 124 496 145 332 279 315 
Custeio das explorações pas- 

toris de bovinos ...z.z.= | 204 31 975 666 64 698 326 202 
Idem, de SUÍNOS. inusnAppna 123 12 503 142 15 497 115 132 
Idem, explorações avícolas 61 11 434 102 14 729 167 129 
Outras aplicações ......... 66 10 937 104 18 858 158 172 

ENTER reta gra | 14 091 | 4361 435 | 15 791 5 213 266 | 112 120 











Nora : Os dados acima incluem os créditos concedidos à pecuária sob. a forma de empréstimos 
agropecuários e agroindustriais. 


OPERAÇÕES EFETUADAS POR DETERMINAÇÃO LEGAL 


Moratória e Reajustamento 


Prevaleceu a orientação emanada da Procuradoria Geral da Repú- 
blica, já agora confirmada por jurisprudência do Supremo Tribunal Fe- 
deral, quanto à exigibilidade do recurso «ex-officio» em tôdas assenten- 
ças de reajustamento, por qualquer das Leis n.ºs 1002, 1728 e 2282, 
prolatadas até 22-7-56, data da vigência da Lei n.º 2 804, de 25-6-56. To- 
davia a frequência com que as Filiais, notadamente aquelas que juris- 
dicionam zonas essencialmente pastoris, vinham sendo procuradas por pe- 
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cuaristas sob o regime das citadas leis, mostrou ser conveniente alterar, 
em parte, normas estabelecidas. Assim, foi que se recomendou às Agên- 
cias passassem a encaminhar à Sede os casos concretos que se lhes ofe- 
recessem, sempre que os interessados fôssem possuidores de patrimônio 
suficiente para acobertar o Banco de todos os riscos — quer do novo 
financiamento e do débito reajustado, quer dos compromissos junto aos 
demais credores — na hipótese de serem denegados os favores legais. Em 
resultado, recebeu a Carteira bom número de propostas, várias merece- 
doras de deferimento, concorrendo a nova orientação não só para rea- 
proximar do Banco os criadores que se valeram do reajustamento, até 
então impossibilitados de operar, mas também para tornar mais efetiva 
nossa assistência à pecuária. 


OPERAÇÕES PECUÁRIAS NORMAIS 
Limites 


Procedeu-se, durante o ano, ao reexame dos limites de apreciável 
número de Agências, fixando-lhes novos tetos que realmente pudessem 
atender às necessidades de suas zonas de jurisdição. Foram, também, 
deferidos pedidos de suplementaçãc de limite para financiamentos ao en- 
sejo da realização de exposições-feiras nas praças de Alegrete, Arroio 
Grande, Dom Pedrito, Itaqui, Pôrto Alegre, São Gabriel e Tupanciretã 
(RS), Belo Horizonte (MG) e Salvador (BA). Deliberou-se, outrossim, 
considerar extralimite as operações agropecuárias, decorrendo dessa me- 
dida maior aproveitamento dos tetos das Agências. 


Melhoramentos 


Elevou-se de 300 para 500 milhares de cruzeiros, por cliente, a al- 
cada das Agências para os empréstimos dessa espécie, a exemplo da já 
vigorante para o setor agrícola. Considerando a conveniência de serem 
incentivados os créditos para formação e restauração de pastagens, a fim 
de capacitar o País para o sensível aumento registado nos rebanhos bo- 
vinos, atualizaram-se as bases dêsses financiamentos. 


Criação de bovinos 


À vista da oportunidade que invariavelmente deve presidir o deferi- 
mento dos créditos, decidiu-se cancelar a condição de sômente voltarem 
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os criadores a operar com a Carteira, na mesma finalidade, após decor- 
rido pelo menos um ano da normal liquidação do contrato anterior. Em 
“defesa dos melhores plantéis, tornou-se obrigatória, para a obtenção de 
nossa assistência, a vacinação anti-aftosa dos rebanhos dados em garantia, 
com mais de 50 % de sangue puro. 


Engorda ou Invernagem - 


Levantou-se o impedimento de aceitarem as Agências, salvo em ca- 
sos excepcionais, pedidos de financiamento superiores a 5 milhões de 
cruzeiros, restrição essa que não mais se coadunava com oc desenvolvi- 
mento daquele ramo da pecuária. Estabeleceu-se, paralelamente, o expe- 
diente que deveria ser observado pelas Filiais no estudo e encaminha- 
mento das propostas de valor superior a 10 milhões de cruzeiros. 


Ovinocultura e Suinocultura 





A fim de propiciar-se mais amplo auxílio aos criadores de ovinos e 
suínos, que se viam em determinadas épocas praticamente impossibilita- 
dos de pleitearem financiamento em base adequada, pela diminuição dos 
rebanhos decorrente de natural rotatividade, delibercu-se acolher nos em- 


- 
' 
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préstimos dessa natureza, para efeito de adiantamento, além do penhor 
dos animais, a garantia hipotecária de imóveis rurais. Por outro lado, l 
tiveram prosseguimento os créditos especiais aos ovinocultores gaúchos, 
para a aquisição de ovinos de alta linhagem procedentes da Nova Ze- 
lândia e da Austrália, sob os auspícios da Associação Riograndense de 
Criadores de Ovinos. 


Crédito Industrial 


No período de janeiro a setembro de 1958, prosseguiu a Carteira 
orientando as atividades do setor pelas diretrizes vigorantes em 1957, É 
quais sejam o critério de financiar no máximo 50 % dos investimentos 
projetados e atender de preferência às solicitações de crédito para ma- 
térias-primas, em função do consumo anual das indústrias e de suas efe- 
tivas necessidades. 


Em obediência ao Programa de Estabilização Monetária, que impri- 
“miu novo rumo à política do crédito, deliberou-se sobrestar os empréstimos 
destinados a instalações e suspender inteiramente os relativos a recupera- 
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ção de recursos, mantendo-se sem alteração a disciplina em tôrno dos cre- 
ditos a pequenos produtores e para a compra de matérias-primas. Fruto 
da nova orientação, já nos últimos meses do ano, foi a redução de 613 384 
milhares de cruzeiros verificada no volume das aplicações no período, pas- 
sando de 7 112 milhões em 1957 para 6 498 milhões de cruzeiros em 1958, 
notando-se, inclusive, diminuição no número dos créditos concedidos. 


A exemplo do ano anterior, as atividades que se beneficiaram com 
maior parcela de financiamento, quanto a matéria-prima, foram ainda as 
indústrias de produtos alimentares e têxteis, seguidas das químicas e far- 
macêuticas, metalúrgicas, de bebida e fumo. Na parte de instalações, os 
setores mais favorecidos foram também os de produtos alimentares e 
metalúrgicos, acompanhados das indústrias mecânicas, minerais não me- 
tálicos, editoriais e gráficas, e quimicas e farmacêuticas. 

De modo geral, a ação financiadora estendeu-se a quase todos os ra- 
mos. citando-se apenas dois, os de fiação e tecelagem, e moagem de tri- 
go, em que se fizeram restrições, decorrentes, com relação à primeira, da 
crise provocada pela superprodução de tecidos, e, no tocante à segunda, 
de ser a capacidade mecânica dos moinhos muito superior às cotas de 
trigo fixadas pelo Ministério da Agricultura. 

Entre as principais modificações ocorridas na-regulamentação espe- 
cifica dos empréstimos industriais, contam-se a introdução das normas sô- 
bre a extração de sal marinho, contendo dispositivos para mais efetiva 
ajuda à atividade; as alterações na disciplina dos créditos para mate «can- 
cheado>» e dos financiamentos a matadouros, frigoríficos e charqueadas. 
Admitiu-se, também, auxílio às indústrias pesqueiras no Rio Grande do 
Sul, para compra do pescado, dispensando-se o penhor mercantil das aqui- 
sições, desde que outras garantias, penhor industrial ou hipoteca, com- 


portassem os levantamentos na margem de 60 %. 


O quadro seguinte revela o movimento geral dos créditos concedidos 
em 1958, cujos dados, para melhor apreciação, podem ser comparados 


com os pertinentes ao ano anterior, adiante transcritos : 
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CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA 


























1] 
1958 | ÍNDICES 
|— ; ERR REAR ge E 1957 = 100 
| 
| Matéria- | Instala- | 
CLASSES DE INDÚSTRIA | | Prima ções | meme Erê ESA ds 
| 
N.º — —— 
Matéria- | Instala- 
N.º 
| Cr$ 1000 | | Prima ções | 
; l ] 
— - memo = | ra — E cum E rms à 
Indústrias Extrativas | l ) | 
! 
Produtos minerais ...... | 10 17 530 4 999 53 42 3 
Produtos vegetais ...... 6 3 000 , s10 600 150 — 
| l 
| | | 
Indústrias de Transforma- | ] | [A 
ção | 
, ; 
Minerais não metálicos . 57 34 851 97 877 | 101 , 171 52 
Metalúrgicas ...... | 87 | 295328 | 283905 | 16 | s7 108 
] ; 
Mecânicas" ..>. essi vaa | 52 84 208 98 691 | 98 56 57 
Material elétrico e mate- | ] , I 
rial de comunicações .. ”M 88 153 | 295 | 61 50 | 1 
| 
Construção e montagem | | | 
do material de trans- | | 
DOME Fo.-sos asso sea 19 10071 38 744 100 229 | 33 
Mader visi as ie | 92 61 550 38 306 | 109 101 264 
Mobiliário ...... ER ais 34 47 964 , 3 581 103 | 152 23 
Papel e papelão ......... | 10 20580 | 17535 | 9 65 73 
Borracha. 72.,MA Jaime 13 60289 | 750 | 118 | s2 | 6 
| | 
Couros, peles e produtos | ' f 
Eros dora o DEAR DE, rErORE 49 57 329 11 422 109 124 | 565 
Químicas e farmacêuticas | 118 | 404 811 73 865 | 94 98 | 27 
EEteis? extenso quere 197 | 999 419 | 189 433 | 79 | 76 | 1337 
| | o | . 
Vestuário, calçados e ar- | ! | 
tefatos de tecidos ..... 46 , 43 503 | 15 711 | 124 | 114 466 
Produtos alimentares ... | 677 | 2456777 | 287109) 103 | 1 | 121 
: l 
Bebtasa: 1... | 36 | 201 220 1004. 80 | 220 | 14 
ENO o cuia o a e , 26 | 107130 | 1320: 79 | s4 242 
| . 
Editoriais e gráficas .... | 25 | “40 320 81 455 | 167 | 299 | 553 
] | 
DIVERSAS . ssa eai NOR gata | 29 | 41 494 44 902 | 56 | 79 | 20 
| ] | | 
Construção Civil ..inir-susda | 2 4 000 460 | 200 — | 153 
| , | | ! 
Servicos Industriais de Uti- | ; | | 
lidade Pública .......... | 8 | = 26 653 na =| 84 
| es | o 
| ' TA] ç” Ez ie 
e Roi SR | 1604 5179527 1318827 97 98 kd! 
] |] t 1 k 
| 








Nora : Os dados acima incluem os créditos concedidos à indústria sob a forma de empréstimos 
agroindustriais. - 
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CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA 





























195% 
MATÉRIA-PRIMA INSTALAÇÕES 
CLASSES DE INDÚSTRIA NÚMERO 
Cr$ 1.000 

| 

Indústrias Extrativas | 

| 

| 
Produtos minerais... | 19 | 41 596 190 811 
Produtos: VesetalS= à ato a ratno (e o regada a tata ca al | 2 000 — 

| 

Indústrias de Transformação | 

, | 
Nbinerais não metálicos! os io 56 20 436 186 554 
Metalúisicas sata Diga Aeee (6 0] a 7 | (387 593 263 400 
Nrecânicast rim ro equa senao apena ata 53 127 927 173 827 

Material elétrico e material de comuni- 
EXE! RE Bi O iso ENO EL cd ÉS > OPS 18 175 110 | 25 570 
Construção e montagem do material de 
ELAMSDOLUON! feria fio pe iego ga a liar E 19 48 042 117 686 
Madeira: nl aja a aioa los =foto rs povo do po ER ea ad ja ralo 84 61 235 14 530 
IMODIÁRIO Prof adere race dE Se N Den ea 33 31 576 15 607 
Papelsenpapeldo "Sama tera tao aloja eo] o = o) | 11 31 926 24 093 
Borracharia ps ereto a a a 11 “3 100 13 500 
Couros, peles e produtos similares .... 45 | 46 051. 2021 
Químicas e farmacêuticas .............. 125 412 435 272 599 
TERA SSD RE AS o ip cp Se A RR 249 | 1328401 14 169 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 37 38 039 3 370 
Produtos alimentares iss saem 659 | 2 210 383 - 237 725 
Bebidas! Mr. spas isroe te ate uENE/ a o Sara vfa a fofa raio 45 91 378 7395 
ELLIOT a nt opala 33 127 100 546 
Editoriais e gráficas .......cccciiiios dor 13 477 12 466 
Diversa sol Adi (o ER eta | tone pão pa tRN o 52 52 466 228 313 
Consfirtica os Civ o atenta Reto pesto Re, cien PO eta a! — 300 
Servicos Industriais de Utilidade Pública x | -— 41 955 
| É ' as 

TROLAl  sos/ago poroso poigfaio Prssage a area 1648 5 265 271 1 846 467 
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Crédito Cooperativo 


No ano de 1958 foram realizados 104 empréstimos a cooperativas, 
enquanto que no ano anterior o número alçou-se a 114, 


Embora tenha havido ligeira diminuição no número de contratos, tais 
financiamentos totalizaram 1 434 milhões de cruzeiros em 1958, contra 
1 065 milhões em 1957 — ou seja uma diferença a mais de 369 milhões — 
beneficiando direta ou indiretamente cêrca de 30 000 produtores associa- 
dos àqueles órgãos de defesa econômica. A quantidade de cooperados 
favorecidos manteve-se estável em relação a 1957. 


As cooperativas mais financiadas foram as de lã (610 milhões de 
cruzeiros), seguindo-se as de carne (284 milhões), de arroz (226 mi- 
lhões) e de trigo (57 milhões), destinando-se os empréstimos a adian- 
tamento aos cooperados por conta do preço de produtos entregues para 
industrialização e posterior venda. 


No que concerne aos créditos às cooperativas de lã, carne e arroz, 
procurou-se subordiná-los à produção efetivamente recebida no período 
anterior, a fim de evitar as situações de desigualdade que estavam ocor- 
rendo com os cálculos feitos segundo a estimativa da safra vindoura. 


O quadro inserto a seguir discrimina tôódas as atividades financiadas 
durante o ano, com os montantes a cada uma pertinentes : 


CRÉDITOS CONCEDIDOS A COOPERATIVAS 


1958 





EsPECIFICAÇÃO N.º Cr$ 1 000 





Custeio das Atividades e Empreendimentos dos Cooperados 





MIBOdÃOU ADDOrE so iara nei afeta O Va E O St RE 13 | 26 120 
Cana-de-açúcar — Fornecedores a aa ERRO DEAR | 1 4 516 
Cana-de-açúcar — Usinas — Custeio de entressafra normal de | | 

Canas BrOpras La mieio o cgifarato 04 RO rojo RN  R | 1 10 442 
AQUA ADA SEREI Ecs ea cento! arm OR RD | 1 | 500 
Aplicaches MAverNÃs: ei sie ams E coto SS  Or 1 | 1000 
Custeio das explorações pastoris de bovinos ............c... | 1 4 000 

(Continua) 
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CRÉDITOS CONCEDIDOS A COOPERATIVAS 


























1958 
(Continuação) 
| , 
ESPECIFICAÇÃO | N.º | Cr$ 1 000 
Adiantamento aos Cooperados por Conta de Produtos RODE 
Entregues para Industrialização e Venda 
ACI! Dr Pata ho pata SENNA [0 ago (o E E A A RES RE co CRT RA 9 226 047 
O O E RS Rr RP Str 2 ARES GO RA RE COCA SCE 1 10 000 
Madeira caga sro mi 2 NR Cada Roo) fe avo ae VE [END Re o LRN 1 l 15 000 
Ebrenia-dorreimo o o Le a ço EA RR Rd ni 1 40 000 
E! t9 ERP e DRI AE E A SABRE DR St PS ca E DEU | 8 57 618 
CATE sn E O PRO rr e eos fe, RS TES Ag E É EM AR | 1 5 000 
gal ossos, aisrefo ai) SRT audio de Elton é “o oro e Ao geada e Po 1 30 000 
Eroduloso diversos Dio gago 2 E efe jr e apo! feio Dada leio po 10 44 250 
Aspandanira fa aos Cooperados por Conta de Produtos Pecuários | 
ntregues para Industrialização e Venda ' 5 
BOVIDOS apto raio ais 20 Pio Ria ci GU STR PONCI STA e av RR PR “a E RT | 1 284 250 
LÃ. amsca ta pais aa 2 Erin into ab oie a O miSE 0) e jo do teia EV te E | 19 610 288 
Aquisições Diversas | 
Animais para fornecimento aos cooperados ...........ccccco. | SG: | 800 
Artigos destinados a explorações rurais ...............ccicctoo x | 1 000 
Imóveis e construções para uso próprio da indústria de car- 
neste derivados == st. state nba A aan ma nr DEU MR RA 1 10 000 
Imóveis e construções para uso próprio de beneficiamento de 
Protutos! Agricolas pd mira Sense ea a = mia prateado Da ar a 6 | 20 000 
Imóveis e construções para uso próprio de explorações agro- [É 
PECUATIAS) AS aje arara, o feto Vs (o qe DO cre aa Dr rate) 6 SON DREo r | 1 | 3 000 
Máquinas. de beneficiamento “e outras"... ceia rteigiae ernio sm 5 10 935 
Máquinas agrícolas para fornecimento aos cooperados ....... | 1 | 3 800 
Mercadorias de consumo para fornecimento aos cooperados .. 1 2738 
Veículos de transporte para uso próprio ..............ccccco. | 1 | 1747 
PiVCEAONA: rs arg 5 do tetra ao Sara RE o tro jaia o o AD Eb 2 Taio ae Pag o Fa 3 | 10 940 
DOES cio: em Roo onte atado fab o esa 104 | 1 433 991 





Crédito Fundiário 
A exemplo do ano anterior, verificou-se incremento nos empréstimos 
fundiários com a realização de 90 contratos, na importância global de 
12 055 milhares de cruzeiros. Em 1957 o número dessas operações foi 
de 65, no montante de 7 646 milhares de cruzeiros. 


Além disso, ficaram autorizados mais 51 financiamentos, cuja con- 
tratação deverá processar-se em 1959. 
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Do total, 75 empréstimos, no valor de 10 161 milhares de cruzeiros, 
destinaram-se à aquisição da pequena propriedade rural, e 15, no importe 
de 1894 milhares de cruzeiros, à complementação de imóveis com a 
compra de áreas anexas. Ambas as modalidades resultaram no financia- 


mento de 1 588 hectares, enquanto eram 1 244 hectares em 1957. 


Crédito para Investimentos 


No transcorrer de 1958 foram efetuados 21 financiamentos, na im- 
portância de 80 831 milhares de cruzeiros, contra 27, somando 38 408 
milhares de cruzeiros, no ano anterior. Liquidaram-se 11 empréstimos, 
valendo 32003 milhares de cruzeiros. Em vigor, existiam, ao encerra- 
mento do exercício, 96 operações, cifrando-se em 405 928 milhares de cru- 


zeiros. 


Relativamente ao número de contratos, sobressaíiram os empréstimos 
destinados a florestamento e reflorestamento de imóveis rurais — em 
um total de 2911 250 árvores — cujas normas, por sinal, vêm de ser re- 
vistas, visando ao incremento dos créditos com tal finalidade. O restabe- 


- 


lecimento de condições ecológicas favoráveis à exploração rural, através 
do plantio de essências florestais, é matéria merecedora de particular 
atenção da Carteira, em face de sua importância diante dos interêsses 


do País. 


Gerência de Créditos em Liquidação 


Desenvolveu a Gerência de Créditos em Liquidação, durante o ano, 
proveitosa gestão em prol do saneamento do ativo da Carteira. Fruto 
dos entendimentos havidos com a clientela, conseguiu, além de efetivos re- 
colhimentos de capital, resolver amigâvelmente boa parte dos casos sob 
seu contrôle, seja mediante composições de dívidas, seja através de prorro- 
gações de prazo e deferimento de novos créditos, objetivando «a recupera- 
ção da atividade financiada. Somente apelou para o recurso judicial quan- 


do já esgotadas as tentativas de solução amigável. 


Mereceu especial atenção a prolongada estiagem que assolou o Nor- 


deste Brasileiro, tendo sido as Agências do Polígono das Sêcas instruídas 
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para que se abstivessem de adotar ou propor medidas de rigor contra seus 
mutuários. Tcdavia, a par de terem alcançado seus altos propósitos, com- 
plementando os esforços do Govêrno para minorar os efeitos da calami- 


dade, as normas especiais não fizeram decrescer sensivelmente o ritmo 
normal dos ressarcimentos. 


Créditos em Liquidação 


- Alterou-se o critério de transferência de operações anormais para a 
rubrica Créditos em Liquidação, tornando mais objetivo o trato de tal as- 
sunto. O movimento de 1958 é revelado pelo quadro abaixo, cujos dados, 
a título de comparação, se conjugam com os do ano anterior : 


CRÉDITOS EM LIQUIDAÇÃO 
Cr$ 1 000 





+ 


ESPECIFICAÇÃO | 1957 | 1958 











| 
Saldo em 31 de dezembro .........oo. | 784088 | 808 615 
Créditos transferidos para C.L. durante o ano | 226 456 313 531 


Total dos créditos em liquidação compensados 15 060 110 503 





Valores efetivamente recebidos em dinheiro .. | 60 219 178 501 





A principal e real recuperação, que consiste na efetiva entrada de 
numerário, foi de quase 3 vêzes o total registrado em 1957, ou seja 178 501 
milhares de cruzeiros, contra 60 219 milhares, importando a média mensal 
de recebimentos em 14875 milhares de cruzeiros. 


Operações Anormais 


As operações irregulares, assim considerados os créditos vencidos há 
mais de 60 dias e de difícil recuperação pela redução da capacidade de pa- 
gamento dos mutuários, acusaram o montante de 1 535 790 milhares de 
cruzeiros, apresentando, com relação aos dados constantes do relatório 
do exercício anterior, sensível baixa, motivada, sobretudo, pela exclusão 
das parcelas referentes aos empréstimos que efetivamente não se acha- 
vam sob o contrôle da Gerência de Créditos em Liquidação, no total de 
2 758 206 milhares de cruzeiros, como evidencia o quadro aqui inserido : 
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OPERAÇÕES ANORMAIS 


De 

















ESPECIFICAÇÃO | Cr$ 1 000 
= ais men 
Saldo ien SU=AZSEM No siso nirvana aa a gta a ad So a O E | 4 539 441 
Entradas Sem ASAS q aioraiatasan e raidio EA RN EAD A ec | 310 430 4 849 811 
Menos : E 
Recuperacçõest SB aa piscas Raia ave E > [9 a ES | 350 275 - 
Transferência para Créditos em Liquidação ......... 210 600 


Empréstimos vencidos há mais de 60 dias, mas sob 
a jurisdição da Gerência da Carteira, em dezembro 
de SOB Saes asas ade ndo o o RARO rca PE A ON RE a 2 753 206 3 314 081 


Saldo em' dezembro de 1068 co oo ego oito ja rio oca | 1 535 790 





Essa a razão por que as recuperações no exercício se expressaram 
pelo montante de 350 275 milhares de cruzeiros — referente a créditos 
periclitantes efetivamente sob o contrôle da Gerência de Créditos em Li- 
quidação — enquanto que nos anos de 1956 e 1957 a estatística apontara 
os totais de 1210 327 e 1 230 422 fina de cruzeiros, incluindo o re- 


cebimento de dívidas ainda sob a jurisdição da Gerência da Carteira. 


Em resumo, assim se distribuíram as recuperações nesse setor du- 


rante o ano de 1958, comparativamente a 1957: 


RECUPERAÇÕES 














1957 1958 
ESPECIFICAÇÃO 
Cr$ 1 000 
= | = 
Créditos em Liquidação ........ 68 541 178 501 
Operações Anormais ........... 1 230 422(*) 350 275 
Total camisa aos ja | 1 298 963 | 528 776 





(*) Inclusive créditos recuperados pela Gerência da Carteira. 
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Reajustamento à Pecuária 


Até 31-12-58, registraram-se 11 290 processos com pedidos de favo- 
res das diversas leis de amparo aos pecuaristas, no valor de aproxima- 


damente 2 828 milhões de cruzeiros. 


Empréstimos em Letras Hipotecárias | 


Reemitiram-se 294 letras hipotecárias, totalizando Cr$ 416 400. No 
correr de 1958 foram liquidados, normalmente e por antecipação, 6 con- 
tratos, no importe de 3 037 milhares de cruzeiros. As operações em vigor, 
em 31-12-58, eram de 22, no valor de 2 420 milhares de cruzeiros. Os 
Processos homologados mas ainda não encerrados definitivamente, por- 
que dependentes de pagamentos a efetuar a diversos credores, que se têm 
mostrado desinteressados, somaram 172, cifrando-se os pagamentos a rea- 
lizar em 2 003 milhares de cruzeiros, assim desdobrados : 1089 milhares 
em dinheiro; 429 milhares em Letras Hipotecárias, e 485 milhares em 
Obrigações de Guerra. Nos sorteios efetuados em 27 e 28-1-58, foram 
contemplados 1 522 títulos, na importância de 2 591 milhares de cruzeiros. 
As letras sorteadas e não resgatadas alcançavam, em 31-12-58, o número 
de 891, no montante de 1 334 milhares de cruzeiros. Incineraram-se, em 
22-12-58, 1341 letras, valendo 2 198 milhares de cruzeiros. Finalmente, 
em circulação no último dia do ano existiam 1951 letras hipotecárias, 


na quantia total de 3 331 milhares de cruzeiros. 


Bônus em Circulação 


Em 1958 foram emitidos, ao prazo de 2 anos, 596 112 bônus da 
Carteira, de diversos valores (100, 500 e 1000 cruzeiros), representados 
por 55 cautelas, no global de Cr$ 596 069500, em substituição a outros 
do mesmo valor vencidos no ano. Os bônus em circulação somavam 701 828 
milhares de cruzeiros e os juros abonados no período, à taxa de 5,9 % 


ao ano, ascenderam a 39 137 milhares. 
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Carteira de Câmbio 
Situação Cambial 


O ano de 1958 caracterizou-se pelo esfôrgo no prosseguimento da po- 
lítica de contenção nos gastos cambiais, de molde a mantê-los nos níveis 
da receita previsível, sem prejuízo dos planos de desenvolvimento eco- 


nômico do País. 


Resultantes, porém, da delicada situação gerada sobretudo pela des- 
favorável conjuntura de preços de nossos produtos nos mercados inter- 
nacionais, as dificuldades de ordem cambial continuaram a preocupar as 
autoridades interessadas na sua correção, pois, no período, faltaram meios 
para o alcance do equilíbrio do balanço de pagamentos, o que prejudicou 


os propósitos de reconstituição de nossas reservas de divisas. 


As compras de divisas, no mercado oficial, durante o ano, assim se 


expressaram pelo seu equivalente em dólares : 


COMPRAS DE DIVISAS 





MOEDAS 


(MILHÕES DE DÓLARES) 

















TRIMESTRES | : | 
| Conversi- | | 
Conver- | bilidade Incon- | Total 
| síveis limitada versíveis | 
1968 == LS seno a | 121,3 | 69,7 74,0: | 265,0 
DEVE E | 165,1 8,2 70,1 313,4 
k 
SAD al A 143,0 86,8 | 98,7 328,5 
AUD isto ma 157,0 70,6 | 80,3 307,9 
Total 4..-=. | 586,4 | 305,3 | 
| 


323,1 | 1.214,8 





« 


A receita, mantendo a mesma tendência dos exercícios anteriores, 
apresentou-se cadente, em médias mensais de nível inferior às estimati- 
vas do orçamento cambial, conforme se evidencia no quadro a seguir, 


relativo ao último triênio : 
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RECEITA CAMBIAL 


Médias Mensais 


——————— —e 











MOEDAS 
| (MILHÕES DE DÓLARES) 
ANOS ARE ES El, E DO” 
Es onversi- : 
| rapa bilidade E coa 
| - À limitada Dc lh 
| | 
DUDE» de mira aa nie | 69,0 26,0 | 38,0 
OB rd Ras de ns | 58,3 | 2,2 | 33,7 
TIBS quite e usa fo a E 48,9 | 25,4 26,9 
| | 
| 





A ocorrência citada levou a Carteira de Câmbio, logo no início do 
exercício (7-1-58), a reduzir de US$ 5.000.000 e US$ACL 4.000.000 para 
US3 4.000.000 e US$ACL 3.200.000, respectivamente, os montantes sema- 
nalmente oferecidos nos leilões de divisas. A partir de 2-9-58, tornou- 
se aconselhável nova redução nas ofertas, que passaram, então, a ser fei- 
tas na base de US$ 3.200.000 e US$ACL 2.500.000 por semana. Para con- 
trabalançar os efeitos restritivos sôbre as compras no exterior, decorren- 
tes dos cortes havidos, procurou-se estimular nossas importações de 
países com os quais a balança de comércio se nos apresenta favorável, 
de maneira a oferecer-se margem para que se mantenham nos mais altos 
níveis as correntes de exportações para aquêles destinos. Dêsse modo, 
foram suspensos, em caráter experimental, os limites que se impunham 
para a licitação das moedas inconversíveis nessa situação. O sistema as- 
sim inovado em setembro de 1958 foi estendido às moedas dos convênios 
com a Bolívia, Chile, Dinamarca, Espanha, Finlândia, Hungria, Israel, 
Noruega, Polônia, Tcheco-Eslováquia e Islândia. 


Paralelamente, e ainda como decorrência do declínio havido na re- 
ceita de divisas, foram ditadas enérgicas restrições nas concessões de divi- 
sas para as importações por lei isentas de licitação, as quais, reduzidas ao 
mínimo estritamente inadiável, somente contemplaram bens da mais alta 
essencialidade para a economia nacional e os destinados à manutenção 
dos serviços de utilidade pública. 


A par das medidas de poupança a que vimos de nos referir, houve 
também, com o objetivo de criarem-se disponibilidades para cobetrura de 
compromissos prementes, necessidade de utilização intensiva das linhas 
de crédito de que dispõe o Banco do Brasil junto a bancos comerciais norte- 
americanos, a fim de que fôssem pontualmente liquidadas as obrigações 
cambiais anteriormente contraídas, de várias naturezas, inclusive as da 
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Divida Externa. Em julho, haviam sido integralmente utilizadas essas 
linhas de crédito, então expressas por US$ 97.250.000, mas limitadas, no 
fim do exercício, a US$ 85.750.000, dos quais tinham sido utilizados 
US$ 52.000.000 em 31-12-58, mediante saques a 90 dias de prazo. 


Como recurso de antecipação da receita cambial, a Carteira contra- 
tou ou renovou operações de «swaps», cujos saldos, em 31-12-58, atingiam 
os totais de US$ 109.700.000 e US$ 3.800.000, em moedas conversíveis e de 
conversibilidade limitada, respectivamente. E 


Além dessas transações e de outras realizadas a curto prazo com 
banqueiros privados nos Estados Unidos da América, as dificuldades cam- 
biais, notadamente na área do dólar, impuseram que, no transcurso de 
1958, fôssem entabuladas negociações com o Fundo Monetário Interna- 
cional, Export-Import Bank of Washington e grupos de banqueiros norte- 
americanos, para operações de crédito de maior vulto e a prazos mais 
dilatados. 


Operações de Crédito no Exterior 


Em 26-6-58 ajustou-se com o Fundo Monetário Internacional um 
«stand-by arrangement» que permitiu ao Brasil, além da compra de 
US$ 37.500.000 liquidáveis em junho de 1961, saldar prêviamente e, em 
seguida, restabelecer por 3 anos, desde que satisfeitas as condições ali es- 
tipuladas, os compromissos devidos ao Fundo em 1-7-58 e '31-12-58, nos 
valores de US$ 17.250.000 e US$ 20.250.000, respectivamente, o que já se 
fêz com relação à primeira das citadas parcelas. A segunda parcela, porém, 
foi prorrogada para 2-6-59. 

As responsabilidades do Brasil perante o Fundo Monetário In- 
ternacional ascendiam, em 31-12-58, a US$ 112.512.345,09, contra 
US$ 75.012.345,09, que constituía o débito junto ao mencionado orga- 
nismo no fim de 1957. 

Com o Export-Import Bank of Washington assinou-se Acôrdo em 
8-8-58, pelo qual foi estabelecida uma linha de crédito especial de 
US$100.000.000, em favor do Banco do Brasil, para utilização em 5 par- 
celas, nas condições nêle estipuladas, e liquidação em sessenta prestações 
mensais de igual valor, a começar em 16-1-62. Os juros convencionados, 
de 5 % ao ano, serão, entretanto, pagáveis em 15 de janeiro e 15 de ju- 
lho de cada ano, até 15-1-62, e, depois, em base mensal. 

Para a obtenção de recursos adicionais com que manter a pontua- 
lidade na liquidação de vultosos compromissos cambiais, já que, como foi 
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dito, se situava aquém da estimativa orçamentária a apuração da receita 
mensal de divisas, tornou-se mister a colaboração de tradicionais ban- 
queiros norte-americanos que, em grupo de 12, concederam em 20-8-58, 
ao Banco do Brasil, na sua própria qualidade e como Agente Fiscal do 
Govêrno Brasileiro, empréstimo no total de US$ 8.000.000, sujeitos a ju- 
ros de 5 % ao ano, pagáveis em cinco prestações semestrais iguais, a pri- 
meira em 19-12-59 e a última em 19-8-61. 


Nos anos de 1959 e 1960, deveria ser liquidado o empréstimo de 
US$ 200.000.000 com penhor de ouro, contraído em 19-11-54 com um con- 
sórcio de banqueiros norte-americanos. Ante o vulto de outras obriga- 
ções inadiáveis que recairão nos mencionados exercícios, tornou-se impe- 
rativa a negociação dos têrmos de pagamento do citado empréstimo. Dis- 
cutidas com os bancos participantes as respectivas propostas e contrapro- 
postas, foi, em 17-9-58, firmado o competente Acôrdo, denominado «Re- 
funding Loan Agreement», em que figurou, pela parte brasileira, o Ban- 
co do Brasil, em sua própria qualidade e como Agente Fiscal do Govêrno 
Brasileiro. O novo empréstimo com garantia de ouro ficou ajustado para 
liquidação em oito prestações semestrais iguais, a partir de 1-10-60, me- 
diante juros na base mínima de 3 % e máxima de 41» % ao ano, pagá- 
veis trimestralmente, segundo a taxa prevalecente no The First National 
City Bank of New York, de Nova York, para os empréstimos de primeira 
ordem a 90 dias. 


Em 31-12-58, nossas disponibilidades em dólares norte-americanos 
junto a diversos banqueiros no exterior eram de US$ 19.994.000, contra 
US$ 33.046.000 em 31-12-57. Aquele montante pode-se acrescentar a 
existência de ouro, no País e no exterior, que alcançou 289.015.324,790 gra- 
mas, no valor de Cr$ 6.557.936.589,10, equivalentes a US$ 325.221.845,32, 
feita a conversão à base de US$ 35,00 por onça «troy». Deve-se destacar, 
entretanto, que, do ouro existente no exterior, 181.816.059,509 gramas 
estão garantindo o empréstimo de US$ 200.000.000 contraído em novem- 
bro de 1954 e renovado em setembro de 1958, como já relatado. 


Responsabilidades do Tesouro 


Satisfeitos os compromissos anteriormente assumidos para liquidação 
no exercício, e não obstante as medidas de economia postas em prática em 
relação à política de comércio exterior, as responsabilidades do Tesouro 
expressavam-se, em 31-12-58, pelas cifras a seguir : 
















essa de câmbio, ou seja, o câmbio liquidado ga 
os devedores ou credores junto a banqueiros 
teres). qorescião ou subtraído A total liquido | 
dos contratos cambiais de compra e venda para À 
Hiquidação futura . 


desfavorável ao Brasil ..ccucssuuvesuuesucessusess | 986,2 
— fuvorável so Brasil .escssscesssssvesussuusavenes | 


cê pra Angie Dm qem mf cm cr rg importa 
& chea cujos comtrutos ainda mão foram fechados , ! 
| 
Nirasados forma 
Ad de AE utero devido Brasi eo do | 
Reino Unido — É 11.989.331, equivalentes a ..cccco 


Prioridades e Garantias Governamentais de Cobertu- 


Como em 31-12-57 essas responsabilidades totalizavam o equivalen- e 
te a US$ 1.950,55 milhões, verifica-se em 31-12-58, quando passaram a 4 
USP L000,2 imiliiõos, um agravamento; global da US SO7;7 miiaias 
tribuídos pelos itens abaixo : 





Esorurração 
MILHÕES DE DÓLARES 
“ 
sarado ri a = 
Na posição de câmbio ....scsssssos | 254.0 | 
Nas Promessas de Venda de Câmbio | 117,7 
Nos atrasados comerciais ..ccc.. 10,9 
Nas Prioridades é nnaada de Co 
DURA Sosstisotiaredodus co so dvÔga 222.3 
| ! k 
| 486.3 128,6 
Diferença global entro 1957 o 96 . 357,7 
Ba 40 o AS ca DR CR O 
“ Licitação de Divisas — Ágios e Bonificações 


Os ágios apurados nos leilões do dólar norte-americano e do dólar 
da área de conversibilidade limitada, os quais, em obediência ao disposto 
no artigo 52 do Decreto n.º 42.820, de 16-12-57, servem de base para o 
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cálculo das sobretaxas mínimas para as moedas inconversíveis, apresen- 
taram em 1958 tendência ascensional, quer na categoria geral, quer na 
categoria especial, 

Na categoria geral, onde se incluem as matérias primas, os equipa- 
mentos e outros bens de produção, assim como os bens de consumo ge- 
nérico para os quais não haja suprimento . satisfatório no mercado inter- 
no, os resultados dos leilões daquelas duas divisas básicas ofereceram as 
seguintes médias mensais : 

LEILÕES DE DIVISAS 


Ágios Médios Ponderados 


EM CRUZEIROS 











1958 | Uss US$ ACL 
E” e o pi E 
E PRA ti o 5 Ja pn RD | 91,32 81,52 
Revereiro Midas srt» | 108,45 | + 95,82 
DEAN DR e qe MS | 117,50 111,89 
E AP o END 136,64 | 135,52 
NEM dos se Aa Da | 129,78 130,56 
UINILON Vs REA oo Si apa é | 131,15 | 134,48 
| 
hor sscrEss = Eaisisa aa fes | 136,42 | 143,64 
Astor agito obra 149,42 | 149,78 
Setembro ro soda oo ME | 187,28 192,25 
OMELDrO Sesc | 184,27 | 187,92 
os e RS 178,06 | 186,18 
Dezembro st 2. =p cs clara | 186,99 181,41 





No decurso do ano, a Carteira de Câmbio arrecadou sobretaxas no 
montante de Cr$ 102.904.411.122,30. Processadas as aplicações previstas 
na legislação em vigor, o saldo da conta «Ágios e Bonificações» se ele- 
vava, em 31-12-58, a Cr3 12.672.368.965,80. 

No mercado de câmbio de taxas livres, muito sensível ao movimento 
autônomo de capitais, observou-se, no decorrer de 1958, pronunciada su- 
bida nas cotações da moeda norte-americana. Ao encerrar-se o ano de 
1957, o dólar livre se achava cotado, para venda, em derredor de Cr$ 9150, 
mas as demandas do mercado, refletindo o enfraquecimento do cruzeirc, 
revelaram forte propensão para alta, a ponto de atingir a cotação de 
Cr$ 163,70 em meados de setembro, quando se acusou acentuada reação 
da moeda nacional, que terminou dezembro com a relação de Cr$'140,50 
por dólar. 
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Acordos de Pagamento 


O quadro cambial esboçado nos têrmos acima conduziu as autorida- 
des monetárias do País a uma série de providências, visando a robustecer 
nosso comércio com o exterior. Assim, fôram firmados, no ano, convênios 
de pagamentos com a Iugoslávia, a Romênia e a República Democrática 
Alemã, renegociando-se, igualmente, os ajustes com o Japão, a Argenti- 
na, o Chile e o Uruguai. 


Os acordos com a Argentina e o Chile, concluídos respectivamente 
em 1-9-58 e 10-9-58, estabelecendo a continuidade dos pagamentos em 
moeda convencional, incluem disposição segundo a qual se faculta trans- 
ferir fundos ou disponibilidades das contas correspondentes, para contas 
de compensação com outros países latino-americanos com que se mante-. 
nham regimes de pagamento da mesma natureza. 


A conclusão do ajuste com o Uruguai, negociado em bases semelhan- 
tes aos da Argentina e do Chile, está na dependência da competente apro- 
vação por parte do Congresso do país vizinho. 


Por seu turno, o ajuste administrativo de pagamentos com o Japão, 
conduzido em dólar escritural, foi substituído pelo firmado em 16-10-58, 
segundo o qual o intercâmbio passou a ser efetivado em libras esterlinas 
transferíveis. 


Com a Bolívia foi. assinado, em 29-3-58, convênio comercial que de- 
verá substituir o acôrdo de comércio de 24-12-53 e, bem assim, o ajuste 
de pagamentos, da mesma data, entre o Banco do Brasil e o Banco Cen- 
tral de Bolívia, aguardando-se para sua entrada em vigor troca de notas 
de ratificação, após satisfeitas as normas constitucionais de cada um dos 
países signatários. 


Mantemos, presentemente, acordos de pagamentos bilaterais com vin- 
te países, a saber: Argentina, Bolívia, Chile, Dinamarca, Espanha, Fin- 
lândia, Hungria, Islândia, Israel, Iugoslávia, Japão, Noruega, Polônia, Por- 
tugal, República Democrática Alemã, Romênia, Suécia, Tcheco-Eslováquia, 
Turquia e Uruguai. a 


Os países integrantes do Sistema Brasileiro de Pagamentos Multila- 
terais (Áustria, França, Reino Unido, Holanda, Itália, República Federal 
da Alemanha e União Belgo-Luxemburguesa), juntamente com outros que 
compunham a extinta União Européia de Pagamentos, declararam, nos 
últimos dias de 1958, a conversibilidade de suas respectivas moedas, em 


“ 
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favor dos não residentes. Ante os efeitos dessa medida, que constitui, sem 
dúvida, fator apreciável para a simplificação do comércio internacional, 
impõe-se a revisão das condições de pagamentos entre o Brasil e a área 
referida. 


Instruções da Superintendência da Moeda e do Crédito 


O Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, através de 
Instruções da SUMOC, estabeleceu, no ano, várias normas de profunda 
repercussão na política cambial do País. Pela Instrução n.º 156, de 10-6-58, 
passou a ser permitida a negociação, no mercado de taxas livres, das 
divisas resultantes da exportação de pedras preciosas e semi-preciosas, 
brutas ou lapidadas, bem como de livros, revistas e jornais impressos no 
Brasil, produtos êsses que, por motivos diversos, sempre figuraram de 
maneira inexpressiva em nossa pauta de exportações. 

A Instrução n.º 157, de 10-6-58, em vista da conveniência de serem 
simplificados os dispositivos que regulamentavam o pagamento de bonifi- 
cações aos exportadores, tornou essas bonificações, por seu turno, fixas 
e aplicáveis a tôdas as áreas monetárias, obedecidas as seguintes bases : 


1.3 CATEGORIA 


Cale cemlendo/ se ate: rojofera o o Potato cidade Cr$ 18,70 por dólar ou seu equivalente. 


2.º CATEGORIA 


Cacau em amêndoas e produtos derivados Cr% 24,70, idem, idem. 


3.2 CATEGORIA 


Algodão-linters e resíduos de beneficia- 
mento de têxteis em geral e de fiação 
e tecelagem, fumo em fôlha, sementes 
de mamona ou rícino, minério de man- 
ganês, cêra de carnaúba, cêra de ouri- 
curi, pinho serrado em bruto, erva-mate 
CUCOUEOSSELUSE SEE soe jo o cre NE O a alta Cr$ 51,64, idem, idem. 


4.º CATEGORIA 


Todos os demais produtos não incluídos 
nas três categorias precedentes ...... Cr$ 73,64, idem, idem. 


A Instrução n.º 170, de 28-11-58, atribuiu à exportação de café tor- 
rado e moído a bonificação correspondente à 4.º categoria, alterada entre- 
tanto, em 23-12-58, pela Instrução n.º 173, para a 2.º categoria, ou seja 
com a bonificação de Cr$ 24,70 por dólar ou seu equivalente em outras 


moedas. 
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A Instrução n.º 167, de 4-10-58, veio ampliar o escopo da de n.º 156, 
já referida, colocando no mercado de câmbio livre a negociação das di- 
visas oriundas da exportação de uma série de produtos nacionais agro- 
pecuários e artigos manufaturados em geral, com o que se proporcio- 
nou apreciável incentivo à sua exportação e conquista de mercados ex- 
ternos. Por aquela mesma Instrução, o fumo em fôlha, linters de algo- 
dão e seus resíduos, bem como couros crus, passaram a ser contempla- 
dos com a bonificação correspondente à 4.º categoria de exportação, na 
qual permaneceu uma gama de produtos, como o açúcar, algodão, amen- 
doim, amêndoas de babaçu, cabelo e crina de animal, carnes frescas, fri- 
gorificadas, etc., castanha do Pará, dormentes, ferro gusa, feijão, soja, 
juta, lã, madeiras (exceto pinho), mentol, minério de ferro, sisal, tortas 


oleaginosas (exceto a de cacau) e Óleos vegetais em geral. 


Especial destaque merece a Instrução n.º 166, de 4-10-58, a qual, 
cancelando a de n.º 158, de 10-6-58, reduziu substancialmente a subven- 
ção cambial dispensada a determinadas importações e obrigações de natu- 
reza financeira e serviços, operações essas que, com as poucas exceções 
previstas em legislação específica, passaram a ser atendidas mediante co 
recolhimento da sobretaxa de Cr$ 61,18 por dólar ou seu equivalente em 
outras moedas. Estabelecendo critérios para a seleção dos investimentos 
considerados essenciais ao processo de desenvolvimento econômico do Pais 
e, por conseguinte, passíveis do tratamento cambial favorecido, que a Lei 
n.º 3 244 de 14-8-57 prevê nos casos de determinadas importações e obri- 
gações de natureza financeira nela especificadas, deverá a mencionada 
Instrução contribuir para a redução do dispêndio de divisas, reclamada 


pela atual situação de notória escassez de disponibilidades cambiais. 


Reservas-Ouro 


As nossas reservas-ouro, de 289.015.324,790 gramas, contabilizadas 
pelo preço de custo de Cr$ 6.557.936.589,10, assim se achavam distribuí- 
das em 31-12-58: 
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RESERVAS-OURO EM 31-12-1958 





| 
ESPECIFICAÇÃO | GRAMAS | bre EM 








Em depósito no Federal Reserve Bank, parte do qual | 
se acha apenhada em garantia do empréstimo de | 1 
USS 200.000.000, contraído em 1954 e anteriormente || | 
(epeo QRO SEA D O PO OD De DE dos SO rig ereo SER | -230.707.025,503 


Idem no Fundo Monetário Internacional ........... | 191,255 


5.376.222.383,20 
3.981,30 


Idem! no! Banco" do 'BrasiloSÇ AS Casa qa Sotero 1.181.710.224,60 


| 
| 
| 
58.308.108,032 I 





Durante o ano de 1958, registrou-se a seguinte movimentação nessas 
reservas : 
MOVIMENTO DO OURO EM 1958 














E da | VALOR EM 
SPECIFICAÇÃO GRAMAS | Cr$ 
| a | DST SR 
Compras 
DaSAmMinas, Nacionais! cais no mrgrere ato resete be ota do 1.157.733,120 | 24.101.224,80 
No externar SR sets ulafe sto PDA capota ED 1 aa va O pq 881.347,977 | 18.347.547,70 
Vendas | | 
No País | | 
injeG cs O 881.180,142 | 18.344.053.80 
| | 





A cotação da grama de ouro fino, no mercado interno, permaneceu 
em Cr$ 20,8176 e a cotação internacional foi de US$ 35,00 por onça «troy». 


Serviços Gerais 


Durante o ano de 1958 foram contratadas pela Carteira de Câmbio 
196.004 operações, sendo 90.125 de compras e 105.879 de vendas de câm- 
bio, no valor global de Cr$ 77.751.706.731,30. Eis sua especificação pelos 
respectivos mercados : 


OPERAÇÕES DE CAMBIO EM 1958 
O o o 














| CÂMBIO COMPRADO CÂMBIO VENDIDO 
É J = ] 
ne N.º de Valor em | N.º de | Valor em 
operações Cr$ operações Cr$ 
| | 
Oficialv Asia asteca 68.265 | 25.190.195.390,80 | 93.482 30.828.519.706,30 
EVALGI A: girar pita imo ira ro Cap 21.860 | 13.270.868.978,70 | 12.397 8.462.122.655,50 
| 3 É 2 Jem | . oe 
rar PR 90.125 38.461.064.369,50 | 105.879 39.290.642.361,80 
] 1] 
| 
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A Carteira de Câmbio registrou para cobrança 4.045 títulos recebi- 
dos do exterior, contabilizados pelo equivalente a Cr$ 3.285.833.590,80, 
promovendo a liquidação de 4.190, num total de Cr$ 1.905.805.079,90. 


Negociaram-se 10.687 créditos de exportação e foram emitidos 2.122 de 
importação, expressando-se em Cr$ 5.621.405.046,90 e Cr& 2.971.820.702,90, 


respectivamente. 


Foram encaminhadas aos correspondentes no exterior 16.755 cam- 
biais, no valor global de Cr$ 4.951.618.653,90, incluídas nesse total as re- 


messas simples e documentárias, amparadas ou não em créditos. 


Emitiram-se 59.021 ordens de pagamento sôbre o exterior, equiva- 
lentes a Cr$ 15.479.340.327,20, e cumpriram-se 17.042, calculadas em 
Cr$ 6.875.010.664,80. Em cruzeiros, expediram-se para o exterior 443 or- 
dens, no montante de Cr$ 17.603.689,40, e pagaram-se 1.092, totalizando 
Cr$ 170.779.347,90. | 


Foram emitidos 131.033 Promessas de Venda de Câmbio e 84.102 
Certificados de Cobertura Cambial, de acôrdo com a Lei n.º 3.244, de 
14-8-57. 


Através das Bôlsas de Valores existentes no País foram vendidos 
Certificados de Promessas de Venda de Câmbio, em tôdas as moedas, 
durante 1958, no valor correspondente a US$ 468.642.000, compreendendo 
US$ 27.537.000 relativos a moedas não sujeitas a limitação de montantes 


nas vendas, e US$ 441.105.000 referentes às demais divisas. 


Em 31-12-58, o total de Promessas de Venda de Câmbio em circula- 
ção se expressava por US$ 156.350.965, acusando, portanto, decréscimo 


sensível do saldo de US$ 265.887.000, registrado em 31-12-57. No quadro 


seguinte acha-se discriminado o movimento de Promessas de Venda de. 


Câmbio durante o período, em tôdas as moedas. 
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E a did eb” pr q 
PROMESSAS DE VENDA DE CAMBIO 
1. Tôdas as Moedas pelo seu Equivalente em Dólares 
USs 1000 
QUANTIDADE P.V.C. EM 
CIRCULAÇÃO 
MOEDAS | % Licita- (31-12-58) 
Ofertas Licitações ções s/ (*) 
Ofertas 
; I Co 
US$ (U.S.A.) (2) 182 966 178 380 97,5 7,6 235 
TISS ACE santo 143 578 140 866 98,1 20 442 
USS s/ 
Alemanha ...... — = — 1457 
Argentina (1:3) . 36 760 8 964 244 | 699 
USUI os ese; = — Es ss 
Bolivaa ; sm Rr 10 485 18 0,2 68 
» CO) ca dptes — 1 29 | — 
CORE (1) rsss. 27 638 8 461 30,6 3 105 
Espanha (1) ... 29 655 6 379 21,5 540 
» (4) su. E 0 2 527 8 906 -— 
Finlândia ...... 23 760 7 426 RE 
» (4 E 4 897 12 253 Es : né) 
Honeria (d) ..s. 8 385 pira! 22,3 1 883 
» (a! — 3 674 5 545 — 3 
Israel (1) st. os —— E E 2 
» 1) q SEA 8 790 Za 3, ! 
== 1 273 -— 
ESA oe 14 
Iugoslávia (1) 19 175 500 2,5 74 
TAGÃO (oie dos a 28 053 19 603 69,9 580 
NOTuUBS as go so 24 760 6 889 21,8 
» «(4 => 4 344 11 233 de | 1133 
| | 
Polônia (1-2) .. 19 806 4 767 24,1) | 532 
» (rs =. 1 180 5 947 — 4 | 
EE. ] 
Portugal (1) 2100 | 2094 | 99,7 521 
REDE AS RS rg: 3300 | 254 Ti 102 
Romênia” iusiiso 7 200 3 0,04 — 
Tchecoslováquia 
CLOIS vas d es 21 765 8 193 | 37,6 1 
Tchecoslováquia | f 2 133 
(ASS E sd es = 4 884 13 077 — 
Turquia (1) .... | 15 685 256 gr: 45 
Uruguai (1-3) 19 200 1 946 10,1 186 
DAN “RB so cg sie 28 355 10 800 8811 | 2 870 
» PCC caca == 6 081 16 881 — 5 | 
SW KR (9) ........ [o atas 32408 | 683 | 45m 
E SE O Rr | 1 792 755 42,1 10 
E O (O Se Er = 8 7.63 — $ | 
15 DM A E pra | =. — — , 2 479 
RESA SRS = = — 2 468 
Est PS — — — , 31 
ELO ARA leo Sb SEO = — — 4 719 
ER SBEE CE — En REM À — 685 
Eb TERA bi ss a Ss — — — 1 210 
SW REAR Soro do — — —— | 498 
Indies AR O VSsR INT + 
| | 
Total as RO 621 468 642 65.9 156 351 
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2. Valores nas Respectivas Moedas 



































, MILHARES 
DD E E E CO —— e ms 
QUANTIDADE | ES V.C. EM 
CULAÇÃO 
MOEDAS | % Licita- (31-12-58) 
Ofertas |. Licitações PT ; () 
| 
USE (USA) QB) o 182 966 178 380 97,5 76 235 
USGAÇEA a rs (0 o 143 578 140 866 98,1 20 442 
US$ Convênio ....... 306 517 77 896 25,4 | 30132 — 
» » (1-2-3) -— 21 448 99 344 | — 
| 
DAMN EE sp aneis | 195 822 74 586 381 19 894 
>» » (Damas — 41 996 116 582 — $ 
Sp SI SA (A | 245 282 167 656 | 68,3 7 385 
E) EST o nt aerea 640 ] 270 421 ! 9 
» » CI) as ea mana -— | 3 273 — 
DA Pa PESO > SPA — -— -— 10 411 
PES de smp para praia — — — 9 380 
DIS ES nas CRE — — — a se 
ER BRO: cmo a e de o 34 957. 
TER ARE as eim Re aii E | — | = — 597 461 
SUBIR Sernentio o epa cd | — | — | — 2 133 
| 








(*) Inclusive Promessas de Venda de Câmbio concedidas a entidades isentas, por lei, de li- 
citação em Bôlsa. 


(1) Inclusive contingentes do leilão específico para importação de artigos de Natal, realizado 
em 10-10-58. 


(2) Idem, idem para importação de automóveis de passageiros, realizado em 31-10-58. 


(3) Exclusive contingentes dos leilões específicos relativos aos convênios de frutas, dos quais 
foram licitados : . 


Argentina : USSARG 3.563.000 
Uruguai : USSURUG 52.000 
(4) Lançados à venda, sem limitações de montantes, a partir de 2-9-58. . 


(5) Idem, idem, a partir de 23- 9-58. 
(6) Idem, idem, a partir de 14-10-58. 
(7) Idem, idem, a partir de 11-11-58. 


Avais em Operações 


Em 31-12-58, as responsabilidades do Banco do Brasil, por garantias 
prestadas e aceites de títulos como avalista em operações de financia- 
mentos no exterior, somavam o equivalente a Cr$ 2.844.272.816,00, con- 
tra Cr$ 2.582.522.349,90 em 31-12-57, havendo sido baixadas, no período, 
obrigações no total de Cr$ 402.720.716,70 e assumidos novos compromis- 
sos no valor de Cr$ 664.471.182,80. 


Fiscalização Bancária 


Entre os inúmeros encargos afetos à Fiscalização Bancária, como 
«órgão controlador das operações cambiais», por incumbência do Govêrno 
da União, merecem particular referência, por sua importância e comple- 
xidade, a concessão de «visto» para efeito de recebimento de fretes no 
País, em cruzeiros, e o exame permanente das receitas de fretes das em- 
prêsas estrangeiras de navegação, para efeito de transferência para o ex- 
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terior pelo mercado de taxa oficial; a pronunciação sôbre os processos 
fiscais a que alude o Decreto-lei n.º 7.797, de 30-7-45; o exame dos do- 
cumentos de importação e a aprovação dos pedidos de câmbio apresen- 
tados aos bancos do País, bem como a classificação e registro daqueles 
sujeitos ao regime de fila cronológica para atendimento; a distribui- 
ção de coberturas cambiais em todo o- País; o registro das declara- 
ções de venda relativas à exportação de produtos brasileiros e a emissão 
das respectivas guias de embarque; a coleta de declarações de necessi- 
dades e a fixação de quotas cambiais, de acôrdo com critérios estabele- 
cidos pelo Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, para im- 
portação de papel de imprensa e para impressão de livros, de equipamen- 
tos, peças e sobressalentes, destinados às emprêsas jornalísticas, e, ainda, 
de mapas, livros, jornais, revistas e publicações similares, na forma das 
Leis n.ºs 1.386, de 18-6-51, 2.145, de 29-12-53, 2.186-A, de 13-2-54, e 3.244, 
de 14-8-57; a fixação de normas relativas à classificação de inúmeras 
operações de câmbio em um dos dois mercados (de taxa oficial e de taxa 
livre) instituídos pela Lei n.º 1.807, de 7-1-53; e a concessão de licença 
para a prática de operações acessórias de câmbio manual a quaisquer 
pessoas ou estabelecimentos, devidamente habilitados, na forma do De- 
creto-lei n.º 9.863, de 13-9-46, para as atividades de viagens e turismo 
(artigo 31 do Decreto n.º 42.826, de 16-12-57). 

Além da fiscalização das posições de câmbio de todos os bancos do 
País, compete à Fiscalização Bancária autorizar as operações contratadas 
à taxa oficial, bem como as referentes às exportações conduzidas pelo 
mercado de taxas livres e efetuar o contrôle estatístico, «a posteriori», 
das demais transações realizadas neste último mercado. 

Diversas medidas de caráter administrativo foram tomadas pela Fis- 
calização Bancária no decorrer do exercício, para acautelar os interês- 
ses cambiais do País e atender a justas reivindicações das emprêsas que 
se dedicam a atividades ligadas ao nosso intercâmbio comercial com o 
exterior. 

Pela Instrução n.º 149, de 10-1-58, da Superintendência da Moeda e 
do Crédito, foi a Fiscalização Bancária incumbida de autorizar o paga- 
mento do subsídio instituído pela Lei n.º 3.244, de 14-8-57, a favor dos 
fabricantes nacionais de papel de imprensa e para impressão de livros. 
Trata-se de encargo de grande responsabilidade, não só pelas vultosas 
quantias que envolve, como também pela necessidade de perfeito contrôle 
da correta aplicação da produção nacional de papel com linhas d'água. 


18% 


Carteira de Redescontos 
e 
Caixa de Mobilização Bancária 


Carteira de Redescontos 

A importância global dos títulos e contratos redescontados, no decor- 
rer de 1958, ascendeu a 71 193 milhões de cruzeiros, tendo cabido 28 bi- 
lhões ou 39 % ao Banco do Brasil e 43 bilhões aos demais bancos, isto 
+ 61 9%. 

Constituiram êsses valores os pontos altos do quinquênio 1954-58. 
Quanto ao aumento de operações, de ano para ano, o de 1958 foi também 
o mais elevado : 35 %. 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Operações Realizadas 
ToTaIS ANUAIS 






































Cr$ 1 000 000 
| 1954 | 1955 | 1956 1957 1958 
ESPECIFICAÇÃO 

| VaLor | % | VALOR | % | Vator | % | VALOR VaLor | % 
| ie Rapigão 

Banco do Brasil ..... | 22 514 18 604 | 44 17 648 41 | 23 036 | 28 081 | 39 
| | 

Outros bancos ....... | 22 952 | 50 | 23 877 56 | 25 898 | 59 | 29 736 | 43 112 61 
| | ] | 
| | | | | | | 

Total sá | 45 466 100 42 481 | 109 ] 43 546 | 100 | 52 772 100 | 71 193 100 

| | . 








O quadro demonstrativo das operações E: redescontos extra-limite 
destinadas ao financiamento dos principais produtos agrícolas evidencia a 
posição das Unidades Federadas nos três últimos exercícios : 


REDESCONTOS EXTRA-LIMITE PARA FINANCIAMENTOS 
Saldos em Fim de Anc 

















Cr$ 1 000 
| 1958 
UNIDADES FEDERADAS 1956 | 1957 | 
| RESPONSABI- 
| LIMITES LIDADES 
Distuito Federal sas emsa-s | 55 966 63 228 557 000 | 25 240 
Bahia "cio ersieto alicahons o Grita 256 715 | 26 733 | 60 000 54 353 
Espírito Santo .......co. Bo 383 99000 | “ 6547 
Minas: GeralS ss Scans | — 9 568 130 000 | == 
Paranã, suas BEI E JE 142 549 253 143 1 264 500 | 307 963 
São: Paulo: E ssh pe Ra 963 577 1 1X 213 6 467 000 1 405 199 
| 
abalo si e 1 418 839 1 480 268 8 577 500 1 499 302 
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O número de títulos e contratos, no ano de 1958, foi superior ao 
de 1957 por 28 524, atingindo 285 692, conforme se demonstra no quadro 
a seguir : 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 


Títulos e Contratos Redescontados EE sigunpO Midia variação. (7) 


ToTAIS ANUAIS CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Operações Realizadas 





QUANTIDADE 


VALOR 


— Percentagem 





ANOS 





Índices 


Númer ol 197-100 Cr$ Índices 


1000 000/1951=100 











| 
| | 
1954 | 328 288 167 | 45 466 167 
| | 
1955 | 266 912 136 | 42481 | 156 
| | 
1956 | 245 102 | 125 | 43 546 160 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
52 772 193 , 
71 193 | 262 1954 1955 1956 1957 1958 


(*) % da variação sôbre o ano afiterior 


1957 | 257 168 | 131 
| 


1958 | 285 602 145 

















Indicamos abaixo os saldos das responsabilidades dos estabelecimen- 
tos bancários em 31-12-58, comparando-o aos de igual data dos quatro anos 
anteriores : 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Saldos em Fim de Are 
Cr$ 1 000 000 





| | 
ESPECIFICAÇÃO 1 9,5, A00po]. miro Dus | 19.56 1967 1958 
| 











| 
Banco do Brasil : | 


Contratos da Carteira de Crédito | | 














Agrícola e Industrial .......... 9 151 10 116 17 922 so 210 | 43439 
Títulos Redescontados ........... 7933 3 527 6 183 10132 | 1498 
Idem — Dec. 29536, de 7-5-51... 301 122 116 10 | 50 

| | (a o 
| | 
E EIBRO NAT Toi e(siaRsio aa | + «17 885 13 765 24 221 | 40452 | - 68.482 
] 
Empréstimos — Dec.-Lei n.º 4 792, | 
de BAIA Ss ste atire (ste qateia E a sié (Si 0 md 4 500 4 590 4 500 4 500 | 4 500 
| | 
| | e ENE 
EE OEA o ori ntok af sto 00 vi sósa o [| 21 885 18 265 | 28721 | 44952 | 62 982 





Outros Bancos : | | - ERA 








Títulos Redescontados ........... 4 039 | 4 756 | 5 873 | 5 444 | 11 072 
| | | | 

Idem — Dec. 29536, de 7-5-51 .. | 619 1 243 | E AlBr 14] 1 481 | 1 499 
| 1 JE Rd | 

| | | | E, a 

TE OMATr (q a ai ara att a 4 658 5 999 7091 6 925 12 571 
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Segundo distribuição entre os bancos oficiais, particulares e coope- 
rativas, eis como se expressavam os saldos das responsabilidades dos es- 
tabelecimentos bancários : 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Responsabilidades dos Estabelecimentos Bancários 
SALDOS EM FIM DE ANO 



















































































Cr$ 1 000 000 
1955 | 1966 | UMa | é E 
ESPECIFICAÇÃO 
VALOR | % VALOR o VALOR % VALOR % 
E | | | 
Bancos Oficiais : I 
Banco do Brasil ..c.oua 18 265 7, | 28 721 a 44 953 87 62 982 83 
OUETOS” Ce siaa perco sin eai 1 085 | 5 1 133 | 3 1 553 3 1 974 
Ee PR e ME a 
| 
ROTAR POr é DG Ro 19 350 80 29 854 E 83 | 46 506 | 90 | 64 956 SE 
Bancos Particulares : RSS] | ; 
NOLMAIS. sam SU pe a | 3 664 15 4 468 | 13 3 864 7 8 506 
Aparentemente normais. 600 | 3 9 | 2 933 1 055 
Em Intervenção, Falên- | A 
cia ou Liquidação ex- | | 
tra-judicial: 2420». Swesa | 567 2 617 | 2 450 1 Road ga 53 2 
| Í 
| | [CESP] Po oa 
RDRAES 2 n7c70 nto nie OE | 4 831 20 | 5 864 | 17 | 5 247 | 10 | 10 333 a 
| 
| | 
Cooperativas ...&s..... | 83 0 | 94 | 0 | 124 | 0 E a mo 
| 
| | | | 
| 35 812 100 | 51 877 | 100 7% 553 100 
Ú 


Total Geral ..... | 24 264 100 





Para ocorrer às operações de redescontos, acima discriminadas, fo- 
ram feitas diversas emissões de papel-moeda, na importância total de 
73 901 milhões de cruzeiros. 

TESOURO NACIONAL 


Emissões 


SALDOS EM FIM DE ANO 














ANOS Cr$ 1 000 000 | VARIAÇÃO 
954 Sd 25 765 | 
19650 o RR ES | 23 301 (*) | — 2464 
IBGE ta sedia SAR atoa 34 801 | + 11 500 á 
190) Ra Lo ue 50 601 | + 15 800 
LOS a 73 901 | + 23 300 
| 





(*) Em virtude da Lei 2426, de 16-2-55, o Tesouro Nacional encam- 
pou 11 bilhões de cruzeiros, de cuja responsabilidade foi exone- 
rada a Carteira, contra liquidação de débitos da União, junto 
ao Banco, até igual importância. 
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Adiante, condensamos as posições dos saldos das aplicações e dos re- 
cursos, no período de 1954 a 1958: 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Recursos e Aplicações 
SALDOS EM FIM DE ANO 

Cr$ 1 000 006 


























ESPECIFICAÇÃO | 1964 ]-195b 1956 | 1957 1958 
MRE O a Laio 
Recursos : | 
Tesouro Nacional — Emissões ........... 25 765 | 23 301 34 801 50 601 73 901 
Superintendência da Moeda e do Crédito . 59 | 7,5 79 66 49 
Banco do Brasil — c/corrente ............ — | — -— — 1 
Recursos próprios (liquido) .5...ce-ssscore 709 | 889 3 | 12 1 625 
Total Rosas To sd pulos ADS | 26 543 | 24 265 | 35 823 | 51 882 | 7 576 
Aplicações : | | ARES 
Títulos e contratos redescontados ......... 22 043 | 19 764 31 313 47371 7.053 
Empréstimos a bancos, susss ams suas sau ahi 4 500 | 4 500 4 500 4 500 4 500 
Credito xa receber. stnt Nes serasa am — | = es = 23 
Banco do Brasil — c/corrente ............ EM 1 10 5 — 
! 
dE UR ar PRE DA POR PESA, E AIRE | 26 543 | 24 265 35 823 | 51 882 | 7 576 











Caixa de Mobilização Bancária 


Enquanto permaneceu inalterado o débito do Banco do Brasil, junto 
a essa instituição, o de outros bancos se elevou de quase 3 bilhões e 400 
milhões de cruzeiros no ano de 1958. 
O quadro abaixo evidencia a evolução dos empréstimos concedidos 
por essa entidade à rêde bancária nacional, nos últimos cinco anos : 
CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 


Empréstimos a Bancos 


SALDOS EM FIM DE ANO 

















Cr$ 1 000 000 
| Í | | 
ESPECIFICAÇÃO Do 94 | 965 |. 196600] = POPA MO REA 
| N pr: paes fi 
E =—— rd a - 
| | | 
Banco do Brasil .......... 2000 | 2 000 | 2000 | 2000 | 2 000 
| or 
Outros Pancas E ssessesso» 5 568 | 6 329 6 206 | 5 508 | 8 875 
j | | | 
o RO ss Aa Ei a 1 3 ju E. | 
Totala2o. 2». csuiso | 7568 | 8 329 8 206 1508 | 1087 
SS 


Acrescida de 3 367 milhões de cruzeiros em 1958, a responsabilidade 
global, em sua divisão entre os bancos oficiais e particulares, está assim 
distribuída : 

CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 


Obrigações dos Bancos 
Em 31 DE DEZEMBRO 












































Cr$ 1 000 000 
ESPECIFICAÇÃO | ae air 1958 VARIAÇÃO 
| 
| E | 
Bancos Oficiais : | | | 
Banco “db dra... suo is NS a | 2 000 | 2 090 as 
Outros | Bancos” =. cine nel et OD ben) | 601 1 526 + 925 
I | 
CRIAR anseia Soto Ea TO LAVE | 2 601 3 526 + 925 
Bancos Particulares : | | 
Situação normal de funcionamento .... 407 1 439 + 1032 
Situação aparentemente normal ........ | 3 121 | 4 506 | + 1 385 
Regime especial : | I 
| | 
LILEIVODCAG! cunho o puidio e raitato Sa je ma EE | 55 39 — 16 
Liquidação Ordinária ....iic-c.c..io 2 221 + 219 
Liquidação extra-judicial ............ 847 .650 — 197 
PRIENCÃA “a qi ma o alo ain a io fa E a 475 494 ; + 19 
| | | 
ADORA + ota oe tpm a pra APAE e E (e | 4 907 | 7349 + 2 442 
| 
a ! EAR 4 
Bota MRELAL co otras ma | 7508 10 875 I + 3 36% 
| y ) 








A posição das aplicações efetivas da Caixa e dos recursos por ela 


utilizados se apresentou, no período de 1954 a 1958, da seguinte forma : 


CAIXA DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 
Recursos e Aplicações 
SALDOS EM FIM DE ANO 









































Cr$ 1 000 000 
| | | 
ESPECIFICAÇÃO | 194 | 19:55 1956 1957 | 1958 
1] 
Recursos : | | | 
! - 
Tesouro Nacional — Suprimentos ......... b 178 07 7 078 7078 | 7078 
Banco do Brasil” daN sao lo Ep a 2 925 2 281 2 611 2 109 b 212 
Rerirsos CPrODITOS Me eo RE re Ra 166 166 | 209 252 | 259 
| F | | 
Botal sas em aee pra co ja 8 269 9 526 9 898 9 439 | 12 549 
Aplicações : à | | 
| 
Empréstimos a Bancos (menos juros e sal- | 
dos credores das contas vinculadas) ..... 6 225 7 536 7 315 6 678 9 796 
| | 
Bens Patrimoniais : | 
| 
IMÓVEIS: . cx siagis o ais raio cosofateao ha to (o a ot o east a a o ap 812 813 782 | 81 T44 
Valores mobiliânios Cafeara nto ap k 3 3 dr 2. 9 
Adiantamentos para aquisição de imóveis | 
por conta de Institutos e Caixas de | 
Aposentadorias e Pensões ............. | 529 529 529 529 529 
DIVELSDS E enarenç E Aee RE 1 ARO RE — — — 21 39 
Créditos resultantes de transferências de | 
depósitos (Dec. 36 783, de 18-1-55)..... — 636 1 261 1 416 1 432 
Empréstimos à Carteira Imobiliária do 
Clube Militar (Lei n.º 1 086, de 19-4-50) — 9 8 6 — 
| | | | | 
Rotal E es É apl a aro of 8 269 | 9 5286 9898 | 9439 12 549 
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Assistência Financeira aos Bancos 


Eis como evoluiu a assistência financeira prestada aos bancos do País 


pela Carteira de Redescontos e Caixa de Mobilização Bancária : 


ASSISTÊNCIA FINANCEIRA AOS BANCOS 


Saldos em Fim de Ano 


= pe ma mai re e e mm mei meme mm 

















] 
CARTEIRA DE | Carxa DE MOBILIZA- 
REDESCONTOS | ção BANCÁRIA | TOTAL 
ANOS | 
|] | 
| Cr$ Índice Cr$ índice * Cr$ Índice 
1000 000 1951 = 100 1 000 000 1951 = 100 | 1000009 1951 = 100 
| | 
l | 
| [= E RT 
| | | |] 
TOPA RR | 26 548 380 | 7568 | Pre a DEU Bd 351 
| | | 
10D5 stwnse ss 24 264(*) 348 8 329 | 306 32 593 | 336 
| | | 
| 
DIDO! ae rms io | 35 812 513 8 206 301 44 018 | 454 
Í | 
| 
DOBIT who ns re caó 51 877 743 7 508 | 276 | 59 385 612 
| | z 
| 
19DB su a ca 7 553 1 082 10 875 | 399 86 428 | 891 
| | | 


























(*) A redução, em confronto com o ano anterior, deve-se ao fato de haver sido transferida 
para responsabilidade do Tesouro Nacional a importância de 11 bilhões de cruzeiros, nos 
têérmos da Lei 2 426. À 


Durante o exercício, foram vendidos pela Caixa de Mobilização Ban- 
cária, em concorrência pública, dando cumprimento às determinações 
legais, imóveis de sua propriedade, no valor de 137 596 milhares de cru- 
zeiros. Tais bens figuravam na escrita daquela entidade pelo valor de 
60 396 milhares, apurando-se assim um saldo favorável de 77 200 milha- 


res de cruzeiros. 
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Carteira de Comércio Exterior 


Durante o ano de 1958 as atividades da Carteira estiveram discipli- 
nadas segundo os têrmos da Lei n.º 3 244, de 14-8-57, cuja regulamenta- 
ção foi aprovada pelo Decreto n.º 42 820, de 16-12-57. | 


Dentro da nova legislação, o setor de importações sofreu determina- 
das limitações, em confronto com o regime anterior (Lei n.º 2145). - 


Assim, as atribuições da Carteira estão hoje fixadas nos seguintes 
dispositivos : 


a) Lei n.º 2145, de 29-12-53, no que ela não foi derrogada pela Lei n.º 3 244, 
e conforme as modificações em vigor decorrentes das Leis n.ºs 2698, 
2710, 2815 e 3053; 

b) Lei n.º 3244, de 14-8-57; 

c) Decreto n.º 42820, de 16-12-57, no que se aplica à Carteira; 

d) Decreto n.º 43713, de 17-5-58. 


Exportações 


Mereceu êste setor cuidadosa atenção por parte da Direção da Car- 
teira, no empenho de serem estimuladas: ao máximo o volume e valores- 
dólar dos produtos sob sua supervisão. . 


O Brasil, como outros países de semelhante estrutura econômica, vem 
dependendo grandemente, em suas exportações, dos produtos alimentícios 
e matérias-primas. Há, porém, intenso interêsse em promover melhor 
composição das exportações, pela participação cada vez maior das manu- 
faturas e de produtos outros com crescente grau de processamento in- 
dustrial. No entanto, é necessário tempo e considerável esfôrço, com 
modificações de natureza estrutural, para que sejam obtidos excedentes 
exportáveis de boa qualidade e decorrentes de uma alta produtividade. 
Em tais condições, é natural que ainda deva nosso País estar sujeito em 
suas vendas ao exterior das mercadorias tradicionais. 


Quanto ao problema de valores unitários, em moeda internacional, 
devemos lembrar que, salvo determinadas exceções, a tendência, no co- 
mércio dêsses ultimos anos, vem sendo de contínua depressão, embora 
muitos dos produtos complementares da exportação brasileira (café ex- 
cetuado) tenham sua cotação mantida ou mesmo elevada, em certas oca- 
siões, ainda que não muito frequentes. 
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Visando ao incremento das vendas ao estrangeiro, não sômente dos 
produtos clássicos mas, ainda, de outros, primários, semi-manufaturados 
e manufaturas acabadas, vem a Carteira contando com eficiente colabo- 
ração de órgãos especializados em diversos setores da produção e ex- 
portação. 


Daremos a seguir notas sôbre alguns produtos da exportação brasi- 


leira, os quais ensejam referência especial. 


Cacau e derivados — ste produto foi objeto de uma das mais 
felizes operações de valorização nos mercados internacionais já pro- 
movidas pelo Brasil. Acentue-se que tal valorização teve apoio na le- 
gítima situação de oferta e procura mundiais. A Carteira, incumbida de 
realizar um alteamento, dentro de bases justificáveis, do preço do pro- 
duto, obteve para nosso País uma receita em divisas, no decurso do ano, 


bastante superior ao que de outra forma seria possível alcançar. 


No início de 1958 as condições gerais permitiam ainda defesa de 
preços de modo a evitar especulações baixistas de compradores estran- 
geiros, o que foi feito mediante o plano de compras aprovado pelo Mi- 
nistro da Fazenda e pelo Conselho da Superintendência da Moeda e do 
Crédito em março do referido ano. Verificou-se que, não obstante menor 
volume físico de exportações, os valores correspondentes passaram de 81,6 
milhões de dólares em 1956 para 92,7 milhões em 1957, e 117 milhões 
em 1958. 


Para 1959 já foi colocado perto de 60 % do remanescente da sa- 
fra a ser negociada no ano agrícola que se finda no mês de abril, po- 
dendo-se prever que êsse saldo trará ao País um total de 45 milhões 


de dólares. 


Mercê de um plano de comercialização bem estruturado, de caráter 
realístico quanto a preços e devidamente executado, a safra de cacau 
no Brasil, de 1958-59 (maio a abril), proporcionou soma superior a 130 
milhões de dólares, em tôdas as moedas, dos quais cêrca de 90 milhões 


deram entrada no exercício de 1958. 
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Algodão em rama — A exportação de algodão em rama em 1958 
ressentiu-se da crise de produção que se vem verificando no Brasil me- 
ridional, agravada, naquele ano, pela queda de 40 % da produção nor- 
mal da malvácea no Nordeste. Assim é que a quantidade de excedentes 
exportáveis desceu de 142900 toneladas para 66 180 em 1957, e para 
pouco mais de 40 000 em 1958, ao tempo em que os respectivos valores 
em dólares passaram de 85,9 milhões para 44,2 e 24,7 milhões. 


Pinho serrado — A situação dêsse produto apresentou-se bastante 
incerta no primeiro semestre de 1958, devido às condições no grande mer- 
cado consumidor, o platino, em conseguência das modificações de ordem 
cambial e da comercialização ali verificadas. Por isso mesmo, autori- 
zada pelo Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito e pelo 
Ministro da Fazenda, foi promovida pela Carteira articulação entre os 
madeireiros exportadores, com a colaboração do Instituto do Pinho, visan- 
do à promoção de vendas mais amplas para os países de ultra-mar. 


A exportação de pinho, que sômente veio a ter uma recuperação, 
para os mercados platinos, na segunda metade de 1958, ficou aquém do 
que era previsto, limitando-se a um total de 52 milhões de dólares, con- 
tra o de 64 milhões em 1957, que foi, em. verdade, um ano de vendas ex- 
cepcionais. 


Açúcar — Em 1958, foram embarcadas quantidades recordes dêsse 
produto : cêrca de 759 mil toneladas, no valor de 57 milhões de dólares. 


Sua exportação processou-se através da atuação de um comitê com- 
posto do Diretor da Carteira e do Presidente do Instituto do Açúcar e do 
Álcool, tendo, outrossim, sido providenciado um financiamento especial 
para movimentação dos estoques «extra-limite», o que garantiu o com- 
pieto êxito das operações de venda em seu conjunto, 


Minério de ferro — A exportação do minério de ferro, que vinha 
acusando satisfatório incremento em volume e valor nos dois anos ante- 
riores, sofreu diminuição em 1958, em virtude da recessão ocorrida nos 
Estados Unidos, restringindo-se a 2 823 milhares de toneladas, no montante 
equivalente a 39 milhões de dólares. 


Embora as vendas dos demais produtos ainda não sejam capazes de 
suplementar as decrescentes divisas obtidas do café, fêz-se, em 1958, em 
face da conjuntura nos mercados internacionais e a deficiência de exceden- 


E] 
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tes exportáveis, o que era possível para manter em nível mais elevado 
essas exportações. 


A diminuição do total de nossos fornecimentos ao exterior de 1958 
para 1957 deve ser levado à conta do café, cujos embarques regrediram de 
845 milhões em 1957 para cêrca de 680 milhões em 1958, ou seja, uma 
queda de 165 milhões. 


Importações 


Contrôle de preços — Dentro do novo sistema de tarifas «ad-valorem», 
instituído pela Lei n.º 3 244, ficaram reduzidas das cinco anteriores para 
duas as categorias de importação, que passaram a denominar-se «Geral» 
e «Especial», dispensada para a primeira a licença prévia, uma vez que a 
correspondente importação seja amparada por cobertura de câmbio livre- 
mente obtida na respectiva licitação. 


+ 


Criado, para êste caso, o «Certificado de Cobertura Cambial», emi- 
tido pela Carteira de Câmbio, passou à responsabilidade direta das Al- 
fândegas a verificação de preços das mercadorias cobertas por êsse do- 
cumento, permanecendo sob contrôle da Carteira, no regime de Jlicen- 
ça prévia, as seguintes importações : as da «Categoria Especial», em 
qualquer caso, e as que, embora na «Categoria Geral», devem ser provi- 
denciadas diretamente por entidades cujo câmbio é concedido fora das 
licitações em Bôlsa. 


Em face, porém, da necessidade de tempo para que as Alfaândegas 
se aparelhassem, em sua nova missão de prevenir e reprimir a fraude 
nas importações, baixou o Poder Executivo o Decreto n.º 43 713, de 
17-5-58, pelo qual (art. 5.º) ficou a Carteira incumbida de proceder às 
investigações necessárias a fim de apurar, também em relação às mer- 
cadorias constantes do Certificado de Cobertura Cambial, os seguintes 
elementos : 


a) preço real aceitável para fins de contrôle da respectiva cobertura cam- 
bial; 

b) valor externo da mercadoria, conforme definido no parágrafo único do 
art. 5.º da Lei n.º 3244, de 14-8-57; 

c) natureza e montante dos descontos concedidos pelos exportadores es- 
trangeiros. 


Adubos e Inseticidas — Subsídios — Ficou também a cargo da Car- 
tcira, na execução da Lei n.º 3 244, a função de calcular e controlar o pa- 
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gamento de subsídios aos fabricantes de adubos e inseticidas, bem como 
a aplicação exclusiva dos mesmos na atividade agro-pecuária. Nesse par- 
ticular, dois foram os fins visados pelo dispositivo dessa Lei, em re- 
lação a êsses produtos : 


a) fazer chegar o produto ao lavrador nas melhores condições possíveis 

de preço; 

b) proteger e incentivar a produção nacional. 

Em atendimento ao primeiro objetivo, estabeleceu a citada Lei custo- 
de-câmbio especial e isenção tarifária para importação de inseticidas e 
fertilizantes. A fim de que os interêsses da indústria nacional não fôs- 
sem afetados, impunha-se a concessão de favores compensatórios aos fa- 
bricantes nacionais dêsses produtos, o que se alcançou graças à instituição 
do subsídio a que se refere o $ 1.º, artigo 58, da aludida Lei n.º 3 244, 


Para cumprimento de tal dispositivo, coube à Carteira submeter ao 
Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito normas gerais para 
regulamentar o pagamento daquele benefício, as quais foram integral- 
mente aprovadas e se encontram consubstanciadas na Instrução n.º 151. 
Keferido Instrumento, cumpre ressaltar, delega competência à Carteira 
para examinar os pedidos mensais de habilitação ao recebimento do sub- 
sídio por parte das emprêsas. 


Passamos a um confronto das importações globais brasileiras entre 
ces anos de 1957 e 1958: 














IMPORTAÇÃO 
ANOS 1000 t USS 1000 000 
TODO 0 sro pao O O A 13 512 | 1 489 
LOBBAS once are fo para ar a ca 14 202 | 1353 
| 
+ cu — em 1958 ........ | “ + 690 | — 136 « 





Verifica-se que houve certo declínio no valor em dólares da importa- 


ção em 1958 em confronto com as de 1957. 
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As cifras abaixo expressam a posição nos dois semestres de 1958 de 
nossas exportações e importações, relativamente aos produtos dependen- 
tes de licença prévia : 


CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
Licenciamento . 
1958 


a) ExPoRTAÇÃO (1) 


O O SS TT 























1 ; 
VALOR 
LICENÇAS VOLUME 
PEríoDOS EMITIDAS fg 
N.º 1000 t 
Cr$ 1 000 000 USS 1 000 000 
(Fob) (3) 
1.o semestre: sado sf = 12 402 4 544 5 640 307 
2.º semestre ......o 15 903 4 528 “6 486 353 
Dotalus usa oe 28 305 9 067 12 126 | 660 
































b) ImpoRrTAÇÃO (2) 
NALOR 

LICENÇAS VOLUME 

: PERÍODOS EMITIDAS =— 

No E io Cr$ 1000000 | US$1 000000 
| (Cif) | (3) 
| q | 

1.9 semestre! Essa us cade 11 248 6 273 10 376 5o1 

2.º semestre ........ 13 634 7 263 13 573 22 

Potal =5. js rua tos 24 882 13 536 23 949 | 1243 











(1) A Lei n.º 2.145. de 29-12-53, que cria a Carteira de Comércio Exterior, isenta do regime 
de licença prévia a exportação de café (artigo 2.º, parágrafo único). 


(2) A mesma Lei isenta do regime de licença prévia a importação de material de imprensa, 
livros, jornais, mapas e publicações técnicas (artigo 7.º, itens V, VI e VII). 


(3) Conversão à taxa oficial do dólar : Cr$ 18,36 para a Exportação e Cr$ 18,82 para a Importação. 


Relacionamos a seguir os diferentes grupos em que foram divididas 
as licenças de importação emitidas em 1958: 


LICENÇAS DE IMPORTAÇÃO 


1958 
ESPECIFICAÇÃO Das do 
(Cif) 
Cateroria Especial f snes mierede ao dp Ei ER 25 823 
Fertilizantes e Inseticidas (leilões específicos) .... 24927 
Frutas frescas e sêcas e artigos de Natal (leilões es- 
pacata) 15007; e ge DA nao a 5 844 , 
Trigo -é Taninha-destiigo sais se ra a id 113111 
Petróleo e derivados ES puesitos a 6 cio mira rata 386 856 
Promessas de Venda de Câmbio Extras (Importa- 
ções com financiamento, a câmbio favorecido, câm- 
Dicude custo, etc) 2. ses nao aid ARE GS da 551 118 
Equipamento sem Cobertura Cambial (Investimentos 
CEASA rito trote e to e am paia sono "aaa! Da NATO e aa 144 230 Ê 
Outras importações sem Cobertura Cambial ....... 7605 
Acordo Brasil-Parâãguail «s=asae ves esmas also Na ato 8215 
Acôrdo Brasil-Argentina (frutas) .. x E Rea pe DR do ÇÃO : 4786 
TOMALS A sao tio Eles siso So Efe 1272515 ; 


Investimentos e Financiamentos - 


Desde o início da execução da Instrução n.º 113, está a Carteira de 
Comércio Exterior incumbida de proceder à análise das importações sem 


cobertura cambial, correspondendo a investimentos diretos na forma de 


-— 


equipamentos. - 


A relação dos investimentos aprovados, em dólares ou em equiva- 


lente, no correr do ano de 1958, está indicada a seguir : 
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CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 


Investimentos de Capital Estrangeiro, Aprovados em 1958, 
de Acôrdo com o Capítulo V do Decreto 42 820, de 16-12-57 


(ANTIGA INSTRUÇÃO N.º 113) 








ESPECIFICAÇÃO | US$ 1 000 
Indústrias de Base : 

SIERRA ris efa nto eine slim ee Tata er aa Dal 238 
Metalurgia de não ferrosos ................ 269 
Mecânicas e Elétricas pesadas ............. 1 909 
Veículos automóveis e Auto-pecas ......... 7, 094 
AMPOLA star» opta sata xa io 10 EPA ata aaa “= ofto fa 520 
Química de base e Petroquímica ........... 1 906 
CM CnDO. Grralams sagas; RR ca eae Era go o SAR 1287 
DA UE SR E RE EE rege O ras ER DS ri 5 224 
COTAL, toa Por ema so E 81 447 


Indústrias Leves : 








9 neo a rt ES ER, ERR Lo SE RS 309 
Alimentação: =. e e nbos sr = SARL ep EE nd | 228 
Química leve e Indústria farmacêutica .... | 1 280. 
(Gosto Me RE SESRRDA tr OE Ep O et 2 500 
Mecânicas e Eletricas) =. - cep =» 2osn neo | 8 053 
ÚICOs| vegetais .. sites sce miia Dia a eterna alaetadita | 47 
COUT A RÃ = | a DE | 9 776 
| 
FEAR nica pisa = a STR do pa o | 22 193 
I 
; 
Total GORE. asian e si 103 640 





Note-se que o grosso dos investimentos aprovados no ano de 1958, 


ou seja, 72 %, se refere à indústria de veículos automóveis e auto-peças. 
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E a 


Carteira de Colonização 


Criada em 1954 e incorporada ao Banco em 1956, as propostas de 
financiamento durante os anos de 1957 e 1958 foram examinadas de acôr- 


do com a regulamentação em vigor (Decreto n.º 41 093, de 6-3-57). 


Até 30-11-57 e 30-11-58, o movimento de tais propostas foi o se- 


guinte : 


Especificação 1957 1958. 
Propostas apresentadas ....-........... 24 qt 
Indeferidas | )=a spo siad entre Papo e areia 3 5 
Predadicadas (2) si coisas ER E 8 — 


Pendentes de andamento, por falta de 


1 elementos solicitados às partes ..-... — 12 
Emn--exigências. st a iefp ea msia ei ae ea 3 -— 
Em estudos +: ki oem cia ue EE 3) 1 
Sob perícias ..... ERR (a oa og eee 2 1 
Pendentes de despacho presidencial .... 2 4 
Plano de iniciativa da Carteira ..... Nego 3 — 


Em 30-12-58 promoveu-se ao sorteio das letras hipotecárias, devendo 
ser resgatada a importância de Cr$ 706 800 dos títulos em aprêço, na con- 
formidade com o disposto no art. 7.º do Regulamento da Carteira. 


“ 
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ADMINISTRAÇÃO 
Diretoria e Conselho Fiscal 
Diretoria 


Exonerou-se do cargo de Diretor da Carteira de Redescontos o 
Dr. Tancredo de Almeida Neves, tendo sido substituído pelo Dr. Maurício 
Chagas Bicalho, empossado em 25-7-58. 

Por se haver candidatado a pôsto eletivo, o Diretor Abilon de Souza 
Naves, reeleito pela Assembléia Geral Ordinária de 29-4-58, com man- 
dato para o período 1958-62, exonerou-se do cargo, sendo substituído, 
em 4-7-58, pelo Dr. Joaquim Mendes de Souza, nomeado pela Diretoria, de 
acôrdo com o art. 29, item 8 dos Estatutos. 

A Assembléia Geral Ordinária de 29-4-59 terá que eleger um dire- 
tor para complementação daquele mandato. 

Competirá àquela Assembléia outra eleição de diretor, para gestão 
no quatriênio 1959-63, em virtude de expiração do mandato do Dr. Arthur 
Ferreira dos Santos, bem como indicar os membros efetivos e suplentes 
do Conselho Fiscal, fixando a remuneração da Diretoria e do Conselho, 
para o período maio de 1959 a abril de 1960. 


Conselho Fiscal 


Por motivo do falecimento do Dr. Zózimo Barroso do Amaral, 
ocorrido a 5-3-59, tomou posse no Conselho Fiscal, a 13 do mesmo mês, 
o Dr. José Mendes de Oliveira Castro, que, na qualidade de suplente mais 
votado, foi convocado, na conformidade do disposto no art. 33 dos Es- 
tatutos. 


Superintendência 


A Superintendência — de acôrdo com os objetivos visados com sua 
criação — desempenhou seu papel de elemento de ligação entre a Dire- 
toria, as Carteiras e as Agências, coordenando a execução das delibera- 
ções superiores e das disposições vigentes. 


Funcionalismo 


Durante o exercício de 1958, o Banco do Brasil, em vista principal- 
mente de seu crescente desenvolvimento, aumentou o quadro de 1367 
funcionários, realizando para êsse fim dois concursos públicos. 
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A seguir apresentamos a distribuição do pessoal, segundo o tempo 


de serviço e as respectivas funções: 


FUNCIONÁRIOS 
31 de Dezembro de 1958 





ESPECIFICAÇÃO | NÚMERO 











| 
Tempo de Servico | 

















Menos de bi ans nd oo faca 822 
| 
Mais de: | 
6 061 
3 883 
3 200 
954 
647 
349 
52 
13 
22 981 
Funções | 
Contabilidade : ; 
Funcionaliamo (9) ss. cassinos | 15 472 
AQIINETAÇÃO: *4'. citas sm miga mitos | 835 16 307 
"EESQUICRNME, 2; sap eo aee > ARE | , 586 
Portanid: ces. szsaga ob Ps | 4 247 21 140 
Serviços jurídico, médico, enge- | ; 
nharia e diversos ..q.mnco gu | 1841 
| 
E AR MR AS 22 981 


(*) Inclusive agências em Montevidéu e Assunção. 


No período, foram as seguintes as resoluções da Diretoria, relacio- 
nadas com o funcionalismo do Banco: elevar as bases do abono aos her- 
deiros de serventuários falecidos e estabelecer a revisão de tais níveis 
quando houver reajustamento salariais; aprovar a regulamentação para 
a carreira de desenhista; estabelecer normas especiais para a apuração 
do mérito dos empregados; aprovar novas tabelas de vencimentos para 
ativos e inativos. ) 

De conformidade com a Lei n.º 3.488, de 12-12-58, foi modificado 
o artigo n.º 226 da Consolidação das Leis do Trabalho, estabelecendo o 
regime especial de seis horas de trabalho para os que exercem sua ati- 


vidade nos serviços de portaria e limpeza. 
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Assistência Social 


As diversas entidades especializadas encarregadas de prestar assis- 
tência ao funcionalismo do Banco prosseguiram, no ano findo, a executar 
com grande zêlo suas atribuições específicas. 


Caixa de Previdência 


Pensões 


No transcurso do exercício de 1958 foram concedidas 26 pensões, 
tendo havido, por outro lado, a extinção de 14. O número de pensionistas 
subia, no último dia do ano, a 945. O abono provisório instituído em 
1957 permaneceu em vigor, correspondendo seu valor a 62 % do total 
das pensões pagas no ano findo. 


Aposentadorias 


Ao encerrar-se 1958, o número de aposentadorias existentes atingia 
973, registrando-se aumento de 201 em confronto com o de 1957. As 
aposentadorias estavam assim distribuídas ao término do ano passado : 


APOSENTADORIAS EXISTENTES EM 31-12-1958 


“amem e ee e ie mm 

















| VALOR MENSAL 
ESPÉCIES | NÚMERO 
| Cr$ 1 000 
Ordinárias : 

Bela Caia ds cre cio 92 298 
DELE BRO O. ces i is dada are ; 788 | 2 655 
Enpunidiemia soco rio upa gua | 45 | 108 

Velhice : | | 
VIOLEEILE SUA, a efa o atas a ojero e pojoço veio 12 34 
Compulsória .-.ccssscs caras | 36 109 
ROCA ss = mafia tita sa | 973 3 204 


Caixa de Pecúlios 


Durante 1958 ingressaram 1 946 associados e foram admitidas as 
inscrições de 412 cônjuges no pecúlio especial. Com as baixas ocorridas, 
em número de 142, o montante de inscritos passou a 23 785. 


Despendeu-se na liquidação dos pecúlios ordinários e especiais a soma 
de 24 400 milhares de cruzeiros, ou seja mais 5 650 milhares que em 1957. 


Relativamente aos pecúlios adicionais, realizaram-se pagamentos no 
total de 28762 milhares de cruzeiros, quantia ligeiramente inferior à 
desembolsada no ano precedente : Cr$ 29 121 milhares. 


Os pecúlios ordinário e especial tiveram seu montante elevado de 300 
a 400 mil cruzeiros, com vigência a partir de 1-1-58, tendo sido lançada 


à subscrição a série F dos pecúlios adicionais, no valor-base de 300 mil 


cruzeiros, autorizado seu funcionamento em 25-5-58. 


Com essa nova série, a importância global dos pecúlios poderá atin- 
gir até 1850 milhares de cruzeiros, mediante a contribuição mensal de 
810 cruzeiros. 


Os chamados empréstimos rápidos, deferidos pela Caixa de Pecúlios, 
continuaram em alta. Foram efetuadas 8 468 operações, somando apro- 
ximadamente 92 254 milhares de cruzeiros. 


Carteira Imobiliária 


Destinados à aquisição de casa própria, os créditos autorizados no 
exercício totalizaram 359 milhões de cruzeiros, beneficiando 261 preten- 
dentes a financiamento. 


Para aquêle valor, os recursos fornecidos pelo Banco do Brasil impor- 
taram em 120,5 milhões de cruzeiros. 


Caixa de Empréstimos 


Essa entidade concedeu, em 1958, apesar das restrições que ainda 
perduram, 765 empréstimos, na cifra global de 48,6 milhões de cruzeiros. 
Sôbre os deferidos em 1957, houve aumento de 201 operações, crescendo 
seu valor de 17 milhões de cruzeiros. 


Serviço Médico 


Como sempre, a atuação dêsse órgão se faz sentir em tôdas as agên- 
cias do Banco. Seu movimento, de novembro de 1957 a igual mês de 
1958, está representado pelo total de 482 086 ocorrências, aí compreendi- 
dos os 264 199 atendimentos que se verificaram no Distrito Federal. 
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Caixa de Assistência 


As atividades da Caixa, no decorrer do último exercício, se desenvol- 
veram da seguinte maneira : 




















| AUMENTO 
ESPECIFICAÇÃO | 19.58 “1957 |— — — - 
| | Absoluto % 
ç E es s ETR eso "a A ar | 
| 
ASSOCIQdOS selo sraa o/a à Ria EE a 17 100 | 15 046 2 054 | 13,7 
| 
Auxílios deferidos, « .. sum minlo eae sis 11 134 | 8 916 2 218 24,9 
| 
Valor dos auxílios (Cr$1000) .... | 45 300 | 35 272 10 028 | 28,4 
| 
] 
Donativos 


De conformidade com a autorização outorgada pela Assembléia de 
Acionistas, prestou o Banco, em 1958, ajuda financeira, na forma de 
donativos, a numerosas instituições de beneficência e assistência social, 
no importe de 18 156 milhares de cruzeiros. 


Edifícios 
No ano de 1958, iniciou o Banco a construção de 5 novos prédios, 
tendo sido concluídas 17 obras e estando 7 em andamento. 


Foram reformados 38 prédios, terminadas as reparações em 95 e as 
ampliações em 4, ao fim do período. 


Adquiriu o Banco 10 terrenos para construção de edifícios e foram 
autorizadas as vendas de 14 imóveis, além de 5 já efetivadas. A nego- 
ciação dêsses 19 imóveis, não destinados ao uso do Banco, representa 
uma desmobilização de capital da ordem de 94 milhões de cruzeiros, em 


números redondos. 
Museu. Biblioteca. Boletim Mensal 


Museu, Arquivo Histórico e Biblioteca, esta especializada em eco- 
nomia, foram visitados, no ano de 1958, por mais de 3 000 pessoas, ele- 
vando-se a quase 15 000 o total de visitantes e consulentes, nos últimos 


quatro anos. 
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Organizou-se uma exposição de numismática espanhola, apreciada 
pelos participantes da Conferência de Museus ocorrida nesta Capital em 
meados do ano, cuja impressão pelo serviço de utilidade cultural pres- 


tado pelo Banco do Brasil foi das mais lisonjeiras. 


O mensário «Comércio Internacional», com tiragem de 12 000 exem- 
plares, completou em 1958 seu oitavo ano de existência. Continua a ser 
solicitado dentro e fora do País, tendo sua expedição para o exterior, 
no ano findo, subido de 2000 para 2500 exemplares. Decorrente do 
fato de serem publicadas em português e em inglês suas principais seções, 
recebemos, em 1958, mais de 400 cartas de firmas estrangeiras interes- 


sadas em iniciar intercâmbio comercial com o Brasil. 


Sebastião Paes de Almeida 
Presidente 


Rio, 20 de março de 1959. 
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CONSELHO FISCAL. 


PARECER 


Senhores Acionistas, 


Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos submeter à alta 
consideração dessa Assembléia Geral Ordinária nosso parecer sôbre as contas 
e balanços do Banco do Brasil S. A., referentes ao exercício de 1958. 


No desempenho do honroso mandato com que fomos distinguidos, tivemos 
o ensejo de acompanhar a evolução dos negócios e operações do Banco, e de 
conferir, nas épocas devidas, os saldos de caixa, os valores próprios e de ter- 
ceiros, o estoque de ouro, os títulos e as reservas, analisando cuidadosamente 
os inventários e balanços levantados, tudo encontrando em perfeita ordem e 
rigorosa exatidão. 


O relatório apresentado pelo Senhor Presidente retrata fielmente a vida 
do Banco, no exercício, e não nos poupamos o dever de significar perante os 
Senhores Acionistas a excelente orientação que ao Banco vem imprimindo sua 
Diretoria, na estrita conformidade com a política econômica e financeira do 
Govêrno Federal. Nesse período, assinalou-se desenvolvimento digno de realce, 
quer pelo aperfeiçoamento dos serviços em todes os setores, quer pelo incre- 
mento dos negócios em bases que correspondem às necessidades e conveniências 
da economia nacional. 


Assim é que a assistência financeira prestada pelo Banco às atividades eco- 
nômicas do País apresentou, no período, incremento da ordem de 24 bilhões 
de cruzeiros, ou seja, um aumento percentual de 26,3 em relação ao exercício 
de 1957. 


A exemplo do ocorrido no biênio 1956/57, também no ano transato foi 
possível reaver, em espécie, créditos periclitantes que ascenderam à importância 
de 2 bilhões e 95 milhões de cruzeiros, e consolidações no montante de 1 bilhão 
e 203 milhões, totalizando, dêsse modo, essas duas parcelas, nos três últimos 
anos, 10 bilhões e 38 milhões de cruzeiros, a patentear, mais uma vez, a firme 
orientação do Banco no sentido de sanear seu ativo — grande preocupação do 
atual Presidente. 


Outro ponto expressivo é o da ampliação que se verificou na rêde de 
Agências, tendo sido criadas pela Alta Administração, no período em exame, 
mais 60 dependências, inclusive duas no exterior. 





bai LA LA o ET ro o E IN | O da 


Um fato importante ocorreu, sob nossas vistas, e ao qual não podemos 
deixar de nos reportar: a contabilidade do Banco, em novembro ». passado, 
totalizou, em seu balancete, a cifra de í trilhão de cruzeiros (1 bilhão de contos 
da moeda antiga), jamais alcançada no Brasil por qualquer outra entidade. 


No curso do exercício, ocorreram algumas alterações na Superior Adminis- 
tração do Banco. Na Assembléia última, foi o Dr. Abilon de Souza Naves 
reeleito e reconduzido ao cargo de Diretor para o período 1958/62, ao qual, 
após, renunciou, em consegiúência de sua eleição ao Congresso Nacional. Na 
forma do artigo 29, n.º 8, dos Estatutos, foi convocado pela Diretoria, em substi- 
tuição, o Dr. Joaquim Mendes de Souza, havendo necessidade, assim, de essa 
Assembléia eleger novo Diretor, para complementação daquele mandato. 


Exonerou-se também do cargo de Diretor da Carteira de Redescontos o 
Dr. Tancredo de Almeida Neves para ir servir ao Govêrno de Minas Gerais, 
t2ndo sido nomeado, na sua vaga, o Dr. Maurício Chagas Bicalho, que ocupou, 
durante a ausência do Senhor Presidente — quando de sua viagem aos sair UU. 
a serviço do Govêrno Federal — a direção da Casa. 


Ex-vi do parágrafo único do artigo 27 dos Estatutos, deveis fixar o quan- 
tum da remuneração mensal da Diretoria e da dos membros efetivos do Con- 
selho Fiscal, relativa ao período mais de 1959 a abril de 1960. Outrossim, deveis 
eleger outro Diretor — para gestão no quatriênio 1959/63, em vista do término 
do mandato do Dr. Arthur Ferreira dos Santos, ex-Presidente da Instituição 
— e os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal nor mais um ano. 


Ultimamente, êste Conselho tem sido ferido pela fatalidade. Damo-vos ciência, 
com pesar, do falecimento, a 5 do corrente, de outro de nossos pares, Dr. Zózimo 
Barroso do Amaral, para preenchimento de cuja vaga se convocou, na forma do 
artigo 33 dos Estatutos, o suplente mais votado, Dr. José Mendes de Oliveira 
Castro — que, aliás, já serviu conosco — empossado em 13 dêste mesmo mês. 


Em conclusão, e à vista do excelente relatório apresentado melo Senhor 
Presidente, o Conselho Fiscal do Banco do Brasil S. A. vropõe a essa Assem- 
bléia Geral Ordinária a aprovação das contas e balanços pertinentes ao exerci- 
cio de 1958, e dos atos praticados pela Diretoria. 


tio de Janeiro, 23 de março de 1959. 


CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 
PEDRO DE MAGALHÃES CORRÊA 
ARY DE ALMEIDA E SILVA 

JOÃO RODRIGUES TEIXEIRA JUNIOR 
JOSE MENDES DE OLIVEIRA CASTRO 
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a Na Lo ONT O 
é Cr$ 
DISPONÍVEL 
Caixa : 
Em anoeda”. cortante si sais) mm pede arara tm ate a padrao of i  E 3.725.042.275,00 
EM QUEPAS) CAPÉCIES, A sarevia 5 nie a kina a] mn ATA AS Ra a 7.784.252,50 3.732.826.527,50 
Agências no exterior (total do disponivel) ..psis «sapos mo aimpia mioio mia à io ain io aja DO 237.741.457,40 3.970.567.9584,90 
REALIZÁVEL 
Operações de câmbio — à ordem do Tesouro Nacional : 
Correspondêntes no extemor ao eme o bnpas eae D Ana nina avo bras 2.210.725.288,90 
Outras 'contás vinculadas a câmbio .çgis adm es ans nor 3.561.961.651,10 5.772.686.940,00 
Empréstimos em conta PAquiR 
Da Carteira de Crédito Geral : 
Ao Tesouro Nacional : 
Saldo das contas de 
arrecadação e des- 
pesa do exercício 
fiscal corrente ....  9.000.113.327,80 
Contribuicão para o 
Fundo Monetário 
Internacional ..... 2.081.179.442,50 
Outros débitos ..... 85.832.852.198,60 96.914.144.968,90 
A governos estaduais «d-ciazmere cuca 12.998.983.777,10 
A governos: Mmunitipals «ess ma apoio cisto 775.678.998,70 e 
A outras entidades públicas .......... 137.784.903,80 
A autarquias *, -astie Ne e a brieto Vaio 2.587.441.124,90 
A bancos : 1 
Por conta DEOpnRia Sosa es O sida atras 653.472.084,20 
Por conta da Caixa de Mobilização 
Bancária, As e qe, SRS, Sent, * 5.573.844.140,80 
Ao comércio (operações específicas sô- 
bre café, algodão, trigo nacional, cêra 
de carnaúba e outros produtos) ..... 4.128.932.608,40 
Ao comércio (outras operações) ...... 6.119.128.243,80 
À indústria (operações específicas sô- 
bre café, algodão, trigo nacional, cêra 
de carnaúba e outros produtos) ..... 521.626.553,60 
À indústria (outras operações) ....... 17.742.418.758,70 
JÁ: + 1AVOUTA SE esto nitro e SS RE 1.823.164.864,50 
A Pecuária” santos de CER E NA 25.761.702,30 
As particulares suonteiriio ei E ae a 1.431.999.141,90 
im moratória. cs Poe a a E 121.161.421,20 151.555.543.292,80 
Da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial : 
Apricolas! sd esto AS RR RR 18.216.178.488,40 « 
ELO INAUStriais, sto e a 37.011.349,20 
(NETOPeCArIios: Paio eis cio ojato erafo dio a rea 755.019.505,60 
PECHATION OS tao eis o afple e Da a nara 6.242.804.097.50 
En diSbriais rias ato ole sjup (o Ei Abav 13.147.944.329,60 
Em letras. hipotecárias cce esmo 909.458,50 
Qutros empréstimos ...asssscas anecidtooco 1.392.209.132,30 
Em: moratóriay Es sb ei a da sa 822.204.524,40 40.614.280.885,50 192.169.824.178,30 
(Continua) 
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NÃO EXIGÍVEL crê 
Capital «cisan seus mp imo go SO o gts ERES si CS SD A E AR 8 E E O Pio OS 200.000.000,00 
Rundos de: NEeserva ops e sacia eia rede EE atado o ND A A a 419.796.228,90 
Rundo: de previsão: à di mise to fica e RO OE IR E le nte prata SS Sa SA 2.003.406.759,20 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios ..... 2.114.296.575,20 
Fundo para prejuizos eventuais .,=2pssassene emos ese dineo coa 1.599.009.203,70  6.136.508.767,00 
Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público ........... 112.541.294,50 
Agências. no exterior (total: do não exipível) ..-acajêcco as pomip = = o eraeia o air o ei 81.216.940,90 6.530.267.002,40 
EXIGÍVEL PESE 
Operações de câmbio — à ordem do Tesouro Nacional : 
Correspondentes: no “exteridr 2040 .'..0 02. o 0 oca nba = o 7.862.421.115,10 
Obrigações em mocdas estrangeiras por empréstimos con- A 
tratdos “3h ss are cinto lite AM area DADE DO en TO oro SS 2.526.640.016,80 
Depósitos obrigatórios (Decreto 24.038, de 26-3-34) ...... 814.264.707,00 


Outras contas vinculadas a câmbio*.....-=.....cscocsmosos 1.918.280.078,00 13.121.605.916,90 


Depósitos à vista e a curto prazo 





Do Tesouro Nacional : 


A disposição de entidades federais ...  6.965.576.809,30 
Fundo de indenizações (Dec. 25.147, de 
DIGAS ug ces das coma do escreve tel 33.279.385,40 
Fundo de pavimentação de estradas de 
rodagem (Lei 2.698, de 27-12-55) ....  2.678.041.280,50 
Fundo de modernização e recuperação 
da lavonra: nacional S.. ue ajstelaieto o > <008 11.788.892.083,20 
Fundo para eventuais diferencas de 
PARADIO! es tor 0 eres bica ii A A 24.720.155.907,30 
Fundo de recuperação econômico-rural 
da. lavoura: cacadeira :.c-se.cstesn mo 1.000.000.000,00 
Fundo para amparo à lavoura cafeeira  1.362.156.139,90 
Qutrosveréditos = csni sd e sarro estive 7.909.979.836,70 56.458.081.442,30 
PE covertostestadtais suma. suas sora sda qÕão cias dao 388.095.879,70 
DESSA VErTOS ERC ASA ds. ue e io e jeie pato ea dj 156 (0 Po [6 ai 98.244.852,80 
De outras entidades: públicas... --> 2 cure so ncmeno baja dp evo ido 4.376.543.769,10 


De autarquias : 


Superintendência da Moeda e do Crédito : 


Conta de fundos ... 13.185.325.213,66 
Contas de juros ... 479.504.389,00 
Fundo Monetário In- 


ternacional ....... 4.162.507.624,00 17.827.337.226,60 
Caixa de Mobilização Bancária ...... 5.577.180.586,60 
Outras autarquias eae car enas anda +00 11.920.855.397,50 35.325.373.210,70 
DES RANCAS E. SE a da cb Dor sm meme fo dá dio pra a bind pras cio (oa 20.557.333.196,20 
(Continua) 
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(Conti 
ATE VELO 
: x Cr$ 
Empréstimos em títulos descontados 
Da Carteira de Crédito Geral : ') 

'À «FOVeThos" PELSQUEIA: é. ce siaio o mapa RR ND jo 28 A 100.000.000,00 
À, SEOVETDOS IMENICÊDAIS im a oiee a SR PERA E al 2 o O TA 82.960.029,10 
À MEArqUIAS o. ams e de Segs ca a rfalo Pi Rn Neto ra 16 LE Mia 226.000.000,00 
A bancos : 

Por NEORta JDLORIÃAS, é asia ico e maio o eta PP a o 73.800.000,00 

Por conta da Caixa de Mobilização Bancária ....... 151.302.600,10 
Ao comércio (operações específicas sôbre café, algodão, 

trigo nacional, cêra de carnaúba e outros produtos) 998.979.561,40 
Ao comércio (outras operações) .......cecesscccresacass 6.671.077.685,40 


A indústria (operações específicas sôbre café, algodão, 
trigo nacional, cêra de carnaúba e outros produtos) | 4.411.604.276,90 


A indústria (outras operagões)-- ss swinsi MN asno neo mid 14.020.017.996,40 
À. JAVOUTA. snatadaço o ct er ps E a E = io 1.179.452.638,30 
À PECUÁRIA apical AE ai os a ep a AGE Sm = e ANA o 1.405.270.485,00 
À DALTÍCUINDOS - SEU iifre sor Sd as a danosa DO a E SE 127.508.178,60  29.447.973.451,20 


Outros créditos e valores 





Créditos : 
“Títulos a. receber . de 'cânta; própria ue. rias uasnpaanpiç ar 1.640.517.699,50 k 
Créditos: em lauidação =. nas mesas aj sir nçd ra E 1.468.445.215,60 


Superintendência da Moeda e do Crédito, n/entrega cor- 
respondente a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, 


de 10-4-40) ir adro rareig o 5 porn io 95 070 DO Car AS DRT a 57.767.097,40 
Superintendência da Moeda e do Crédito, c/depósito 

DEBE TOT QU: ceia punara mi cus figdaio Via nie é si Qui og 0 Aa a 2.512.817.740,10 
Compra e venda de produtos exportáveis .............. 664.234.623,00 


Caixa de Mobilização Bancária, conta de transferência 

de depósitos bancários (Decreto 36.783, de 18-1-55) ..  1.421.194.865,60 
Comissão executiva do plano de recuperação econômico- 

rural da lavoura cacaueira (Decreto 40.987, de 20-2-57) 149.968.809,60 


Correspondentes no pais «ca sena ato pis mao E a O a 96.452.858,00 
Quiras:. CONÊAS isa sstsiapmis neto o a a PURA RR cr aNeTE ic) AR 1.061.109.946,20 
Valores : 


Títulos e valores mobiliários : 


Apólices e outras obrigações federais 276.378.598,50 


Apólices estaduais is SEs ses 29.980,00 
Apólices municipais: = -Gosrhecs cmi da ' 750,00 
Outros títulos e valores mobiliários . 762.968.223.10  1.039.377.551,60 E 
Imóveis não destinados a uso do Banco .............. 752.703.731,60  10.864.590.138,20 
é PARA aÃ 4h 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) ........cccittiiiios 286.920.605.138,40 


Agencias no; exterior (total do realizável)' RES =sh sima E np RR 1.632.066.510,90 526.807.745.357,00 
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Do público (compulsórios) : 


Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41)  2.829.372.287,70 
De emprêsas concessionárias de servi- 
cos públicos (Decreto-lei 3.077, de 


26-24). artes RE nn = a RO ME ta 1a a 400.699.737,40 
Obrigatórios de lucros extraordinários 
(Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) ...... 56.121.750,00 


Outros depósitos obrigatórios ......... 120.700.897,70  3.406.894.672,80 


Do público (diversos) : 


EUDplS SO Sino Soma os ac A eloa me 9.238.7771.983,90 


Limiitados cds enenet ads Mor nao ssa ole fera io 1.034.943.167,10 
Populares insira ia arg messi a ajsímio Foo fo je ota 4.361.234.003,20 , 
Sem) SHINONSE o sra à EVA ro are rave raias ES 799.599.262,80 
Outros «depositos tos iso e rels/e je pata a 1 áoos uti to 2.637.322.073,00 18.071.876.490,00 
Saldos seredores, de empréstimos. sauna eqsiao ama ssa aro eis 0/8 265.379.782,20 138.947.823.295,80 


Depósitos a prazo 
PE ALA QUASE si=/eto arena a a (o opa ara Cito p/008 asvaiata 0,6 [af 6 to Vimfpia id alo aj 1.636.970.345,80 
Do público (compulsórios) : 
Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) ............... 20.556.707,40 


Do público (diversos) : 


Ter Aviso PIÊÉVIOR «o o sc sn date ela na as 2.466.834.914,00 
ABA DraZO LIKO Age ra foro ndo feito Tele 6 to asno o SD 378.941.733,80 


Letrasca prêmio soco sonia essa suao 294.000,00 2.846.070.647,80  4.503.597.701,00 


Outras responsabilidades 





Títulos redescontados : 


Com erciia sale ro elplaa poa a bios Cobalto [óvrio DIS) é/o] má io 10.242.850.105,40 
Contratos da Carteira de Crédito Agrí- 

cola d ENCASInIAb cn sec mito amo oie arc alo 36.654.335.120,00 46.897.185.225,40 
Carteira de Redescontos, conta de empréstimos ........ 4.500.000.000,00 
Mobilização de créditos em moratória ...........cccectos 2.000.000.000,00 
Carteira de Colonização, conta de recursos ............. 215.165.204,80 

Bônus e letras hipotecárias da Carteira de Crédito Agrí- 
cola «e. Industrial; Jem circulatão ..sapsuaus assis ips 706.643.200,00 
Correspondentes Ao pais urso avi atu aiogaro láro eleja da ajuinto 2 ea midia 40.489.041,90 
OrdensÂde PASSAM Enhgi ans io» opte cia 010 ea aio faro ali e a a a 2 1.951.006.770,80 
Gobrança efetuada, em trânsito ....-..-iocsssertecesrasao 3.643.112.786,70 
Clientes do. país ...izscesesesdercanewepccomsencapsscene saco 1.289.758.815,80 
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BANCO DO 


BALANÇO EM 30 
(Compreendendo Direção Geral 














(Conti 
E SS em == a o nn ni a o 
Pata E LEAR O! 
Cr$ 
IMOBILIZADO 
Trhiúveis de uso do Bancos saio maço eso miolo eia Cana ca 1a 1.516.530.176,80 
Moveis e sutensioS ss 2 cas é a mor Tia AA PRA io OP E 431.522.788,30 
Material&derasppaiento So jorra a ai Dm DP ao de 115.626.543,70 2.363.679.508,80 
—>—>—— + Ê 
i 
Agências no exterior (total do imobilizado) ...,..sjspisaao spo minimo.» mulhe joao 35.238.612,50 2.398.918.121,30 . 
! 
DE RESULTADO PENDENTE 
Gontas de resultado: pendente” gui, is sabes na eua isca poa DR pa 524.055.914,80 
Agências no exterior (total de resultado pendente) ........ Bo Sa ratio 969.258,40 — 525.025.173,20 
S 533.702.257.636,40 
DE COMPENSAÇÃO 
Valores En (ArAntiea es ariana o age teao io oa ameereennenseas 169.295.696.769,30 
“ 
Valores depositados : 
Ouro do Tesouro Nacional (288.442.392,746 g)  6.546.009.518,90 
Outros valores depositados ............... 42.321.486.027,30 48.867.495.546,20 218.163.192.315,50 
Efeitos a, Teceber de. conta. alheia 4.<: vie ntgp papai E RAR 6 ao RD 88.024.380.662,80 
Outras scontas. de 'compensacão uso asia seio o = DD TO E op 31.572.758.911,50 
Agências no exterior (total de compensação) 


ER orar RE np o Tendo a 822.975.449,60: 338.583.307.339,40 


872.285.564.975,80 











Rio de Janeiro, D. F., 


SEBASTIÃO PAES DE ALMEIDA 


Presidente 
U 


226 : 








BRASIL S. A. 


DE JUNHO DE 1958 
e Agências no país e exterior) 
nuação) 


== SEE, E 








PASSIVO 





Dividendos a pagar : ve 


Anteriores, não reclamados ........... 3.697.357,00 
104.º dividendo a distribuir ........... 20.000.000,00 23.697.357,00 
Qutras contas do. passivo exigível... Scape sw cratera Na 711.835.143,40  61.978.893.545,80 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) .............cccc. 287.337.935.209,20 
Agências! no exterior (totaliMo exigível): fa sis ae afeio leio (aerea SJ /m a op SAT a rat araraa 1.810.726.491,40 





DE RESULTADO PENDENTE 





Contas-'de resultado, pendente”. «cases es e nte e SS o rats efe R EPT E O END 19.457.336.067,00 
Agências no exterior (total de resultado pendente) ..............ccccciiios 14.072.406,90 


DE COMPENSAÇÃO 





Depositantes de valores em garantia e custódia ..........cccccccccccteerios 218.163.192.315,50 


Depositantes de efeitos para cobrança : 


DOPALS” eq afeto US ES la a SET EMO ahi ÃO ape tira lotado 87.717.098.088,10 


307.282.574,70  88.024.380.662,80 


Curirasdcontas Aide ConmTpersação 1 amena sa usas e Aa afo ajo fo má a e MARA is dae TE ADE e 31.572.758.911,50 


AgÊrcIas no exterior (total de compensação) ..casenas can cinrenio crua ala aoio p/aisid 6 aim 822.975.449,60 


Cr$ 


507.700.582.160,10 


19.471.408.473,90 


533.702.257.636,40 


338.583.307.339,40 








872.285.564.975,80 - 
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MIGUEL SOARES DE OLIVEIRA 
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BANCO DO 
DEMONSTRAÇÃO DE 


Em 30 de 
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Despesas de pessoal ativo e inativo : 


Vencimentos do pessoal em exercício ........ 
Adicionais de comissionamento, abonos-fami- 
liares, diárias, gratificações, ajudas-de-custo, 
licenças-prêmio, transportes e indenizações 
de SÉRIAS PEnPICAS RE NS po mente a SE qi ço  932.520.963, 


Contribiticões "patronais. Cessna vmar AS bia 5 E E E ed 
Desmesas dê LATE é Impostõs .eurszincpvncisiade ne ses mor oid na 
Despesas dB material Condtanião. -x-csne snsc andado ndo dd aa sido 
peso as de comissões por serviços prestados pelos Correspon- 
Bios”, Ae OR SE as po sa E cquiora age teta a ta a DO mei A 
Amortização do valor dos imóveis próprios de uso do Banco e 
ROS DIOVEIA de RR 525 soma a out Epi TE Aral 5 Er 
Publicações de interesse do BANCO L..scussiapasmaacammomavoo nm 
Donativos para Basiatêricia SOCIAL Geass eo sms nanda E mare ano 5 PR 
Despesas gerais — locação de imóveis e de equipamento mecâni- 
co, inclusive dos respectivos operadores, comunicações, despe- 
sas de viagem dos funcionários portadores de suprimentos de 
numerário, frete de material de expediente, fiscalização, im 
loco, da aplicação de empréstimos, material para manutenção 
do servico miédico-cirúrgico, auxílios a herdeiros de funcioná- 
rios, e* BULras HENDORAS So vd m 2d po PR dy Pro NS DI ANO é 


III — PERDAS DIVERSAS 


Em operações de exercícics anteriores .........ccsccuccersecreos 
Reajuste e alienação de valores patrimoniais ................0.. 


IV — PROVISÕES 


Para ocorrer a despesas e encargos normais previstos, tais como: 
instalação de novas Agências e Subagências; mecanização ge- 
ral dos serviços; juros de operações passivas; amortização do 
valor de imóveis, móveis e utensílios; e, quanto ao funciona- 
lismo, licenças-prêmio, aposentadoria e assistência social ..... 

Destinada ao «Fundo para prejuízos eventuais», instituído pelo 
axrt.- 41, 3 único, dos Bntalutos, ssspaamaescasnasb ao ad CR da 


V — DISTRIBUICAO DO LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE — 
Art. 41, S único, dos Estatutos : 
Fundo de reserva, cota de 10% ...... En E REDE NRO RUN RSRS sapo e 


Percentadem da DIZeLonia Ser apta nte e a ne 16 a fato ea o a 
Dividendo aos Acionistas, à razão de 20 % ao ano, máximo esta- 


id ae E Pie MARE aii gd oo o le DP PE fi nEle 
Fundo de Beneficência dos Funcionários, cota de 1% .......... 
Fundo de Previsão; “cota de retôrea O omni meira a 





SEBASTIÃO PAES DE ALMEIDA 
Presidente 
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3.552.387,10 
150.000,00 


3.335.134.336,00 


147.192.858,30 
61.326.921,50 
29.727.435,80 


18.862.054,90 
195.614.836,60 


2.868.439,80 
7.657.208,00 


885.150.553,40 


298.023.309,80 
4:432.596,00 


1.250.000.000,00 


140.456.565,20 


25.250.438,70 
600.000,00 


20.000.000,00 
2.525.043,90 


204.128.904,00 





Cr$ 


2.628.859.760,10 


4.687.237.031,40 


302.455.905,80 


1.390.456.565,20 


252.504.386,60 


9.261.513.649,10 





Rio de Janeiro, D. F., 
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CRE DBI-TO 








I — RENDAS cs 
Turoscendescontos; Ee sli a se sr operada Sra AR o AR CS DR IR Toto Pu a 7.557.259.134,50 
Comissdesss, . serio Aroeira OA tao o maio 2 0 ecoa o, a SAIS O pá 0 o E 1.371.583.321,80 
sinos AEUBaAUM ES: ea gar d ppa a dad Rs 00 UE RR 7.271.957,20  8.936.114.413,50 


II — LUCROS DIVERSOS 





Em operações de exercícios anteriores ...............ccccccsiress 324.748.967,40 
Reajuste e alienacão de valores patrimoniais ............ccccccos 550.268,20 325.399.235,69 
“ 


— 9.261.513.649,10 


em eee —— + 
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ATT 
DISPONÍVEL Cr$ 
Caixa : = 
Em. moeda corrente, is. esmess an tive da ea m/s (o ato Uau JACA A RE 4.522.397.576,90 
Em outras; CApeCIca E COMTE ds ca eipro itapema Ee e Va ata 7.382.648,20 4.529.780.225,10 
Agências no exterior (total do disponível) ....i.scipccsccciermtocemenieravna 66.980.316,40 | 4.596.760.541,50 
REALIZAVEL 
Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional : 
Correspondentes. mio: exterior: .ccs-scesscnaginss Seo S cam 2.590.271.421,40 » 
Cutras-contas vinculadas a câmbio ......c.ecu ses as ae - 4.842.513.849,40  7.432.785.270,80 
Empréstimos em conta 
Da Carteira de Crédito Geral : 
Ao Tesouro Nacional : 
Contribuição para o 
Fundo | Monetário 
Internacional ..... 2.081.179.442,50 
Outros débitos ..... 64.370.809.899,80 66.451.989.342,30 
A governos estaduais: fusca. enccecivneo 12.688.874.595,20 
A governos siuniciaais” ..,..c.cessetas; 744.904.270,00 
ZA (RULARULAS ser cep tee sa ETR 66005 a isa) 3.430.891.913,60 º 
A bancos : 
PorPoonta: DEE = SE qi md 4 AA 612.185.023,80 
Por conta da Caixa de Mobilização 
BABE eai denota ce a CR 9.184.787.550,10 
Ao comércio (operações específicas sô- 
bre café, algodão, trigo nacional, cêra 
de carnaúba e outros produtos) ....  8.528.678.055,40 
Ao comércio (outras operações) ...... 6.719.860.467,20 
À indústria (operações específicas sóbre 
café, algodão, trigo nacional, cêra de 
carnaúba e outros produtos) ....... 1.182.351.675,60 
À indústria (outras operações) ....... 19.410.667.792,50 
A AAVQUEA, soro spiele e E E 4.547.875.448,00 
&-pecuámia sie sus per amados e A E 15.302.998,30 
A particildres” Pose f sd E pipa 1.467.894.178,50 
A diversos, em moratória ............. 121.587.686,80 135.147.850.98,730 
Da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial : 
Ho Cenileto | is PRO Ro UR fofo o = 2/8 pia MO 17.856.327.712,10 
APLrO-ANAUStriaiS vg semtutaesaro fe foi eeago Ne ae a 33.398.943,10 — 
APRODECUATLOS” 1a clinico dE aa Do (ea ta RI 1.076.936.035,40 
PECUATIOS DE o «teias bio e ERR AD 7.398.890.801,30 
INTUSrIAISO Sc jeocs a o STA oa E 13.427.364.371,80 
En letras hipotecárias =P : 705.626.60 
Quiros emprestimo as sa arena 1.623.724.296,10 : 
Diversos, em moratória -:.... circo 792.272.101,50 42.209.619.887,90 177.317.470.885.20 ! 
(Continua) 
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NÃO EXIGÍVEL Cr$ 
Capitao te o/5=/a ias nioor a Pato ao ra dat NR a efa fa a RR SPA RR o CARR RE RO 200.000.000,00 
TUNdO- deMPesCRVa TE SA e baido ra NS, a ed ota eta LAST No (O soa Ra 454.136.960,30 
Fundo de previsão... cas atrair creio 5 score at alta farelo fator a lá ra o 2.288.259.268,80 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios ....  2.333.168.045,00 
Fuúundo-para: prejuízos eventuais a dir nato mala eta mapa Sia o mio o 1.747.584.586,00 6.823.148.860,10 
Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interêsse público ......... 112.722.951,30 
Agências: no exterior: (total do não exigivel)! dama «nas gn ere laio ajo aveia u aja io elo nfafa a 90.610.000,90 7.226.481.812,30 
EXIGÍVEL 
Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional : 
Correspondentes no. exterior 5-1 «tdiito ciafa ada q iafo lara alii in 2 é 10.285.035.741,80 
Obrigações em moedas estrangeiras por empréstimos con- é 
LXGLdOS O site e ee rane ra ro ralo DÊ for ro Ste E ESSO na SE apo RAR = 2.173.520.752,60 
Depósitos obrigatórios (Decreto 24.038, de 26-3-34) ...... 756.312.521,20 
Outras contas vinculadas a câmbio ........ccsueeeseiooos 2.473.529.719,50  15.688.395.735,10 


Depósitos à vista e a curto prazo 





Do Tesouro Nacional : 


A disposição de entidades federais .... 296.946.456,90 
Fundo de indenizações (Dec. 25.147, de 

20-64) "tie ta laio ara fe oia oie ota a [cien a ár efe 666 faa 33.318.989,80 
Fundo de pavimentação de estradas de 

rodagem (Lei 2.698, de 27-12-55) ....  3.160.682.395,30 
Fundo de modernização e recuperação 


da Tayolra ndecional . mao soa dio ais oie ato 12.672.368.965,80 
Fundo de recuperação econômico-rural 
da lavotira; cacatieira! à it aan a açao olelo oie 1.000.000.000,00 


Fundo para amparo à lavoura cafeeira  1.353.068.336,10 
Fundo especial para concessão de sub- 
sídio a fabricantes no país (Lei 3.244, 


de 14-8-57 == Art. 58) -a ego ss oo no 498.738.760,50 
QUILOS  CRedUiosS UR otras um elai ao ereto oa ao 3.811.452.786,40 22.826.576.690,80 
Des cogernossestadUaIs = es eia aioiera dita o A Ge taR 1a oo (2 a Poa o foto je oe 394.723.306,40 
De sovernos MUNICIPAIS À. .ads masa area fe to o tia o afeleretelro a 107.347.323,20 
“A TONERS entidades NDUDILCAS ai. no 10/00) 2a (x caia e javas oi 6 raio ja 0 70 4.429.932.963,50 


De autarquias : 
Superintendência da Moeda .e do Crédito : 
Conta de fundos ... 16.453.877.949,00 


Contas de juros ... 561.178.416,30 
Fundo Monetário In- 
ternacional ....... 4.162.511.314,50 21.177.567.679,80 
Caixa de Mobilização Bancária ....... 5.805.390.852,70 
Outras aqutardiias Po tes atalilasova oo pivaizio dao 14.788.967.339,60 41.771.925.872,10 
Desbangosss st sad qa AR li o (jo ota, Drejsto fue Sa! arvore 66 so A aa 25.671.673.336,40 
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Títulos descontados 





Da Carteira de Crédito Geral : 


A governos estaduais 
governos municipais 


autarquias 


À “Sovértãos MUNICIPAIS Sueste ses aids Rule ara Rs ed aveia 
A GULATQUIAS ovos ore a a a ça. Rat RR UU CA Na 
A bancos : 


Por conta própria 
Por conta da Caixa de Mobilização Bancária 
Ao comércio (operações específicas sôbre café, algodão, 
trigo nacional, cêra de carnaúba e outros produtos) . 
Ao comércio (outras operações) 
À indústria (operações específicas sôbre café, algodão, 
trigo nacional, cêra de carnaúba e outros produtos) . 
À indústria (outras operações) 
À lavoura 
À pecuária 
A particulares 


Outros créditos e valores 





Créditos : 


Títulos a receber de conta própria 
Créditos em liquidação 
Superintendência da Moeda e do, Crédito, n/entrega cor- 
respondente a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, 
de 10-4-46) 
Superintendência da Moeda e do Crédito, 
obrigatório 
Compra e venda de produtos exportáveis 
Compra e venda de produtos de importação 
Caixa de Mobilização Bancária, conta de transferência 
de depósitos bancários (Decreto 36.783, de 18-1-55) 
Comissão executiva do plano de recuperação econômico- 
rural da lavoura cacaueira (Decreto 40.987, de 20-2-57) 
Correspondentes no país 
Outras contas 


c/depósito 


Valores : 
Títulos e valores mobiliários : 


Apólices e outras obrigações federais 274.264.278,00 


Apólices" estaduais ea aamabio mais orerdo 32.731,00 
ApÓlices MUNICIpais 2.4. saia oimtopaspama 705.00 
Outros títulos e valores mobiliários 762.352.953,70 


Imóveis não destinados a uso do Banco 


Direção Geral e Agências (contas de relações internas) 
Agências no exterior (total do realizável) 
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Crê 


100.000.000,00 
82.960.029,10 
1.024.794.394,30 


59.200.000,00 
143.427.171,10 


1.236.736.453,70 
7.181.732.328,90 


tt ca 


3.744.688.662,20 


17.160.286.887,10 


993.952.596,90 
1.334.201.859,50 


115.828.020,60 33.177.808.403,40 


2.042.988.209,80 
1.487.266.615,20 


48.743.052,00 
2.833.433.623,20 
780.709.403,70 
3.349.261.259,60 
1.432.386.780,00 | 
500.000.000,60 


106.537.328,40 
1.875.557.828,50 





1.036.650.667,70 
707.255.523,10 16.200.790.291,20 


361.621.082.273,00 : 
1.498.329.331,30 597.248.266.454,90 
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BRASIL S. A. 


DEZEMBRO DE 1958 


e Agências no país e exterior) 
nuação) 








PASSIVO 








Do público (compulsórios) : 


Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 
De emprêsas concessionárias de servicos 
públicos (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 
Obrigatórios de lucros extraordinários 
(Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) 


3.207.085.137,40 
425.597.050,10 


48.036.377,60 





Outros depósitos obrigatórios ......... 119.018.894,30 3.799.737.459,40 
Do público (diversos) : 

Sent, MIaiLO siste eo ge fera e SR a e 2 8.579.940.609,00 

PTOS Se saiam ires e arenas TAS 1.223.029.099,10 

PODIALES, o". ais ar STORE ro 2 é ir Phelo 4.949.809.119,00 

Sem JUTOS == store as dee ca E o TR 1.094.705.961,90 

CQutros depositos “cas apreço EA a E 1.549.971.045,90 17.397.455.834,90 
maldos eredores: de empréstimos. ...cisarse casas crio meus ovo 156.573.227,50 

Depósitos a prazo 

Dis REI E (OE Da PN DDD E AR RO pe PARE = = o 2.280.614.434,20 
Do público (compulsórios) : 

Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) ................ 22.696.910.10 
Do público (diversos) : 

DE AVISQUPrÉVION «ii tosse rs = nao [50 atefefado 748.922.431,50 

A DIAZ PERO Secito go ate err o teia is a(o Pera o oe 657.954.306.30 

Eetrastar DEÊNIO: E sem os fe qe saio DRE ie 189.000,00 


1.407.095.737,80 


Outras responsabilidades 





Títulos redescontados (comerciais e contratos da Carteira 


de Crédito Agrícola e Industrial) 58.481.937.987,40 


Carteira de Redescontos, conta de empréstimos 4.500.000.000,00 


Mobilização de créditos em moratória 2.000.000.000,00 


Carteira de Colonização, conta de recursos 206.756.882,40 


Bônus e letras hipotecárias da Carteira de Crédito Agrí- 


cola e Industrial, em circulação 706.493.600,00 


Correspondentes no país 49.682.170.10 


Ordens de pagamento 2.612.122.619,20 


Cobrança efetuada, em trânsito 5.064.917.781,50 


Clientes do país 1.558.834.924,70 
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116.555.946.014,20 


3.710.407.082,10 
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AT EMO 





IMOBILIZADO 





Imóveis de uso do (Banco. 1. Ec mmuasia aloe oi iRE E o aja ro Pa o(a io eia 2.008.162.620.20 
Móveis “e MItenSINoOS: Lar ema er Crua Pa TES Tt e af a 486.322.865,60 


Material de expediente Luiz. piu = 208 o erntoio old S/N of ai or ao RO 173.305.273,50 2.667.790.759,30 


Agências no exterior (total do imobilizado) ....... 2.4.2. cniihoara ld ciobiseas asia a 65.808.020,60 2:733.598.779,90 








. 


DE RESULTADO PENDENTE 





Contas" de resultado: pendentes. » sido = roi us toa aci Da al E De ETA (EANES La tau» 524.268.374,70 
Agências no exterior (total de resultado pendente) ..............cccscisssess 75.982.40 - 524.344.357,10 
o 605.102.970.133,40 


DE COMPENSAÇÃO 


Valores em garantia Elis Me credo aa o e A e É = Cr AO 188.635.072.715,10 


Valores depositados : 


Ouro do Tesouro Nacional (289.015.324,790 g) 6.557.936.589.10 


Outros valores depositados ............... 56.531.326.556,20 63.089.263.145,30 251.724.335.860,40 
Efeitos a receber de conta alheia ..............cco. E SR ARES 1 102.592.242.829,00 
OQutras-contas de. compensação... sus ae vie 2 apoio a o tea ara rapa a ora Petar E 36.750.919.657,70 


Agências no exterior (total de compensação) ............ccccccccucec enem da 954.203.056,90 392.021.701,404,00 


997.124.671.537,40 





Rio- de Janeiro, D. F., 


SEBASTIÃO PAES DE ALMEIDA 
Presidente 
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Cr$ 
Dividendos a pagar : 
Anteriores, não reclamados ........... 3.693.711,00 
105.9 dividendo a distribuir ........... 20.000.000,00 23.693.711,00 
Outras contas do passivo exlefrel az. - rias eae sia on doaiminia cao 561.484.028,90  75.765.923.705,20 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) .......ccccerccrcrevs 362.454.627.755,30 
Agências no exterior «(total do "exisivel) Ms duspa- aas os Sands 20 VEM a do o 1.522.743.514,20 575.698.046.806,10 
DE RESULTADO PENDENTE 
Contas de' resnitado pendente ==: Sao: epi Rs e ho o do DES e a 22.160.601.379,40 
Agências no exterior (total de resultado pendente) ...........ccccccrcereve 17.840.135.60  22.178.441.515,00 


605.102.970.133,40 


DE COMPENSAÇÃO 





Depositantes de valores em garantia e custódia ...........cccisiterserereso 251.724.335.860,40 


Depositantes de efeitos para cobrança : 


EI PE sie = Er te BEE A 5] o, a pio mc») Amialavaim gd 8 mio lj oa a 102.290.096.218,90 
Do exterior RM Io ER ts matas" sia amar o 0 pr Sm 00 Mid 302.146.610,10 102.592.242.829,00 
Outras contas de compensação ...........cccccccerececcrrercersrereraracaness 36.750.919.657,70 
Agências no exterior (total de compensação) .......c.cicisisitoscsaunsenens 954.203.056,90 392.021.701.404,00 


997.124.671.537,40 
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DEMONSTRAÇÃO DE 
Em 31 de 
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DRBIBSTAIRO 

I — DESPESAS FINANCEIRAS 

JULOS, e TEUESCONDOS: sua caia 2 cata o sr OA AIR ao do ac e A A e Cm EPA EA EPE q 
II — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

Honorários da Diretoria ..q.<cuscntcas ol abio Sutito, SA ao ENO ae 4.203.858,10 

Honorários do-Conselho BÍSCal ap Tas e siri a spa Enredo ati o io oo pede 150.000,00 

Despesas de pessoal ativo e inativo : 

Vencimentos do pessoal em exercício ........ 2.625.135.862,00 


Adicionais de comissionamento, abonos-fami- 
liares, diárias, gratificações, ajudas-de-custo, 
licenças-prêmio, transportes e indenizações 
de férias vencidas 1.085.066.429,20 


264.881 949,60 


Gontrlbuicões. patronais: «ses cado + dam ici ps ERES NRO Eee ne 
Despesas de taxas e impostos ......Puessesanctasmbavas bin 
Despesas de material consumido .,.sgeapico sia en sibnio ah ogia oia = eia aja é 
Despesas de comissões por servicos prestados pelos Correspon- 
dentes 
Amortização do valor dos imóveis próprios de uso do Banco e 
dos“móveis, e ULENMHOS. =, cisma one di Sa Glace Gs ae pote a 
Publicações de interêsse do Banco 
Donativos para assistência social ,icuenmanesaasasnpo Rec cia pras sd 
Despesas gerais — locação de imóveis e de equipamento mecâni- 
co, inclusive dos respectivos operadores, comunicações, despe- 
sas de viagem dos funcionários portadores de suprimentos de 
numerário, frete de material de expediente, fiscalização, in 
soco, da aplicação de empréstimos, material para manutenção 
do servico médico-cirúrgico, auxílios a herdeiros de funcioná- 
Fios e outras CADEIA, sos ps pra io micro 5 do ineo Ui E DO 


II — PERDAS DIVERSAS 


Em operações de exercícios anteriores ......esecczencnssecwsamas 
Reajuste e alienação de valores patrimoniais 


IV — PROVISÕES 


Para ocorrer a despesas e encargos normais previstos, tais como: 
instalação de novas Agências e Subagências; mecanização ge- 
ral dos serviços; juros de operações passivas; amortização do 
valor de imóveis, móveis e utensílios; e, quanto ao funciona- 
lismo, licenças-prêmio, aposentadoria e assistência social ..... 

Destinada ao «Fundo para prejuízos eventuais», instituído pelo 
art. 41, S único, dos Estatutos : 


V — DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE — 
Art. 41, S único, dos Estatutos : 


Fundo de reserva, cota de 10 % 
Percentapem da Diretoria: «siena ajoiomam o mera tero ago e e O ER 
Dividendo aos Acionistas, à razão de 20 % ao ano, máximo esta- 

DADCINIDON “Ernane ZM rs SU a ma 67 6 Dt ai a A O Da a ST EE VSEE 
Fundo de Beneficência dos Funcionários, cota de 1 % 
Fundo de Previsão, cota de refôrco 





3.975.084.240,80 


155.839.220,50 
67.774.091,20 
37.104.982,30 


23.108.579,00 
218.894.023,60 


3.758.637,60 
10.499.019,20 


508.088.694,20 


244.947.252,.40 
5.128.773,40 


1.801.200.000,00 


148.575.382,30 


34,340.731,40 
780.000,00 


20.000.000,00 
3.434.073,10 


284.852.509,60 


Cr$ 


1.613.476.670,10 


5.004.505.346,50 


249.476.025,80 


1.949.775.382,30 


343.407,314,10 


9.160.640.738,80 





ESA GESSO 


Rio de Janeiro, D. F., 


SEBASTIÃO PAES DE ALMEIDA 
Presidente 





LUCROS E PERDAS 
dezembro de 1958 
e Agências no país e exterior) ) “ 





s ; 


ERES TT O 


I — RENDAS 


FErÓSsE- HESCOMLONTA maq Ra mea Pa 0 pon eieiria outdoor mo dia pi a E 6.094.246.911,70 
CoODNSSQa gs Ss O RR ro ota RBS e Dos ja a ale ab o ata Da 5 fera 2.301.402.944,00 
MED ASS cá do PG NS tm Pad O ra ip E RD 19.857.197,10 


II — LUCROS DIVERSOS 


Em operações de exercícios anteriores ....a..cntsso spo umma ama sp o ablajalo 743.459.783,10 
Reajuste e alienação de valores patrimoniais ............cccsseecero 1.673.902,90 











E sans = 
19 de janeiro de 1959 . 


MIGUEL SOARES DE OLIVEIRA 
Chefe do Departamento de Contabilidade 
(Contador — C.R.C. n.º 16.373 — DF) 


8.415.507.052,80 . 


745.133.686,00 





9.150.540.738,80 
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Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, 
realizada em 29 de abril de 1958 


Aos 29 dias do mês de abril do ano de 1958, reunidos, em primeira convocação, às 16 horas 


e trinta minutos, na sede social, à Rua Primeiro de Março, n.º 66, nesta cidade do Rio de 


Janeiro, Distrito Federal, 54 acionistas dv Banco do Brasil S. A., por si ou por delegação, 
pessuidores de seiscentas e dezesseis mil, seiscentas e sessenta e três ações, representando 
cento e vinte e três milhões, trezentos e trinta e dois mil e seiscentos cruzeiros, isto é, mais 
de um quarto do capital social exigido pelo artigo 36 dos Estatutos, todos éles com direito de 
voto, como se vê de suas assinaturas no “Livro de Presença”, em que se contêm as declarações 
indicadas no artigo 92 do Decreto-lei n.º 2.627, de 26 de setembro de 1940, o Senhor Presidente 
do Banco, Doutor Sebastião Paes de Almeida, assumindo a Presidência, na forma do artigo 40 
dos Estatutos, declara instalada a Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas correspondente ao 
ano de 1958, prevista pelo artigo 37 dos Estatutos, e convida para comporem a Mesa, como 
Primeiro e Segundo Secretários, respectivamente, os acionistas Julio de Mattos e José Willem- 
sens Junior, que agradecem a deferência. Assim, constituída a Mesa, o Senhor Presidente 
solicita ao Primeiro Secretário leia a Portaria n.º 140, de 24 de abril de 1958, do Excelentíssimo 
Senhor Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, Doutor José Maria Alkmim, do seguinte 
teor: “O Ministro de Estado. dos Negócios da Fazenda, tendo em vista o disposto no artigo 3.º, 
“inciso V, da Lei n.º 2.642, de 9 de novembro de 1955, resolve designar o Procurador Geral da 
“Fazenda Nacional, Dr. Jair Tovar, para representar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral 
“Ordinária do Banco do Brasil S. A., a se realizar no dia 29 de abril corrente, às 16 horas, na 
“sede do referido Banco, nesta capital.” Em seguida, o Senhor Presidente convida para tomar 
assento à mesa o Doutor Jair Tovar, representante do Tesouro Nacional, detentor de 55,73 % 
das ações representativas do capital social. Após, 9 Senhor Presidente, dando início prôópria- 
mente aos trabalhos, pede ao Primeiro Secretário proceda à leitura do edital que pôs à dispo- 
sição dos Acionistas, para exame, o relatório, os balanços, as contas de “lucros e perdas” e o 
parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1957, publicado por três vêzes, consoante 
o artigo 99 do Decreto-lei n.º 2.627, nas edições do “Diário Oficial” e “Jornal do Commercio”, 
de 19, 20 e 21 de março de 1958. O Primeiro Secretário lê o edital, assim concebido : “Banco 
“do Brasil S. A. — No Departamento de Contabilidade dêste Banco, na Praça Pio X, n.º 54, 4.º 
“andar, acham-se à disposição dos Senhores Acionistas os documentos a que se refere o art. 99 
“do Decreto-lei n.º 2.627, de 26 de setembro de 1940. — Rio de Janeiro, 13 de março de 1958. — 
“Sebastião Paes de Almeida, Presidente.” A seguir, o Primeiro Secretário, a pedido ainda do 
Senhor Presidente, lê o edital de convocação da Assembléia, divulgado por três vêzes, em obe- 
diência ao prescrito no artigo 39 dos Estatutos, nas edições do “Diário Oficial” e “Jornal do 
Commercio”, de 8, 9, e 10 de abril de 1958, assim exarado : “Banco do Brasil S. A. — Assem- 
“bléia Geral Ordinária — Em nome da Diretoria, convido os Senhores Acionistas a Se reunirem 
“em Assembléia Geral Ordinária, no edifício dêste Banco, à Rua Primeiro de Março, n.º 66, 
“nesta capital, no dia 29 do corrente, às 16 horas, para, relativamente ao exercício de 1957: a) 
“tomar conhecimento do relatório presidencial e examinar, para deliberação, o parecer do Con- 
“selho Fiscal, as contas, balanços e inventários; b) proceder à eleição de um Diretor (1958- 
“1962) e dos membros do Conselho Fiscal e suplentes; c) fixar os honorários da Diretoria, para 
“o período de maio de 1958 a abril de 1959; e d) fixar a remuneração dos membros do Conselho 
“Fiscal. Ficarão, em consequência, suspensas as transferências de ações desde o dia 20 até 


(5) Publicada nas edições do “Diário Oficial” e “Jornal dos; Commercio” de 21-5-58. 
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“o dia 29 de abril de 1958. — Rio de Janeiro, 7 de abril de 1958. — Sebastião Paes de Almeida, 
“Presidente.” Logo depois, o Senhor Presidente anuncia que, para normalidade dos trabalhos, 
se observaria a seguinte pauta, explícita nos artigos 100 e 102 do Decreto-lei n.º 2.627: 1.º) 
Jeitura do relatório, dos balanços, das contas de “lucros e perdas” e da parecer do Conselho 
Fiscal; 2.º) discussão sôbre êsses documentos; 3.º) votação das contas da Diretoria, dos ba- 
lanços e do parecer do Conselho Fiscal; 4.º) eleição de um Diretor e dos membros e suplentes 
do Conselho Fiscal; 5.º) fixação da remuneração mensal da Diretoria, para o período com- 
preendido entre o mês de maio de 1958 e o de abril de 1959; 6.º) fixação da remuneração dos 
membros do Conselho Fiscal, para o mesmo periodo; -e 7.º) discussão sôbre assuntos gerais, 
observados, neste particular, os dispositivos legais e estatutários. Quando, em prosseguimento, 
ia o Senhor Presidente mandar ler o relatório, os balanços, as contas de “lucros e perdas” e o 
parecer do Conselho Fiscal, pede a palavra o acionista Clarimundo Rosa: Nepomuceno da Silva, 
para propor se dispense a leitura das peças em lide, à exceção do parecer do Conselho Fiscal, 
uma vez que, afirma, de seu texto, amplamente veiculado em órgãos da imprensa, tem-se, já, 
conhecimento bastante. Aprovada a proposta, por unanimidade, o acionista Carlcman da Silva 
Oliveira, a pedido do Senhor Presidente, lê o parecer do Conselho Fiscal, a saber: “Banco 
“do Brasil S. A. — Conselho Fiscal — Parecer — Senhores Acionistas, 1. Na conformidade das 
“prescrições legais e estatutárias, cumpre-nos submeter à apreciação dessa Assembléia Geral 
“Ordinária nosso parecer sôbre os balanços c as contas de lucros e perdas do Banco do 
“Brasil S. A., do exercício de 1957, em conseqgiiência do honroso mandato que nos cometestes. 
“2. Com pesar, damo-vos ciência do falecimento, a 9 de novembro de 1957, de um de nossos 


“pares, Sr.. Argemiro de Hungria Machado — figura proeminente nos meios econômicos e que 
“prestou a êste Conselho, em longos anos, colaboração proficiente e dedicada — para preenchi- 


“mento de cuja vaga se convocou, na forma do artigo 33 dos Estatutos, o suplente mais idoso, 
“Sr. João Rodrigues Teixeira Júnior, empossado em 3 de dezembro último. 3. Examinados, 
“nas épocas próprias, os saldos de caixa, os valores de propriedads do Banco e os em custódia, 
“o estoque do ouro, os títulos e as reservas, encontraram-se em perfeita ordem e rigorosa 
“exatidão, bem assim os balanços e inventários, 4. À fôrça de observância minuciosa e diuturna 
“do comportamento dos diversos setores do Banco, apraz-nos inferir hajam as normas fixadas 
“pela Diretoria — no âmbito das atividades econômico-financeiras — produzido efeito de 
“amplo alcance, a ensejar, ao lado de ponderáveis acréscimos de solidez e riqueza no patrimônio 
“da Sociedade, amparo substancial e oportuno à economia do país. 5. De fato, corrobora-se tal 
“juízo na leitura do Relatório apresentado pelo Senhor Presidente, mercê de cujo conteúdo tex- 
“tual e numérico, preciso e objetivo, se assinalam os marcos fecundos de política de crédito 
“racional e seletiva, compatível com a orientação do Govêrno Federal, no sentido de dedicar 
“as classes produtoras assistência financeira efetiva, plena e a baixo custo. 6. Não se poderia 
“olvidar, no campo das atribuições administrativas, a ação da Diretoria, a qual — empenhada 
“com o seu Presidente na tarefa de saneamento do ativo do Banco — conseguiu, através das 
“Carteiras de Crédito Agrícola e Industrial e de Crédito Geral, reaver, no período, em espécie 
“a bens, a expressiva quantia de 2,2 bilhões de cruzeiros de créditos em liquidação e de outros 
“em curso anormal. As consolidações, no exercicio, atingiram 1 bilhão e 34 milhões de cruzei- 
“ros, estando em vias de composição créditos da Carteira de Crédito Geral no valor de 587 
“milhões. Se considerado, também, » exercício Ge 1956, o montante de recuperações ascende, 
“no biênio, aproximadamente, a 7,7 bilhões, dos quais 5 bilhões em espécie, 1 bilhão e 700 mi- 
“lhões mediante composições concretizadas, visando a refôrgço de garantias, e 1 bilhão referente 
“a composições em processamento. 7. Consoante o parágrafo único do artigo 27 dos Estatutos, 
“cumpre-vos determinar o quantum da remuneração mensal da Diretoria, correspondente ac 
“período maio de 1958 a abril de 1359. 8. Na Assembléia última foi reeleito e reconduzido ao 
“cargo de Diretor para o período 1957/61 o Dr. Pompílio Cylon Fernandes da Rosa. Deveis, 
“outrossim, em face do parágrafo primeiro do artigo 20 dos Estatutos, eleger um Diretor, 
“para o período 1958/62, e, conforms c artigo 23, os membros e suplentes dêste Conselho, esta- 
“belecendo a remuneração daqueles. 9. Finalmente, reiterando a excelente impressão causada 


“pelo Relatório do Senhor Presidente, Doutor Sebastião Paes de Almeida — e que, em seu 
“todo uniforme, de exposição cuidada e meticuicsa, proporciona, em plenitude, o conhecimento 
“dos fatos pertinentes ao Banco e à política econômico-financeira do Govêrno Federal — alvi- 


“tramos a essa Assembléia Geral Crdinária a aprovação dos balanços e das contas de lucros e 
“perdas do exercício de 1957, assim como dos atos praticados pela Diretoria, no período. Pio 
“de Janeiro, 13 de março de 1958 — Carioman da Silva Oliveira — Pedro de Magaihães Corrêa 
“—. Zózimo Barroso do Amaral — Ary de Almeida e Silva — João Rodrigues Teixeira Júnior.” 
Ao término da leitura do parecer do Conselho Fiscal, o Senhor Presidente abre discussão sôbre 
o relatório, os balanços, as contas de “lucros e perdas” e o mencionado parecer, dando a palavra 
a quem, a respeito, dela queira fazer uso. Peáindo a palavra, o acionista Clarimundo Rosa 
Nepomuceno da Silva, depois de propor se consigne em ata voto de profundo pesar pelo fale- 
cimento do ex-membro do Conselho Fiscal, Argemiro de Hungria Machado — a quem, disse, 
deve o Banco os mais relevantes serviços — pede se lhe esclareça quais as operações passivas 
que motivaram, no exercício de 1957, c desembôlso, pelo Banco, de mais de quatro bilhões de 
cruzeiros, sob a forma de juros e redescontos. Por. solicitação do Senhor Presidente, o Pri- 
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meiro Secretário, Julio de Mattos, que exerce, no Banco, a função de Chefe do Departamento 
de Contabilidade, presta ao interpelante informações minudentes, com a análise do título gené- 
rico (“Juros e redescontos”) constante das demonstrações da conta “lucros e perdas”, em face 
das quais, agradecendo, dá-se o acionista por plenamente satisfeito, ao pôr em relêvo ser-lhe 
grato aprovar, convicto e consciente, aduz, a matéria então objeto de exame. Ainda com a 
palavra, o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, aludindo ao parecer do Conselho 
Fiscal e ao relatório do Senhor Presidente, que elogia, exalça, em calorosa alocução, o brilho 
e a proficuidade das diretrizes econômico-financeiras sustentadas, com segurança, pela atual 
Administração, cuja honestidade, proficiência e zêlo — revelados, acentua, no desempenho de 
resoluta decisão, que propiciou ao Banco reaver, no exercício, parcelas vultosas de seu patri- 
mônio, subjacentes em créditos congelados — estão a indicar, à evidência de seu ânimo patrió- 
tico e desprendido, o reencontro, afinal, da normalidade construtiva, no campo das atividades 
tendentes a conformar o progresso e a grandeza da pátria. E, expressando, em consequência, 
sen regosijo e aplauso, propõe o acionista se consigne em ata voto de louvor e profunda admi- 
ração pela atuação, devotada e digna, dos membros da Diretoria do Banco. Prosseguindo, de- 
clara o Senhor Presidente associarem-se a Diretoria do Banco e o Conselho Fiscal à proposta 
de voto de profundo pesar pelo falecimento do ex-Conselheiro, Argemiro de Hungria Machado, 
antes formulada. Não mais havendo quem se pronuncie sôbre a matéria em pauta, o Senhor 
Presidente submete a votação os balanços, as contas de “lucros e perdas” e o parecer do Con- 
selho Fiscal, os quais, após, são aprovados por unanimidade, não tendo tomado parte na vota- 
cão os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, então presentes. Após, o Senhor Presidente 
suspende a sessão por quinze minutos, a fim de que os Senhores Acionistas se munam de cé- 
dulas para a eleição de um Diretor e dos membros e suplentes do Conselho Fiscal. Reiniciados 
os trabalhos, verifica o Primeiro Secretário a regularidade das urnas existentes sôbre a mesa, 
havendo o Senhor Presidente convidado para servirem como. escrutinadores os acionistas Ale- 
xandre Pereira da Silva, Jorge Alfredo Vinchon, Dr. Tácito Cláudio da Silva e Walter de Mattos 
Loureiro. A pedido do Senhor Presidente, o Segundo Secretário procede à chamada nominal 
dos Senhores Acionistas, os quais, de per si, depositam nas urnas as cédulas respectivas. Pro- 
movida a apuração, pelo Segundo Secretário, com a ajuda dos escrutinadores, verificou-se haver 
sido eleito Diretor, para o quatriênio de 1958-1962, o Doutor Abilon de Souza Naves, com o 
sufrágio de 611.627 votos, computados outros, em número reduzido, a favor de terceiros, além 
de 190 em branco. Registrou-se, outrossim, a eleição, para membros do Conselho Fiscal, com 
613.152 votos, do Senhor Pedro de Magalhães Corrêa; com 613.150, dos Senhores Ary de Almeida 
e Silva e Carloman da Silva Oliveira; com 613.132, do Senhor João Rodrigues Teixeira Júnior; 
e com 611.650, do Senhor Zózimo Barroso do Amaral, suplantados outros candidatos, menos vo- 
tados. Foram eleitos, ainda, suplentes dos membros do Conselho Fiscal, com 612.496 votos, o 
Senhor José Mendes de Oliveira Castro; com 578.621, os Senhores José do Nascimento Brito 
e José Willemsens Júnior; com 578.619, o Senhor Joaquim da Silva Peixoto; e, com 574.621, 
o Senhor Jorge de Toledo Dodsworth, com existência de votação inexpressiva de dois outros 
acionistas e de 820 votos em branco. Logo a seguir, o Senhor Presidente proclamou eleito Di- 
retor do Banco do Brasil S. A., para o período de 1958-1962, o Doutor Abilon de Souza Naves, 
brasileiro, casado, economista e residente à Avenida Atlântica, n.º 1.136, 5.º pavimento, Pro- 
clamou eleitos, também, membros do Conselho Fiscal os Senhores Ary de Almeida e Silva, 
Carloman da Silva Oliveira, João Rodrigues Teixeira Júnior, Pedro de Magalhães Corrêa e 
Zózimo Barrosc do Amaral, e, suplentes do Conselho Fiscal, os Senhores Joaquim da Silva 
Peixoto, Jorge de Toledo Dodsworth, José Mendes de Oliveira Castro, José do Nascimento 
Brito e José Willemsens Júnior. Logo após, o Senhor Presidente se congratula com os eleitos, 
exortando-os a que, a cavaleiro de sua notória competência e probidade, dediquem ao Banco, 
em gestão de sabedoria e fecundidade, o apoio de seu valioso tirocínio e incontido zêlo, Em 
segúência, o Senhor Presidente abre discussão sôbre a fixação, vara o período de maio de 195% 
a abril de 1959, dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal. Com a palavra, o acionista 
Carloman da Silva Oliveira põe de manifesto que o atual nível de remuneração mensal da Di- 
retoria do Banco (50 miil cruzeiros para o Senhor Presidente e 45 mil para cada um dos Dire- 
tores) -- fixado na Assembléia Geral Ordinária de 1952 e mantido pela dos anos subsequentes 
— não mais se coaduna, à gradativa elevação inflacionária de preços. com as- necessidades de 
representação implícita no desencargo de tão elevadas e responsáveis funções; que a percenta- 
gem da Diretoria, na participação semestral dos lucros apurados — de 0,5 %, limitada ao 
máximo de 60 mil cruzeiros — não compensa, perdurável há já cêrca de vinte anos, o apouca- 
mento daquele quantum, cuja capacidade real de aquisição se situa, hoje, em margens restritas 
e inexpressivas; e que, em decorrência, propõe se majore a remuneração mensal do Senhor 
Presidente para 65 mil cruzeiros, e a de cada um dos Diretores, para 58 mil, mantida, todavia, 
a percentagem da participação semestral, de 0,5%, nos lucros líquidos do Banco. Apoiando 
ponderações de seu antecessor, o acionista João Castelo Branco de Almeida, relevando novos 
aspectos, que definem a insuficiência remunerativa dos honorários mensais da Diretoria, sugere 
se elevem êstes para 100 mil cruzeiros (Senhor Presidente) e 80 mil (cada um dos Diretores). 
Sucede-lhe o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, que expende considerações que 
o levam a concordar com a-proposta do acionista João Castelo Branco de Almeida. Pede a 


240 











palavra o representante do Tesouro Nacional, para ponderar que se há instituído, pelo Decreto 
ae 41.427, de 25 de abril de 1957, a Comissão de Defesa dos Capitais Nacionais, que se destina, 
precipuamente, a sujeitar as sociedades de economia mista à ação fiscalizadora, uniforme e pla- 
nificada, do Govêrno Federal; que, dentre suas atribuições, se enquadra naturalmente a de 
estabelecer, homogênea e proporcionalmente, o limite da remuneração mensal dos Diretores da- 
quelas sociedades; e que, assim, na qualidade de Presidente da citada Comissão, não pode 
transigir no cumprimento do critério estatuíido, com permitir-se a suplantação dos valores-teto 
previstos. Mas que, subordinado o aumento de remuneração proposto pelo acionista Carloman 
da Silva Oliveira às estipulações máximas fixadas para as sociedades de maior porte, qual o 
Banco, concorda, de pleno, em que se amplie para 65 mil cruzeiros o valor mensal dos hono- 
rários do Senhor Presidente e, para 5S mil, o dos pertinentes a cada um dos Diretores. Dis- 
corda o acionista Mário Vidal, pondo em saliência que o assunto, por sua magnitude — e à 
impossibilidade momentânea de outra resolução, oriunda do representante dó Tesouro Nacional, 
que transmite, como mandatário, as ordens restritas do Poder Público — mereceria a atenção 
de uma Assembléia Geral Extraordinária; e que, a seu ver, justo seria se fixasse a remuneração 
mensal do Senhor Presidente em S0 mil cruzeiros, e a de cada um dos Diretores, em 70 mil. 
Submetida a votação a proposta do acionista Carloman da Silva Oliveira, é ela aprovada por 
maioria, com voto distordante do acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, solidário 
com a proposição do acionista João Castelo Branco de Almeida, passando, pois, a vigorar, no 
período de maio de 1958 a abril de 1959, a remuneração mensal de sessenta e cinco mil cruzeiros 
para o Senhor Presidente e de cingiienta e oito mil cruzeiros para cada um dos Senhores Dire- 
tores, permanecendo inalterada a percentagem a que se refere o artigo 27 dos Estatutos. Tor- 
nando a falar,.o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, circunstanciando os efeitos 
da desvalorização monetária e seus reflexos sôbre o custo da vida, submete à Assembléia pro- 
posta no sentido de se aumentar, de 5 mil para 15 mil cruzeiros, o importe mensal da remune- 
ração dos membros do Conselho Fiscal. Reiterando cingir-se, de inevitável, à orientação prê- 
viamente ministrada pelo Govêrno Federal, o representante do Tesouro Nacional, dissentindo 
da proposta apresentada, alvitra se mantenham em 5 mil cruzeiros mensais os honorários dos 
membros do Conselho Fiscal, de vez que, explica, êsse é o quantum prevalente, em geral, como 
remuneração dos cargos da espécie, nas sociedades de economia mista. Segue-lhe o acionista 
Edmundo Barreto Pinto, em arrazoado que lhe conforma a insubmissão às propostas então ofe- 
recidas, no tocante à remuneração da Diretoria e dos membros do Conselho Fiscal, sugerindo 
se reestude a matéria, em brevidade, a fim de que, revendo as bases daqueles honorários, se 
ajustem elas à realidade flagrante da atual insuficiência de poder aquisitivo da moeda. Com 
pedido de preferência para a proposta do representante do Tesouro Nacional, foi esta, subme- 
tida a votação, aprovada por maioria, mantendo-se, assim, em cinco mil cruzeiros, os honorários 
mensais de cada um dos membros do Conselho Fiscal. Em continuação, o Senhor Presidente 
faculta a palavra a quem dela intente servir-se para suscitar assuntos de natureza geral, obser- 
vados os dispositivos legais e estatutários. Pedindo vênia, o acionista Joaquim José Gomes 
da Silva Júnior, funcionário aposentado do Banco, lê, em seu nome e no de 135 outros, expo- 
sição em que se roga à Diretoria se lhes estendam os benefícios do pagamento da licença-prêmio 
ora outorgada aos elementos ativos, por isso que, diz, tal concessão, aos 30 anos de serviços, 
teve início em outubro de 1948, pouco antes de haverem êles entrado no gôzo de sua aposenta- 
doria. Apoiando a pretensão do que os antecedeu, os acionistas Clarimundo Rosa Nepomuceno 
da Silva e João Castelo Branco de Almeida discorrem razões várias e alongadas, no intuito 
fe demonstrarem a validade do invocado, que retrata, aduzem, medida justa, a merecer da Di- 
retoria acolhida pronta e generosa. Assegura-lhes o Senhor Presidente, após, que a Diretoria 


tomará na devida conta o alegado, para diligência de oportuna solução. Novamente com a pa- 


lavra, o acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva focaliza assunto em que se explana 
ser a atuação dos prepostos do Banco — no desempenho de funções de síndico e comissário de 
firmas em curso de liquidação ou concordata — afeita, costumeiramente, a ritmo de lento de- 
senvolvimento, a ocasionar, acrescenta, se prejudiquem ou procrastinem em demasia direitos 
líquidos de outros credores habilitados; sugere, em decorrência, se apure, com o máximo 
empenho e celeridads, a causa daquela anomalia. Diz-lhe o Senhor Presidente que, pelo órgão 
competente do Banco, será a matéria detida e devidamente examinada. Prosseguindo, o acio- 
nista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva aventa, ao fim de demoradas observações e ila- 
ções, deva o Banco elevar seu capital para dois bilhões de cruzeiros, integralizáveis, proferiu, 
mesmo com a utilização, para parte désse aumento, de valores transferidos das vultosas reser- 
vas já existentes no patrimônio da Sociedade e, para o restante, através da entrada efetiva 
de novos valores, isto é, por meio de subscrição pública, observado, neste particular, o disposto 
no artigo 111, do Decreto-lei n.º 2.627. Logo a seguir, o representante do Tesouro Nacional, 
reafirmando sua condição de delegado do Govêrno Federal, opins que, à transcendência da 
matéria objeto da proposição apresentada, se faz mister submetê-la, im límine — e o assevera 
como compromisso que assume — à análise e deliberação do Excelentíssimo Senhor Ministro da 
Fazenda. Continuando, se felicita com aos Senhores Acionistas pela maneira por que se de- 
senvolveram os trabalhos da Assembléia e louva a direção magnífica que lhe imprimiu o Senhor 
Presidente para salientar que ratifica, de expresso, na oportunidade, o sentido implícito de seu 
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voto, no aprovar, pleno e incondicional, o relatório, as contas e o parecer do Conselho Fiscal; 
que, interpretando o pensamento da Comissão Je Defesa dos Capitais Nacionais e do Govêrno 
da União — e o externou de viva voz, disse, o próprio Senhor Ministro da Fazenda — se con- 
gratula, em regosijo, pela orientação segura e proficiente dos negócios do Banco, coluna da 
economia nacional, que tem de seu ilustre Presidente e demais membros da Diretoria a penhora 
de inexcedível dedicação, rara competência e desassombrado espírito público. Não mais ha- 
vendo quem se pronunciasse, o Senhor Presidente, agradecendo aos Senhores Acionistas a ele- 
vada compreensão dos assuntos discutidos e o acêrto e serenidade das decisões sobrevindas, 
reafirma ser-lhe propósito indeclinável continuar trabalhando no melhor de seus esforços para, 
fiel ao cumprimento do dever e à confiança dos Senhores Acionistas, honrar, com dignidade e 
idealismo, as caras tradições da Casa e de seu exemplar funcionalismo. E, às 19 horas, de- 
clara encerrados os trabalhos da Assembléia, da qual eu, Julio de Mattos, Primeiro Secretário, 


fiz lavrar a presente ata, que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. — Julio de 
Mattos — Sebastião Paes de Almeida — José Willemsens Júnior — Jair Tovar. 
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DUBR DE ct el ima clo ao faia 108 168 7 150 102 163 217 481 
SA' DOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
SOB = Janeiro qacsisauea no 101 031 6 437 89 435 196 903 
Fevereiro .......... 100 627 6 413 90 562 197 602 
MARÇO “qc ao sd ao 103 872 6 399 93 880 204 151 
Ee A pr 107 857 6 347 95 237 209 441 
TE A pa RR 108 937 6 301 97 158 212 396 
ROD (o PLEN NR E =p 113 828 6 453 101 342 221 618 
o a e 116 772 6 409 101 439 224 620 
Aa GE sait tao a 115 477 6 295 104 768 226 540 
Sotero scaansasoo LIZ 836 7139 110 447 230 422 
Outubro Casas as 116 088 8 283 111 849 235 170 
TE A A aa 117 223 9 324 113 867 240 414 
Dezembro .......... 84 525 9 999 115 971 210 495 





Nora: Excluídas as agências no exterior, a partir de janeiro de 1953. 


BANCO DO BRASIL 


Note: Excluding the branches abroad, from January 1958. 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding operations of the Exchange Department. 














BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 


Loans 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 
Geographical Distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 
Balances as of December 31, 1958 


Cr$ 1 000 




















TESOURO UNIDADES 
UNIDADES FEDERADAS Va Tp Prev AUTARQUIAS Bancos 
Federal Units Treasury Units lities ese io Banks 
1) (2) | (2) 
Rondénia sis visi ese mp - | E | as E | ti 
PE O RR E GR MDA SO 5 479 | + | o de = 
Amazonas .....cccesees — | 8 603 5 164 E | 48 000 
Rio (Branco ve smebioniao 1 670 a | Ee es | : pras 
ARNO dE apos nda nto ah und . 1 134 Es im | fim | 11 000 
Amapa. era ee sonia ita 189 | — = | = | e 
Maranhão Cos senavp sho 2 951 | 31 868 | — | ER | ade 
ERBRUA Seniors Ds sã 18 338 39 653 1 959 | Rs | 591 
CIOAPÁL as ps et é O ia 25 225 89 680 Aid BEN | 20 000 
Rio Grande do Norte 208 884 | 59 415 | És — | Ps 
Pargiba Sm qnt epi 156 366 | 43 578 | — | 10 233 | — 
Pernambuco ....«sescas 144 489 | 102 433 | — | 19 080 | 362 
Alagoas | aço sm o/a 54 043 103 621 | — | 270 205 | — 
SErEIDO: ás sis o espia vi 59 333 | E = | Es | 89 799 
Bahia À = ais ei .o Ni aca = 76 444 533 148 | 8 167 2 984 | = 
Minas Gerais .......... 824 233 1 997 821 89 977 — | 80 163 
Espírito Santo ........ 2 226 139 200 — | — | — 
Rio de Janeiro ........ 26 181 258 952 | — | — | 578 y 
istrito Federal ...... 64 204 492 | 500 355 -— | 3 641 052 3 404 767 , 
TVA mito pi oia Po 143 143 7 802 662 | 21 455 | 11 096 | 4 850 492 
PAVBDA pre RE si a 3 468 173 935 — | 63 000 | 1 461 848 
Santa Catarina ........ 105 | — | — | — | — 
Rio Grande do Sul .... 74 649 1 404 306 200 787 | 438 036 | 32 000 
Mata Grosso Sc astiauiva 139 293 | — | — = | — 
CEOLÁNA, Eric antas de 279 654 | — — | — | = 
BRASIL ......... 66 451 989 | 13 289 230 | 327 509 | 4 455 686 | 9 999 600 
(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. (Oontinua) 


Excluding operations of the Exchange Depaiment. 


(2) Inclusive financiamentos. 


Inclusive of financing. 





BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS 
Loans 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical Distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 
Balances as of December 31, 1958 


(Continuação) Cr$ 1 000 
DEE Dn 




















AGRÍCOLAS PecuÁRIOS AGRO- Acro- INDUSTRIAIS LETRAS 
UNIDADES FEDERADAS | Agriculture Cattle PECUÁRIOS INDUSTRIAIS op HIPOTECÁRIAS 
Federal Units industry Rural Tia M ortgage 
industry 
(1) (1) (1) 1 «2 (1) 

Rondônia .......... 2 509 | 207 | — | — | 73 | pr. 
ATO ao] ls ra jaj .... 1553 | 2 090 | — — E td 
Amazonas ..cccorsos 21 004 1 736 | — Sai 39 381 — 
Rio Branco teca 516 , 5 261 | — — —— Es 
DERAILAO as gajo ajustam io ... 18 063 16 957 == pira 2 042 — 
Amapá ...... esscneoo 667 | 117 — | — 62 — 
Maranhão .......... 24 376 | 8 960 | — | —- | 60 434 | — 
MEERER O a 16 ja sia e no s... 59 802 46 895 | 24 274 | — 34 486 — 
Ceará ...... avessas. 165 952 72 122 89 156 117 276 755 | 1107 
Rio Grande do Norte 93 394 | 75 662 | 33 891 | — | 60 054 126 
Paraíba ..... misjeis ao “. 170 578 | 126 028 37 738 — | 177 662 | ET, 
Pernambuco ........ 522 419 | 107 141 10 759 — . T5O 470 | 108 
AlagÕas «o cuecera s... 204 785 | 65 788 | 103 261 — 285 575 pre 
SErPipo coa auivo siswias 88 225 | 98 145 | 5 323 | — | 65 680 a 
Bahia ...... ccccsusss 404 876 | 806 048 40 555 | 881 64 154 | 43 
Minas Gerais ....... 1 028 952 1 943 846 122 169 | 3 246 : 738 758 | 7.55 
Espírito Santo .... 189 190 108 368 43 109 206 154 100 | = 
Rio de Janeiro ..... 181 066 278 675 20 128 | — 510 499 | 1 
Distrito Federal ... 9 753 | 11 548 | 100 346 — | 4 014 633 | pre 
São Paulo ..........) 4500 932 | 1 942 972 | 267 098 | 28 052 | 3 748 766 | 671 
Paraná ..carssessaso) 4 323 588 250 023 64 333 483 174 776 -—- 
Santa Catarina .....| 231 289 | 68 940 | 10 445 | — | 285 599 | + 
Rio Grande do Sul .| 5 018 377 906 784 26 625 414 | 1 868 870 | — 
Mato Grosso ....... 200 906 | 820 914 | 4981 | o! 38 721 — 
EDU RA RPE CECENSES 418 091 5717 879 7 035 | — | 85 816 | — 
BRASIL .....:.| 17 879 858 8 153 166 | 1079 226 | 33 399 | 13 437 366 2 881 
(1) Inclusive empréstimos em moratória. (Continua) 


Including moratorium loans. / 
(2) Somente Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. 
Agricultural and Industrial Credit Department only. 











BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geogruphical Distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 
Balances as of December 31, 1958 


(Conclusão) Cr$ 1 000 
pe Pas | meça 
UNIDADES FEDERADAS Pa COOPERATIVAS FUNDIÁRIOS fu PÚBLICO a 
Federal Units boi ado os. VA, vo For rena 6 Grand total 
products pos em individuals 
q) (2) 

Rondônia ........... — | — — — 19 104 20 893 
NES a 6 ae cipó ta Es % — | — -— -— 33 086 42 208 
Amazonas ....cevess 9 800 | — — e— 504 786 638 474 
Rio Branco ........ — — | — | -— | 2 373 9 820 
PARÁ  mascopssissanaps — | 1 410 41 — | 488 903 539 550 
POST MRS a oia PR E | ee PE E, | 7 420 $ 455 
Maranhão .......... — — — — | 474 569 603 158 
PSEUA Djs cus ns ssa -— | — po — | 391 056 617 054 
CESTA canootnaNtiNados — | 1 455 — | -— | 1271 731 2 013 300 
Rio Grande do Norte — | 23 520 | 60 | 1 075 | *599 265 1 155 ne 
Paraíba suvansiugeso — | 639 | 156 | — 721 254 1 444 232 
Pernambuco ........ — | 1 578 282 | — | 2 271 589 3-930 710 
BIG . crua span o —- 16 489 | 152 — 460 725 1 564 644 
Borgino luso Rodo o golos — | — | — | 1372 | 370 980 | 778 857 
Bahia oo nmnkesna io — 5 137 404 — 1 562 511 3 505 352 
Minas Gerais ....... — | 32 825 | 1 185 | 83 164 | 6 265 147 | 13 212 241 
Espírito Santo ..... -— | — | 2 015 -— | 544 866 | 1 183 280 
Rio de Janeiro ..... — | 16 534 443 — | 1 460 000 2 753 127 
Distrito Federal — | — | — | 59 959 | 13 825 011 | 89 771 916 
São Paulo .......... 208 595 | 16 720 R 10 501 | 151 804 | 31 106 202 | 54 811 161 
PRRIDÁA 'Coses iva à — 30 922 2 103 | 11 967 | 4 016 617 10 587 058 
Santa Catarina ..... 1795 | 16 190 | 858 | 50 945 | 1 295 188 1 961 354 
Rio Grande do Sul . — | 823 864 | 3 669 26 593 | 4 929 391 15 754 365 
Mato Grosso ....... — | 898 | , — | 133 | 329 234 | 1 335 140 
O pr — | — — | 6 472 | 810 637 2 253 584 
BRASIL ..... 220 190 | 988 181 | 21 869 | 393 484 | 3 761 645 | 210 495 279 


(1) Decorrentes da Lei n.º 1506, de 19-12-51. 
Arising out of law n. 1,506, of December 19, 1951. 


(2) Inclusive o remanescente dos empréstimos da evtinta Carteira de Evportação c Importação. 
Including the remainder of loans of the former Export and, Import Department. . ; 
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Cr$ 1 000 000 
| 
Tesouro: UNIDADES . OuTRAS 
PRERaA SUgnIMaL FEDERADAS | MrynrcíPIOS | AUTARQUIAS q Les 
"National Federal ; TorTaL 
Periods Treasury Units o q Mentes | Other. 
o 
(1) (2) , entities 
! e | | | 
| 
SALDOS MÉDIOS I 
Average balances | 
| 
TOA. aa Sae roe D /are ad teia 5 787 à 1427 25 301 7 540 
ROAD! qto ete ester te sarado ae ata 6 6 340 1681 45 784 8 850 
TOR CNS e dr sao Rá 5 122 2 449 64 * 1561 56 9 252 
DE srs ta 6 fo SR É a NS 4 101 3 168 94 2 215 98 9 676 
TODA uu vei DS Sp é a E 9 936 4 514 169 2 708 99 17 426 
MODA at ans aes canvas ua 16 076 8 427 515 2 841 160 28 019 
OBD anta aaa os ora Ao afeto/ 15 393 12 416 685 3 567 144 32 205 
TUBO ie Gas Posta ca 29 770 14 254 567 2 625 132 47 348 
| 
DUDA SS Data e Rita do 59 593 14 321 460 3 578 134 78 086 
DO ssa aarero a audio Resta maia 90 677 13 366 354 3 652 119 108 168 
| 
SALDOS EM FIM DE MÉS 
End-oj-month balances 
! | 
1958 — Janeiro ...... . 81 003 13 730 405 5 742 1 101 031 
Fevereiro ...c.. 81 111 13 614 396 5 357 149 100 627 
MELO as minto to 84 406 13 490 373 5 455 148 103 872 
Abril cc. 89 417 13 366 373 4 558 143 107 857 
Maio ........... 91 845 13 237 365 3 353 137 108 937 
TORA ariano 96 914 13 605 353 2 813 138 113 823 
JULHO sucabsr one 100 454 13 465 336 2 395 122 116 772 
ABÓNIO Su iz sólo 99 714 13 338 343 1 967 115 115 477 
Setembro ...... 97 079 13 214 336 2 096 111 112 836. 
Outubro ssesco 99 009 13 083 323 2 516 107 115 038 - 
Novembro ..... 100 720 i2 965 324 3 112 102 117 223 
Dezembro ...... 66 452 13 289 328 4 456 — 84 525 





BANCO -DO BRÁSIL 


EMPRÉSTIMOS A “ENTIDADES PÚBLICAS 
Loans to Official: Entities 





(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio, 
Excluding operations cf the Exchange Department. 


(2) Inclusive os financiamentcs concedidos à Prefeitura do Distrito Federal. 
Inclusive of financing extended to the Municipality of Federal District. 























BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS A BANCOS 


Loans to Banks 


Cr$ 1 000 000 











Po A e MORLIRAÇÃO 
R CONTA PRÓPRIA 
pis Enjontos gro | porendos by ho | To 
o Es 
| | 
SALDOS MÉDIOS | 
Average balances 
LOBO E Cirene to mio a raça apa AE 143 | 2 283 | 2 426 
DODL Ae sui rata alia ssa o Praga a qro o a E 124 | 2 364 | 247, 
OBD COL tes fe (mB Giane a a To ta ja SO 528 | 3 042 | 3 565 
TOBD: E aOGE escassa» Sta Voo 1 o a a TR 1 082 | 4 463 | 5 495 
LABS asia coro fo tado Ce ato GO oco (E pad a 325 | 5 064 | 7 389 
LOBBM oieross ate rm 20 o eo att fa it a 1713 | 6 006 | Tn9 . 
DOGG iz) = im ieis/6810,0/ 8 ais Bop ia o na SA ja 557 | 6 183 | 6 740 
GB PES SRS roi state jus aa) du oc a 1 579 | 6 027 | y 6 608 
LDB, E minto o vida» aorta jo o aa at bin le RE 675 | 6 475 | 7 150 
| | 
| 
on de | | 
| | 
1958) — Janeiro, ku ccescrias cevis cum plva so 601 | 5 836. | 6 437 
HRversina Saes tina cia sao ta Re 630 | 5 783 | 6 413 
IVEUE GIO ie pj 1a a ma sao ca to 629 | 5 770 | 6 399 
ADE ie + pda Ee mp E 642 | 5 705 | 6 347 
IMÃ O: cpa areia a o Ee SP a a 627 | 5 674 | 6 301 
APBE SISTER Tas RR E O UR º21 | 5 726 | 6 453 
ENCIRELO DE, afeto te Visa calo mio era MA 720 | 5 689 | 6 409 
REOILO, Lico mt erga eiiieio 0/6je pieleifato ao de 715 | 5 580 | 6 295 
SOLern bro» saia ol aire o apaguei fade ao 14 | 6 425 | 7139 
OEtbral fics sie cre e ooo 722 | 7 561 | 8 283 
INOVEINDEO. = 0 0 atejá é 0! o jorato fara jatofo 696 | 8 628 | 9 324 
DEZera bro, Saindo paes pele apa 671 | 9 328 | 9 999 
| | 
| | 
EE mm A E tn 
, 





BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMSRCTO E A PARTICULARES 
F Loans to Production, Business and Individuals 





[Mk DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFTCA 
E Geographical Distributioa 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


B Cr$ 1000 
Ed 
+ 


z 1954 1955 | 
1956 
Federal Units | ide de dede 








466 811 479 365 694 446 838 708 1 178 161 
| North | 
l ERDILOUBRIMA, + ouso mes air red 11 674 12 313 15 665 14 474 20 893 
l CALC Do eo sura oi sra a 28 914 28 279 32 168 34 115 36 729 
l ATIRA jm o oii o paru isa 195 894 221 797 303 838 393 915 576 707 
EO BRANCO ce scenssis 14 368 15 045 6 919 7613 8 150 
PERA Aos gas e asme aa ik 184 503 190 637 326 086 379 531 527 416 
DRRENE sciaur nrdiaa at 31 458 | 11 294 9 770 9 060 8 266 
NORDESTE .s..ccs. 6 775 738 6 929 566 | 8 153 493 8 471 570 9 925 470 
North East | 
' NEAPANDÃO! Esses 2ue o 339 454 336 587 374 970 417 416 568 339 
| DEMLEREREO Ecos aro adia epa ca e 237 560 256 652 294 861 387 977 556 513 
CoaTã .t.ccosccaressõas 1 036 898 1 182 327 1 620 222 1 816 745 1 878 395 
Rio Grande do Norte 694 333 625 371 710 430 749 324 887 047 
Porsiba ss cuse seco 921 174 857 297 | 966 628 1 130 751 1 234 055 
Pernambuco ......... 2 859 368 2 996 400 | 3 389 037 3 134 414 3 664 346 
Alagoas .............. 686 951 | 674 932 | 797 345 834 943 1 136 775 
LESTE ................ 20 250 606 20 608 900 23 634 622 28 426 939 35 264 901 
East 
| Sereno 2. ame netiom asa 297 393 | 328 879 | 375 128 503 666 629 725 
, RISE o areia safa O amino ota 1 481 136 1 761 322 2 147 286 2 627 900 2 884 609 
o Minas Gerais ........ 5 607 814 5 501 715 6 235 746 8 201 184 10 220 047 
Espírito Santo ........ 988 132 722 437 602 216 903 711 1 041 854 
Rio de Janeiro ...... 1 450 258 1 456 262 1 713 306 1 956 534 2 467 416 
Distrito Federal ..... 10 425 873 10 838 285 12 560 940 14 233 944 18 021 250 
is E MES PR RREO 28 156 861 35 150 278 40 676 441 51 573 436 66 432 956 
South 
b; EM PAO a mare iss 19 624 207 22 622 091 25 890 838 34 163 144 41 982 313 
a RATO "GE cu au os ia dtaio 2 114 931 4 115 621 3 979 538 5 149 462 8 884 807 
Santa Catarina ...... 995 247 1 163 082 1 540 757 1 763 690 1 961 249 
Rio Grande do Sul... 5 422 476 | 7 249 484 9 265 308 10 497 140 13 604 587 
CENTRO-OESTE ...... 1 674 649 17%)31 971 1 878 150 2 420 689 3 169 777 
E Central West 
, Mato Grosso .......... 726 870 789 669 | 854 604 931 493 sm 847 
É EUA Sos ssriuda ars 947 779 942 302 | 1 023 546 1 489 196 930 
| BEAN es asaa »» 57 324 665 64 900 080 7 037 152 | 91 731 342 | 115 971 265 
À À 
9 
o 
f 
o 
o 














SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-oj-month balances 


RENOME fa ia alo aim o 


Outubro .cececss 
Novembro ...... 
Dezembro ...... 





eee. 


eee. 


veses. 


eua. 


eee. 


eee. 





BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS DAS CARTEIRAS 
' Loans by Depariments 


Cr$ 1 000 000 


General Credit 
Department 


162 542 
162 519 
168 628 
173 306 
174 464 
181 004 
183 518 
185 092 
189 020 
194 233 
199 826 
168 285 





CARTEIRA DE | CARTEIRA DE 


CrépITO EXPORTAÇÃO 
AcrícOLA E | E IMPORTAÇÃO 5 
INDUSTRIAL 
Export and 'TorTaL 
Agricultural Import ) 
and Industrial Department | 
Credit 
Department 
A A 
5 302 295 20 869 
6 432 235 24 388 
7 970 315 30 267 
11 343 boi 42 201 
15 077 481 58 887 
18 677 — 84 217 
22 531 -— 98 924 
24 109 — . 121 367 
31 265 — 167 055 
38 945 — 217 481 
34 361 — 196 903 
35 083 — 197 602 
35 523 — 204 151 
36 135 — 209 441 
37 932 — 212 396 
40 614 E 221 618 
41 102 — 224 620 
41 448 — 226 540 
41 402 — 230 422 
40 937 — 23E 170 
40 588 — 240 414 
42 210 em 210 495 


CD or a Sm er e mma 


Nora: Excluídas as agências no exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from Janiary 1953. 


(1) O remanescente dos empréstimos da extinta Carteira de Exportação e Importação foi transferido para 
a Carteira de Crédito Geral. 
The remainder of loans of the former Export and Import Department was transferred to the Gen- 
eral Credit Department. 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 














EMPRÉSTIMOS 
Loans 
Cr$ 1 000 000 
Naa o irem e em cm e a es a e e 
ENTIDADES ProDuUção, 
PÚBLICAS comércio 
PEríoDOS Bancos E PARTICULARES 
. Official TorTaL 
Periods encities Banks Production, 
| business and 
(1) | individuals 

SALDOS MÉDIOS. 
Average balances 
AO bar Aecio PEN RE > EVA RÃ E ax 7 540 1798 5 934 15 272 
TONS Stats cio nino, mao rara a Gio ue alto 8 850 2 426 6 445 17 721 
nei NES RE O 2 nr PR GS 9 252 2 478 10 252 21 982 
NOT e: JE E Elo alato to 9 676 3 565 17 116 30 357 
TOBOA gota maroto raio sig e alado) o nfs AO jóia 17 426 5 495 20 408 43 329 
REAR Pt ta tato o SAE aid 0:84 eU 2 28 019 7389 30 132 65 540 
EO Tai eid eso a E a nigjo oa oo 0 SEP o o 32 205 77 19 36 469 “7.6 398 
DONO os ale rss ncia ge dp am delas 47 348 6 740 43 170 97 258 
te E RE EEN CPP A DS AR 7,8 086 6 606 51 098 135 790 
AVDA nadie ss vas SEP ONE EA IE DO 108 168 7 150 63 218 178 536 
SATDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1958 — Janeiro .....ico... 101 081 6 437 55 074 162 542 

Fevereiro x! sense 100 627 6 413 55 479 162 519 

TANGO, da ao ado ais eim saio e 103 872 6 399 58 357 163 628 

DER Bo amoo vocfis cos 107 857 6 347 59 102 173 306 

Ma O ama e reina miss o 108 937 6 301 59 226 - 74 464 

ARO aa ato nara eo 6 0/0 113 823 6 453 60 728 181 004 

SEUL arara VS aalt quim o Sra 116 772 6 409 60 337 183 518 

LR eDa tor amore o dam árnia 115 477 6 295 63 320 185 092 

SELOMMBIOs Mies atas 112 836 7139 69 045 189 020 . 

CMUBTO a nfs matam pia à 115 038 8 283 7% 912 194 233 

INOUCELDECO » mas eae sono 117 223 9 324 7,3 279 199 826 

Dezembro esco smincas - 84 525 9.999 73 761 168 285 
Nora: Exceluídas as agências no exterior, a partir “e janeiro de 1953. 
Note: Erclndng the branches abroad, from January 1953. 
(1) Exeluídas as operações da Carteira de Câmbin. 

Excluding operations of the Exchange Department 
11 








BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO 
Loans to Production, Business and Individuals 














Cr$ 1 000 000 
Comércio p 3 PECUÁRIA y 
Períodos INDÚSTRIA AVOURA PARTICULARES 
so Business y à Pt ab TOTAL 
Periods Industry Agriculture Individuals 
(1) (2) 
|] 
SALDOS MÉDIOS | | | | | 
Average balances 4 
DOR SO ras ts Sa a alia a 12 038 | 14 267 | 1 980 | 1 262 | 585 | 80 132 
10BD4 AS nb cas 14 062 | 17 893 | 2 625 | 1432 | 457 | 36 469 
1956 camas m a smtp nbpim pa 15 887 | 22 659 | 2 830 | 1 333 | 461 | 48 170 
2 7d 28 e RONDA PERNA ERON + BEN 17 228 | 29 565 | 2 586 | 1971 | 448 | 51098 
AQUA e io 19 783 | 661 | 3 896 | 1 515 | 1,413 | 63 218 
SALDOS EM FIM DE MÊS | | | | | 
End-of-month balances | | | | | 
1958 — Janeiro ........ 18 762 | 30 586 | 3 511 | 1 366 | 849 | 55 074 
Fevereiro ...... 18 447 | 31 149 | 3 441 | 1411 1031 | 55 479 
MAPCh ac pedpas 18 516 | 33 748 | 3 313 | 1 456 1 324 58 357 
PMS o a MR SE ia 17 819 | 35 175 | 3 149 | 1 499 1 460 59 102 
Maio ........... 17 419 | 35 895 | 3 012 | 1 490 | 1 410 | 59 226 
Junho ......... 17 918 | 36 696 | 3 002 | 1 552 | 1 560 | 60 728 
Julho .......... 17 755 | 36 477 | 2 991 | 1 542 | 1 572 | 60 337 
Agôsto ......... 19 398 | 37 489 3 307 | RE Dsreed | 1 552 | 63 320 
Setembro ...... 21 976 | 39 402 | 4 505 | 1 617 | 1 545 | 69 045 
Outubro ........ 22 714 | 39 741 | 5 322 | 1 600 | 1 535 | 7 912 
Novembro ..... 23 004 41 483 5 654 1 605 1 533 "8 279 
Dezembro ...... 23 667 41 498 5 542 1471 1688, 73 761 








Nora: Excluídas as agências no exterior. 


Note: Excluding the branches abroad. 


(1) Inclusive Letras do Tesouro Nacional e o remanescente dos empréstimos da extinta Carteira de 


Exportação e Importação. 


Including National Treasury Bills and the re mainder of loans of the former Export and Import 


Department. 


(2) Inclusive empréstimos em moratória. 
Including moratorium loans. 
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BANCO DO BRASIL 


pi CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
l General Credit Department 


EMPRÉSTIMOS A PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A PARTICULARES 
Loans to Production, Business and Individuals 


k DiSTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical distribution 

















- 
, 


:á Saldos em 31 de dezembro de 1958 
E Balances as of December 31, 1958 
e Cr$ 1 000 
” 
| : ComéÉRCIO PECUÁRIA 
: UNIDADES FEDERADAS INDÚSTRIA LAvoURA Cattle PARTICULARES 
Federal Units e Industry | Agriculture | Ndustry | paaividuals Ret 
(1) (2) 
Rondônia es... 5 18 344 | 760 | — | — | dio 19 104 
ARO io cjuio io adeto Bog 33 081 | — — | iba | 5 33 086 
Amazonas ....ccc... 364 400 | 140 014 | — | — 372 504 786 
Rio Branco ........ 2 123 | — | — | 150 | 100 2873 
PARDO fo des ae Se 280 037 | 196 844 | 8 523 | 3 484 15 488 903 
Amapá ...... o st 4 492 | LS | — | 1 150 | — 7 420 
Maranhão ......c..e 292 377 | 179 432 | 970 | 1 790 — 474 569 | 
Piauí OPC E 264 024 | 106 776 8 536 | 11 137 5s3 891 056 | 
CERTA sx afaste elo dam 790 229 | 439 148 | 15 927 21 426 5 001 1271781 
| Rio Grande do Norte 274 522 | 256 257 | 13 985 | 54 501 — 599 265 
ESEC de e A 404 210 | 260 663 | 17 302 32 087 | 6 992 721 254 
| Pernambuco ........ 701 491 | 1553 555 | 12 055 | 4 488 — 2 271 589 
7.6 [EE o PRP NR 113 813 308 052 | 17 447 | 21 413 | — 460 725 
| Sergipe LR fases ss aa 80 030 | 191 050 | 8 240 | 91 580 80 370 980 
| Bahia +00... la ee 793 192 | 531 780 | 95 019 | 139 458 . 3 062 1 562 511 
| Minas Ceralsi ca. 2379 W7 | 3 116 183 | 385 583 | 378 262 | 6 042 | 6 265 147 
Espírito Santo .....|- 361 759 | 135 608 | 37 534 9 845 120 544 866 
Rio de Janeiro ..c.. 308 653 | 1 094 399 | 29 154 | 16 027 11 767 | 1 469 000 
Distrito Federal ... 3 379 116 | 8 923 580 | 8 337 | 998 | 1 512 980 | 13 825 011 
u São Paulo ........ 2a 8 311 765 | 18 317 283 4 214 484 | 240 643 | 22 027 | 31 106 202 
: PAPAS é jo as E 1974 047 | 1 527 711 | 508 740 | 4 443 1 676 4 016 617 
E Santa Catarina ..... 335 119 | 951 984 170 | 5 530 2 385 1 295 188 
Rio Grande do Sul . 1573 337 | 3 065 952 | 116 011 | 165 903 | 8 188 4 929 391 
Mato Grosso ....... 128 227 | 52 388 | 15 061 | 131 783 | 1775 329 284, q 
É GOI o ros aba 499 542 | 146 798 | 28 750 | 134 995 552 810 637 
HRASIL . oco 23 667 007 | 41 497 995 | 5 541 828 | 1471 093 | 1 583 722 73 761 645 


CS E DDS SS 
(1) Inclusive o remanescente dos empréstimos da extinta Carteira de Exportação e Importação. 

Including the remainder of loans of the former Export and Import Department. 

Inclusive empréstimos em moratória. 

Including moratorium loans. 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 


EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO 
' Loans to Business 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 
Balances us of December 31, 1958 




















Cr$ 1 000 
À EM CONTA Em rírTu'os 
RAMOS DE COMÉRCIO CORRENTE DESCONTADOS RES 
! or. 
A Bills dis- 
Groups of business | Loans per É 
— = - | | 
PRroDUTOS VEGETAIS E PECUÁRIOS, MATÉRIAS-PRIMAS EXTRATI- | 
vas — Vegetal and animal products, raw materials 
produced by extractive industries ........v.. A 9 224 254 3 330 293 12 554 547 
Algodão — Cotton ........... REA a to SS ss | 189 709 971 381 1 161 090 
Animais vivos — Livestock ..... io Pd ee 7837 231 489 239 326 
Babaçu — Babassu ......reros nd cido rd AR 937 24 738 256% | 
Cacau — Cocoa ....... ERRAR imp 6 çi! Rn od 16 535 46 793 | 63 328 
Café -— Colon ssxesnscssóia RM SABRE pie ida | 8 319 985 372 700 8 692 685 | 
Cêra de carnaúba — Carnauba war ........ secs | 84 719 48 213 . 132 932 
Cereais — Cereals ....... si a a 95 reis das resssa | 160 690 , 618 459 779 149 
Fumo — Tobacco ........... Ei ça Rato pi 21 748 59 060 80 808 
Pops = Ud casi NaN e RR AE PA bonita UM ssa. | dot 01 340 538 
LK.— Uol", cccaA DE: É str VR o SA ud EN 17 956 | 191 448 209 404 
Madeiras — TOMBO Den aos no e vie Sa sINR MS pie o |, 208 575 , 137 865 346 440 
Outros produtos --OlROS .cressncssoprtisrooávo ! 156 042 , 327 130 483 172 
FERRAGENS E PRODUTOS METALÚRGICOS, MATERIAL DE CONS- , | 
TRUÇÃO — Iron-works and metallurgical products, | 
building materials ......c.... as temero cre ne sranados Tao 1 SA 446 723 412 426 859 149 
MÁQUINAS, APARELHOS E MATERIAL ELÉTRICO — Machines, . de 
apparatus and electric material ........cemsass RE A 730 637 500 781 1 231 418 
À | 
VeícuLos E acessórios — Vehicles and accessories ...... 1 732 300 1 242 966 2 975 266 
PAPEL, IMPRESSOS E ARTIGOS DE ESCRITÓRIO — Paper, printed | ' 
matter and stationery ....cccccerenes RA on = À 91 654 51 910 143 564 
PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS E AFINS — Chemical | ] 
and pharmaceutical products ......... EPE DOE Gs , 262 589 143 863 406 452 
, , | 
CoMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES — Fuel and lubricants .. | 108 92% 189 498 298 425 
TÊXTEIS, TECIDOS, ARTEFATOS DE TECIDOS, ARTICOS DO VESTUÁ- | 
RIO E DE ARMARINHO — Textiles, clothing and haberd- a 
OSHETO coponnio sp oss| anna oe RR donas s 1 155 105 , 582 579 1737 684 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, BEBIDAS E ESTIMULANTES — Food- , au 
stuffs, veverages and stimulanits ......xccsereseeseso 323 495 | 792 282 1115 771 
Açúcar — Sugar ...... PAR DECS Es cy» 20 851 | 271 699 292 550 
Farinha de mandioca — Cassava flour ..... ES 2 989 . | 19 617 22 606 
Outros produtos — Ochers .............. DAN a oih a 299 655 | 500 966 800 621 
MERCADORIAS EM GERAL — Merchandise ......eceees PIS 71 289 940 083 1%01 372 
ARTIGOS DIVERSOS — Miscellaneous .......cssiccsecreno ese 411 565 | 231 788 643 353 
EPA E: ts dios o rio Valera OR 15 248 538 | 8 418 469 23 667 007 

















BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
“General Credit Depertment 


EMPRÉSTIMOS À INDÚSTRIA 
Loans to Industry 


Sarpos EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 . 
Balances as of December 31, 1958 
Cr$ 1000 





—— e eme em mem uia ee en meme o meme eita a o e a a me TT im e em e 




















Em rírTuros 
INDÚSTRIAS res so DESCONTADOS me 
AL 
Industries Loans | qe A é 
SRA RE O o SR dl | 

EXTRATIVA MINERAL — Euxtractive mineral products .... 716 605 432 791 1 149 396 . 
EXTRATIVA VEGETAL — Erxtractive vegetal products ...... 53 916 206 654 260 570 
TRANSFORMAÇÃO DE MINERAIS NÃO METÁLICOS — Process- 

ing of non-metallic minerais .....cccrcoressercrsoco 603 983 1 106 905 1 713 888 
METALÚRGICA. == MElaUutaÃe <osesceuesesnswe se cadevayacs ess 2 095 = 1527217 3 624 054 
IMBSANICA — Meniinioal dogs soe é Sofia lou vo 2 5/0 /o n/a O na e 572 11 589 413 1 161 532 
MATERIAL ELÉTRICO E DE COMUNICAÇÕES — Electric appli- | 

ances and communications material .....ccccccees 446 981 350 958 797 939 
CONSTRUÇÃO E MONTAGEM DO MATERIAL DE TRANSPORTE — 

Construction and assembly of equipment for trans- 

GNL Sea era oie a alo 0 0 Mo alelo cioo pa ra 6 neo ai O 370 474 231 388 601 862 
Madeira — Timber and lumber .....cccscesccsrrrnseses Z 640 018 | 667 228 1 307 246 
MOSILIÁRIO — PUTMUrO  scsenacrscasonecoasure susnicsaçeo 295 230 | 136 072 433 002 
PareL E PAPELÃO — Paper and cardboard A dera, Neri SE] 293 981 | 328 340 622 321 
Ronei = CEM ODORO Salon arandos en al o 6 ln o aa pm 1 na o O 59 311 | 90 409 189 720 
Couros, PELES E PEODUTOS sIiMILARES — Hide and skin | 

industries and allicd producis ....ccccccrsuessarsaco 279 239 | 208 276 487 515 
QuíMICA E FARMACÊUTICA — Chemical and pharmaceutical 1 384 713 | 815 512 2 200 225 

óleo de babaçu — Babassu oil ............. 3 247 | 12 884 16 131 
Óleo de mamona — Castor seed oil .......... po 17 582 30 750 48 332 
Produtos do petróleo — Petroleum products .... 18 543 | 29 795 48 338 
Quiros produtos — OlherS .scocuscecacovectanmeono 1 345 341 - 742 083 2 087 424 
TREE = TEZHO ecosesesassio EG Per E SE PR o PRE 5 823 552 | 6 492 289 12 315 841 
l 
AE =D OVOS recto cars cama o demo (é ese o ane a 4 235 763 | 4 540 071 8 775 834 
Juta — Jute ...... Bea O O SET A, PRRRRE P A lhp 126 142 | 252 140 378 282 
E A PO coli nito ns asno no Daio da ouso dilema doa 508 134 | 581 162 1089 296 
ES gi O Dr PR OR RP DA 14 655 4 927 19 582 
Outros produtos — Others ABA A PER ee Te 938 858 1 113 989 2 052 847 
VESTUÁRIO, CALÇADOS E ARTEFATOS DE TECIDOS — Cloth- 

SnO, JootwBar amd fabrico scccucccsesossmaccrncacaso 954 710 520 792 1 475 502 

ProDUTOS ALIMENTARES — Food-stuffs ......... PRA ça 2 338 037 | 5 085 022 % 423 059 
CRS SMA ot o dis saia ma me é o US MOO dá UA 2 O ata o 648 533 1 090 849 1 739 382 
DARE FRNNAE ER o oo so o mia RES Sidra 0 0 Rd 33 946 | 120 250 154 196 
CCR QUO Quo ao co «Afeto o seio a 6 ES np 10 535 | 20 320 30 855 
Cale JCOJGO cassses eco CA GPOR a OS ara a 841 893 78 894 920 787- 
CHIC IMORÃ Cr e maisio au ni alo saio a Ra 6 datada RS 81 809 409 245 491 054 
ON Spa riT D PREO 154 632 | 2498 907 2 653 599. 
Outros produtos — Others ...... SR AI A ÇaR Ee UR 566 689 | 866 557 1 433 246 

BEBIDAS — Beverages .....cceserer tm DO a a 113 628 | 241 203 414 831 

Fumo — io RR IDAS nho te Graca sie da CU NS RE O 31 145 44 801 5 96: 

EDITORIAL E GRÁFICA — Publishing ......ccccseresenasieos | 202 481 166 464 368 = 

ERA TIRO mo co ro ses co meo Sra A O E 016 AO E A 756 289 , 1 171 138 1 et =. 

ConstruÇÃO civiL — Housing patéd Read aaa a 1 051 309 249 471 131 

J ILIDADE PÚBLICA — ili 
no diga e ri ie Cito | amou | gu | ams 
TRANSPORTES — Transportation .......ccecsecereereeaeero 223 318 136 319 359 63 
io AEE Ara POD pç 22 qe 18 20 593 019 20 904 976 41 497 995 

















BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 
Loans Secured by Products 
1958 
Cr$ 1 000 





EMPRÉSTIMOS COM GARANTIA DE PRODUTOS 


MovIMENTO 
Turnover 
EM curso 
PropuTos 31-12-1957 
Products Outstanding 
at Dec. 31,57 | REALIZADOS LiquIDADOS 
Financed Repaid 
| 
Aço (em barras) — Steel ........ccures» . 000 1079 4 854 
Açúcar — Sugar” ..ccesecrrsnsocnercrstaca 57 782 85 738 113 639 
Agave — Bisal ..cenecsssrnocos AR ai 1 978 15 1 993 
Ain o ATIOIÃO às miete  om 0 mad e ro a 1653 za 1 602 
ATgndÃO — DoMOM scrscapeksebms cor nanA ps 457 963 | 986 339 1 141 805 
Algodão e tecidos — Cotton and cotton | 

POLO: ass mdo mm matas AR info SD ja a 152 300 16 567 35 708 
Aluminato de sódio — Sodium aluminate — 4 161 451 
Aniagem e sacos — Burlap and bags .. 8 242 11 796 20 038 
Arros — RADO .sponsreS cal Vando sp o Re 2 410 7 500 3 110 
Babaçu (óleo e semente) — Babassu (oil 4 

ML TU) sb CARONA Rea oro bio ba O — 12 812 10 817 
Borracha — Rubber 2 055 566 367 
Calês — .CoJfos Cesrornivvdaa 9 291 390 32 312 967 27 828 108 
Caroço de algodão — Cotton-seed ....... — 600 600 
Castanha-do-pará — Brazil nuts ........ — 19 065 19 065 
Cêra de carnaúba — Carnauba war .... 16 836 139 853 98 631 
Couros, peles e crina animal — Hides, | 

skins and horsehair .....cccao. ER 2 000 4 231 3 090 
Erva-mate — Mabô ...cmess serasa nte ipe co 3 693 13 054 15 350 
Essência de pau-rosa — Rosewood essence e 5 363 24 
Fôlha-de-flândres — Tin-plate .......... — 10 685 10 685 
Fúrio-== TODO mess wide res noi DARE 28 297 35 366 52 400 
ta = PULO E onnpa o Cs ni fio aro O ai 59 795 2 664 79 766 
Lie MOO Ad = PR ira «aa a AA 49 905 49 905 
Linho. — CHIQM LRN eso 0 e so AR E — 1 612 1 612 
Madeiras — Timber ....seceecesessvroo 76 687 115 247 152 651 
Ma:ona — Castor seed .....ceeceesenven 10 329 10 218 9 
Máquinas - gg pd qu roma 

sive tratores) — Farm machinery (trac- 

tora included) me gira det o APS dade 2 630 5 2 328 
Motores e peças — Motors and parts .... 8 759 19 574 28 333 
Oiticica (óleo) — Oiticica ou ante came = 5 FER 

leo de linhaça, sementes de linho, etc. 

— Linseed oil, linseed, etc. ........... 2 517 18 612 14 066 
óxido de tório — Thorium ozxide ....... 67 480 | 308 67 788 

) Frias, e peito Es dra = an | 10 695 6 92 
arts and accessories for automobiles - 

E SOVBeaNS «icccac et anabo es aA REA 8 495 | 68 147 | 73 049 
ecidos e artefatos — Textiles and ma- 

E PAOUNO uia E anotei Lo a ER A 20 857 1145 20 428 
rifosfato de sódio — Trisodium phos- 

EE TR ig aa ia 8 384 | 2 496 E 4 
pos PARE e E pa Es 3 724 cs 
Diversos — BSundry “..ceccr-coniwecieio nai 2 300 | Pia 

RR Si. 10 305 516 | 34 006 324 | 29 881 465 





EM curso 
31-12-1958 


Outstanding 
at Dec. 31, 58 


1/88/8828 &| 588 8/22 28/88 


q ES 
ES tato 
IS 88 


14 430 375 














E E O 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


1958 — Janeiro 
Fevereiro 


Agôsto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 





BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Agricultural and Industrial Credit Department 


SÕÔBRE 
AGRÍCOLAS, PRODUTOS 
PECU. ÁRIOS E AGRÍCOLAS 
INDUSTRIAIS 
Loans 
Agricul- | extended 
ture, cattle to agri- 
and cultural 
industry products 
(1) 
| 5 263 18 
6 372 40 
7 943 m 
11 231 26 
14 659 80 
18 052 16 
21 689 25 
23 165 10 
30 168 16 
- 37 535 123 
33 055 28 
33 837 15 
34 311 16 
34 934 18 
36 634 14 
39 219 25 
39 651 65 
39 874 217 
39 867 213 
39 390 290 
39 062 358 
40 583 220 


EMPRÉSTIMOS 


Loans 


Cr$ 1 000 000 


CooPERA- 
TIVAS 


Coopera- 


tives 


FUNDIÁRIOS 


Para 
INVESTI- 
MENTOS 





(2) 





(1) Decorrentes das Leis ns. 615, 694 e 1506, de 2-2-49, 7-5-49 e 19-12-51, respectivamente. 
Arising out of laws ns. 615, 694 and 1,506 of February 2, May 7, 1949 and December 19, 1951, respeo- 


tively. 


(2) Inclusive empréstimos em moratória. 
Including moratorium loans. 


[o DR DR e DR) 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Agricultural and Industrial Credit Department 


EMPRÉSTIMOS AGRÍCOLAS, PECUÁRIOS 


Cr$ 1 000 000 








AGRO- 
PERÍODOS AcrícoLas | rnpusrriais | PECUÁRIOS 
Ê Cattle 
Agriculture Farm 
Periods | industry industry 
SALDOS MÉDIOS | 
Average balances | 
boo o Da Re 1 SoM SI, ad 728 579 2 510 
E gg RELER AQ eo SR A 1061 881 2 740 
E des setire asa rs ia 0 2 252 64 3 053 
0 RAP ds, US E 3 430 33 3 587 
DD x Ina é Parry AEE E 4 4 682 48 4 330 
E e PRISÃO, SE A ER A 6 008 57 4 776 
ADDD sro o dad 8 016 32 5 207 
TODO de 2 Ms RR ana 9 016 38 5 062 
nr AO NDRR A o Ma Si AR 12 846 35 6 029 
ADDB is oia ER rr o 16 833 36 7178 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances | 
| 
1958 — Janeiro ........ | BM 40 6 690 
Fevereiro ...... | 14 631 41 6 694 
MEBDGO 220 ssa | 14 982 44 6 752 
Ara a as 15 561 44 6 737 
MERIG E acusar as 16 835 36 6 736 
O ford Te ARRE DEN or 18 240 37 7027 
SOLO .siciaa Meta 18 457 36 7127 
ABONO o atm sra 18 413 36 7285 
Setembro ...... 18 167 36 7 459 
Outubro ....... | 17 624 13 7 658 
Novembro | 17 284 82 7818 
Dezembro ...... | 17880 34 8 153 





(1) Inclusive empréstimos em moratória. 
Inoluding moratorium loans. 
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INDUSTRIAIS 
Loans to Agriculture, Cattle and Industry 


Acro- 


PECUÁRIOS 


Rural 


INDUSTRIAIS 
Industry 


1433 
1674 
2 652 
4 185 
5 488 
7081 
8 206 
8 750 

10 788 


12 700 


11 763 
usis 
11 848 
11 893 
12 305 
13 158 
13 263 
13 334 
13 364 
13 221 
13 018 
13 437 


5 263 
6 372 
7 948 
11 281 
14 659 
18 052 
21 689 
23 165 
30 168 


37 535 


88 055 
33 837 
34 811 
34 934 
36 634 
39 219 
39 651 
39 874 
39 867 
89 390 
89 062 
40 583 








BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Fimancing Granted 








Cr$ 1 000 
ATIVIDADES 
1954 1955 1956 ! 1957 1958 
Activities 
. 
Aprlatla. (E) sc devassa 9 647 212 9 962 696 14 154 098(2) 18 110 229(2) 20 027 815(2) 
Agriculture 
Poculnia Bs «= SD da eua 2 762 442 2 414 009 3 124 323(2) 4 361 435(2) 5 213 266(2) 
Cattle industry 
Agropecuária ......ccresro 82 274 107 280 — nos 
Rural 
TOCA es ass ax Dara 3 053 126 3 487 400 4 481 117(2) 7111 738(2) 6 498 354(2) 
Industry 
Agroindustrial ............. 77 30 1273 — — 
Farm industry 
Cooperntivista, neh izussaiesto 789 037 703 645 953 972 1433 991 
Cooperative 
FontiArias Soteu cms ata cine» 2841 4012 1192 12 055 
Small landowners 
Investimentos ............. 41 850 98 585 7% 707 80 831 
Capital goods 
RRDEGER É a ig o mini o <a 16 386 512 16 778 900 22 7190 409 33 266 312 
Partial total 
Agrícola : 
Agriculture: 
- Em letras hipotecárias . 5 a fim as 
- Mortgage bonds 
TORA miss co 16 386 517 16 778 900 22 790 409 33 266 312 





(1) Inclusive financiamentos sóbre produtos agrícolas e decorrentes de contratos com o Govêrno Federal 
Inclusive of financing gran.ed to crops on contracts with Federal Government. 


(2) Inclusive financiamentos sob a forma de empréstimos agropecuários e agroindustriais. 
Including rural and farm-industry loans. 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO AGRÍCOLA 
Credit to Agriculture 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS 
Financings granted to agricultural crops 





Cr$ 1 000 
Proputos | ; 
uimê | 1954 1955 | 1956 | 1957 1958 
| 

Abacaxi — Pineapples ........... 5 731 4 819 5 475 | 5 2387 6 626 
Algodão — Cotton ........cicso 673 156 795 953 845 981 807 542 |- 880 807 
Amendoim — Peanuts .......c.. 24 427 7 758 12 854 42 454 39 619 
Arroz) — ÃO eis isoa e e sn as cam cw 1 302 124 1 259 949 1 612 533 2 167 747 2 879 235 
Banana — Bananas ............... 9 130 5 187 702 6 662. 4 944 
Batata-inglêsa — Potatoes ....... 64 406 75 937 58 508 65 156 84 602 
Cata) — 10000 somo Saens uiaiios 65 547 98 569 156 263 309 465 186 799 
Café — Coffee --......ccrerarsess 3 955 572 3 342 449 5 958 233 6 780 577 6 442 654 
Cana-de-açúcar — Sugar cane ... 1277 723 1 525 509 1 475 801 1 945 830 2207 059 
Cebola —. OMONA ..scsrussscspenio 5 604 8 685 16 457 19 038 ) 16 033 
Feijão — Boans ...csusestalvenneol 58 536 b4 520 98 268 127 315 133 003 

Frutas não especificadas — Fruits j 
NOF SNOCIMOO sa ssqunis sisal 6 257 2 382 4 370 775 9 958 
Fumo — TobaBDO. rc. usntasainirsos 20 588 | 34 656 59 688 63 671 7 550 
Hortaliças — Vegetables ......... 2 867 3 334 9 654 9 234 15 em 
uia — Ji Mb man 12 603 19 047 23 270 8 560 9 141 
Laranja — Oranges .............. 6 864 4 623 5 133 14 661 15 538 
Linho — FIGRE à ques np es sv UR 8 635 18 630 22 012 9 092 5 264 
Mamona — Castor seed .......... 4 814 3 281 10 678 21 849 15 454 
Mandioca — Cassava .............. 88 704 | 62 684 | 104 184 155 031 149 542 
Milho »— Malgs ecc ss sis atado ale 386 378 | 437 617 634 856 743 943 739 351 
Pêssego — Peaches ............... — | 814 ; 1 946 1524 2 485 
Pimenta-do-reino — Black pepper 1 200 | 3 630 2 744 9 926 21 426 
Rad! = RANNE Ss citas eta sigo nara 3 464 | — 192 692 = 
SDJE = NONJUEARS (o. cus iara 4 112 5 202 | 4 272 14 442 15 325 
Tomate — Tomatoes ............ 56 451 | 57 844 66 987 74 752, 38 710 
Ego —— REGE too animo Ri eioio | 327 604 531 717 | 967 058 1 574 952 1 850 736 
Uva — Grapes ..ccccccisenececsor 5 538 9 792 | 20 371 a 81 29 367 
Outros produtos — Others ...... 6 096 12 879 12 916 23 927 15 988 

| atEs | 
TORA q sc ade sd 8 384 731 3 887 467 | 12 199 454 | 15 032 802 | 15 892 571 
l 





SS STS 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO AGRÍCOLA 
Credit to Agriculture 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS E DECORRENTES DE CONTRATOS 


com o GovêrNo FEDERAL 


Financing granted to crops on contracts with Federal Government 

















Cr$ 1 000 
Proputos | 
Eae 1954 | 1955 1956 1957 1958 
Ler N.º 1506, DE 19-12-51: | | 
Law n. 1,506, of 12-19-51: | 
Apave; = PARAN ana a rest es Baia via 7379 1 552 | — 153 4 793 
Algodão — Cotton .............. = | — — 50 315 422 592 
Amendoim — Peanuts ......... 2 520 21 600 4 160 10 749 
ATTOZ = BRACO. E cieetore Vil E Era o 10 000 809 x 144 = 
Farinha de mandioca — Cassava 
SUOR do Te E SD o É CR 13 254 12 486 | 4 3846 2 156 6 442 
Feijão — Beans ................ 7330 — | — — — 
ENTE PESA AT = fp RES = mem | -— = 33 100 
Milho «— Maige J.-cess besos 335 3 840 1 498 499 1 120 
Soja == SOU DEM ua sie mseisian ndo 25 502 | 41 488 11 360 — 
Trigo em grão — Wheat ....... — 941 = 
Outros produtos — Others ..... A po — 6 833 
TODA sis ereto essa do 66 320 | 81 77% | 28 641 | 69 728 485 629 
| | 
FINANCIAMENTOS ale sf RR RR Asa E IMOBILIÁRIOS 
Cr$ 1 000 
| 
ESPECIFICAÇÃO | | 
dbociNanitáia | 1954 1955 1956 | 1957 1958 
| 
Animais para serviços agrícolas — | 
Beasts of burden .............. 19 175 | — 42 058 60 842 60 289 
Máquinas agrícolas e implementos | | 
— Farm machinery .......cu | 642 553 | 720 556 863 752 1 193 091 1 239 017 
Melhoramentos diversos — Miscel- 
CINCO: | ns csuiaidamaeiameis mio career a d 501 027 728 590 981 636 1 692 442 2 281 433 
TORNADO aufosse ds mara | 1 162 755 1 449 146 1 887 446 2 946 375 3 580 739 
| 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


* CRÉDITO AGRÍCOLA 
Credit to Agriculture 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS EXTRATIVOS VEGETAIS 
Financing to native-grown products 





Cr$ 1 000 

ProDuUTOS 

alado 1954 1955 1956 1957 1958 
Babaçu — Babassu ......cccccvess 4.492 8 353 4 797 12 758 12 680 
Borracha — Rubber ...... SERES 15 2 494 13 1005 
Carvão vegetal — Charcoal ...... -— — 200 — — 
Castanha-do-pará — Brazil nuts . 10 800 16 657 8 831 2187 |. 24 765 
Cêra de carnaúba — Carnauba 

NONE o io ia no uia oia visiagns pe 12 132 12 989 14 434 19 439 15 079 

Erva-mate — Maté .......r... Suas qu 2 150 5 355 9 650 9 840 
Guaraná — Guarana ........cs 2407 2 037 189% 2 253 541 
Lenha — Fire wood ......... é ahe» 390 — 179 . 800 5 
Madeiras — Timber .............. 660 — — 1 805 552 
Oiticica — Oiticica .....ccsscenuos 1 061 1 187 912 741 vo DR 
Ouricuri — Ouricuri ........ue. —-— . 200 — — |. — 
Piaçava — Piassava ...... PR 672 33 1 458 2 178 137 
Outros produtos — Others ....... — — — Tm k 8 001 


TOTAL .ixeresssrespaas EA 33 406 | 44 308 | 38 557 | 61 324 68 870 


a CRÉDITO PECUARIO 











Cattle-industry Credit 
FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Financing grunted 
Cr$ 1 000 

| ESPECIFICAÇÃO 
| AA 1954 1955 1956 1957 1958 

“Bovinos — Cattle ......... AAA 2 509 350 2 182 708 2 620 858 3 546 213 4 034 229 
Equinos, asininos e muares — 

Horses, asses and mules ...... < 210 168 - 241 264 312 

| Ovinos — Sheep ........icio 18 543 12 669 17 808 45 368 67 591 
| Buinos — Pigs: ...-.cececcresonnsor 11 669 19 017 36 109 31 937 29 555 
| Outros financiamentos — Other E 
| Jimancing. | 2ecsenco SSIS SIA - 222 670 199 447 449 307 737 658 1 081 579 : 
| 
| APRE a sta sale RES 2 762 442 | 2 414 009 | 3 124 323 4 361 435 | 5 213 266 














BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO INDUSTRIAL (1) 
Credit to Industry 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Financing granted 





Cr$ 1 000 
—— 2. eme ma sa e am em mm nn F 
1957 19658 
RAMOS E CLASSES DE INDÚSTRIAS 
Classes and groups of industry MATÉRIA-PRIMA | INSTALAÇÕES | MATÉRIA-PRIMA INSTALAÇÕES 


Raw materials Installations | Raw materials | Installations 





























INDÚSTRIAS EXTRATIVAS 
Extractive industries 
De produtos minerais — Mineral products 41 596 190 811 17 530 4 999 
De produtos vegetais — Vegetable pro- 
UCLA oa ro es o reta na E Une Sa 0 GT ra Pes 2 000 — 8 000 810 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 
Processing industries 
De minerais não metálicos — Nonmetallic 
MMNONA. Gees cao Sema ciça A ni S  S AA 6 20 436 186 584 + 34 851 97 877 
Metalúrgicas — Metallurgic ............. 837 593 263 400 295 328 283 905 
Mecânicas (exclusive muterial elétrico e 
de transporte) — Mechanical (exclusive 
of electric appliances and equipment for 
ETONADOrianON) quusssa mma as entes nas RS 127 927 173 827 84 208 98 691 
Material elétrico e de” comunicações — 
Electric agzpliances and communication 
cor Aids qd A NR NA Ra PABR ETR SEE pe é 175 110 25 570 8s 153 295 
Construção e montagem | do material de 
transporte — Construction and assem- 
bly of equipment for transportation .. 48 042 117 686 110 071 38 744 
Madeira (exclusive mobiliário) — Timber 
and lumber (exclusive of furniture) .. 61 235 14 530 61 550 38 306 
Mobiliário (inclusive colchoaria) — Furni- 
ture (inclusive mattress manufacture) 31 576 15 607 47 964 8 581 
Papel e papelão — Paper and cardboard 31 926 24 093 20 580 17 535 
Borracha — RODBO” s.ccacecceatecocor qua 73 100 13 500 60 289 750 
Couros, peles e produtos similares” (ex- 
clusive calçados e vestuário) — Hide 
and skin industries and allied products 
(exclusive of footwear and clothing) . 46 051 2 0271 57 329 u 422 
Químicas e farmacêuticas — Chemical and 
DRA Casa e me cm e uisiamido ma ni areia 412 435 272 599 404 811 7,3 865 
TOxtels — DPOTMOS acesas nss avisos cameras 1 323 401 14 169 999 419 189 433 
deco =? Ea e eg a pe pis . 
— othing, footwear an abrics (ex- 
oluatto GJRtoxiMen) sesacanes senao sun eê 38 039 3 370 43 503 15 711 
Produtos alimentares — Food-stuffs .... 2 210 383 237 725 2 456 777 287 109 
Bebidas — Beverages .........ccccrereees 91 378 7 395 201 220 1 004 
Butio — TOBOO amp vinda am ma oino nes 127 100 546 107 130 1 320 
Editoriais e gráficas — Publishing ..... 13 477 12 466 40 320 81 455 
Elversise— OOPS iadotscssnstisecepitos 52 466 228 313 41 494 44 902 
CoNsTRUÇÃO civL — Housing .......ccus — 300 4 000 460 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTILIDADE PÚBLICA — 
CD SOR UI uau Seu sacou as una aee — 41 955 26 653 
Doe ds E UA Si 5 265 271 | 5 179 527 1 318 827 
À | 


(1) Inclusive financiamentos sob a forma de empréstimos agroindustriais. 
Including farm-industry loans. 
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BANCO DO BRASIL 


COMPOSIÇÃO DOS EMPRESTIMOS E DEPÓSITOS 
PROPORÇÃO CAIXA/DEPÓSITOS 
Loan and Deposit Breakdown — Cash-Deposit Ratio 

















PERCENTAGENS 
Percentages 
EMPRÉSTIMOS Derósrros 
Loans Deposits 
Proporção 
CaIxAa/DE- 
PERÍODOS pe cce PRODUÇÃO, HieriDaDas ' dg 
Periods B BANCOS À irei E BANCOS PÚBLICO po rp 
cogita, | Broguenon a) enóico | oO 
individuals 
(1) (1) (2) (3) 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
Ee CR RR CRE LR ES 45 b5 63 37 5 
AONDE cam ido soca co det aaa SR 46 b4 64 36 6 
ODE Cut se o nao cs RO ba E 39 61 7% 26 6 
19BB cositas = see pela A CA 31 69 74 26 5 
1 É GU RR AE j BP 0 é RR 39 61 “ 23 4 
4 bs E RR RR et RO, AS 42 58 81 19 4 
DOBO O tem: atear a Ein  edo O 40 60 81 19 4 
10BB Etr sure njes no o ga 45 55 83 7 3 
LOBT qr Gr:E o ps ata 2a 51 49 85 15 3 
1BBA S8tri do poa ate DS 53 47 83 7 3 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1958 — Janeiro ......ecrecese 55 45 85 15 3 ! 
WeOVeLeito: oetro marie 54 46 84 16 3 
MIRRORS it ne rs a fe aa 54 46 83 17 2 
Me Esc do o 55 45 82 18 2 | 
Eh Co PODA RS A RO DR Abe 5 46 83 17 3 é 
ES o 54 46 83 1 3 ! 
EROLEO Ss e a a truta 55 45 83 17 3 
LAB ONLON aloe enero E imo 54 46 83 17 2 
Setembio 2. pps sido 52 48 84 16 2 | 
OUtobrd”, spin oater 52 48 84 16 2 4 
Novembro «. x.Dsemeio> 53 47 85 15 3 
Dezembro ,.. sms 45 55 81 19 4 


aaa mami eai e emma am 2 ema caia ea mi a ai mt ati tao ia create 
Nora: Excluídas as agências no exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1953. 
(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding operations of the Exchange Department. : 
(2) Até junho de 1950, foram considerados como depósitos do público os depósitos das autarquias não e! 
especificados nos documentos contábeis. ; 
Up to June 1950, autonomous entities deposits were not singled out im accounting documents. 
(9)7 0 EST res no a pi de 10-7-39, isenta o Banco da obrigação a que se refere o artigo 10 do Decreto 4 
n.º 499, de 9-6-32. 
The Decree-law mn. 1,409, of July 10, 1939, exempts the Bank from the obligation referring to 
article 10 of the Decree n. 21,499, of June 9, 1932. 
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BANCO DO BRASIL 











DEPÓSITOS 
Deposits 
Cr$ 1 000 000 
Rss e om ai o o a 
À VISTA A PRAZO 
Demand Time 
ENTIDADES ToraL 
Períoos ENTIDADES PÚBLICAS- GRRAL 
E PÚBLICAS PúBLICO AUTAR- 
Periods ui BANCOS QUIAS Púmuco Grand 
Pthegeo Banks Ei om Autono- Public ri e 
mous 
entities 
(1) (2) | (3) 
| | 
SALDOS MÉDIOS | 
Average balances | 
a ó o O O RR E CO 10 596 4 670 7201 22 467 — 1 646 1 646 24 113 
TOGO dam so st sides eg 8 884 6 289 6 949 22 122 + — 1 656 1 656 23 778 
PORQUE ES o dr O CRS 12 127 6 287 6 379 | 24 793 996 520 1 516 26 309 
E io ea RA US A 16 420 7 130 7 961 31 511 1 194 551 1 745 33 256 
e DER IDA, NTE E 20 522 9 634 8 785 38 941 1 5695 586 2 181 41 122 
IDA R pem a 35 624 | 9 853 10 392 5b 869 1 801 533 2 334 58 203 
USD PP css ER NÃ 44 211 | 10 872 12 035 67 118 1 429 805 2 234 69 352 
DIDO GOA ser ns doa eta 56 881 13 579 13 493 83 953 575 609 1 184 85 137 
TODA o opera tie 82 700 17 653 16 241 116 594 587 1 075 1 662 118 256 
RENO O da o a bass MENA Per 95 507 22 173 21 925 139 605 1 632 1857 3 489 143 094 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1958 — Janeiro ...... 92 762 22 821 19 225 134 808 | 1 032 1 167 2 199 137 007 
Fevereiro ....| 90 617 23 440 20 249 134 306 1 032 1 170 2 202 136 508 
MARÇO Ds rear 90 357 21 946 21 709 134 012 1 212 1241 2 453 136 465 
BBre So se 91 808 21 483 21 930 135 221 1 254 2 385 3 639 138 860 
Mado: md: 93 194 21 390 21 712 136 296 1 488 2 395 3 883 140 179 
JUNHO: «atdtoa nitio 96 646 20 557 21 744 138 947 1637 2 867 4 504 143 451 
PULO! uia sa 98 628 21 302 22 742 142 672 1671 2 937 4 608 147 280 
Agósto eccccco 100 746 22 260 22 530 145 536 1 774 3 025 4 799 150 335 
Setembro ..... 103 955 21 003 23 454 148 412 1 911 1 036 2 947 151 359 
Outibro ...... 108 250 20 837 23 335 152 422 1 848 1 170 3 018 155 440 
Novembro ....| 109 594 23 368 23 117 156 079 2 443 1 464 3 907 159 986 
Dezembro .... 69 530 25 672 21 354 116 556 2 281 1 429 | 3 710 | 120 266 


Nora: Excluídas as agências no exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1953 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 
Excluding operations of the Exchange Department. 
(2) Até junho de 1950, foram considerados como depósitos do público os depósitos das autarquias não 
especificados nos documentos contábeis. À 
Up to June 1950, autonomous entities deposits were not singled out in accounting documents. 
(3) Inclusive os depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 3077, de 26-2-41). 
Including time compulsory deposits (Decree-law mn. 3,077, of February 26, 1941). 
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BANCO DO BRASIL 
DEPÓSITOS 


Deposits 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Geographical Distribution 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 
Balances as of December 31, 1958 


Cr$ 1 000 


À VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and short term 





UNIDADES FEDERADAS Tesouro 


Federal Units ge 
Proasary 

(1) 
Rondônia ........... 10 815 
RCC Santo AA ma o 6 86 
AMAZONAS .ccessorms 52 464 
Rio Branco «asse: 0 
1 MRS, PPA 283 737 
AD EAR irma sos 28 800 
Maranhão .......... 32 785 
PIQUE bes maia RE 20 899 
RESESRER Doro aca io a 38 240 
Rio Grande do Norte 41 687 
PEuaias! (ás 07x Saio 7 768 
Pernambuco ........ 336 011 
AINROOS socrcs ra» deoe 7167 
NELEIDO Simas A bo 583 
Bahia «essas ape 26 569 
Minas Gerais ....... 235 970 
Espírito Santo ..... 536 
Rio de Janeiro ..... 3 127 
Distrito Federal ...| 21 204 654 
São: -Panlo. ..rec.m.» 229 900 
ia E o 2 040 
Santa Catarina ..... 2 680 
Rio Grande do Sul . 161 638 
Mato Grosso ....... 7 407 
COLE ot aja pede eo caia | 41 014 
BRASIL ..... | 22 826 577 








UNIDADES MUNICÍPIOS STONES AUTARQUIAS dada 
Federal unica Other end Banks 
Units officias entities 
2 22 308 1 355 3 283 
— 1 536 991 1 259 
1811 | 74 2 253 83 402 98 128 
18 174 0 — 458 1 059 
19 177 | 1 634 11 683 188 965 176 078 
— 12 22 508 15 896 3 554 
20 413 51 7.4 39 094 25 477 
8 738 279 955 13 139 51 040 
5 319 | 4 644 12 924 “71 966 235 462 
195 | q 17 901 31 201 125 446 
57 865 | 2 689 21 106 62 250 239 218 
60 118 5 083 16 771 348 768 861 626 
1 546 | 1 64% 573 42 597 69 659 
1 608 | 481 1 734 27 783 95 554 
1 154 14 403 18 775 | 218 276 883 101 
7 212 9 506 29 291 502 145 1 700 908 
6 101 2 783 10 790 175 929 157 992 
13 575 3 325 8 429 229 854 394 502 
26 000 | 26 4 058 215 34 917 745 7 717 985 
7872 | 52 145 124 694 3 421 687 10 083 123 
35 471 | 1379 17 296 | 506 721 1 152 191 
1273 | sm 2 728 143 286 183 457 
56 304 |* 2 594 45 089 | 613 917 1 185 469 
17 421 | 1 486 8 405 64 183 102 925 
14 114 1 496 1 215 | 100 318 | 173 187 
394 723 107 34% 4 429 933 | 41 771 926 | 25 671 673 





(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio, 
Excluding operations of the Exchange Deparment. 
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BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS 
Deposits 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Geographical Distribution 


SALDOS EM 831 DE DEZEMBRO DE 1958 
Balances as of December 31, 1958 




















Cr$ 1 000 
(Continuação) 
À VISTA E A CURTO PRAZO A PRAZO 
Demand and short term Time 
UNIDADES FEDERADAS ano o | peles TOTAL GERAL 
Federal Units DD —————————————— Grand total 
VOLUNTÁRIOS dd à upando VOLUNTÁRIOS se 
Voluntary | Compulsory Voluntary | compulsory 

TS ES — 
Rondônia ..... AE 41 431 | 492 | — | 1097 | — | 58 805 
DES RR RR 46 418 | 7.51 | — | 828 | 6 50 876 
ADIaZODAS. «so uai 107 917 | 6 487 | — | 6 553 | 68 309 852 
Ria Branco” sat, 17 907 | 174 | — | 735 | — 38 507 
PEER mmnispale afert/o ci 218 600 | 10 092 | 5 990 | 18 939 | — 934 895 
AMA ae as stone im 60 861 | 172 | — | — 25 | 131 828 
Maranhão .......... 138 338 | 1 304 | 11 245 | 4 013 — | 273 474 
FER do pior ecatainva el ips 114 068 | 581 | — | 1 452 — 211 151 
GeERTÃ sense» aee mia 238 196 | 11 827 | 1 599 | 4 272 g 67 624 516 
Rio Grande do Norte 164 803 | 5 421 | — | 1 254 — 389 745 
Paralba) “asse vseso ss 137 935 | 3 292 | — | 5 178 52 537 353 
Pernambuco ........ 435 238 | 67 889 | — | 16 897 | 2 156 2 ca 557 
ANHEGAR as aa esto ze npdaio 102 242 | 8 300 | — | 5 116 | — | 238 843 
Sergipe ....scsugacas 88 174 | 3 719 | — | 1 569 | 10 | 2 215 
ERA, Ao ar ANDO E 815 818 | 80 220 | 134 866 | 11 406 | 920 | 2 200 508 
Minas Gerais ....... 1 004 967 | 104 761 | 1 048 | 29 297 | 7,50 3 625 850 
Espírito Santo ..... 210 333 | 14 137 | — | 17 642 | — 596 243 
Rio de Janeiro ..... 547 189 | 182 084 | — | 9 172 | 1 230 1 392 487 
Distrito Federal 6 541 173 | 2 363 858 | 830 483 | 694 220 | 6 515 | 78 361 117 
Não PAuUlO” causa snes 4 418 416 | 662 283 | 1 271 762 | 524 162 | 3 581 | 20 749 625 
Paraná .c.cccisesos 520 383 | 65 445 | — 25 912 1 770 2 328 608 
Santa Catarina ..... 343 964 | 24 271 | — | 6 403 | 26 720 165 
Rio Grande do Sul . 763 605 | 161 252 | 23 621 | 15 804 | 5 130 3 034 423 
Mato Grosso ....... 315 275 | 11 280 | — | 4 904 | 372 533 658 
GOISS escasso cmg . 160 778 | 9 640 | — | 271 | 19 | 502 052 
BRASIL ..... 17 554 029 | 3 7199 738 | 2 280 614 | 1 407 096 | 22 697 | 120 266 353 





BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS DE ENTIDADES PÚBLICAS 


Deposits of Official Entities 








Cr$ 1 000 000 
| À VISTA A PRAZO 
Demand Time 
| 
'ToTAL 
PeríoDos TESOURO OUTRAS AUTARQUIAS| GERAL 
PL odio NACIONAL fit çça Municípios AUTARQUIAS gemer PRE Grand 
National Municipa- | Auto- ToTAL nomous | total 
Treasury | Federal lities nomous Other entities 
| Units | entities | official 
| (1) | | entities (2) 
SALDOS MÉDIOS | | E a 
Average balances 
TOMADA a e et ui 437 188 6 037 10 596 -— 10 596 
TOGO E a e os ento 1 334 216 6 489 845 8 884 — 8 884 
o, 52 dA NR AR 2 230 274 26 8 830 767 12 127 996 13 123 
DR ESA CO O « PRE 5 079 301 20 10 270 7,50 16 420 1 194 17 614 
2 RR RS AND 200 pa 6 911 420 28 11 791 1372 20 522 1 595 22 117 
765 7 tada Apa RDN RO RE ER o 18 524 350 25 15 143 1 582 35 624 1 801 37 425 
ODE PAR sad eira 23 481 353 24 19 338 1 015 44 211 1 429 45 640 
ESB Ensaios vero 34 988 407 40 20 275 1 di 56 881 575 57 456 
DOG E Ss lia a 52 988 580 45 26 346 27h41 82 700 587 83 287 
ME Ss a 53 526 am 102 37 462 3 946 95 507 1632 97 139 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of month ba- 
lances 
1958 — Janeiro ..... 55 186 589 85 34 202 2 700 92 762 1 032 93 794 
Fevereiro 52 197 637 7.3 34 899 2811 90 617 1 032 91 649 
MATÇD. .s. me 52 562 575 85 33 557 3 578 90 357 1 212 91 569 
Ei o 52 365 506 80 35 331 3 526 91 808 1 254 93 062 
MBÃO eis ese 53 504 435 7.4 35 008 . 4 173 93 194 1 488 94 682 
FUHO See et 56 458 388 98 35 325 4377 96 646 1637 98 283 
AFUERO 14. vor 56 557 479 96. 37 631 3 865 98 628 1671 100 299 
Agósto “E. ax: 57 375 421 127 38 611 4 212 100 746 1774 102 520 
Setembro 57 967 373 184 41 108 4 323 103 955 1 911 105 866 
Outubro .... 62 398 437 125 40 846 4 444 108 250 1 848 110 098 
Novembro .. 62 923 422 89 41 251 4 909 109 594 2 443 112 037 
Dezembro .. 22 826 395 107 41 772 4 430 69 530 | 2 281 | a sa 


Nora: Excluídas as agências no exterior, a partir de janeiro de 1953. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1958. 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio. 


Excluding operations of the Exchange Department. 


2) Inclusive os depósitos obrigatórios a prazo fixo (Decreto-lei 3077, de 26-2-41). 
Including time compulsory deposits (Decree-law mn. 3,071, of February 26, 1941). 











BANCO DO BRASIL 


RECURSOS, APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES 
Sources, Uses and Cash 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances — Cr$ 1000000 


Recursos 
Sources 
e e e 
| 
| EXIGIBILIDADES 
ca CaprTAL E RESERVA | Dedo ; 
i , ta 1e8 TorTaL 
Years seed ds 
] 





33 792 36 665 


UMO, * css a A, 2 873 

GO dd 3 034 | 39 081 | 42 115 
0 RS RR Ra pes 3 194 | 43 220 46 414 
E SD PRECES 17 3 323 , 53 347 56 670 
TORO: Soo e app. 3 525 7, 243 | 78 768 
5 O A E PDD Re E O re É 4 014 100 180 | 104 194 
ETTA toda POR RD PA 4 264 115 663 | 119 927 
Ti El A 4 639 | 141 336 | 145 W5 
A A Site si Sd DS 5 320 | 191 292 196 612 
E TDR A TENER 6 6 269 | 240 703 246 972 


APLICAÇÕES E DiISPONIBILIDADES 
Uses and Cash 


APLICAÇÕES — Uses 














! 
| 
| 
OPERAÇÕES | | | | iai | 
o —, | | | | 
ORDEM | ] ! | 
| | DisPONTBI- 
Aos | preso | | timose | Fomicoo | our | Pis 
Du 'Emprésrimos| | VALORES DO BANCO | APLICAÇÕES | 
Kia Exchange | | MOBILIÁRIOS Tora, | — Cash 
aa | ogia ss | | Buildings | Other uses | 
tionson | | ME pia a 2 | and Bank ato | 
| behalf | | premises | | 
of the , ] 
National | | | 
Treasury | | | 
t | | I | | , 
1 DS SPT A RE l 11 155 20 869 | 443 244 2 720 | 35 431 | 1 234 
RO e SD 2 Ad 65 | 12 252 24 388 1 180 279 2 7)h07 | 40 806 1 309 
1 DR O 9 715 30 267 1 670 361 2837 44 850 1 564 
3: TEAR DS PR 5 403 42 201 584 426 6 354 54 968 1 702 
RO eres Ep e e | 7 280 58 887 1 012 551 9 203 7, 933 1 835 
REDE RETO qu = «5 6 299 84 217 1 048 | 943 9 527 102 034 2 160 
ER E, RARE Ara ES 6 295 98 924 1 075 1 076 9 639 117 009 2918 . 
RD Sida ade dB et o Ada 8 241 121 367 1 062 1 262 11 199 143 131 2 844 
BRL rar siga ie de SR O 6 927 167 055 1051 1 524 16 994 193 551 3 061 
DE id on cn sss * asd | 1 826 16 476 243 305 | 3 667 


6 482 | 217 481 1 040 





Nora: Excluídas as agências no exterior, a partir de janeiro de 1958. 
Note: Excluding the branches abroad, from January 1953. 


(1) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
Interbranch items balanced. 


BANCO DO BRASIL 

















EXIGIBILIDADES 
Liabilities 
Cr$ 1 000 000 
ORDINÁRIAS EXTRAORDINÁRIAS 
Ordinary Extraordinary 
pe ooo] 
DE CÂMBIO 
Per gp re Ridge CARTEIRA “pe 
Ar gere o ts DADES DE REDES- ac aa 
Periods Derósrros | PAGAMENTO ORPINÁRIAS CONTOS | ThontANIA 
Exchange T 
e msncpana Deposits Orders Bo ma boni nene Bank Fura 
tions on 9 hiabilities Depart- |, Credit 
behalf payment E Defreezing 
of the | (1) Depart- 
National ment 
Treasury 
, 
SALDOS MÉDIOS | 
Average balances 
BAD! Soa sind ando dado 3 469 24 113 1017 3 760 32 359 1433 — 1433 
TODO sa q mc io UE sy mio 6 563 23 778 1 164 2 437 33 942 5 139 — 5 139 
DOG ee siga RE 5 946 26 309 1 454 3 205 36 914 6 306 — 6 306 
1905 -—scescuneremests 10 499 33 256 1 956(2) 4 325 50 036 8 311 — 38311 
5 o MERAS 6218 ER LE 15 299 41 122 697 9 097 66 215 9 028 — 9 028 
DURA iss eee rs em ERA 14 843 58 203 886 10 804 84 736 13 444 2 000 15 444 
DADE am neo ve RR 15 336 69 352 1 176 - 13 800 99 664 13 999 2 000 15 999 
A 13 259 85 137 1 328 17 742 117 466 21 870 2 000 23 870 
EDGE ur ana quis no e RE 12 637 118 256 1 826 23 119 155 838 33 454 2 000 35 454 
DOES “Ss qesnmo a erina 13 626 143 094 2 127 29 105 187 952 50 751 2 000 52 751 
SALDOS EM FIM DE 
Mês j 
End-of-month ba- 
lances 
1958 — Janeiro ..... 11 815 137 007 1354 25 616 175 792 42 695 2 000 44 695 
Fevereiro ... 12 191 136 508 2 312 24 953 175 964 42 993 2 000 44 993 
Marco ...... 11 410 136 465 2 289 27 061 177 225 44 957 2 000 46 957 
E e vim | 12 717 138 860 1913 27 468 180 958 47 368 2 000 49 368 
IRÃO Rae cd | 13 505 140 179 1 846 30 358 185 888 50 008 2 000 52 008 
PUNHO. serem» | 13 122 143 451 .1951 26 506 185 030 51 397 2 000 53 397 
JUDO dns | 14 038 147 280 2 109 28 095 191 522 50 229 2 000 52 229 
BEBSLO cs. 14 851 150 335 2 095 28 467 195 748 49 892 2 000 51 892 
Setembro | 14 045 151 359 2 057 30 857 198 318 54 688 2 000 56 688 
Outubro | 14 898 155 440 2 180 32 873 205 391 54 687 2 000 56 687 
Novembro | 15 229 159 986 2 808 35 837 213 860 57 118 2 000 59 113 
Dezembro | 15 689 120 266 2 612 31 166 169 733 62 982 2 000 64 982 





Nora: Excluídas as agências no exterior, a partir de janeiro de 1953. 


Note: Excluding the branches abroad, from January 19583. 


(1) Balanceadas as contas interdepartamentais. 


Interbranch items balanced. 


(2) A partir de outubro de 1952, passaram a ser representadas pelo líquido do respectivo título contábil. 


From October 1952 the total of orders of payment has been represented by their net balance. 
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E, cedida E TE ve ER NO 


BANCO DO BRASIL 
AGÊNCIAS NO EXTERIOR (1) 
Branches Abroad 


RECURSOS, APLICAÇÕES E CAIXA 
Sources, Uses and Cash 











Cr$ 1 000 000 
RECURSOS rd APLICAÇÕES 
Sources Uses 
EXIGIBILIDADES 
| Liabilities 
Períocos eder CAIXA 
sto = OuTRAS Emprés- | APLICAÇÕES 
é as | EXIGIBILI- ToraL Er Other ToraL Ee 
Reserves | DEPÓSITOS aaa Loans uses 
Other 
ar DA | RO Deposits | iabilities 
(2) (2) 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances o 
Elo a e A RR 6 340 96 442 228 192 420 22 
A O abre o om nad Gis 10 397 124 531 235 27.6 511 20 
ORE o ma os e 6 wa 13 511 112 636 258 334 592 44 
E PR PR PRE 16 555 307 878 336 472 808 7% 
E o es ira Sie prev 32 700 7,4 1 486 566 782 1 348 138 
DDD aonescoscuscasap 69 923 855 1847 599 1112 17%m1 136 
am EM FIM DE 
DR cel aisoniÉ ba- 
lances | 
1958 — Janeiro ..... 51 859 732 1 642 565 1019 1 584 58 
Fevereiro 51 942 7.47 1 740 601 1 046 1647 ss 
Março ...... 51 1 028 867 1 946 599 127 1 870 7 
Abril ........ 50 923 978 1951 574 1 253 1827 14 . 
Maio ........ 50 927 924 1901 557 1 139 1 696 205 
Junho: ...... A 81 907 916 1 904 576 1 090 1 666 238 
REAR” cx nsri enio 81 896 954 1931 577 1 050 1627 304 
Agôsto ...... 81 981 1 095 2 157 612 1341 1 953 204 
Setembro ... 81 946 q 1 804 616 1 086 1 702 102 
Outubro .... 81 963 828 1872 650 1 120 1 770 102 
Novembro .. 81 894 838 1813 | 620 1133 1 753 60 
Dezembro .. 91 805 606 1 502 | 635 800 1435 87 





(1) Assun (Paraguai) e Montevidéu (Urugual). 
Asw and Mont ; 


(2) Balanceadas as contas interdepartamentais. 
Interbranch items balanced. 
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BANCO DO BRASIL 


AÇÕES DO BANCO — ORDENS DE PAGAMENTO 
Bunk Shares — Orders of Payment 




















AÇÕES ORDENS DE PAGAMENTO EXPEDIDAS 
Shares Orders of payment dispatched 
COTAÇÕES MÉDIAS TOTAIS ANUAIS 
ANOS Average quotations Annual totals 
Years — RS ARE Q y - 
UANTIDADE ALOR 
| ÍNDICES : 
Ria Quantity Value 
| 1948 = 100 1000 Cr$ 1 000 000 
o ROME ÇES 543 105 907 23 081 
TORO 4 DA Sr RD era | 529 102 925 20 783 
O RR DE | 593 114 941 24 818 
TORO Sica Dep à conhe 609 117 1 048 45 798 | 
LO RAD, aÃ 610 | 118 | 2 MT 56 498 
JOB Mv ds ai 647 125 1 255 79 657 
TORRES qe da siri ENS Fa 831 160 1 510 110 357 
nt SR. ER E , 816 157 1 367 125 425 
ROMAO quo Sesc a vs e atas | 516 99 137% 180 130 
ADBB ro rr a praca so | 808 156 1 514 222 773 
| 
| ; 
COBRANÇAS 
Collections é 


TOTAIS ANUAIS 
Annual totals 





————————— ———— —ee mm 


| o 
QUANTIDADE | VALOR 














Quantity Value 
PESA 1000 Cr$ 1.000 000 
| 
Years [- El Ra | 
SIMPLES | CAUCIONADA | | SIMPLES | CAUCIONADA 
| 
Single | Collateral | ToraL Single Collateral ToraL 

| collection collection | collection | collection 

RE La | 

| | | | | | 
EQAN LE Ec = | 1 033 1 412 2 445 11 465 7 394 18 859 
E 1 030 1 605 2 635 8 366 8 086 16 452 
ROLE oie pf é 1 061 | 1 952 3 013 12 106 14 072 26 178 
OBA A sam or | 1 088 2 953 4 041 15 122 | 20 721 . 35 843 
DOGS ai amos | 1 053 3 517 4 570 13 025 27 359 40 384 
Ui Os 1 061 4 074 | 5 135 16 187 38 429 54 616 
OBS das sima | 1 102 4 464 5 566 21 518 50 691 72. 209 
DO O osmia ndo REe | 1 200 5 219 6 419 20 637 68 587 . 89 224 
ORE 1 scr fisge cr 1 186 5 636 6 822 19 466 81 133 100 599 
LODS e otra 1 315 5 613 6 928 | 23 079 98 049 121 128 





pa 





BANCO DO 


BRASIL 


CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade Department 











LICENCIAMENTO 
Licensing 
ExPoRTAÇÃO 
Exports 
TT se ads A 
NÚMERO DE VALOR 
LICENÇAS VOLUME 
Períodos EMITIDAS (TONELADAS) Value 
era Ec ego Volume Cr$ 1000 US$ 1.000 
a (Tons) 
issued Rm a) 
ES EI —0 mm T z 
Í 
Toro ORE dp o RE e E 26 680 | 5 020 066 | 12 461 438 678 730 
| 
USED MR aos o ie na niato 26 390 | 7002 377 | 11 872 901 | 646 673 
| | | 
TOBRid cpa it A A OS aÃ 26 281 | 4 159 786 | 9 483 518 516 531 
EI RB EE SETE 28 715 | 7 222 407 | 11 277 925 614 175 
|] 
| | 
IBGE o A e DO 28 305 | 9 067 179 | 12 126 408 660 479 
| | 
| | 
1958 — Janeiro ............ 1 617 | 1 810 118 | 1 031 429 56 178 
Fevereiro .......... 608 | 246 511 | 234 393 12 766 
I 
MART ste SE 2477 | 1 007 256 | 978 660 53 304 
ADE, qro aros dee 2 404 | 527 215 | 942 585 51 339 
ERÃO | amo ea Se 2 768 | 526 259 | 1 390 090 7, 718 
| 
Junho ........... 2 528 | 427 488 | 1 063 305 | 57 914 
| 
Julho .......cess 3 058 | 730 799 | 1 146 714 | 62 457 
AgÓsto ..seseraacos 2 258 | 1 035 943 | 1 177 415 | 64 129 
| | 
Setembro usem 2 209 | 492 658 | 627 580 | 34 182 
| ; | 
Outubro .... | 2389 | 671 716 | sos 919 | 54 411 
| 
Novembro ......... | 2 622 | 556 406 | 1 109 189 60 413 
Dezembro ......... | 3 367 | 1 034 810 | 1 426 069 77 673 
| 


Nora: A Lei 2145, de 29-12-1953, que cria a Carteira de Comércio Exterior, isenta do regime de licença 
prévia a exportação de café (artigo 2.º, parágrafo único). 


Note: The export of coffee does not require license, 
29, 1953. (Article 2, the sole paragraph). 


(1) Conversão à taxa oficial do dólar (Cr$ 18,36). 
Dollar quoted at the official rate (Cr$ 18.36). 


in accordance with Law n. 2,145 of December 








BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade Department 


LICENCIAMENTO 
Licensing 
IMPORTAÇÃO 
Imports 


Ro e TS a TT cias e e e ma mr ani 

















NÚMERO DE VaLoR 
Períopos ie ei Ida ; 
Periods “licençes”” sp ea 000 as E 000 | 
CEREAL e nas coa ame ne = a tn =——— I 
js ale OR | Ea 

1957 (Out./dez.) .......... 7 059 | 3 348 618 | 4 499 094 | “289 059 
BR ca ate aloe a 24 882 | 13 535 983 | 24 386 673 | 1 295 785 | 
| 
1958 — Janeiro ...co. 1 620 | 914 209 | 1781 012 | 94 634 | 
Fevereiro ... 1179 339 481 | 460 732 | 24 481 | 

MERRÇO usted eh 3 065 1 609 164 | 2 948 266 | 156 656 

MBM O ria ui A | 1 670 | 789 927 | 1 132 437 | — 80172 

Mago: NTE e cia 2 088 | 1 320 827 | 2 075 771 110 296 

Dito oie ae. | 1 299 804 | 197 718 105 086 

O: do saia 1747 | 956 324 | 2 372 788 126 078 
MMENED nas e DA 1 464 | 1 279 389 | 2 087 326 | 110 910 | 
Setembro .......... 1 459 | 1 014 562 | 867 734 46 107 | 

Outubro Acess 2 585 | 989 820 | 2 734 998 145 324 

Novembro .......... 3 029 | 1 263 451 | 2 514 502 | 133 608 
Dezembro .......... | 3 350 | 1 7.59 025 | 3 433.389 | 182 433 | 

| E | 








Nora: A Lei 2 145, de 29-12-1193, que cria a Carteira de Comércio Exterior, isenta do regime de licenca 
Drevia a lnportação de material de imprensa, livros, jornais, mapas e publicações técnicas (artigo 
7.º, itens V, VI e VII). 


Note: The Law n. 2,145 of December 29, 1953, which established the Foreign Trade Department does 
no; require license for imports of paper and material for the consumption of Press, and also 
far sra aa of books, newspapers, mups amd technical publications. (Article 7, insets V, 

an 


(1) Conversão à taxa oficial do dólar (Cr$ 18,82). 
Dollar quoted at the official rate (Cr$ 18.82). 
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BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CÂMBIO 
Exchange Department 


CERTIFICADOS DE COBERTURA CAMBIAL 
Exchange cover certificates 











IMPORTAÇÃO 
Imports 
NÚMERO DE VaLoR 
CERTIFICAOS VOLUME Value 
PerfoDos EXPEDIDOS (TONELADAS) 
Periods Number of Volume 
granted (Tons) Cr$ 1 000 US$ 1 000 
certificates mê (1) 
=== | - - — 
| | 
I 
1987. (Ont/dez:) Sacuesacr 26 815 | 264 533 | . 2 904 625 158 204 
JOBS gr cure nsadso sie pao oiee 82 450 | 1 463 743 | 7 994 898 | 435 452 
1958 — Janeiro! cisco 4 937 | 55 526 | 499 080 | 27 183 
| 
Fevereiro ..cacsmeca 3 394 | 56 432 | 352 310 | 19 189 
MADCER Ga iso aro 6 363 | 82 482 | 620 623 | 33 803 
ABRA O ra o 6 985 | 79 486 | 719 179 | 39 171 
| É | 
Melon. ese ss 7111 | 93 285 | 638 304 | 34 766 
| 
ERRO one ss co ad 4 474 | 64 845 | 402 543 | 21 925 
MUROS SS ante siara tos | 5 541 | 114 534 | 564 240 | 30 732 
| 
ABONO serqeias a cj mes 7 663 | 335 954 | 850 600 46 329 
| | | ; 
BELemiBEO “Asus e sea! 10 166 | 195 026 | 1 110 339 | 60 476 
OUCUNLO Ts afro mitaro é q 722 | 145 773 | 702 968 | 38 288 
Novembão ,osccsaves | 7 686 | 94 412 | 661 125 | 36 009 
| Í 
Dezembro .......... | 10 408 | 145 988 | 873 587 | 47 581 


SS SS SS E - 


Nora: De acôrdo com o estabelecido nos artigos 33 $ 1.º e 48 $ 1.º da Lei n.º 3244, de 14-8-1957, os “Cer- 
tificados de cobertura cambial” são expedidos pela Carteira de Câmbio para importação de mer- 
cadorias da Categoria geral (Circular n.º 23, de 4-9-1957, do Ministério da Fazenda). 


Note: The certificates of Exchange cover relating to the imports of general category are granted by 
the Exchange Department, in accordance with the Law mn. 3,244, of August 14, 1957. (Circular 
of the Ministry of Finance, n. 23, of September 4, 1957). 
(1) Conversão à taxa oficial do dólar (Cr$ 18,82). 
Dollar quoted at the official rate (Cr$ 18.82). 


So 











Rs ME | 1954 19565 1956 | 1957 | 1958 
Brazil and abroad | is ER 
| pao si | o 
ER 

Randônia (ni. iso re o Sar Ei a , 1 1 | 1 2 2 
AACS pira eia o ia Wir ud 2 | 2 2 2 
AMAZONAS mcolis oia E a e DO Rd E a , 3 3 3 3 3 
Rio: «Bránca As à. fes Rs Eres nda 1 q À 1 nes + 
pçs DANO APARATO 4 4 4 4. Ata 
Pro tuiiho do DOSE ORNPNENDO PIRPSB RR oo SE 2 1 + 1 al 
MATENHÃO o ts tea a a atra aerea 5 5 5 bo: 5 
ESB sao a sm alao O Ro SI 9 9 9 9 9 
UA o SD a EM epi ao dae 5 12 12 13 13 RE) 
Rio Grande do Norte ............. 5 5 5 5 5 
Paratba RE cora cn TS A 8 8 | 8 8 Ma 
Perna bue ss. sessao 10 10 10 10 É 10 
ATRB0AS aja viaja ara ido mo SN RO ER Sp 6 6 6 6 6 
Sergipe” cus nata ER pe 6 6 | 6 ú 6 Roo À 
E 1220 DR RA O 26 | 26 | 26 26 26 
Minas "GEraiS so frios im or a | 46 50 | 50 52 55. 
Jisnivito: Sento Caeiro cabe ud e | 7 8 | 8 8 8 
ão de JANBICO Es imenaaço É = rir | 16 16 16 16 18 
Distrito: Wederal Was. sap a= opala 14 14 14 14 15 
SO ELO rs ori ata eo SERES iate pra | 80 , 81 Es | 87 | 88 
o RR DN | 16 | 16 16 | s jo é 
Santa Catarina. 02h ass coscssirahoga | 12 | 2 | 13 13 15 
Rio Grande do Sul ...qumnsianõos | 441 | 44 44 | 44 44 
ERRO TETODÃO: 7 siso «nica edil io esta | 10 - 10 | 10 10 10 
SD feriado RPRSC RR <q RREO A pe 9 9 | 10 | 12 12 

BRASTE cs metem De 350 359 362 | 375 385 
PARE UaiN-s are cgi rã 2 aa SA 1 ; 1 1 | 1: a. 
DEE dios see ole seia o a cani ride Daio é SE o É 1 1 1 1 

EXTERIOR ............... | 2 | 2 2 z 2 

PQ ME gs esnianoo viro nar 352 | 361 364 | so | 887 

idea | [dio a | 
' 
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BANCO DO BRASIL 


AGÊNCIAS 


Branches 


NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Position as of December, 31 


Dali aa é 


para 


E 


BANCO DO BRASIL 


DIREÇÃO GERAL — RIO DE JANEIRO (DISTRITO FEDERAL) 
Head Office — Rio de Janeiro City (Federal District) 


31 DE DEZEMBRO DE 1958 
December 31, 1958 


J a) AGÊNCIAS NO BRASIL 
Branches in Brazil 











ORDEM ALFABÉTICA UNIDADES FEDERADAS OrDEM ALFABÉTICA | UNIDADES FEDERADAS 

Alphabetic order Federal Units Alphabetic order Federal Units 
Açaí (PR) ACRE Barreiras (BA) | BAHIA 

| 
Acesita (MG) catro do Sa Barretos (SP) | AS 
Açu (RN) Batatais (SP) 
Ma ro Cidade Alta — Me- 
Aimorés (MG) Baturité (CE) 
us = a tropolitana 

Alagoinhas (BA) AGOAS adeio (SP) Santo Amaro 
Alegre, (UM Maceió epndicaa, Sa São Félix 


Alegrete (RS) 
Além Paraíba (MG) 


Palmeira dos Índios 
Penedo 








Bela Vista (MT) 
Belém (PA) , 


Senhor do Bonfim 
Serrinha 


| 
Alfenas (MG) nto o Sie Belo Horizonte (MG) | Ubaitaba 
Almenara (MG) União dos Palmares | Bento Goncalves (RB) Vitória da Conquista 
Amargosa (BA) Vicosa Bicas (MG) 
Americana (SP) Birigui (SP) CEARÁ 
Anápolis (GO) AMAPÁ Blumenau (SC) Arannd 
Andradina (SP) Mackyé Boa Esperança (MG) Baturité 
Apucarana (PR) Boa Vista (RB) Camocim 
Aquidauana (MT) AMAZONAS Bom Jesus do Itabapoa- Cosbndo 
pasa md Itacoatiara | na (5) Crato 
racati (CE) Dista Bom Retiro — Metrop. Fortaleza 
Araçatuba (SP) Parintins São Paulo (SP) “ Iguatu 
Araçuaí (MG) Bosque da Saúde — Me- | Ipu 
Araguari (MG) BAHIA trop. São Paulo (SP) | Itapipoca 
FouRgldias as PARTE | fossa Metropoli- | Quixadá 
Araras (SP) E Botucatu (SP) ec 
Barra Senador Pompeu 
Araxá (MG) Parreiras | Bragança (PA) | Sobral 
Arcoverde (PE) Caetité || Bragança Paulista (SP) | 
Areia (PB) Cansiviolisa Brás — Metropolitana , Duro  TutBaS, 
Prosa Poa ei Feira de Santana | Descon, (SP) Central 
Fá Ilhéus [NE ) | Metropolitanas : 
à Ipiaú | Brusque (SC) | Bandeira 
Bajé (RS) Itaberaba | Buriti Alegre (GO) Bangu 
Bandeira — Metropoli- má | Cabo Frio (RJ) Botafogo 
tana (DF) Timbé Caçador (SC) Campo Grande 
Bangu — Metropolitana Jacobina Cáceres (MT) Cinelândia 
(DF) Jiquié Cachoeira do Sul (RS) | Copacabana 
Barbacena (MG) Juazeiro Cachoeiro de Itapemi- | Glória 
Bariri (SP) Lençóis | rim (ES) Madureira 
Barra (BA) Mundo Novo | Caetité (BA) Méier 
Barra do Piraí (RJ) Nazaré | Cafelândia (SP) | Ramos 











ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


Caicó (RN) 
Cajázeiras (PB) 
Camaquã (RS) 
Cambará (PR) 
Camocim (CE) 
Campina Grande (PB) 
Campinas (SP) 
Campo Belo (MG) 
Campo Grande — Me- 
tropolitana (DF) 
Campo Grande (MT) 
Campo Maior (PI) 
Campos (RJ) 
Canavieiras (BA) 
Canoinhas (SC) 
Cantagalo (RJ) 
Capela (SE) 
Capelinha (MG) 
Carangola (MG) 
Caratinga (MG) 
Carâzinho (RS) 
Carlos Chagas (MG) 
Carolina (MA) 
Caruaru (PE) 
Cataguases (MG) 
Catalão (GO) 
Catanduva (SP) 
Caxias (MA) 
Caxias do Sul (RS) 
Central (DF) 
Cidade Alta — Metro- 
politana Salvador (BA) 
Cinelândia — Metropo- 
litana (DF) 
Codó (MA) 
Colatina (ES) 
Copacabana —  Metro- 
politana (DF) 
Cornélio Procópio (PR) 
Corumbá (MT) 
Crateús (CE) 
Crato (CE) 
Cruz Alta (RS) 
Cruzeiro do Sul (AR) 
Cuiabá (MT) 
Curitiba (PR) 
Currais Novos (RN) 
Curvelo (MG) 
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UNIDADES F'EDERADAS 
Federal Units 


DisrriTO FEDERAL (cont.) 


São Cristóvão 
Saúde 

Tijuca 
Tiradentes 


EspíriTO SANTO 


Alegre 

Cachoeiro de Itapemi- 
rim 

Colatina 

Guaçuí 

Mimoso do Sul 

Santa Teresa 

São Mateus 

Vitória 


Gorás 


Anápolis 
Brasília 
Buriti Alegre 
Catalão 
Formosa 
Goiânia 
Goiás 
Ipameri 
Itumbiara 
Jataí 
Morrinhos 
Rio Verde 


MARANHÃO 


Carolina 
Caxias 
Codó 
Pedreiras 
São Luís 


MaTO Grosso 


Aquidauana 
Bela Vista 
Cáceres 
Campo Grande 
Corumbá 
Cuiabá 
Dourados 
Guiratinga 
Ponta Porã 
Três Lagoas 








ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


Diamantina (MG) 

Divinópolis (MG) 

Dom Pedrito (RS) 

Dores do Indaiá (MG) 

Dourados (MT) 

Dracena (SP) 

Duque de Caxias (RJ) 

Erexim (RS) 

Estância (SE) 

Farrapos — Metropoli- 
tana Póôrto Alegre (RS) 

Feira de Santana (BA) 

Fernandópolis (SP) 

Floriano (PI) 
Florianópolis (SC) 

Formiga (MG) 

Formosa (GO) 

Fortaleza (CE) 

Foz do Iguaçu (PR) 

Franca (SP) 

Garanhuns (PE) 

Garça (SP) 

Glória — Metropolitana 
(DF) 

Goiana (PE) 

Goiânia (GO) 

Goiás (GO) 

Governador Valadares 
(MG) 

Guaçuí (ES) 

Guaíba (RS) 

Guajará-Mirim (RO) 

Guarabira (PB) 

Guarapuava (PR) 

Guaratinguetá (SP) 

Guaxupé (MG) 

Guiratinga (MT) 

Iguatu (CE) 

Ijuí (RS) 

Ilhéus (BA) 

Ipameri (GO) 


Ipiaú (BA) 

Ipiranga — Metropoli- 
tana São Paulo (SP) 

Ipu (CE) 

Irati (PR) 


Itabaiana (PB) 
Itabaiana (SE) 


UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 


MINAS GERAIS 


Acesita - 
Aimorés 

Além Paraíba 
Alfenas 
Almenara 
Araçuaí 
Araguari 
Araxá 
Barbacena 
Belo Horizonte 


Bicas 

Boa Esperança 
Campo Belo 
Capelinha 
Carangola 
Caratinga 
Carlos Chagas 
Cataguases 
Curvelo 
Diamantina 
Divinópolis 
Dores do Indaiá 
Formiga 
Governador Valadares 
Guaxupé 3 
Itajubá 
Ituiutaba 
Januária 

Juiz de Fara 
Lavras 
Machado 
Manhuaçu 
Monte Carmelo 
Montes Claros 
Muriaé 

Ouro Fino 
Pará de Minas 
Paracatu 
Passos 

Patos de Minas 
Patrocínio 
Pedra Azul 
Pirapora 

Poços de Caldas 
Ponte Nova 
Pouso Alegre 
Raul Soares 
São João del Rei 
Teófilo Otôni 
Três Corações 
Tupaciguara 
Ubá 

Uberaba 
Uberlândia 
Varginha 











ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


Itaberaba (BA) 
Itabuna (BA) 
Itacoatiara (AM) 
Itajaí (SC) 
Itajubá (MG) 
Itambé (BA) 
Itaperuna (RJ) 
Itapetininga (SP) 
Itapipoca (CE) 
Itapira (SP) 
Itaqui (RS) 
Itu (SP) 
Ituiutaba (MG) 
Itumbiara (GO) 
Ituverava (SP) 
Jabuticabal (SP) 
Jacarêzinho (PR) 
Jacobina (BA) 
Jaguarão (RS) 
Januária (MG) 
Jataí (GO) 
Jaú (SP) 
Jiquié (BA) 
Joaçaba (SC) 
João Pessoa (PB) 
Joinvile (SC) 
Juâzeiro (BA) 
Juiz de Fora (MG) 
Jundiaí (SP) 
Lagarto (SE) 
Lagoa Vermelha (RS) 
Laguna (SC) 
Lajeado (RS) 
Lajes (SC) 
Lapa — 
São Paulo (SP) 
Lavras (MG) 
Lençóis (BA) 
Limeira (SP) 
Limoeiro (PE) 
Lins (SP) 
Livramento (RS) 
Londrina (PR) 
Lucélia (SP) 
Luzilândia (PI) 
Macaé (RJ) 
Macapá (AP) 


Metropolitana 


UNIDADES FEDERADAS 
Tederal Units 


PARÁ 


Belém 
Bragança 
óbidos 
Santarém 


PARAÍBA 


Areia 

Cajazeiras 
Campina Grande 
Guarabira 
Itabaiana 

João Pessoa 
Monteiro 

Patos 


PARANÁ 


Açaí 

Apucarana 
Arapongas 
Cambará 
Cornélio Procópio 
Curitiba 

Foz do Iguaçu 
Guarapuava 

Irati 

Jacarêzinho 
Londrina 
Mandaguari 
Maringá 
Paranaguá 
Paranavaí 

Ponta Grossa 
Rolândia 

União da Vitória 
Uraí 


PERNAMBUCO 


Arcoverde 
Caruaru 
Garanhuns 
Goiana 
Limoeiro 
Palmares 
Recife 
Santo Antônio — 
Metropolitana 
Serra Talhada 
Vitória de Santo An- 
tão 





|| Novo 
| Óbidos (PA) 





1 
SS TT SS — e e e a e e 


ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


Maceió (AL) 

Machado (MG) 

Madureira — Metropo- 
litana (DF) 

Mafra (SC) 

Manaus (AM) 

Mandaguari (PR) 

Manhuaçu (MG) 

Marília (SP) 

Maringá (PR) 

Marquês de Valença 
(RJ) 

Martinópolis (SP) 


Matão (SP) 
Méier — Metropolitana 
(DF) 


Mimoso do Sul (ES) 
Mirassol (SP) 
Moçoró (RN) 
Moji das Cruzes (SP) 
Monte Aprazível (SP) 
Monte Carmelo (MG) 
Monteiro (PB) 
Montenegro (RS) 
Montes Claros (MG) 
Mooca — Metropolitana 
São Paulo (SP) 
Morrinhos (GO) 
Mundo Novo (BA) 
Muriaé (MG) 
Natal (RN) 


| Nazaré (BA) 


Niterói (RJ) 
Friburgo (RJ) 
Nova Granada (SP) 
Nova Iguaçu (RJ) 
Hamburgo (RS) 
Horizonte (SP) 


Nova 


Novo 


Olímpia (SP) 

Orlândia (SP) 

Ourinhos (SP) 

Ouro Fino (MG) 

Palmares (PE) 

Palmeira dos Índios 
(AL) 


' Palmeira das Missões 


(RS) 





UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 


Puuf 


Campo Maior 
Floriano 
Luzilândia 
Parnaíba 
Picos 
Piracuruca 
Piripiri 
Teresina 
União 


Rio Branco 


Boa Vista 


Rio DE JANEMO 


Barra do Piraí 

Bom Jesus do Itaba- 
poana 

Cabo Frio 

Campos 

Cantagalo 

Duque de Caxias 

Itaperuna 

Macaé 

Marquês de Valença 

Niterói 

Nova Friburgo 

Nova Iguaçu 

Petrópolis 


* Resende 


Santo Antônio de Pá- 
dua 

São Gonçalo 

Três Rios 

Volta Redonda 


Rio GRANDE DO NORTE 


Açu 

Caicó 

Currais Novos 
Moçoró 

Natal 


Rio GRANDE DO SUL 


Alegrete 

Arroio Grande 
Bajé 

Bento Gonçalves 
Cachoeira do Sul 
Camaquã 
Carázinho 

Caxias do Sul 
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ORDEM ALFABÉTICA 
Alvhabetic order 





Pará de Minas (MG) 
Paracatu (MG) 
Paraguaçu Paulista 
(SP) 
Paranaguá (PR) 
Paranavaí (PR) 
Parintins (AM) 
Parnaíba (PI) 
Passo Fundo (RS) 
Passos (MG) 
Patos (PB) 
Patos de Minas (MG) 
Patrocínio (MG) 
Pederneiras (SP) 
Pedra Azul (MG) 
Pedreiras (MA) 
Pelotas (RS) 
Penápolis (SP) 
Penedo (AL) 
Penha —  Metropolita- 
na São Paulo (SP) 
Petrópolis (RJ) 
Picos (PI) 
Pinheiros — Metropoli- 
tana São Paulo (SP) 
Piracicaba (SP) 
Piraçununga (SP) 
Piracuruca (PI) 
Piraju (SP) 
Pirajuí (SP) 
Pirapora (MG) 
Piripiri (PI) 
Poços de Caldas (MG) 
Pompéia (SP) 
Ponta Grossa (PR) 
Ponta Porã (MT) 
Ponte Nova (MG) 
Póôrto Alegre (RS) 
Pôrto Velho (RO) 
“Pouso Alegre (MG) 
Presidente Prudente 
(SP) 
Presidente 
(SP) 
Promissão (SP) 
Propriá (SE) 
Quaraí (RS) 
Quixadá (CE) 


Venceslau 


RONDÔNIA 


SANTA CATARINA 


UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 


Rio GRANDE DO SUL (cont.) 


Cruz Alta 
Dom Pedrito 
Erexim 
Guaíba 
Ijuí 
Itaqui 
Jaguarão 
Lagoa Vermelha 
Lajeado 
Livramento 
Montenegro 
Novo Hamburgo 
Palmeira das Missões 
Passo Fundo 
Pelotas 
Pórto Alegre 
Farrapos — Metro- 
politana 
Quaraí 
Rio Grande 
Rio Pardo 
Rosário do Sul 
Santa Cruz do Sul 
Santa Maria 
Santa Rosa 
Santa Vitória do Pal- 
mar 
Santiago 
Santo Ângelo 
Santo Antônio da Pa- 
trulha 
São Borja 
São Gabriel | 
São Leopoldo , 
São Lourenço do Sul | 
Tapes 
Tupanciretã | 
| 
| 
| 
| 


Uruguaiana 
Vacaria 


Guajará-Mirim 
Pórto Velho 


Blumenau 
Brusque 
Caçador 


ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 





Ramos — Metrop. (DF) 

Rancharia (SP) 

Raul Soares (MG) 

Recife (PE) 

Resende (RJ) 

Ribeirão Bonito (SP) 

Ribeirão Prêto (SP) 

Rio Branco (AR) 

Rio Claro (SP) 

Rio Grande (RS) 

Rio Pardo (RS) 

Rio do Sul (SC) 

Rio Verde (GO) 

Rolândia (PR) 

Rosário do Sul (RS) 

Russas (CE) 

Salvador (BA) 

Santa Cruz do Rio Par- 
do (SP) 

Santa Cruz do Sul (RS) 

Santa Maria (RS) 

Santana —  Metropoli- 
tana São Paulo (SP) 

Santana do Ipanema 
(AL) 

Santarém (PA) 

Santa Rosa (RS) 

Santa Teresa (ES) 

Santa Vitória do Pal- 
mar (RS) 

Santiago (RS) 

Santo Amaro (BA) 

Santo Amaro — Metrop. 
São Paulo (SP) 

Santo Anastácio (SP) 

Santo André (SP) 

Santo Ângelo (RS) 

Santo Antônio — Metro- 
politana Recife (PE) 

Santo Antônio da Pa- 
trulha (RS) 

Santo Antônio de Pá- 
dua (RJ) 

Santos (SP) 

São Borja (RS) 

São Caetano do Sul(SP) 

São Carlos (SP) 


Ee 
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SANTA CATARINA 


Canoinhas 
Florianópolis 
Itajaí : 
Joaçaba 
Joinvile 
Laguna 
Lajes 
Mafra 

Rio do Sul 
Tubarão 
Videira 
Xapecó 


São PAULO 


Americana 
Andradina 
Araçatuba 
Araraquara 
Araras 

Assis 

Avaré 

Bariri 
Barretos: 
Batatais 
Bauru É 
Bebedouro 
Birigui 
Botucatu 
Bragança Paulista 
Cafelândia 
Campinas 
Catanduva 
Dracena 
Fernandópolis 
Franca 

Garça 
Guaratinguetá 
Itapetininga 
Itapira 

Itu 

Ituverava 
Jabuticabal 
Jaú 











Eco e uacua moa mo dnam oo aueaiciia 0 em cama o mic a e ai e nie mica 2a e a e e mi ma meme em ima mim 


UNIDADES FEDERADAS 


ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


São Cristóvão — 
tropolitana (DF) 

São Félix (BA) 

São Gabriel (RS) 

São Gonçalo (RJ) 

São João da Boa Vista 
(SP) 

São João del Rei (MG) 

São José do Rio Pardo 
(SP) 

São José do Rio Prêto 
(SP) 

São José dos Campos 
(SP) 

São Leopoldo (RS) 

São Lourenço do Sul 
(RS) 

São Luís (MA) 

São Manuel (SP) 

São Mateus (ES) 

São Paulo (SP) 

Saúde — Metrop. (DF) 

Senador Pompeu (CE) 

Senhor do Bonfim (BA) 

Serra Talhada (PE) 

Serrinha (BA) 

Sobral (CE) 

Sorocaba (SP) 

Tapes (RS) 

Taquaritinga (SP) 

Taubaté (SP) 

Teófilo Otôni (MG) 

Teresina (PI) 

Tijuca — Metropolitana 
(DF) 


Me- 





Federal Units 


São PauLo (cont.) 


Marília 
Martinópolis 
Matão 

Mirassol 

Moji das Cruzes 
Monte Aprazível 
Nova Granada 
Novo Horizonte 
Olímpia 
Orlândia 
Ourinhos 


Paraguaçu Paulista 


Pederneiras 
Penápolis 
Piracicaba 
Piraçununga 
Piraju 
Pirajuí 
Pompéia 


Presidente Prudente 


Presidente Venceslau 


Promissão 
Rancharia 
Ribeirão Bonito 
Ribeirão Prêto 
Rio Claro 
Santa Cruz do 
Pardo 
Santo Anastácio 
Santo André 
Santos 


Rio 


São Caetano do Sul 


São Carlos 





ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic order 


Tiradentes — Metropo- 
litana (DF) 

Três Corações (MG) 

Três Lagoas (MT) 

Três Rios (RJ) 

Tubarão (SC) 

Tupã (SP) 

Tupaciguara (MG) 

Tupanciretã (RS) 

Ubá (MG) 

Ubaitaba (BA) 

Uberaba (MG; 

Uberlândia (MG) 

União (PI) 

União dos Palmares 
(AL) ; 

União da Vitória (PR) 

Uraí (PR) 

Uruguaiana (RS) 

Vacaria (RS) 

Valparaíso (SP) 

Varginha (MG) 

Vicosa (AL) 

Videira (SC) 

Vitória (ES) 

Vitória da Conquista 
(BA) 

Vitória 
(PE) 

Volta Redonda (RJ) 

Votuporanga (SP) 

Xapecó (SC) 

Xavantes (SP) 


de Santo Antão 


b) Agências NO EXTERIOR 


Branches abroad 


UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 


São PauLO 


São João da Boa Vista 
São José do Rio Pardo 
São José do Rio Prêto 
São José dos Campos 
São Manuel 
São Paulo 
Metropolitanas: 
Bom Retiro 
Bosque da Saúde | 
Brás | 
Ipiranga 





Lapa | 
Mooca | 
Penha | 
Pinheiros 
Santana 
Santo Amaro 
Sorocaba 
Taquaritinga 
Taubaté 
Tupã 
Valparaíso 
Votuporanga 
Xavantes 


SERGIPE 


Aracaju 
Capela 
Estância 
Itabaiana 
Lagarto 
Propriá 














Países CIDADES 
Countries Cities | 
Paraguai Assunção 
Uruguai Montevidéu 


E SS ST O PS E SR ar re e 
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Bras p EXTERIOR 
Brazil and abroad 


RADIO «ssa dao Read» ds 
Acre 
AMAZONAS ..ceccsnconnseness 
Fio Branco . scantsdmmeo ria 
PATA “eum mia nd NA E edito vio 
TAN E a GSE Do Dra a air o sonjeld 


Piaui cremos picos AE 
CORTA  qoncbaro saudar nas 


PareiDA srs oo Rs Ng ate Ra a 
Pernambuco 


Minas . Gerais: cssesbesigãs 
Espírito Santo ............. 
Rio de Janeiro ...issuasao 
Distrito Federal ........... 
São Paula. cosqaiosso a teeri 
ERA emana sam E à 
Eauta “Catarhia .ccisanverss 
Rio Grande do Sul ........ 


Jato: CORSO ssunsves-aaa css 
OT pp PRE RS ERR pq a 
Funcionários afastados por 

motivos diversos — Em- 


* ployees kept away from 
the services of the Bank 


TOTAL DO BRASD. .... 
Total for Brazil 


EXTERIOR 
Abroad 


Assunção (Paraguai) ...... 
Montevidéu (Uruguai) É 


TOTAL DO EXTERIOR . 
Total for branches abroad 


TOTAL GERAL ......... 
Grand Total 





Aumento ou diminuição em 
relação ao ano anterior — 
Increase or decrease over 
the previous year ...... 

Porcentagem do aumento 
ou diminuição — % im- 
crease or decrease ..... 
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BANCO DO BRASIL 
FUNCIONÁRIOS 
Staff 


NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Position as of December, 31 


1954 


19565 1956 


1957 


1958 








13 | 17 14 23 22 
20 18 12 16 7 
109 118 98 108 135 
7 10 9 6 9 
186 200 190 216 199 
13 13 u 18 13 
193 190 177 175 180 
208 205 201 202 212 
487 496 515 532 540 
233 242 228 236 245 
317 gaz 298 320 330 
526 586 581 617 618 
174 196 178 190 198 
158 161 150 163 174 
750 799 818 833 889 
1 486 1 599 1749 1 809 2 008 
238 26 257 287 303 
549 615 636 628 m5 
6 792 658. 6 460 6 929 7 156 
3 550 4 020 4 234 4 502 4 928 
423 am 438 - 594 631 
328 400 398 456 486 
1 236 1 595 1549 1 805 1 909 
186 210 174 185 218 
a 257 226 267 305 
665 | 504 419 347 872 
18 008 | 20 051 20 015 21 459 22 812 
39 44 54 63 81 
69 74 73 92 88 
108 | 118 | 127 | 155 | 169 
18 116 | 20 169 | 20 142 | 21 614 | 22 981 
| | 

| | 
+1172 | + 2053 | - | +1472 +1 367 
7. 7 e 

| | 








BANCO DO BRASIL 


FUNCIONÁRIOS 
Staff 


381 DE DEZEMBRO DE 1958 
Position as of December 31, 1958 





ESPECIFICAÇÃO 


Specification 





TEMPO DE SERVIÇO 
Time in Service 


Menos de 5 anos 
Under 5 years 


Mais de: 
Over: 





SOL Pd Me terei ore Ene (e, SRA e A | Pe RA a 
Dis CEBAD  firor Sestonqlora fevolanafaNo ci Stoha o Selo Tapa fa o Vara vao a vei 


(O O E OA EV ORE RENTE TERA AU ER RO Teve OE 9 o No b 


FUNÇÕES 
Jobs 


Contabilidade : 
Accounting: 


Funcionalismo (1) == Clerks ss santas aja atejoio plo ojulolajnio afafo do 


Administração — Managers .........ccceeeercneareeanoo 


"Pesouraria, = UreQSUrErB:E =. nao (ns elair apelo sia iotarp io 210 ban) apada ae > 


Portaria — Messengers .. cujos araiapo ls afeta olá oro fato o jo lagoa la ola 


Serviços jurídico, médico, engenharia, etc. — Lawyers, 
doctors, engineers, etc. .....isussuncenenecerecssencos 





(1). Inclusive agências em Montevidéu e Assunção. 
Includes Montevideo and Asuncion branches. 


NÚMERO 


Number 


7 822 


3 883 
3 200 
954 
647 
349 
52 
13 





22 981 





15 472 


835 16 307 





586 


4 247 21 140 








SO BRASTE 


DADOS ECONÔMICOS 
Economic Data 
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PÓRIO ALEGRE 


BRASIL — BRAZIL 
DIVISÃO REGIONAL — REGIONAL DIVISION 


BRASIL 


SUPERFÍCIE E POPULAÇÃO | 
Area and Population | 














SUPERFÍCIE PopuLação — NÚMERO DE HABITANTES 
Area Population — Number of inhabitants 
UNIDADES FEDERADAS E 
CENSOS ESTIMATIVA 
Federal Units ABSOLUTA RELATIVA 
Census Estimate 
Absolute Relative 
km2 % 
1920 1940 1950 1-1-1959 
Rondônia Sa. fo nro 242 983 2,85 ad (1) 21 251 36 935 - 59558 
ALCIO air asa SR E Ponta 152 589 1,79 92 379. 79 768 114 755 - 157 144 
AMAZONAS | ua rnaiaçe (2) 1 586 473 18,64 363 166 423 509 514 099 607 878 
Rio Branco. ...sespas 230 660 2,71 ida (1) 12 130 18 116 25 624 
PATÊ O sino ola 1 229 983 14,45 983 507 923 086 1123273 1 330 976 
Amapéa.. 2a v ias 137 303 1,61 E. (1) 21 558 37477 60 445 
Maranhão .....svce» 332 174 3,90 874 337 1 235 169 1 583 248 1 962 237 
Piauil dos va: a (3) 251683 2,96 609 003 817 601 1 045 696 1 293 526 
CenTã sue nor e clas (3) 147 895 1,74 1319 228 2 091 032 2 695 450 3 356 989 
Rio Grande do Norte 53 069 0,62 537 135 768 018 967 921 1 182 185 
PATALDAS É papeis eis 56 556 0,66 961 106 1 422 282 1713 259 2012331 
Pernambuco ........ 98 079 1,15 2 154 835 2 688 240 3 395 185 4 155 843 
AIagoaS. cria no o eai 27793 0,33 978 748 951 300 1 093 137 1 232 672 
Fernando de Noronha (4) 21 0,00 nt 1065 581 581 
Sereno e liat os sta 22 027 0,26 477 064 542 326 644 361 747 905 
Bahia ..... RR o 563 367 6,62 3 334 465 3 918 112 4 834 575 5 797 792 
Minas Gerais (5) ... 581 975 6,84 5 888 174 6 736 416 (6) 7 728 104 8 702 210 
Espírito Santo (5) .. (7) 39 577 0,46 457 328 7.50 107 861 562 971 163 
Rio de Janeiro .... 42 588 0,50 1559371 1847857 2 297 194 2772742 
Distrito Federal ... 1356 0,02 1157 873 1 764 141 2:377 451 3 076 948 
São PHNLO .isscestes 247 222 2,90 4 592 188 (8) 7 189 493 (9) 9 141 928 “11 251 997 
Ernie oie oia a CU 200 857 2,36 685 711 1236 276 |(10) 2129327 3 406 843 
Santa Catarina ..... 94 798 EG hs 668 743 1 178 340 1 560 502 1 989 375 
Rio Grande do Sul. 282 480 3,32 2 182 713 3 320 689 4 164 821 5 065 549 
Mato Grosso ........ 1254 821 14,73 246 612 420 835 - 522 044 628 943 
COlBN at ii a a eaneoÃE 622 912 7,32 511 919 826 414 1214 921 1 695 145 
E BRASIL (11) ... 8 513 844 100,00 30 635 605 |(12)41 236 315 |(13)51 944 397 63 884 463 





FONTES , Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Sources $ Laboratório de Estatística do Conselho Nacional de Estatística. 


Nora: A estimativa para as Unidades Federadas foi feita separadamente, sendo baseada nos cen- 
sos de 1940 e 1950 e na hipótese de constincia da taxa média geométrica anual de incremento 
observada entre as datas dêsses dois censos. O dado para o Brasil foi obtido mediante a to- 
talização das estimativas das Unidades Federadas. 


(1) Território criado em 13-12-1943. — (2) Inclusive 3192 km2, correspondentes à área cuja 
jurisdição é reinvidicada pelo Estado do Pará. — (3) Exclusive 2460km2, corres- 
pondentes à região a ser demarcada entre os Estados do Piauí e do Ceará. — (4) In- 
clusive 8 km2, correspondentes às áreis dos penedos São Pedro e São Paulo e do atol 
das Rocas. — (5) Exclusive 10137 km2, correspondentes à região da Serra dos Aimorés, 
território em litígio entre os Estado: de Mines Gerais e Espírito Santo, cuja área apre- 
senta 66994 habitantes em 1940, 160072 em 1950 e 339862 em 1-1-1959. «— (6) Inclusive 
10 312 habitantes, população presente estimada do Município de Nova Era, cujo material 
censitário foi extraviado. — (7) Inclusive 11 km2, correspondentes às áreas das ilhas de 
Trindade e Martim Vaz. — (8) Inclusive 9177 habitantes, população presente estimada de 
parte do Município de Garça, cujo material censitário foi extraviado. — (9) Inclusive 7505 
habitantes, população presente estima la de parte do Município de Pirangi, cujo material 
censitário foi extraviado. — (10) Inclusive 13780 habitantes, população presente estimada 
de parte do Município de Lapa, cujo material censitário foi extraviado. — (11) Inclusive a 
região da Serra dos Aimorés, território em litígio entre os Estados de Minas Gerais e Es- 
pírito Santo, além da área a ser demnrcada entre os Estados do Piauí e do Ceará, e a 
população da Serra dos Aimorés. — (12) Exclusive os habitantes de parte dos Municípios 
de Parintins e Garça. — (13) Exclusive os habitantes do Município de Nova Era e de 
parte dos municípios de Pirangi e Lapa. 


“ 





BRASIL 


POPULAÇÃO RECENSEADA EM 1.º-VII-1950 
Census Taken on July 1, 1950 


PESSOAS PRESENTES, DE 10 ANOS E MAIS, SEGUNDO OS RAMOS 
DE ATIVIDADE PRINCIPAL 


Population of 10 Years Age and over, by Lines of Principal Activity 






































Comércio 
DE IMÓVEIS 
E VALORES 
io MOBILIÁ- 
CUÁRIA E INDÚ Comércio É dioma 
GRUPOS DE IDADE ToTAL SILVICUL- | INDÚSTRIAS DUTRA Upa 
DE TRANS- DE MERCA- | ROSE CAPI- | PRESTAÇÃO 
(ANOS COMPLETOS) das ais EXTRATIVAS | moRMAÇÃO DORIAS TALIZAÇÃO | DE SERVIÇOS 
Groups of age Grand Agricul- Extractive 2 Trad: Trade Service 
(Full years) total ture, industry | Processing | Tradeof | Trade of náai 
livestock industry goods ago 
aa nel Noira aa credits, in- 
forestry ' surance 
and capi- 
talization 
TORA 1, Ss cio 6 308 567 997 140 | 26 349 | 74 042 | 27 010 1 013 | 111 934 
TERÇO o soadrenms 5 502 315 | 1 705 248 | 68 803 | 375 664 | 126 973 11 956 | 347 946 
ARA DM Spade eta 4 991 139 1 440 868 78 871 432 974 149 590 23 372 305 716 
a o O RA 4 132 271 1 168 174 | 71 254 344 984 132 550 21 003 215 618 
30 a 39 ............ 6 286 052 | 1 801 102 | 108 263 | 473 956 220 190 27 166 | 303 520 
40 à 49 ............ 4 365 359 | 1 323 357 70 099 | 302751 162 118 16 904 | 204 658 
50 a 69 ces... 2 650 314 829 892 36 206 | 153 904 | 90 851 9 288 113 178 
RR E ese ei 1451468 | 4399) 1688 56 218 37 944 3 570 49 956 
e E ig 545 170 | 126 787 | 3 570 | 9 963 7573 905 11 900 
00 comals cisco 208 703 | 98 921 | 797 | 1 598 | 1 040 | 120 | 2 428 
Idade ignorada ..... 116 632 | 27 447 | 1921 | 5 144 | 2 582 203 | 5 925 
Unknown age | | | | | 
TOTAE seria 36 557 990 | 9 886 915 | 483 016 2 231 198 | 958 421 | 115 500 | 1672 779 
| 


(Continua) 
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E POA O Lc ND, PE UN WI O, 


BRASIL 
POPULAÇÃO RECENSEADA EM 1.º-VII-1950 





PESSOAS PRESENTES, DE 10 ANOS E MAIS, SEGUNDO OS RAMOS 


Census Taken on July 1, 1950 


DE ATIVIDADE PRINCIPAL 
Population of 10 Years Age and over, by Lines of Principal Activity 















































(Continuação) 
ArivipaDes | ATIVIDADES 
'TRANSPOR- ADMINIS- DOMÉSTICAS Ratchet 
ções meo e | nsusi | SEMDE | Pe 
(GRUPOS DE IDADE a PROFISSÕES | ATIVIDADES | GISLATIVO, | E SEGURAN- etila VIDADES MAL | CONDIÇÕES 
(ANOS COMPLETOS) NAGEM LIBERAIS SOCIAIS JUSTIÇA CA PÚBLICA DISCENTES vo INATIVAS 
Groups of age | Transpor- Profes- Social Public ad-| National Students DECLARADAS Inactive 
(Full years) ppt sions work Es 2 il a e population 
pseeesa pat lative and curity dono ed activities 
storage judiciary keeping || eta 
tri fied 
ng q o Pa 6 478 | 898 | 3 300 | 943 285 | 3 487 100 ne 1 910 a 570 165 
15 a BL sms rias 48 130 | 5 720 | 35 615 | 13 502 54 851 | 2373 831 | 6 188 | — 327 888 
] 
DO Tas (DAS qua or ntoio 111 015 | 8 859 | 79 251 | 36 182 46 280 | 2 123 340 | 7027 | 147 794 
RE o RE SNS 118 681 11 387 | 71 200 | 39 790 41 411 | 1 800 713 | 5 494 | Ê 90 012 
SEE oaS E NR ARS nã 200 774 | 21 117 o 115 561 | 73 581 59 682 | 2 752 196 | 7 965 | 121 029. 
AO a ÇÃO qusia jo iofaio 131 819 | 14 455 | 70 510 | 52 028 34 329 | 1 867 780 | 5 329 | 109 222 
BO aMBontE no 58 995 | 9 677 | 37 277 | 30 540 11 269 | 1 131 766 | 3 261 | 134 210 
URCA a Aa 17 878 | 4 778 16 194 | 12 235 2 895 | 604 020 | 1 868 | 189 550 
ONA A E os tons 1617 | 1 518 | 3 746 | 1 296 | 246 | 213 110 | 490 | 162 449 
80 e mais ..... 238 | 275 | 609 | 129 24 | 62 649 | 135 | 109 740 
Idade ignorada 1917 | 174 | 1 052 | 591 605 | 47 526 | 7007 | 14 538 
Unknown age | | | | « 
TOTAL .. 69% 042 | “8 858 | 434 315 | 260 167 251 877 | 16 464 031 l 46 674 | 2 976 597 
Fal y Serviço Nacional de Rocdse mento — cf B.G.E. 
Nora: Excluídas 31960 pessoas recenseadas nos Estados de: Minas Gerais (10461), São Paulo (7 588) e 


Paraná (13911), cujas declarações não foram apuradas por extravio do material de coleta. 


Excluding 31,960 imhabitants taken by census in the States of Minas Gerais (10,461), 
(7,588) and Paraná (13,911). 


Note: São Paulo 


48 








Rr 


BRASIL 


IMIGRAÇÃO 


Immigration 


ESTRANGEIROS ENTRADOS NO PAIS EM CARATER PERMANENTE 
Foreigners Admitted Permanently 


Porto 
ITALIANOS | JAPONÊSES quêses 


Ovrros 


Others 


ALEMÃES | ESPANHÓIS 


EE 


ToraL 


Portu- 


Japanese 


Italians 


guese 





6 388 23 844 


6 780 


62 594 

















3 119 


13 408 

















—o a 





| Instituto Nacional de Imigração e Colonização. 


FonTE 
Source 


49 


BRASIL N 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural Production 


PRINCIPAIS CULTURAS 
. Principal Crops 

















ÁREA CULTIVADA 
Area under cultivation 1000 ha 
CULTURAS 
1954 1955 1956 1957 1958 (1) 
Crops 
| I 
| 
Abacate — Avocados (2) ........ 6 6 6 f KA 
Abacaxi — Pimeapples ........... 16 17 19 2a 2a 
Agavo = Sisal (0) Sescusmgiesa res 78 93 105 10 121 
Altata -— "AAA: Soriano E ais 27 27 28 27 28 
Algodão — Cotton ..cricesceresos 2 487 2 617 2 663 2m 2 632 
Ato —» Gordo) 2x. meo cares ma by a) 10 10 un 10 
Amendoim — Peanuts ............ 139 166 164 169 227 
Aro. — PÃO: Vaso nvidia 2 425 2 512 2 555 2 525 2643. 
Aveia. —" OGÊB pressas cesserog anos EA 20 23 23 23 
Azeitona -—- ONDE .ecraremsessroroo 0 0 o 0 0. 
Banana — Bananas (2) ........... : 141 156 162 163 166 
Batata-doce — Sweet potatoes ... 107 113 116 120 15 
Batata-inglêsa — Potatoes ....... 165 179 185 190 183 
Cacau — Cocoa (2) ..cceceescseres 353 368 376 387 412 
Caté — Gbifoo: 4) spassancemicens 3 005 3 266 3 412 3 672 3 828 
Cana-de-açúcar — ame cane .... 1 028 1073 1 124 1 172 1 158 
Caqui == Malta (8): de su snstunbaces 1 1 1 1 » 
Castanha estrangeira - — Chestnut(2) 0 0 0 (1) 0 
Cebola — Onions ..ecccccersersano 30 32 37 36 88 
Gontelo — 06 isonssre nto napsaua 28 2 26 26 25 
Cevada — Barley ..... ande neo 33 30 26 81 30 
Chá-da-índia — Tea (2) ......... 5 5 5 5 4 
Côco-da-baíia — Coconuts (2) .... 57 e 64 66 66 
Fava — Lima beans ............. 97 97 93 95 88 
Feljão' == -Boqms str cem amp» + peRR Es 2 199 2 229 2257 2 323 201 
Feijão soja — Soybeans .. “e 68 74 81 2 9% 105 
Figo — Figs (2) ...ecescercrencos 2 2 2 2 2 
Fumo =. TODGUCO, pero ca seair shias 184 196 180 179 178 
Tuta = JUS É obama crie csrnie a o 22 21 26 27 23 
Laranja — Oranges (2) .......... 7.6 78 85 88 98 
Limão — Lemons (2) ............ 5 5 5 6 “8 
Linho (semente) — Flaa-seed ... -— 45 50 49 43 
Maçã — Apples (2) c..seccesser.s 2 2 2 2 2 
Mamona — Castor seed .......... 213 206 207 239 218 
«Mandioca — Manioc .............. 1 102 1 149 1 178 1 193 1 144 
Manga — Mangoes (2) ........... 34 35 36 36 37 
Marmelo — Quinces (2) ......... 4 4 6 6 q 
Melancia — Water-melons ....... 7 7, 81 94 9 
Meio == MEMO o desamor gore mio 4 4 5 5 5 
NEH — MONDO. Ee eper sera cena 5 528 5 623 | 5 998 6 095 5 772 
Noz — Walmut (2) ..ccccccccseso 1 1 1 1 1 
Pera — Pears (2) ...... E 3 3 3 8 3 
Pêssego — Peaches (2) .......... 7 7 7 8 7 
Pimenta-do-reino — Black pepper(2) 1 1 1 2 2 
Tangerina — Tangerines (2) .... nu 12 12 13 18 
Tomate — Tomatoes ............. 23 24 24 25 26 
Pon RETO Conçõss vieu sacra 1081 1 196 1 340 1 154 1291 
Tungue — Tung (2) .............. 5 5 5 5 5 
Ta ramos (B)rs-smsonrersoáeo 45 , 48 50 54 54 
| | 
DAE, 2 niça Sho SS aE A | 20 944 | 21 922 | 22 842 23 334 22 937 
| 
| | | | 
| | | 


ted k Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura, 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Provisiona! data. 


(2) Area com pés frutificando. 
Area of fruit-bearing trees. 


S0 - 


BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural Production 


PRINCIPAIS CULTURAS 
Principal Crops 


ANTIDADE 
es — 1000 t 





1954 1955 1956 1957 1958 (1) 


Crops 


CULTURAS 
| 





em pluma — Cotton (gimned) . 

caroço de — Cotton-seed ...... 
Alho: (MEMO Samagaea qo can pras ar 
Amendoim — Peanuts 





Azeitona — E a A 
Banana — Bananas (3) .......... 
Batata-doce — Sweet potatoes Em 
Batata-inglêsa — Potatoes ....... 
Carai. — 00000 qenncassmec eau go 
Cats Ones ««masiradnc emas a» 
Cana-de-açúcar — Sugar come .... 
Caqui — Kakis (2) ...... 
Castanha estrangeira — “Chestnut 
Cebola — Onions ................. 
ERRO = ILUBO Sentme visia sta eie stato o,» 
Cevada — Barley ....ccascoos 
Chá-da-índia — Tea .............. 
Cóôco-da-baía — Coconuts (2) . 
Fava — Lima beans .............. 
Feljão — Boans c.veccccsessecêcs 
Feijão soja — Soybeans .......... 
Higo =- Eige (2) «opccsccssesacos 
Fumo — Tobacco ..cesesccrscacss 


[ 
ma 
-] 
q 
pá 
Roo 
«00 


Es 

Linho ag qe — Flaz-seed ... 
Maçã — Apples (2) .............. 
Mamona — Castor seed .......... 
Mandioca — Manioc .............. 
Manga — Mangoes (2) ........... 
Marmelo — Quíinces (2) .......... 
Melancia — Water-melons (2) . 

Melão — Melons (2) ............. 
Milho — Malge ..ccrcendocesudorss 
do = "MV QE qo canero co sair nam 
Pora = Ponta (O) ceesscameean=s o 
Pêssego — Peaches (2) .......... 
Pimenta-do-reino — Black pepper 
Tangerina — Tangerimes (2) .... 
Tomate — Tomatoes ............. 
Erin == PPROGÊ cscepsssemespsramo 
TUE  — TOO sous amas camesaaoo | 6 


. 
261 219 292 306 
112 126 129 136 148 
Agave — Sisal ...erecmeess Sa ae 66 90 102 102 135 
Alfafa — AlaGNO .cescesescanigira 212 206 225 217 226 
Algodão — Cotton: 
| | 
UVA = QNADOS. soda AS: AO o | 302 | | 
| | 


| 
| 
14 863 15 316 
| 
| 
| 
| 





FonNTE 


iam Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura, 


(1) “Dados Rqurora a a retificação. 
Provisional da 


(2) 1000000 de frutos. 
1,000,000 fruits. 


(3) 1000000 de cachos. 
1,000,000 bunches. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO AGRICOLA 
Agricultural Production 


PRINCIPAIS CULTURAS 
Principal Crops 


VALOR — Cr$ 1000 000 





























CULTURAS | 
1954 19565 1956 1957 1958 (1) 
Crops 
Abacate — Avocados ......... 153 183 251 298 312 
Abacaxi — Pimeapples ....... 276 347 419 491 537 
Apgave — Bisal ..ccenecrero ADA 233 388 502 518 685 
Altafa, — AMADA dus ccmeinniaso 302 358 459 521 540 
Algodão — Cotton: 
em pluma — Cotton (ginned) 8 462 12 034 12 318 14 446 14 753 
caroço de — Cotton-seed .. 1471 1 636 2 091 2721 2 814 
Alho — Qarho cunsseen cs santo 298 318 319 40 
Amendoim — Peanuts ........ 670 913 1328 2 07 
ALA == POD Crua aan b E da 15 397 17 180 19 933 26 200 25 384 
Amvela: =" Ogh iaipeted malelvis io vidio s gs 80 92 
Azeitona — Olive ...ccicuras 2 4 7 
Banana — Bananas ......... 2 515 2 938 3 956 4 732 4 781 
Batata-doce — Sweet potatoes 930 7. 141 1432 1 735 1712 
Batata-inglêsa — Potatoes ... mail 8 328 3 820 4 744 4 680 
Cacau — Cocoa ...... 0 REG 3 767 3 283 2 504 3 497 3 835 
Café — Coffee .....cectuees 29 797 41 558 30 528 47 007 57 961 
Cana-de-açúcar — Sugar cane. 6 347 7795 11 746 13 408 13 571 
Cagul == IEGNAS Craspre srs vdea 21 32 41 50 55 
Castanha peida indo; — Chest- | | | 
ED A RNA EAR E DE RG 1 0 e qt 2 2 
Cebola — Onions ....ccierioo 781 780 804 1 269. 1302 
Cêntelo — "Ye Ssanssrsvenedio 63 92 92 
Cevada — Barley ....csecmos 103 149 146 150 153 
Chá-da-índia — Tea .......... 19 38 o 42 42 
Côco-da-baíia — Coconuts ..... 597 678 824 1007 1040 
Fava — Lima beans .......... 119 192 252 282 291 
Feijão — Beans .......... aa 4 896 8 477 12 274 13 792 18 080 
Feijão soja — Soybeans ER e 266 261 412 453 490 
Figo — Fig8 ..sccoro, Ai 49 7. 102 108 102 
Fumo — Tobacco ..... En iai 1435 1 743 2 045 2 302 2341 
JUta-— JUÊÍO cusmenas» Dao a My ao 140 159 306 332 
Laranja — Oranges .......... 1379 1 916 2 639 38 169 3 196 
Limão — Lemon8 ..ssescases 78 110 149 22 284 
Linho (semente) — Flazx-seed — 201 188 204 193 
Maçã — Apples ..cccccreecers 47 59 55 65 69 
Mamona — Castor seed ...... 380 454 7,57 1043 890 
Mandioca — Manioc .......... 6 181 6 745 9 219 11 451 10 997 
Manga — Mangoes ........... 361 445 555 674 
Marmelo — Quinces .......... 58 64 56 45 47 
Melancia — Water-melons ... 171 217 269 376 441 
Melão — Melons ...ccceserecos 12 18 22 22 
Milho — Maize .....ccccctees 12 453 16 045 20 244 24 037 22 947 
Noz — Walmul .sesccsersscocua 3 10 8 
Réra, = PearB Eralesades re ng 45 68 81 91 86 
Pêssego — Peaches .......... 105 - 114 146 168 154 
Pimenta-do-reino — Black pep- | | | 
ELE TAN ANG RR DU gd O Ap AA 93 151 186 106 130 
“Tangerina — Tangerines ..... 200 265 820 897 434 
Tomate — Tomatoes ......... 843 | 874 1 323 1 672 1 659 
Trigo — Wheat ...... ate Spa 8 929 TOM 8 995 5 657 8 382 
Tungue — Tum] .ecccseveccos 12 14 20 24 28 
Uva == GrADES inensipos peso nião 912 1 289 1 634 1 701 1 640 
TORALO su snsrsai 109 120 142 026 155 478 193 153 205 537 


Source | Serviço de Estatística da Produgão — Ministério da Agricultura. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Provisional data. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 
Extractive Vegetal Production 


a) QUANTIDADE (ToNELADAS) 
Volume (Metric tons) 




















1953 1954 1955 1956 1957 
Products 
Babaçu — Babassu ..cesucacorampresesses 66 449 73 980 77 887. 80 747 87 175 
Borracha — Rubber s.cecssoernicescêcnia 31 873 32 184 29 498 34 148 32 758 
Cearod —COPOA: same oreaah a Da sino na 5 pie mula 3 667 2927 3707 4 202 3 569 
Casca de angico — Angico bark ........ 7892 9917 13 471 12 281 22 972 
Castanha de caju — Cashew-nuts ....... 1675 1804 1883 2421 3 300 
Castanha-do-pará — Brazil nuts ........ 30 612 31 878 35 593 41418 37 150 
Cêra de carnaúba — Carnauba war .... 7 686 606 7799 8 770 
Erva-mate — Maté ............ Raia pino ora 56 641 66 382 67 149 7.193 81 121 
Gomas vegetais não elásticas —' Vegetal | 
guia. (nom. alasto) Cossessminacs causa 2721 3279 3 145 2828 4 524 
Guaraná — GQUuarana .essesoresacersôrceno 249 276 491 282 
Guaxima e malva — Guazima and aa 17 874 15 737 19 472 19 852 19 164 
Ipecacuanha — Ipecacuanha ........ re 48 41 49 
Licuri (cêra) — Licuri war ......ccv.. 3 450 1 780 510 418 459 
Licuri (coquilhos) — Licuri (coconuts) 1945 1640 1906 2088 3 043 
Murumuru — Murumuru .....cccurcreers 1653 1667 2 400 1 166 1 196 
Eticica — OCO acceuegaadocas aa osmenbio 23 409 25 956 24 097 26 089 30 718 
dna: = ODOR ro sra aa e = card 417 408 + 354 352 4 
Piacava — PlESÓ0A ousasivadmoaa qto ano 8 445 9 185 11 414 12 530 13 088 
Timbó em raiz — Timbo roots .......... 143 169 199 
Tucum (amêndoa) — Tucum (coconuts) | 3817 | 3 225 2383 3287 5411 
Tucum (fibra) — Tucum (fiber) ....... | 43 | 82 82 89 
OBA catar ava dava e Balno o esmas | 270 656 | 288 Ti5 301 043 323 630 354 727 
b) VALOR 
Value 
Cr$ 1 000 
ProDuTOS 
1953 1954 1955 1956 1957 
Products 
Babaca — Boba ssbmasso consenso abiresa 389 027 474 351 539661 |. 730095 779 383 
Borracha — KODBHEM aos =20 nao mes < so 0/08 658 527 688 021 760 719 1 230 950 1258 975 
Ciro Carol podas bn av aaae tac casa. é 10 837 9 682 15 643 24 972 26 021 
Casca de angico — Angico bark ........ 3 892 6 322 9 594 11 216 25 211 
Castanha de caju — Cashew-nuts ....... 1707 2 456 3 253 5 845 10 673 
Castanha-do-pará — Brazil nuts ........ 198 956 281 188 361 861 557 268 462 179 
Cêra de carnaúba — Carnauba wazr .... 262 826 230 804 228 117 411 504 516 490 
Ervamato — MATO cassado nsedo na c.á ava à 163 174 281 401 315 785 406 976 619 941 
Gomas vegetais não elásticas — prasna 
gums (non elastic) .....r... Doda ao ae E 24 485 36 604 46 247 56 265 79 962 
EUSTANA (e CRONTUNO aio ra tios a:2 A AS rDD 2 0 n)o 13 078 16 899 18 296 34 521 25 689 
Guaxima e malva — Guazima and mallow 115 567 98 890 147 733 265 504 217 729 
Ipecacuanha — Ipecacuanha ........... Es 10 734 10 684 8 875 12 472 17 976 
Licuri (cêra) — Licuri war ......ccc. 82 601 43 039 17 856 14 082 18 075 
Licuri (coguilhos) — Licuri (coconuts) 7m1 9 969 14 940 20 113 27739 
Murumuru — Murumuru ......cccceresos 253 437 585 714 640 
Olticica — OMIIOS «ssspusiscssovicsucomss 31 495 35 411 33 975 50 903 67 213 
PRA RAPOSA sn a cte mano 3 103 3 590 3 223 3 846 4 614 
Piaçava — Piassava ......cccccssesereuso 38 403 58 164 116 392 147 034 129 649 
Timbó em reiz — Timbo roots .......... 249 512 783 109% 1654 
Tucum (amêndoa) — Tucum (coconuts) 9 754 8 998 7932 12 790 24 031 
Tucum (fibra) — Tucum (fiber) ....... 1263 1716 2 068 2 624 2 654 
TOTAL sue CRS» «asda o nb eia sã 2 027 642 2 299 138 2 653 538 4 000 791 4 316 498 





Bonres ) Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL 
Extractive Mineral Production 


QUANTIDADE (TONELADAS) 
Volume (Metric tons) 

















ont 1953 1954 | 1955 | 
Products 
| | | 
Água mineral — Mineral water (1). 62 495 | 73 362 | 72 707 
Amianto — Asbestos ............ E 123 | 2 555 | 2834 
Arsênico — Arsenic ......ccces 474 | 1 155 | 97 
Bauxita — Bquillo ,.sismrasenassa 13 821 27 618 | 45 071 
Berilo, — iBeryl cus nina ampats ce Rem 1 929 | 1 434 | 1773 | 
Carvão mineral — Coal .......... 2 024 929 2 055 467 | 2 268 305 | 
Cassiterita — Cassiterite ........ 353 | 283 248 
Chumbo — LoGd uressescesneners 2 948 | 2 745 3 654 
Columbita — Columbium ........ 29 196 | | ri | 
Cristal de rocha — Rock crystal 731 | 778 | 78 | 
Estanho — Tim .......iciieceos 562 DB 1 880 D| 1 208 | 
Galena — Galena ..........ccus 14 773 | 38 000 b2 828 
Eêsgo. — PIANO» me shape poça 74 785 | 7% ne 161 655 | 
Grafita — Graphite .............. 588 914 | 776 | 
Mármore — Marble .............. 41 789 33 344 | 43 345 | 
Mica, — MAGO) cssmrorasnsamsisos + 1972 | 1797 | 1384 
Minério de cromo — Chromium | 
DB Paio som o pisa minia p/oldêma a hm na RU x 3 576 | 1 912 | 4 124 : 
Minério de ferro — Iron ore ....| 3 617 484 | 3 070 741 | 3 381 924 | 
Minério de manganês — Manga- | 
NeBA OFÊ consranncos A RÃS, Te 231 385 162 529 | 212 507 | 310 783 918 017 
Ouro — Gold (3) .....csseso Eniac 3 604 | 3 718 | 3 409 | 3 802 | 3 756 
Petróleo em bruto — Crude pe- | 
troleum (1) ..cicecses cada ngiehe 145 609 | 157 810 | 321 482 | 636 384 | 1 606 576 
Prata — Silver (3) ...eccersecrcas 6 592 3 933 | 4 358 | 5 335 | 10 829 
Sadr Solto soa aan co vio oie rn a 761 303 | — 67% 324 | 580 818 | 746 258 | 797 803 
Talco Talho anseio dE dpis a apt 21 288 | 19 928 | 24 666 | 21 836 | 20 886 
Xilita — Scheelile ......ccrecme. 1567 | 1319 | 971 1 305 | 1 023 
Zircônio — Zirconium ............ 3 093 | 3 786 | 3 005 | 2 567 | 1 632 
| | | 








oe ia ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


(1) 1000 litros. 
1,000 liters. 


(2) Fen pesantade reduzida de cassiterita importada de Portugal, Bolívia, Nigéria, Tailândia e 
ongo Belga. 


Including small volume of cassiterite from Portugal, Bolivia, Nigeria, Thailand and Belgian Congo. 


(3) Quilos. 
Kilograms. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL 
Extractive Mineral Production 


VALOR 
Value 


Cr$ 1 000 


—— — ——— | —————————————eo ne ee e ————— e ——————— ——— 














e df: 1953 1954 | 1955 — 1956 1957 
Products | 
| | 
Agua mineral — Mineral water 92 776 | 147 394 | 174 295 | 219 978 204 033 
Amianto — Asbestos ......... 5 499 | 8 294 | 13 857 | 13 620 | 17 883 
Arsênico — Arsenic SPICE UE 2 977 | 6 299 | 5 374 | 4 790 | 1 366 
Bauxita — Bauxite ........... 2511 | 6 059 | 8 652 | 15 899 | 18 180 
Berilo — Beryl .....ccsecs 12 659 | 11 604 13 480, | 26 458 | 17 095 
Carvão mineral — Coal ...... 411 521 | 482 492 | 669 084 | 743 922 | 1 043 079 
Cassiterita — Cassiterite .... 16 141 9 ss8 13 823 26 597 36 996 
Chumbo — Lead ............. 24 647 | 40 142 | 84 623 | 113 641 | 125 518 
Columbita — Columbium .... 2 906 | 21 061 | 8 829 | 20 699 14 741 
Cristal de rocha — Rock crystal 163 212 | 164 988 | 228 733 | 193 515 | 235 850 
Estanho — Tim .......cc.o. 56 675 | 203 388 | 266 694 | 451 927 | 354 434 
Galena — Galena ............ ; 41 804 106 900 | 148 145 157 952 55 456 
Gêsso — Plaster .......cs 8 495 | 6 811 | 22 344 | 21 939 | 20 611 
Grafita — Graphite .......... 2 938 4 482 | 3 821 . 3 090 6 346 
Mármore — Marble .......... 26 684 | 30 070 | 41 639 45 751 | 36 982 
Mica — MÃO ce cegan sia agora 42 586 | 29 628 | 50 900 41 310 | 52 718 
= E ERA RR cid si 1 003 | 566 1 835 | 3 822 | 4 067 
Minério de ferro — Iron ore .. 575 456 | 747 030 | 1 332 296 | 1 888 669 | 558 304 
reino A ro ço RR | 33 445 | 45 320 | 85 653 | 387 085 
Ouro — Gold ..siccceessensas : 173 300 | 234 717 | 290 671 | 320 344 | 333 980 
Petróleo em bruto — Crude pe- | 
; ENTOUIM Sa done c nt ane ara E 42 969 | 48 921 99 659 | 197 279 | 498 047 
: Prata — Silver .......ce. ; 1 813 | 6 800 | 10 933 | 16 976 | 80 004 
Na = NOM as eau ssa vinda vão 122 584 | 136 724 | 112 828 | 246 925 286 945 
ROO! === SORO cjsio x nfoa a due o : 11 396 11 698 | 16 509 | 18 717 14 451 
Xilita — Scheelite ........... 87 731 | 74 807 | 77 283 | 128 030 ss 590 
Zircônio — Zirconium ........ 2 136 | 3 716 | 2 641 | 2 195 1 478 
ERA Pag 


inca | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO EXTRATIVA ANIMAL 
Extraciive Animal Production 


a) QUANTIDADE (TONELADAS) 
Volume (Metric tons) 





ProDuTOS 









































1953 1954 1955 1956 
Products 
Casulos — Cocoons ........... 1 023 ME ago 1 046 1 060 | 835 
Cêra-de-abelha — Beeswazr .. 902 900 895 934 
DG == POOL Sims Dat co A Sn 24 199 25 360 | 27 520 28 102 
Ereite — Mk QU) os ata go to neo ao 3 215 333 3 440 737 | 3 673 087 | 3 909 013 
Mel-de-abelha — Honey ...... 5 468 5 424 | 5 662 5 899 
Ovos — Eggs (2) ......cccese 229 334 251 266 272 313 286 779 
Pescado fresco — Fresh fish 160 677 172 033 190 287 208 285 
TOTAL aminpnso avo 3 636 936 3 896 766 | 4 170 824 | 4 439 847 
b) VALOR 
Value 
Cr$ 1 000 
E aee am om o ca 
PRroDUTOS 
1953 1954 1955 195,6 
Products 
Casulos — Cocoons .......... “44 440 | 43 992 | 42 266 50 456 69 396 | 
Cêra-de-abelha — Beeswazr .. 17 962 . 21 479 26 744 35 506 44 964 
EA IPOD cs vias afete qua ia 1347 431 1 428 440 1 576 580 1 744 632 2 261 589 
Tiertert—  JMADE O É = ant eiata ue imeia no 8 154 091 | 10 074 276 | 13 326 846 17 624 541 20 738 715 
Mel-de-abelha — Honey ...... 40 524 | 52 250 | 68 285 86 488 111 277 
Ovos =5MEgOS assess sao w west 3 379 860 | 4 326 041 | 5 383 792 7 106 527 8 955 632 
Pescado fresco — Fresh fish . 982 454 1 251 404 1 530 701 | 2 159 400 2 518 076 
COMA omni o pio 13 966 762 | 17 197 882 21 955 214 | 28 807 550 34 699 649 


Fe ad ) Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 








(1) Os dados abrangem não só o leite consumido “in natura” mas também o industrializado. Produ- 
cão equivalente em litros: 3384560600 em 1953; 3621828090 em 1954; 3866407200 em 1955; 
4 114750 000 em 1956 e 4274 482000 em 1957. 
Data cover the consumption of milk “in natura” and processed. Production equivalent im liters: 
3,384,960,600 im 1953; 3,621,828,090 in - 1954; 3,866,407,200 im 1955; 4, 114,150,000 im 1956 and 
4,27h,482,000 in 1957. 


(2) Produção equivalente em dúzias : 352822150 em 1953; 386563500 em 1954; 418943000 em 1955; 
441 198 000 em 1956 e 470547 000 em 1957. 
Production equivalent in dozens: 352, aee, 150 im 1953; 386,563,500 im 1954; 418,948,000 im 1955; 441,198,000 
wm 1956 and 47:0,541,000 im 1957. 
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Livestock 
000 CAB 
1000 Head 
a) Por EsPÉCcIE 
By species 
Espécie 
1953 1954 1955 1956 1957 
Species 
Bovinos — Cattle ............. 57 626 60 700 63 608 66 645 69 548 
Equinos — Horses ........... 7059 7 316 7 564 793 8 128 
Asininos — Asses ............ 1 612 1675 1774 1 876 1 967 
Muares — Mules ............. 3 133 3 245 3 390 3 576 3 760 
Suínos —— PÃgS «sá cando casa 32 721 35 296 38 606 41 416 44 190 
Ovinos — Sheep ............ = 16 800 17 459 18 484 18 867 20 164 
Caprinos. — Goals +... asus 8 915 9 414 9 879 10 339 10 640 
RODAR 2 ss-ona-nnmanaea 127 866 135 105 143 305 150 704 158 397 
b) Por UNIDADES FEDERADAS ' 
By Federal Units 
Em 31 de dezembro de 1957 
December 31, 1957 
UNIDADES FEDERADAS | BOVINOS Equrnos ÀASININOS MUARES SuUÍíNos Ovinos CAPRINOS 
Federal Units Cattle Horses Asses Mules Pigs Sheep Goats 
Rondônia: =o bass acao 9 1 0 1 14 2 2 
ARE Do smilies Sine o na a 34 2 0 6 s4 15 1 
AMAZONAS cssencens - 128 8 1 3 202 19 17 
Bilo Branco c->.. co. 140 15 4 2 12 E 4 1 
] 3 or CR 849 94 3 + 538 40 49 
Pe ST o a SST 55 = 0 0 25 2 2 
Maranhão res su 1 307 223 97 76 | 2 113 190 455 
BIAL ias ace ama 1341 216 283 106 | 1581 883 1415 
CEIA D- sas aaiê ada 1 690 334 350 193 976 1 193 1382 
Rio Grande do Norte 598 76 119 61 | 397 ; 530 462 
Partos su dmeiso si =:2/ db 740 125 135 | 134 555 559 602 
Pernambuco ........ 1071 252 171 190 ] 805 706 1 494 
MAREA! O E eua nao 501 100 | 33 56 | 366 241 269 
HETEIDO | amcoef on 5.006 541 EA 16 36 | 176 12 10 
a TEA PE ha, RA 5 374 633 573 575 | 2 974 1881 2 285 
Minas Gerais ....... 15 171 1 355 39 585 7 365 384 363 
Espírito Santo ..... 757 129 2 131 | 1 032 28 86 
Rio de Janeiro ..... 1437 194 | 4 119 | 33 47 138 
Distrito Federal ... 10 1 0 dE] 15 0 1 
São. Pando Mesas 9 961 943 1 723 5 020 130 464 
PANA e cado mia iii 1 668 495 28 239 4 000 208 464 
Santa Catarina ..... 1 510 425 - 75 3 732 178 126 
Rio Grande do Sul . 9 419 1271 19 142 6 176 12 399 169 
Mato Grosso ....... 8 932 466 | 2 | 55 | 1 643 275 151 
CIOIÃE aeee rp tada nt SãO 6 305 699 63 | 242 | 3 656 8 132 
| | 
BRANEL ccssudr: 69 548 8 128 1967 | 3 760 | 44 190 | 20 164 10 640 
| 
FONTE | serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
Source ; Serviço de Estatística 


BRASIL 
POPULAÇÃO PECUÁRIA 











BRASIL 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
Industrial Production 


GADO ABATIDO 
Cattle slaughtered 





CARNE PRODUZIDA 


Meat production 
CABEÇAS ABATIDAS 





ESPECIFICAÇÃO Carcasses 
Specification Quantidade : 
Quantity bre oro Vaio 
Physical volume 
(metric tons) (Cr$ 1 000) 
Bovinos — Beef | 
ag 1 6 245 014 984 813 13 112 574 
pr Dr AU 6 170 638 1 008 411 17 013 089 
TO AR pa Ra ço 0 6 031 360 992 432 23 857 518 
REV Ri O 6 573 894 1 076 825 28 509 844 
LOBO A SS SS E da O 7 032 598 1 156 545 | 31 854 388 
Suínos — Pork | | 
ES E A a e LR 6 207 356 | 137 469 2 322 809 
DA IT poda 6 6 328 428 145 857 3 112 658 
GE A DO e a Umas AR 6 474 155 150 964 4 076 698 
E PRA MEP Ar ; 6 831 170 160 415 5 081 118 
rr a A À AE 7 166 864 | 175 469 5 878 081 
Ovinos — Mutton 
o PR 1 665 891 23 784 205 565 
1 ORE ço O 1 516 444 | 21 839 255 127 
as Ro 6 SRA 1 562 346 | 22 314 346 771 
o RAR E PA UTP 1 488 137 | 20 748 386 111 
TE id 1 420 842. | o To 450 103 
- Caprinos — Kid 
DR ri siso Ma 1 975 587 | 13 524 135 581 
É A RR o E 1 377 679 | 13 554 | “171 080 
Cr O TA POD O 1 463 922 | 14 637 | 248 481 
1 pag SUDO EPE ER 1 513 294 | 15 012 | 296 286 
DRE OR O de EO a 1 487 487 | 16 566 | 71 260 
| 
FONTE 


Done, | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 
PRODUÇÃO DE LATICINIOS 








Milk Products 
a) pda ga 
olume 
e " 
TONELADAS 
Metric tons 
"PropuTos 
19583 1954 1955 1956 1957 
Products. 
Leite condensado — Condensed | 
MANO a Sn on se/o e atá ara jora aja E, ho 18 010 | 20 564 20 353 24 912 15 906 
alta postem — Pasteurized 
AN St viana A ceu s snsc sacia Mo QuEoE 206 652 | 208 779 208 469 229 082 273 867 
Outros tipos de leite — Other | 
TENS DS MARIE misma oia mio Se jo a 14 335 20 318 20 013 24 477 29 309 
Manteiga — Butter ............... 24 971 | 24 103 | 28 037 | 28 190 26 981 
Queijos — Cheese .......cccics 31 495 | 34 369 | 33 767 | 36 154 | 36 575 
Outros derivados — Others ...... 8 571 | 10 618 | 11 775 | 14 128 | 16 008 
BORARSS sds es ciano 304 034 | 318 751 | 322 414 | 356 943 | 398 646 
| | | | 
b) VALOR 
Value 
Cr$ 1 000 





ProDuTOS 











19583 1954 1955 1956 1957 
Products : 
Leite condensado — Condensed | | 
EI O E E PE À da ao utao 288 152 | 370 156 508 831 | 622 809 | 396 157 
Leite pasteurizado — Pasteurized 
Mb eta s = o qe aee tina sonda arm 16 537 295 | 730 728 | 791 874 1 120 707 1 340 522 
Outros tipos de leite — Other | 
DIGO é e are (AO E oe 199 713 | 353 878 | 578 814 1 150 167 1 389 275 
Manteiga — Butter ..........cccs 981 144 2 070 955 1 504 937 1 676 057 | 2 142 186 
Queijos — Cheese ................ 837 936 967 609 1 208 238 | 1 318 566 | 1 423 549 
Outros derivados — Others ...... 180 301 318 464 433 726 | 564 770 | 694 627 








DOTAL” soe ensmasereess 3 024 541 | 3 811 790 | 5 026 420 | 6 453 076 | 7 386 316 
| | | | 





nora | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


USINAS GERADORAS DE ELETRICIDADE 
Power Generating Plants 


1. PRODUÇÃO DE ENERGIA 
Electric Power Production 


1958 (1) 





PRINCIPAIS SISTEMAS (2) 





1000 kWh 
Main systems 
Grupo Brazilian Traction — Brazilian Traction Group ......ccrersececeses RO A 4 825 015 
Grupo Emprêsas Elétricas Brasileiras — Emprêsas Elétricas Brasileiras Group 955 611 
Grupo Central Elétrica de Rio Claro — Central Elétrica de Rio Claro Group 47 516 
da = Diga Elétricas de Minas Gerais — Centrais Elétricas de Minas Gerais 
Grupo Emprêsas Independentes "-" Independent Enterprises Group” ciiiiiiiiiiiiiil 97 873 
RAL o ss care re Enio dna aci 1a praia É SAGAS ASS PR ErPamduiva 7 
FONTE 
Soros | Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica. 
(1) Janeiro/junho. 
January/June. 


(2) Cêrca de 80% da energia elétrica produzida no Brasil. 
Covering 80% of Brazil's total production. 


2. POTÊNCIA 
Capacity 


a) Resumo 
Summary 


31 de dezembro 
December 31 











kW 
SEGUNDO A ORIGEM 
pa According to origin 
a TorTaL 
aos TÉRMICA HIDRÁULICA 
Thermio Hydraulio 
1 625 335 291 789 1 333 546 
1 735 191 304 331 1 430 860 
1 882 500 346 830 1 535 670 
1 939 946 355 190 1 584 756 
1 984 801 386 822 1 597 979 
2104 855 418 204 1 686 651 
2 807 578 640 046 « 2167 532 
3 148 489 667 318 2 481 171 
3 360 011 698 297 2 661 714 
3 511 181 718 646 2 792 535 








FONTE 


E bia Divisão de Águas do Departamento Nacional da Produção Mineral. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Provisional data. 
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BRASIL 


USINAS GERADORAS DE ELETRICIDADE 
Power Generating Plants 


2. POTÊNCIA 
Capacity 


b) Por UNIDADES FEDERADAS 
By Federal Units 


Em 31 de dezembro de .1957 (1) 
In December 31, 1957 





E a 


PoTÊNCIA INSTALADA (KW) 


NÚMERO Capacity (kW) 


REGIÕES FISIOGRÁFICAS DE USINAS 


E. UNIDADES FEDERADAS —[][[]W—>—————— 
Areas and Federal Units a ad AE 





plants HiDrRO TERMO 
TorTaL 
Hydro Thermo 
E a ER co Qd GEN 2 cad do DO Dao a), e MA a 

NORTE: — NOTÉM cescassrn ot ve caldo 111 33 058 16 33 042 
Rondonia tur de DA 4 699 ; — 699 
TCA rod A AL do E o MED À ah 725 == 725 
ATRAZORAS oe fravris ana ereissara É acatar 30 6 331 — 6 331 
Rio Branco aro ERA Dre 2 58 == 58 
1 O RE AME VP A PE A 58 25 039 16 25 023 
Ps Maid, TRT CIR Gr rc, TERES 6 2 -—— 

NorDEsTE — North East .......... 481 130 052 16 751 113 301 
Maranhão? sees ae ss ste ssa de era 20 2 748 9 2 653 
ERAM Mem a a amis) e! Do Ae E a reio a totáio 23 8 830 — 8 830 
(OLE ai PR ca DR, E e 86 25 529 564 24 965 
Rio Grande do Norte ........... 44 10 487 — 10 487 
Baraiha Estes anjo spo siso vista foto 90 15 470 4 083 13 38% 
PERNA DUCO. las E 154 b2 424 7 446 44 978 
ATABOAS ie ap niato to Ra LS A US E al tarado 69 14 284 4 563 9721 
Fernando de Noronha .......... u 280 Tm 280 

BEST" HQS ars oie a etaveioraa raio = 845 1597 542 1 443 610 153 932 
SOTEIDO É sister era ore DE GBorisas 36 9 078 485 8 593 
BRR. SS go DGM O e 115 241 330 202 904 38 426 
Minas (Cerala a cipa oe cinto mid o 496 486 801 471 544 15 257 
ER DILItO! Santo ves MR 59 15 215 9 084 6 131 
Rio de Janeiro e Distrito Federal 139 845 118 759 593 85 525 

SUB SOUL (eg ein isiio DRI o SRP ES e. o) eira qn 1731 099 1 318 432 412 667 
São Paulo 246 1 389 048 1 118 491 270 557 
Paranã .anoetosao E 82 92 736 7 078 22 658 
Santa Catarina 104 65 255 bi 911 13 344 
Rio Grande do Sul 345 184 060 q. 952 106 108 

Centro-OEsTE — Central West .... 88 19 430 13 726 5 704 
MIAtor GrOSSO! Gisfmela a aires! cio ni araig ao 30 8 470 3 050 5 420 
GOIS Sono LATA DoS nad oRRa RD o doa DOT o ga 58 10 960 10 676 284 

BRASDE iscspuocettr cre 2 3808 Ss 511 181 2 192 535 718 646 





pn ! Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Provisional data. 
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BRASIL 


ENERGIA ELÉTRICA 
Electric Power 


CONSUMO NOS MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS 
Consumption in the Municipalities of Capitals 








1000 kWh 
CAPITAIS 
1955 1956 1957 
Capitals 
DOTE; "VOU e mim a a 6% 6 6 E O 128 | 1 185 | 2 001 
To! EEXRDGO) SS vas anp re os rss ssssos 385 | 386 | 270 
bo $i SS Ny US POR, dj pa 7413 | 7 936 | 8 427 
Boa DINA see ams para Raid so | 64 | 147 
Bel, Estao o vt as DID 26 2 16 286 | 11 546 | 13 667 
TS ST DR QUA OR E DR 3 075 8 016 3 392 
SEGUE OR as ant sina GIRAS PS 7319 | 7 656 | 7 961 
RREO, mca ERA RE o Sor RR ts > ré 3 284 | 3 248 | 3 123 
Eat AS PESE EL DS O 20 091 26 879 | 30 241 
NEI Sirena nei mi IT UN VS u 208 | 12 842 | 14 644 
fo. Poor oo REA IDA SN Ep AS 14 596 | de | tes 
EC dem cpa ss NE quis noi js 151 551 o W76 348 | 188 265 
EO To o Pad URgURa DG, SO RPUNREDER - Róia º o VE 8 446 | 9 590 | 10 890 
CRER am 7 a je eia ixo To a 10 043 10 043 12 891 
Salvador sesmcrewensenneercqnas san? 113 463 | 128 177 | 142 114 
Balo Hotinonto: essenmece doa pus ces 194 529 | 221 281 | 380 776 
MACOFIA Sms enem nro É wo Sad 15 918 | 20 540 | 26 968 
opaca Pap CARS es a SR A E 87 084 | 92 598 | 98 842 
Fo dB. JANCICO sis bai Deve cx a abrem 1 592 426 | 1 765 797 1911 938 
SEO ENO Grace ncamt os ud sds and 2 126 331 | 2 421 145 | 2 562 222 
MERURD EL dE id cds a pleito aros RR a dO 114 951 | 124 771 | 133 432 
NTATEGEBONE: soc nha eu sim nha 14 055 16 864 17 541 
Pôrto Alegre ..... ERA pr a 176 117 | 186 957 208 951 
TES 15 RR NARANJO EO Lay | ai | ao 
RERCOENPENANESA NE a sa leia a oro eai o o pe | 7457 | 10 106 14 706 
| | | 
Nonros-| Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Provisional ta. 
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BRASIL 


PETRÓLEO BRUTO PROCESSADO E PRODUÇÃO DE DERIVADOS 
Crude Petroleum Processed and Petroleum Products 


1000 BARRIS (1) 


























1000 barrels 
E ssesuuíweeeeeee 
ToraL | PETROBRÁS 
ESPECIFICAÇÃO E 
Specification 
1956 | 1957 - 1958 1956 1957 1958 
Petróleo bruto processado — | 
Crude petroleum processed ... 39 610 45 055 49 310 | 24 365 26 844 30 944 
Gasolina automotiva “A” — Au- 
tomotive gasoline 4 Ear Pete 17 815 17 201 17 271 9 669 7640 7879 
Gasolina automotiva “B” — Au- 
tomotive gasoline B ......... a 299 795 725 299 552 548 
Querosene — Herosene ........... 225 1 330 1937 150 1 042 163 
óleo Diesel — Diesel ............. 2 892 4 751 6 098 2 594 4 180 5 450 
| 
óleo combustível — Fuel oil .... 15 611 | 17 233 18 650 10 139 11 148 12 601 
Gás liquefeito — Liquefied gas .. 135 | 1 915 2 064 7,62 1 088 1 145 
Solventes — Solvents ............. 385 | 507 .3 E 204 253 420 
Signal oil — Signal oil ........... — | 4 t | = 4 J 
| 
Resíduos aromáticos — Aromatic | 
PECUS o pino o afora cj info atada irao raia o — 10 208 -— 10 208 
Asfalto — Asphalt ...........cc. 342 | 501 921 | 233 394 766 
PRODUÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO 
Crude Petroleum Production 
BARRIS (1) 
Barrels 
MÉDIA DIÁRIA 
Daily average 
Perfonos ——— 
E ToTaL 
RO sine = ToDos Os CAMPOS eua fd 
AU fields | By well 
992 409 2719 | 36,25. 
2 021 900 5 539 49,82 
4 058 704 11 089 91,42 
10 106 269 27 688 190,82 
18 922 738 | 51 543 263,77 
968 —, JADCÃrO 4 posse ccsirceemsu uso 1 261 661 40 649 | 235,25 
NEN CrÓLrO: Conta iara sudo 1204 839 43 030 247,30 
A ram a De 26 E MS O 1 398 635 | 45 117 | 229,02 
PSA SOS RC SS RARO 1373 396 | 45 780 247,46 
MBA o rr e ia PR et fa à 1 403 944 45 289 | 231,06 
ADOBE PE ae mo aatiia SR aro 1 567 484 52 249 248,81 
COMER raca rara SP ÇA o ta 1 655 181 | 53 393 | 265.64 
MEDIO! ceara sa vedar ds 1 744 384 56 270 287,01 
SELOMNDEO” ode s na ra ape 2 6 o | 1721 850 | 57 395 | 279.98 
OUEUDIO unos nave Sa vfaco 1 839 972 59 354 292,38 
Novembro sisczapencenicades 1 821 573 | 60 719 296,19 
DEGendbit q eae = amp mio | 1 929 819 | 62 252 293,64 


FontTES | Conselho Nacional do Petróleo 
Sources ; Petróleo Brasileiro S. A, (PETROBRAS). 


(1) Barril de 159 litros. 
Barrel of 159 liters. 


63 


BRASIL 


CIMENTO 
Cement 


QUANTIDADE (TONELADAS) 
Volume  (Metric tons) 


a) PRroDUÇÃO, IMPORTAÇÃO E CONSUMO |. 
Production, imports and consumption 





TOBT srsa gas em alia EA ie ES ris é 3 210 581 11 438 
LOREM asso osso soro 1 RES Ee 3 428 073 (1) 





b) PRroDUÇÃO, POR UNIDADES FEDERADAS 
Production by Federal Units 





UNIDADES FEDERADAS 








1954 1955 1956 1957 1958 
Federal Units (1) 

à sui sb 6 E MAR Pb TER RUA ar, joe e Pta 129 222 | 124 031 | 134 832 | 122 695 116 277 
Pernambuco ........cceeeeeeta 203 624 252 689 258 878 264 170 258 758 
CA RR PRI O pe A “ n9 85 121 710 123 285 125 400 118 000 
: Minos Genie e denivono em Sia fe 300 639 420 659 692 760 701 248 714 560 
Whpíriio Sanho lvsesissrcagpirines 16 702 15 409 | 17 249 14 967 14 490 
Rio des Taneiro => ese sbecaseere qua 741 160 | 778 575 | 813 851 | 791 478 744 218 
Distrito Federal .......ices 13 040 15 256 21 657 19 086 20 590 
STE Q o 1 ASP AR RR DOM 778 676 so 20 | sus | 854 822 | 1 056 587 
RNA a GAL Ce hi Sd 86 205 87 000 | 103 740 14 151 143 834 
Santa (Catarina; ss cs ccat a neços es aah jo” -— — | — | 1 556 
or rede do Sub .coca o uandi 101 412 | 108 505 149 861 153 355 183 925 
Nato JGROBEO! sis Suiajeoro me ae R aid — | 3 974 39 753 49 209 55 333 
piscto 1 MA E Ra 0 2 490 085 2 735 528 | 3267139 | S210581 | 3428078 








Sora Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Serviço de Estatística do Sindicato Nacional da Indústria do Cimento. 


(1) Janeiro/novembro. 
January/November. 


FONTES | Servigo de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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BRASIL 


PRODUÇÃO METALÚRGICA 
Metallurgical Production 





a) QUANTIDADE (TONELADAS) 
Volume (Mctric tons) 











AÇO E FERRO A 

ANos FUNDIDOS oa FERRO GUSA peeltoia a 

Years ie cast Steel ingots Pig iron Rolted steel 
1949 .ecccsccesease . . 615 069 511 715 505 540 
1950 .eccccscercersas 768 557 728 979 623 258 
[5 PP 842 977 To 248 696 551 
1952 ..ccccccscesesse .. 893 329 811 544 719 369 
1953 .ecccsccseceesos 8 975 1 016 299 880 065 841 497 
195t .eccccecesrescas 139 946 1 148 322 1 088 948 970 842 
1955 .eciccscescossso 89 244 1 162 466 1 063 513 982 119 
1956 .ecssceccsseesao 112 650 1 375 405 1 152 358 1141 822 
1957 eocsecsccemessna 83 276 1 299 236 1251 657 (1) 972 785 
1958 (2) ............ ... .. 834 290 677 829 


b) VALOR 
Value 


Cr$ 1 000 




















E FE 

ANos ie Epis led FERRO GUSA pato pç Ay 

Ycars a bl cast Steel ingots Pig iron Rolled steel 
Odo o canis ateiafa nto jato auto apata 1 263 026 560 827 1 629 274 
à Eis DER JEI o ia 1 326 653 870 679 2 062 907 
TUDO Touro = esa sato ola Ee (6 ata 1 598 413 1 110 633 2 528 775 
RODA aaja veios 5 nando mis >aC 1 713 092 1 199 398 2 775 398 
RODO 2 uia a aaja a U/nho uia 112 395 2 094 380 1 401 952 3 569 129 
SODA caio o ato A é are reto 609 589 2 545 676 1 921 706 5 233 681 
LOGO À Solana ope a n(aia o im 643 657 3 347 918 2 146 750 6 848 990 
ERSMI O ara cata atoErato [o 0) = td 721 407 4 637 824 2 499 465 9 519 725 
ADO Erro ais cujas vi pia am 285 202 4 567 938 2 990 138 (1) | 8 880 563 
1958 (2) ..ce-ereseno qua eu. 2 106 782 | 7 282 697 





riandond | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura, 


(1) Dados sujeitos a retificação. 
Provisional data. 


(2) Janeiro-agôsto, dados sujeitos a retificação. 
Junuary-August, provisionul data. 
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BRASIL 


INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 
Motor-car industry 





QUANTIDADE 
Quantity 

AUTOMÓVEIS 

PeríoDos CAMINHÕES Jrres era pg cquiça 

Periods Motor trucks Jeeps A ad Passenger 

automobiles 
BO gato e AR Dra ee é OR 18 862 (1) 9 299 (1) 2 563 (1) Ro 30 724 
Do RARAS ARDE RAE 30 926 | 14 322 | 13 692 2 189 a 129 

| 
1968 — Janeiro ......... - 2 197 791 | 323 — 331 
Fevereiro .......... 1 988 567 | 523 — 3 073 
MEATCO, (os En at ; 23817 1053 | 610 ' a 4 001 
DEI a penis . 2 494 1 158 409 103 4 164 
pi EA LORD do Se LR 2 453 1 166 587 218 4 424 
SURDO: ajaont vb raso P 2 087 1 229 882 253 4 451 
OHIO) o a plencidos soa 23 1451 1413: 287 5 472 
EVERRENDE 16% 116 oa 2 490 | 1 166 1 343 387 5 386 
Setembro .......... 2 988 1 529 1 644 400 6 556 
DutobBo socar 3 317 1 463 | 2 078 — 6 858 
Novembro .......... 3 219 1 369 | 2 009 220 6 817 
Dezembro .......... 3 065 1 380 181 | 300 , 6 616 
stad ! Secretaria Técnica do Grupo Executivo da Indústria Automobilística. 
(1) Inclusive montagem de 449% caminhões, 214 jipes e 450 utilitários. 
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Including the assembly of 4,495 motor trucks, 214 jeeps and 450 light-duty trucks. 
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Foreign Trade 
































EXPORTAÇÃO 
Exports 
VALOR 
VOLUME 
3 FÍSICO Value PREÇO MÉDIO VALOR EQUI- 
POR VALENTE EM 
PoE Ester Cr$ 1 000 000 TONELADA DÓLARES 
volu 
Average US$ dollar 
Years 1 000 ÀS TAXAS price per equivalent 
TONELADAS OFICIAIS BONIFICAÇÕES metric ton 
1000 Values at ToraL US$ 1 000 000 
metric tons official Bonuses Cr$ S$ 
rates 
DOE ajmaais eleita 4 289 | 28 675 | 14 292 | 42 967 | 10 018 | 1 562 
MN raso ço) ar 6 186 | 26 131 | 28 390 | 54 521 8 814 | 1 423 
PUDOM ear ore uia 5 751 | 27 210 | 32 264 | 59 474 | 10 341 | 1 482 
| 
ERRO one slais aa 7-3 | 25 550 | 35 107 | 60 657 | 7 865 | 1 392 
RODBE O MAs serao 8 297 | 22 821 | 40 932 | 63 753 | 7 683 | 1 243 
IMPORTAÇÃO 
Imports 
VALOR | 
VOLUME 
FÍSICO Value Preço MÉDIO | VALOR EQUI- 
POR VALENTE EM 
ás Physical Cr$ 1 000 000 TONELADA DÓLARES 
os volume ; 
Average US$ dollar 
Years 1 000 ÀS TAXAS price per equivalent 
TONELADAS OFICIAIS Rue | metric ton | 
1000 Values at ) ToraL Cr$ US$ 1 000 000 
metric tons official Premiums 
rates | | 
| 
| | 
196 es nas o 13 345 | 30 743 | 24 496 | 55 239 | 4 139 | 1 634 
ESB e sima 13 945 | 24 595 | 35 631 | 60 226 | 4 319 1307 
| 
| E 
HUDO É ct do 13 948 | 23 222 | 48 375 | a. 5M | 5 133 | 1 234 
| 
5 fo A SD 13 512 | 28 020 | 58 432 | 86 452 | 6 398 | 1 489 
1008" chats 14 202 | 25 461 | 77 862 | 103 323 | 721 | 1 353 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Carteira de Comércio Exterior — Banco do Brasil S. A. 
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Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR GRANDFS (CT.ASSEFS DE MERCADORIAS 
Exports and Imports by Commodity Groups 





%K DO TOTAL 
% on total 


a) VoLuMmE Físico 
Physical volume 








CLASSES DE MERCADORIAS 


Commodity groups 


Ex. | Imp, 


19565 | 1956 | 1957 | 1958 
Exr. | IMP. O CNE RR | mm | er | me | ie | a | ee | e |O 





o 
e] 
o 
o 
o 
o 


Animais vivos — Livestock ...... 0 0 era: REAR Dra RR O 
Matérias-primas, em bruto e pre- 
paradas — Raw materials (raw 
and: PrOGANGOR) Saddi da Do Cada 
Gêneros alimentícios e bebidas — 


e 
3 
3 
a 
8 - 
E 


8 3 
& 


Food-stuffs and beverages ... 
Produtos químicos, farmacêuticos 
e semelhantes — Chemical and 
pharmaceutical produc's ...... 
Maquinaria e veículos — Machi- 
nery and vehicles .,ccessnnaaso 
Manufaturas (segundo a matéria- 
prima) — Manufactures (classed 
by the raw materials going into 
THOM) Csgarest; vasta dar br ao Lead 0 5 

Manufaturas diversas — Other 
manufactured articles ......... 
Ouro. Moedas. Transações espe- 
ciais — Gold, coins, and special 
Erisadtinna. som apo sora» ne 0 0 


o 
a 
o 
q 


o 
me 


3 

[= 

e 
E a É 





b) Varor (1) 
Value 





1956 | 1957 | 1958 





CLASSES DE MERCADORIAS 


Commodity groups 








Exr. | IMP. 





| 
Animais vivos — Livestock ..... » 
Matérias-primas, em bruto e pre- 
paradas — Raw materials (raw , 
Ii PRODEDSDI) seo docsrhiona se 26 32 24 82 so 28 
Gêneros alimentícios e bebidas — 
Food-stuffs and beverages ' 
Produtos químicos, farmacêuticos 
e semelhantes — Chemical and 
pharmaceutical producs ...... 
Maquinaria e veículos — Machi- 
Nery una DOMicies corenerporssos 
Manufaturas (segundo a matéria- 
prima) — Manufactures (classed 
by the raw materials going into 
DER ne vias o o dio feto aa na Do a 
Manufaturas diversas — Other 
manufactured articles .......... 
Ouro. Moedas. Transações espe- 
ciais — Gold, coins, and special 
ETONSaCIONS ecssccosaapooo» o RE | 





S 
tá 
Sb ES 


o 
[en 
o 
E) 





FONTE DOS DADOS ABSOLUTOS 1 : Lam 
Source of absolu e data ( Servico de Estatística Econômica e Financeira Ministério da Fazenda. 


1) 
(1) Base: valor em cruzeiros. 
Busis: value in cruzeiros. 
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Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Exports und Imports by Principal Countries 























US$ 1000 
ExPorTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
Países Exports Imports 
Countrics —. 
| 1956 se | a967 | 1oss | aose | aos | aos] 1957 1958 1956 1957 [ass 1958 
Alemanha — Germany ...... dcisnwa 94 071 83 287 79 677 RR 79 602 127 216 141 275 
Antilhas Wolandesas — Dutch 
WUGS ES EnTlLOn a seems as a traro CRRnr 1114 | — 19 254 62 365 56 393 66 504 
Argentina — Argentina ......... q 65 471 | 103180 ) 107 006 76 755 89 869 88 089 
Canadá — Canada ...ccceccercsss 18 461 | 18 363 13 630 + 9821 23 670 18 406 
Enile — Chile” ias was esmas ras . 10 326 | 12 161 11 970 6 938 8 417 6 132 
Dinamarca — Denmark .......... 32 517 29 481 26 027 29 420 24 062 15 685 
Espanha” — SDolm ceseascenis=sns es 21 593 | 28 567 12 451 26 624 22 182 9 589 
Se gi SA dA A a 31 351 | 659 143 | 534 402 354 026 548 142 482 692 
Finlândia — Finland ............ - 34 273 | 30 540 | 20 881 21 339 31 465 19 378 
França — Frames ..ceioo.o Fera 55484 | 44 425 | ea A a Ra 
Holanda — Netherlands ......cc. 50 647 ) 43 484 46 549 | 13 849 21 051 | 21 506 
Tralins — Thay «o. cessencaasacanoo : 32 487 | 27 754 | 33 627 | 29 279 | 9 936 | 29291 
Jugoslávia — PYugoslama ......... 15 507 4 095 | 2 7.36 | 19 982 | 1 949 | 272 
Ronadi OPS su aiao minina teia a ur n/05 - 37 172 | 37 470 | 24 508 49 972 | 23 246 | 33 274 
Noruega — Norway ......ccceos 25 347 23 365 | 20 483 | 26 128 | 24 625 | 14 986 
Reino Unido — United Kinadom . 53 438 66 135 | 53 554 | 42 654 | 50 816 | 43 852 
Suécia — Sweden ......... EN 4 57 490 | 45 725 | 43 238 | 43 899 | 52 001 | 50 981 
pi o ud NE - pets 20 316 | 17 452 14 220 | 22 705 | 18 174 | 12 273 
nice ES Pre pulso ER 25 939 | 15 177 | 17 798 | 16 656 | 24 232 12 776 
Uruguai — Uruguay ......c.cuo 23 657 | 23 614 | 22 467 | 29 565 | 10 642 | 9 118 
Venezuela — Venezrela ......... 576 | — I 2 135 | 118 276 | 119 756 | 139 931 
Outros países — Others .......... 72 750 | 78 189 95 139 | 123 147 | 125 745 | 108 348 
Eu 0 PRE 7 4-0 A a 1482 020 | 1 391 607 | 1242 985 | 1233 884 | 1 488 826 | 1 352 881 
7 | | | | 
+= “pda Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO POR GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 
Exports by Commodity Groups 





VoLUME Físico (1 000 TONELADAS) 
Physical volume (1000 metric tons) 


CLASSES DE MERCADORIAS 
Commodity groups | 1955 | 1956 1957 | 1958 


E ; 




















Animais vivos — Livestock .........ccceeeess Sn 0 0| 0 0 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — Raw ma- 

terials (raw and processed) ..... nto io BS A DNS 4 131 4 087 5 874 5 991 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and 

DEVBTADES: » Lama ss o OEA Eae aaa CASSA adia A SIA : 2 035 | 1647 1 820 2287 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 

Chemical and pharmaceutical products ........cc. 9 6 3 6 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ...... 2 2 1 1 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufac- | 

tures classed by the raw materials going into them 6 6 12 9 
Manufaturas diversas — Other manufactured articles 0 (O) 0 0 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, coins, 

and special transachons -..-eecorcscocescuasê o TS 3 3 3 3 

TOQTAM: ua ni a uia lotes Da ie a oa im CR a G 186 5 751 3 8 297 
VaLor — Value (1) 
a) Cr$1 000 000 
CLASSES DE MERCADORIAS 
Commodity groups | 1955 | 1956 | 1957 | 1958 
Animais: vivos: =— EADaStONKkE Ss. cone satsoe mes meados Ra Rana 3 | 18 13 5 - 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — Raw ma- à 

terials (raw and processed) ...... A | dg 13 934 13 902 17 812 *+9 967 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and : 

GODETAÇES U Sanson A mA DER Es 60 2 x io CRE RS e O 39 730 44 722 41 856 42 517 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 

Chemical and pharmaceutical products ..........v.. 505 419 440 658 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ...... 135 107 “74 131 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufac- 

tures classed by the raw materials going into them 72 121 238 243 
Manufaturas diversas — Other: manufactured articles 16 44 30 30 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, coins, 

ond special trandachans ssscstaresscespses aviso aca 126 141 194 202 

TOPA sro aspas CU E a 54 521 | 59 474 60 657 63 753 
(1) Inclusive bonificações. 

Including bonuses. 
b) US$ 1000 
CLASSES DE MERCADORIAS . 
Commodity groups | 1955 | 1956 | 1957 | 1958 

Animais vivos: =. Linastock cssErbhoes A quebio copa to carma 83 357 195 56 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — Raw ma- 

terais' (TraDbaand procansed) ...cecessencervoo dmavcc nad 344 780 285 635 324 784 274 376 

| Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and 

BEDETADES | aianre mA as Saio é aaa 6/6 talo das ago mc tr 1 056 299 1 175 276 1 043 396 945 343 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 

Chemical and pharmaceutical products ...........v. : 10 363 7 916 7 446 7 423 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ...... 2 833 1937 1 300 1791 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufac- 

tures classed by the raw materials going into them 1621 2 482/15 3 406 2 609 
Manufaturas diversess — Other manufactured articles 410 1 032 557 416 
Ouro. Moedas. “Transações especiais — Gold, coins, 

ara special Iransacihas co ssonca sans s as seno dns sandalo 6 858 7 685 10 523 10 971 

TOTAL! mois often mio 10 lo o vo Vo Me fe 1 423 247 1 482 020 1 391 607 1 242 985 





oa ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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EXPORTAÇÃO 
Exports 
+ ou — EM RELAÇÃO A 1957 
1958 
PRODUTOS + or — im comparison with 1957 | 
ruir Toneladas | Toneladas 
US$1000 | Cr$1000 US$ 1 000 Cr$ 1 000 
Metric tons Metric tons | 
I) ANIMAIS vivos — Livestock ........ $ 57 5 047 | — su | — 139 | — 7 909 
II) MarériAs-PRIMAS — Raw materials | 
1 
Algodão-linters — Cotton-linters . 2 652 582 40 624 | — 3 845 | — 656 | — 27 010 
Algodão em rama — Raw cotton . 40 196 24 767 | 1514349) — 25983 | — 1944 | — 334538 
Algodão-resíduos — Cotton-waste 320 147 8 426 | — 1948 | — 824 | — 43 114 
Amendoim — Peanut ............ 6 1 57 | + 6/1+ 1/+ 57 
Babaçu — Babassu ........ccos 1 487 273 23 317 | — 2 250 | — 781 | — 44 448 
Borracha — Rubber ........... aiaio 2 413 1 219 120 164 | — L'558 | — 648 | + 12 914 
Castanha-do-pará com casca — 
Brazil nuts (in-shelled) ....... 23 481 7 218 577 853 | — 1267 | + «279 | + 131 696 
Cedro — Cedar ...... 27 067 1 336 120 258 | —, 8 647 | — 436 | + 23 094 
4 Céra de carnaúba — Carnauba 1wax 11 078 17 715 | 1 118 041 | — 898 | — 1112) + 88004 
lg Cêra de ouricuri — Ouricuri wax 340 504 31 857 | — 4|+ 4|+ 4 398 
Essência de pau-rosa — Rose wood | 
(ESSONCO) Re dinro sie tolia os Sisto pa ta (ao a a 111 583 54 850 | — 69 | — 724 | — 20 837 
Favas de soja — Soybeans ..... 33 916 3 691 339 486 | + 16 515 | + 1881 /+4 243312 
Fibra de sisal — Sisal fiber .... 86 415 11 204 960 193 | + 1705 | + 7 | + 218 308 
Fumo — Tobacco ..... alája ta na oro 30 374 15 374 1 159 682 | + 924 | — 2254 | + 162 620 
Hematita — Hematite .....cccec. 2 823 195 39 322 | 2 892716 | — 713 533 | — 8 623 | + 265 966 
Outros minérios de ferro — Other 
NONE OTGIP E Sao raia teto falo e to 7 930 107 5 671 | — 5 417 | — 64 | — 3341 
Imbuia — Imbuia Wood .....o. 13 072 1227 87 576 | — 2 402 | — 606 | — 13 058 
Jacarandá — Jacaranda wood. da 3 676 341 26 774 | + 800 | + 13 | + 14 308 
Lã em bruto — Wool (unmanu- | 
TACLUTE] D cisaisiatata oia tata dorm ae amo ad 1391 2 192 147 224 | — 2858 | — 7337 | — 355 662 
Mamona — Castor seed ..... Pp 24 947 2 545 158 579 | — 6 834 | — 2319 | — 106 191 
Mica —, MICO «ecenscenss aaa a lan 0) di 808 832 7,6 463 | — 17 | — 240 | + 4 761 
Minério de manganês — Manga- 
NERO ONO a Csn «aan are e Saio Ed eiaoIE 663 690 30 120 | 1893801) — 134 377-| — 7384 | — 168 973 
Óleo de mamona — Castor seed oil 55 317 14 300 | 1 144 300 | + 7203) — 3 165 | — 2 234 
óleo de oiticica — Oiticica oil ... 6 581 1 628 124 071 | — 360 507 | + 3 113 
Couros de gado vacum — Cattle 
ATOS. e odqe eso nuas assa AA MS 19 388 4 486 308 144 | + 511 | — 700 | + 76 175 
Outras peles e couros — Other | | 
tidas and SIWMS suecos mscnaco. 5 078 6 048 504 958 | + 1172 | + 831 | + 202 764 
Piaçaba — Piassava .. 3 016 1 045 95 550 | + 305 | — 132 | + 28144 
Pinho — Pine lumber . 671 678 51 766 | 3 506 190 | — 145 293 | — 12382 | — 15 671 
Quartzo — Quarta .... .... 882 530 37 936 | — 479. | — 447 | — 15 843 
Xilita — Scheelit6 ...ccc.coseress 1 902 2 557 211 457 | + 433 | + 356 | + 64 007 
Outros minérios de volfrâmio — - 
Other tungsten ores ........... 130 135 9 045 | — — 101 | — 6 763 
Demais matérias-primas — Sundry| 1 452 061 38 372 | 3 300 200 | +1 176 466 20 736 | + 2 148 025 
TOMAE (qse temia ara gala o cla rd 6 014 598 282 167 | 20 599 812 | + 152 543 | — 46612 | + 2533928 
KII) Gêneros ALIMENTÍCIOS — Foodstuffs 
Abacaxis — Pineapple .......c... 10 004 422 50 449 | — 1199 | — 884 | — 36 692 
Acucar = Sugar a ses uv ent 758 591 57 368 | 4646 767| + 334687 | + 11496 | + 1629 585 
Amendoim — Peanut ............ 2 050 274 20 375 | + 1929 | + 244 | + 18 725 
BITOZ RACE]. oem au dat anose do 51 552 5 626 7742 744 | + 51223 |+ 5 594 | + 7,40 581 
Bananas — Bananas .......ccv.. 271 444 10 899 911 969 | + 52955 | — 2424 | + 151 855 
Cacau em amêndoas — Cocoa bean 104 017 89 592 3 849 532 | — 5 660 | + 19 900 | + 858 442 x 
Café em grão — Coffee ........ 712 951 687 514 | 25 339 999 | — 86 202 | — 158 017 | — 5 651 116 
Castanha-do-pará sem casca — 
Brazil nuts (shelled) ........... 5 654 4747 421 393 | — | + 7 | + 110 85 
Fécula de mandioca — Manioc 
SiGTORES Saco os 1a o Ss lda i6 Data 13 031 1275 135 363 | + 5 875 | + 203 | + 63 751 
Laranjas — Oranges ........cue.s 72 949 4 748 436 996 | + 27104 | + 985 | + 214 398 | 
(Continua) | 
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EXPORTAÇÃO 
Exports 
(Conclusão) 
aa ea a on 
-+ OU — EM RELAÇÃO a 1957 
1958 ; : ni 
Provas + or — in comparison with 1 
dci si Toneladas Toneladas 
US$1000 | Cr$1000 US$1000 | Cr$1000 
Mesric tons Metric tons 
Manteiga de cacau — Cocoa butter 14 819 25 545 1 234 061 | — 98 | + 5 796 | + 150 312 
gre = MaDÉN. e mito piso fada RO 56 602 15 095 | 1030 141 | + 1560 | + 951 | + 229497 
Carnes de gado vacum — Beef .. 43 352 18 940 17%,35 900 | + 14061 | + 7636 | + 9h9 749 
Outros produtos de matadouro e | 
caça — Other animal foods ... 6 617 4 881 442 240 | + 27hN4 | + 38131 | + 325 397 
Tortas — Feedings cakes ..... ... 20 503 2 566 112 718 | + 12848 | + 1205 | + 54 132 
Demais gêneros alimentícios — , 
Sundry cce ererenercerass 59 061 8 631 | 828 037 | + 51364 | + 4074 | + 575 M7. 
TOTAL ......c.ccrcesecreccrees» 2 263 197 | 938 123 | 41 938 684 | + 463 154 | — 100 040 | + 424 794 
IV) MANuratuRAS — Manufactures | 
Amidos e féculas — Starch ...... 50 6 591 |.— 50 | — 8 | — 429 
Ap relhos e instrumentos cinema- 
tográficos e fotográficos — Movie | 
SU ES MT PAMONASSA di Canna Dona» =— 10 485 = | + 6|+ 296 
Barris, tonéis e outras obras de ( 
tunoaria — Buarrels, cusks und 
LIRIGULSA fo ra Eee RE so 105 10 093 | + 648 | + rico e 8 240 
Calçados — Foot wear ..... “ 179 16 951 | + 15 | + 49 | 7 930 
Fumo e suas manufaturas — To- I y 
bacco and tobnacco manufactures 12 62 5 580 | — fo) — 4 | + 599 
Manufaturas de têxteis — Textiles 92 201 12 826 | + 49 | + “2 | + 65 255 
Máquinas e aparelhos para trans- 
porte e elevação — Stacking ma- 
st DDS SOR DESP ES A PT 108 152 15 812 | — 88 | — 128 | — 2 554 
Óleos e essências vegetais — Pe. , 
getable oils and essences ...... 893 1379 122 650 | + 219 | + 256 | + 58 U76 
Pneumáticos e câmaras-de-ar — 
Tires and imner tubes .......... 1 1 86 | — 4|— 6 | — 330 
Prenrracões farmncênticas e me- 
dicinais — Medicines ......c.. 41 398 33 173 | — 1/+ 8 | + 8 685' 
Produtos químicos inorgânicos — 
Chemical, inorganic ......... ae 842 327 27 218 | — 689 | — 529 | — 30 44 
Produtos químicos orgânicos — 
Chemical; OTrgamis  .enppicdasspora 603 4 129 351 868 + 94 | + TV) | + 156 854 
Tecidos de algodão — Cotton : 
MIENGEOGANA | tes oo rieteia tolo à duo o 791 1 368 141 575 | + 502 | + 478 | + 61 500 
Veículos, seus pertences e aces- 
sórins — Vehicles, parts and 
DECERSOMES Sho po reino ola o into e bh io o 889 1075 60 733 | + 24 | + 500 | + 33657 
Demais manufaturas — Sundry .. 11 231 - 2 272 207 829 | — 32602 | — 8 712) — 7,212 
AUD OQ NE RM E 16 494 11 664 1007410) — 31187) — 2 280 | + 136 463 
VW) TRANSAÇÕES ESPECIAIS — Special tran- 
BOGLROILS? qais nois moro ABr sEnSde 3 147 10 9%4 201 573 | + 537 | + 449 | + 8 126 
TOTAL GERAL — Grand total) 8 297 439 | 1242 985| 63 7:52 526 | + 584 7)36 | — 148622 | + 3 095397 





FONTE DOS DADOS BRUTOS | 
Source of absolute data S 


“2 





Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
axports by Federal Units 























Vala 
eee 
UNIDADES FEDERADAS Cr$ 1 000 000 (1) US$ 1 000 
padaria asa 1956 | 1957 | 1958 1956 | 1957 [ss 1958 
edil | ETR 
Rondônia ....cccccerrereses — | = | Ene | - | e 
RETO um aum ovni sxisovigá E Ed | — | — | — | CAM — 
AMAZONAS issue musa e suas 441 | 447 | 512 | 8 449 | 7484 | 6 410 
Rio Branco ....c.eccereccu -— | — | — | =— | a a 
ENO assi ond» NR a Un o a eua (é 587 693 | “74 | 11 139 | 1 160 | 10 266 
AMADA. ssa cai cora RU 0 | 17% 41 | 1 686 | 7 | 31 653 | 26 375 
Maranhão É. rasas cas nim viminio 4 | 8 | 58 | 79 | 1245 | 600 
ETRENREROO OS dao jean ara oiaa a 276 | 302 | 317 | 5 278 | 5 470 | 5 328 
CCR dE O im o je ela pia aero . 783 1175 | 1112 | 15 067 | 21 557 | 17 449 
Rio Grande do Norte ...... 335 | 277 409 | 5 163 | 4 496 | 5 739 
RAPEL E Carona anfoo mera aorta 663 | 727 | 836 | 1 47,4 | 10 983 | 9 805 
Permambuco Ss sodabsitos 676 | 2 693 | rh! | 14 913 | 45 03 | 37 359 
DOLESO RS (ia a faia cota ain ao oia 2 als o 7 | 21 | 382 | 161 | 4 1589 | 5 168 
SErBiDo lvan bao nd SENDO tudo — | — | — | — | — | — 
BABA crapio ae mn aiN ep o ana io 5 017 | 5 68 | 9 011 | 109 830 | 119 106 | 164 €32 
Minas Góralak os mms «iso; nao 0 | 0 | 0 | 4 | 4 | 6 
Espírito Santo «assustou: 3 550 | 4 061 | 4 639 | 82 309 | 87 572 | 91 935 
Elo de Janeiro .sorgaresass 238 | 470 | 1 77U 6 447 | 12 415 | 47 967 
Distrito Federal .......... 8 274 | 7631 | 7629 | 217921 | 197 726 | 181 414 
Bão Paulo .ecenpmeucrnoness 27 467 | 29 574 | 17 527 | 24 294 | 597 161 | 368 044 
E RRALIRAOO Sa su er n a na maria pio Ata 7131 | o 656 | 71493 | 188 767 | 142 305 | 174 706 
Santa Catarina ..dbecssatos 1 009 | 2 012 | 2 254 | 21 252 | 36 108 | 82 212 
Rio Grande do Sul ........ 2 723 | 2 894 | 4737 | 53 787 | 51 381 | - 65 687 
Mato Grosso .s.casesspese» 195 | 268 | 80 | 3 599 | 4 498 | 983 
OIBR Some ea aimia «PR ao | é 
| | | di DA a 
BRASIL .......... | 59 474 | 60 657 | 63 753 | 1 482 020 o 1391 607 | 1 242 985 
| | 

a | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Nora: Parte das exportações de Minas Gerais acha-se incluída nos dados de outras Unidades Fe- 
deradas; as de Goiás figuram, parte no; dados do Estado de São Paulo. parte nos do Es- 
tado de Mato Grosso. 

Note: Part of the exports of Mimas Gerais is islvMedl in the data relrting to other Federal Units. 
Flo expor.s o Goiás are patly in thz data of São Paulo and partly in those of Mato 

0880. 
(1) Inclusive Honininanas: 
Including bonuses. 
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Foreign Trade 


IMPORTAÇÃO POR GRANDES CLASSES DE MERCADORIAS 
Imports by Commodity Groups 


VoLume rísico (1 000 TONELADAS) 
Physical volume (1000 metric tons) 

















CLASSES DE MERCADORIAS : 
Commodity groups | 1955 | 1956 | 195% | 1958 
Animais vivos — Livestock .....cccerccseronconssos E latato 6 4 3 Es Al 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — “Raw ma- 
teriais (Ta ana: mrocEssed!) Veias» e imib o fado fai Ena o o a a io 10 413 10 891 10 172 11 078 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stufjs and : 
DEVETAGES: doi sin in tajpta fo ato oa RR DE VICE OCA MASI IO 2 042 1715 1 694 1709 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 
Chemical and pharmaceutical products ......ccvvves 519 674 720 7.34 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ...... 226 179 286 259 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufac- 
tures classed by the raw-materials going into them 780 476 627 413 
Manufaturas diversas — Other manufactured articles 7 7 “ 7 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, coins, 
and special; TranSacthonB:S na Cr aeee 0 pio aid into ani Dio fole 2 2 3 E 


VALOR — Value (1) 
a) Cr$1 000 000 
| 








CLASSES DE MERCADORIAS 
Commodity groups | 1955 1956 1957 1958 
Animais vivos — ENDESLOCK: o amalbiso eos solo mé vivia maio os iploiaieio 158 110 96 : 61 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — “Raw. ma- j 
terials (raw and processed) ...... Sob Eros osoncaar 19 284 23 252 23 640 28 328 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs “and : 
DELETADES!| |ainio intao o miniede atol reino efo ao (0 6 A ao RS STO RD E AT 8 505 8 529 11 701 12 537 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — E Deda? 
Chemical and pharmaceutical products .......c.. dels 7117 10 981 9 232 13 816 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ...... 17 243 19 134 30 917 37 119 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufac- 
tures classed by the raw-materials going into them 6 259 7 558 8 504 8 021 
Manufaturas diversas — Other manufactured articles 1 569 1 944 2 183 2 725 
Ouro. Moedas. Transações especiais — Gold, coins, 3 
and 'smecial: EranSaChOnS: 4. simatoimjo nloiato mota é o albin rim inio Slaio 91 89 TO! 56 
TOTAL om spas o ao slot MAU SIS E STE e fe atado 60 226 “a 597 86 452 103 323 


(1) Inclusive ágios. 
Including premiums. 




















b) US$ 1000 
Rss ua o Mana 1955 1956 1957 1958 
Commodity groups 
Animais vivos — Livestock ...ccesssserercaacecssinorcss 3 876 2 448 1 955 
Matérias-primas, em bruto e preparadas — Raw ma- 

teriais (raw amd processed) ..cc sie soe rara nhh no ranma 401 031 422 351 415 761 388 457 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food-stuffs and 

DEVETAGES! Milo setar efe u o jofis mu fofa toa fo ata o ia i6 Lo NR 247 469 191 934. 191 264 163 099 
Produtos químicos, farmacêuticos e semelhantes — 

Chemical and pharmaceutical products .......... dies 119 921 144 854 143 815 131 566 
Maquinaria e veículos — Machinery and vehicles ...... 357 734 306 577 521 415 517 677 
Manufaturas (segundo a matéria-prima) — Manufac- f 

tures classed by the raw-materials going into them 140 218 131 300 17Ô 265 117 337 
Manufaturas diversas — Other manufactured articles 32 256 29 810 35 412 31 490 
Ouro. Moedas. 'Transações especiais — Gold, coins, 

ama; special Transactions (a je mea onto ioiá ileso aaa A 4 330 4 610 8 939. 2 599 

PROVEM, Spas otro a Lora too Sar mao PE o O DE o bro 1 306 835 1 233 884 1 488 826 1 352 881 
ESSES ES 
FoNTE ! Servi - E y E E 
A GSLRoE erviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


4 











BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 











Foreign Trade 
IMPORTAÇÃO » 
Imports 
+ OU — EM RELAÇÃO A 1957 
1958 k 
+ or — in comparison with 1957 
PropuTos | ——"——— —— 
Products 
Toneladas Toneladas 
US$1000 | Cr$1000 : US$ 1000 Cr$ 1 000 
Metric tons Metric tons 
tm E E tie 
IMPORTAÇÕES ESSENCIAIS 
Essential imports 
A) Gêneros ALIMENTÍCIOS — Foodstuffs 
vela == OEA eai cedia da 16 267 1241 125 115 | + 3 150 | — 25 | + 46 548 
Azeite de oliveira — Olive oil . 4 070 3 635 307 270 | — 10 549 | — 11005 | — 883 865 
Bacalhau — Codfish .......ccccccco. , 16 246 8 785º 833 326 | — 19923 | — 11650) — 444 287 
Farinha de trigo — Wheat flour ..: 33 201 4 382 240 569 | + 8241 | + 998 | + 63 131 
Leite em pó —Powdered milk ..... 6 723 1367 58 393 E 5271 | — 5 350 | — 260 621 
Maito — Mall ...-ssisasoerios 52 906 9 196/ 1 037 156 | + 4 844 | + 20 | + 286 276 
Trigo — WA cozncouenisbeonadonaa 1 506 194 111 8107 7 226 629 | + 65 562 | + 7633 | + 1839 283 
Demais gêneros alimentícios — Sun- 
dry ds E RR PE q ie ASTRO ETA 43 152 13 3937 1366 608| + 10389 | + 2619 |] + 518072 
TOTAL DO GRUPO «A» ..... 1 678 759 153 809 | 11 195 066 | + 56 443 | — 167,60 | + 1 165 037 
Total of group «A» | 
B) ComsBusrívers — Fuel 
Carvão betuminoso — Betuminous 
foro E PE e EaD do PÇA o E 190 298 2 776 317 866 | — 267 736 | — 385 | — 85 182 
Carvão-de-pedra — Coal ........... 366 959 6 144 698 408 | — 61 079 | — 4097 | + 250 018 
Gasolina comum — Gasoline 667 838 26 944] 1 648 506 | + 229389 | + 7100 | + 186 642 
Gasolina para aviação — High octane 
Dida o MORAR, SEE a 296 961 19 524) 11564385] + 32171 |+ q |+ 21 529 
Óleos combustíveis (diesel) — Diesel 
ONE e mou mara dE não 1 121 571 37 518] 2287458| + 232097 | + 35691 | + “7.38 269 
Óleos combustíveis (fuel) — Fue o 
A ACE NA A RE SS nin e vias sh 1 680 795 34 3421 2072792) + 97386 |] — 2 908 | + - 304 845 
Óleos e graxas lubrificantes — Lu- | 
bricating oils and greases ....... 157 089 12 577 734 517 | — 33 391 | — 490 | —- 218 515 
Petróleo em bruto — Crude petro- 
io MPE MAD A o 5 652 474 133 2661 8 058 645 | + 806 358 | + 16 583 | + 1832 526 | 
Querosene — Herosene ......... 309 498 11 210 699 649 | — 81 991 | — 4 745 | — 159 105 
Outros combustíveis — Sundry ..... 55 573 1 661 189 406 | — 7% | — 368 | + 78 31 
TOTAL DO GRUPO «B>» ..... 10 499 056 285 962 | 17 863 682 | + 952 463.| + 4558 | + 3 129 258 
Total of group «B» ' | | 
C) Marérias-priIMAS — Raw materials | 
I — Metais não ferrosos — Non- 
ferrous metais 
Alumínio — Aluminum ....... 14 407 8 pit 929 353 | + 1148 | — 212 1+ 2 38m 
Cassiterita — Cassiterite 333 49 312 | — 2057 | — 3 604 | — 182 856 
ro = SO sssnececsãs 27 340 15 463 1 903 544 | — 2 195 | — 6 345 | + 420 929 
MEO = ama no co sesues 21 67 6 788 | — 7.3 | — 167 | — 99 909 
Níquel — Nickel ............. 387 7.59 79 066 | — 112 | — 59 | + 21 786 
AND == O a vo vacas des «s 23 226 5 031 631 702 | + 7648 | + 47 | + 31 755 
II — Produtos químicos — Chemical| 
products | | 
Alvalade de zinco — Zinc white 2 689 617! 62 941 | + 106 | — m|- am 
(Continua) 
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IMPORTAÇÃO 
) Imports 
(Continuação) 
+ OU — EM RELAÇÃO A 1957 
1958 
+ or — im comparison with 1957 
ProDuUTOS : 
Products Toneladas Toneladas = 
US$ 1000 | Cr$1 000 ! US$ 1 000 Cr$ 1 000 
Me.ric tons | Metric tons 
| 4 
Brrrilha — Soda-nsh -— ....... E 74 566 4 332 522 376 | — 152 | — 305 | + 245 783 
Corantes de anilina — Aniline 
[MR RR dO AR A 1 014 4 870º 624 221 | — 162 | — 969 | + 161 395 
Negro de fumo ou pó de sa- , 
pato — Carbon black ....... 12 173 3 092/ 441 326 | — 958 | — 179 | + 166 059 
Soda cáustica — Caustic soda 87 988 8 134 I 1 028 879 | — 2954 | — 965 | + 491 217 
III — Adubos químicos — Chemical | | de qele 
fertilizers 
Adubos químicos diversos — 7 | PS 
Chemical fertilizers non-spe- | - 
Ce ini o A NA DS  1 RR  R 316 185 19 ad 1099 763| + 29631 | — 126 | + 217901 
Cloreto de potássio — Potas- 
SU ChLOTIGE! |, nes suis nho 100 685 5 359/ 300 597 | + 7 414 | — 55 | + 59 783 
Fosfatos naturais — Natural E 
DNQEDIARES! E Ste eo ira ater TUR 89 560 1 742 119 697 | — 22 082 | — 1084 | — 5 598 
Salitre do Chile — Chile salt- | 
DELE! ria ERR ERR raise ET 50 284 3 6311 200 091 | — 261 | + 15 | + 34 092 
Sulfato de nrtássio — Potns , 
CRU Cup E BIQUN A to Eis a oito ei Ro 9 205 615. 34 530 | + 4159 | + 248 | + 18 100 
Superfosfatos de cálcio — Cal- ; j 
cium superphosphates ...... 284 18 | 1 229 | é 284 | = 13 | + 1 229 
IV — Outras matérias-primas bási- ] K i 
cas — Other basic raw ma- | | 
terials 
Agnarrás artificial — Spirit | : Mo 
op Eordentime Boo Es feridas spiA 718 121 + 16 300 | — 594 | — 99 | — 3 025 
Amianto — Asbes'os ........ 11 340 2 358 331 697 | + 8 | + 130 | + 145 686 
Asfalto .om hetume — Asphali k 
OT: DITUIMO: Ds ra e ate RP e Mata 15 901 1 298 70 337 | + 15 163 | + 1 206 | + 63 012 
a Borracha — Rubber ......... 16 729 11 607 616 307 | + 7479 | + 4 861 | + 320 325 
Ce'nlnse par» fabricação de 
prpel — Celulose for paper 
CA TRICO A RO ferro E RPI NNE 4 103 835 16 243 1712 460) — 3275 | — 8 406 | + 147901 
Envôfre — Sulphmr ..ccc.. 95 477 27095 371 357 | — 4154 | — 1039 | + 123 044 
Ferro e aço — Iron anvd s'eel 16 686 6 195 690 757 | — 10 891 | — 3369 | — 86 799 
Inseticidas e semelhantes — ' ) 
Insectirides and allied .... 5 936 q 257 429 973 | + 132 | + 1301| + 160 149 
Linho em fio — Linen yarn . 1 312 2 450 256 329 | — 1357, — 3 156 | — 212 068 
V — Demais matérias-primas — . ; 
EVADEO MARI po O IS 143 130 30 833| 3344547) — 11369) — 11290 | + 403567 
| 
TOTAL DO GRUPO «CO» ..... 1221357 163 329 | 15 905 489 | — 18 865 | — 34 946 | + 3 197 853 
Total of group «O» 
D) MANuUFaTURAS — Manujactures á ; 
. I — Semi-processadas — Semi-fi- ] 
nished 
Arame farpado — Barbed wire. 16 644.| 2 998 248 189 | — 48203 | — 1007 | — 458 644. 
Arame de ferro e aço — Steel | | 
LOBNENA Meto lete fa eek afab of fato Ro Ft e EI & 081 | 2 312 | 262 830 | — 17178 | — 3 508 | — 157 522 
(Continua) 
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Forcign Trade 
ea 6d 
Imports 
(Continuação) E 
OU — EM RELAÇÃO A 1957 
1958 * 
Proputos 
irradia Toneladas US$ 1000 | Cr$ 1000 Toneladas 
Us$s1 1 
Me.ric tons Metric tons and, qe Proa 
| 
Chapas e lâminas de ferro e 
o pr Iron und steel plates 
a AROSLA cavanes AP Gra 36 564 10 858 | 114 — fr 
Fólhas-de-flandres — Tin o load 18% | + 19048 
SME É ticanta sus sanões Re 33 049 343 879 521 | — 7,6 187 | — 43 | — 
Material para “construção, “de cá ; vm ma 
argila e outros produtos re- 
fratários — Building cera- E 
mic and other refractory . ] 
on APR DES a ta, CRER A 10 485 2 823 240 910 | + 900 | + 991 | + 138 203 
Papel para jornal. — News- 
IPEA Due si na sd a a 60 a . 140 816 26 779 688 350 | — 32682 | — 8295 | + 2 gm 
Papel para outros fins — 
Pa RS Dr So A A 81 269 9 367 299 317 | — 1438 | — 1186 | + 66 780 
Vidro e “artigos de vidro — 
Glass and glass products .. 10 764 4 576 515 841 | + 5 84 | + 1861 | + 265 702 
II — Acabadas — Finished J 
1 — Metalurgia — Metallurgy 
Torneiras, registros, válvulas 
e semelhantes, de ferro e 
aço — Iron and steel valves 
and attachments ............ 289 865 54 569 | — O A Mp 1 816:| — 25 903 
Trilhos, cremalheiras e aces- 7 A 
sórios — Rails, cograils and 
accessories ...ccescereeeers 75 098 11 655 680 665 | — 8 955 | — 179 | + 91 540 
Tubos e pertences de cobre 
— Copper tubes and attach- . 
MDAMES- Suas dnanaas ca tas ento 49 103 8 209 | — q 1 se O —. 608 
Tubos e pertences de ferro e 
aço — Iron aud steel cubes j 
and attachments ....cccre 10 712 4 809 318 549 | — 19461 | — 7364 | — 122 816 
2 — Cutelaria e ferramentas 
— Cutlery and tools 
Ferramentas e utensílios para 
artes e ofícios manuais — 
Tools and handicrafts ...... 2 172 4 168 427 864 | — 402 | — 813 | + 42 693 
Ferramentas e utensílios para 
máquinas — Tools und spure 
parts for machinery ........ 1 545 5 954 440 650 | — 107 | + 60 | + 60 428 
Pás e picaretas — Shovels 
CN QUNGEOS  osgrreasacss0.s 34 9 829 | — 53 | — 2 | — 1 125 
Terçados ou facões “de mato . - 
Ei EAN Cs nrnses cus s eo 64 60 6 065 | — 22 | — B | — 1593 
Outros de cutelaria e ferra- 
mentas — Sundiy ecc 256 452 48 912, — 153 | — 214 | — 19 300 
8 — Motores e geradores — 
Motors and generators 
Caldeiras geradoras de vapor 
de DSO Cosac e duvqeeasw» 1072 1 440 99 379 | — 1208 | — 408 | + 25 423 
Geradores e semelhantes — 
Generators and allied pro- 
4781 261 632 | + 1350 1 + 3030 | + 1857 17 
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IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Continuação ) 
O 
+ ou — EM RELAÇÃO A 1957 
1958 
+ or — in comparison with 1957 
” PRODUTOS | 
Products Eondladas | Toneladas 
US$1000 | Cr$1000 US$ 1 000 Cr$ 1 000 
Metric tons | Metric tons 
| dt 
J | 
Geradores conjugados a má- 

quinas a gás pobre ou a ál- 

cool — Gas generators ..... 870 2 324 117 249 | — 1053 | — 2263 | — 71 546 
Geradores conjugados a má- y : : 

quinas a vapor ou hidráu- ' ; 

licas — Hydraulic and steam- 

engine generators .......... 1 592 5 121 309 900 | + 785 | + 2587 | + 195481 
Motores elétricos — Electric ç 

da LE IRA TE SS a O 700 1 878 146 562 | + 69 + - 265 |+ 44 623 

Motores diesel — Diesel motors 2 415 5 325 420 419 | — 869 | — 1030 | — 5 636 . 
Motores a gasolina para au- À 
tomóveis — Gasoline motors 

for automobiles ............ 483 | 696 79 325 | + 93 | + 176 | + 26 298 

| ! 
4 — Instrumentos e máquinas : 
agrícolas — Farm ma- od 
chines and implements E 
Acessórios e pertences para | | . ' 

arados — Accessories and | , 

spare parts for plows ...... 29 34 3 030 | — 15 | — 8|+ 510 
Arados e grades de discos — 

Plows and harrows ......... 1 173 811 51 110 | — 486 | — 282 | — 8 841 

Outras máquinas e utensílios I * 
agrícolas para colhêr ou se- ; 

parar — Other reaping and 

thrashing machines ........ 1 747 2 619 178 679 | — 1 814 | — 2 568 | — 122 743 

x Semeadeiras — Seed drills ... 374 296 20 451 | + 28 | + 28 | + 3 534 
Tratores, exclusive a vapor 
— Tractors, excluding steam 
ENTE VEISE RE ais) je o as 30 436 40 782 | 3 381 176 | + 627 | + 17:80 | + 1071 537 
Outros instrumentos e máqui- ; 
nas agrícolas — Sundry .... 1 768 1 479 98 094 | — 764 | — 844 | — 32 860 
Demais manufaturas — Other : 

MONUJROTUTES ..cccamcenennas 120 088 106 829 | 10 143 925 | — 97,35 | — 5 92 | + 2817 023 
TOTAL DO GRUPO «D>» ..... 542 601 269 546 | 21 575 387 | — 215020 | — 57682 | + 3 4480715 
Total of group «D» Ê 

E) DROGAS E MEDICAMENTOS — Drugs and | 
medicines | 
| 
Alcalóides e derivados — Al- | | | 
kaloids and allied products 60 1 141 146 159 — [— * 7 | + 72 620 
Antibióticos e derivados — | 
Antibiotics and by-products 58 7 064 840 551 | — 16 | — 1493 | + 298 852 
Medicamentos diversos — Sun- 
dry imedicmes: ..cisso cine cia 35 719 79 417 | — 23 | — 484 | — 7529 
Vitaminas e seus sais — Vi- ; 
tamins and vitamin salts .. 127 3 501 ag4 490 | + 47|— 299 | + 162 602 
Demais drogas — Sundry ... 33 3 585 454 599 | — 7%8 | — 281 | + 204 363 
TOTAL DO GRUPO «E» ..... 313 16 010 | 1925 216 | — 7) | — 2632 | + 730 908 
Total of group «E» . 
' (Continua) 
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PronuTos 
Products 


F) VEÍCULOS, ACESSÓRIOS E PEÇAS — Voi- 
cles, accessories and parts | 


I — Veículos — Vehicles 


Automóveis providos de tan- 
ques, guindastes, escadas ou 
semelhantes — Automobiles 
furnished with tanks, cra- 
nes, stairs or allied ........ 

Caminhões, ambulâncias e se- 
melhantes — Motor trucks, 
ambulances and allied ..... 

Chassis para caminhões, ôni- 
bus e semelhantes — Chas- 
sis for motor trucks and 
FORA Susa eraoe nto am cie cá ses 

Embarcações, seus pertences 
e acessórios — Ships, parts 
and accessories ......cccu. 

JAPOS” —JBODS o saac se eram atas 

Locomotivas — Locomotives . 

Ônibus — Omnibuses ......... 

Vagões para estradas de ferro 
— Railway cars .......... a 





II — Acessórios e peças para vei- 
culos — Accessories and parts 
for vehicles 


Acessórios diversos para loco- 
motivas — Nonspecified ac- 
cessories for locomotives ... 

Acessórios diversos para va- 
gões — Nonspecified acces-, 
sories for railway cars . 

Truques, rodas, eixos e ou- 
tras peças de vagões — 
Trucks, wheels, axles and, 
other parts for railway cars 


III — Demais veículos e acessórios 
— Other vehicles and acces- 


; TOTAL DO GRUPO «F» ..... | 
Total of group «F» | 





G) MÁQUINAS, APARELHOS E SUAS PEÇAS —, 
Machines, apparatus and parts 





I — Máquinas e aparelhos — Ma-| 
chines and apparatus | 


1 — Para indústrias de: — 
For industrial purposes: 


Borracha — Rubber ......... 
Cimento — Cement .......... 
Couros e peles, inclusive ar- 
tefatos — Hides and skins 
processing industry ........ 








BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


IMPORTAÇÃO 


a) 


a) 


(1) 
(a) 
a) 


(1) 


108 354 


Toneladas 
Metric tons 


1377 


7674 


47 637 


9 482 
5 596 
9 834 

154 


96 


174 


51 


795 


16 761 





1958 


Imports 


Toneladas 
Metric tons 








-+ ou — EM RELAÇÃO A 1957 
+ or — in comparison with 1957 








3 177 199 988 





13 002 | 1 252 913 





75 560 | 5 660 362 | + 14 089 


7855 446 484 
11 150 783 411 
24 209 | 1 255 165 

315 18 127 


65 6 634 


2 983 | 150 010 


[++] 
pá 
8 
[em] 


ate 
ES 


| 

| - 2 215 

162 | 8 485 | — 14 
| 


2 561 132 918 | — 4 059 


| 
55 736 | 3 450 183 
196 775 | 13 364 680 | — 13 478 


I 
“ 
«o 
=) 
3 


| 
| 
| 
| 





825 88 224 | — 129 
872 101 513 | + 411 


482 49 869 | — 61 


steel 


— 


1 859 


7338 


1 141 


16 083 
108 804 
540 696 

29 426 


6 634 


++ 


= 
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IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Continuação) 
+ ou — EM RELAÇÃO A 1957 
1958 
+ or — in comparison with 1957 
Pronuros ET À A 
Produto Toneladas Toneladas 
US$1000 | Cr$1 000 US$ 1 000 Cr$ 1 000 
E Meiric tons Metric tons 
CS GS DR PR O O E , 
Gráficas — Printing industry 1 609 4 679 293 073 | + 194 | + 693 | + 91639 
Laticínios — Dairy .......... 132 413 37 398 | — 96 | — 324 | — 252 
Mineração. classificar, mistu- 
rar e tratar pedras e ter- Ee ; 
ras — Mining imdrstru .... 1507 2 370 196 522 | — 1184 | — 1268 | + 38 223 
Óleos vegetais e semelhantes 
— Veyetable vils und ulucd 257 462 19 259 | + 209 | + 304 | + 133 217 
Polpa de madeira, pupel e pa- ; 
pelão — Wood pulp, paper 
Qna cardboard: , Se ccimonar esmo 586 1 605 67 972 | — 2 037 3 055 | — 169252 
Têxteis — Lextiles 4 438 6 925 597 643 | + 315 | — 215 | + 101381, 
2 — Outros fins — For other 
purposes 
Beneficiamento de cereais e 
produtos agrícolas — For 
E processing of cereals und 
agricultural products ...... 1 168 1 329 89 822 | + 236 | + -.l+ 2135 
Conservação e construção de 
estradas — Highway equip- 
ANULADO 2 ao tea io in ia e AD pad 15 791 24 510 2031 210 | — 2m4| — 2 513 + 426 550 
Fabricação de artefatos de 
metal — For metal manu- 
TUCÊUCO E > ci epa e o 6 520 10 092 ia 832 | + 59 | + 1123 | + 420 189 
Perfuração e extração — For 
drilling and extraction ... 2 790 5 418 258 349 | — 5 969 | — 12828 | — 352690 
Trabalhar metais — Metal- ; 
cutting machinery ..c.cccca 15 514 34 960 | 1473 225 | + 4624 | + 117,07 | + 496 333 
Transporte e elevação — For 
BEICIINÇÃO “ans REP nighs Ar See 5 140 8 137 471 331 | + 957 | + 2215 |+ 241 735 
Máquinas e aparelhos não es- 
pecificados — Nonspecified e 
machines and appurutus ... 6 037 14 112 7.65 098 | — 1387.| + 3632 | + 359 442 
II — Acessórios e peças para má- 
quinas — Accessories and parts 
jour mucivines 
Acessórios para máquinas de | 
costura — Sewing-machine 
DOVPLONTONEES: is esa oie da e toa E 107 375 42 740 | + 31 | + 82 | + 2 893 
Acessórios para máquinas de 
indústrias têxteis — Acces- | 
sories for textile machines 939 2 195 216 492 | + 305 | + 379 | + 23 805 
Acessórios para máquinas e 
instrumentos agricolas — 
Furminy-machinery imple- 
TUE IS RR BE DERROCADA DE 654 375 42 882 | — 308 | —s 220 | + 4737 
Acessórios para máquinas mo- 
trizes a vapor — Steam- | 
ENgINC: DAMÊS ciscsscsecrador 62 121 9 610 | — 117 | — 245 | — 7116 
Eixos, rodas dentadas, volan- 
tes e semelhantes — Aules, 
toothed wheels, fly-wheels 
and reluted items ......... 582 1 380 116 747 | + 27 | + 409 | + | 45 346 
Guinchos manuais e semelhan- 
tes — Hand vwinches and 
related items .-zssuemso ae 495 614 41 940 | + 145 | + 179 | + 7 881 
(Continua) 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 





























Cr$ 1000 

+ gs 
+ 3829 
+ 896 94 
+ 2 857 839 
— ss 18 
+ 16 462 181 
+ 669651 
— 32845 
+ "2600 
-— sama 
— 246 
+ 5459 
+ 164 355 
+ 1615 
-— gg 
— 12189 
Es 
E 409 234 


+ 16 871 415 


IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Conclusão) 
| SS MT e e 
+ OU — EM RELAÇÃO A 1957 
1958 | 
| + or — in comparison with 1957 
ProDuTos , 
Products Toneladas Toneladas | | 
US$1000 | Cr$1000 US$ 1 000 
Metric tons| | Metric tons | | 
| [onde oi pi EO 
Rolamentos e esferas Sesi | 
mancais — Ball bearing ..| 2 069 7 046 795 229 | — 629 | — 2165 
Turbinas hidráulicas — Ev-, 
draulic turbimes ....cccesco. | 1 595 2 995 146 803 | + 4 | + 363 
III — Demais máquinas, aparelhos, | | | 
ferramentas e utensílios —, 
Other machines, apparatus,| 
tools and parts .esuiessosõeno 24 617 84 096 6 741 965 | — 3 285 | — 8 492 
TOTAL DO GRUPO «G>» .... 93 933 | 216 388 | 15 549 748 | — “o 422 | — 10 004 
Total of group «G» | 
ANIMAIS vIVOS — Livestock ........ | 855 655 co 54 | — 2179 | — 1 302 
TOTAL DAS IMPORTAÇÕES 
ESSENCIAIS | 
Total of essential imports 14 145 228 | 1302 474 | 97 439 842 + 48 872 | — 111 598 , 
IMPORTAÇÕES MENOS ESSENCIAIS | | 
Less essential imports | | | 
Automóveis para passageiros — Au- | Ê 
DOTADOS Es Do Rs orais e ais ara ara eia (1) 3 829 6 54 1277 301 + 1445 | + 2 973 
Automóveis para passageiros (baga- 
gem) — Automobiles (baggage) .| (1) 1 065 1 931- 38 860 | — 907 | — 1 856 
Bebidas — Liquors ..........cccve.. 2 264 2072 483 150 — HS | — 168 
Frutas e seus produtos — Fruits | FE : | 
and fruit products .......susess. 28 607 858 su — 4 122 — 11 238 | 
Instrumentos de música — Musical 
Ca O DEDE PRESO PO POP 235 92 162 | — 83 | — 146 | 
Manufaturas diversas — Nonspeci- 
fied manufactures ................. 4 089 12 a 902 039 | — 50 | — 3 065 
Matérias-primas diversas — Non- | g 
specified raw materials .......... 13 950 | 13 5844 1 580 026 | — 16 571 | — 5 646 
Motocicletas, bicicletas e acessórios 
— Motorcycles, bicycles and ac- | 
CONMONTOS | sos o ais ido mao mp e CS a 210 369 | 38 707 | + 7 | + 115 
Têxteis (outras manufaturas) — | | 
Textiles (other manufactures) 543 | 588 | 70 434 | + 29 | — 245 
Demais importações menos essen- | | 
ciais — Other less essential im- | | e 
isa Do ME MR JP lr E RR 2 245 4 4414 524 520 | — 374 | — 595 
Transações especiais — Special 
mi té ama as iso debuoa pi se 310 ses 17 403 | — 608 E 4 484 | 
] 
TOTAL DAS IMPORTAÇÕES | | ] 
MENOS ESSENCIAIS | o) | a om 
Total of less essential imports 57 347 50 407 | 5 883 114 | — 587%50 | — 24355 | 
TOTAL GERAL .............. 14 202 575 | 1352 881 l103 322 956 | + 690 122 Es 135 958 | 
Grand total , , 





| 


«cn tm cgi | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 

(1) Unidades — Units: Caminhões, ambulâncias e semelhantes — Motor trucks, ambulances and allied, 12 489; 
Jipes — Jeeps, 15453; Onibus — Omnibuses, 100; Chassis para caminhões, ônibus e semelhantes — Chassis 
for motor trucks and related, 40 587; Locomotivas — Locomotives, 144; Vagões para estradas de ferro — 
Railway cars, 7; Automóveis para passageiros — Avtomobiles, 4 955, e Automóveis para passageiros (baga- 


gem) — Automobiles (baggage), 


727. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
- Imports by Federal Units 














Value 
ERRA a Cr$ 1 000 000 (1) | US$ 1000 
ese igiom | 1956 | 1957 | 1958 | 1956 | 1957 | 1958 
ii: 
Rondônia "erenssrar nd PEA — — — — -— — 
DREAM Gute O mo RR a 135 535 | 442 2 640 9 643 6 648 
Rio BrantO .scosenhica» ae — — — — ao — 
RAL O pia Aa : 840 1 018 827 18 978 24 178 14 582 
PT MERSRE JAH 107 65 40 5 308 2 854 978 
Maranhão .....ee- Rj, 45 s3 51 1225 1 904 695 
RE cab BiRES Pa + 4 2 4 es ota 61 
Dn sido Rea ) 489 600 783 8 551 1 79 13 184 
Rio Grande do Norte ...... 130 123 21 8 ou 2 733 8407 
Parada; Lts srras 117 160 184 | 2 888 3 108 8 240 
Pernambuco ....ccccceeves q 2 698 | 3 354 3 144 | 50 487 | 59 194 45 069 
AIREDAS Esconiccsga» ERR 147 180 112 2 591 3 105 1 612 
SEPEUND: rica mande zuera ARE 1 | 0 1 | 13 3 14 
Tia o css dE 1 302 220 | 180 | 30149 50 053 2 05 
Minas Gerais ........crec 5 | 18 16 | vil | 2715 | 166 
Espírito Santo .....uee 416 550 1 187 9 885 12 610 15 819 | 
x Rio de Janeiro .......... 159 | 191 | 284 4 221 4 143 | 4 555 
Distrito Federal .......... 23 924 27 770 28 482 | 480 559 | 492 445 | 872 480 | 
Mo Be eram as de mica ceu 85 478 | 42 348 | 57428 | 559297 677 842 | T18 528 | 
or AE ERR ERRO E À 685 | 918 | 1 246 | 13 966 | 16 457 | 19 494 
Santa Catarina .....c 250 | 405 | e | 5081 | 7886 | 8 028 | 
Rio Grande do Sul ........ 4 603 | 5 774 | 6 361 | 83 666 | 106 747 | 95 081 
Mato Grosso ......cecseere 62 | 83 | 154 | 1 246 | 1 809 | 2719 
CU TP SRS par ço — E 0 | Es | da 1 | 
BANK (leio | 71 597 | 86 452 | 103 323 | 1 233 884 | 1 488 826 | 1 352 881 
| | | [E qn 








ds. 


Fi o : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Nora: Parte das importações de Minas Gerais e Goiás acham-se incluídas nos dados de outras Uni- $ 
dades Federadas. g ] 
Note: Part of the imports of Minas Gerais and Goias are included in the data of other Federal Units. 


(1) Inclusive ágios. 
Including premiums. 
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PAES BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


CAFÉ 
Coffee 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 














VALOR 
VOLUME FÍSICO Value 
(1 000 sacas) 
Physical volume 
Países DE DESTINO 2000 bags) 
Cr$ 1 000 000 (1) US$ 1 000 

Countries of destination 

1956 | 1957 1958 | 1956 1957 1958 1956 1957 1958 

Alemanha — Germany .... 859 MN 634 2 204 1741 1315 59 460 47 037 35 469 
Argentina — Argentina ... 459 588 690 889 1 249 1315 24 976 33 702 35 470 
Canadá — Canada ..... sea 242 233 193 560 495 383 15 168 13 412 10 369 
Chile — Chile ..........u.. 7 83 76 135 187 142 3 794 5 160 3 911 
Dinamarca — Denmark ... 434 449 437 1 046 95 869 29 682 27 106 24 088 
Espanha — Spain ......... 97 54 88 159 115 154 4 482 3 252 4 299 
Estados Unidos — U.S, of 

America ..... ro a nn a 10 204 8 640 7 150 22 634 18 385 14 120 | 612 784] 498 104 | 381 818 
Finlândia — Finland ..... - 579 454 4 1 200 984 728 | 33 830 27 954 19 953 
França — France .....u... 73 573 533 1 429 1 154 969 38 971 31 315 26 146 
Grécia — Greece ......... 88 89 107 171 175 187 4 720 4737 5 062 
Holanda — Netherlands .. 462 21 210 1 140 625 429 80 771 16 948 un 59 
Itália — Italy ...... sao 392 305 343 878 708 655 | 24 365 19 124 17 678 
Noruega — Norway ...... 286 328 322 813 827 739 22 886 23 276 20 315 
Reino Unido — United King- 

DE TA ESPE CPR Esso = 93 | 100 so 216 230 169 5 828 6 221 4 569 
República Arabe Unida — 

United Arabian Republic 51 49 89 94 92 151 2 544 2 483 4 070 
Suécia — Sweden ........ 756 672 77 1 970 | 1581 1 505 55 647 44 852 41 773 
União LDelgo-Luxemburgue- | 

sa — Union Belgium-Lu- 

gembourg c«sesausas RPA 318 | 193 224 707 413 447 19 021 1 124 12 064 
Outros países — Others ... 680 515 582 1 465 1 075 1 063 40 853 29 724 28 916 

TOURAE Sonetos niioaa 16 805 14 319 12 882 37 710 30 991 25 340 |1 029 782 845 531 687 515: 











; Prop : Instituto Brasileiro do Café, 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 








BRASIL 











CAFÉ 
Coffee 
PRODUÇÃO E CONSUMO MUNDIAIS 
World Production and Consumption 
1 000 sacas 
1000 bags 
PRODUÇÃO EXPORTÁVEL fa 
Ê NSUMO 
paes, Exportable production Cie ão) 
Years BRASIL Outros PAÍSES Consumption 
TorTaL (Imports) 
Brazil Other countries 
TONA: do ara ra pp 14 512 19 722 34 234 30 084 
OBD VE pio ata RE mia 22 064 22 317 44 381 33 685 
SOB oo Sire ato peter | 12 534 22 697 35 231 36 834 
TODO GO pia o Re RS id , 21 588 21 606 43 194 36 661 
ET RA, SAE RES SE | 23 950 25 035 48 985 (1) 36 515 (2) 





eae eme a —— eme 


r 


en Instituto Brasileiro do Café. 


Nora: Os países produtores não estão incluídos no consumo mundial. 
Note: Coffee-producing countries are not included in world consumption. 
(1) Estimativa. 

Estimate. 


(2) Dados preliminares. 
Preliminary data. 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average Spot Prices 








MERCADO DE Nova IORQUE MERCADO DE SANTOS MERCADO DO Ri10 DE JANEIRO 























| New York market * Santos market Rio de Janeiro market 
| 2 DDD————>————————————— 
SANTOS, TIPO 4, ESTRITA- | E 
MENTE MOLE | EstILO SANTOS, 4 Tro 7 
da sã Santos, n. 4, strictly | Santos, n. 4 N.? 
Periods RE cs da , 
| U.S. cents | Cruzeros | CRUZEIROS 
POR LIBRA - ÍNDICES POR 10 KG ÍNDICES POR 10 KG ÍNDICES 
l 
| U.S. cents 1948 = 100 Cruzeiros 1948 = 100 Cruzeiros 1948 = 100 
per pound per 10 kg per 10 kg 
| | | / | | 
MELO E ns ar a ES 27 3/8 a UE RR it 122 77,28 | 158 
io AD age Rd 49 1/2 | 219 | 184,90 203 | 141,79 291 
Eos - Ga oa 58.82 | 238 | 195,67. | 214 | 169,26 | 347 
1952 .eciissciseeren 53.18 235 | 197,35 216 | dos 358 
MODS Uno eiviaiei hera ate bio 55.95 247 229,44 251 188,65 | 387 
194 oi PES seis o | 78.75 | 348 422,25 463 | 310,00 | 636 
DDD” Vader die mu a 57.00 252 | 411,25 | 451 288,75 592 
TOBG RO rn teia ento arsia do 58.00 | 256.0] 439,25 | 481 | 305,25 | 626 
ADDRE O piciots duto ar a E 57.20 253 443,30 | 486 | 309,30 | 634 
ADOS: Diga a fra o ante 48.80 | 216 | 476,40 522 279,40 | 573 
1958 — Janeiro ...... 55.40 | Da o jr tio UA 564 | 307,00 | 630 
Fevereiro 54.50 241 505,70 | 554 301,80 | 619 
Março ....... 53.70 | 237 492,30 | 540 | 292,25 | 599 
AR o smeaets 53.00 234 * | 484,70 | 531 288,90 | 592 
Maio. .sc ne 51.50 228 468,80 | 514 | 289,70 | 594 
ANÃO cics 48.50 MA v]O 4500000] 499 | 28450 | 584 
ERROS a Sroos | 47.80 | Ba E | camada DA 524 | 28500 | 585 
A CONEO: its moi» 46.50 | 206 | 481,70 | b28 282,70 580 
Setembro .... 44.80 198 | 481,80 | 528 270,70 | 555 
Outubro .... 44.50 RT = Mig RREO eo 520 258,50 | 530 
Novembro ... 43.7 | 193 460,90 | 505 | 248,90 511 
Dezembro ... | 41.80 185 | 422,50 | 463 242,70 | 498 
| | 











FONTE DOS DADOS ABSOLUTOS | 


Source of absolute data ( Instituto Brasileiro do Café. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


ALGODÃO EM RAMA 
Raw Cotton 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 
























































VaLoR 
VOLUME FÍSICO Value 
(TONELADAS) Rise a RUM MAS 
Physical volume 
Países DE DESTINO (metric tons) E Rag 
r$ 1000 (1 ÚU 
Countries of destination $ “o 
7 352 4] 
| 
1956 /1957/1958| 1956 | 1957/1958 |1956/1957/1958 
] 
| 
Edo Std (oo ie ra RED E AP | Sd | pe | 
| | 
Alemanha — Germany .... 8 2 Soo 8 a! 246 612 a cos 326 946 5 a] 1 sos 4925 
Áustria — Austria ........ SM T| = 4 a E! a ás = 14 
Canadá — Canada ........ = e cd — E 558 — E 13 
Enio: ORE aqua enero sianiad 1 e] id Ei 35 as 16 (oe “sa dé fá 13 
Esc Agras: — U.S. o 
Gp E paid MR À 385 317 259 6 036 8 744 13 480 | 141 o) 146 
França — France .......... 12 ei 2 a 27,88] 287 gol 57119 79 gel 6 938 1 pa 1683 
Holanda — Netherlands ... 2 882 685 7.49 67 456 16 755 35 988 1563 en 391 
Hong-Kong — Hong-Kong 9 go! 537 2 pr 202 814| 121 467| 140 ns “4 829 2819 1681 
Tia — TOM CA conse rnaa 6 172 1651 297| 145 456 38 ja 12 964 3 432 910 165 
Japão — Japan ........... 38 Ei 31 Emo 15 pr 943 Em 892 9º 543 o 22 nai 21 rg 10 147 
E Eid 19 ss5 3 2a 3 sm | 456 ss2 81 seo 156 585 10 591 1 so0 1988 
e e uu uu E s, - 
] 
Rodésia — Rhodesia ...... — - 299 — —| 10950 — 145 
a e 
Suécia — Sweden ........ 2 150 ho 800 51 801 18 018 36 302 1 246 na] 3 
Suíça — Switzerland ..... E E cod 2 o mi 2 ras kd -| 35 
ma Belgo-Emmeinburano | | 
— Union Be -Lu- 
peso ndo gados " nes y ne 4 ed 152 909 93 pa! 2 biaá 40 E 2 id 63 444 
União Sul-Africana — Union | É 
of South Africa ......... + 9| 68 E 305 4 168 + 7 | 45 
Uruguai — Uruguay ...... 3 033 =] 3 a 93 113 no 102 888 2 254 — 2 466 
Outros países — Others ... 32 mi 16 a si 959 864| 522 nd 6197) 23201, 12 bed 72 





isciges pop diaria pise re gg peca ted 24 768 





TOTAL «ccscucasees 142 981 








ind ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 
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BRASIL 


ALGODÃO EM RAMA 
Raw Cotton 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average Spot Prices 

















MERCADO DE Nova IORQUE MERCADO DE SÃO PAULO 
New York market São Paulo market 
Trro 5 
uloeos AMERICAN MIDDLING UPLAND poço 
Periods 
U. S. ceNTS CRUZEIROS 
POR LIBRA ÍNDICES POR 15 KG ÍNDICES 
U. S. cents 1948 = 100 Cruzeiros 1948 = 100 
per pound per 15 kg 
JOB Ts Pita tosa 0 e E ma SE a 87.07 | 107 | 250,95 134 
| 
ABALO ses Dye pi Beviai or 42.42 | 122 | 358,21 192 
| 
DONA sx oito Sta pra a a DOE 39.72 | 115 | 295,39 158 
OBD de les sto RR Eh 33.81 | 98 | 255,67 187 
ANNE SR | o 35.08 | 101 | 362,01 194 
LOBO ai cu nio raro Ri O pm o co A 34.59 | 100 | 457,10 244 
LOBO nom PESE mA Pg tio CS . 35.50 | 102 | 510,23 283 . 
BEST o e sa fo eo pra ra SR Am 35.40 | 102 | 580,92 sm 
ARS os do DOR oa SPA a 36.23 | 104 | 749,82 401 
1958 — Janeiro ............ 36.32 | 105 | 614,35 329 
Wevereiro ..-.ceruio 36.00 | 104 | 611,12 327 
MANCO Estas SEA apro 36.69 | 106 | 604,67 323 
ABRIL astra o Sicialaiia 36.00 | 104 | 641,05 343 
Maio des. as nec dvies 36.28 | 105 | 645,00 | 346 
RUDE so / no Me re DR 36.33 | 105 | 654,00 | 350 
P LE É o Ja e NEAR 36.51 | 105 | 676,40 | 362 
APÓSLO Dostebites des 36.36 | 105 | 723,70 ', | 387 
Setembro .......... 36.04 | 104 | 885,62 | 474 
OEEEDrO)! Ss. sato 36.22 | 104 | 913,18 | 488 
Novembro ......... 36.24 - | 105 | 999,25 | 534 
Dezembro | ....vur.e 35.75 | 103 | 1 029,47 | 551 





FONTE DOS DADOS AESOLUTOS : = 
Source of absolute data f Bôlsa de Mercadorias de São Paulo 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


CACAU EM AMÊNDOAS 
Cocoa Beans 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 





SS ESET 


Países DE DESTINO 
Countries of destination 


Alemanha — Germany .... 
Argentina — Argentina .. 
Canadá — Canada (2) .. 
Chile — Chile ............. 
Dinamarca — Denmark ... 
isca cc — U. 8. 07 


Hungria — Hungary ...... 
MA = TUBIyI Sancr dieser 
Iugoslávia — Yugoslavia . 
Japão — Japan .....ccs 


Reino Unido — U. Kingdom 


Tcheco-Eslováquia — Cze- 
choslovakia 


União Belgo-Luxemburgue- 
sa aro Union Belgium-Luz- 
em 


ocean ass 


VOLUME FÍSICO 
(TONELADAS) 


Physical volume 
(metrio tons) 























sie! ii 282 





maias 109 677 


VALOR 














Era cao nora la é A ER 
Cr$ 1000 (1) | US$ 1000 

| 1956/1957| 1958 | 1956 1057 | 1958 | 1956 1057 105 1958 
| | | | | | es RA a 

12408] 15 765] 16 663| 291 sat) 446 801| 625 ol 6780) 10 am 14 515 

5874| 7086 | 8680) 145852] 180381] 342 16 3 520) 4 086] 7 956 

1223 492 616] 27026] 15118 23 773 ext 61, 552 
901 569 | 47] 2 476) 11503] 5854 520 218 | 139 
184) 205, 150] 3 184] 5 229) 5 850] | 126] 138 

61 sá 48 em 45 685/1 857 846 1259 59 1 620559! 31520 sos) 37 665 
694 187 19) 15727] 598] 4609 368 124) 107 
16700] 14794] 12944] 387 09] 39 858| 484 229] 9026] 9240] 11245 
1557) 2 245] 1756] 38459] 53908] 67933 931] 1426] 1608 
3164] 2830 808] 69 450] 704] st 271 1642] 1850] 726 
e — 106 ea 4 449 E A = 103 

2 626] 1982 354] 63782] 45258] 14790) 1544] 109% 344 

4706| 4318 | 9 880/ 107 548] 114603] 388726] 2603 | 2761) 9136 

1793] 1420] 2680) 42 ora] 40 57] 91317 7 83 | 2121 

] 

8 899 7386] 2441 208 080] 187 so 98665] 4916 sm) 237 
ou = 210) 948) 8 14] 778 a E 180 
898| 382 49| 21606) 9067) 20813 528 | 219 488 

58809 25140] 11290] 1410 


a 260 





ca Speco ai! sb a ia nfnaç 89 590 


A 


FonTE ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Source 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 


(2) Inclusive Terra Nova. 


Including Newfoundland. 
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BRASIL 


CACAU 
Cocoa 


PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average Spot Prices 


























MERCADO DA BAHIA MErcaDO DE Nova IORQUE 
Bahia market New York market 
TiPO SUPERIOR Tipo BAHIA — FOB Tipo Accra — FOB 
Períopos Superior grade Bahia — f.0.b. Accra — f.0.b. 
Periods GS SS AR dd o e 
dedo 15 ke | ÍNDICES nos é ÍNDICES o Ei y ÍNDICES 
Cruzeiros 1950 = 100 | U.S. cents | 1950 = 100 | U.S. cents | 1950 = 100 
per 15 kg per pound per pound 
BIA Neo =| ft 
OB OI. CMRE soro o Ep 13613 | 100 29.20 | 100 32.05 100 
AGR PE poi 159,61 | um |* são | 120 8.0 | qu 
LOBO for nr tão PA 163,00 | 120 35.80 | 123 35.40 | 110 
DOES ho o ee e IRD PR 170,90 | 126 34.90 | 120 37.12 | 116 
RO o DO 407,09 | 299 | 55.50 | 190 57.74 180 
MODO ia meio AR a 335,50 | 246 | 35.96 | 123 37.40 | o 
RR E 252,82 | 186 | 25.44 | 87 27.10 | 85 
SR Fte AR RE 264,30 | 194 | 30.43 | 104 | * 30.40 | 95 
a Aide a 397,55 | oo 43.34 | 148 | 44.30 138 
1958 — Janeiro ..... 369,75 | 272 | 40.64 | 139 | 42.00 | 131 
Fevereiro ... 416,91 | 306 | 43.56 | 149 | 44.90 | 140 
Março ...... 399,29 | 293 42.47 | 145 | 43.40 | 135 
a. Ses aso 398,32 | 293 | 43.28 | 148 | 43.50 | 136 
SON ro 425,81 | 313 | 46.50 | 159 | 46.90 | 146 
Junho ....... 436,14 | 320 | 48.88 | 159 | 48.90 | 153 
SET do O 422,45 | 310 | 45.60 | 156 47.70 | 149 
INBOSEO pers 421,68 310 | 47.28 | 162 | 47.30 | 148 
Setembro ... 386,31 | 288 | 42.54 | 146 | 42.50 | 133 
Outubro .... 335,18 | 246 | 38.78 | 133 | 38.80 121 
Novembro .. 390,45 | 287 | 43.59 | 149 | 44.30 | 138 
Dezembro .. 368,30 | 211 99.45 | 135 | 41.00 I 128 
| 


| | 


SS TT 


FONTES DOS DADOS ABSOLUTOS | “Monthly Bulletin of Statistics” — United Nations. 
Sources of absolute data f Eólsa de Mercadorias da Bahia. 


Po Ver 











———e 


PaíSES DE DESTINO 
Countries of destination 


Alemanha — Germany .... 
Argentina — Argentina .... 
Austrália — Australia 


China Continental — China, 
Mainland 


Dinamarca — Denmark .... 
Espanha — Spain 


Estados Unidos — U. S. of 
America 


França — France .......... 
Holanda — Netherlands ... 
Hong-Kong — Hong-Kong 


dtália — Ia .-sscctssicão 


ue en aanaaeena ses 


União Belgo-Luxemburgue- 
sa — Union Belgium-Lu- 
CONDOUTO (dprcinde rasos dado q 


VALOR 
VOLUME Físico Value 
(TONELADAS) 
Physical volume 
(metric tons) 
Cr$ 1 000 (1) US$ 1 000 
FREa | Ras rp 
1956 1957, E 1956 [E 1958 | 1957 |/1958 
O Medo o DO o 
| [Es se ET SOR Pia too 
8 s54] 1 tes! 11 484 85 os4| 113 s19 + 85 E 1 sua 2 om) 1247 
Ed 278) cá 3 a te E 1 cd é id qu 
ER 4| á — 687 | ii = a 9 
Roo UR —| rs | — Ja 
| | | 
e 22 50 1342 511 921 cd ç 14 
us 8 RÁ A 5 604| 116 636 8 pls aid 1 pe 109 
17019] 14 585) 6 298] 142322] 120 226 47 854 2 705 2 128 699 
2 635 845 3 475 18 738 9 ai 22 907 joel 165 368 
700 | 50 112| 3 789 439 1448) - 79 | 8! 18 
— — 1 “ml — ni a —| 2 
= 8| 308 E 1 482 aro 5 s 47 
4 747 —| 33 914 28 406 | —| 339 e as! ca 3 690 
rm == 6| = — 57 | =) E 1 
3248) 30431] 4510 17 El 231 480 37 ae cid 4 pat 590 
6 a) 12 e 476 ud 4 + 6 
9844] 2 100 17,59] 172 rs 52 895 | 13 rm) 33 506 214 
| | | | | | | 
988 675 1000 | 8 566 5 898 60%] H 106 105 . 
34 cd 1 Ré) —| 159 ias 19 936 E 3373 373 — 
82 o! ah. Es] 63 439| 646 cá 680 942 | 569827] 12804] 1 1 7132 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 


Foreign Trade 


FRUTOS OLEAGINOSOS 
Oilseeds 


ExPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 









































FONTE 
Source 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 


! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 








PINHO 
Pine-wood 
EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 
l 
v. : VALOR 
(TONELADAS) Value Es 
Países DB DESTINO Physical volume 
Countries of destination (metric tons) Cr$ 1.000 (1) US$ 1 000 
1956 | 1957/1958) 1956 | 1957 1958 [1956/1957 | 1958 











Alemanha — Germany 22062 21 152 ss 280) 145636) 115070) 17 60) 2650] 178 
Argentina — Argentina 575 650) 517395] 608 0822570287 2627650) 15794) 43140 38 609 
Austrália — Australia ..... | 5281] 1305) sm] 24651] 79%] 3] ass] 135 
Canadá — Canada (2) .... | 18) 433 1598 550] 27206) am ) 368 
Costa Rica — Costa Rica E sa er a 960 É% Es 14 
Cuba ONDE: no rcers ada | na | mo 2698) 6602) 5234 76 120 so 
Espanha — Spain ......... 344) 4109] 10898] 16416 14004] 50092] guj as] 764 
a O 12620) 19 258 10581) 50775] 47830] 6504) 1083 od 924 
França — France ......... 1589] 1348] mM] 650 65) a20. 7] 4 53 
Grécia — Greece ........ | E Re no —| 108 E de 15 
Holanda — Holland ....... | 995] 58%) 454] AIH] 4218] 24020) 346] 155] 366 
unia: ialisr Sos So a IO] 244] 2160) 4057) 1143] 1239 96 a) 8 
Paraguai — Paraguay .... x a 1001 — — 3 226 + — 46 

| * Reino Unido — United King- , 

AR E = ao Ra] 64 555) 110166] 51 520) 257 52) soz 64) 255066 5509) 0188) 4247 

União Belgo-Luxemburgue- 

Ra e | so e” sau su) ssos| som 416 vu 264 

o o 

| io pico ar SS 184) 1398] 1521] 8554) 65%) sam) 1%] 1% 

Uruguai — Uruguay ...... 60025] 48720] 39844] 276421] 262730] 246311] 5903] 492] 32815 

| Outros países — Others ... 6206) 2286] 3566) 560] 335 48 





aj eu 20 072 
| | | 
| DR a 


cas 068, a GIL 628 1 549 284/3521 8513 505788 as 656 64 148| 51 7%:61 


| REAR A a ia 
BonnE, ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 


| (2) Inclusive Terra Nova. 
Inclhuding Newfoundland. 


REM capas endte | 


90 o 








PaíSES DE DESTINO 
Countries of destination 


Argentina — Argentina 
Ceilão — Ceylon 


een. 
enero aa sea. 


RR RR RR 
EEE 
ese canta 
ensaia ss 
eua. 


EEE 


ENO E O E E ME 
Japão — Japan 
nierutam Francês — French Mo- 


Portugal — Portugal 
Reino Unido — United Kingdom . 


República Árabe Unida — United 
Arabian Republic 


Sudão — Sudan 
Uruguai — Uruguay 


eee ana na nau 
DER 


Source | 


(1) Inclusive bonificações. 
Including bonuses. 





COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


AÇÚCAR DE CANA 
Cane sugar 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by principal countries 












































il A a 1604 


VALOR 
VOLUME FísiCO Value 
(TONELADAS) 
Physical volume 
(metric tons) 
Cr$ 1 000 (1) US$ 1 000 
Rei | 
1956 1957/1958 1956 | 1957 | 1958 | 1956| 1957 
| | 
eme anneo o Commmtemin me o 
MR | | Pa 
— T| 21 796 — a 136 217 E q 
pias 12 di 60 629 22792] 79684] 433 812 340 a 
| TM pib! so sd Er 218 027 dae E e] 
+ —| 99545 a - 498 770 + — 
E 27 886) 10160 —| 246 792 78 200] — 3 836 
E 17 209] 19500 —| 152109] 55074 | 2 366 
91d4| 38 a 1 46 561| 225 143 0 dad 
Lê 14833] 30 603 —| 107 sm 199 336 — 1612 
a 11 176| 31439 —| 8TO7| 212 ad “4 1333 
0| —| 69038 0 —| 337 426 é — 
E 9 sc) 89 pa = 48 ke 557 sd E 7,9 
- 19403] 39 a —| 110883] 238 568 —| 1655 
! 5 507| 17 764 1 58 687| 128 573 | vd 913 
= oaté adena E im “12 942] = 15 065 
+ 56 esa| 11 340 —| 305 987 7.4 ses - 4 601 
El —| 26873 — —| 196 217 Gl — 
| paso 30 000| 50111 SÉ 314 328] 348 241 da moi 
| a 32 sa pasa 4 rg 91 ec o| ços 
| | pe 
| | 
| 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 





COMÉRCIO DE CABOTAGEM 
Coastal Trade 





EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Exporis and Imports by Federal Units 


VoLUME Físico (1 000 TONELADAS) 
Physical volume (1000 metric tons) 














ExPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
UNIDADES FEDERADAS Exports Imports 
Federal Units 

1955 1956 1957 1955 1956 1957 

Rondônia .cesensant errors 8 8 9 12 14 15 
dio ps REAÇÃO MT PI RS 2 15 16 16 13 13 13 
ATONZONAS sro a ss oia bloo Na E 49 El 199 107 120 120 
BD NENANTO * ss nteieio a fi 16 jo Mia 2 2 2 4 3 4 
PEDAIS o ses nsrri agia a 6/0 ai aa 186 200 167 196 232 21 
VE af, ANP AQUA TRIER o 2 5 3 rg 9 13 
Maranhão: os cms vn eita 128 104 130 7.2 82 89 
BRR or ses sis oco pjao a A Ano 15 15 21 W7 19 17 
(O RSTEL qu nto air mL pç ato fe apa 131 188 à 154 157 188 236 
Rio Grande do Norte 590 640 549 bo “ 59 a 
OO SLNDAS e rec: pla ip [no SST 123 128 102 63 | 63 7 
Pernambuco | *. is esa mo sia vina 447 677 521 313 374 405 
MIAEORS “. sas eai an alo nba ido 111 172 fl 40 43 46 
Fernando de Noronha == es eme 0 0 (0) 
NETBÂDE 1. vo isgataat mm o aja é a too 52. 44 39 36 42 40 
N Bahia vs no pda DIDI ajudo cinto 233 439 1 095 216 227 245 
Minas Gerais ...cccseccsero — Ea 0 -— ARA | — 
Espírito Santo ............. 68 59 50 133 131 | 119 
Rio de Janeiro ............ 31 18 24 122 102 113 
Distrito Federal ........... 583 531 412 1 710 2 040 1 928 
São RE QULO Sarita DE ER 571 984 948 1 204 1 601 | 2 157 
TES CT ES AT O AE 97 -90 9” 135 208 158 
Santa Catarina osasco 1 104 1. 044 1031 142 148 125 
Rio Grande do Sul ....... 858 1 065 1 115 655 807 546 
“NESEO UGTDSNO * 5iç/0 0/0 00 6 Doo atooro =— == im 0 a! (0) 
ColBEtEES Gs ss cos SR PR Ca Arne = — — 0 0 0 

« 
. À IRIS PS 5 404 6 526 6 801 5 404 6 526 | 6 801 | 
FONTE 


SDiNDe ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, q 


é 
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COMÉRCIO DE CABOTAGEM 


BRASIL 


Coastal Trade 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR UNIDADES FEDERADAS 
Exports and Imports by Federal Units 














Cr$ 1 000 000 
EXPORTAÇÃO “ IMPORTAÇÃO 
UNIDADES FEDERADAS a daeres 
Federal Units 
1955 1956 1957 1955 1956 1957 

Rondônia ....... ques oa ne sas 211 283 371 178 257 355 
ACO rs elo d s/acdio am ts ace abala 393 631 77 *254 307 393 
PT IS DD RT RE PT E 1 041 1 676 2 287 1 588 2 131 2 804 
Rio VERGDCO essas ervas 14 18 20 E 67 | 73 
Rd Se nisi aja niea = ÉS JOANA 2 061 2 853 3 337 3 504 4 489 5 456 
DEE rurais sceteio io a ae mi E 37 81 54 131 205 287 
METADDRO essas amo tivas iasar : 1 134 1347 1821 896 1 190 1 452 
EEE 2 eco o 2 cole pro tati qt área Rr 190 250 320 208 294 246 
RARE cu si as caes Sa a é 1 234 2 010 2 081 1 546 2075 2 549 
Rio Grande do Norte a 1 245 1 886 1 876 644 | 875 | 926 
Paraiba odor e dono Seca o 1 656 1 765 1 666 827 923 1017 
Pernambuco “Kossessenee ses 4 001 6 131 5 632 5 870 7 386 8 397 
E a 972 2 027 1407 es | so 935 
Fernando de Noronha o = —— a 2 2 7 
SERENO sc sda «ini sais ne cania (a 379 442 414 445 488 544 
ERA cos dus e cs pa td ad 1357 2 157 2 675 3 673 4 499 5 011 
nas Corais sis ana a ginasio = Er 9 — E gear — 
Espírito Santo ....esareme 7.67 597 772 856 964 902 
Rio de Janeiro ............ 293 273 454 528 597 586 
Distrito. Federal *..cssesecas 9 595 11 007 11 102 10 954 15 068 15 669 
Bos FREIOS sc e:s numa pisaas 8 138 11 549 11 503 8 537 13 289 13 186 
ERES 2 o nie Rio na EE aaa aro 565 708 867 812 1 262 7,87 
Santo CATATInA: cu cissenos ra 2 289 2 570 2 525 1 240 1 286 1 165 
Rio Grande do Sul ....... 10 941 14 958 16 243 5 120 6 754 5 414 
MRE CETONSO -ossascaqucanes — — | — 6 | 5 2 
RR o ir De a : — — | — 1 | 6 6 

BIB x seues dios | 48 513 65 219 68 143 | 4s 513 | 65 219 os 143 

! 
| | 

pira Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


93 


BRASIL 


ESTRADAS DE FERRO 
Railwcays 


EXTENSÃO E TRANSPORTE 
Length and Trunsportation 








a) EXTENSÃO EM QUILÔMETROS 
Length in kilometers 


a O e O e Ti em e Te e — —— 
UNIDADES FEDERADAS | 


































1953 1954 1955 1956 -1957 
Federal Units | 
Rondônia ... 366 366 366 366 366 
Acre — — — pas pes 
Amazonas — — ja e ra 
Rio Branco -— — = ra é a 
Pará 411 41 411 411 410 o 
Amapá — — — — 194 
Maranhão 467 468 468 492 494 
Piauí 244 244 246 243 243 
Ceará 1395 1 395 1395 1 395 1395 
Rio Grande 615 614 614 614 635 
Parba” »..so>. 607 607 607 608 708 
RES HANIDUCO . 5a vers de as ER ES 1 134 1 183 1 183 1 183 1 230 ) 
Alagoas 474 474 47.4 474 474 
Sergipe ..... 297 297 297 297 297 
BAIA roses 2 598 2 593 2 593 2 593 2 593 
Minas Gerais 8 672 8 653 8 854 8 646 8 646 
Espírito Santo . 663 663 663 663 663 
Rio de Janeiro 2 650 2 676 2 676 2 676 2 676 
Distrito Federal 155 155 152 152 152 
São Paulo ..... 7 696 7 670 7 558 7 441 7 495 
Paraná .... 1 803 1875 1 675 1 875 1 875 
Santa Catarina | Su 1341 1413 1 412 1 412 1 412 
Rio Grande do Sul 3 7,57 3 758 3 758 3 766 3 766 
Mato Grosso ...... 1 197 1 195 1 195 1 195 1 195 
DIAM mp s dador 495 495 495 495 
BRASIL 2sscssrsos e Me 37 082 37 205 37 092 36 997 37 414 





b) 'TRANSPORTE REMUNERADO 














Transportation 
PASSAGEIROS 
(MILHARES) BAGAGENS E 
ENCOMENDAS | MERCADORIAS 
Dambondart co a (1000 TONE- | (1 000 TONE- 
ANos (1 000) ) LADAS) LADAS) 
Years e dd a att SO SRS DT VS ao Cattle Baggage and pego» 
parcels ( metric 
INTERIOR SuBÚREIO (1000 head) | (1000 metric tons) 
'ToraL tons) 
Inland Suburb 
| | | pr 
MT 76 347 251 345 327 692 | 4 426 1 143 35 428 
DO nie ju siniaia 82 571 267 611 | 350 182 | 4 516 | 1238 36 880 
3 É E SA 91 870 264 391 356 261 | 4 715 1347 | 39 023 
ANDO: im amsa ij 94 246 263 449 | 357 695 | 4 883 | 1 328 39 934 
LDB o aldeia to 88 372 287 015 | 3975 447 | 5 062 | 1347 | 40 300 
| 


+ SIS GIAIG A ET SSIS OS SS GI ES SS e E 
! Departamento Nacional de Estradas de Ferro — Ministério da Viação e Obras Públicas. 














BRASIL 


MOVIMENTO MARITIMO 
Shipping Movement 


ENTRADAS DE NAVIOS (1) 
Arrivals of Vessels 





Portos DO Rio DE JANEMO E 



































ToTAL cado 
a ? Ports of Rio de Janeiro and 
ANOos Santos 
Years TONELAGEM 'TONELAGEM 
NÚMERO (1 000 toneladas) NÚMERO ' (1 000 toneladas) 
Number Tonnage Tonnage 
(1000 tons) ra (1 000 tons) 
36 872 53 417 10 259 26 871 
35 480 50 837 9 959 26 123 
36 762 51 916 10 119 26 543 
37 953 55 236 9 808 26 466 
35 724 (2) 56 444 (2) 9 636 2 26 
—— e e ee te e mea mea ei e e ———— met e e e e e e me e mm mm 
rereã, Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
(1) Inclusive viagens repetidas. (2) Dados sujeitos a retificação. 
Including their repeated voyages. Provisional data. |. 
AVIAÇÃO COMERCIAL 
Airlines 
MOVIMENTO NOS PRINCIPAIS AEROPORTOS 
Principal Airports Traffic 
1958 
Caras (1) 
CHEGADAS E | MALAS 
SAÍDAS DE ces cocinas Freight PosrtaIs 
AVIÕES Passengers 
Airmail 
PRINCIPAIS AEROPORTOS Plane EXPEDIDA RECEBIDA 
Principal airports ienaiiric 0 1) Out m (1) 
NÚMERO TONELADAS 
Number Tons 
rt a 
| | 
E A 101 105 1 359 567 21 967 13 122 690 
Rio de Janeiro : | 
Santos Dumont .......... 74 400 1 400 545 17 487 | 11 910 -815 
BERRO sa aaa ada 9 225 129 237 766 1 156 481 
CRIAR RINÃOS es (gs De Ng aaa 36 058 244 765 802 1 139 10 
GO "EOFIMANTo nes sscnctas 35 595 418 661 2 902 3 795 100 
RREO ALGSTO cosrncansassos 32 427 418 544 8 747 8 097 229 
Co TR Per (AEE 28 144 320 325 2 099 2 37 61 
ra Jo o RSRS GRE SI RP 26 522 246 975 2381 3 517 123 
CE Ni SÉ RR ps PR 21 287 145 208 1021 1 053 20 
A aeonrecds cum iduaricos 21 155 224 161 3 921 4 021 239 
RO ecos E cava ad , 17 494 118 518 7 808 | 12 093 153 
RE EN PAR 17 257 7.573 2 153 | 1 939 48 
MENERA o mica cream 11 963 59 331 139 223 4 
ES PR O PE 11 423 63 528 275 | 621 22 
Cr PPP 9 653 105 289 1 778 1 650 117 
Florianópolis .............. 9 358 69 424 342 687 3 
PR ARA E 9 159 52 973 104 42 30 
DR Sqes dava adereços 8 289 75 076 230 692 3 
tunpo Grande ..ccccescsses 8 009 62 458 498 | 549 | 47 


, 





FONTE DOS DADOS ABSOLUTOS A , uai 
Source of absolute data : Diretoria de Aeronáutica Civil Ministério da Aeronáutica. 


(1) Exclusive em trânsito. 
In transit excluded 
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BRASIL 


| RODOVIAS 
| Highways 


l 
. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1957 
: December 31, 195% 


QUILÔMETROS 
In kilometers 



































| 
| 
UNIDADES FEDERADAS Feperais | ESTADUAIS | MUNICIPAIS 1.000 kem? line 
| Federal Units Federal State Municipal cinta 1 rca ER Per 
| NE PR ud 
| 
| | 
| RORCOIA == di a jo modela 201 | 61 | 246(1) 508 | 21 ; | 92,4 
| AE ARS rede O o 7 | Rd de o RA | 1,5 150 
Amazonas ....... 25 | 10 | 7% zo | 01 | 8 
| Rio Branco! à. ce pise 80 — 140(1) 220 1,0 91,7 
| ARENA Sa A SS LI 220 | 1 030 | 2 321(1) 3 571 | 2,9 , | DEMO fr! 
| DAMPHENEIAO” quota tele o iate 6 447 | — | 483(1) 930 | 6,8 | 166,1 
Maranhão. «saca cmo 1 556 | 724 | 3 101(1) 5 381 | 16,2 | 285 
ESET o sfegejdca agende plnjo jofoynio to 1 110 | 540 | 8 PEC 9 657 | 38,4 | 7,5 
| DERA RL A E a 1 425 | 1 878 | 9 448 | 12 746 | 86,2 | 39,5 
| Rio Grande do Norte 616 | 353 | da 7 904 | 148,9 . |- 69,3 
| PRPERUDES = mi De minfels to te RE 875 | 1 756 | 7 900 | 10 531 | 186,2 | 53,8 
| Pernambuco ............ 1 476 | 1587 | Mo 16 518 | 168,4 | 4a 
AlABOAS -inis pojstonio quis te nim 494 | 1 354 | 2 e 4 107 | 147,8 | 34,0 
Fernando de Noronha =— 40 — 40 Et Fes 
| Sergipe: |. == cuia oleo ofaar io 234 | 854 | 2 Eça 3 21 | 148,8 . | 45,0 
| Baba dO ate rmte o era feo E ao 2 950 | -3 114 | 25 536 | 31 600 | 56,1 | 56,3 
* Minas Gerais .......... | 2 833 | 13 444 | 30 755 | 47 032 | 80,8 | 55,2 
| Espírito Santo ........ 331 | 3 201 | 11 000 | 14 582 367,2 | 152,8 
| Rio de Janeiro ........ 1 103 | 3 900 | 10 000 | E 003 352,3 | 55,9 
Distrito Federal ...... ra | 994 | — 1011 | 745,6 | 4,8 
] Sao ato Ss sjeo alialtoio 2 050 10 461 66 270 78 781 318,7 72,6 
| BRENO das Ce sao 1398 | 4 370 E | 41 030 . 46 798 | 233,0 | 149,2 
Santa Catarina ...... . 578 | 5 331 25 044(1) 30 953 | 326,5 | 162,4 j 
k Rio Grande do Sul .... 1 645 | 9 596 | 44 267 55 508 — 196,5 | 113,4 
MIAto METOSSO | .a pelo 3 470 | 9 051 1 383(1) 23 904(2) 19,0 | 392,5 
(ioriZ Ito pes AO ÇÃS TERA Ear 688 | 5 720 + 28 000 34 408 55,2. | 215,3 
; | 9 483 349 994 455 374 | 53,5 | 74,0 











e 
FONTES Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. 
Sources f$ Secretaria-Geral do Conselho Nacional de Estatística. 


(1) Dados relativos a 1955. 
Data referring to 1955. 


(2) Exclusive 936 km de estradas trafegáveis sômente em tempo sêco. 
Excluding 936 km of trafficable roads on dry way only. 
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BRASIL 
VEICULOS A MOTOR EM CIRCULAÇÃO 
Motor Vehicles in Use 
EM 3 DE DEZEMBRO 
December, 31 
a) 1954/1958 

MorocicLe- 

Cami- TAS, LAM- 

NHÕES B BRETAS E 

AUTOMÓ- Camio- Moskrros 

ANOS vEIS NETAS ÔNIBUS TRaTORES 
Motocy- ToraL 
Years Automo- Trucks |Omnibuses otes, Tractors 

Motors- 

Station ser 

ci Moskitos 
O We pa PR ce RU LA 367 568 324 971 27 246 85 512 28 835 784 132 
DM Dao ta na CASE SETTE E TA E RA O 374 498 333 793 26 217 41 955 37 348 813 811 
O ams cia RE sddas 889 491 352 585 28 619 49 845 40 532 861 072 
A o pa PRE Re 395 909 358 496 30 701 59 526 43 972 8ss 604 
MME O eso au quanta tg Ra e ffaa 437 207 402 075 36 255 80 548 48 773 1 004 888 


b) POR UNIDADES FEDERADAS 
By Federal Units 














1958 
DDD l]DD —-————————-—— mm. DN 
MorocicLe- 
CaMI- TAS, LAM- 
NHÕES E BRETAS E 
AUTOMÓ- CaMIo- Moskrros 
UNIDADES FEDERADAS vEIS NETAS ÔNIBUS TRATORES 
Motocy- ToraL 
Federal Units Automo- Trucks | Omnibuses cles, Tractors 
and Motors- 
É mm 8 poor 
ons 
ad Moskitos 
DR nica = nin nadie ms ar a 7%, | 144 E mg 13 265 
TETE MARIE RS DE ESET SA | 7 199 1 39 mM 349 
MO oocsuassierrss robo 6 é Sião , 1 964 1 499 135 729 329 4 656 
ENE + 4 cedia RA o | 2 58 5 11 8 108 
O pe JD a ri , 2 700 2 864 458 1 125 507 | 7 654 
E a E, PED A OR | us 375 35 57 44 629 
MEAN e socnccacun stars re cas a 1371 1 240 194 661 322 3 788 
1 E RED ARE SS e re 1177 1 289 189 765 336 3 756 
Era cando aih é ca adia Sig 7 (À 5 427 6 204 so 2338 1350 1* 129 
Rio Grande do Norte ............. 2 097 2 775 384 1 192 523 6 972 
NR «alias SR E SS Pp 3 227 3 816 555 1647 7.59 10 004 
Persanibudo isquicticaqisimesacávi 13 386 14 582 1595 3 827 26u 36 001 
DOM ars eddie soe da nt an | 2 12 2 153 275 S64 501 5 865 
Fernando de Noronha ............ | 5 | 18 2 3 6 3 
Sertino "Goa RA ss as a Da aim o «e é | 1 719 1701 243 843 529 | 5 085 
MEPRSRS ER do RT 9 223 | 9 85 1 059 2 897 1 702 24 732 
aa CO rcasica cas semi crase | 25 853 “| 3 167 8 102 4 959 76 35 
Espírito Santo .................... | 3 475 4 945 578 1 750 945 11 693 
EG ROC ASAS 16 308 15 669 2 213 5 322 2 s63 42 375 
Distrito! Padenal, ie sas divssss so. 108 902 60 754 5 216 9 398 1496 | 185 766 
BRoO* FEM eu diasaaquedio nec soco , 158 617 143 392 10 678 19 514 16 849 | 349 050 
SO GESTOS TETE PR | 22 468 | 31 332 2307 5 152 3 609 | 6 568 
Santa CNM Quagetigas 0.00 «+ | 8 457 12 790 1387 2 654 1445 | 26 733 
Rio Grande do Sul ................ 42 407 | 39 695 3 760 8 919 5 684 | 100 465 
So TO CAPES = pp 2 662 4 2355 459 1107 539 | 9 002 
CON anus ese as agon | 3 399 6 230 552 1611 827 12 619 
j 
NE ora o 24 = esa | dg 402 075 36 285 80 548 as ms | 100085 
ts e A is A IRC PRE 6 TD, TRE E e 





Fontes | Comissão Executiva de Defesa da Borracha — Ministério da Fazenda. 
Sources | Instituto Brasileiro de Cadastro. 
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29 —BRASIL 


DADOS FINANCEIROS 
Finance Data 


PIND ICE 
Table of Contents 


Balanço de Pagamentos — Balance of Payments ........iciicisitanenemo 
Agios -— “Premiam; (ie fefogo a of Rafa UM e ap etapa Sp PERO ERROS RP De ER GE 
Curso do Câmbio -- Exchange, eme. ve roer ae a ce Rn qa A OR Se 
Movimento Bancário — Banking Turnover .......iiiiiiliisscsccsesanca 
Caixas Econômicas Federais — Federal Savings Banks ......cccciitcrero 
Meio Circulante — Money in Circulation .......scccnissssssese serenas 
Meios de Pagamento —- Money Supply ...J..c.siadimas Purida spo us brera iu E 
Moeda em Circulação em Poder do Público — Money in Circulation with the 

PUDLO Sur ratio wie Se Madero EO sapos neta LR O PR: RR AREA SO a DO 
Moeda Escritural —- Deposit Money, =... cms. ig nrbo N noe a a e do) onda aa 
Finanças: Públicas, — “Pubhc. FANGRCE. o. rs to pen Dep Sr pioniaodane bispo É o 


Produto e Renda Nacional — National Product and Income ........ccc. - 


Despesa Nacional Bruta — Gross National Expenditure ......cciciitaios 
Reservas-QOuro' = Gol; Reserves 7, . 5 Ro apos stre ste MAPS e ape Do) nho avo o vao 
Carteira de Redescontos — Rediscount Department .........iiiccisiiios 
Câmaras de Compensação — Clearing Houses ........icciciiiitciites 
Bôlsas de Valores — Stock Exchange .........ccciiiio. ERR EN 
Custo de Vida =—. Costiof Eivomg ss nisso SAR O EL RR cd REA dp Ena o Rs o EE 


INDICE ALFABÉTICO : 
Alphabetical Index 








ÁSIOS! neo co a e a 100/101 Balance of Payments ...... 
Balanço de Pagamentos .... 99 Banking Turnover ......... 
Bôlsas de Valores ......... 134 Clearing Houses ........... 
Caixas Econômicas Federais 109 COMU OT PACINO cia rumo ER 
Câmaras de Compensação .. 133 Deposit Money ...s..c sus 
Carteira de Redescontos ... 132 “|| * Exchange Balé: emb bio 
Curso do Câmbio .......... 102 || Federal Savings Banks .... 
Gustorde. Vida) [e Da 135 "|| Gold Reserves Um: crer 
Despesa Nacional Bruta ... 129 | Gross National Expenditure 
Finanças Públicas ....4..:1 114/120 | Money in Circulation ...... 
Meio Circulante ........... 110 "| Money in Circulation with the 
Meios de Pagamento ....... 3 [5 la ia PAVDIRO eo AS o ereto Mondeo 
Moeda em Circulação em Po- | Money SWppl) SE so me iso 

der do Público! seca 112 National Product and Income 
Moeda Escritural .......... TS Ao Premissa RR 
Movimento Bancário ....... 103/108 || Public Finance ............ 
Produto e Renda Nacional . 121/128. || Rediscount Department .... 
Reservas-Ouro pt ME 130/1381 | Stock Exchange ........... 

CONVENÇÕES 
Signs 


Dado desconhecido 
Data not avmwilable 


O — 0,0 Dado não atingindo a unidade adotada 
Data smaller than unit 


99 
100/101 
102 
103/108 
109 
110 

E rd 
112 

113 
114/120 
121/128 
129 
130/131 
132 
138 
134 
135 


99 
103/108 
133 

135 

113 

102 

109 
130/1381 
129 

110 


112 
111 
121/128 
100/101 
114/120 
132 
13% 











BRASIL 


BALANÇO DE PAGAMENTOS (1) 
Balance of Payments 











1958 
e 
Irens 
US$ 1000 000 
Items 
A, MercaDORIAS (FOB) — Merchandise, f.o.b. 1 — 2) .....c......... + 8 
1. Exportações — Exports 1 228 
Café — Coffee 6ss 
Algodão — Cotton 25 
u — Cocoa no 
Madeiras — Tiímber 48 
Minérios — Ores 66 
Outras — Others 291 
2. Importações — Imports o 1 150 
Financiamentos e investimentos — Financing and investment 262 
Petróleo e derivados — Petroleum and products .. 245 
por UR O DRE SRU SEER RR e A 9s 
Cult p= ESTA O sda esa So de a ira ARE O pera Dim A 2 a] 545 
Re VCS = TORI a ares iu om do ata é poe AD o erp a RD «ALR A as ss1 
C. Carrrars AUTÔNOMOS — Autonomous Capital (1 + 4) ......... So “us 
1. A longo prazo — Long-term (2 — 3) ........cccccccccceccrces fá 96 
do DIRETAS COM aro sm o sir a Da Uia di SR Ra 0 6 RA 415 
Investimentos e Financiamentos sob a forma de bens — 

Investment and financing through the form of goods 300 
Idem em moeda — Ditto in currency ..........cccceeseeos 115 
TEC RE ya a es RÉ WAR io RD a e 0 dE 319 
4: A curto: pramo,— Bhorttorm secccssscominro css rar issa cs esco 11 
D. Tora. Irens A+ B+C—Totalitems 4 +-B+HO............. ade 140 
E. Erros E oMISSÕES — Errors and omissions ...........ccccecisenos E rã 133 
F. Dercrr — Deficit .............. cen ce rc cnsesrecererccarreneereano vas 273 

G. FINANCIAMENTO OFICIAL COMPENSATÓRIO — Oficial Compensatory 
Pimanóino (EFA LD ese cccscicscsrcorcossossecos | 273 
1. Levantamentos — Purchasing ..........ccccccicctrsertescteses , 244 

Fundo Monetário Internacional — International Monetary 
TUDO aaa perde ec nas eds ECON OE NN NA ES 0 nad 6 US in sa | 55 
ECA = RE So cessar era ss copies cuba sanva 100 

Grupo de Banqueiros norte-americanos — Group of U.S. 
dida dois a 6 6 a seara Da ra WS MD Ef 6 ud pis e E MIS 28 .. 58 
Linhas de crédito — Límes of credit ..........ccccco.s core... 31 
2. Redução nas Reservas — Decrease in Reserves ........ccccos | 12 

3. Aumento nas obrigações a curto prazo — Increase in short- | 

Co ARRAES e PAP ! bh) 











eh : Superintendência da Moeda e do Crédito. 


(1) Estimativa preliminar em fevereiro de 1959. 
Prehminary estimate on February, 1959. 
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BRASIL 
LEILÕES NORMAIS DE DIVISAS 
Foreign Currencies Ordinary Auctions 


AGIOS MÉDIOS PONDERADOS DE TODAS AS MOEDAS 
Weighted Average Premiums im all Currencies 


EM CRUZEIROS 
In cruzeiros 








CATEGORIAS 











ANOS E MESES 
Categories “Grosa | 
Years and months 
1.º | 2.. | 3.º | 4. | 5.º 
1956 
Janeiro” Bolo. pssbus apso = 54,7346 51,5141 84,8921 86,9821 212,0838 64,6534 
WeVereiro aN.srcapixiiná cuio 63,8666 61,9729 94,2176 88,1047 209,3262 74,07 
ALGO AO SR ci SPO PAD 65.8946 60,0041 89,1445 87,1039 198,3031 72,28 
BR 58 a alia a lo ad 70,3694 69,5493 91,8799 93,9020 194,5723 78,59 
EMRIO: Sist torna a od cio sinta ato 72,2611 74,4111 93,1667 108,8766 188,6962 81,8246 
SETRNHO 4 atatro do ja» Td ap ate 67,8271 75,2804 88,7640 115,2305 197,6795 79,6782 
ERAM Mao e iq one mi EIA A 57,4251 68,2701 83,6805 114,8070 - 227,0056 , 
O NPEro Dea é Td SR go RS RR AS 54,3014 60,8379 79,7389 112,6408 184,2757 66,7258 
RELembpro ónus parse as 46,5850 59,8935 79,0882 91,3900 194,1676 - 63,6853 
OULADTO ss bebido ogia pin a 42,0896 58,5423 77,6416 88,1812 227,0604 61,1786 
INCREIDDEO “msmo oro sia 38,0503 53,3202 78,2609 90,5646 234,8092 58,2052 
EMSLEIADIO: canis nn assi 39,0791 51,0879 74,4558 87,9193 234,2336 56,8778 
1957 
SERULGLEO, diabos nl maio sa bio 34,5900 47,0400 69,1000 88,3600 220,0800 54,2300 
E SUE dC ho co AE A PN 35,5900 57,2200 84,9200 125,3900 282,4100 | 63,2800 
MARCOS SA o E e mos erp a 37,6100 59,0000 82,4300 117,0500 295,6000 63,9500 
RREO dos dom ei oi Cr 39,9000 59,2800 81,5300 114,7700 295,7400 |. 64,5300 
NEGO TO ata a TR selo Le UI 39,2000 53,3100 82,1600 149,0500 301,1400 63,1900 
ELUO O SOR jo ar lado nin elo a ajede 38,5100 53,6600 |. 83,1800 129,2700 304,4700 63,3400 
SREIRO ro ns iahi Elos vo sm 42,9700 56,2700 85,2600 133,3900 295,5500 65,3500 
NC OBSED ofslvislo = qdo Sep a imp 9 oia 50,6488 " 63,8251 93,2719 149,1729 289,6145 73,4488 
ESSO SS e e et 
Novo SISTEMA (1) 


New Tariff System 





CATEGORIAS 


ANOS E MESES Categories 













GLOBAL 
. Years and months 
GERAL ESPECIAL 
General Special 
| 
1957 
Setembro 66,4198 118,4445 67,7068 
Outubro À r 63,5213 | 134,6273 65,9213 
Novembro ' 56,4428 | 183,2811 59,0674 
Dezembrc 62,4643 | - 201,1096 65,8090 
1958 | 

ERRTAMI CIRO A SEE sb igor Ea 77,4652 | 206,4496 79,9590 
Fevereiro RE à 97,6994 | 236,7279 100,7596 
Marco 107,6812 | 260,9170 110,7470 
Abril 131,1138 | 282,1413 134,5989 
Maio .. 118,0756 - | 259,3607 120,8809 
Junho 121,6254 | 263,1050 * 124,4905 
Julho ... | 125,8876 | 281,7359 128,8977 
Agôsto .. | 134,3469 299,0178 137,3304 
Setembro 159,6737 336,1221 162,3804 
Outubro : 172,0189 | 346,1771 3 175,6608 
NOVE Dr) (ale do cias o pila 167,1394 315,7611 169,8687 
Dezembro prin iai 163,6278 | 290,9318 - 165,7063 








Some | Superintendência da Moeda e do Crédito. 


(1) Lei n.º 3244, de 14 de agôsto de 1957, que institui novo sistema de tarifa das Alfândegas 
Law n. 8,24k of August 1h, 1957, which introduced a new uno ai 4 
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BRASIL 


LEILÕES NORMAIS DE DIVISAS 
Foreign Currencies Ordinary Auctions 


In cruzeiros 


AGIOS MÉDIOS PONDERADOS DO DÓLAR 
Weighted Average Premiíums per Dollar 





es as 





ANOS E MESES 


CATEGORIAS 


Categories 

































GLOBAL 
Years and months 
1.º | 2. | 3. 4. | 5.. 
TONA aca des Ato Rana 70,8972 81,9849 163,6244 221,6250 318.6111 97.3855 
Favereiro” «zissqiisand as 82,9696 112,2605 190,6149 246.4926 314.8531 118.0240 
MENOS  Gnmu ass Da Na aaa 85,1400 118.7981 177,3971 233.9756 284.8071 117,9441 
SOLO ds te ata 90,5371 127,2583 181,1060 251.1224 297.8433 123.8000 
ds fada ai dado dia nai 98.9031 128.5128 196.6487 212.2629 281.5412 126.3769 
AUD” sms no ar int ata 87,6010 123,0594 186.6825 217.8803 289.4815 116.9989 
FURO Casar eee TERA 68,0260 93.6845 164,8264 210.9016 2855.3884 93.3990 
MAO  amsira dos Wei no eita 63,1713 90,5808 151,1425 195.7577 260.371 88.4952 
a der ço! AGRESTE SRA à 51,2043 81,7851 143.6644 186.2620 2717.0492 79.3364 
Outnbro:. cais E squss as ms 46,3168 71,0891 121,9489 185.9497 304.2979 71,6825 
NoONenihroO Ps caatpads cedo 40,7996 68.8084 115.6444 173.2203 290.3790 67,2540 
EMANA: O ams samas esa 43,6755 67,5766 105,4182 156,9295 295,6361 66,9823 
1957 | a 
TUDO dias oo do eae Ra 38,8539 59.6430 90,4318 121.3545 283.8054 63.8933 
FOTOraA qe cce sigtasep sm 37.9954 64.2730 89 4640 125 702 2M 2727 66.5736 
MBNCO in air mom mm AN | 41,2926 | 65,9579 | 83,1408 |  121,7496 317.8668 65.8682 
AMDEAO a ro dei SA ES 43.1532 66.3403 84,1230 131.0843 311.3469 66.4739 
MEIO Dime do tia trio 41.0880 63.0108 86.3761 138.6013 8311.8833 65.2577 
Junho e 41,6543 58.1585 86.9688 151.1450 300.7706 64.2733 
TOLlhO” ans ; 47.3991 62.8339 91,0075 150.5813 274.8162 68.6344 
dO RP RE E Ee 60,2136 89,1652 115,9046 183,7974 280,9688 88,6149 
Novo SISTEMA 1) 
New Tariff System 
CATEGORIAS 
ANOS E MESES Categories 
GLOBAL 
Years und months GERAL ESPECIAL 
General Special 
1957 
BETADÃO. success catia 68.3215 1583.6674 69.1704 
RORANEO (o qe ado e 64.0496 .197.0000 66.4365 
NOVEMhro . .essácossrapnão 59.9522 210.8499 64.1019 
CRETINO ss e nie Seed na 66,7867 226,2248 71.5698 
1958 
£ RCE spo cs cagaritas 91,3228 232.6684 95.1937 
Ê DOOR nica rasa 108.4530 279.9130 111.8821 
: SEA rs o 1175009 302 9208 12" 2092 
TÃO Cattao Ae sei NE veda 136.6390 314.0543 1140.1873 
ADO a os = «ur ALE im 1294.7755 293 8982 1330 38 
MEME cam in cat d arado é a 131.1465 287.5919 1344.2597 
MEU As di ais de e A 136.4249 305.2782 139 8019 
ADDRESS a dão o mn Sm ca 149,4168 340.6196 153 2*08 
IC OERILEMNO dc 17 dae tod 187.2843 375.0290 191 0256 
CERCO 5 ara tes Pois e a 184.2663 3502.6772 187.6821 - 
NOTENNTO. :. cd. o psp asd 178.0575 311.6318 180 7194 
co ARE Si 186,9921 301,0000 189.2639 
| 
| Semp ! Superintendêrícia da Moeda e do Crédito. 
(1) Lei n.º 3244, de 14 de agôsto de 1957, que instituí novo sistema de tarifa das Alfândegas. 
Law n. 3,244 of August 14, 1957, which introduced a new tariff system. 
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BRASIL 


CURSO DO CÂMBIO 
Exchange Rates 


MÉDIAS DAS COTAÇÕES DIÁRIAS 
Average Daily price dia 


EM CRUZEIROS POR MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per foreign currency 














MERCADO OFICIAL MERCADO LIVER 
Official market Free market | 
Periods 
«Bítie | jm | E | oito | da |O 
U.S. dolar | sterling | Swiss | U.S. dollar | sterling pet 
E a GR Ã 18,74 | 52,4504 | 4,4108 | 43,32 | 17,7% | 9,9150 
Ma RR O 18,82 | 52,5733 | 4,4207 | 62,18 169,81 142349 
FUSO JUR 18,82 52,6165 | 4,4259 73,54 203,12 17,6828 
ADD 0 pie e 13,82 52,6443 | 4,4269 73,59 | 203,17 17,22 
SE rd Seia ra 18,82 | 52,6166 | 4,4263 75,67 | 206,76 | 17,58 
ROBRR O us o Spa 18,82 52,6506 | 4,4265 130,06 370,87 25,63 
1958 — Janeiro 1882 | 526509 | 4,4269 95,50 “25,860 | 2225 
Fevereiro .. 18,82 | 52,6948 | 4,4269 98,79 274,55 | 28,06 
Março ...... 18,82 | 52,6960 | 4,4269 106,60 293,35 | 24,79 
À 18,82 | 52,6960 | 4,4269 118,98 | 327,22 | 21,86 
ado: dt cue 18,82 | 52,6960 | 4,4269 | 132,73 | 369,76 | 30,64 
e 18,82 | 52,6960 | 4,4269 | 183,57 | 872,9 31,58 
Sho «04. 4, 18,82 | 52,6960 | 4,4269 | 135,07 | 375,10 31,73 
Agôsto ...... 18,82 | 52,6648 | 4,4269 | 142,95 | 397,61 33,95 
Setembro ... 18,82 | 52,5162 | 4,4269 | 161,11 452,70 37,89 
Outubro .... 18,82 | 52,6593 | 4,4201 | 148,14 419,96 | 34,76 
Novembro ... 18,82 | 52,6960 | 4,4269 | 119º | 29615 | 33,14 
Dezembro .. 18,82 | 52,6960 | 4,4241 | 137,86 | 387,84 | 3207 
Ron À Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


ATIVO 
Assets 


SaLDos EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 
Balances as Ep December Era 1958 


Cr$ 1 000 000 





BANCOS NACIONAIS 
Domestic banks BANCOS 






































Tora 
E o RD A E a DD 
PrinciPAIS CONTAS E A GERAL 
UTROS ASAS 
Migim cogngnia BANCOS BANCÁRIAS Foreign re 
BANCO ToraL banks 
" DO BRASIL | Other | Small local 
banks banks 
| a 54 do | | | | 
a GRE 2 RR RR | 7.868 | geo ig o E 6s 114 
Em moeda corrente — Cash on | 
k hand ..cccecerce ces cescessers 4 522 | 14 871 | u1 19 504 579 20 083 
4 Em depósitos no Banco do Bra- | | 
i sil — Deposit with Banco | | : 
À [10 DRE Cro A RREO ER E e pa ea 23 831 | 243 24 074 1 930 26 004 
' A ordem da Superintendência | 
| da Moeda e do Crédito — 
e Deposit to the order of Su- | 
+ perintendency of Money and | | 
x nc NINE EP PRE 2 894 | 13 259 | 149 | 16 242 | 905 17 147 
| Em outras espécies — Cash 
] MoMA os ssa des ERA 7| 1086 | 9 | 4 062 sis 4 880 
| 
| Lerras pO Tesouro — Treasury | 
| LHE EA DOAR PRE E PTS ENA E Ei 7 956 ” | 7 983 749 8 732 
EMPRÉSTIMOS EM CONTAS CORRENTES | 
perna Epi Tp au dd 184 750 38 881 989 224 620 5 755 230 375 
ral — ational 
co Treasu equi “Fodorai 73 884 E, — 73 884 — 73 88 
vernos Estadu — Feder 
ei ERES E near 12 689 2 980 | | 15 669 E 15 669 
vernos unic pa s — Muni- 
GNRaNeS oo Ena aa so 745 956 | 0 1 701 | — 1 701 
Autarquias — Autonomous en- | | | | | 
MRARA o o A AM rs aa 3248 | 362 = | 3 793 — | 3 793 
Bancos — Banks ...cccerccsc. 9 797 29 e 9 826 76 9 902 
Comércio — Commerce ... 15 370 | 16 030 90 | 31 490 2 398 33 888 
Indústria — Industry 34 054 | 1 856 751 46 661 3 180 49 841 
Lavoura — Agriculture 25 898 3 005 a. 28 974 | 12 28 986 
Pecuária — Cattle industry ... 7 414 802 2 8 218 — 8 218 
Particulares — Individuals ... 1 468 2 861 75 4 404 89 4 493 
| 
EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS — Mort- | | | 
GUTO TOM aee yasus same. são — | 3 434 | 36 3 470 | 1 347 
TÍTULOS DESCONTADOS — Bills dis- 
MADEORE C9= os sra ON ms mala cê 33 178 | 145 187 | 1 026 179 391 5 922 185 313 
Govêrno Federal — National | 
to rod 4 E roi iss PE Ea = 6 | — | 6 | — 6 
Governos taduais — Federa | 
States RES SD ad FARA | 100 32 o) ud od! 428 
sua unicipais — uni- | 
cipalit eilidademacanas cas 83 | 243 0 | 326 — | 326 
Autarquias — utonomous en- | 
títies ni me o io aaa jp oo | a | ri 1a | E 1 
Bancos — BankS asas csõso é 
Comércio — Commerce ........ | 8 418 63 779 438 | 72 6% | 2 o q ss 
Indústria — Industry ......... 20 905 49 933 317 | 7 155 | 3 a Ed 
Eb A as o: 1334 ts 1 4 ass — 4 388 
ecuária — Cattle indus bi 
Particulares — Individuals ... 16 16 042 | 191 16 349 9 16 440 
(Continua) 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


ATIVO 
Assets 


SaLDOS EM 91 DE DEZEMBRO DE 1958 
Balances as of December 31, 1958 


Cr$ 1 000 000 
(Conclusão) 


e e cum ame e em 





BANCOS NACIONAIS 


Domestic banks 
PRINCIPAIS CONTAS 











Ovrros Casas 
Muda; apronta B BANCOS BANCÁRIAS Foreign 
ANCO 'ToTAL nks 
DO BRASIL Other | Small local 
banks banks 
LETRAS A RECEBER DE CONTA PRÓPRIA RR RR 
— Bills outstanding on own 
Pre cio AN PR RENAN, 1) POPA 2 043 | 701 2 2 746: 
AGÊNCIAS NO País — Domestic 
Forca dobra RS q e Sp MR 378 793 80 005 167 458 965 
CORRESPONDENTES NO País — Do- 
mestic correspondents ......... 107 | 2 921 15 8 043 
AGÊNCIAS NO EXTERIOR — Branches 
ESPERE E sao o e Te E DR DO A rar ORE “RN = e E ns 
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR — 
Correspondents abroad ...... o — | 2 390 29 2 419 
OUTROS VALORES EM MOEDA ESTRAN- | > 
ceIRA — Other values in foreign 
ir pecado DRA Rd na DER Dl 1 ê 266 4 270 
CAPITAL A REALIZAR — Unpaid ca- 
REA Ass si RR ss sq = 1] 1 622 92 1 714 
Ovrros crÉDITOS REALIZÁVEIS — Other | 
EE Eno n eo e BRA Re ado 5 2 pio 12 595 | 14 091 188 26 874 
Créditos em liquidação — In- 
solvent debtors ............. 1 487 1 664 34 3 185 
Diversos — Others ............ 11 108 12 427 154 23 689 
Imóveis — Real estate ........... 77 | 10 193 90 10 990 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS — 
Securities and chatels ........ 1037 | 5 820 38 6 895 
Apólices e Obrigações do Te- 
souro — Federnl securities 274 19 | 20 2 433 
Apólices Estaduais — State 
SERUIHOS Do pnissad srs ro 0 409 1 I 410 
Apólices Municipais — Munici- 
NA NOCUIATIOS: e sic pio meio eSom 0. 124 (o) 124 
Ações qa E it — Stocks Ea E dd 
ana DONDS ececnecnssisrocas 
Outros valores — Others ...... 763 | 40 12 1 179 
IMOBILIZADO — Fixed assets ..... 2 668 12 309 82 15 059 
RESULTADOS PENDENTES — Ou'stand- . 7 
NR PONTOS Sosa cuco RS apa ag e Dio 524 4 328 114 4 966 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO — Contra 
DECOLAR EL O cisto e cp elo iene fem o 391 068 255 225 1 382 | 647 675 | 20 529 
TOTAL DO ATIVO — ; 
Total Assets ......... | 1 014 833 | 641 336 | | 4 193 | 1 660 962 42 874 








tt | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


PASSIVO 
Liabilities 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 
Balances as of December 31, 1958 


Cr$ 1 000 000 


BANCOS NACIONAIS 
Domestic banks 




















Bancos ToraL 
PRINCIPAIS CONTAS rá GERAL 
accou? Ovrros Casas 
sa pa a BANCOS BANCÁRIAS Foreign raaa 
a ap ToraL banks 
DO BRASIL Other | Small local 
banks banks 
| 
| a EA 6 
Capital autorizado — Charter- | | 
CA cOias aMecescis rem aane aa 200 16 140 | 357 16 697 740 17 49 
Aumento de capital — Capital 
IncrodIo ossmcranntaas vem pasa — 1793 | 225 2 018 167 2 185 
Fundo de reserva legal — Le- 
gal reserve fund ............ 454 2 139 | 23 2 616 86 2 702 
Fundo de previsão — Reserves 
for contingencies ........... 2 288 4 943 28 7 259 14 7273 
Fundo de amortização do ativo 
fixo — Reserve for depre- 
ciation on fixed assets ..... 2 333 | 934 6 3 273 º2 3 345 
Outras reservas — Other Tre- 
GONNA o amana comes DNA acututite ato 1 860 4 282 28 6 170 44 6 214 
Derósitros — Deposits ............ 135 955 225 479 2 046 363 480 14 352 377 832 
À VISTA E A CURTO PRAZO — Sight 
and short-term deposits ... 132 244 | 201 017 1 416 334 677 13 699 348 376 
Govêrno Federal — National 
Treagury .iscccess E RS 42 945 781 — 43 726 — 43 726 
Governos Estaduais — Federal 
Niafda De eo dia a nao 395 6 790 0 7 185 7 7 192 
Governos Municipais — Muni- 
a rima LD RES Ca 107 1 445 1 1 553 ! 1 554 
utarquias — Au onomous en- 
é ee Cigana ra 41 772 6 853 0 48 625 0 4s 625 
ompulsórios —  Compulsory | 
deposits EMEA O y Raro o Sia a so — — ” = — E = 
Bancos — Banks .............. esa — 
C/c sem limite — Unlimited .. 8 580 97 573 907 107 060 7 220 114 280 
C/c limitadas — Limited ..... 1228 11 699 72 12 994 2 332 15 326 
C/c populares — Popular ..... 4 949 59 432 380 64 761 336 65 097 
C/c sem juros — Non interest 
bearing deposits .......c.... 1 095 3 830 42 4 967 282 5 249 
C/c de aviso — Time deposits — 7188 4 7 192 1 776 8 968 
Outros depósitos — Other de- ! 
ga DOSES arenas PR 1 550 1 905 10 | 3 465 63 3 528 
os credores c/Empréstimos 
— Credit balances of loans 157 | 3 521 0 3 678 1 682 5 360 
| 
A prazo — Time deposits ..... 3 71 | 24 462 | 630 28 803 653 29 456 
Govêrno Federal — National | 
é Eldeopeio à À RO nd nda —| Ria -— 1435 -— 1 435 
overnos Estadua s — edera 
Ridpetsa MR bios — 24 — 24 — 24 
vernos Municipais — Munici- 
Ê, pu aa Radio tubes mess — 266 — 266 — 266 
utarquias — Autonomous emn- 
titios ER SE o e RT 2 281 1 258 — 3 539 — 3 539 
ni ser — — Compulsory ni | 28 23 
DDQRMEO as pusindd ama emas outra -—— se 
Prezo Fixo — Time deposits . 658 17 107 410 18 175 54 18 718 
Aviso Prévio — Notice deposits 749 4 119 214 5 082 51 5 133 
(Continua) 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


PASSIVO 
Liabilities 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 
Balances as of December 31, 1958 


Cr$ 1 000 000 
(Conclusão ) 
BANCOS NACIONAIS 


Domestic banks 
Principais CONTAS 


Main accounts OurTRros CASAS 




















BANCO 'ToraL 
DO Bras. | Other | Small local 
banks 
| 
| | | 
Outros depósitos — Other de- | 
DIGEGTRE  E eos fo e TA .º2 4 76 
Letras a Prêmio —  Deposit | 
DErBUACOLOR iss srs ab SA io 0 o] 181 | 2 183 
OUTRAS RESPONSABILIDADES — Other | 
OSSOS Cosas pe nero vie eia ano a 68 015 29 860 | 238 9s 113 
Títulos redescontados — Bills 
rediscounted ..ccereserirers 58 482 8 286 7% | 66 84 
Caixa de Mobilização Bancária 
— Bank (Credit Defreezing 
Department sis cambia ea 2 000 5 343 18 7 361 
Crédito de Bancos — Bank | 
4 a aotgd E Ad id td ER — 2 549 2 | 2 551 
etras a Pagar — pay- 
GOLS see senna ch CMRE O. o — 329 nt | 336 
Letras Hipotecárias — Mort- 
gago bondB ..cdareravorco — 7.3 10 83 
Outros créditos — Other cre- 
QUER Sica es RE Ro dio 7533 13 280 125 20 938 
AGÊNCIAS NO PAÍfs — Domestic 
DTUAChES Do sms a SR aa 368 125 | 7,9 420 218 447 763 
| ; 
CORRESPONDENTES NO PAÍS — JDo- | 
mestio correspondents ......... 50 4 222 25 4 297 
. AGÊNCIAS NO EXTERIOR — Branches | | | 
DONA E Su O ARS — | — | 49 | 49 
| 
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR — ] | 
Correspondents abroad ........ ju 2 158 5 | 2 163 
| 
OUTRAS RESPONSABILIDADES NO EXTE- | 
RIOR — Other liabilities abroad Ea 220 
ORDENS DE PAGAMENTO — Orders ig = 
O PRA RERDE im opor 21 ep Too e Da toa É 22 300 | a 3 26 832 
DIVIDENDOS A PAGAR —  Dividend | | 
undisbursed .....cictterrero 24 | 806 | 6 | 835 
; | 
RESULTADOS PENDENTES — Quistand- x 
DOM TEBUTES | So enredo OR e 22 161 9 187 | 154 | 31 502 
| 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO — Contra j | 
(TENTO EV RAN SRD TA SRT 391 068 | 255 225 | 1382 | 647 675 * 20 529 668 204 
| 
| 
TOTAL DO PASSIVO — | | | 
Total Liabilities ...... | 1 014 833 | 641 336 | 4793 | 1 660 962 — 42 874 1 703 836 
| ; 
EE Baia 
| 











FONTE 


Nara! À Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


Em Pranto SEGUNDO OS BENEFICIÁRIOS 
Loans by Classes of Borrowers 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 











Cr$ 1.000 000: 
, | 
| 1955 | 1956 
BENEFICIÁRIOS EE RR Te PERA E TR E 
Empréstimos | TíruLos | EMPRÉSTIMOS TíruLos 
Borrowers | EM CONTAS | DESCONTADOS | EM CONTAS DESCONTADOS 
| CORRENTES dá | | CORRENTES pára 
| ils 
| Loans discounted E Loans discoumted 
Govêrno Federal — National Treasury .. | 29 271 | 3 “| 51 003 5 
Governos Estaduais — Federal States ... , 13 403 | 1 966 15 424 967 
Governos Municipais — Municipalities .. 188 || 470 | 1 796 260 
Autarquias — Autonomous entities ...... 3 540 ; 1 004 | 3 570 575 
Banidos = BOMRS SM sas E das mario pa | 6 722 | 566 7029 209 
Comércio — Commerce ............cco... 26 900 | 37 833 26 077 48 £44 
Indústria — Industry ,...cccesemccccco. , 34 788 | 28 548 | 38 747 42 977 
Lavoura — Agriculture ................. 14 021 | 7447 | 15 801 9 065 
Pecuária — Cattle industry ............. 4333 | 3 205 5 021 3 452 
Particulares — Individuals .............. | 2 su 7 9M | 3 018 | 9 964 
| | 

















| 1957 | 1958 

o DI Rech EMPRÉSTIMOS “Miro EMPRÉSTIMOS Tretas 

rrow EM CONTAS DESCONTANOS EM CONTAS DESCONTADOS 

aa ba CORRENTES ii CORRENTES 
| Loans | discounted Loans discounted 
| | 

Govêrno Federal — National Treasury .. 87 860 | 2 , 73 884 | 6 
Governos Estaduais — Federal States ... 15 199 | 380 15 669 | 428 
Governos Municipais — Municipalities .. 1609 | 310 1701 326 
Autarquias — Autonomous entities ...... 4 407 | 1 027 | 3 798 178 
bicos = BO sr serena dos ca prndha 6 308 323 | 9 902 214 
Comércio — Commerce ................... 28 729 | 62 353 | 33 888 74 699 
Indústria — Industry .......ccccc ossos 43 986 56 174 49 841 74 902 
Lavoura — Agriculture .......ccccsusos 21 223 12 063 28 986 12 182 
Pecuária — Cattle industry ............. 6 578 4 047 | 8 218 | 4 388 
Particulares — Individuals .............. 3 284 13 354 | 4 493 16 440 
INVEME qarsanRAao sx o ucó sa» aura 218 583 150 033 | 230 375 185 315 





[eis ] Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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e fi go radicado didi É dido it add Vos tm a dá 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


DEPÓSITOS, SEGUNDO OS DEPOSITANTES 
Deposits by Classes of Depositors 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-yeur balances 























Cr$ 1 000 000 
E a O it SS E ma 
1955 1956 
DEPOSITANTES À VISTA E A À VISTA E A 
Depositors CURTO PRAZO A PRAZO CURTO PRAZO A PRAZO 
io Pasrid Time civil Er Time 
short-term short-term deposits 
deposits ii deposits ” 
Govêrno Federal — National Treasury .. | 40 019 | 336 | 57 340 | E 
Governos Estaduais — Federal States ... 2 250 | 104. | 5 134 | ; 134 
Governos Municipais — Municipalities .. 7.23 | 315 | 992 - 261 
Autarquias — Autonomous entities ...... 21 804 1 961 26 924 1 548 
Bancos —BOnkR o doce senado, rear a 14 279 — 16 359 se 
Público — Public: 
Compulsórios — Compulsory .......... 2 344 | 620 | 2 753 Bs 
Voluntários — Voluntary ...........c. 106 852 | 18 343 | 128 187 | 19 801 
| 
| 21 679 | 237 689 | 22 504 
| | : 











1957 | 1958 
DEPOSITANTES À VISTA E A À VISTA E A 
: CURTO PRAZO A PRAZO CURTO PRAZO A PRAZO 
a Depositors 
Sight and Time tudo Pelado Time 
short-term i short-ter deposits 
deposits aci á deposits 

Govêrno Federal — National Treasury .. 62790 | 1 066 | 43 726 | 1 435 
Governos Estaduais — Federal States ... 2 976 | 119 7 192 | 24 
Governos Municipais — Municipalities .. - 5 241 | 273 1 554 | 266 
Autarquias — Autonomous entities ...... 42 165 | 1 972 | 48 625 | 3 539 
Econ pe BOTES MR as Qt ES 27 111 | — | 25 671 | e 

Público — Public: | | | 
Compulsórios — Compulsory ....... 8 058 | 21 3800 * | 23 
Voluntários — Voluntary ......c 178 400 | 22 884 217 808 | 24 169 

| I 
ORA paso pise beto BE VA 321 741 | 26 335 | 348 376 | 29 456 

| | 





| 
ns ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. : 
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Provisional data. 





FONTE : Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais. 


Source 
(1) Dados sujeitos a retificação. 


1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1955 
1956 
1957 
1958 (1) 





BRASIL 


MEIO CIRCULANTE 
Money in Circulation | 





VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Values 





Cr$ 1 000 000 





National Lreasury 





PôsTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: 


























Source ( Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. 


(1) Apenas as cédulas. 
Paper currency only, 


| 
Tesouro NACIONAL 
Pamíopos Put into circulation through the: CAIXA DE 'ToraL 
— EsTABILI- GERAL 
Periods CAIXA DE | ZAÇÃO Grand 
, CARTEIRA MostLI- | Stabiliza- total 
| PRÓPRIO DE REDES- ZAÇÃO tion De- 
NS CONTOS BANCÁRIA partment (1) 
Redis- Bank TorAL - 
paid count Credit E 
Depart- Defreez- 
ment ing De- 
| partment 
ce UA DN, 19 114 3 750 1 178 24 042 3 | 24 045 
IGOR MESA 19 074 10 950 1 178 31 202 3 31 205 
OB RE  ora se | 28148 5 990 Ts 35 316 3 35 319 
EE ij TR | 29187 9 965 1 178 39 280 Z 39 282 
ROO q Lig ii card 28 109 13 715 5 178 47 002 2 47 004 
OBA de o ei gaia 28 096 25 765 5 178 59 039 59 041 
E 38 961 23 301 7078 69 340 -— 69 340 
TOBB O esa el 38 940 34 801 778 80 819 = 80 819 
SE do oa E | 98896 | 50601 7078 96 575 = 96 575 
a fes AS E | 38 885 73 901 7078 119 814 = | 119 814 
| | 
Im 1958 — Janeiro . 38 894 48 001 7078 93 973 ) = 93 973 
| Fevereiro | 38 891 48 601 7078 94 570 — 94 570 
| Marco ..| 38 890 50 601 7078 96 569 = 96 569 
y I 
ARID RM] aScS87 58 101 7078 99 066 E 99 066 
| Maio ...| 38 886 55 601 7 078 101 565 — 101 565 
| Junho ...| 38 882 57 401 “7078 103 361 e 103 361 
| Julho ...| 38 87% 57 401 7 078 103 354 ao 103 354 
H 
| Agôsto .| 38 865 58 301 7078 104 244 — 104 244 
| Setembro | 38 858 63 501 7078 109 437 = 109 437 
Outubro | 38851 65 701 .7 078 111 630 == 111 630 
Novembro 38 841 69 701 7078 115 620 = | 115 620 
E Dezembro 38 835 73 901 7078 119 814 == 119 814 
| 
| - 
| 
| FontTE ) 
| 
| 
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BRASIE 
MEIOS DE PAGAMENTO 
Money Supply 
VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Values 
| ee Em | MoEDA | 
DO PÚBLICO ESCRITURAL 
: , iiaade ToraL ÍNDICES DO 
Períovos ap md | money | | as 
Periods de A PA Pede Fa of 
1948 = 100 
Cr$ 1.000 000 | 
| E is e " METEU 6 PEL IR 6 NR 
PP RA fo 19 361 | 39 015 | 58 376 | 116 
| 
o 1 AR E RD ERR (0) | 25 141 | 53 119 | 78 260 | 156 
EO x RS ERR q q 28 461 | 62 232 | 90 693 | 181 
RA io od a SR 31 535 | 72 622 | 104 157 | 27 
SRA E e 2 eso pe | 37 870 | 86 202 | 124 072 | 27 
jo RR pç pt ME ERES Pp 48 959 | 102 517 | 151 476 | 302 
7 Ma lo SR O RO RR 57 100 | 120 824 | 177 924 | 354 
e? = PASS o ES ] 67 458 | 149 825 | 217 283 ; | 432 
RARO o ER E 81 277 | 209 662 | 290 939 | 579 
EC a a RR 99 731 | 253 407 | 353 138 | 703 
| | | 
A = Janeio .ociunsdss | 79 617 211 809 291 426 580 
Fevereiro .......... 80 096 217 566 297 662 598 
Marbod , ds. 81 804 222 929 | 304 733 807 
RO so O 83 868 229 108 312 976 623 
Maio 5 -; Ses 85 984 230 336 316 320 830 
Ibo 3.0. SR 86 180 | 236 422 322 602 642 
TOURO =. so A s6 819 238 741 325 560 848 
EBORDO E Sn Mosccato 89 335 240 98 330 313 657 
Setembro .......... 93 062 | 247 601 340 663 878 
Quinião - ::.cszeare- 94 846 247 435 342 281 681 
Novembro ......... 97 855 | 250 089 37 M4 892 
Dezembro ......... , 99 731 | 253 407 , 353 138 | 708 


Fonte 
Source 


! Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL . E 
IR MOEDA EM CIRCULAÇÃO EM PODER DO PÚBLICO 
| Money in Circulation with the Public 
VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Values 
Cr$ 1 000 000 
MOEDA EM CIRCULAÇÃO MOEDA EM PODER |. : 
E pv ENCAIXE NOS BANCOS DO PÚBLICO 
oney in circu 
RR Cash with banks | Money «with the 
Periods (OD blio 
a b | a—b k 
a PARAR A PORN Ep 10 di AS 24 045 | 4 684 | 19 361 
Ei TIRSS REA Tg RUA RT AS 31 205 | 6 064 | 25 141 
AR agorç ra Pa CREU ni se 35 319 | 6 858 | 28461 - 
O EA AR GEE! 4 DE 39 282 7747 31 535 
o PEDREIROS ART RES 47 004 9 134 | 37870 
, 
Cri Da DD RE e SR 59 041 | 10 082 (2) | 48 959 
o APÇE RR Da a eo 340 1380 , Eri É 
1956 uu... 80 819 | 13 361 | 67 458 Es , 
BT E pasc asd: DECORE RMS 96 575 | 15 298 | 81277 É 
FUNASA O DR sine | pega | Regal | 7 
| | 4 
da DER — Jnisiiço ss. Coe egeo 83 973 14 356 79 617 ER 
Fevereiro .......... 94 570 14 474 80 096 ' X 
TT AQ e 96 569 14 765 81 804 “ 
REM sa Ss mae a 99 066 | 15 198 , 83 868 " 
Mao ds ss doce sea 101 565 | 15 581 | 85 984 
JEDHO Li. sera cade 103 361 | 17 181 | s6 180 
JEhO! spas can aHE 103 354 | 16 535 | 86 819 | 
RESASEO [sois io 104 244 | 14 909 , 89 335 
Setembro .......... 109 437 | 16 375 | 93 062 
Outubro ,..sere-aar 111 630 | 16 784 | 94 846 
Novembro ......... 115 620 | 17 765 97 855 
Ê Dezembro ......... 119 814 | 20 083 | 99 731 








ri a ' Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Apenas as cédulas. 
Paper currency only. 


(2) Inclusive a caixa da Superintendência da Moeda e do Crédito, de acôrdo com a Instrução n.º 108 
According to Instruction n. 108 the cash of “Superintendência da Moeda e do Crédito” is included. 





112 





BRASIL 


Deposit Money 


End-of-period Values 
Cr$ 1 000 000 














Derósrros À VISTA CONTAS 
NOS BANCOS MOEDA ESCRITURAL 
ae: Demand deposit d regra pois Deposit money 
s o osit 
Periods with banks ci accounts = 
a) 
a a-—b 
Ae a AGA e PRP ERA 46 398 | 7383 | 39 015 
E AS, AR EA ao 65 723 | 12 604 | 53 119 
SA E 1 rp nl E Cad 85 925 23 693 | 62 232 
ENA ADS o Age pad IRIS 7 1 109 346 36 724 72 622 
AA EE PRA, RÃ, De 125 987 | 39 785 86 202 
Edo Mo 22 RS ru ed RELA 154 511 51 994 102 517 
Do ro RAR o mo EE ob 188 271 67 447 120 824 
AGR ratio DR 7a é 237 689 87 864 149 825 
A e PP a 321 741 112 079 | 209 662 
DOES ESA EN DM EM Lara 348 376 | 94 969 | 253 407 
1958 — Janeiro ............ 325 881 114 072 | 211 809 
Bevereiro. us... 330 457 112 891 | 217 566 
MENNDO: Ae Re 333 590 110 661 222 929 
Pp UE PER 341 421 | 112 313 | 229 108 
PS RE de ad E TR 344 541 | 114 205 230 336 
RNA à a do aiii 353 370 116 948 236 422 
Daiho” cio NE o 358 629 119 888 238 741 
ROSES: eo =» 364 128 123 150 240 978 
o ca ER PO DA 369 381 121 780 247 601 
Dota. Masese- 375 365 127 930 247 435 
Novembro ......... 381 256 131 167 250 089 
Dezembro ......... 348 376 94 969 253 407 


Source 
(1) Correspondem às seguintes contas do Banco d> Brasil : “Ope 


MOEDA ESCRITURAL 


VALORES EM FIM DE PERIODOS 


FONTE | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


rações de câmbio — à ordem do ga 
Nacional”, pi a “do Tesouro Nacional”, da cduperisfendência da Moeda e do Crédito”, - 
xa de Mobilização Bancária”, “de Bancos” e “do público (compulsórios)”. 


















































Ed 
ab % z é 
BRASIL 
FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 
EXECUÇÃO ORCAMENTARIA FEDERAL 
Federal Budget 
a) RECEITA E DESPESA 
Revenue and expenditure 
| Cr$ 1 000 000 PS 
| | 1948 = 100 
RECEITA 
Revenue | 
ANOS 
| DESPESA | 
Years = E | | omadira nos 
oa | imo | | Pilmoo | Resta | SO meponão 
RDIN. DIN | 
| | 'ToraL Eevenue iture 
Ordinary | Extraor- . l E 
Ur ORE cab revenue | dimary | Ema 
revenue |. 
Mo pie SN AO Edo 
O nda Let RE | 16 417 1 500 17 917 20 727 — 2810 114 132 
“dA ja arado dal Ste | 18 555 818 19 373 23 670 — 429 123 151 
1 Ae e , 26 385 1043 27 428 24 609 + 2819 175 157 
DONO E ro e opere RR E , 29 214 1 526 30 740 28 461 + 2279 196 181 
ED o me rs Sos o ] 33 728 3 329 37 057 39 925 — 2868 236 254 
ii RR e e, sobe 43 052 3 487 46 539 49 250 — 27h11 296 314 
ERAS a fo ra o ari | 52 475 3 156 55 671 63 287 — 7 616 355 403 
DDDO Casas cs ne nua z 66 564 7 519 74 083 107 028 — 32 945 472 682 
DEM soon ejorr cilada o 80 426 5 362 85 785 118 712 — 32 924 546 756 
SLi ge DN, | 112 178 5 638 117 816 148 478 — 30 6627 750 946 
| 
b) RENDA ORDINÁRIA 
Ordinary revenue 
Cr$ 1 000 000 
, | 
dos | EE PATRIMONIAIS INDUSTRIAIS - | Essdadiro a 
Patrimonial Industrial AL 
Years | Tax revenue | revenue revenue Other revenue 
| | | 
TT Ru E] 13 716 693 1828 16 417 
) DO totais E pts iso pio pa 15 590 742 1 986 18 555 
DU masa fe ta to so /o 15:20 | 21 876 o 847 3353 26 385 
DO ro je gs ee SAE | 24 804 1088 2991 29 214 
ADO so nho so io Taio ab é 27627 dp 1345 3 406 33 728 
| Ei AE A 37 011 1 262 1041 3788 * 43 052 
AOBS O o ano pit nias siena wo | 48 368 1635 1140 1332 52 475 
SOB meias o cerne | 61 034 A 1974 2445 66 564 
ABB Rs deste lets] 7.2 937 1555 2413 3 521 80 426 
MA ines rodada io | 101 998 3 221 2117 4842 112 178 


CI SO SCI EI QI IIS AA CS SS SS SOS COCO SO 7 (IES E SR E ES 


a ! Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


EXECUÇÃO di eos FEDERAL 


c) aanea TRIBUTÁRIA 























Tax revenue 
Cr$ 1 (100 000 
Tmrósto 
Imrósrto DE E SOBRE TRANS. 
Anos Ceasa | mono | dhowms | Densm | Fondo aa 
O EXTERIOR 
Years Perrin Excise duties Stamp tax Income tax PR seia 
related remittances 
abroud 
do MPR PT RARE 1700 5 639 1589 4785 — 
MO cinicsinatscação 1695 6 410 1 900 5 582 — 
DE rnaquedo covacka 2801 8 216 27:51 8 104 — 
REAR EA 2 589 9 123 8 92 ” 999 — 
DM coencraacaras ven 1385 10 774 3 822 11 639 -— 
INM cesosenorerusora 2281 14 542 4 840 15 340 — 
vo e E 2249 17 429 6 445 19 259 1684 
so RR > Pq 1979 22 988 8 187 24 519 1601 
MNT ascssuno UMA Ned Us 27:64 30 481 “9487 27 018 1221 
008 cscsancquascnsvs 12 926 39 518 12 069 31 856 | — 
is 
ImpástTO OurTRos 1MPnsTOS 
Único s*BRE ARRECADADOS TOTAL DA RENDA 
ANOS ENERGIA ELÉTRICA NOS TERRITÓRIOS Taxas TRIBUTÁRIA 
Years Taz on electric ou - de aros Tazxes pr a 
emas. punto) Narndorios . » 
DD ssquaasnsos Suas — 3 — 13 716 
DO ame gu srs onaseta — 3 — 15 590 
UND qricoscors anccet — . 4 — 21 876 
BODE ausscoscnastasas — 6 — 24 804 
1068. qxcoosucodoneros — 7 — 27 627 
1954 .icecrecerconses — 8 — 87 011 
1965 cococersescocaso 843 14 445 4s 368 
19566 coessercocceruca 1 065 17 678 61 034 E 
2907 aunseccncronccea 1197 21 748 72 937 
108 . qosnasangesacess 1387 2a 4 219 101 998 





Fonte, | Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda 





BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ESTADUAL 
State Budget 


RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and expenditure 











Cr$ 1 000 000 
1954 | 1955 1956 TDT 1958 (1) 
UNIDADES FEDERADAS DES- DES- DES- Des- DES- 
REcEI- | posas | RECEI-| posa RECEI- RECEI- REcEI- 
Federal Units TAS TAS E TAS sia TAS nd TAS ci 
Ex- Ex- Ex- Ex- Es- 
Reve- pend- | Reve- pend- Reve- pend- Reve- pend- Reve- pend- 
nue | iture | NUe | iture nue iture nue iture nue iture 








oa dim na RR 






































Amazonas de Eis 177] 176] 2M 230] 3812] 655) SIND] TED| su ms 
| é F 

ah A id E 250 225) 322] 316) 388 | 365 |  584(3)| 633) 58 eg4 

Nraranbiio 2. sanar 184] 188 217] 226)  313(2) | 372(2) | s13(2) | 372(2) | g13(2) | 3722) 
ED CA 139 | 143 143] 1H) 18 | mo | 236 | 233 | 243 | 276 
RR so s42| 369 489] 464) 608 | 02 | 904 | 780 s12 | 894 
Rio Grande do Nortel 139] 145 15) 180) 324 | 266 | 38 | 36 7 | 461 
Era DE ca ria em, 268 372 380] 468 | 465 | 594 | 583 551 | 578 
Pernambuco ....... 1020) 902] 1 404 1394] 1604 | 1 536 | 2 887 | 2 364 | 2 257 | 2997 
DEDE “oia araloe 1m) 182) 24] 280) 289] | 288 | 346 | 408 387 | 479 
SergiDe  .ecerusastar 136) 134] 161] 167] 20 | 193 | 20 | “280 268 | 285 
DRE oo a 1527] 132] 1728] 1707] 2104 2 267 | 2725 3 343 | 2918 4 595 
Minas Gerais ...... 3381] 3577] 4500] 4854] 6 123 5814 | 4889 8 776 7766 | 10081 

: . | j Rad 
Espírito Santo ..... 806] 704] 746] 786] 4 | 762 | 936 | 1242 | 1 330 | 1481 
Rio de Janeiro ....| 1238] 1489] 17 1| 1810] 23% | 2 481 | 2 855 | 3 150 | 3 718 | 3 718 
* Distrito Federal ...| 6211] 6451] 7658] 8 428| 10 161 | 11479 | 12101 | 11 586 | 15 228 | 19 980 
São Paúl 274.006 16 062] 21 836] 20 186| 23 253| 28 683 | 28168 [3685 | 36 631 | 39 348 | 39 649 
Etna MD Dr 2479] 2110] 2863] 2633] 2958 | 2875 | 3 487 | 4 282 | 4 182 4 235 
Santa Catarina ....| 578 soa 783! 767] 1 142 1090 | 1592 1624 | 164 164 
Rio Grande do Sul .| 3 628 3473] 3856] 4223] 5 259 5 581 | 6 983 8 138 | 9 329 | 9581 
Mato Grosso ....... 13] 199! 225) 215| 243 226 | 343 359 | 405 | 492 
“RS 204] 342 480) 439] 583 500 | 876 | 82 | 827 | s27 
| | | | | | | 
| | 
BRASIL ...... 39 2 44 am ag som 52 853] 65 119 | 66 315 | 83 625 | 86 157 | 92 990 joe 894 | 
| | | | | | a | 





E E E o— 





FONTE 
Source 


(1) Orçamento. 
Budget. 


(2) Orçamento de 1957. 
Budget for 1957. 


(3) Orçamento de 1958. 
Budget for 1958. 


! Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance ins 
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA MUNICIPAL 
Ea Municipal Budget 
RECEITAS E DESPESAS 
Revenue and expenditure 


Cr$ 1 000 000 


1954 | 1955 | 1956 , 1957 (1) | 1958 (1) 
UNIDADES FEDERADAS Ra | | | | 


- | DESPE- | RECEI- | DESPE- | RECEI- | DesrE-  ReEcEI- Desre- | ReceI-  DesrE- 





































































































| 
Federal Units TAS sas TAS SAS TAS SAS TAS sas TAS | SAS 
Reve- Expend-, Reve- Expend-, Reve- Erpend-|, Reve- Expend- Reve- |Erpend- 
nue iture nue iture nue | iture nue | iture nue | iture 
e E ca AMO 
Rondinia cessiiero 8 8 u 10 | 18 7 20 21 2” 2 
MEN TRA, 9 9 nu 10 | 15 13 W | 7 | a | 2 
Amazonas .......... 57 64 o ER 94 id del! a go 129 
Rio Branco ........ 3 | 3 | 6 6 | 8 7 12 12 | 10 10 
Bos SRP ade DM SA 156 | 167 | 223 230 | 283 276 281 284 316 | 321 
FETO RACER PE RE 5 | 6 | 8 9 12 nu 10 9 20 20 
MAFRaDÃO cesesseses 7.9 s4 | 123 | 101 138 124 144 143 166 , 166 
PINDA a ss Veda 61 | 56 7% | 66 101 96 96 95 us mm 
MM Dan srs deito a 159 183 | 171 231 206 264 21 | 333 | 323 
Rio Grande do Norte 74 | 7% 9 | 87 | 139 123 144 144 172 11 
Paraiba ..scocrsqecos 133 125 | 171 172 | 214 191 189 202 248 | 256 
Pernambuco ........ 47 468 | 589 598 | mm 743 944 944 | 1183 | 113 
1 DR PRRE 79 74 | 102 96 143 126 144 145 178 178 
Sergipe ............ 66 67 | 90 79 116 102 118 108 142 138 
Bahia ......cc..... 431 qo 675 626 992 965 | 1101) 1100) 1540/| 1539 
Minas Gerais ....... aid 1039 | 1198) 1324 | 17 42 1601 | 1908 2 028 ator 2 511 
Espírito Santo ..... 107 106 | 146 139 | 195 194 203 203 239 239 
Rio de Janeiro ..... 500 541 608 606 803 820 1151 1151 1357 131 
ENO PAIO sq icamer 4773 | 5 017.) 5997 | 6479 | 7670 8217 | 8131 | 8945 | 11 893 | 12241 
RD ag» 0a sro qu 467 498 653 613 689 688 921 99 | 1213| 1214 
Santa Catarina ..... 222 227 289 269 369 379 4a 400 490 493 
Rio Grande do Sul . 1 174 RS ad Nas | 1 959 2232 | 3571| 35697 | 394 | 39M 
Mato Grosso ...... m 83 NM 94 144 138 168 165 | 196 | 196 
Co era sao anas 124 125 163 144 | 209 192 | 213 | 216 | 290 290 
DOURAR, Co cus pe 12 979 | 13 515 05 | 106 | 2020 | 220 | e e 26 993 
ma | | ea 
FonTE 


Souros ) Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


(1) Orçamento. 
Budget. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


DÍVIDA INTERNA FUNDADA 
Consolidated Internal Debt 











Cr$ 1 000 

a) UNIÃO 

Union 

O a O 
APÓLICES OBRIGAÇÕES 
'TorTaL 
Bonds Obligations 
ANOS 
Years NoMINA- AO PORTADOR NoMINA- NomINA- 
TIVAS TIVAS AQ PORTADOR TIVAS AO PORTADOR 
To bearer , 
Nomina- Nomina- To bearer Nomina- To bearer 
tive (1) tive tive 

OA aveia leio o 1 535 372 3 358 217 53 265 5 470 741 1 588 637 8 838 958 
LOBO O alo eine E 1 535 163 3 368 479 53 265 5 482 381, 1 588 428. 8 850 860 
AODie os ela 1 534 832 3 374 237 53 265 5 484 090 1 588 097 - 8 858 327. 
SUDO dirt ofetanta io 1 839 506 3 069 745 53 265 5 487 697 1 892 771 - 8 557 442 
OBS elis sms ea 1 839 539 3 069 745 53 265 5 488 592 1 892 804 “8 558 347. 
ABRA enjoa feto 1 839 561 3 069 745 53 265 5 488. 956 1 592 826 8 558 711 
SEA = E foca o foto a 1 839 718 3 175 338 53 265 5 489 924 1 892 983 8 665 262 
Ei O E SRS 1 839 826 3 259 413 53 265 5 489 942 1 893 091 - 87 49 355 
JOD teia és) fioin 1 839 826 3 353 624 53 265 5 490 050 1893 091 8 813 674 
MOO esse isiob o já 1 1 893 091 9 106 959 


839 826 3 616 884 b3 265 5 490 075 


CER GE Sao Gaetano o ao ias a a ce ma a ca 


b) UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 





UNIDADES FEDERADAS 





1953 1954 1955 1956 ei 
Federal Units 
SO so TRES NIS ABS | LON SE AO EAR OS | UR SR RO 

AM ELZO NS ia em foda ota e ET leio 36 965 33 265 26 487 26 487(2) 26 487(2) 

PAPAS mslara te VE ER io fa ara 40 796 41377 40 503 26 072 26 072(3) 

Maranhão sem ne pebbh o vio vira a 33 070 47.0 470(4) 470(4) 470(4) 
LAU, | sie rio meato (o boo io e 11871 34 136 33 603 33 070 32 536 
Ceará” Cobhrpo eres bb 2 740 2272 60 650 78 040 1943 
N Rio Grande do Norte ..... 30 237 41 647 41 647 111 376 113 599 
paraiba (esmero o oRa Es 88 397 91 394 107 843 110 789 113 137 
Pernambuco. ..ersiennse cs» 306 661 402 687 432 445 438 332 430 395 
ATER DAS cleo raro SI TS Var lo ato a ; 81 795 104 436 146 939 181 782 190 721 
NENE IDE doce cisto Motote cio 471 471 14 426 4 71 471 
STENT PU a SR q RN 1571 084 1730 999 1727 166 1 676 286 1667 835 
Minas MGeraiS ,posessaeasovo 3 249 698 4 267 907 5 461 604 6 170 814 6 806 812 
Espirito Santo .iipeccccent> 81 526 265 250 ; 351 793 221 840 211 023 
Rio-de Janeiro”... .ccpireco 412 749 584 616 605 913 597 402 600 674 
Distrito Pederal Cosscraneno 191 608 266 627 243 359 431 672 894 699 
SaprPanor DE neto efe rpia ob EE a 6 793 930 - 6 803 043 13 879 160 15 043 702 17 803 835 
RETARDAR Ee meio ais 2 plo eiojo 587 698 817 362 ; 921 367 851 043 1 007 451 
Santa Catarina) ..-cascecos 110 662 : 107 931 105 928 95 444 87 576 
Rio Grande do Sul ........ 1 502 500 1 992 288 1 965 423 L 969 036 2 014 970 
Mato IGrOSsONE cu cics nao ndo 4 164 10 629 4144 4 144 4 144 
ITC RUI A E RARE a IEA E o E 41 430 45 247 113 820 - 89742 86 736 
TOTAL. EG 15 184 292 17 648 994 26 275 690 28 162 254 32 201 816 








FONTES | Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
Sources $ Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive “Apólices Optntivas”, ame deixaram de existir em 1952. 
Inclusive of Optative Bonds which were discontinued in 1952. 


(2) 1955. 
(3) 1956. 
(4) 1054. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS i 
Public Finance 


DIVIDA INTERNA FUNDADA 
Consolidated Internal Debt 


Cr$ 1 000 


c) Munrcírios DAS CarrTTAIS 
Municipalities of Capitals 








CAPITAIS | | 
PSA | 1953 | 1954 | 1955 | 1956 1957 

ERRA usando nora Risada | Er | Aa | na 
BdMA, auntansasrinire cana 307 | 301 | 301 s01 301 
Bão Lata Jescsassassspicaaas 984 | 984 ss4 ss | as4 
Es DO RT O 1737 | 1 809 | 17,37 1737 1737 
Fortalems ,iseessesecemse 8 051 | 2077 1 162 840 | 564 
Ro 1 RO PRENDE e Spa E DD 129(1) | 129(1) 129(1) | 129(1) | 129(1) 
CR PR rp MR a ua sea 1996 | ol 27 
DAME Equus ns nie ado « 7 230 | 5130 | 20 542 | 3 413 | 3 413 
DEMO oq eaaassssesneno — — | — | ai | e. 
PARE Smam pad siri 6 mei | = is =, E 
IO Si as epa 139 980 135 710 140 153 | 231 114 838 851 
Belo Horizonte ............ 323 760 | 300 409 | 346 671 472 642 837 220 
aa “ossadas enos 12 300 sm | 5 280 | 5 280(3) 7033 
MN = sesisiro ese óia 37 611 38 516 | 38 464 88 412 88 315 
io SEARTO.”. ea sat caio 1 931 278 1 901 519 8 663 050 4 279 966 5 851 815 
DA aus conix tule amigo 13 890 14 344 | 14 170 | 11 789 8 528 
Florianópolis ..........o. 726 3689 | 363 | 3 643 33 643 
Pôrto Alegre .............. 254 071 278 327 271 250 264 922 744 283 
CRUEDA: . ext cs una oa AD .66 4 370 4 370(4) 4 370(4) 74m 
CUNAMO G5 os smesianiyaanpcos — — — - — 

GOTAS jarnassns = 2 732 482 2 693 405 4 512 702 5 419 927 | 7373 914 

ES E EE E a 

eb ) Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
(1) 1951 
(2) 1953. 
(3) 1955. 
(4) 1954. 
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BRASIL 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


DÍVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated External Debt 


SALDOS EM CIRCULAÇÃO 
Balances in circulation 


PER mms 


(2) 


(3) 





LIBRAS DÓLARES | FRANCOS- F'RANCOS- - FLORINS 
ANOS PAPEL OURO 
Pounds 
Years sterling Dollars Paper francs Gold francs Guilders 
ESSES SE Sen o q o a O q ISSO TT ET SO mma a e TT DO 
UNIÃO 
Union 
AO lose re perelara FTA ira 49 720 425 94 047 965 (1) (1) = 
A9DO: ea esta 28 384 098 88 137 985 37 405 500 25 284 500 ma 
JOGA Cesto 25 428 808 81 955 805 37 405 500 25 284 500 netos 
OD: co quiz a sia e ra 22 270 900 76 738 045 34 024 750 21 970 500 E 
LOREM 6 se o atoa O ea 18 973 570 70 566 905 32 976 150 20 372 500 — 
TODA aee ERRO 15 738 540 64 132 505 32 976 150 20 372 500 — 
AQBBO Md cisto né e ES 12 561 890 57 717 345 32 976 150 20 372 500 — 
TODO es e RAE 9 641 360 51 124 425 32 976 150 20 372 500 — 
OB Ds cs eis E ad 7 700 520 45 085 685 23 319 885 12 459 000 : — 
AGO eo me e E oe 6 263 620 38 791 845 22 108 175 11 286 000 — 
UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 
TEU) a RR 6 20 190 856 60 408 550 (1) = 6 428 100 
TOS io RS ae 19 170 637 57 078 800 7,3 454 305 — 6 428 100 
ERA cas A 17 836 952 50 648 800 73 454 305 — 6 075 000 
AD e tia ee ae À E ori e 15 643 613 47 199 400 68 758 865 — 6 037 300 
OE o cru are tu tende 14 238 664 43 366 250 67 653 205 — 6 037 300 
ES o ab RNA TO 13 342 040 39 347 500 67 576 205 — 6 037 300 
é De 2545) NO Pee A 2 ES 12 149 182 35 653 950 67 576 205 — 3 739 500 
SING eim COS rena 11 337 293 31 988 750 67 576 205 — 3 739 500 
DOM ias alerta Tere 10 045 518 28 250 100 54 384 295 — 3 739 500 
LIRA ES cs cross RE pri 7 887 731 24 571 550 51 097 660 — 3 739 500 
MuntIcíPIOS 
Municipalities . 
AGAD o 0 seo reias mito foi 2 561 785 9 598 000 (1) = a 
TOM Soras eia A rara O E 2 534 075 8 878 750 4 531 000 Ed eta 
TUBO core = pitisro ro E 2 505 335 8 068 750 4 531 000 —e = 
OBA is ae soro ae 2 469 885 7 502 000 4 330 500 — — 
LOBO Da o atores ee da 2 430 615 6 866 000 4 293 500 — — 
Gr NR a 2 389 310 6 262 000 4 293 500 — m— 
TODD RS asa ara e 2 347 830 5 622 750 4 293 500 — — 
LOBO O taco nm nto bjsio belagulato 2 275 070 4 990 000 4 293 500 — — 
OBM ooo stooerto enpde | 1 968 085 4 407 000 3 216 000 — — 
TODO SR te e 1 440 405 ; 3 808 250 3 050 500 — — 
TOTAL 
9400 Mm to E 72 473 066 | 164 054 515 (1) (1) 6 428 100 
TOBR ss e rr a 0 50 088 810 154 095 535 115 390 805 25 284 500 6 428 100 
ODE CRE o toa Ao cia 45 771 095 140 673 355 115 390 805 25 284 500 6 075 000 
Elson E a 40 384 398 131 439 445 107 114 115 21 970 500 6 037 300 
ODM RS o rraia ava oie ao 35 642 849 120 799 155 104 922 855 20 372 500 6 037 300 
Eira O ao qi Mi 31 469 890 109 742 005 104 845 855 20 372 500 6 037 300 
er] do a a 27 058 902 98 994 045 104 845 855 20 372 500 3 739 500 
OD: o soa a gs 23 253 723 88 103 175 104 845 855 20 372 500 3 739 500 
Sr agia Rg A 19 714 123 77 742 785 80 920 180 12 459 000 3 739 500 
OBS pt to ace ho oie 15 591 756(2) 67 171 645(3) 76 256 335 11 286 000 3 739 500 
E Sae a A o SE e a a pa > pias 2a mi o ima e 04 e pe RS E E e at e O E TR E TE 
so ; Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
(1) Deixaram de ser computados os saldos em virtude de, pelo “Acôrdo de Resgate”, de 8 de março de. 


1946, ter sido adiantada a importância para a integral liquidação dos títulos. 
The balances have not been computed because the amount jor integral redemption of the bonds 
has been advanced, according to the Redemption Agreement of March 8, 1946. 


Exclusive £1 148850 cuja liquidação está sento processada nos têrmos do artigo 2.º do Decreto-lei 
n.º 6 019, de 23 de novembro de 1943, sendo £213 666 de Unidades Federadas e £935 184 de Muni- 
cípios. 

Exclusive of £ 1,148,850 the liquidation of which is being in process in accordance with the article 
2nd of the Decree-law 6,019 of November 23, 1943, à. e. £213,666 of Federal Units and £ 935,184 
of Municipalities. 

Exclusive US$ 160 000,00 cuja liquidação está sendo processada nos têrmos do artigo 2.º do Decreto-lei 
n.º 6019, de 23 de novembro de 1943. 

Exclusive of US$ 160,000.00 the liquidation of which is being im process in accordance with the 
article 2nd of the Decree-law 6,019 of November 23, 1943. 
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BRASIL 


PRODUTO NACIONAL — RENDA NACIONAL 
National Product — National Income 





























Cr$ 1 000 000 000 
ESPECIFICAÇÃO | | ; 
| 1947 1948 1949 1950 1951 1952 
Specification | ' 
| 
Fam: 
ProDUTO NACIONAL BRUTO ... 164,6 | 186,4 215,6 254,0 
Gross national product 
Menos : Depreciação do 
Capital Fizo .scencio 8,2 9,3 10,8 12,7 
Less: Deyreciation of fia- ] 
ed capital 
ProDUTO NACIONAL LÍQUIDO .. 156,4 | 171 “4,8 241,3 
Net national product ) 
Menos : 'Tributos Indire- 
CT SRA e SA 17,4 20,8 25,3 29,3 
Less : Indirect Taxes 
Mais : Subsídios ........ 0,2 0,2 0,3 0,5 
Plus: Subsidies 
RENDA NACIONAL ............ 139,2 156,5 179,8 212,5 
National income | 
| | | 
ESPECIFICAÇÃO | 
1953 1954 19565 | 1956 1957 1958 
Specification ; 
| | 
ProDUTO NACIONAL BRUTO ... 429,8 | 555,8 691,3 880,9 1 042,7 1 260,6 
Gross national product | 
| 
Menos : Depreciação do | 
Capital FIZO  scsesacsss 21,5 27,8 34,6 44,0 52,1 63,0 
Less: Depreciation of fix- 
capital 
PRODUTO NACIONAL LÍQUIDO .. 408,3 528,0 656,7 836,9 990,6 1 197,6 
Net national product 
Menos : 'Tributos Indire- 
vo MBPS +» PRE Se 52,2 771,8 85,6 117,4 143,6 226,5 
Less: Indirect Taxes 
Mais : Subsídios ........ 0,5 0,7 1,0 4,4 4,9 5,4 
Plus: Subsidies 
RENDA NACIONAL .....coo | » 3566 | 450,9 572,1 723,9 851,9 976,5 
National income | | 
| 
| 





FONTE 
Sowroo ' Fundação Getúlio Vargas. 
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BRASIL 


PRODUTO INTERNO BRUTO 
Internal Gross Product 


PREÇOS CORRENTES E PREÇOS DE 1948 
Current Prices and Prices for 1948 


























a) 'ToTaL 
Cr$ 1.000.000.000 ÍNDICES DO ProDuTO REAL 
Indices of Real Product 
ANOS = 
Preços PREÇOS DE VARIAÇÃO 
das CORRENTES 1948 ANUAL 
1948 = 100 
Corrent Prices for Annual 
Prices 1948 Variation 
| | 
AMT sis o ara Ap peu RP a 165.6 | 177.2 ! 94,1 — 
HAM scene o 4 o RS a E 183,3 | 188,3 100,0 + 63 
ABA O sacia o er a RARE RISO AR 217,4 196.6 104,4 + 44 
1900 ds =. Fa RE GR RE 255.8 210.0 111,5 Due 6,87 
NRO 4 orador o e o e a a O 309.4 : 222,9 118,4 + 61 
RUBI as eta jo 6 jo ae ie No o 854.0 | 285.5 125.6 + 61: 
ANDA = dietas E apa dis pia REED O 431,4 | 242.3 128,7 + 25 
DORSSPR SS ca a ue DR Se 00 bi ER 560,4 261.4 138,8 + 7,9 
E IE Ro ERR dica ea a 697.1 ] 272,1 144,5 + 41 
REDE eras RR RE RO E Va UR 887.8 : 280,6 149,0 + 381 
ht 7 (ROSADO MPE RAP SS 2 US ARPRRE CPR SEDE po <TD É 1 049.3 | 293.2 , 155.7 + 4,5 
PRA) russa om E O Cão 1 269,9 | 306,9 | 163,0 +. 4,7 
| | 
b) “Per CAPITA” 
ÍNDICES DO ProDUTO REAL 
“PER CAPITA” 
Cr$ 
Indices of Renl Product 
pa “Per capita” 
os 
Years 
VARIAÇÃO 
CORRENTES 1948 ANUAL 
1948 = 100 
Corrent Prices for Annual 
Prices 1948 Variation 
| | 
DOR Roi neo a SA SS PR q SAD 8 419 3.658 96.3 — 
ERROS ER msg cp aa 9 po a ENO 3 797 3797 100.0 + 3.8 
EO Rama dei 2 ot ADÃO li O A O 42º2 3 872 102.0 + 20 
US RS o REDE E E 4 922 | 4 049 106.4 + 43 
OECD au eee aio ga o plena gia pa 6 a é 5 814 4 189 | 110.3 + 37 
1 o ADE PA ER A e OA 6 498 | 434 114.3 + 3.6 
ET ARO EE RN A a a A 7 789 4 344 114,4 +: 01 
DR o mando ao al ia o ED fado RT 9 815 4 578 120.6 + 54 
ROB ME is mois: ei mio do tra a a ata info o a 11 925 4 655 122.6 . + 1,7 
OSDir e am REL AROS = PE cp ATOS 14 835 4 689 125.5 + 0.7 
PEDRA TO E SR 17 1º6 | 4 756 126.0 + 21 
EB ME nn ei es de Ra DES Ra 20 246 | 4 893 128,9 + 2,2 
| | 
cabe ! Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Estimativa preliminar. 
Preliminary estimate. 
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BRASIL 


PRODUTO E RENDA REAL 
Product and Real Income 





ÍNDICES: 1948 = 100 


SS SS 
EsPECIFICAÇÃO ç 


1953 1954 19565 19 
Specification 56 1957 (1) 











MEVICUIARE caxnyascraas EE ES AI OO) 115,7 
Agriculture 


I 
Indústria ...... E a Re SB AR idos de 2 
Industry o). 
| 


133,1 140,7 


157,4 177,8 182,4 
CARO ROLEE a a opera SO clima Ed = 10 à 1 o 135,9 152,2 
Trade 


160,9 


169,5 
Transportes e comunicações 


Edo pd UNR cá 147,6 158,9 164,0 169,5 174,8 
Transporta ion and communication 
Govêrno 


ne... 


Government 


112,6 115,4 118,1 121,0 123,9 
E Era (So a PD DADE NE SER 116,1 119,7 123,3 127,0 130,9 
Services : 
MINBUÉlS Vezecscemanears De ae e ad seio se 140,3 148,6 156,5 164,4 172,9 
Rent 
Produto Real Total ..........cccererceso 2 
Real Product — Total 128,7 138,8 144,5 149,0 155,7 
Produto Per-Capita .......... SAP Mim bias e us, 
Product Per-Capita 3 120,3 122,2 123,0 
Renda Real Total 


gente Mo ro Macae En du né isto si nio 188,1 152,5 


160,6 168,6 
Renda Per-Capita .......cccccerceresre das 122,6 132,1 132,8 
Income Per-Capita 


DE 
FONTE é Jo Ea 
Senda Instituto Brasileiro de Economia, F.G.V 


(1) Dados preliminnres. 
Preliminary data. 
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BRASIL 


RENDA NACIONAL 
National Income 


Cr$ 1 000 000 000 








ESPECIFICAÇÃO | 
1953 1954 1955 1956 1957 
Specification | 
l 
| | 
I — RENDA DO SETOR NÃO-AGRÍCOLA | 
— Income of nonagricultural 
BOUtOr E ss ns dao leo Ra 255,5 | 319,7 | 405,9 | 531,5 615,5 
Remuneração do trabalho — | | | 
Fepasa io of labor .. 150,9 | 188,7 | 254,4 346,5 | 405,3 
Salários e ordenados — | 
Compensation of emplo- 
VOCB: sets = seio ala 118,4 149,4 202,8 279,3 323,3 
Autônomos — Independent 4 
ADOOS | asno ia ra tao 32,5 39,3 51,6 na > 82,0 
Remuneração mista de tra- 
balho e Capital — Mixed 
remuneration of labor and 
COpADaS Pa ave jo e eU E rm 49,1 57,6 70,4 90,5 107,0 
Profissões liberais — Li- | x 
beral professionals .... 8,3 10,1 12,5 15,8 ê 18,9 
Ana Je emprê- 
sas — ministrati “ : 
firma. cas gro cold 35,1 42,3 5L,8 65,2 78,0 
Emprêsas individuais — 
Individual firms sessuvo, 5,7 5,2 6,1 9,5 10,1 
Lucro — Profits .......... 376 52,3 58,3 62,8 67,4 
Juros — Interest .......... 27 31 3,5 3,8 41 
Aluguéis — Rent .......... 15,2 18,0 21,3 27,9 31,7 
II — RENDA DA AGRICULTURA — In- 
come of Agriculture ...... . 104,7 135,8 172,0 199,3 248,0 
II — RENDA INTERNA — Internal 
MICO. sisimnio animes cmasonsiad 360,2 455,5 577,9 730,8 858,5 
IV — RENDA LíQUIDA PARA (OU DO) 
ExrerIOR — Net income for 
o” jrom abroad cisma E — 3,6 — 4,6 — 5,8 — 6,9 — 6,6 
V — RENDA Nacionais — National 
MICOMOV E tao pinto ESSE 356,6 450,9 572,1 “23,9 851,9 





Fica ! Fundação Getúlio Vargas. 
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BRASIL 


RENDA NACIONAL SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE 
National Income by Sectors of Activity 


Cr$ 1 000 000 000 








EsPECIFICAÇÃO 
19583 1954 1955 1956 1957 
Specification | E 
| | | 
| 
| 
| 
AGTICUNDI ocaso ae A PR Aro daN | 104,7 135,8 172,0 199,8 243,0 
Agriculture | 
Indústria ........ PRIDE DE a o 82,8 w1,4 134,5 168,1 198,4 
Industry 
Transportes e comunicações ............ 35,5 41,2 56,6 76,3 91,7 
Transportation and communication 
CONTEI: AE ES ARE sims EA Si 41,7 50,0 62,7 78,5 90,1 
Intermediários financeiros .......cc 10,7 14,9 18,6 22,6 28,9 
Financial intermediaries 
É 108,5 
HE ieya Ci ER (Ag Cp O RR PR 42,7 aa ui sa 
Services 
RR A O ndo 6! do 15,1 18,0 da ns cal 
Rent 
CONVEÇÃO: “. 2% rca PE ERR RR é meet de sá | | 
Government 27,0 | 30,0 | 421 | 63,9 n,2 
E METER EA ass doa ada nad caia 
Tao! Molas 360,2 455,5 577,9 | 730,8 858,5 
Renda líquida para (ou do) Exterior 
Net income for or from abroad — 3,5 — 4,3 — 5,9 — 6,8 — 6,4 
RAVE os ds SEU RED dai a «bai efe 356,7 451,2 572,0 724,0 852,1 








[mat | Fundação Getúlio Vargas. 


Nora: Renda interna ao custo dos fatóres. 
Note: Internal income at the cost of factors. 





BRASIL 


RENDA NACIONAL 
National Income 


1957 


Cr$ 1 000 000 





SETOR NÃO-AGRÍCOLA K 


Nonagricullural sector 


ÁAGRICUL- 
Ene 
UNIDADES FEDERADAS mim gd ANIMAL 
REMUNE- MISTA DE 'TOTAL 
Federal Units RAÇÃO DO | 'TRABALILO Agricul- 
TRABALHO | E CAPITAL Lucro Juros ALUGUÉIS Pt a 
Compen- Mixed Profits Interest Rent production 
sation for | remune- e 
labor ration of 
labor and 
capital 
AMAZONAS armam 4 720,2 948.9 260,5 6.9 78.7 3 109,4 9 124,6 
Pt e TRA AE 6 588,6 1 726.0 870.3 14,3 172,4 2 974,0 12 345,6 
Maranhão: eouregnces 3 166.5 1 539,1 152.5 8,2 65.0 4 029.3 8 960,6 
Eca ENO À PIEDADE. DR 1 454,8 1 041,1 114,9 6,5 34,5 2 002,5 4 654,3 
Ger suas mimar a 6 457,7 2 814,8 486,2 20,6 172.2 7 335,5 “17 287,0 
Rio Grande do Norte 2 741,0 1 099,4 122,4 5.5 57,6 3 154,5 7 180,4 
PATADDE sui una qui dps 3 094,4 2 150,1 297,2 - 70 72,1 5 521,8 11 142,6 
Pernambuco ....... 14 518,4 4 891,2 1 808,9 57,9 635.0 10 601,1 32 512,5 
AlAPOAS o tranónados 2 530,6 1 113,8 272,8 9,6 7,4 |* 3 8651 7 862,8 
SOLEIDO” bio caio isa» 1 850,4 1 163,1 103,4 7,0 40,2 2 105.3 5 269,4 
Bahia Lar ads 14 569,5 6 101,9 888,2 74.9 787.2 14 516.1 36 827.8 
Minas Gerais v..sco» 36 978,4 13 161,7 3 343,9 152,4 1 885,7 44 047,5 99 569,6 
Espírito Santo ..... 3 991,6 1 466.2 239.9 16,1 186,6 5 738.0 11 638,4 
Rio de Janeiro .... 22 695.7 4 139,7 1 408.6 56.0 1 545,2 9 800,2 89 645,4 
Distrito Federal ... 79 191,1 15 643,1 17 525,2 837,9 8 500.9 2 144,4 123 842.6 
São ZPaulo sagas 119 637.2 29 122.0 30 156,2 1 230.6 12 608.4 7,8 984,8 271 739.2 
PATA 9a ane cio vols E 13 009,4 3 628.8 1 404,6 65.1 855,5 25 695.6 44 659,0 
Santa Catarina ..... 7 483,1 2 568.8 1 316.1 29,6 251.3 12 091.6 23 740,5 
Rio Grande do Sul 31 303.6 10 612.3 6 427.6 313.5 8 157.9 35 579.1 87 394,0 
Mato Grosso ........ | 2 964,0 728,7 86,4 11,8 158.6 4 960.0 8 909.5 
Gols np E can oi 2 375,9 1 304,4 126,1 5,1 214,3 8 099,3 12 125,1 
POmdo Sepbacoss 381 322,1 105 965,1 67 411,9 2 936,5 81 499,7 286 355,1 876 490,4 ] 
BRASIL ..... 405 273,2 106 965,1 67 411,9 | 4 078,1 81 737,1 243 002,9 858 468,9 








ns | Fundação Getúlio Vargas. 


Nora: Para o setor não-agrícola os dados para o Brasil diferem (para mais) do Total que cor- 
responde à soma dos valores estadiais pelo montante relativo a itens não distribuíveis se- 
gundo as Unidades Federadas. O mesmo se verifica para o setor agrícola com referência ao 
item de consumo intermediério; nte-se entretanto que êste entra na agregação final com sinal 
negativo. Como a magnitude do itim a deduzir no setor agrícola é superior ao dos itens a 
adicionar no setor não agrícola, a fim de obter o dado final representativo do Brasil, Este úl- 
timo é sempre inferior à soma dos valores das Unidades Federadas. Ê 
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BRASIL 


RENDA NACIONAL SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE 
National Income by Sectors of Activity 








1957 
Cr$ 1 000 000 
'TRANSPORTES 
UNIDADES FEDERADAS AGRICULTURA INDÚSTRIA E COMUNICAÇÕES Comércio 
Federal Units Agriculture Industry and communi- Trade 
catton 
ATENAS aaesanaseiros vma 3 109,4 2 485,7 710,0 1 009,9 
Es dá ni E E decciA 2 974,0 2 032,6 2 494,4 1 811,4 
Maranhão ararsrsssdonaaato 4 029,3 1 090,4 561,2 1 296,8 
PidOLS 2Se casas trata 2 002,5 259,5 “290,1 939,3 
CONNA Vum soa ento js da a 7 335,5 1 682,4 | 1 196,3 2 615,5 
Rio Grande do Norte ..... 3 154,5 505,6 542,9 962,2 
PETADO gamas exinana apicio se 5 521,8 | 876,5 | 749,5 1 738,7 
Pernambuco cassussaca none 10 601,1 | 5 052,3 | 2 388,9 | 5 150,2 
TRA o oe oba np da cm (e o a 3 865,1 | 1 178,6 | 483,7 | 865,4 
NETERRGNE, sta SA RATE dm a 2 105,3 688,5 403,0 837,6 
RANA É ves cu no ded pao SR nie 14 516,1 | 4 889,4 2 497,4 5 490,2 
Minis. Gerais «cansou nn<ug 44 047,5 15 040,6 7 760,1 7 818,4 
Wepírito Santo .ecpsecceses 5 738,0 1 370,6 1 280,2 ú 955,4 
Rio de Janeiro ......ccese. 9 800,2 10 204,3 3 976,9 3 126,4 
Distrito Federal ........... | 2 144,4 | 23 529,7 23 145,0 19 433,6 
SEGA = (ais o o mis die ao UR 78 984,8 | 76 393,4 25 664,5 22 325,7 
e ABR AR 7 e e 2% 6066 | 4 881,2 35190 2 511,5 
Santa Catarina ............ 12 091,6 4 218,9 2 367,3 1 710,8 
Rê hentai GAMA. 35 579,1 13 390,8 | 7 672,4 8 014,3 
Mato Grosso ......secceeso | 4 960,0 | 845,4 | 753,0 515,3 
ES doa a eis CS atear 8 099,3 716,8 443,5 870,6 
o Pad MD Da a | 286 855,1 17 338,2 88 959,3 89 999,2 
BRABLE ge va canqonma so 243 002,9 193 444,7 91 664,2 90 141,8 
mars 
| 




















? cs: 
BRASIL 
RENDA NACIONAL SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE 
National Income by Sectors of Activity 
1957 
Cr$ 1 000 000 
(Conclusão) 
| ! 
INTERMEDIÁ- | | 
UNIDADES FEDERADAS pesso SERVIÇOS ALUGUÉIS GovêrNo 7 
Federal Units Financial in- Services Rent Government Bi 
termediaries 
| 
| | 
AMAZONAS iineinia eae efe | 145,0 | 721,6 | 78,7 | 864,3 | 9 124,6 
PARAN eg: eta ac OR a 245,8 | 1 293,9 | 172,4 | 1321,1 | . ai 345,6 
Maranhão: espessa DE 96,9 | 1 370,0 | 65,0 | 451,0 | : 8 960,6. 
PRANÃ os as a csrrja qa a o 87,5 | 738,2 | 34,5 | 302,7 | 4 654,3 
Connie E RL ER 367,2 | 2 634,1 | 172,2 1 283,8 | 17 287,0 
Rio Grande do Norte ..... 117,3 | 856,3 | 57,6 | 984,0 | 7 180,4. 
Paraiba 2 ren so E 173,6 | 1 407,0 | 721 | 603,4 11 142,6 
Pernambuco. :-.tido die 784,3 | 5 071,7 | 635,0 | 2 829,0 | 32 512,5 
PN ET RE 129,2 | 845,1 | 70,4 | 424,8 | 7 862,3 
SCLEIRO parse ca a ad E 88,6 | 812,7 | 40,2 | 293,5 | 5 269,4 
Babial ca sat so atano eye 765,0 | 5 359,8 | 737,2 | 2 632,7 | 36 887,8 
Minas Getais cs 4.100. 2 287,1 | 14 809,9 | 1 885,7 5 920,3 | — 99 569,6 
Espírito” Santol ae 158,5 | 1 196,7 | 186,6 | 752,4 | 11 638,4 
Rio ide Janeiro -.),-co 1 565,7 | 5 872,1 | 1 545,2 | 4 554,6 39 645,4 
Distrito Federal ........... 8 963,9 | i7 401,3 | 8 500,9 | 20 723,8 | 123 842,6 
a São; Paulo” . cr aih. soro a 9 822,5 | 31 954,6 | 12 608,4 | 13 985,3 | 271 739,2 
Parana o crop ia E toe nin 832,3 | 3 546,1 | 855,5 | 2 757,8 | 44 659,0 
Santa Catarina ............ 336,5 | 1 687,9 | 251,3 | 1 076,2 | 23 740,5 
Rio Grande do Sul ....... | 2 463,3 | 9 069,9 | ; 3 157,9 | 8 046,3 | 87 394,0 
Mato Grossa: Me sie clinica | 114,4 | 565,6 | 158,6 | 997,2 | 8 909,5 
COAST a amo 5 bons cera A 212,7 | 1 199,2 | 214,3 | 368,7 | 12 125,1 
“ROTA MES ss ae cd | 28 757,3 | 108 413,7 | 31 499,7 | 172,9 | 8%6 490,4 
BRASEE | 28 859,1 | 108 449,6 | 31 737,7 a va 172,9 ! 858 468,9 
| | | | 





FONTE 
Source 


Nora: 
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! Fundação Getúlio Vargas. 


Para o setor não-agrícola os dados para o Brasil diferem (para mais) do Total que corresponde 
à soma dos valores estaduais pelo montante relativo a itens não distribuíveis segundo as Uni- 
dades Federadas. O mesmo se verifica para o setor agrícola com referência ao item de consumo 
intermediário; note-se entretanto que êste entra na agregação final com sinal negativo. Como 
a magnitude do item a deduzir no setor agrícola é superior ao dos itens a adicionar no setor 
não agrícola, a fim de obter o dado final representativo do Brasil, êste último é sempre inferior 
à soma dos valores das Unidades Federadas. 





BRASIL 


DESPESA NACIONAL BRUTA 
Gross National Expenditure 





Cr$ 1 000 000 000 





1953 1954 1955 1956 1957 
Specification À 








1. Despesa de consumo de indivíduos (1) — Personal 


e 
B 
o 
& 
o 
o 
o 
z 
-3 
8 
ee 


























consumption expenditure ...... MESRANNNA Cada pe a 754,5 
2. Despesa de consumo do Govêrno — Government | 
expenditure .......... cosnsecanencac so resenecesanests | 56,8 63,5 80,5 114,3 127,7 
] 
3. Formação bruta de capital fixo do Govêrno — | | 
Gross capital formation of Government ...... dep = 14,8 | 19,8 | 20,4 24,9 41,6 
j 
(a) Construção — Construction ........cccccseeios | 125 18,0” 18,1 21,5 36,6 
| 
(b) Equipamento e instalações — Equipment and | 
installations ..... anota Sade s ind ones am seúshecra | 1,8 1.8 2,3 3,4 5,0 
4. Formação bruta de capital fixo das emprêsas — | | | 
Gross private capital formation ...........ccsstsss | 40,5 57,8 78,6 98,2 94,4 
, , | 
5. Variações de estoque — Inventories .............. E 68] + 2246 | + 81 | + 10,5 | + 38,7 
incas DE cena E ao Pl dao DE CAPITAL Bias , | | 
onsumption e: Te gross capita | 
ópera acoes kras suga. DVADE CU a ara 4 avi bo gn ea oeim , 429,2 562,5 692,3 880,2 1 056,9 
6. Exportação de mercadorias e serviços — Exports | 
of e ooda MERO ao ee rastos sm Ros tacada | 33,0 | 47,5 61,1 70,4 74,2 
! 
DESPESA INTERNA BRUTA E IMPORTAÇÕES — Gross internal | 
cupondituro and MADOMO ceccrcreccsescccesssercesos 462,2 610,0 53,4 950,6 1 131,1 
| 
| | | 
7. Menos: Importação de get galesa e serviços — | | 
Less: Imports of goods and services ............. | 28,8 | 49,6 56,3 62,8 | 81,8 
DESPESA INTERNA BRUTA — Gross internal expenditure 433,4 560,4 | 697,1 887,8 1 049,3 
| 
k 8. Renda líquida paga ao exterior — Net income paid l | 
| ro qa pa PBR DS PR o e qui a E APEB DA ES PO — 3,6 | — 4,6 — 5,8 — 6,9 — 6,6 
DESPESA NACIONAL BRUTA — Gross national erpenditure | 429,8 | 555,8 691,3 | 880,9 | 1 042,7 
j o : 





ri ) Fundação Getúlio Vargas. a 


(1) Estimado como resíduo. 
Estimated as residue. 
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BRASIL 


RESERVAS-OURO 
Gold Reserves 


MOVIMENTO E PREÇO DO OURO 
Flow and Price of Gold 





N AÍDAS 
nr Mão - idos 
RI ER e a = pen dm tr 
QUILOGRAMAS DE OURO FINO QUILOGRAMAS DE OURO FINO Émnda 
Kilograms of fine gold Kilograms of fine gold Avera- 
ANOS ER or fine 
Years VALOR VALOR Ent t od 
Value Value 
Ea | Ra Tora | Cr$ 1000 E Pd atoa) Or | STAN 
drtis | avrona conntey | Abronã anca 
| ip ni 
gramme 
E | 
MONDE o os nn 679 | — 679 14 143 — 250 250 5208 | 20,8176 
: 
PÉS TI A a s23 | — 823 17 129 ce = — — | 208176 
| Ê : 
10DI Aa eva 841 | 265 1 106 23 080 — 257 257 5 358 20,8176 
| | 4 
peiro o de RE 846 | 17 950 18 79% 391 294; | — 17 958 17 958 | 373 850 20,8176 
| | | 
Go 737 | 166 903 | 18 815 =— 166 | 166 3 469 20,8176 
| | | 
RS si | 741 | 209 | 950 | RO lg | 209 209 | 4349 | 208176 
. 
OB htm er afos 658 | 395 | 1 053 | 21 922 | — | 395 395 8 221 20,8176 
Ee AA | | 
OBA o qenio 835 | 647 | 1 482 | 30 865 — 844 644 12 401 20,8176 
BRR of dado 
OBRA do so | 342 | 25 157 | 25 499 | 530 824 | = 25 161 25 161 | 523 794 20,8176 
| | | Ee: Z 
OBS snes | 1 158 | ss1 | 2 039 | 42 448 | 20,8176 
| | | | 
| | | | | | 


| 
| 
= | 881 881 18 344 
| 
| 


iii 





Nora: Operações efetuadas pelo Banco do Brasil, como agente do Tesouro Nacional. 
Note: Operations carried out by the Banco do Brasil as agent of the National Treasury. 
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BRASIL 


RESERVAS-OURO 
Gold Reserves 


EM FIM DE ANO 
At End of Year 





QUILOGRAMAS DE OURO FINO 
Cr$ 1 000 
Kilograms of fine gold ” 

















ANOS 
Tie RESERVA RESERVA RESERVA RESERVA 
MONETÁRIA CAMBIAL MONETÁRIA CAMBIAL 
TorTaL ToraL 
Monetary Exchange Monetary Exchange 
reserve reserve reserve reserve 

o pi 

1949 ......ererisesiseeos 281 570 | 465 | 282 035 6 402 934 | 9 692 6 412 626 
| | E 2 a 

1950 .ecenooosssssrerero 281 570 | 1 288 | 282 858 | 6 402 934 | 26 821 | 6 429 755 
| | | | 

ROGER CD 281 570 | 2 137 | 283 707 | 6 402 934 | 44 493 6 447 427 
| | | | 

E 281 570 | 2 975 | 284 545 | 6 402 934 | 61 997 | 6 464 871 

| | | | 

1963 e... srseerero 281 570 | 3 712 | 285 282 | 6 402 934 | q 283 | 6 480 217 
| | | 

BARRA Pr cep Sure ca 281 570 | 4 453 | 286 023 | 6 402 934 | 92 701 | 6 495 635 
RM 

E O ORE PR 281 570 | 5 111 | 256 681 6 402 934 - 106 402 6 509 336 
| | | | pirar 

no PR do AP ain 281 570 | 5 949 | 287 519 | 6 402 934 | 123 866 | 6 526 800 
| | | | 

SBB asd E dr 281 570 | 6287 | 287 857 | 6 402 934 | 130 896 | 6 583 830 
| | | | 

0 DAP ES A A 281 570 | 7 445 | 289 015 | 6 402 934 | 155 002 | 6 557 936 
| 
| | | | 





Nora: Depositadas pelo Tesouro Nacional no Banco do Brasil — parte em seus próprios cofres e parte 
em poder de seus correspondentes no exterior. 

Note: Deposited by the National Treasury with the Banco do Brasil; part is deposited im the Bank's 

vault, and part held by its correspondents abroad. 
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BRASIL 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Rediscount Department 


OPERAÇÕES REALIZADAS 
Turnover 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-oj-period balances 


Cr$ 1 000 





TíruULOS 














PerfoDos RS onça EMPRÉSTIMOS 
Periods Loans 
Bills rediscounted 
| 
OA oe onto EO cita a PR EN La o Ta Ro PR 4 807 740 | — | 
TODD Do cu io o Red migo mp 9 835 298 | 2 000 000 | 11 835 298 
AEDI do a evo asia, irado da Ma DER o a 6 981 161 | — | 6 981 161 
DSR A e o ara a at e 2 ra ATO 11 193 486 | — 11 193 486 
OE 0 5 nie ajo a ereto Aja EMOS a 14 383 880 | — | 14 383 880 
(ie RUA DE e ERRO 4 CT 22 042 510 | 4 500 000 26 542 510 
AUAN ADO Es eso sirene ie ano E EIS e rt 19 764 146 | 4 500 000 | 24 264 146 
DOGG AS a ie SS o Lg opa AR Rato pao a 31 311 979 | 4 500 000 | 35 811 979 
ARS Do «(ST é arrecada o E TD Ee a 47 376 908 | 4 500 000 | 51 876 908 
BM RE EN UA RE E NES DES 7í 052 748 | 4 500 000 | 7,5 552 748 
| | 
| 
À ' TODO = JAMELVO) ut ia, -io on aistorm a a dis 44 922 892 | 4 500 000 | 49 422 892 
PEVOreIrO, CS assar Ea oieee ais 45 581 279 | 4 500 000 | 50 081 279 
vi halo JOAN DRDS NR E E re poa 47 647 361 | 4 500 000 | 52 147 361 
ATRAS apo raia cia Conte O RE a 50 212 899 | 4 500 000 | 54 712 899 
JO Lo rop RS RR NAA 52 801 966 4 500 000 57 301 966 
SRULILO( O e é mo cia aii o tado e ae e E 54 193 116 | 4 500 000 | 58 693 116 
SUL O MUS cipa 8 agia alo ad ao Ma a nl 54 388 571 | 4 500 000 | 58 888 571 
COB Pe o 2n 0 E mio cats op cab areiad ojaiois 55 460 006 | 4 500 000 | 59 960 006 
Setembro Sor nes piscar a 60 Ci b22 | 4 500 000 | 65 272 622 
OUtADIO. rsss cante es cimo 63 220 964 | 4 500 000 67 720 964 
Noverabro ooo siesa fe nar E eia iofoio - 67 484 560 | 4 500 000 | Tm 984 560 
Dezembro ..... SED So A ay 052 748 | 4. 500 000 | 75 552 748 
| 
| | 
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BRASIL 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO 
Clearing-Houses 


CHEQUES COMPENSADOS 
Cheques Cleared 





VALOR 


VALOR MÉDIO 
QUANTIDADE Value 
é E POR CHEQUE 
Quan Average value 
Periods ÍNDICES per cheque 
1000 Cr$ 1000 000 
1948 = 100 Cruzeiros 





| | 
pu ARE aa a 8 147 | 321 871 158 | 39 508 
BOB sat = SRS SD 9 732 | 443 568 217 | 45 578 
TOSA eres RE ão sera are A 10 689 | 486 143 | 238 | 45 481 
1OD8 reias SST are DER RS 11 929 | 565 579 | 211 | 47 412 
LIGA EE rs Ds 14 403 | 775 210 | 380 | 53 823 
É A o PER E AP 16 440 | 936 879 | 459 | 56 988 
TE oo MPR PTeTaDo SA a 20 789 | 1 299 679 | 637 | 62 518 
ADM e ne mas Strap ate e ea 24 544 | 1 638 721 | 803 | 66 767 
DUBR ori RE URS on RR 30 310 | 2 347 970 | 1 150 77 465 
1958 — Janeiro ............ 2 333 | 167 738 | 986 71 898 
Fevereiro: «senhor 2 025 | 141 617 | 833 69 934 
Março. ss opa 2 406 | 174 149 | 1024. 72 381 
AEE ooo cpiiratiênis 2 320 | 173 564 | 1 020 | 74 812 
Maloca anpis ni 2 559 | 194 261 | 1 142 | 7 913 
JUNHO Px. = ao iam 2 403 | 189 107 | 1 112 | 7,8 696 
TUBO . ita nas 27117 | 217 789 | 1 280 | 80 158 
AGONTO cura mantra vie 2 597 | 202 345 1 189 7 916 
Setembro .......... 2 700 | 214 376 1 260 79 399 
Qutubro .susspusce> 2 799 | 223 099 131 | 79 707 
Novembro ......... 2 590 | 213 890 1257 | 82 583 
Dezembro .......... 2 861 | 236 035 1 388 | 82 501 





BRASIL 


PRINCIPAIS BOLSAS DE VALORES (1) 


Principal Stock Exchanges 


VALOR DOS TÍTULOS NEGOCIADOS 
Value of Marketed Bonds and Shares 


a) Cr$ 1 000 000 


























TÍTULOS PÚBLICOS 
TÍTULOS 
Government bonds PRIVADOS ToTAL 
ANOos : GERAL 
Private 
Years — bonds Grand 
FEDERAIS ESTADUAIS MUNICIPAIS E Re] Fotos 
Federal State Municipal 
TOGA o uia 673 | 2 730 | 61 Ê | 3 464 | 2 461 | 5 925 
LOS as eras alo ee 545 | 1 679 | 54 | 2 278 | 2 826 | 5 104 
| 
LIDO az a on /oio 591 | 1 140 | 98 | 1 829 | 4 254 | 6 083 
| . A 
E a A 677 | 1 124 | 475 | 2 276 | 3 113 | 5 389 
| ; 
LENA ques o Reco 1 365 | 1073 | Lia | 4 210 | 3 799 | j 8 009 
| 
| | Po | | 
b) ÍNDICES E 
1948 = 100 
Saci ea EE o RS ai OS E de 
TÍTULOS PÚBLICOS DETIDO x 
PRIVADOS 'OTAL 
GA , Government bonds 
Private 
Years bonds Grand 
FEDERAIS | ESTADUAIS | MUNICIPAIS a | Ec: pot 
Federal | State | Municipal E 
- Ee 
PT E 
PRE er sita | 164 | 352 E 169 | 283 | 369 1 313 
| 
OR E dios | 134 | 216 | 150 | 186 | - 424 270 
196 eme n ss 144 | 146 | 272 | 150 E | 638 | 322 
1957 MbRIS e da 165 | 145 | 1 319 | 186 | 467 285 
1958 Se RU 332 | 138 | 4 922 | a: | 570 . 424 


Saca e E O Sa 





(1) Compreende as Bôlsas do Rio de Janeiro, São Paulo, Pôrto Alegre, Vitória, Recife e Santos. 
Including the Stock Exchanges: Rio de Janeiro, São Paulo, Pôrto Alegre, Vitória, Recife and 


Sanios. 
4 
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Alimentação — Food-stuffs 
Habitação — Rent 
Vestuário — Clothing 
Higiene — Sanitation ........ PR 
Transporte — Transportation . 


Luz e combustível 
power and fuel 


aeee sos. 


b) CIDADE DE SÃO PAULO (CLASSE OPERÁRIA) 


BRASIL 


CUSTO DE VIDA 
Cost of Living 


a) nes =>] FEDERAL 


ederal District 


Ínpices (Ménia DO Brasil EM 
Indíces (average for Brazil Etr) 


1954 1955 
248 300 
644 810 
250 330 
237 | 261 
205 253 
127 160 
286 | 345 


100) (1) 
100) 


São Paulo City (Working class) 




















ÍNDICES (1951 = 100) (1) 
| , | l | 
ver | 1954 1955 | 1956 1957 1958 
Items | 
e = E met [ = mai e eme — 
Alimentação — Food-stuffs ...... | 208 247 | sm sa 3s3 
Habitação — Rent .......coe | o | 173 | 209 258 319 
Vestuário — Clothing ............ 156 | 193 229 . 269 299 
Combustível — Fuel .........e... 158 | 186 | 28 | 262 6 
Assistência médico-farmo-dentária , 
O Sm m | 184 | 240 | s22 344 
Fumo — TobNO0O esienisasepesscs 180 | 233 267 , 350 392 
Artigos de limpeza doméstica — | | | 
House-cleaning products ....... | 178 201 | 27 | 293 3” 
Móveis — Furniture ..........cos | 183 | 223 | 251 | 480 562 
Transporte — Transportation . 162 191 299 353 393 
Diversos — Others ......ccsos 157 | 175 | 196 21 2718 
Custo de Vida — Cost of living | m | 212 258 | 308 | 355 : 


FontTES | S.E.P.7T. 


Sources 
[8 0) 


Arithmetic average of monthly índices. 


— Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 
Divisão de Estatística e Documentação Social da Prefeitura do Município de São Paulo. 


Média aritmética dos índices mensais. 
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3 — ESTATÍSTICAS INTERNACIONAIS 


International Tables 


RD E E 
Table of Contents 


Café. "CONES! ol pisa saiero AME a PoE e Poa a SP o DN NR TC 
Algodão, — Colton' ici epi » a4e ado foste tm a a (o Do a a RR RR j 
Gacau, 2 DOC pras sc Si > povo o Sie EDapaa 58 ESSE RE COS RPI LLTPE DNA ri GR 
Pino -— TODO cms o e ORAR O E oi o A PRTRD qu ATA AR RAD (SP SR,7S FA 
Dleos 'e Corduras-- Os UNdNBGAS sn simao so era o ante oco faia La pinta io a 
Ouro OTA, nto creia ariano sor ea PO ERA (a faco fe ea RR pa ale a ca RP 
União Soviética (Comércio Exterior) — USSR (Foreign Trade) ......... 
Produto Nacional — National Produot «e» qelsre praia sfenst aja anda dao aaa 0 o 
Banco Internacional — International Bank exeeerenaa nana mena carnesanesa 
Estados Unidos (Investimentos) — United States (Investments) ........ 
Estados Unidos (Preços) — United States (Prices) .............. po 
EN DIC ERPEABETICO 
Alphabetical Index 
DN efa is Lo TR bon PP APR a 142/146 COCO; raia CAS agro o lo a 
Banco Internacional ....... 159/160 Coffee a e NU INEO ai 4 TA 
a o 
a cos Unidos Clavestimien: Gold as dera ate ar Lab r DE 
ES Ea e RNA NPR de Pç TR 161 International Bamk ......... 
Estados Unidos (Preços) .. 162 National Product .......... 
PINTO Corta reta Re as 149/151 Oils and Fats ....... hd 
os Ra ge | 
Produto Nacional .......... 157/158 is eis coa 
União Soviética (Comércio United States (Prices) ..... 
PEXLETiO ITR pu CAR a 156 U.S.S.R, (Foreign Trade) 
136 0 


137/141 
142/146 
147/148 
149/151 
152/155 
155 

— 156 
157/158 


- 159/160 


161 
162 


1h1/148 
137/141 
142/146 
155 
159/160 
157/158 
152/155 
149/151 
161 
162 
156 








GA FE 
Coffee 


decr MUNDIAL (1) 
World Production 














1000 Sacas (2) 
1000 Bags 
Países E ; 1958-59 
pr E MÉDIA 1955-56 1956-57 1957-58 Eernaariva 
Average 
| | 
re DO NorTE — North Amer- | | 
Costa Rica — Costa Rica ...... 439 421 600 750 825 
Cuba; Cuba tis ceras esa 542 906 610 | 725 850 
República Dominicana — Domin- 
doom ROQUDHOV soc ceesas a raios 455 610 475 650 475 
El Salvador — EI Salvador ..... 1 216 1 250 1500 1 380 1 500 
Guatemala — Guatemala ........ 1 129 | 1117 1 250 1 350 1 300 
EERAEO = CELOADE eso apo e Se AT 632 735 465 700 600 
Honduras — Honduras ......... 212 287 325 | 350 400 
México — Mexico .............. 1373 1 440 | 1 600 | 1 840 1 900 
Nicarágua — Nicaragua ........ 362 405 375 425 425 
Outros — Other (3) .....c.s.. 470 | 652 | 500 | 425 | 440 
| 
Tolnio soca ct até 6 840 | 823 | 77100 | 8 595 | 87% 5 
A A 
AMÉRICA DO SUL — South America: | | | | 
) | 
Eri —— POD Quim ea wa se mata qo 18 964 | 23 500 18 000 | 24 000 | 29 
Colômbia — Colombia .......... 6 330 6 800 6 500 7 800 7 500 
Equador — Ecuador ........... 347 375 535 | 500 | 550 
Fera — Portu cacgeca crime ssa o 146 180 250 275 215 
Venezuela — Venezuela ........ 7.29 650 | 800 | 7,50 | 800 
Outros — Other (4) ............ 55 7 | | 55 55 
NPR ERRAR 2 o 
GA MEG os =>. es 74 26 571 | 31 575 | 26 140 | 33 380 | 38 180 
| | | I 
ÁFRICA — Africa: | | | | 
Angola — Angola ............... 990 1.316 1 350 | 1.265 . 1 350 
Congo Belga — Belgian Congo . 613 | 885 | 950 | 1 115 | 1 250 
Camerum — Cameroun ......... 180 291 | 300 | 365 425 
Etiópia — Ethiopia ............. 613 | 900 | 865 | 800 | 87% 
o =P evo + pr 18 | 196 | 195 ) 1886 | 200 
Quênia — Kenya ............... 223 | 467 | 365 | 375 | 400 
(Continua) 





ND TE “q w E CR MPR MR IN PRO NO! Posta 


CAFÉ 
Coffee 


PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 


1 000 Sacas (2) 




















1000 Bags 
(Conclusão) À ; 
ae ia iii pi A a 
1958-59 
Fo 19515 | 1955-56 1956-57 1957-58 EioEnaciTIvA 
Countries Dem p | Estimate 
EF ] | | 
Madagascar — Madagascar ..... 634 | 910 | 950 | 950 | 900 - 
espa oo guto memo |) CRS O 
Ea Ap | 
Tanganica — Tanganyika ...... | 281 | 343 | 340 | 385 385 
TOBD (=> SPODO Po se pa EMA 56 | 101 | 110 , 100 100 
Uganda — Uganda .............. 754 | 1 300 | 137% 1 300 el a 
Outros — Other (6) ............ 201 | 261 | 300 | 310 | “PES a 
| | | | 
SU ORAÃ) au ento ds Sib ara 5 887 | 8 749 | 8 840 , 8 850 - 9 595 
Ásia E OCRÂNIA — Asia and Oceania | | | 
todia, — Ingo SS tro ot RE 387 | 566 | 685 | 735 | 700 
Indonésia — Indonesia ......... 985 | 1190 1550 | 1500 | 1500, 
Yemen — Yemen .....sueios 70 85 90 | 90 | 90 
Outros — Other (7) ...cos 215 | 360 300 | E SO 
LOMBO Sc caposaaen e = 17%:17 | 2 201 | 2 625 | 2 620 | 2 605 
| 


PRODUÇÃO MUNDIAL — World 
Exodnotioa E BUM ae sso RA 41 015 


| | M 
| o 
50 348 | 45 305 | 53 445 59 095 





| 
a SS 


(1) O ano comercial começa durante a segunda metade do ano civil, iniciando, em alguns países, como 
o Brasil, em 1.º de julho e em outros aproximadamente a 1.º de óutubro. 
The coffee marketing season begins during the second half of the calendar vear, starting in some 
countries like Brazil as early as July 1 and in other countries about October 1. 


(2) 132,276 libras-pêso a saca, 
132.276 pounds each. 


(3) Inclui Guadelupe, Havaí, Jamaica, Martinica, Panamá, Pórto Rico, e Trinidad e Tobago 
Includes Guadeloupe, Hawaii, Jamaica, Martinique, Panama, Puerto Rico and Trinidad and Tobago. 


(4) Inclui Bolívia, Guiana Inglêsa, Paraguai e Surinã. 
ú Includes Bolivia, British Guiana, Paraguay and Surinam. 


(5) Antes de 1958-59, incluído em Africa Ocidental Francesa. 
Prior to 1958-59 included in French West Africa. 


(6) Produção exportável sômente. Inclui Cabo Verde, Gana, Africa Equatorial Francesa, Libéria, Ni- 
géria, São Tomé e Príncipe, e Guiné Espanhola, E 
Exportable production only. Includes Cape Verde, Ghana, French Equatorial Africa, Liberia, Ni- 
geria, Sao Tome and Principe, and Spanish Guinea. 


(7) ata Malaia, Nova Caledônia, Novas Hébridas, Bornéu do Norte, Filipinas, Timor Português e 
ietnam. 


Includes Malaya, New Caledonia, New Hebrides, North Borneo, Philippines, Portuguese Timor and 
Vietnam. 


FONTE “Foreign Crops and Markets” — World Summaries — U.S. Department of Agriculture — Wash- 
Source ington, 18 de dezembro de 1958. 
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E EO CIP, Mp 


CAFÉ 
Coffee 
PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTAVEL 
World Exportable Production 


1 000 sacas 
1,000 bags 



































1946-47/ 4 
Países 1950-51 
fo: 1954-55 1955-56 1956-57 1957-58 ; 
Countries MÉDIA á 
: Averago | y 
AMÉRICA DO NORTE 
North America: p 
Costa Rica — Costa Rica ..... 316 bos 4 587 685 760 
(nba = OUba=. nom cambinaça colocas 112 33 sI7() 208(1) 250 300 
República Dominicana — Domi- 
nican Republic .......... cá 236 | 394 520 300 525 
El Salvador — El Salvador ' Ea 1108 1190 1105 1400 1200 1400 
Guatemala — Guatemala ....... 834 892 917 1050 1050 950 
Haiti =— HOM Godiaras iniaçõo 421 328 535 290 550 500 
Honduras — Honduras ........ 75 227 240 265 265 
México — Mexico ............. 685 1 400 1 240 1315 1500 1 400 
Nicarágua — Nicaragua ........ 214 388 350 340 380 365 
Outros — Other (2) ........... 31 104 204 100 175 250 
GA caso ee 3 920 | 5 437 5719 | 5 830 | 6 580 | 6 615 
AMÉRICA DO SUL: 
South America: 
EE DRDS scan a ca 14 380 14 200 21 300 11 700 20 500 26 000 
Colômbia — Colombia .......... 5 200 5 665 6 100 5 600 6 400 6 500 
Equador — Ecuador ........... 245 39% 326 495 450 500 
PERO Sm DAR rs agir ama suas o 14 110 130 140 185 185 
Venezuela — Venezuela ....... 438 | 557 375 500 450 500 
Outros — Other (3) ........... 22 | 55 55 40 40 60 
o | 1 ————- 
FONtO UAPO  APNRE JA 20 299 20 984 28 286 | 18 475 | 28 025 | 33 745 
ÁFRICA: | E Pe 
Africa: | 
Angola — Angola ..........ucs 828 954 1306 | 1340 1240 1340 
Congo Belga — Belgian Congo . b22 as 852 915 1080 1 215 
Camerum — Cameroun ........ 121 227 291 290 355 415 
Etiópia — Ethiopia ............ 274 696 833 7,65 700 5 
África Ocidental Francesa — | 
Prench West Africa *.......... 858 | 1660 1 890 1850 1800 2 120 
Quênia — Kenya ............... 150 | 228 | 457 340 350 375 
Madagascar — Madagascar .... 453 | 586 884 850 825 775 
Tanganica — Tanganyika ...... 284 | 315 333 290 350 350 
DOS em PONTO a cio ea erre di e é dim 33 | 66 101 10 100 100 P 
Uganda — Uganda ............. 488 | 1 168 1187 1 280 1040 1330 
Outros — Other (4) ............ 201 * | 221 261 300 300 300 
] E RS 4 
oba, ease saieos 4 162 | 6 839 8395 | 8 330 8 140 | 9095 
Ásia E OcEÂNIA: PESE EPP SS] 75 PTE 
ais — Todi | 
a — ÃO eeerreererisenees 2 80(1) 137(1) 252(1) 195 150 
Indonésia — Indonesia .. e 108 444 875 1350 1300 1300 
Yemen — Yemen .............. 89 50 7 7 so so 
Outros — Other (5) ............ 97 108 75 60 80 60 
| 
paçdos Do mi | 6 | 11 | 1737 | 1635 | 1590 
PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTA- |. | 
VEL — World Exportable Pro- 
Gmatian Wise casraso und os é caos e 28 642 33 922 43 617 34 372 44 380 51 045 | 


(1) Cotas de exportação. : | 
Export quotas, 
(2) Inclusive Havaí, Guadelupe, Jamaica, Panamá, Pórto Rico, Trinidad e Tobago. | 
Includes Hawaii, Guadeloupe, Jamaica, Panama, Puerto Rico and Trinidad & Tobago. sa E 
(3) Inclui Bolívia, Guiana Inglésa, Paraguai e Surinã. 
Includes Bolivia, British Guiana, Paraguay and Surinan. 
(4) Inclui Cabo Verde, Gana, África Equatorial Francesa, Libéria, Nigéria, São Tomé e Príncipe, Serra 
Leoa e Guiné Espanhola. 
Includes Cape Verde, Ghana, French Equatorial Africa, Liberia, Nigeria, São Thome and Principe, 
Sierra Leone and Spanish Guinea. É 
(5) Inclui Nova Caledônia, Novas Hébridas e Timor Português. 
Includes New Caledonia, New Hebrides and Portuguese Timor. 


St “Tea and Coffee” — New York. outubro de 1958. 
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ESTADOS UNIDOS 
United States 


IMPORTAÇÃO DE CAFÉ PARA CONSUMO 
Coffee Imports for Consumption 


| PERCENTAGEM AUMENTO OU DIMINUIÇÃO 









































“E DO TOTAL IMPORTADO 1958 sôBrE 1957 
1958 
Percentage Increase or decrease 
Pale pu of total imports 1958 over 1957 
Countries of Origim 
Sacas DE 60 kg SACAS X 
Bags of 60 kg LomE indo Bags Tr é 
HemiIsrérIO OciDENTAL — Western 
Hemisphere 
Bureau Pan-Americano de Café 
— Pan-American Coffee Bu- 
reau 
Brasil. = HOVUOE quo nie nero cp eres sais 7 452 926 8 888 337 37,0 42,6 — 1435411 | — 16,1 
Colômbia — Colombia ........... 4 247 630 4 134 529 21,1 19,8 + 113 101 | + 2,1 
México — Mexico ............. 1201739, 1 240 494 6,0 60 |—- 387%, |— 381 
Guatemala — Guatemala ....... 882 080 829 780 4,4 40 |+ 62300 ]+' 68 
El Salvador — El Salvador .... 724 135 675 740 3,6 3,2 + 48 395 Ao 7,2 
Venezuela — Venezuela ........ 533 772 368 619 2,7 1,8 + 165 158 | + 44,8 
Equador mm MUDO icms dorme ra e é 361 515 315 226 1,8 1,5 — 46 289 | + 14,7 
República Dominicana — Domi- ; 

nican Republic .........ses. 381 164 296 315 1,9 1,4 a 84 849 | + 28,6 
Costa Rica — Costa Rica ...... 302 330 165 513 1,5 0,8 + 136817 | + 8297 
Cuba. —. CUDE serif co pmeonos 91 464 124 249 0,5 0,6 —  327%.85 |— 26,4 
Honduras — Honduras ......... 147 847 117 860 0,7 0,6 + 29987 |+ 25,4 

Dad o mo eo A A 16 326 602 | 17 156 662 | 81,2 | 82,3 | — 830 060 | — 48 
Ourros DO HEMISFÉRIO OCIDENTAL — 
Other Western Hemisphere e 
Nicarágua — Nicaragua ........ 247 276 239 609 1,2 1,2 + 7667 | + 3,2 
Peri — Persa baeto vida addo “244 746 93 601 1,2 0,5 + 151 145 | + 161,5 
ELA — FLORES Set nte US a e lapo ipa ie 210 745 80 793 1,0 0,4 + 12992 | + 160,8 
índias Ocidentais Inglêsas — 

British West Indies .......... 22 456 18 844 | 0,1 0,1 + 3 612 | + 19,2 
índias Ocidentais Holandesas — ' , 

Netherlands West Indies ..... 3 728 4 7.44 -—— — — 1016 | — 21,4 
Bolívia — Bolivia ............... 2 157 1 304 — = + 853 | + 65,4 
Guiana Holandesa —  Nether- ! 

donde: CARGO sono io sairg ris dp nivia 10 243 451 0,1 — -- 9 702 (1) 
Panamá — Panama .......c... 14 286 100 0,1 — + 14 186 (1) 
Chile OMS puscsas o sbmlacas 1 532 7 — — | + 1 525 (1) 
Canadá — Canada ............ 35 6 — — + 29 | + 483,8 
Guiana Francesa — French Guiana 30 577 — 0,2 — — 30 577 im 
Guiana Inglêsa — British Guiana 500 — o — — + 500 — 

| | 
Ota AS Eri ae e ie 88 281 | 439 549 | E] | 2% | + 3487%)32 | + 79,3 
Total do Hemisfério Oci- I 
dental — Total Western 
Hemisnhere ...campeespo 1% 114 883 | 17 596 211 35,1 84,5 — 481328 | — 2,1 
(Continua) 
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ESTADOS UNIDOS 























United States 
IMPORTAÇÃO DE CAFÉ PARA CONSUMO 
(Conclusão) Coffee Imports for Consumption 
PERCENTAGEM AUMENTO OU DIMINUIÇÃO 
DO TOTAL IMPORTADO 1958 sôBRE 1957 
Países Ori id 4857 Percentage Increase or decrease 
DE M 
43 | oftotalímports 1958 over 1957 
Countries of Origin RO ar MN 
Sacas DE 60 kg Sacas 
Bags of 60 kg 1957 1958 Bags % 
ÁFRICA — Africa 
Africa Portuguêsa — Portuguese 

2 ho iii DR SR E RR RR PO 714 097 818 028 3,5 3,9 — 103931 | — 12,7 
Africa Oriental Inglêsa — British 

DAE AO Saio ag o aqu RA SR 766 757 766 510 3,8 ST" | + 247 |+ 0,08 
África Francesa e Madagascar — 

French Africa and Madagascar 468 190 512 750 3,3 2,5 — 44 560 | — 8,7 
Congo Belga — Belgian Congo . 512 167 510 013 2,5 2,4 + 2154 | + 0,4 
Etiópia — Ethiopia .......... 457 912 465 954 2,3 2,2 — 8 042 | — Ez, 
África Ocidental Inglêsa — Brit- 

dah - West Africa ..spmetaa was 46 206 38 093 0,2 ,0,2 + 8113 | + 21,3 
União Sul-Americana — Union 

of South Africa sesuais 1 129 1 530 — — — 401 | — 26,2 
Libéria — Liberia .............. 3 007 793 — — -+ 2214 | + 279,2 
Cana — CRONG secssesacerasesik — 339 -— — — 339 | — 100,0 
Somália Italiana — Italian So- 

INAUELONUA siste Remo mio Dat o mise ie no é — 4 — — — 4 | — 100,0 

QE ate ui sto SO Mara Ea 2 969 465 | 3 114 014 | 14,6 | 14,9 | — 144 549 | — 4,6 
Asia E OcBÂNIA — Asia and Oceania | | 
Indonésia — Indonesia .......... 20 531 92 280 0,1 0,4 — 17%]9|)— 77,8 
Arábia — Arabia .... sie 46 333 45 011 0,2 0,2 + 1322 | + 2,9 
India — LINEA” so copie ane curiosa 7 359 7441 -— — — 82 | — » Ba 
Ásia Inglêsa — British Asia ... 8 374 6 473 — — + 191 |+ 29,4 
Ásia Portuguêsa — Portuguese 
ARO TA soa E RR a es ace im | 1495 — | — |— 1298 |-— so 
= CRP DS 82 774 | 152 680 | 0,3 | 0,6 | — 6990 | — SA 
Diversos — Various (2) ........... 2001 | 198 | -— | — | — 1 908 | + 961,1 
TOTAL DA IMPORTAÇÃO 
— Total Imports ........ 20 169 223 | 20 863 103 | 100,0 | 100,0 | — 693 880 | — 3,3 
PriNcIPAIS FONTES: — Principal | 
Sources: 
Eira a REGE Sun sas «ses 7 452 926 8 888 337 37,0 42,6 — 1435 411 | — 16,1 
Colômbia — Colombia .......... 4 247 630 4 134 529 21,1 19,8 + 113 101 ER 27 
Outros do Hemisfério Ocidental , | 
— Other Western Hemisphere 5 328 813 4 547 799 26,5 | 220 | + 781014 | + 17,2 
| 
Otras =" OR osso sa cumuícoo 3 139 854 3 292 438 15,4 15,6 | — 152 584 — 4,6 
TOTAL DA IMPORTAÇÃO FIAT: Eya ii CEE Eos oe SO 
— Total Imports ........ 20 169 223 | 20 863 103 | 100,0 | 100,0 | — 693880 |— 3,8 
] 








(1) Aumento superior a 1000 %. 
Increase over 1,000 %. 
(2) Importações procedentes da Suíça. 
Imports from Switzerland. 
FONTE «Mercado do Café> (Carta Semanal) — Bureau Pan-Americano do Café — Nova York, 6 de 
Source | março de 1959. 
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ALGODÃO 
Cotton 


PRODUÇÃO MUNDIAL 
World Production 








1956-57 


Pronução 
ÁREA 
Acreage Production 
RR 109 are 1a 
Countries 





1957-58 | 1958-59 (1) 


a ss e e 
SED ST E o Eos Ri Sao) [ARES Oo qa [SRS DT SE 


VBA Ds os qua o io 61 400 


Estados Unidos — United States ........ 15 615 | ass 11 858 | 13 027 10 980 11500 
Madioá = Med DE esa co sbre pp sppa da 2144 | 2415 | 177% 2085 2 160 
América Central — Central America ..... 312 , 3a7 E 404 | 399 441 537 
NR O DAR | 4 | O IN É 19 843 | 20 158 | 20 200 | 4 180 4430 | 460 
Paquistão — Pakistan ....is 3591 | 3519 3500 | 1328 130 | 1400 
PIU +. NRO eis tis cre sds ima De TAS 1574 | 1544 | 1550 | 740 620 650 
Siri o SERRO Saio ro ns o cd pi a ZA 673 | m1 759 428 495 430 
Raio pg Cr 1715 | 1888 | 197 1498 1870 2047 
Buiãio = Sus sizicai nitendo cer sn vER 764 | 728 | 889 | 590 225 | 600 
Uganda — . UpIMAS seus pecor o Ugad io 1569 | 1617 | 2 014 | 312 293 865 
Grécia = "Greoro . umiiuat o sos ren das si a 395 | 386 403 | 235 291 290 
Birntidr = ao Dec aerea RA ni 4 300 | 3 700 4 000 | 1275 1350 1250 
Argentina — Argentina ........cccriuoos 1 396 | 1500 1500 482 700 650 
PERO > POR ambos bidao sra rob asno ibid 588 | 581 | 580 541 501 500 
Ontros — Other Q/...scti-absqe, <srash 6 921 | 6 852 A dio DS mio 7051 | 2098 | 2140 2171 

EEE E 

! | 








(1) Dados preliminares. 
Preliminary. 


(2) Exclusive países comunistas. 
Excluding communist countries. 


FoNTE 


Source ! “Cotton” — Comitê Consultivo Internacional do Algodão — Washington, dezembro de 1958. 
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Riba à od fa "= “ ” atadas dA iso 


ALGODÃO 
Cotton 


PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 


a) AREA CULTIVADA 
































Acreage 
1000 Acres 
SDS 
MépDIA 
Países e 
nação 1956 1957 1958 
Countries 
1935-939 1950-54 (3) (3) 
AMÉRICA DO NORTE — North America 
Salvador — El Salvador ........ 9 63 95 99 132 
Guatemala — Guatemala ....... — 23 32 49 6s 
México. — Mexico .............. 725 1 936 2 095 2 250 2 495 
Nicarágua — Nicaragua ........ 9 101 182 165 195 
Estados Unidos — United States 27 788 22 861 15 615 13 558 11 858 
Índias Ocidentais Inglêsas — 
British West Indies ..--..... | 20 17 9 uq 9 
Hall — Ho .ocecsenscencnhrr cem 39 Es eso a 
RA] RE SE ASS RES ST TT TOS TEST STE TESS RESET Do po 
Tata (4) quassass says 28 642 25 054 18 095 16 191 14 826 
| 
| 
Europa — Europe 
Bulgária — rim do CODE” vo aênmia 85 120 235 200 E 
Grécia — Gretca ...cescocsesesos | 173 219 395 385 402 
FEGMA — TEOR Semamecsaçao voar 56 82 112 99 100 
Rumânia — Rumania (5) ...... | 8 122 278 150 — 
Espanha — Spain .............. 46 | 168 494 433 400 
Iugoslávia — Yugoslavia ....... 8 | 34 | 32 31 32 
Total! GU Sosa msn da quando 977 | 761 | 1 546 | 1298 | 1 284 
| | 
U.R.S.s. (Europa e Ásia) — 

U.S.S.R. (Europe and Asia) 5 087 5 885 5 100 5 170 5 150 
Asia — Asia ER | | MR — 
Aden -— Ao spasas ra saidrds — 18 35 35 25 
Chipre — Cyprus ............... 11 13 12 12 10 
DA = ON a Seo rim RA Se DV E 453 463 625 625 640 
ErAQque —+ PR ia cspeadezs vio 53 97 144 160 139 
Trad = Modo Do cos asteas suas — a! 14 12 14 
Ca E 2 o 1 E RR 85 40 673 638 645 
Turquia — Turkey ............. 667 1 458 157% 1 520 1 550 

e Afganistão — Afghanistan ..... — | 8 196 175 — 
- Burma — Burma ........ceos 428 | 365 354 297 335 
k China Continental) — China | 
CMONNRIO” corim sda rasa es 7038 | 12 740 | 14 800 14 300 14 900 
dia — DO * sab assa asianeos | 24 204 (6)| 16 463 | 19 893 20 158 20 150 
Coréia — Korea (7) ............ 564 316 285 190 175 
Indonésia — Indonesia ......... 27 1 6 10 10 
Paquistão — Pakis.an .......... (6) 3 167 3 583 3 563 — 
Tailândia — Thailand .......... 16 | 98 102 — 
| REA 
O pe | 33805 | 3578 | sm | asa | «4242 
| | 
l | | a do e aa | ass sa 
(Continua) 
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ALGODÃO 
Cotton 


PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 


a) ÁREA CULTIVADA 














Acreage 
(Conclusão) oi Aos 
MÉDIA 
Eur Seara 1956 1957 1958 
Countries 
1935-39 1950-54 ge pé 
AMÉRICA DO SUL — South America 
Argentina — Argentina ........ T7o 1 308 1 340 1 655 1 600 
Brasil — Brazil ...-............. 5 562 4 680 4 300 3 700 4 000 
Colômbia — Colombia .......... 98 163 15 O 
Equador — Ecuador ............ 40 45 45 
Paraguai — Paraguay ......... 11 153 120 143 150 
Per POA jcicerrarr o pefsa pro 428 488 588 581 568 
Venezuela — Venezuela ...... 50 35 52 — — 
cio o PER 37 1 7 060 | 6 S70 | 6 599 | 6 357 | 6 665 
Árrica E OCEÂNIA — Africa and Oce- 
ania 
Sudão — Sudan ............. E: 439 614 764 728 : 889 
Congo Belga — Belgian Congo 874 863 850 .840 840 
Rodésia e Niassalândia — Rhode- : 
sia-Nyasalmd cccecarermesmeno 86 81 30 24 — 
Quênia — Kenya ............... - e | 7.º 7 — — 
Tanganica — Tanganyika ...... — 209 300 325 — 
Uganda — Uganda ............ 1477 1 574 1569 1617 2 014 
Egito — Egyrt .......... Ao! 1 821 1 832 1715 1 888 1977 
Argélia — Algeria .............. — 19 19, 19 — 
Marrocos — Morocco ........... 1 9 15 17 17 
Africa Equatorial Francesa — 

French Equatorial Africa .... 390 700 785 Ti 7% 
Africa Ocidental Francesa — 

French West Africa ......... — 181 — = eee 
Moçambique — Mozambique ... Es 690 743 7,50 7,50 
Nigéria — Nigeria ............. E 463 — = = 
Angola — Angola .......... E 73 124 132 133 126 
União Sul-Africana — Union of | ; - 

Nouti: Minica En ohe bue | es | 66 | — = = 
Austrália — Australia .......... 53 8 SR 9 SER 

Eotal (ORE sono o arca | 6 176 | 7547 | 8 135 | 8 482 | 9 152 
TOTAL MUNDIAL — World | | 
DL CORRER con | | 81 815 | 79 350 | 79 500 










g ncguagães guargps 
À ad a 


14 457 


a... emos | 00 cam mm ema ma, o mé e mma me E cat a cm am - 








a ESBHE "| 8 18) aºauZager gErea o 
» ne “9 = “o ns q 
8 PARES SE | ESP «q = Em E é Ea | | 
o angog *- ge oeememgs aeega | E 
ap di Cê É | e ja 
| tada ARE lc, SO SOR 
nenNg | q $ IPES TAGOS gERPar | g | 
N ri | ; | é eh 








[| - ia E E | 
Hubs O; iii É um lt 


Países 


Nicaragua 
Indses 
Tutal 60)" 2..-... 
Europe 
— Bulgaria (5) 
— &) . 
(Europa e Ásia) 
. (Ewrope and 
Cyprus Edna 
Turkey -...... 
— Afghanistan 
Burma 
— Korea (7) 
Indomesmo 
Pakistom 
(4) 


E. 4 
Axézca DO Norrs — North America 
Mezico 
Unidos 
West 
Hetti 
Total 























É, Pis 
ALGODÃO 
Cotton 
PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 
b) VoLume Físico (3) 
Physical Volume 
1000 Fardos 
(Conclusão) 1000 Bales 
4 MépiA 
 Paísas , Average 1956 1957 — 1958 
Coumtries js 
E 2 2 
1935-39 1950-54 (3) “a 
Amírica DO SuL — South America " 
Argentina — Argentina ........ 289 557 481 785 — 
Brant '— Brogil Cornos sanscaras 1 956 1 655 1 300 1330 12 
Colômbia — Colombia .......... 23 69 110 95 155 
pur — a cad Direta Era a E s a” pr 

aragu — Párag ro SU Be a 
POR SPAS E nao e afonso! minis o ais o 379 450 485 « 49 502 
Venezuela — Venezuela ...... 11 13 21 28 25 

Ra RC As em | 2 816 | 2 458 | ams | 2 652 
Árrica E OCEÂNIA — Africa and Oce- | 
anta 
Sudão. — Sudan... , 248 383 617 2 . 616 
Congo Belga — Belgian Congo 172 222 239 205 — 
Rodésia e Niassalândia — Rho- 

desia-Nyasaland ....ciiiis 12 13 6 8 8 
Quênia — Kenya .......cccctos 13 dt 7 9 15 
Tanganica — Tanganyika ...... 50 55 111 140 144 
Uganda — Ug A ERES rei io 281 291 310 292. 362 
Egito — EgyDÊ” ...secm ts 1893 1 705 1 492 1 861 2 030 
Aróélia — Algeria emureroo Es 8 6 6 — 
Marrocos. — Morocco ........... (8) 5 9 : 10 11 
África Equatorial Francesa — A 

French Equatorial Africa .... 41 135 155 185 170 
África Ocidental Francesa — 

French West Africa ......... 28 30 52 57 — 
Moçambiqut — Mozambique ... 33 (9) 148 158 142 — 
Nigéria — Nigeria ............. 36 114 135 205 150 
Angola — Angola .......... dio 13 25 31 30 25 
União Sul-Africana — Union of 

South. ATRAS. fes shanran io 2 23 31 28 — 
Austrália — Australia .......... 1 3 | 3 2 — 

: E SR | | a 

TREO A ERRAR 2 840 | 3 182 | 3875 | 3 416 | 4 007 
TOTAL MUNDIAL — World 

OBA Ooo sceb erre bos 31 690 | 38 180 42 160 41 660 44 000 





(1) Os anos se referem às safras com início em 1.º de agóôsto. 
Years refer to crop years beginning August 1. 
(2) Dados preliminares. 
Prelim Ê 
(3) Fardos de 478 libras líquidas antes de 1946 e de 480 libras após êsse ano. 
Production in bales of 4!8 pounds net prior to 1946 and 480 pounds thereafter. 
(4) Inclusive estimativas para pequenos países produtores não indicados no quadro e para os que ainda não 
se dispunham de estatísticas. 
Includes estimates for minor-producing countries not listed above and countries for which statistics 
are not yet available. 
(5) As cifras dos anos a partir de 1943 não são comparáveis com as do pré-guorra em virtude das 
alterações de fronteiras. 
Figures for 1943 to date are not comparable with prewar figures because of boundary changes. 
(6) Paquistão incluído na Índia. 
Pakistan included with India. 
(7) Coréia do Sul sómente após 1941. 
South Korea only after 1941. 
(8) Menos de 500 fardos. 
Less than 500 bales. 
(9) Exportações. 
Exports. 


FonNTE e “Foreign Crops and Markets” — World Summaries — U.S. Department of Agriculture — Wash- 
Source ington, 26 de fevereiro de 1959. 
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CACAU EM AMÉNDOA 
Cocoa Beans 


PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 


1 000 Lrsras-Pêso 








1000 Pounds 
Mépia 
Average 
Países RE e 
à 1956-57 1957-658 1958-59 
Countries 1935-36/ 
1939-40 1950-51/ 
1954-55 
(2) 
AMÉRICA DO NorTE — North America | 
Costa Rica — Costa Rica ...... | 14 356 14 289 (3) 19 700 (3) 19000 | (3) 20 000 
CORA ONO cano tn anus adia a 7000 6 092 5 100 6 000 
República Dominicana — Domin- 
ican Republic ..-- 54 049 73 179 78 700 78 000 7,5 000 
Granada — 8 536 6 684 4 000 4 000 5 000 
Haiti — Haiti 3 349 4 251 3 500 4 000 4 0co 
Jamaica — Jamaica | 4 750 4 822 6 500» 7 000 7 500 
México — Mexico | 2 500 22 455 31 000 30 000 33 000 
anamá — Panama | 10 418 3 129 3 500 4 500 4 500 
Trinidad e Tobago — Trinidad 
and Tobago ....... TREs adiar a 31 635 18 200 17 000 19 000 20 000 
Outros — Other e) RAE a 4 059 4 413 4 500 5 000 5 300 
dns Cgi o Pe 140 652 | 157 514 | 174 000 | 175 600 180 300 
AMÉRICA DO SUL — South America RE E 
Bolívia — Bolivia av o (5) (5) 6 500 6 500 6 500 
a — Bra oeiras docas 263 980 274 703 367 860 380 000 365 000 
Colômbia — Colombia ...... aa 25 000 31 790 30 000 31 000 31 000 
Equador — Ecuador ............ 42 373 59 245 68 000 68 000 70 000 
PRE = POP cacnusedero nes cá . (5) (5) 3 600 4 000 4 500 
Venezuela — Venezuela ........ 36 934 38 008 39 600 40 000 40 000 
A A E de 1 SR | 968 287 | 403 746 515 560 529 500 517 090 
| tr qual 
a PA n “do na 
Congo Belga — Eelgian Congo . 2809 | 5 288 10 000 10 600 11 000 
Fernando Pó e Rio Muni — Fer- 
nando Po and Rio Muni ...... 25 000 | 37 568 49 600 50 500 46 300 
Camerum — Cameroun ......... 58 350 | 123 190 129 200 147 700 135 000 
África Equatorial Francesa — , 
French Equatorial Africa ..... 1871 | (6) 6 500 7 000 7 000 
África Ocidental Francesa — | 
French West Africa (7) ...... 109 937 | 128 055 170 000 99 200 115 000 
Gana — Ghana (8) .............. | 609 363 | 524 897 589 850 474 300 530 000 
Libéria — Lúberia .............. | (9) | (9) 1 800 2 000 2 000 
Nigéria — Nigeria (10) ........ | 216 318 | 234 821 303 000 180 000 310 000 
São Tomé e Principe — São | | | 
Tome and Principe .......... 22 496 | 17 379 20 000 20 000 19 000 
Serra Leoa — Sierra Leone ... | (9) (9) 5 400 5 800 5 800 
Togo —= TOJdO escacrscencrasevac | (9) (9) 14 000 10 000 10 000 
Outros — Other (11) ............ | (9) 8 154 18 840 2 000 2 000 2 000 - 


Fa 


CACAU EM AMÉNDOA 
Cocoa Beans 


PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 











World Production 
1 000 Lrgras-Pêso 
1000 Pounds 
(Conclusão) 
MÉDIA 
Average - 
Países E 
1956-57 1957-58 1958-59 
Countries 1935-36/ 
1939-40 nd 
(2) 
ásra E OCEÂNIA — Ásia and Oceania | 

Ceilão — Ceylon ................ 798 5 965 6 500 7000 | 7000 
Indonésia — Indonesia ......... 3 810 1 928 3 000 3 000 - 2600 
Nova Guiné — New Guinea .... — — 4 760 7 500 8 000 
Novas Hébridas — New Hebrides 3 916 1 742 2 000 2 000 2 500 
Filipinas — Philippines ........ — — 3 500 4 000 4 500 

Samoa Ocidental — Western 
SONDA COSSIL ES cano qu ae os aa ste 2 326 6 203 7 000 9 000 10000 
Ota? Ss =oso ss EUR o dim 17 483 | 15 838 26 760 . 32 500 34 600 

TOTAL MUNDIAL — World 
O pio RES sadia 1 580 720 1 667 136 2017670 | 1 746 500 1 925 000 








(1) Ano agrícola de 1.º de outubro a 30 de setembro, exceto para o Brasil anteriormente a 1956-57, 
cuja produção refere-se ao período 1.º de maio a 30 de abril. 
Production for most countries is on an October 1 to September 30 year except for Brazil prior 
to 1956-57, which is on a May 1 to ce? 30 basis. ; 

(2) Dados de exportação, exceto para México, Cuba e Colômbia. 
Eaport data have been used for all countries aoith the exception of Mexico, Cuba and Colombia, 

(3) Certa quantidade produzida em Costa Rica atravessa a fronteira para ser negociada na Nicarágua. 
Some cocoa beans produced im Costa Rica move across the border for marketing in Nicaragua. 

(4) Inclui República Dominicana. El Salvador, Guatemala, Guadelupe, Martinica, Nicarágua, Santa Lúcia 
e São Vicente. 
Includes Dominica, EI Salvador, Guatemala, Guadeloupe, Martinique, Nicaragua, St. Lucia and Bt. 
Vicent. 

(5) Não desponível. 

E Not ovailable. 

(6) Incluído em Camerum. 
Included in Cameroun. 

(7) Principalmente Costa do Marfim. ; 
Mostly Ivory Coast. ) 

(8) Anteriormente, Costa do Ouro e Togolândia Britânica. 
Formerly Gold Coast and British Togoland. 

- (9) nópa de 1956-57, Togolândia Francesa, Libéria e Serra Leoa estavam incluídas em “outros da 
Africa”. 

Prior to 1956-57 French Togoland, Liberia and Sierra Leone are included in other Africa. 

(10) Inclusive Camerum Britânico. 
Includes British Cameroun. 

(11) Inclui Angola e Madagascar. 
Includes Angola and Madagascar. 


FONTE | “Foreign Crops and Markets” — World Summaries — U.S. Department of Aprteginro 


Source ington, 26 de fevereiro de 1959. : 
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FUMO EM FÔLHA 
Leaf Tobacco 


PRODUÇÃO MUNDIAL 
World Production 


1000 Lrgras-Pêso (1) 














1000 Pounds 
Países er 1957 
Paso AR Mito 1956 é 
AMÉRICA DO NORTE — North America 
Canadá — Canada .............. 147 552 161 940 164 865 
México — Mezico .............. 79 781 66 138 73 634 
Estados Unidos — United States 2 184 036 2 175 556 | 1 660 553 
Porto Rico — Puerto Rico ..... 31 200 30 000 24 000 
Costa Rica — Costa Rica ...... 2 298 2 500 3 246 
Salvador — Ei Salvador ........ 1 283 1 586 1 964 
Guatemala — Guatemala ....... 4 28 | 8 100 o 
Honduras — Honduras ........ nas na Pa 
Nicarágua — Nicaragua ........ 1 asp 2 426 1 984 
Panamá — Panama .......... au os bio 
Cuba — Cuba ............... as 81 765 102 050 115 404 
Re a = Dente am | sm do 684 
A e VD to gi eo 
Jamaica — Jamaica ............ e | am | rã) 
Mint! Sissi Rae To | 2 ENA | Ra e 
AMÉRICA DO SUL — South America | 
Argentina — Argentina ........ T5 949 85 479 93 475 
Bolívia — Bolívia .......... 2 310 2 100 lana 
Brasil — Brasil ...... 268 919 ais das e algriys 
eis — uma Cr 13 697 18 226 bi 
Colômbia — Colombia .......... 49 559 80 909 | ibn 
Paraguai — Paraguay .......... 16 944 12 125 13 227 
Taca = pita o Zefa vas mato 7 560 8 417 8 156 
Uruguai — Uruguay ............ o | 1.068 | 900 | 
Venezuela — Venezuela ........ 11 502 10 288 12 963 
Teia e amigas 447 105 529 976 | 541 527 | 
Eurora — Europe |] 
Austria — Austria ........eoo.. 1 583 | 1 161 1 649 | 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium- 
Luxembourg ...cccocesrererco ; 10 052 5 470 6 559 
França — France ............ a 119 009 123 369 140 695 
à a pas DE A 57 27 48 937 4719 








FUMO EM FÔLHA 
Leaf Tobacco 


PRODUÇÃO MUNDIAL 
World Production 


1000 Ligeas-Pêso (1) 




















1000 Pounds 
(Continuação) 
Países A 1957 1958 
MÉDIA 1956 
Countries Average (2) (2) 
Grécia — Greoce ........cceeoos 128 308 180 887 234 689 | 178 055 
Tala — :IEAND cavar oe oo neR 160 146 157 490 171 121 181 835 
Espanha — Bpain .............. 57 713 55 820(3) 55 777 55 200 
Suécia — Sweden .............. 673 833 930 | Bo 
Suíça — Bwitzerland ............ nao 441 a 1 AMB 5 523 5 071 
Europa OCIDENTAL — West Eu- | , E 

CODE RSI RE car qn PR 539 182 | 578 345 664 040 586 133 

Albânia — Albania ............. 5 000 | 5 000 | — — 
| 

Bulgária — Bulgaria .......... 120 150 | 117 000 — Ca 
Tchecoslováquia — Caechoslova- 

ARS A cp SIE ae 20 282 22 7.60 — — 
Alemanha Oriental — East Ger- 

RR IR o ST 16 520(4) | 6 800 — — 
Hungria — Hungary ........... 46 477 | 62 046 — Cc 
Polônia — Poland .........cc 67 500 | ; 78 376 114 639 B9 148 
Rumânia — Rumania ........... 42 196 57 320 79 200 59 000 
Iugoslávia — Pugoslavia ....... 51 707 67 708 139 595 85 979 
U.R.S.S. (Europa e Ásia) — | 

U.S.8.R. (Europe and Asia) ... 482 000 471 89% 500 000 500 000 

E Eae Bope to | ame | ma 

.S.) — Eastern Europe (in- 
cluding U.S.S.R.) ....... RERA 851 832 | 888 900 1 106 559(5) 975 1275) 
ToraL Da Europa — Total Eu | OTRA SO ERR PRE PR PE 
TODO o AR Sa 1 391 014 1 467 245 177% 599 1 561 260 
AvRica — Africa PR RD | 
Argélia — Algeria .............. 48 068 | 14 863 28 417 22 266 
ESbia — EADUG.cecsecsusassar> 1 466 | 3 172 3 000 3 000 
Marrocos — Morocco ........... 5 020 | 3016 4 673 | 5 979 
Tunísia — Tunisia ............. 2 643 2 469 3 500 | 3 500 
Angola — Angola .............. 1 015 | 3 086 2 306 3527 
Congo Belga e Ruanda VUrundi | É | 
— Belgian Congo and Ruanda ; 
À Lama to tree ua no RAL 4 604 | 4 850 5 291 « 5 731 
Camerum — Camerouns ....... 2 7754) | 4 409 4 409 4 409 
| 
Africa Equatorial Francesa — | 

French Equatorial Africa .... 1 091(4) 3 807 3 968 3 968 
Quênia — Kenya ............... 564 570 600 600. 
Maurícias — Mauritius ........ 983 | gm 892 966 

| 
(Continua) 
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FUMO EM FOLHA 
Leaf Tobacco 


Pa MUNDIAL 
World Production 
1000 Lreras-Pêso (1) 











1000 Pounds 
4Conclusão) 
Países ecaa rpãe 1957 1968 
MépDIA 
Madagascar — Madagascar .... 9 820 8 543 11 052 10 700 
Moçambique — Mozambique ... 1 936 3 210 3 300 3 300 
Nigéria — Nigeria ......ccccess 24 716 29 483 30 750 21 059 
Rodésia e Niassalândia — Rhode- 
desia and Nyasaland ......... 145 952 209 717 180 580 194 041 
Tanganica — Langanyika ..... é 4 591 5 066 4 984 5 861 
Uganda — Uganda ad be 2 929 4 312 5 996 5 440 
União Sul Africana — Un É) 
NOUiA ATOS ssa sasgace e mesa 44 172 43 900 55 770 64 580 
QUAD custos 5 no ca e 2 OT 302 345 344 784 350 488 | 358 887 
Asia — Asia Dt, | A 
Chipre — Cyprus .......... RR 1 710 1497 1 923 1 700 
RE RP RR 31 465 31 658 31 526 27 999 
MAUA: — - TrAGE acne ondas es neste 13 555 12 125 = 11 574 11 700 
ENTRO! = TAMCOL socuns donanh rich E, 4 806 3 100 3 700 3 700 
Jordânia — Jordan ............. (6) 3 715 3 688 3 088 
Líbano — Lebanon ............. 4 127 5 406 77,16 6 944 
ici = NT No ont as aus cada 13 945 10 415 13 170 15 035 
Turquia (Europa e Ásia — Tur- 
key (Europe a ANO) “asas E 215 796 253 439 264 552 242 506 
China (Continental) — China 1 
CORN PRO as oia sas o Cad aaa 1 396 000(4) 1 665 000 1 720 000 1 693 133 
SURTO a qums nose aee<A 102 258 86 845 107 780 107 072 
Cata — OBUIoR qacessaoscasuois - 7 018 8 700 8 700 7 900 
Taiwan — Taiwan ............. 20 034 33 545 41 303 38 558 
Gas = MM eos ones sc os esses 568 516 660 760 658 560 564 500 
Indonésia — Indonesia ...... Er 145 322 136 097 161 994 139 578 
JAPÃO — JODOM .ecexcescoscesoo . 219 495 335 046 322 147 304 852 
Coréia do Sul — South Korea .. 49 386 57 927 58 289 66 455 
Paquistão — Pakistan ......... " 170 320 262 000 234 000 202 000 
Filipinas — Philippines ........ 54 407 76 995 105 137 110 579 
Tailândia — Thailand ...... 34 793 53 630 54 440 51 499 
Vietnam, Laos, Cambódia — “vê 
etnam, Laos, Cambodia ...... 20350 | 30600 - 31000 31 000 
E | 
E PRA 2 7 SE ade 3 073 303 [o Ria 3 728 500 3 841 199 3 630 588 
OceÂNIA — Oceania RR a GR o AR 
Austrália — Australia ......... 6 011 6 515 om 9 661 11 500 
Nova Zelândia — New Zealand A 652 4 733 4 464 4 651 
Total. cela asc Nava Pod papa 10 663 [o ums 1 248 [um 14 125 | 16 151 
TOTAL MUNDIAL — World Total 781 216 8 677 728 | 8 623 873 8 269 110 














41) Pêso calculado nas fazendas (cêrca de 10% siperior ao pêso sêco normalmente registrado nas esta- | 
tísticas de exportação). 
Farm sales weight is about 10 per cent above dry weight which is normally reported in export 
s'atistics. 
(2) Dados preliminares. 
Preliminary. 
(3) Pêso das quantidades entregues aos Armazéns Gerais. » 
Represents weight delivered to warehouses. . 
(4) Média de menos de 5 anos. 
Less then a 5 year average. 
(5) Inclusive estimativas para Albânia, Bulgária, Tchecnslovánnia, Alemanha Oriental e Hungria, 
Includes estimates for Albania, Bulgaria, Czechoslovakia, East Germany and Hungary. 
<6) | = rama 
ot avai e. 
FonTE | “Foreign Crops and Markets” — World Summaries — U.S. Department of Agriculture — 
Source Washington, 18 de dezembro de 1958. 
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ÓLEOS E GORDURAS ALIMENTARES (1) 
Oils and Fats for Food 


PRODUÇÃO MUNDIAL 
World Production 


1000 TONELADAS 











1,000 tons 
a 

ÓLEOS E GORDURAS AEE - 1958 

Oils and Fats fire do Ma (2) 
Manteiga — Butter (3) ......... 3334 3 988 4 208 4 294 
Toucinho =. Lrd Misses É 3311 4 073 4 050 4 196 

Óleos : — Oils: 
Soja — Seybean ................ E 1661 2516 2796 2919 
Amendoim — Groundnuts ....... R 1628 2084 3221 . 28 
Sementes de nabo — Rapeseed .. 1581 1 814 1986 1977 
Caroço de algodão — Cottonseed 1439 1 866 1819 1877 
Oliva — Olive .........ciii 1050 815 1225 1156 
Sésamo — Sesameseed ........ E 606 592 591 57 
a RD q em 1228 126 | am 
Milho — Maize .............. E 118 133 133, 139 
Côco — Coconut .....ccccucereeis 1696 2201 2 138 | 1923 
Palmiste — Palmkernel ........ É. 366 441 402 426 
Babaçu — Babassu .......... TESE ER 61 47 47 
Sebo == Polpa Pei cu nb om ie ido 2172 3110 3 125 3 106 
inda Po PARA ams oabo vaca - 1001 1191 1137 1185 
Baleia — Whale (4) ............. 887 381 392 378 
Peixe e foca — Fish and Seal (5) 248. 381 327 284 

TOTRE (6) Caossscsses» - 21 480 26 915 27 893 28 200 





(1) Óleos e gorduras usados, na totalidade ou em grande parte, na alimentação. 
Oils and fats that are all, or in large part, used for food. 
(2) Dados preliminares. 
Preliminary. 
(3) Equivalente em gordura, 
Fat equivalent. 
(4) Exclusive óleo de espermacete. 
Excluding spermaceti oil. 
(5) Exclusive óleo de fígado. 
Excluding fish liver oil. 
(6) Inclusive U.R.S.S. 
Incuuding U.S.S.R. 
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ÓLEOS E GORDURAS ALIMENTARES 
Oils and Fats for Food 


ro O MUNDIAL 
Production 


1000 TONELADAS 
1,000 tons 


b) Regiões Produtoras 
Producing Regions 





1948-52 




















ReciõEs 1958 
y MÉDIA 1956 1957 
Regiões Average k a) 
AMÉRICA DO NORTE EB CENTRAL — 

North and Central America: 

Estados Unidos — United States 4 866 6 263 6 292 6 309 
Canadá — Canada .............. 253 361 390 420 
América Central — Central Amer- 

STR E = E A PRSARRE IS ça na E 268 430 452 448 

Total qe eafcêna os 5 387 | 7054 | 7134 | 7171 
AMÉRICA DO SUL — South America: 
Argentina — Argentina . 498 558 560 598 
Brasil — Brazil ........... q 359 428 428 482 
Outros — Olher ...cccoesess 229 290 285 300 
DEGURL o ai raid re re 1 086 | 1276 | 1273 | 1380 
Aga — Asia: | 
India; — JAdÃa. e saaera scans aak 1760 1881 2023 1998 
China — Ch ceccensocsansrciees 2 934 3 309 3 459 3415 
Filipinas — Philippines ........ 565 849 856 705 
Indonésia — Indonesia ........ 608 692 678 608 
Malásia — Malaya ............. 145 164 151 148 
Paquistão — Pukistan .......... 261 295 292 293 
Ceilão — Ceylon ...... aa 148 170 129 142 
Japão — Japan ........ ESEC E 9 185 172 168 
Turquia — Turkey ....cccccccos 223 250 297 248 
Outros — Olho” Secscorsossesses 239 333 374 335 f 
OM se sao saio ares eis 6 962 | 8 128 8431 8 060 
ÁFRICA — Africa: 
Nigéria — Nigeria ............ ao 674 920 780 950 
áfrica Ocidental Francesa — 

French West Africa .......... 293 341 372 424 
Congo Belga — Belgian Congo . 275 336 351 359 
União Sul-Africana — Union of 
South Africa said 90 142 131 128 

gélia, arrocos, nísia — 

Algeria, Morocco, Tunisia .... 92 61 168 74 
Outros — Other ............. Ee 663 683 695 E 

Total cessa semsda oa 2087 | 2 483 | 2497 | 2647 
Europa — Europe: EE ps 
Europa Ocidental — West Europe 3 046 | 3 510 | 3835 | 3 963 
Europa Oriental — East Europe 690 964 967 1014 
TOME sean o e rsraratatati q 3736 | 4474 | 4 802 | 4977 
e URES — USAR. «cases Dem 1323 (2) | 2 443 | 2691 | 2 900 
OceÂniA — Oceania .............. 552 | 723 | 720 | 7.28 
OceAa Aoepiniis — 4 
SPSS E Soa | ss | as | 831 
TOTAL MUNDIAL — World Total 21 480 | 26 915 | 27 893 | 28 200 





(1) Dados preliminares. 
o Preliminary. 


1940. 
(3) Óleo de baleia. 
Whale oil. 
a | «Oil World» — Internationale Statistische Agrarinformationen — Hamburgo, 24 de janeiro de 1959. 
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ÓLEOS DE MESA 
Edible Oils 


EXPORTAÇÃO MUNDIAL (*) 
World Exports 


1000 TONELADAS 
1,000 tons 























Soja — Soybean ....secrccrevesos - 1040 940 45 43 
Amendoim — Groundnut ...... E, 850 740 37 34 
Caroço de algodão — Cottonseed . 190 290 8 13 
Sementes de nabo — Rapeseed .. 100 90 4 4 
Sementes de girassol — Sunflow- bo 28 2 1 
CTEGAN A Gio vivido pin nina DR mao o RR 46 58 2 3 
Sésamo — Sesamesced ........... 49 62 2 3 
Oliva = “OMMS Sécsrossprdvas Efe 
TOCAR A ate etnia k 2 316 | 2 208 100 100 
(*) Exportações dos países produtores ou exportações líquidas. 
Exports from producing countries or net exports. 
AMENDOIM 
Groundnuts 
PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 
1000 TONELADAS 
1,000 tons 
DE gre 1956-57 1957-58 | 1958-59 (2) 
Iudia = Indig'-sGuessneiosikha se vis mma onino o 4 267 4 839 4 500 
ia õ tia? = PENSO PIS “ ME fé no + 3 336 2575 3 800 
rica Ocifenta! ancesa — Frenc es À : 
AO - (3) pe os sgaivio pio O DD DBO 920 1067 900 
Estados Unidos — United States ....... 729 651 846 
Nigéria — Nigeria (3) ..........ces.coses» 520 | 1 037 7,0 - 
Indonésia — Indonesia ..............u... 328 | 342 345 
Brasi MESRERSEE dirão eme a Rio San iéibiaio age ol ioio 181 185 325 
Argentina — Argentina .........ccccieces 318 290 300 
BUT E ORE ppm OS E aipiao 5 SEO Pa 
União Sul-Africana — Union of South 158 | 245 256 
eh rm Voc Data HO TENEO 172 131 150 
Fo Era jil S Re co do SAAP RA + 146 129 130 
Ouirosa= 10Nar PE SS cimo duo ELE f 1543 1595 1620 
E DP PP RO 12 658 | 12 586 13 922 


(1) Base em casca. 
Basic unshelled. - 

(2) Parcialmente estimada. - 
Partly estimated. 

(3) Prodrção camercial, 
Commercial output. 


FoNTE ! “O” World” — Internationale Statistische Agrarinform ationen — Hamburgo, 24 de janeiro de 
Source 1959. 
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SEMENTES OLEAGINOSAS, ÓLEOS E GORDURAS 
Oilseeds, Oils and Fats 
EXPORTAÇÃO MUNDIAL 
Wor Exports 


1000 TONELADAS CURTAS (1) 
1,000 short tons 




































































1950-54 
ProDurTos 
| Products MÉDIA 1955 1956 1957 1958 1959 
| Average (2) [A 
| óleos vegetais do mesa — Edible ; 
| cegetablo ola: scidiueiesequcha 1515 2128 2 446 2389 2475 2700 
óleos de palma — Palm oils ..... 2 222 2339 2 564 2 489 2283 2 500 
Óleos industriais — Industrial pi 641 724 599 804 695 750 
Manteiga — Butter . 395 500 420 445 455 460 
Toucinho — Lard ........ quadra 325 345 377 342 312 340 
Sabo = Tolo cenersaasonnannas 570 850 1010 975 900 875 
Óleos de animais” marinhos — Ma- 
E E PRP E Ens e 694 725 760 725 695 700 
| 
| 14,5 io). 3 PORRA MRS Te pino o 6 362 | 7611 | 8 176 8 169 | 7815 | 8 325 
| (1) Equivalente em óleo ou gordura. 
| Oil or fat equivalent. 
(2) Parcialmente estimada. 
Partly estimated. 
(3) Estimativa. 
Estimates. 
isa ) “Oil World” — Internationale Statistische Agrarinformationen — Hamburgo, 25 de fevereiro de 1959. 
PRODUÇÃO MUNDIAL DE OURO 
World Gold Production 
MILHÕES DE ONÇAS FINAS 
Millions of Fine Oz 
| eg 1940 | 1945 1955 | 1956 1957 | 1958 
Countries (*) 
Teor DO NorTtE — North Amer- | | | 
Canadá — Canada .............. 5.3 2,7 | 4,5 | 4,4 4,4 4,5 
F-tsdos Unidos — United States 4,9 0,9 | ao 1,9 1,8 1,8 
América LATINA — Latin America: | 
México — Mexico .............. 0,9 I 0,5 | 0,4 0,4 0.4 04 
Cmlâmbia — Colombia 0,6 [ 0,5 0,4 0,4 0.3 0.3 
Chllo — OhHe ..scc=ccõo ASP TER 0.3 | 0,2 | 0,1 01 01 01 
Nicarágua — Nicaragua ........ 0,2 | 0,2 | 0,2 | 0,2 0,2 0,2 
AÁrrcri — Africa: | | 
União Sul-Africana — Union of | | 
BoutA AfMOA, qumenmecsaosotss sa 14,0 | 12,2 14,6 15,9 17.0 RT 
Gana — Ghana ..c.ccrccccerisos 0,9 | 0,5 | 0,7 0,6 0,8 0,9 
Rodésia do Sul — Southern Rho- | | 
MOMO  cEmanu sm Us Rua So 06 07% 0,8 | 0,6 0,5 0,5 0.5 0.5 
Pra alem — Belgian Congo . 0,6 0,3 0,4 0,4 0,4 0,4 
A — Asia: 
Dota = JAM canannms Shane ces 0,3 I 0,2 | 0,2 0,2 0.2 0.2 
. Filipinas — Philippines ........ 11 — 0,4 0,4 0,4 0.4 
o Austrália — Australia .......... 1,6 0,7 11 1,0 11 | 1,1 
LIBRA SRS | 1 RE RSS RR! 
TOM cul sas assi o 31,6 19,5 25,4 26,3 | 27,6 28.5 
Outros (exclusive U.R.S.sS. ) — 
Other (excluding U.S.S.R.) .. | 51 2,1 2,1 | 2,1 | 2,1 
TOTAL MUNDIAL (exclusive U.R. | Ná | | ur 
S.S., — World total (excluding | 
Do, cocada da ag uis caia 36,7 21,1 | 27,5 28,4 , 29,7 | 30,6 











(*) Estimativas baseadas em dados preliminares. 
Estimates based on preliminary data. 


FonTE “Major Metals” — Extraído de “Engineering and Mining Journal” — Nova York, fevereiro de 1959. 
Source Por deferência do Dr. M. A. Kriz (First National City Bank of New York). 
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UNIÃO SOVIÉTICA 
U.s.s.R. 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


MILHÕES DE RUBLOS 
Million Rubles 





























19565 1956 | 1957 
Países 
do Cria IMPORTAÇÃO| EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO | EXPORTAÇÃO | IMPORTAÇÃO |EXPORTAÇÃO 
Imports Exports Imports Exports Imports Exports 
Alemanha Oriental — East Ger- | | | | | 
ANURDTE S - ce oieee a aimjo do ER .. 2 026 1 915 2 505 2 285 3 057 3 448 
China — China ............ ano 2 574 | 2 998 8 057 2 932 2 953 | 2 176 
Tchecoslováquia — Czechoslovakia 1 546 1 424 1 586 | 1 495 1 542 | 2 205 
Polônia — Poland .............. So 1 147 1727 1 133 1 429 1 024 1723 
Hungria — Hungary .......... Sao 586 461 483 507 427 999 
Bloco Comunista (Total) — Com- —— EPE E So [PESECE ML ZA AO 
munist Bloc (Total) .......... a 9 604 10 827 10 744 10 642 1 075 12 925 
Grã-Bretanha — Great Britain ... 284 677 298 | 593 448 756 
Finlândia — Finland ............. 511 425 585 | 459 661 602 
França — France ......cccecoseaso 144 239 | 202 279 190 268 
Alemanha Ocidental — West Ger- | | | 
CIO RAR PS SRA SAR, Ur E SE, 95 n7 212 167 247 286 
Islândia — Iceland ............... 40 | 41 bo 40 55 46 
Iugoslávia — Yugoslavia ......... 7 66 199 276 227 292 
Canadá — Canada .............. “E u 8 98 9 36 1 
Estados Unidos — United States . 2 95 19 109 64 
Argentina — Argentina ........ E us 96 b2 il 83 19 
| Cuba. — Cuba: caes sp Se Sant =. 143 | 0 59 0 188 0 
| Uruguai — Uruguay ............. 40 1 49 u 73 1 
Turquia — Turkey ...... Agp ad 21 | 30 26 24º 22 3% 
Afganistão — Afghanistan ....... 44 b4 61 73 83 73 
* Burma — Burma .........c..eeses 67 | 1 49 w 36 26 
Indigi-= Ten Epp ciaio e rinidoniane 18 | 29 73 | 162 168 339 
Indonésia — Indonesia ........... 15 0 52 | q 79 22 
Melia MO ses cin clama 87 0 - 836 1 195 2 
República Arabe Unida — United | 
Arab Republic ............... al 62 45 207 160 466 347 
Gana — Ghana ...........ccenrre 46 |. 0 | 8 [o 7.6 [o 
Marrocos — Morocco ............. 0 0 4 6 21 3 
Irã ENC nto o nto fp o io for e apa O ia 76 m | [3 | Ku 74 | 127 
Yemen — Yemen ..........cvucs o 0 | 0 | 0 | 1 8 5 
União Sul-Africana — Union of | 
Souto. store atoa aro 38 0 51 2 107 1 
Nova Zelândia — New Zealand .. 16 0 | 34 | 0 32 0 
Outros — Others .......ccensencos 2 638 3 047 3 709 38M | 4676 | 460. 
TOTAL Gomorra 12 242 | 13 874 14 453 | 14 446 | 15 751 | 17 526 





Pd “Mondo Economico” — Milão, 31 de janeiro de 1959. 
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PRODUTO NACIONAL LÍQUIDO (1) 
Net National Product 


ESTIMATIVA PER CAPITA 
Per Capita Estima.es 


Mépia DE 1952-54 
Average 1952-54 





CrLasses EM DóLares — Per CAPITA 
Range im US dollars — Per Capita 





Countries de ! de 
750-1 000 | 500-749 250-499 Under 








ÁFRICA — Africa 


| 
União Sul-Africana — Union of | 
NOME APRIL vie iorara esa raid O 


Egito; —. NQUDÊ sscacuuss sagas AE 
Rodésia e Niassalândia — Rho- 
desia — Nyasaland .......... 
Congo Belga — Belgian Congo . 
Quênia — Kenya ......cccccccc. 
Uganda — Uganda ............. 


AMÉRICA — America 





Estados Unidos — United States 1 870 
Canadá — Canada ....cccrecceco 1 310 


Venezuela — Venezuela (2) 


Argentina — Argentina ........ 
Pôrto Rico — Puerto Rico .... 
Chile — Ohio ...ccsccecccecs» 
Cuba — Cuba ...cececceccrecesco 
Colômbia — Colombia ......... 
Panamá — Panama ............. 


2 





México — Mexico ............... 
Jamaica — Jamaica (3) ........ 
República Dominicana — Domin- 
ican Republic .........ecc.u co. 

, Guatemala — Guatemala ....... 
Equador — Ecuador ............ 
Fonduras — Honduras ......... 


EEES ES 


Es 


| 
Israel — Israel ...... EPI 
Malaia — Malaya (2) ........... 
Líbano — Lebanon ............ 


= 
3 
S 


(Continua) 
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EN firóuia E Pa my k A 
Ne, ol AS 
PRODUTO NACIONAL LÍQUIDO (1) 
Net National Product 
ESTIMATIVA PER CAPITA 
Per Capita Estima.es 
Mépia DE 1952-54 
Average 1952-54 
(Conclusão) 
CLasses EM DóLaRESs — PER CAPITA 
Range in US dollars — Per Capita 
Países oa É 
Acima Abaixo 
Countries de de 
Over 750-1 000 500-749 250-499 Under 
1000 250 
210 
190 
150 
é eylon — no 
Tailândia — “rnailand (2) 80 . 
Coréia — Korea .......... 7 
Paquistão — Pakistan ...... se 70 
Índia — India ...... VEDA e nniça 60 
Burma — Burma ............... 50 
Europa — Europe 
Suíça — Switzerland ........... 1 010 
Suécia — Sweden ..,....c....... 950 
Luxemburgo — ce pd E 890 . 
Bélgica — Belgium ............ 800 
Reino Unido — Uniteá Ras . 780 
Islândia — Iceland ........... : ! 780 
Dinamarca — DONDE dr | 750 | 
França — France ............... , 740 
Noruega — Norway ............ l 740 
Finlândia — Finland ........... 670 
Alemanha — Germany .......... | bio 
Holanda — Netherlands ........ | 500 
| 
Irlanda — Ireland .............. 410 | 
Áustria — Austria .............. 370 
Ttáia * — MAD esses roserrenme | ! 310 
| | 
| | 
Grétia — CGrooe .cercermasons , 220 
Portugal — Portugal .......... | 200 
] 
Í 
Oceânia — Oceania | | | ; | 
| | 
Nova Zelândia — New Zealand . | 1000: j | 
Austrália — Australia .......... . 950 | 
| 


(1) Ao custo dos fatores. 
At factor cost. 


(2) 1952-538. 
(3) 1952. 


no ! “The Eastern Economist” — Annual Number 1958 — Nova Delhi, 2 de janeiro de 1959. 
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BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
International Bank for Reconstruction and Development 
EMPRÉSTIMOS POR PAISES 
Loans by Country 


30 DE NOVEMBRO DE 1958 
November 30, 1958 

















US$ 1000 000 
as 
| , PENDENTES 
| b Outstandings 
Reoião E PAÍs-MEMBRO (1) PRINCIPAL poa rc e AR de. 
1 : h Cedido a 
Area and Member Country (1) Principal icdrsds Repaid o denros O 
Bold to 
| others (2) 
e SEE ESTA CRS Ea aa ao | | o 
Europa OcmDENTAL CONTINENTAL , | 
Continental Western - Europe ........... 18 DER E 896 101 
tra e MO ss camin saca enama des l 67 | 57 | — 57 a: ISTF 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium and | | | | 
Inirembouro succeccaento o Pd POR RR Ep Pê 173 143 | E ir 127 ] 2 : 
Dinamarca — Denmark .........cccs 40 | 40 | 4 36 2 
Finlândia — Finland .............. , 65 | 56 | 15 | 41 2 
ENBCAS == DANDO o at aos a amo cheio q auto oiro 267 | 267 | 23 244 12 
REL PRIMA Si se quanta a rca aa E am 238 | 141 | 2 139 20 
Holanda — Netherlands ... FS 236 | 235 | 150 Sr. 30 
Noruega — Norway ..... E 75 | 60 | 1 58 1 
Turquia — Turkey ........ ! 61 ! 58 | 4 53 -— 
Iugoslávia — Yugoslavia 61 61 | 8 | 53 -— 
AREA ESTERLINA E ST A Ra — dá RR SERES O 
EL aa PRO No PA RO e DT | 2 CNES] LOL (oie: 0 E 897 | us 
Austrália — Australia ................. g18 | 811 | 25 | a E MS E 
COUAS = UOGUION as veda sedan so | 25 | 12 | — 12 | 1 
ndo RE 77 A JAR VR O | 57 | 324 29 | 295 Í a 
Paquistão — Pakistan ..........c.. 126 | 68 | 13 55 4 
União Sul-Africana — Union of South | | | 
EE ndo AO TAS 2 O Rar 160 | 160 | Mó] 124 2m 
Reino Unido — United Kingdom ...... | 193 | 117 Ro 7] 1 26 
(6 arado Cau OS ii AR RR A A MS | 32 | 19 A , 12 — 
- AMÉRICA LATINA DOCAS (O E RSS ES SSD 3 
(Ta RR ota 15 e Ng RR À cm o eg h Bi A A | a 
PARE assine reqnic 255 169 22 147 E MA 
RR = ER O sr iri ama disiro | 74 44 7 36 1 
Colômbia — Colombia ............... | 111 | 97 ! 25 7º2 2 
Equador — Ecuador '.................. 46 | AR | (3) 9 (3) 
El Salvador — El Salvador ........... | Ba: =) a 1 22 (3) 
RERTe — MEMO des ema e css neve as | 186 | 154 | 13 | 142 8 
Nicarágua — Nicaragua .........cc.. 23 | 19 | 5 | 14 | 1 
NNE — MEG o qe Sat set S a co é a seiê 682 | 88 | 4 | 34 2 
Diraeuas = URU Dq cmi ccrestas 64 | 51 q 7 | 4 | 2 
MEC em OR ts se epi ia calda | 45 | 33 | 3 | a | 8 
Asia (excl. Area esterlina) és 1 RR Gu - 
Asia (excl. Sterlino area) .... | e ME ae |. mm | se À 20 
DR IND pias Ea ando naleu isso | Ho. | 7 -— 7% 5 
ADÃO = MB e o oem o onradi | 244 | 127 4 123 12 
Ebano — Lebanon Esso cics ccenos 270º | 2 = 2 e 
Malásia — Malava ..cevcssscso erros | 3% | SUA =p E <a 
Filipinas — Philippines ............... | al ol E] -— | y 1 
Tailândia — Thailand ................. 107 42 6 | 36 2 
ÁrricA (excl, Area esterlina) ER | 1 
Africa (excl. Sterling area) ............. Bs Ss 10 + a e 
Btópia — SEMDE Desersem ossos | 24 | 10 ] 1 | 9 | 1 
Enio PRA Ros casca ca romer ento E 89 | — ame SO Da Es 
| | 
APRE sia s raso d . 4 105 rd 3 032 | 438 2 594 | 61 (5+ 
| 





(1) Empréstimos a dependências estão incluídos nos concedidos aos países membros 
Loans to dependencies are included with member. 

(2) Inclusive empréstimos concedidos mas ainda não desembolsados, 
Includes also effective loans agreed to be sold but not get disbursod. 

(3) Menos de 500 000 dólares. 
Less than $500,000. 

(4) Inclusive 237 milhões de dólares em empréstimos ainda não efetivados. 
Includes $2%7 million in loans not vet effective. 

(5) Inclusive 240 milhões de dólares não decididos pelo Banco. 
Includes $240 million not guaranteed by the Bank. 


Eras “Federal Reserve Bulletin” — Washington, janeiro de 1959 
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BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
International Bank for Reconstruction and Development 


-. EMPRÉSTIMOS AO BRASIL 
Loans to Brazil 


30 DE JUNIO DE 1958 
June 30, 1958 


e ee O O Or er rr rr er Ir cm 














'TAXA DE 
JUROS PAGAMEN- 
(Inclusive, PRINCIPAL | TOS DO PRIN-| EMPRÉSTI- 
comissão) | ORIGINAL CIPAL MO EFETIVO 
Dara DOS | Prrfopo Dos 
NTRA Interest | Original Principal | Effective 
FINALIDADE CONTRATOS | vENCIMEN- rate principal repay- | loans held 
Date o RUN (including amount mentsto | by Bank 
+ 
Fan Loan Maturities com- Bank 
Agreement mission) 
% | Dólares — Dollars 
is | 
—— = | dE 
| I 
Estradas de Ferro — Railways ......... | 27- 6-52 1955-67 4 5/8 | 12 500 000] 2 561 000] 9 939 000 
Estradas de Rodagem — Roads ........ | 30- 4-53 | 1954-59 | 4 1/4 3 000 000) 2 381 054 600 000 - 
Estradas de Ferro — Railways ......... 18-12-53 1959-69 | 4 7/8 12 500 000 — 12 500 000 
| | 
Energia e Comunicações — Power & Com- | | | : 
munications — Brazilian Traction ....| 27- 1-49 1953-74 | 41/2 75 000 000 3 273 473] 67 698 116 
Energia — Power — Brazilian Traction .| 18-1-51 1955-76 | 4 1/4 15 000 000 600 000] 14 400 000 
; 
| | 
Energia — Power — Brazilian Traction .| .24- 2-54 , 1955-74 | 47 /8 | 18790 000] 3 000 Es 15 790 000 
I 
Energia — Power — Cia. Hidroelétrica | | | | 
do São Eranciaeo fc. roots camno rima ano 26- 5-50 1954-75 | 4 1/4 | 15 000 000] 1 993 da 13 006 399 
| | | 
Energia — Power — CEARG e CEMIG .| 17- 7-53 | 1957-733 | 5 | 7 300 n — | 6 253 000 
Energia — Power — Usinas Elétricas Pa- | | | 
CATA DARE Eos Ma ineo mia are a Aeee a aaa 18-12-53 1958-74 5 | 10 000 Sm — | 10 000 000 
Energia — Power — Usinas Elétricas Pa- | | | | | 
CABAPATETAA, SO cris E sea a ra RS 22- 1-58 1962-78 | 5 5/8 | 13 400 gt — | = 
| | | | | 
| 
| | | 
- | 
I 
TOTAL ES ovsa re iesareo Ep ieo(a als | 182 490 009) 13 809 1 150 186 515 
| 
| 
| 


| 
FONTE ! “Report Annual” — 1957-58 — Internaticnal Bank for Reconstruction and Development — Wash- 
Source $ ington, 6 de outubro de 1958. 
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ESTADOS UNIDOS 
United States 


INVESTIMENTOS PRIVADOS NO EXTERIOR 
Private Direct Investments Abroad 


Mr.nões pg DÓLARES 
Millions of dollars 


1957 





SS SS 























Países a , MANUFATURAS 
AL 1] 
Countries Manufacturing 
CAnAdA; — Danada” pcs ni ar seta atra ronda a CA | 8 332 | 3512 
Ea —— RESEE RE 0 
REPÚBLICAS LATINO-AMERICANAS — Latin American Republics 8 805 | 1 693 
A AD ta cri 
ATENA (= Argentina E. as stntes deleta o cimo ria omite SE | 501 256 
FETO EE cao APR RS E ORE E ME 1 301 | 659 
RNnDOS = UNA Roma bi aute e pror eo AE RS REM po ano éter Rr RETA Se 702 | 39 
COLOMBIA AD OLONTDIA SA et ajotmidt io vio a amo ao ca a 7 82 
CODA = QURO ais a ia ido a epa 88 0 e a e a a O 850 80 
ALGIENCO == IL ERIAÉTO  micia pilotos nao o mo o pt a ado a Rn 787 384 
RERAO = POFW cioparo isto vio ro rob ale a a iafotár aim alo onto minto um aa RR + 400 33 
Venezuela; -—, VORA seo ep Ee nao Ko ag vela cio fo 2 683 | 97 
América Central, República Dominicana e Haiti — Central , 
America, Dominican Republic and Haiti ..........ci. 1 132 39 
Outros países — Other countries ......cccccccccccasaceenve 151 | 44 
Europa OCIDENTAL — Western Europe ........cccciiecttares 3 993 | 2077 
BCiRica. Reg ses os as esjatas pop Alta ai mM 156 | 89 
ENQRIARCaR= E LONA Cech solo wo o Sa credo a o 45 13 
RAÇA = OD ro a sebo ar oie a aba ar ne ra 457 243 
Mera CARON oe neo amore mm io uia apra ao a mA 496 268 
RERUNE=— Tba Ano R ro ron eram Sebrae en eis aaa aleie o ai DRI a laio A 293 73 
otario — VERAS Soa m= nose ow nie cafe o paia EM a 213 44 
NOLUBS, = NOT eso cia dei carina oc emorr dada na 0 tis e de a 62 15 
RERITRAIRt —TRSINENTAS qtos fe to ici aja Sra qua my jato tale eia aa iris (0/0 AR 65 23 
CREMES me REELEITO a íio cia a 76: 0650 Go apelo RE ala a a jE SE RS 118 51 
Mica = MIMO TIQNO seo as eine dia dora sé Ea ao ns dd dC NS 55 25 
Reino Unido — United Kingdom .............ccccressemers 1 899 1 201 
Outros países — Other countries .........ccccccertitsesses 194 3 
TerrITÓRIOS DEPENDENTES DA EUROPA OCIDENTAL — Western | DO esta 
ROO; CODONTONDER E ra sis sbre me ss dan ain co a Ed 906 18 
Hemisfério Ocidental — Western Hemisphere .............. | 339 (*) 
Curas áreas OURO AOS oro ese ee 00 sia paes a ag id E pie O | 88 eai O NT sf Ás Er ro 
Pafses Diversos — Other countries .........cccccissccss creo 3 216 | 618 
MOntrália — AMBIO nro ss casinos cce vs am sado s jatos | 601 | 302 
LA (O RO PER TRE PRIORI cr 10 36 
ECON ÓRa = TOM ENO cms cmo e ame vaio SER ara CR o a à | 150 2 
Ja — JAPAN ...cocesnenece cer ce cercar ce renc race nescecrano | 181 36 
ETR, == EA DERES So so eso seoiva mer iioanis pars aih oo a oia ae NA a | 380 60) 
Nova Zelândia — New Zealand .........cccccccccerrerescs | 51 20 
isinas — PINGAR. ou ncacstas sudo ss Kira sena Nas | 307 41 
União Sul-Africana — Union of South Africa ............ 305 | 108 
Oriente Médio, Ásia e Africa — Middle East, Asia and Africa 1131 | 5 
l RES PE SS EH 0 e SEE 
OEA Sm o sms e eso = Seed EA GE E RR E O 25 252 l 7918 








(*) Não disponível. 
Not available. 


Source 


FONTE ! “Survey of Current Business” — U. S. Department of Commerce — Washington, setembro de 1968. 
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Borracea — Rubber 


N.º 1, “ribbed smoked sheets”, 
IN IONÃO é mao ope nnb nie o as 





Dols./Ib. 0,15 7/8] 0,331/2) 0,2 1/ 0,30 1/4 


« SêDa — em bruto — Silk — Raw 


Japão, AA staple, Nova York — 
Japan, AA stanle, New York 


AR 
| 
| 
| 
| 
| 
| 





Y É , 
ESTADOS UNIDOS o 
United States : 
PREÇOS NO ATACADO 
Wholesale Prices 
1913 1920 1939 1957 1958 
ProDuTOS UNIDADES 
Commodities Units 
JANEIRO DEZEMBRO 
January December 
E UE Espe 
Caró — Colfee | 
Santos n.º 4, New York ....... Cents/Ib. 15 1/2] 26 1/2] 7 1/2), 61,00 55,25 42,00 
Cosre — Copper | 
Fintratiioo, Et es cia 
-— ectro Cc, New York re- 
finery ER DÓ we've RO E RIO o 17,00 19,25 11,12 1/2] 35,82 1/2 24,82 1 28,82 1/2 
MmHo — Corn á 
N.º 2 amarelo, Chicago — N.º 2 
Yeloid "Ohloago «os Esssstesdtr Dols./bu 0,50 (1)| 1,49 (1)| 0,52 va 1,38 1,12 1/: 1,18 1/2 
ALcoDÃo — Cotton | 
Middling, 7/8”, New Orleans — Cents/1b. 12,50 40,25 8,62 30,87 31,00 30,20 
Ferro E Aço — Iron and Steel 
Ferro em lingotes, básico, Ne- 
ville Island, Pa. — Pig iron, 
basic, Neville Island, Pa. .... Dols./t. 16,35 37,00 20,50 62,50 66,00 66,00 
CHUMBO — Lead | 
“Common grade”, New York .. Cents/1b. 4,35 8,75 4,85 16,00 13,00 13.00 
— Cru — Petroleum — | 
Crude | 
Pensilvânia — Pennsylvania ... Dols./bbl. 2,05 5,00 168 | 4,68 4,65 3,90 
Oklahoma — Oklahoma ......... x 0,83 3,00 1,04 3,09 3.09 3,02 
3,47 16,97 1,98 1/2) 4,60 4,40 3,65 
Açúcar — Sugar | 
96.º centrífugos, “duty paid”, 
Nova York — 96.º centrifugal, | - 
duty paid, New York ....... Cents/1b. 3,48 13,04 27% | 648 6,15 6,48 
Trico — Wheat 
N.º “northern spring”, Min- 
dio ao Eron à sa A ER Dols./bu. -0,88 7/8 2, 0,76 1/8 2,34 1/4 2,28 3/ 2,07 1/4 
E ape a seis » | 0,89 | am 0,68 s/8! 2,85 215 1/4] 1,95 1/4 
N.º y “red winter”, Chicago ... ” | 1H 1,2) 2.65 0,72 3/4) 246 (2)] 2209] LM (2) 
LA — Wool | | | | 
“Clean basis”, Boston | | | 
Ohio fine delaine ...... ERRA 11 if Dols./lb. | 0,72 | 120 0,73 a Fr 1,46 1,15 
Ohio FAC blood! == c.o pasa ds ovina » | 0,54 | 1,07 0,55 | 1,20 1,05 0,88 
Zinco — Zinc | | | 
“Prime Western", E. St. Louis . | Cents/1b. 7,10 | 9,10 4,50 | 13,50 | 10,00 | 11,50 





1) N.º 2, misto. 
N. & mixed. 
(2) Nominal. 
ala ! *The Guaranty Survey" — Guaranty Trust Company of New York — Nova York, janeiro de 1969. 
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PART IV 


ECONOMIC AND FINANCIAL POSITION 
OF BRAZIL IN 1958 





CAPITAL MARKET 


EXCHANGE ..... 


BANK or BRAZIL 








AGRICULTURE 
GENERAL ASPECTS 
























The tonnage of saleable agricultural products, during the civil year of 
1958, according to official estimates, was in all practically the same as the 
previous year. 

When grouped in two large classes — Chief Exportable and Internal Con- 
sumption products — am increase over 1957 was shown by the former, by 17 % 
in quantity and 18 % im value, 

The other crops showed a slight global decline, as «compared with the 
previous year, owing to adverse weather conditions in the northeast in general, 
and in some regions in the central-south part of the country. 

In the following table, we show the estimated value of the production over 
; the last five years, of the chief crops: 


AGRICULTURAL PRODUCTION The rise in value is due almost exclusively 


to the increase in production of the three lead- 





| 
YEARS Cr$ 1,000,000 








REED (AREA (DT ing exportable crops. The surplus production 
in6s na 145.086 of coffee alone last year resulted in an in- 
TAB ca ndo A “193,152 "* crease of 11 billion cruzeiros (about 75,000,000 
1958 (3) -....... 205,537 
dollars) over that of 1957. 
(*) Subject to correction. 
A Taking for comparison the three year period of 1952-54, the indicators show a 
E a considerable increase in the quantity of coffee and cocoa produced, and lower “ 


e. quantities of cotton. 


AGRICULTURAL PRODUCTION 
QUANTITY 
Average 1952-1954 = 100 





PRroDUCTS | 1956 1957 dt 


Exportable: 









(*) Provisional data. 





FARM EQUIPMENT | 


The number of tractors in use, although far less than that needed to meet 
Brazilian requirements, is increasing year by year, 


TRACTORS IN USE 


From 1951 to 1958 the quantity of tractors has tripled, rising rem 14,618 
units to 48,773. 

Appearing in the table below, we compare the number of tractors me use 
in Brazil with that of some the other countries which have a similar agricultural 
structure as ours. 


TRACTORS IN USE 
END or 1957 


Although many types of agricultural machinery are manufactured in Brazil, 
their importation is still quite considerable. 


The foregoing facts and figures induce us to present the following table, 
a resumé of the three-year period 1956-1958. 


FARM EQUIPMENT AND CONSUMPTION OF FERTILIZERS 


| $ | 

Farm EQUIPMENT 
Imports of 
farm imple- 
ments and 
machinery 


Tractors in | 
o 
(tons) 


use 





348.410 


565,203 


EEE DO DEDE 
(*) Estimates. ) 
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Weorid Situation 


Although global values continue to reach high levels, Latin America's share 
has gradually fallen year by year while that of Africa and Asia has steadily 
increased. Attaining in 1940-41 an exportable volume equivalent to more than 
half the world's output, Brazil's share in the international market dropped to 
84% im 1556-57, rising again to 48% with the present crop. 


On the other hand, the advances made by Africa have become more marked 
as Africa's contribution has risen from 8 to 18%. -This result is attributable to 
various factors, among which is the preferential treatment given to African cof- 
fees in certain metropolitan centers and the lower prices of “robusta” coffee in 
comparison with “arabica” and because Latin America produces almost exclu- 
sively the latter kind. 


The following estimate permits one to evaluate, in some detail, the contri- 
bution made by the main Latin American countries and that of the rest of the 
world to the global volume of the present exportable output. 


COFFEE 
World Exportable Output (*) 
Crop YEAR 1958-59 
1,000 bags of 60 kg 
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“price values 


world coffee markets, whioh in. December last doirensoi po proa ita 
nuary 1958. 


COFFEE QUOTATIONS 
Spot Market in New York 
Santos TYPE 4 
“Monthly Averages 
1958 


September ..... 
October 
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There has been a striking increase in world production since the first tow 
years after the Second World War, although the comparative increase of diho ] 
principal importing countries has not developed at the same pace. j 


Situation in Brazil 


Brazils share of cojfee exports abroad fell in global value and as a con. 
sequence quantities and values of our main exportable crop dropped percentwise 
from 1% in 1953 to 55% im 1958. 3 


Tt can be seen that the statistical efject of our present coffee poraiios is one 
of our most serious economic problems. 


Analyzing the table below, we can get a good picture of the ts phases 
which left their mark on production and coffee trade in Brazil. 
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From 1901 to 1919 it can be seen that production and exports were more 
or less stable: exportable production amounting to 25,800 thousand bags and 
sales abroad amounted to 256,700 thousand bags. 


During the second cycle — from 1220 to 1939 — excessive production can be 
: observed, resulting from new plantations that extended throughout all the north- 
y east of São Paulo and advanced into Paraná. Exportable production amounted 
É to 200,8 million bags, while only 291 millions were shipped. It was the most 
difficult period of our coffee history, above all because the superabundant coffee 
production coincided with the world economic crisis. In a very short time we 
were forced to burn no less than 75 million bags of coffee. 


The third phase, that started in 1940 and continues to the present day, is 
notable for its surpluses or shortages of exports, Counterbalancing a supply 
to world markets of 266 million and 700 thousand bags, exportable production 
has increased to 292.5 million bags, which has resulted in a surplus output 
during this period, of twenty eight and a half million bags. s 

Nonetheless, the area under cultivation continues to expand and consequently 
a further advance in production has been made, the estimated production for 
the 1958-59 crop being in the region of 26 million bags. 


World Situation 


Among the cocoa producing countries, Ghana is the most outstanding with 
an estimated total of 235 thousand tons in 1958-59, that is, about 29% of world 
production. Africa thus contributes a large proportion of cocoa to global output, 


as can be seen from the following figures: 
WORLD COCOA PRODUCTION 
% im Global Output 


REGIONS 


Average from 1935-36 to 1939-40 
Average from 1945-46 to 1949-50 


(*) Estimates. 


- 4 considerable proportion comes from Latin America, and Brazil deserves 
particular mention in this respect as she is second largest producer of cocoa, being 
responsible for 51% of the total regional production and 20% oj the world total. 


Cocoa beans quotations in the world markets have been subject to abrupt 
fluctuations during the years 1947 to 1956. Thus, after going through a period 
of low priced quotations in 1949, with an average spot price of 21.5 cents per », 
quotations rose to 57.7 cents im 1954 and fell again in 1956 to 27.1. However 


more favourable prices were obtainable in 1958. 


The figures contained in the following table show the cocoa importation 
movement during years 1900, 1920, 1950 and 1957. Outstanding importers were 
the United States, West Germany and the United Kingdom, which during the 
last year made up 56% of the world total. 
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E PRA) e 9.2 | 450 55.0 | 108.4 
ceara A 6.9 59.9 | 127.7 103.0 
ED: sa cai ad CRP 1.8 25.4 66.1 7.5.9 
E od Cad 7.5 45.3 69.8 59.6 à 
BE So o PR q 0.6 4,7 13.3 | 28.2 1 
EPE E La 4.7 8.5 11.4 | 21.5 ) 
CURIA a A 3.6 10.5 El 11.5 e 
Belgium-Luxembourg Union .. 21 | 6.2 | 8.0 10.7 A 
DOADO sda defeso dao 0.7 2.9 6.2 3.4 td 
NBR o Se Ti DS DA TE 34 no >] 30 É. 
ET 7 A RE 0.5 | 3.5 10.9 21 R 
ai pda DE e RE E — | 1.0 , 2.1 | 6.3 a 
Czechoslovakia ..........o.... — 2.4 | 1.9 8.6 j 
Soviet Union (2) ............ 1.5 Re ca 6.5 40.0 a 
DIS RR O A 1.7 2.0 | 15.1 19.8 4 
. RAS o PR SR DA | 81.2 | 221.7 | 407.4 | 507.0 
usted States: sra ca cds 18.8 | 142.8 9 231.6 
* .Comada-e se seems ses erre dos vm. 0.4 5 18.3 13.6 
4 ENTE acao UE O a NR 0.6 2.9 +47 6.3 
ES 2a O res a 0 ta io — — 8.1 10.2 
a E E a RR a 0.4 1.5 2.1 1.2 
X ' Manor. sos peões | 20.2 | 153.7 | 332.1 | 262.9 
Po a A a TS AR a | — | 0.3 2.5 | 3.2 
4 Asia & Oceania ........... 13 | 7.9 | 11.8 | 19.5 
É Other countries ............. | e: | 0.6 | 1.4 | 0.5 
E oem oi jo a O ra 
; World. Total .......... | 102.7 ] 384.2 | 755.2 793.1 
E. 


(1) West Germany, since 1950. 
(2) Including Estonia, Latvia and Lithuania, since 1950. 





Ghana and Nigeria, large producers, made great strides in their shipments 
abroad im 1957, im comparison with 1900: rising from shipments totalling 700 
tons to the 540 thousand tons of present days. The third largest exporter 
is Brazil, it being noteworthy that after making shipments of 129 thousand 
tons in 1950, her exports in 1958 amounted to 104 thousand tons. 


At the beginning of this century Latin America was the foremost exporter 
of cocoa in the world, followed by the African continent. From 1920 onwards a | 
considerable change has overcome the international market as Africa has taken 

the lead and provides more than 70% of the global export volume in the world 
- today. 


OUTPUT 
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: | Average 
1,000 tons | Cr$1000000 | value 
Cr 


(*) Estimates. 


Almost all of our cocoa (95%) comes DEM, Bahia, and our adia go cocoa a e E 


amounted to 104 thousand tons last year, the United States e the preta 
share of our exports — 44% im volume. 

Cocoa holds a very important place in our export economy, providing à large 
sums in foreign exchange from the three great monetary areas. 

The predonvinance of exports made on the basis of convertible currencies 
is q noteworthy factor. 

From the following figures, representing the quantity, value and average 
value of our exports as from 1821, we cam see the progress made. Rising from . 
11 thousand tons in the decade of 1821-30, production rose to 1,077 thousands in 
1931-40, after which output dropped a little in 1941-50 to remain at 845 thousand 
tons during the last 8 year period of 1951-58. à 
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COTTON 


World Situation 


According to estimates, world production of cotton in 1958-1959 will be higher 

“than in 1957-1958. Whereas the previous crop amounted to 27,700 thousand bales, 

the present crop is expected to be 29,400 thousands, that is, an increase of 6.1 %. 

The following figures — relating to production, consumption and stocks of 

raw cotton in non-communist countries — show that there has been an increase 

im consumption, from 1952-583 to 1958-59, im the order of 1,200,000 bales and an 
increase in the carry-over of 2,300,000. 


COTTON 
PropuctrioN, CONSUMPTION AND STOCKS + 
Millions of Bales o 























SPECIFICATION 1938-39 | 1952-53 | 1953-54 | 1954-55 | 1955-56 | 1956-57 | 1957-58 4 15 
l 
mm emana , E me | 
Production ..... 23.4 29.0 30.4 29.6 31.0 28.9 27.8 29.2 
Consumption 27.4 28.0 28.5 21.8 
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20.6 





20.7 


(*) Estimates. 


The figures of the foregoing table become more impressive when compared 
with production of synthetic and mixed fibres, which is also increasing. 


RAYON AND NON-CELLULOSE FIBRES 
WoRLD PRODUCTION 
Millions of pounds 





RAYON AND ACETATO 














E ur Non- 
YEARS e —— nn | TOTAL 
» Thread Fibre Total 
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1,913 | 1,630 | 152 3.695 
2,099 | 1,893 228 4,220 
1,810 1,707 282 3,799 
2,063 2,058 349 4,470 
2,009 2,461 430 4,900 
2,272 2,737 | 585 5,594 
2,222 3,016 | 680 5,918 
2,280 3,156 903 6,339 
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The Situation in Brazil 


During 1958, cotton production was estimated at 1,220 thousands of tons, 
thus denoting an increase of 43 thousands over 1957. Although the area planted 
was less, the yield per acre surpassed the previons season. 


With regard to shipments to other countries, figures show a constant fal 
since 1954, as much as in quantity as in value. It should be borne in mind however 
that exports during that year were exceptionally high because stocks were held 
and sold by the Government and this only became possible through the inno- 
vation of the exchange regime regulated by Instruction 70, of October 1953 
introduced by the Superintendency of Currency and Credit, 


Nevertheless, the low volume of exports of this product — which during many 
consecutive years figured second place in value among merchandise sold abroad 
— has become more marked in the last five years, with the noteworthy with- 
drawal of traditional bugyers. 


SISAL 


Brazil holds an important place in the world sisal producers, for out of a 
total of 630,000 tons this country contributed with 121,000 tons, the equivalent 
of about 20%. Brazil was preceded only by Tanganyika that produced 188 
thousands of the 315 thousands produced in the Africa continent. - 


In 1958 the estimated output of Brazilian sisal is calculated at 135,000 
thousand tons, which indicates that a considerable advance has been made over 
the previous year, the output of which came to 102 thousands, that is am im- 
crease in 1958 of 32%. At the same time the area under cultivation has expanded 
by 10%, rising from 100 thousand to 121 thousand hectares. 


Our principal sisal producing centers are in the northeast, Paraiba being 
the largest producer, that State contributing with the impressive output of 38% 
of the total Brazilian crop in 1958. 


Brazil began to export sisal fibre in 1946 and this product figured sixth 
place in the country's export sales in 1951, with an export volume of 57,400 
thousand tons corresponding to a dollar revenue of 28 millions. During the last 
few years, slight fluctuations have occured in the quantities exported abroad, it 
being noteworthy that the foreign exchange obtained “has ranged about the 
figure of 11 million dollars for a volume of 80,000 tons exported, with the ex- 
ception of 1956, when the physical volume rose to about 107,000 tons and the 
equivalent dollar value to about 15 million dollars. , 


The main importers are the United States and European countries, and while 
exports to the United States have steadily declined, exports to Europe have gra- 
dually increased. À 
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Brazil held fourth place among the prodúcing countries of tobacco last 
year. Preceding her were the United States, Continental China and India, which 
countries were responsible for almost half global production. 


ho Trocot Gorto "Tan" tobaiibo” ta dio cdi Bá which provides 
a third of the world's supply. 







Brazil, with a century's old tradition in the exportation of this product, 
ranked sixth among the largest suppliers to the international market. 
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The Situation in Brazil 


Productlon of leaf tobacco in Brazil, which for a long time has surpassed 
the figure of 100 thousand tons, last year reached the quantity of 141 thousand 
tons, with an area of 180 thousand hectares under cultivation, equalling thus 
the results obtained in 1957, registering however a higher yield per acre in 
relation to that year. 


Tobacco is cultivated in all Federal Units of the Country with the exception of 
the Distrito Federal. The most important producing areas are still Rio Grande 
do Sul and Bahia. 


- 


The greatest volume is produced by Rio Grande do Sul, representing close 
on 35% of the total, although the principal exporter is Bahia. 


“ET 


With regard to internal consumption, when comparing an output of 141 
thousand tons and exports of 30 thousand tons, it can be seen that the domestic 
market absorbs 80 % of total production. 


It is estimated that 45 billion units of cigarettes are consumed in Brazil. The 
largest manujacturer and consumer being the state of São Paiúlo with a little 
less than half. 


CIGARETTES 
ANNUAL CONSUMPTION 
Average of 1956-57 estimates 

Millions of Units 


São Paulo 
Distrito Federal 
Rio Grande do Sul 


Pernambuco 
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“Im 1958, the domestic paper industry continued to expand, to which, in great 
part, the purchasing of modern machinery by the large enterprises considerably 
contributed. 


With regard to the main qualities, wrapping paper production was to the fore, 
taking up the equivalent of 50 % of total production, but printing paper also 
reached the expressive figure of 30% of the total. 


Of the 64 factories in the country, producing the most varied types of paper, 
30 are situated in São Paulo. 


The following table shows the locale of the Brazilian factories in the chief 
States and from the figures it can be seen that their number has more than 
doubled over the last 20 years. 


PAPER INDUSTRY 


NUMBER OF FACTORIES 


CARGA Sor da E MIT pa 





newsprint, and the proportion of their importation comes tato s* o 
total value of Brazilian imports. 


The import figuros covering the E of paper for PRA Ao nowspapers 
are demonstrated in the following table for the years 1954 to 1958. E 


IMPORTS OF NEWSPRINT 


However, domestic newsprint production accounts for 30%. of the paper — 
consumed im the country, : 


More than half Brazilian imports of newsprint comes from “picado and 
Finland. ; 


FOREIGN TRADE 


A GENERAL REVIEW 


In 1958 the shortcomings of the previous year were still manifest: exports 
continued to be insufficient to meet the demands of. garcia which increase. as 
industrial production expands. 


On the other hand, inflationary pressure became a major influence in the 
increase of the cost of production on the greater part of our products. In this. 
way, the selling of our products abroad became increasingly difficult and imposed 
frequent exchange readjustments in the form. of export. bopuses. 4 











E ro Ra  Timiting o) MRE nb eo 
-Méla “our exchange revenue comes almost esclusively from esport, which pay, not only 
for our imports, but also for various financial commitments. 







One of the factors that has weighed heavily in the balance to diminish foreign 
exchange to Brazil, in the last few years, has been the fall in prices in the inter- 
national market, especially on those products which form the basis of our exports. 
Lower quotations have reflected on the average tonnage value of goods exported. 
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DoLLars PER TON 
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In the importation sector, a fall in the unit value per ton could also be 
observed: about 13.6 %, in relation to 1957, and 22.1 % of the 195k quotations. 
This fact can be attributed to the lower average price of foodstuffs, fuels and 
raw-materials, occurring last year. 


j EXPORTS 


Totaling 1 bilion and 243 million dollars, Brazilian exports in 1958 were. 
the lowest during the last nine years, falling by about 150 millions (10,7 F%) in 
comparison with the previous year. 


The decrease in exchange revenue derived from the sale of our principal 
; exports: coffee, cotton, iron and manganese ore, pinewood, carnauba waz and 
others of less importance contributed in large measure to this result. 


On the other hand, the substantial exports of cocoa and by-products, sugar, pe 


meat and by-products, and crude oil, atenuated in some measure the decline 
of exchange revenue. 
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Coffee exports — that ps a foreign exchange revenue nal onty. 688 m 
dollars in 1958 — were the lowest in the last nine years: lower by 187%. to 
1957, and by 383.3% to 1956. 


Towards this adverse result, greatiy contributed the reduction of purchases 
by the United States, as the general belief was that there would be a consi 
derable fall in prices of this product. Subsequently quotations fell from: 
55.40 cents per lb, in January 1958, to 41.80 in December, with reference to Santos 
typs k. The recession in prices of our principal exportable product in the New 
York market corresponded to a loss to Brazil of about 25 %. 


Cocoa and by-products 


Increased exports of cocoa and its by-products — cocoa-butter and cake — 
brought about a marked rise in revenue in 1958, due mainly to pe gro 
obtainable in the international market, 


The expansion of sales abroad encompassed all the principal countries that o 
traditionally buy this Brazilian product. 


Sugar 


Last year, sales of sugar abroad were outstanding, and brought in a revenue : 
of 57 million dollars, a 11 million dollars more than in 1957. Owing to this remar- 
kable result, sugar figured third place, in or list of principal exportable products, 
only preceded by coffee and cocoa. 


Pinewood 


Owing to the stock-piling, in 1957, of this commodity im Argentina — our 
principal pinewood market — our exports of pinewood fell to 145 thousand tons, 
the equivalent in value of 12 million dollars in round figures. 


Iron ore 


The ever increasing rhythm of our iron ore expoórts which has been a notable 
feature during the last few years, was interrupted in 1958, and exports dropped 
by little more than 700 thousand tons, corresponding to a fall of 9 million dollars. 


This result was in part due to the fall of shipments to the United States, 
and attributable to the recession which affected the economy of North America 
last year, subsequently causing a considerable drop in the productive capacity 
of the United States steel mills. 


* 
« 


Manganese ore 


The position of manganese ore is similor to that of iron ore, with q consequent 
reduction in both quantity and value of exports — due to the reason mentioned 
above — and because the United States is practically the sole consumer ad 
Brazilian manganese. 
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For the fourth consecutive year, a noteworthy reduction of sales of Brasilian 
cotton abroad occurred, and from the second placed product on the list of cxports, 
it dropped to seventh place last year. Not more than 25 million dollars worth 
having been sold. Among the causes for this fall in exports, is the small crop, 
which merely accounts for the needs of the domestic market. 


Noteworthy were lower sales to Japan, the largest consumer of Brazilian 
cotton. 


Carnauba wax 


Following the example of the other products previously mentioned, with the 
exception of sugar and cocoa, exports of carnauba wax fell in 1958. The exchange 
revenue earned totalled 18 million dollars, as against 19 and 17 millions, im 
1957 and 1956, respectively. 4 


Meat and by-products 


With a bovine population estimated at about 70 million head, pvlacing our 
country in fourth place in world statistics, we could hardly refrain from making 
good sales of this product, above all, at a time when there is a scarcity of 
foreign exchange. 


Thus, exports of meat and by-products have been steadily increasing during 
the last few years, attaining an impressive result, as expressed in the quantity 
of 50 thousand tons, the equivalent of 24 million dollars. 


It is expected that in 1959 greater volume of sales will be made, and this 
will represent a significant strengthening of foreign exchange revenue. 


IMPORTS 


In a country of an economic structure such as ours — excessively depending 
on one export product for exchange — the lowering of its price and volume 
has an important bearing on imports, provoking a considerable and immediate 
fal in same. 


This is what happened during the last year, when Brazilian purchases fell 
by 136 million dollars, corresponding to 9.1 % of those of 1957. This decline was 
reflected im almost all the large classes of merchandise. 
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Ruy à BP on our exchange avaitabitity A 1058, amou: 
“dollars, equivalent to 831% of the total value. This is gives. one an 
picture of how rich Brazil depends on supplies from abroaã. | 
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In 1958, the expenses due to freights and other charges, although less A. am a 
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million dollars than the previous year, imposed a considerable burdem on Est Rê 1 
balance of payments. a o 


FREIGHT AND OTHER' COMMERCIAL EXPENSES | 
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POWER 























Even considering the ever increasing rate of energy consumption during the 
last few years, per capita consumption index in Brazil is low, if compared on a 
per capita basis, as can been seen in the table at the left, and in which only a few 
of the Latin American countries are listed. 























POWER CONSUMPTION (*) It is certain that the real figure of power 
CoaL EquIVALENT dá 
1956 consumed is well above that indicated, be- 4 
SS 
rats pele cause wood and charcoal still represent a high 
COUNTRIES INHABITANT 
E* sa proportion of the total of fuels employed in 
Venequeia “.:*. a the Country, in homes, industries and trans- 
Cien sá re 0.99 ports. The lack of details in this respect hin- 
DEteniar E Er bed ders us from making a more accurate ana- 88 
Uruguay ....... 0.83 : 
Mexico ......... 0.75 lysis. 
Cuba... A xs 0.70 Es E 
Limited solely to petrol, coal and electric 
Colombia ...... | 0.50 o 6 
Pasama ro 0.40 power, the development of the country's power tod 
Brazil .......... 0.37 consumption is demonstrated in the following E 
(*) Excludes firewood and other table: 
vegetal fuels. 
POWER CONSUMPTION (*) 
Coar EQUIVALENT 
In 1,000 tons 
| | | | | 
SouRCE 1953 | 1954 1955 | 1956 1957 1958 
: o —— = — 
Petroleum and by-products 9,580 11,078 12,562 
RE O o E gas 1,905 
Hydroelectric power ..... | 4,740 
PERA = rio ano ctciada ci 0,4 | 16,225 
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Index per 1,000 inhabitants 
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MENERA PER hs O 
Tt can be observed that im a total of power consumption, petro e É 


, Ra td 
butes with 60%, 30% and 10% being derived from hydroelectric power and coal. ' | 


Electric Power 


This important sector of economic structure has received special attention 
in Government programs, as the short supply of electric energy continues to 
be a source of an economic bottleneck in the Brazilian economy. The indexes of 
58 watts of power installed per capita and 280 kWh of yearly production are 
extremely low, in comparison with other nations, and even compared with those 
countries of parallel economic development. 


During the last few years, efforts intended to increase on the installed capacity 
of electric power has been greatly intensified. But as the construction or enlarging 
of power-plants requires a long time to mature, their output only begins to bring : 
results after a considerable time has elapsed. 


” 


In 1958 the consumption was almost twice that of 1952. 


ELECTRIC POWER, CONSUMPTION 


1,000,000 kWh 


(*) Estimates. 


To meet expansion requirements of the Brazilian economy, indispensable 
works are being carried out, im accordance with the plans laid down by the 
Development Council, which fixed a target of 23 billion kWh production and 
am installed capacity of 5 million KW, by 1960. 
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PRODUCTION OF COAL 








DMD a deuses” 2,024,929 
MR Ao DAR sro 2,055,467 
BND, no er a a 2,348,712 
E REDE TT a 2,285,642 
E TE TS IO 2,116,195 
IDBB A, 4.2 do.» | 2,202,377 





Coal 


Last year, coal mining output in the coun- 
try reached a total of 2,202 thousand tons, 
denoting an increase of 4 % in relation to 1957. 


The three southern states are the produ- 
cers of domestic coal, about 3/5ths being 
mined in Santa Catarina, and the remaining 
2/5ths in Rio Grande do Sul. Paraná produces 
a small proportion, only representing 3% of 
the total. 


Santa Catarina coal is mainly shipped to 


Rio de Janeiro and São Paulo and is used in steel foundries. Paraná and Rio 
Grande do Sul production is mainly consumed locally. 


s 


Of the domestic coul consumed, only about one fifth is of the metallurgical 
type, and part of it is used in the production of gas. The southern coal is 
mainly used on the railways (about half of total consumption), followed by its 
use in production of electric power. 


Petroleum 


Surpassing the schedules planned for extraction of oil, PETROBRAS gpro- 
duced 18,922,738 barrels of peiroleum in 1958, marking an increase of 87 % over 


the previous year. 


PETROLEUM PRODUCTION 


YEARS BARRELS 
ME o ct das vie 750,249 
E epi 915,783 
o RA 992,409 
O PARANA IO 2,021,900 
RE ea ca Sai 4,058,704 
o JPE MIR 1d — 10,105,269 
a a sides 18,922,788 





CE TE VD SO ME PRE  S S s 


As the domestic market will not presently 
absorb fuel oil of a high fluidity point, im 
larger quantities than that produced from the 
20,000 daily barrels of oil from the State of 
Bahia, it is not advisable to refine, in the 
Country, its total quantity. Because of that 
technical reason, 8,249,145 barrels of crude oil 
were sent abroad and for the same reason 
1,211,541 barrels of fuel oil were exported. 


Statistics of domestic consumption of pe 
troleum by-products are given im detail in 
the following table: 
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CONSUMPTION OF PETROLEUM BY-PRODUCTS 
1,000 Barrels 


SPECIFICATION 1952 |, 1953 1954 1955 | 1956 


Gasoline: 


Aviation .. 1,474 1,472 1,898 
E 19,149 20,829 21,186 


22,301 23,084 


Kerosene k b 4,116 
Diesel oil E 9.231 
Fuel oil . 20,111 
Lubricating oil 968 1,303 
Liquified gas ......... À de 534 


(*) Estimates. 


National refinery production is efficiently contributing towards offsetting. 
balance of trade pressures, thanks to savings made in foreign cschangs and 
obviated by these products. 


PRODUCTION OF PETROLEUM BY-PRODUCTS 
1,000 Barreis 


892 


Kerosene 4 

Diesel oil € ! 2.892 
Fuel oil 15,611 
“ Lubricating oil — 3 
Liquified gas 

Asphalt 

Solvents (incl.: Turpentine) 


Based on the two foregoing tables, we give below the following mercentages 
of petroleum by-products produced in the country as compared with total con- 
sumption. These figures are fairly significant, although the data referring to 
consumption of 1956 and: 1957 should be considered with some reserve, in view 
of the stock-piling in 1956. 


PETROLEUM BY-PRODUCTS 
PERCENTAGE OP REFINED OUTPUT OVER GLOBAL CONSUMPTION 


By-PRODUCTS | 1952 [asse | 19 1956 I 1957 Ea 
| | 





Automotive gasoline . 
Kerosene 

Diesel oil 

Fuel oil 


(*) Subject to correction. 








CAPITAL MARKET 







Stock Exchange 











During 1958, the stock transactions effected through the two more impor- 
tant Stock Exchange Markets — Rio de Janeiro and São Paulo — which, taken 
together, represent close on 95% of the general exchange movement, recorded 
a much higher volume than in the previous year. The total amount of the two 
exchanges attained 7.6 billion cruzeiros, as against 5 billions in 1957, corres- 
ponding thus to a percentual increase of 50%. 










The principal factor of the this result was a considerable increase in trans- 
actions of public bonds which expanded by almost two billion cruzeiros, appro- 
ximately 87%. at 







MOVEMENT OF BONDS TRANSACTED 
Stock Exchanges of Rio de Janeiro and São Paulo 








Rro DE JaNEIRO AND SÃo Parto 
Cr3 1,000,000 






VARIATION 





- Absolute 







Rio de Janeiro 


E Public Bonds ..... | 80 oa; :<ki Ep 
Private Bonds ................ | 1,867 988 + 879 
Re ER RANOS RT E 
j E AM So tea 3,437 1,790 | + 1,647 
4 Lies menta um o h e “Sus bd 
ES São Paulo | | | 
E Public Bonds ........ 2608 LAB | + LB 
E: Private Bonds ...... O 
o [is a US 8 O Lat 
É ER So | 4,129 | 9,236 | 4 
; Brno forgad 
Rio de Janeiro and São Paulo | | 
PUDMO BONE Ss - cs sesspanião l 4,174 2,233 ] + 1,941 
+ 599 


ELITE QUO Pero s persa io 3,392 2,793 








transacted during last year amounted to 3.4 billion cruzeiros, inicia a very 
high percentage increase of 92, 96% being public bonds and 89% private. 


The sale of Treasury Bonds to commercial banks considerably contributed 
toward the growth of public stock transactions on the Rio de Janeiro Stock 
Market. 


The value of the transactions realized on the São Paulo Stock Exchange — 
the largest turnover in the couniry — amounted to 4.1 billion cruzeiros, as 
against 3.2 billions in the preceding year. This corresponded to a rise of 27.6%. 
There was a falling off in the sale of private stock while public bond sales rose 
by 82% owing to the launching of municipality bonds of the State capital last 
year, which were very well received on the market owing to their good terms. 


E RISE AND FALL IN VALUE The average increase in value of 
, private stock negotiated on the Rio 
E neentages Stock Market, as can be seen from 
] the table at the left, was much higher 
| 1958 | 1957 im 1958 — 4% — than im the 

-- previous year, whem the value increase 
| was 25.5%. 
| 


NEGOTIATED BONDS 


SPECIFICATION 


Bio de Janeiro Stock 
Exchange With regard to the average de- 


Public Bonds (Deprecia- preciation of public bonds, average 
sautd a ; depreciation fell from 29% to. 15% 
Private Bonds (Increment) | 40.7 - which reflects a certain improvement. 


São Paulo Stock Exchange On the São Paulo Stock Exchan- 

j ge, the average value increase of 

a Bonds (Deprecia- pa private stock was not so high as im 
1957, an a eciati 

Private Bonds (Increment). 10.8 Fira E a o Pd pra pabiiio : 

than in 1957. 


Capital Issues 


Capital issues made by stock holding companies amounted to 56.8 billion 
cruzeiros, as against 61.7 billions in the previous year, 


Payments made in cash, which represent the most important supply to funds: 
of these enterprizes, rose to 37.6 billion cruzeiros, that is 66.3% of the value of 
stock issued in 1958. 


The issues for incorporation in reserves were not so high as those of 1957, 
whose large volume was due to the fiscal advantages conceded by Law 2,862. 


The issues made for the purposes of re-valuation of assets im 1958 were 
considerably lower, totalling only 300 million cruzeiros. 


With regard to issues made according to main branches of activity, it can 
be seen that the industrial sector enjoyed a high percentage — 58% im 1957, 
rising to 63% im 1958. The other sectors remained practically at the same level as 
1957, with the exception of Public Works and Transports whose value fell 
remarkably. 
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The automobile industry, which recorded a considerable expansion in 1958, 
was responsible for 25% of the total issues effected in the industrial sector, 
their total value being 7 amd a half billions higher than 1957. 


Worthy of note were the capital increases made by cash subscriptions to the 
following vehicle manufacturers: — Ford Motor, Willys Overland, Mercedes Benz, 
Volkswagen, General Motors and Fabrica Nacional de Motores, which altogether 
increased their capital by 8 billion and 700 million cruzeiros in 1958. 


São Paulo was the leading center to make the largest issues among all 
the Federal Units, due mainly to the preponderant influence of the capital increa- 
ses of the automobile companies already mentioned. 


They represented 55 % of the total issues of that State in 1958, as against 
46% in 1957. 


São Paulo was followed by the Federal District with 29% of the global issues, 
among which were the capital issues made to PETROBRAS amounting to 4 
million cruzeiros and to the Rêde Ferrovia Federal S. A., in the amount of 833.6 
millions. 


Worthy of mention was the raise in capital of the Centrais Elétricas de Mi- 
nas Gerais (CEMIG) in the value of 1 billion cruzeiros and Cia. Siderúrgica 
Mannesman: 560 millions, both located in Minas Gerais. 


With regard to the debenture issues amounting to 541 million cruzeiros in 
1958, it can be noted that, despite the worsening of inflationary pressures, they 
were higher by 425 millions than those of the previous year. 


EXCHANGE 


The fall in the value of exports considerably burdened our balance of pay- 
ments position, which at the end of the year showed an adverse balance of 
more than 300 million dollars, notwithstanding the mass entry of 380 million 
dollars. 


In reality, the receipt of this large amount only compensated the remittances 


due on interests, royalties and other forms of revenue on capital. 


Summarized in three large classes, our transactions abroad are estimated as 
follows: 
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PAYMENTS 
“ Exports (Fob) Imports, (cif) 


A ae 1 RP Wheat and foodstuíts . o 
Cocoa and by-products .. ht Fuels .ienbreseme emas co 
ILON ONES Wife istmo; | Raw materials ........ 
Manufactured RR me 
“Vehicles and parts ... 
Machines and tools .... ui 
Fa * PR ta RIO 
Services E im 
Capital revenves ...... PAS 
: » Sundry (excluding fre. É 
Capital R ights) Biel a ipa O ga o = Ea 
Financing capita re 
Amortization ERRA É RS 
Errors and Omissions ....... 


Making a comparison between the main classes of the balance of payments 
during the last two years, we can see that the volume of foreign capital entering & 
the country im that period is equivalent to the amount of our liabilities abroad, 
the major part of which are composed of interests, amortizations and the repatria- 
tion of loans raised by the Brazilian Government. TM 


During the last three years, private and governmental remittances figurea. 
m our balance of payments as follows: 


TS 


- 


ANNUAL AMORTIZATION OF CAPITAL AND INTERESTS ON 
GOVERNMENTAL AND PRIVATE LIÁBILITIES já 


US$ 1,000,000 


SPECIFICATION | 1956 | 1957 | 1958 


Governmental bed: ] 


Private (2) 135 


(1) Free Market excluded. 
(2) Including Concessiônaires of Public Utilities Sersiote. 





high. as last wear, being 17 million 


dollars less. 


Given below is the distribution of investments to the main productive sectors 


during the last four years, that is ever since Instruction 113 came into force. 


INVESTMENTS BY PRINCIPAL SECTORS 
Jastruction 113 


US$ 1,000,000 


| 1955 | 1956 



































BANK OF BRAZIL 


LOANS 





During the last five years, credit operations subdivided into to main benefit. í 
ciary classes have increased annually by about 30%, there having been, however, Rs ir, 
variations in the rate of expansion, depending on whether loans have been made 
to public entities or to private entreprise. 


LOANS 
End-of-Year Balances 
Cr$ 1,000,000 


1956 





(1) Balances at the end of November on loans to the National Treasury. 
(2) Banks included. 


Detailing each of the large classes above, we can see quite clearly the im- 
portant role the Bank of Brazil plays in providing financial aid' whether it be NI 
to Public Bodies including State controlled departments, or Mo rural production, 
industry and commerce. 


The Union 


The Bank of Brazil's loans to the Federal Government totalled 66 billion and. 
400 million cruzeiros up to the last day of 1958, after they had reached a figure 
of 81 billions in December 1957, thus showing in consequence a decline of 1h 
billion and 600 million cruzeiros. = 


State Governments, Municipalities, Autarchies and other Public Entities 


Following the trend of 1957, at the end of the year, loans to Public Entities 
dropped and fell to almost a billion cruzeiros less. The fall im loans to States 
and Municipalities was caused, almost exclusively, by the amortization of State 
Government debts and those of the São Paulo Prefecture: 934 million cruzeiros 
as at the end of the 1958 financial year. 

The reduction of the Autarchies” liabilities can be attributed to the fact that 
the Riograndense Rice Institute liquidated a debt of about 640 million cruzeiros 
loaned im previous gears. 
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Economic Activities 


The financial aid given by the Bank of Brazil to the country's productive 
activities amounted in 1958 to 24 billion and 300 million cruzeiros in the form 
of new loans, whereas in the previous year the increase topped 16 billion and 


500 million cruzeiros. 


LOANS TO ECONOMIC ACTIVITIES 
End-of-Year Balances 


Cr$ 1,000,000 


Agriculture 
Cattle-breeding 





Agriculture 
Cattle-breeding . 


Té is interesting to note that among the loans grouped under the neading. of 
economic activities, that is, loans granted to the private sector, are included w 
for fomenting products of great importance to our national economy, such as oe iha: x : 
coffee, wheat, cotton, jute, carnauba was etc., most of which aid was granted to o: a 
in an official capacity. . ares. 


Summarized according to principal economic sectors, loans from the Bank 
of Brazil, at 31st December 1958, were distributed in the following way by the 
General Credit Department and the Agricultural and Industrial Credit Depart. - | 


ment. 


LOANS BY SECTORS 
Balances as at 31/12/58 
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